Google 


This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  prcscrvod  for  gcncrations  on  library  shclvcs  bcforc  it  was  carcfully  scannod  by  Google  as  part  of  a  projcct 

to  make  the  world's  books  discoverablc  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 

to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 

are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  cultuie  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  maiginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journcy  from  the 

publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prcvcnt  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  lechnical  restrictions  on  automated  querying. 
We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfivm  automated  querying  Do  nol  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machinc 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  laige  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encouragc  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attributionTht  GoogXt  "watermark"  you  see  on  each  file  is essential  for  informingpcoplcabout  this  projcct  and  hclping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  lesponsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countiies.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can'l  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  mcans  it  can  bc  used  in  any  manner 
anywhere  in  the  world.  Copyright  infringement  liabili^  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Googlc's  mission  is  to  organize  the  world's  information  and  to  make  it  univcrsally  accessible  and  uscful.   Google  Book  Search  hclps  rcadcrs 
discover  the  world's  books  while  hclping  authors  and  publishers  rcach  ncw  audicnccs.  You  can  search  through  the  full  icxi  of  this  book  on  the  web 

at|http: //books.  google  .com/l 


Google 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  púbUco  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.    No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 
Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  p;ira  o  uso  individuíil,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quEus  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  6  essencial  para  informar  aa  pessoas  sobre  este  projoto  c  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  pais,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  c  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em |http :  //books . google .  com/| 


—  4^ 

Oê  Monges  de  S.  Basilio  em  Hespanha.  105 

Os  Monges  EUclavòcs.  1 1<0 

Santa  Macrina,  Fundadora  das  Religiosas  de  S.   Basilio.  113 

As  Religiosas  de  S.  Basilio  no  Oriente,  e  no  Occidcnte.  117 

Os  Monges  Acemetas,  ou  Studitas.  ISl 

Monges  Arménios  de  Gcnova,  ou  Bartholomitas ,  e  os  Irmãos  Unidos  de  S.  Gregório,  o  lUuminador.     1S5 

Os  Cavallciros  da  Ordem  de  Constantino ,  o  Grande ,    denominados  também  Dourados ,  Angélicos ,  e 

de  S.  Jorge.  129 

Os  Caralleiros  da  Frisa ,  ou  da  Coroa.  135 

Os  Cavalleiros  Hospitalarios  da  Ordem  Militar  deS.  Lazaro  de  Jerusalém.  137 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  Militar  de  S.  Cosme  e  S.  Damião,  ou  dos    Martyres  da  Palestina.  14% 

Os  Cavallciros  da  Ordem  Militar  de  Santa  Catharina  do  Monte  Sinay.  145 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  Militar  de  Chypre ,  ou  do  Silencio ,  chamados  também  da  Espada.  150 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  Militar  de  S.  Braz.  153 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  Militar  de  S.  GeriSo.  15g 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  de  Monte  Gáudio ,  chamados  também  de  Monfrac,  162 

Os  antigos  Religiosos  do  Monte  Carmelo.  Santo  Elias.  Santo  Alberto.  164 

Oi  Carmelitas  Calçados.  160 

O  Condestavel  D.  Nuno  Alvres  Pereira.  174 

As  Carmelitas  Calçadas ,  e  seu  Fundador.  177 

Santa  Theresa ,  Reformadora  dos  Carmelitas.  180 

As  Religiosas  Carmelitas  Descalças.  185 

As  Carmelitas  Descalças  de  França ;  Penitentes ,  ou  Convertidas  de  Orvieto ,  na  Itália,  193 

Os  Carmelitas  Descalços.  196 

O  Deserto  do  Buçaco.  SOI 

Os  Carmelitas  da  Congregação  de  Mantua. — Diversaz  Reformas.  —  Congregação  dot  índios.  SOS 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  Real,  Militar,  e  Hospitalaria  de  Nossa  Senhora  do  Monte  Carmelo,  e  de 

S.  Lazaro  de  Jerusalém.  SOO 

Vestuário  e  ceremonias  de  Profissão  dos  Cavalleiros  da  Ordem  Real ,  Militar ,  e  Hospitaria  de  Nossa 

Senhora  do  Monte  Carmelo  e  de  S.  Lazaro  de  Jerusalém.  S14 


N.  B.  Na  estampa  de  pag.  171 — vai  desenhada  a  parte  do  Convento  dos  Carmelitas  Calçadot 
em  Lisboa,  que  lançava  «obre  o  Rocio  —  antes  do  terremoto  de  1755;  —  na  estampa  de  pag.  174  a  fren- 
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RASÍp  e  o  Tempo  vâo  fazendo  seu  dever.  Insensivelmente  ySo 
cicatrizando  as  feridas  que  muitos  Livros ,  estampados  no  passado  se^ 
culo  j  abrirão  na  moral  e  na  Religião.  Um  desejo  de  celebridade  em 
muitos  j  o  pretexto  em  outros  de  censurar  e  corrigir  abusos ,  pela 
ignorância  ou  pela  depravação  introdusidos ,  cavarão  um  abysmo  de 
tal  profundeza ,  minarão  com  tal  ardor  o  edifício  da  moral  pública ,  e 
da  Religião ,  que  de  todo  o  terião  desmoronado ,  se  elle  não  fosse  di- 
vino ,  se  contra  elle  podessem  prevalecer  as  paixões  dos  homens. 

Mas  as  paixões  acalmãoHse :  e  a  verdade,  cedo  ou  tarde,  assoberba  os 
erros.  Aos  ardis  falaces  e  traiçoeiros  de  pretendidos  Philosophos  vão 
£;uccedendo  as  inspirações  de  Chateaubriand ,  de  Lamartine ,  e  do 
Autor  da  Harpa  do  Crente  (que  não  devemos  esquecer  os  nossos)  em 
que  suspirão  os  liymnos  dos  Anjos ,  em  que  ressoão  os  graves  accen- 
tos  da  Religião.  Que  elles  não  desanimem  J 

Desabão  por  toda  a  parte  os  Conventos  e  Mosteiros.  O  Decre- 
to de  28  de  Maio  de  1834  os  extinguio  entre  nós.  Seria  necessidade 
politica ....  seria.  Mas  não  sabemos  se  mui  depressa  esquecerão  ser- 
viços, que  delles  obteve  a  Religião  e  a  moral.  Quem  foi  que  lhes  deu 
guarida  durante  os  séculos  de  ignorância  e  barbaridade  ?  Onde  é  que 
as  Letras  e  a  Civilisação  esti verão  em  bom  recado ,  em  quanto  a  nu- 
vem da  ignorância  cobria  a  terra  de  uma  extremidade  a  outra  ?  Vol- 
vão  alguns  annos  mais,  e  a  sua  historia  parecerá  um  sonho  ás  futuras 
gerações ;  e  nem  ao  menos  se  fará  idea  de  seu  modo  de  viver,  de  seus 
exercidos,  e  de  seus  trajos  tão  variados. 

Temos  em  vista  publicar  resumidamente  o  que  fôrão  as  Ordens 
Religiosas  de  um  e  outro  sexo  —  como  se  fundarão  —  como  se  dividi- 
rão e  ramificarão  —  quaes  os  fundadores  —  que  vida  viverão  sobre  a 

terra  —  de  que  virtudes  se  adornarão  —  com  que  boas  obras  illustrárão 
a  Religião  e  a  Humanidade.  Resumidamente ,  dizemos  nós ,  por  que 
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te da  sua  Jgrcja.  E  na  estampa  de  pag.  198  o  frontispício  da  Igreja  dos  Carmelitas  Descalços  na 
Cidade  do  Porto ,  tal  como  hoje  se  acha. 
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RASÍp  e  o  Tempo  vâo  fazendo  seu  dever.  Insensivelmente  vSo 
cicatrizando  as  feridas  que  muitos  Livros ,  estampados  no  passado  se^ 
culo  j  abrirão  na  moral  e  na  Religião.  Um  desejo  de  celebridade  em 
muitos ,  o  pretexto  em  outros  de  censurar  e  corrigir  abusos ,  pela 
ignorância  ou  pela  depravação  introdusidos ,  cavarão  um  abysmo  de 
tal  profundeza ,  minarão  com  tal  ardor  o  edifício  da  moral  pública ,  e 
da  Religião ,  que  de  todo  o  tcrião  desmoronado ,  se  elle  não  fosse  di- 
vino ,  se  contra  elle  podessem  prevalecer  as  paixões  dos  homens. 

Mas  as  paixões  acalmãoHse :  e  a  verdade,  cedo  ou  tarde,  assoberba  os 
erros.  Aos  ardis  falaces  e  traiçoeiros  de  pretendidos  Philosophos  vão 
succedendo  as  inspirações  de  Chateaubriand ,  de  Lamartine,  e  do 
Autor  da  Harpa  do  Crente  (que  não  devemos  esquecer  os  nossos)  em 
que  suspirão  os  liymnos  dos  Anjos,  em  que  ressoão  os  graves  accen- 
tos  da  Religião.  Que  elles  não  desanimem  J 

Desabão  por  toda  a  parte  os  Conventos  e  Mosteiros.  O  Decre- 
to de  28  de  Maio  de  1834  os  extinguio  entre  nós.  Seria  necessidade 
politica ....  seria.  Mas  não  sabemos  se  mui  depressa  esquecerão  ser- 
viços, que  delles  obteve  a  Religião  e  a  moral.  Quem  foi  que  lhes  deu 
guarida  durante  os  séculos  de  ignorância  e  barbaridade  ?  Onde  é  que 
as  Letras  e  a  Civilisação  es  ti  verão  em  bom  recado ,  em  quanto  a  nu- 
vem da  ignorância  cobria  a  terra  de  uma  extremidade  a  outra  ?  Vol- 
vão  alguns  annos  mais,  e  a  sua  historia  parecerá  um  sonho  ás  futuras 
gerações ;  e  nem  ao  menos  se  fará  idea  de  seu  modo  de  viver,  de  seus 
exercicios,  e  de  seus  trajos  tão  variados. 

Temos  em  vista  publicar  resumidamenf  e  o  que  fôrão  as  Ordens 
Religiosas  de  um  e  outro  sexo  —  como  se  fundarão  —  como  se  dividi- 
rão e  ramificarão  —  quaes  os  fundadores  —  que  vida  viverão  sobre  a 

terra  —  de  que  virtudes  se  adornarão  —  com  que  boas  obras  illustrárão 
a  Religião  e  a  Humanidade.  Resumidamente ,  dizemos  nós ,  por  que 
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As  Regras  de  Santo  Isaias,  de  S.  Macaiio,  e  de  alguns  outros  Instituidores  da   vida  Mvnaxiica.  70 

As  antigas  Lauras  da  Palestina.  73 

S.  Basilio,  o  Grande,  e  a  sua  Ordem.  70 

O»  Caloyros,  ou  Monges  Gregos.  81 

Pincipaes  Mosteiros  dos  Caloyros.  85 
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Oi  Monges  de  S.  Basilio  emltalia«  lOX 
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Os  Monges  de  S.  Basílio  cm  Hcspanha.  105 

Os  Monges  Rsclavõcs.  I IQ 

Santa  Macrina ,  Fundadora  das  Religiosas  de  S.   Basílio.  113 

As  Religiosas  de  S.  Basílio  no  Oriente,  e  no  Occidcnte.  117 

Os  Monges  Acemetas,  ou  Studítas.  121 

Monges  Arménios  de  Génova,  ou  Bartholomitas ,  e  os  InnSos  Unidos  de  S.  Gregório,  o  lUuminador.     125 

Os  Cavallciros  da  Ordem  de  Constantino ,  o  Grande ,    denominados  também  Dourados  ,  Angélicos ,  e 

de  S.  Jorge.  129 

Os  Cavallciros  da  Frisa ,  ou  da  Coroa.  135 

Os  Cavalleiros  Hospitalarios  da  Ordem  Militar  deS.  Lazaro  de  Jerusalém.  '  137 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  Militar  de  S.  Cosme  e  S.  Damião,  ou  dos    Martyres  da  Palestina.  1451 

Os  Cavallciros  da  Ordem  Militar  de  Santa  Catharina  do  Monte  Sinay.  145 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  Militar  de  Chypre,  ou  do  Silencio,  chamados  também  da  Espada.  150 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  Militar  de  S.  Brax.  153 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  Militar  de  S.  GeriSo.  I55 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  de  Monte  Gáudio ,  chamados  também  de  Monfrac,  162 

Os  antigos  Religiosos  do  Monte  Carmelo.  Santo  Elias.  Santo  Alberto.  164 

Os  Carmelitas  Calçadof.  160 

O  Condestavel  D.  Nuno  Alvres  Pereira.  I74 

As  Carmelitas  Calçadas ,  e  seu  Fundador.  I77 

Santa  Theresa ,  Reformadora  dos  Carmelitas.  180 

As  Religiosas  Carmelitas  Descalças.  185 

As  Carmelitas  Descalças  de  França ;  Penitentes ,  ou  Convertidas  de  Orvieto ,  na  Italia«  193 

Os  Carmelitas  Descalços.  196 

O  Deserto  do  Buçaco.  201 

Os  Carmelitas  da  Congregação  de  Mantua. — Diversas  Reformas.— -CongregaçSo  doilndiof.  SOS 

Os  Cavallciros  da  Ordem  Real,  Militar,  e  Hospitalaria  de  Nossa  Senhora  do  Monte  Cannelo,  e  de 

S.  Lazaro  de  Jerusalém.  209 

Vestuário  e  ceremonias  de  Profissão  dos  Cavallciros  da  Ordem  Real ,  Militar ,  e  Hospitaria  de  Nossa 

Senhora  do  Monte  Carmelo  e  de  S.  Lazaro  de  Jerusalém.  214 


N.  B.  Na  estampa  de  pag.  171 — vai  desenhada  a  parte  do  Convento  dos  Carmelitas  Calçados 
em  Lisboa,  que  lançava  8obre  o  Rocio  —  antes  do  terremoto  de  1755;  —  na  estampa  de  pag.  174  a  fren- 
te da  sua  Jgrcja.  E  na  estampa  de  pag.  198  o  frontispício  da  Igreja  dos  Carmelitas  Descalços  na 
Cidade  do  Porto ,  tal  como  hoje  se  acha. 


là 


RASÍp  e  o  Tempo  vão  fazendo  seu  dever.  Insensivelmente  v8o 
cicatrizando  as  feridas  que  muitos  Livros ,  estampados  no  passado  sé- 
culo ,  abrirão  na  moral  e  na  Religião.  Um  desejo  de  celebridade  em 
muitos ,  o  pretexto  em  outros  de  censurar  e  corrigir  abusos ,  pela 
ignorância  ou  pela  depravação  introdusidos ,  cavarão  um  abysmo  de 
tal  profundeza ,  minarão  com  tal  ardor  o  edifício  da  moral  pública ,  e 
da  Religião ,  que  de  todo  o  terião  desmoronado ,  se  elle  não  fosse  di- 
vino ,  se  contra  elle  podessem  prevalecer  as  paixões  dos  homens. 

Mas  as  paixões  acalmãoHse ;  e  a  verdade,  cedo  ou  tarde,  assoberba  os 
erros.  Aos  ardis  falaces  e  traiçoeiros  de  pretendidos  Philosophos  vão 
succedendo  as  inspirações  de  Chateaubriand ,  de  Lamartine ,  e  do 
Autor  da  Harpa  do  Crente  (que  não  devemos  esquecer  os  nossos)  em 
que  suspirão  os  hymnos  dos  Anjos ,  em  que  ressoão  os  graves  accen- 
tos  da  Religião.  Que  elles  não  desanimem  j 

Desabão  por  toda  a  parte  os  Conventos  e  Mosteiros.  O  Decre- 
to de  28  de  Maio  de  1834  os  extinguio  entre  nós.  Seria  necessidade 
política ....  seria.  Mas  não  sabemos  se  mui  depressa  esquecerão  ser- 
viços, que  delles  obteve  a  Religião  e  a  moral.  Quem  foi  que  lhes  deu 
guarida  durante  os  séculos  de  ignorância  e  barbaridade  ?  Onde  é  que 
as  Letras  e  a  Civilisação  esti verão  em  bom  recado ,  em  quanto  a  nu- 
vem da  ignorância  cobria  a  terra  de  uma  extremidade  a  outra?  Vol- 
vão  alguns  annos  mais,  e  a  sua  historia  parecerá  um  sonho  ás  futuras 
gerações ;  e  nem  ao  menos  se  fará  idea  de  seu  modo  de  viver,  de  seus 
exercicios,  e  de  seus  trajos  tão  variados. 

Temos  em  vista  publicar  resumidamente  o  que  fôrão  as  Ordens 
Religiosas  de  um  e  outro  sexo  —  como  se  fundarão  —  como  se  dividi- 
rão e  ramificarão  —  quaes  os  fundadores  —  que  vida  viverão  sobre  a 

terra  —  de  que  virtudes  se  adornarão  —  com  que  boas  obras  illustrárão 
a  Religião  e  a  Humanidade.  Resumidamente ,  dizemos  nós ,  por  que 
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As  Religiosas  de  S.  Basílio  no  Oriente,  e  no  Occídente.  117 

Os  Monges  Acemetas,  ou  Studitas.  121 

Monges  Arménios  de  Génova,  ou  Bartholomitas ,  e  of  Irmãos  Unidos  de  S.  Gregório,  o  Illuminador.     125 

Os  Cavallcíros  da  Ordem  de  Constantino ,  o  Grande ,    denominados  também  Dourados  ,  Angélicos ,  e 

de  S.  Jorge.  129 

Os  Cavallcíros  da  Frisa ,  ou  da  Coroa.  135 

Os  Cavalleiros  Hospitalarios  da  Ordem  Militar  deS.  Laxaro  de  Jerusalém.                     *  137 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  Militar  de  S.  Cosme  e  S.  DamiSo,  ou  dos    Martyres  da  Palestina.  1451 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  Militar  de  Santa  Catharina  do  Monte  Sinay.  145 

Os  Cavalleiros  da  Ordem  Militar  de  Chypre,  ou  do  Silencio,  chamados  também  da  Espada.  150 
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Os  antigos  Religiosos  do  Monte  Carmelo.  Santo  Elias.  Santo  Alberto.  164 

Os  Carmelitas  Calçados.  160 

O  Condestavel  D.  Nuno  Alvres  Pereira.  174 

As  Carmelitas  Calçadas,  e  seu  Fundador.  177 

Santa  Theresa ,  Reformadora  dos  Carmelitas.  180 

As  Religiosas  Carmelitas  Descalças.  185 

As  Carmelitas  Descalças  de  França ;  Penitentes ,  ou  Convertidas  de  Orvieto ,  na  Italia«  193 
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Senhora  do  Monte  Carmelo  e  de  S.  Lazaro  de  Jerusalém.  214 


N.  B.  Na  estampa  de  pag.  171 — vai  desenhada  a  parte  do  Convento  dos  Carmelitas  Calçados 
em  Lisboa,  que  lançava  sobre  o  Rocio  —  antes  do  terremoto  de  1755;  —  na  estampa  de  pag.  174  a  fren- 
te da  sua  Jgrcja.  E  na  estampa  de  pag.  198  o  frontispício  da  Igreja  dos  Carmelitas  Descalços  na 
Cidade  do  Porto ,  tal  como  hoje  se  acha. 


là 


RASÍp  e  o  Tempo  vão  fazendo  seu  dever.  Insensivelmente  v8o 
cicatrizando  as  feridas  que  muitos  Livros ,  estampados  no  passado  sé- 
culo ,  abrirão  na  moral  e  na  Religião.  Um  desejo  de  celebridade  em 
muitos ,  o  pretexto  em  outros  de  censurar  e  corrigir  abusos ,  pela 
ignorância  ou  pela  depravação  introdusidos ,  cavarão  um  abysmo  de 
tal  profundeza ,  minarão  com  tal  ardor  o  edifício  da  moral  pública ,  e 
<ia  Religião ,  que  de  todo  o  terião  desmoronado ,  se  elle  não  fosse  di- 
vino ,  se  contra  elle  podessem  prevalecer  as  paixões  dos  homens. 

Mas  as  paixões  acalmãoHse ;  e  a  verdade,  cedo  ou  tarde,  assoberba  os 
erros.  Aos  ardis  falaces  e  traiçoeiros  de  pretendidos  Philosophos  vão 
succedendo  as  inspirações  de  Chateaubriand ,  de  Lamartine,  e  do 
Autor  da  Harpa  do  Crente  (que  não  devemos  esquecer  os  nossos)  em 
que  suspirão  os  hymnos  dos  Anjos ,  em  que  ressoão  os  graves  accen- 
tos  da  Religião.  Que  elles  não  desanimem  j 

Desabão  por  toda  a  parte  os  Conventos  e  Mosteiros.  O  Decre- 
to de  28  de  Maio  de  1834  os  extinguio  entre  nós.  Seria  necessidade 
política ....  seria.  Mas  não  sabemos  se  mui  depressa  esquecerão  ser- 
viços, que  delles  obteve  a  Religião  e  a  moral.  Quem  foi  que  lhes  deu 
guarida  durante  os  séculos  de  ignorância  e  barbaridade  ?  Onde  é  que 
as  Letras  e  a  Civilisação  estiverão  em  bom  recado ,  em  quanto  a  nu- 
vem da  ignorância  cobria  a  terra  de  uma  extremidade  a  outra?  Vol- 
vão  alguns  annos  mais,  e  a  sua  historia  parecerá  um  sonho  ás  futuras 
gerações ;  e  nem  ao  menos  se  fará  idea  de  seu  modo  de  viver,  de  seus 
exercicios,  e  de  seus  trajos  tão  variados. 

Temos  em  vista  publicar  resumidamente  o  que  fôrão  as  Ordens 
Religiosas  de  um  e  outro  sexo  —  como  se  fundarão  —  como  se  dividi- 
rão e  ramificarão  —  quaes  os  fundadores  —  que  vida  viverão  sobre  a 

terra  —  de  que  virtudes  se  adornarão  —  com  que  boas  obras  illustrárão 
a  Religião  e  a  Humanidade.  Resumidamente ,  dizemos  nós ,  por  que 


mais  não  cabe  em  nossas  poucas  forças ,  e  por  que  a  vastidão  da  ma- 
téria nos  levaria  mui  longe ,  pois  que  vamos  começar  nos  primeiros 
Solitários  j  que  habitarão  nos  Desertos  ,  e  assim  chronologicamente 
desceremos  até  nossos  dias. 

Nem  havemos  de  preterir  as  Ordens  Militares ,  que  Ião  impor- 
tantes serviços  prestarão  á  Religião  e  á  Civilisação  —  que  tantas  ba- 
talhas pelejarão  contra  infiéis  —  que  tantas  palmas  colherão  de  triumphos 
assignalados  —  e  que  tão  elegantemente  se  trajavão;  acrescendo  ain- 
da ,  que  muitas  destas  Ordens  seguirão  a  regra  das  Corporações  Reli- 
giosas de  que  ordinariamente  derivavão. 

Mas  o  mais  difficil  de  nossa  em  preza  ^  e  o  que  mais  pode  inte- 
ressar grande  parte  de  nossos  compatriotas ,  é  a  Galeria  de  Estampas 
illuminadas  com  que  amenisamos  nosso  trabalho.  Podemos  asseverar^ 
que  para  ella  consultámos  os  melhores  originaes^  que  nos  foi  possivol 
obter;  assim  como  compulsámos,  para  os  Epitomes,  as  Historias  mais 
clássicas ,  donde  colhemos  o  que  nos  pareceo  mais  essencial ,  c  digno 
de  estremar-se. 

Possa  este  trabalho  ser  bem  agradável  a  nossos  compatriotas  ! 
Não  escandalisaremos  pessoa  alguma ,  por  mais  grave  que  seja  seu 
carácter ;  e  desculpadas  nossas  faltas ,  contamos  ser  auxiliados,  e  por 
ventura  applaudidos. 

Áadacle  eerte 
Laat  erit  in  mignii,  et  voluiste  sat  eiU 

(PROPBRCie). 


I.  lAnt. 


O*  ditow  dcMrto 

Dt  qaem  o  gotto  t  apu  Tife  Ho  perU, 
Deaerto  i^  do  mal,  do  bon  poToade, 
Tu  nraf  todo  o  nal  que  a  Cdrle  p^, 
E  to  dáf  todo  o  bem  qoo  a  Cdrle  aofa. 

Baituae  Eitaço.  —  Cançlo  0. 


^AMOs  precedência  a  S.  Paulo, 

1/  Eremita,  não  tanto  porque 
fora  fundador  de  duas  Ordens ,  que 
com  seu  nome,  e  debaixo  de  seus 
estandartes,  se  gloriarão  de  com- 
bater, nem  por  que  fora  o  pri- 
meiro Solitário  —  que  vários  ou- 
tros, antes  delle,  se  havião  já 
abraçado  com  a  vida  retirada ; 
mas  |X)r  que  foi  o  primeiro  que 
habitou  o  grande  Deserto,  onde 
tào  longo  tempo,  ignorado  dos 
homens,  viveo  vida  mais  angéli- 
ca do  que  humana ;  e  os  que  an- 
tes delle  havião  procurado  a  soli- 
dão, bem  verdadeiramente  se  não 
tinhão  aifastado  das  Cidades ,  e 
do-  commercio  do  mundo. 

S.  Paulo  nasceo  naThebaida; 
e  íios  quinze  annos  de  idade  her- 
dou de  seus  pais  um  grande  pa- 
trimónio. Então  brotou  a  inveja 
no  ])eito  de  seu  cunh<ado;  quiz  es- 
* 


te  senhoar-se  de  sua  fortuna ,  e 
cobardemente  o  denunciou  duran* 
te  as  perseguições  de  Decio  e  Va- 
leriano.  Uma  casa  de  campo  lhe 
deu  o  primeiro  abrigo;  mas,  co- 
nhecendo a  tenaz  vontade  de  seu 
cunhado,  retirou-se  para  o  Deser- 
to até  que  passasse  a  tempestade. 
Lá  se  aflciçoou,  pouco  e  pouco, 
á  solidão ,  que  abraçara  por  neces- 
sidade. Lá  encontrou  uma  mon- 
tanha de  rocha ,  e  á  raiz  d'ella 
uma  caverna  cerrada  com  uma  pe- 
dra. Abrio  por  curiosidade ,  e 
achou  uma  grande  sala,  rota  pela 
parte  de  cima ,  e  assombrada  de 
annosa  palmeira.  Nella  rebentava 
uma  límpida  fonte,  que  serpen- 
tando  em  pequeno  regato ,  se  es- 
capava para  fora ,  e  sumia-se  na 
terra.  S.  Paulo  julgou  ser  esta  a 
habitação  que  Deos  lhe  destina- 
va,  e   nella   permaneceo    com   a 
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mais  admirável  constância  pores- 
pa<^o  de  90  annos.  Tinha  então 
Í3 ,  e  viveo  113. 

Ser-nos-hia  elle  ainda  desco- 
nhecido, se,  pelo  anno  de  341, 
Dcos  o  não  descobrisse  a  Santo 
António  o  (irande  (a  quem,  se- 
gundo o  Padre  Vieira ,  chama- 
mos Antão  para  significar  a  sua 
mesma  grandeza).  Começa vSo  de 
se  formar  no  coração  de  Santo 
António  alguns  pensamentos  de 
orgulho ,  que  era  mister  abater. 
Durante  a  noite  lhe  revelou  Dcos, 
que  no  Deserto,  e  mais  para  o 
interior,  existia  alguém,  que,  ain- 
da mais  do  que  elle ,  vivia  em 
santidade  ;  e  ordenou-lhe  que  o 
visitasse. 

Surpreso ,  e  anhellando  vêr  o 
Santo  homem ,  poz-se  a  caminho 
Santo  António,  encostado  ao  seu 
bordão,  e  sem  saber  para  onde. 
Esperançado  em  que  Ueos  lhe  fa- 
ria vêr  o  seu  servo ,  soffreo  aleçre 
extremas  fadigas ;  até  que  no  fim 
de  três  dias  descobrio  a  caverna 
para  que  S.  Paulo,  noventa  an- 
nos havia  que  se  tinha  retirado. 

A  principio  nada  via  Santo 
António,  por  que  a  entrada  era 
escura.  Caminhava  de  vacar .  . . 
parava  de  quando  em  quando  para 
escutar ...  a  vezes  andava  mais 
ligeiramente  . . .  até  que  ,  devi- 
sando  ao  longe  alguma  clarida- 
de ,  deo-se  mais  pressa ,  e  topou 
com  os  pés  em  uma  pedra.  Ou- 
vio  S.  Paulo  o  ruido ,  e  fechou  a 
porta. 

Prostrado  Santo  António ,  lon- 
go tempo  lhe  pedio  que  abrisse : 
—  „  Sabeis  quem  eu  sou ,  d'onde 
venho,  e  para  que.  Abri  a  por- 
ta! Sei  que  não  mereço  vèr-vos  ; 
mas    sem  que  o  consiga  me  não 


hei  de  retirar.  Antes  aqui  morre- 
rei, e  sepultareis  meu  corpo.  „ 
—  „  Não  se  pede  ameaçando, 
respondeo  S.  Paulo.  Admirais  que 
vos  não  receba ,  quando  só  para 
morrer  sóis  vindo?,,  —  A  brio  en- 
tão ,  sorrindo-se.  Bcijárão-se ;  e 
apesar  de  que  nunca  tinháo  ouvi- 
do falia r  um  do  outro ,  saudárão- 
se  pelos  seus  nomes.  Ao  osculo 
de  paz  seguirão-se  as  çraças  .i 
Deos ,  e  pedio  depois  S.  Paulo  no- 
ticias do  género  humano  :  — .,  Edi- 
ficão-se  ainda  casas  nas  Cidades  ? 
perguntou  elle.  —  Que  Principe 
governa    agora    o    mundo?  —  Em 

?ue  estado  estão   os   negócios    da 
greja  ?  —  Deixárão-na  os  tyrannos 
em  paz  ?  „  — 

Durante  esla  prática  ,  um 
corvo ,  que  depois  de  mais  de  60 
annos  todos  os  dias  trazia  a  S. 
Paulo  metade  de  um  pão,  con- 
duzio  desta  vez  um  inteiro  para 
ojantar  dos  Santos  Solitários.  Qua- 
si  até  á  tarde  disputarão  sobre 
quem  o  partiria.  Allegava  Paulo 
ã  hospitalidade ,  António  os  an- 
nos. Convierào  em  fim  em  que 
cada  um  puxaria  para  seu  lado. 
Comerão  ;  e  bebendo  agua  da  fon- 
te, passarão  a  noite  em  oração. 
Como  S.  Paulo  não  ignorasse  que 
a  morte  lhe  entrava  já  no  arra- 
balde da  vida ,  disse  no  dia  se- 
guinte a  Santo  António :  —  que  de 
longo  tempo  sabia  que  elle  habi- 
tava n'aquelle  paiz,  e  que  Deos 
lhe  promettera  que  o  havia  de  vêr ; 
mas  que  sendo  chegada  a  hora  de 
seu  passamento ,  Deos  o  enviani 
para  enterrar  seu  corpo. 

Ao  ver-se  a  ponto  de  perder 
tão  grande  thesouro,  no  momenlo 
em  que  o  acabava  de  descobrir,  pe- 
netrado  ficou    Santo   António  de 
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profunda  magoa  :  — ,» Oh  I  não  me 
abandones  ,  disse  eíle  ,  leva-me 
comt igo !  „  —  E  como  parecesse  es- 
tar determinado  a  o  nâo  deixar , 
I)elo  menos  até  á  sua  morte,  que- 
rendo S.  Paulo  desviar-lhe  essa 
magoa,  pedio-lhe  que  fosse  bus- 
car a  capa  que  Santo  Atbanasio 
lhe  havia  d<aao,  a  fim  dequenel- 
la  envolvesse  seu  corpo,  e  o  não 
enterrasse  nu. 

Admirado  Santo  António  do 
nue  da  capa  lhe  dissera,  nelle  se 
lhe  figurou  presente  J.  C. ,  e  não 
ousou  replicar.  Surdo  ao  terno  sen- 
timento, que  a  ordenada  separa- 
ção lhe  causava,  correo  ao  seu 
mosteiro,  não  sem  que  parecesse 
milagrosa  tanta  celeridade ,  tanta 
diligencia,  em  tão  cançada  ve- 
lhice ,  em  corpo  tão  cortjido  pelo 
jejum.  Dous  discípulos  ,  que  o  ser- 
vião ,  lhe  perguntarão  aonde  tan- 
to se  detivera.  E  o  Santo ,  intei- 
ramente preocupado  do  que  vira , 
c  almejando  somente  o  voltar  com 
presteza  ,  disse  apenas  :  —  „  Que 
desgraçado  peccador  que  eu  sou ! 
Quão  falsamente  me  appellido  mon- 
ge !  Vi  Elias ,  vi  João  no  De- 
serto ,  vi  Paulo  no  Paraiso  „  — 
E  mais  se  não  explicou ;  e  baten- 
do no  peito  amiudadas  vezes,  pe- 
gou da  capa  de  Santo  Athanasio, 
e  com  ella  se  partio,  sem  tomar 
refeição  alguma.  Em  balde  lhe  pe- 
dirão os  discipulos,  que  mais  cla- 
ramente explicasse  o  que  vira , 
respondeo  apenas :  —  Ha  tempo  de 
fallar ,  e  tempo  de  callar.  — 

No  caminho  vio  a  alma  de 
Paulo,  que  toda  resplandecente 
subia  ao  Ceo  entre  Anjos,  Prophe- 
las,  e  AjK)stolos.  E  prostrando-se, 
e  lançando  arôa  sobre  a  cabeça , 
disse   chorando  :  —  „  Paulo !  por 


que  me  deixais  ?  Oh  !  nXo  vos  dÍ9>^ 
se  adeos !  Cumpriria  que  tão  tu* 
de  vos  conheoesse  para  vos  perder 
tão  cedo  ?  „  — 

Durante  o  mais  que  restara  da 
jornada  parecia  que  voava,  e  quan« 
do  chegou  á  caverna ,  vio  o  cor* 
po  do  oanto  de  joelhos,  com  a  Cca- 
beça  levantada ,  e  as  mãos  ergui- 
das para  o  Ceo.  Parecendo-lhe  en- 
tão que  estava  vivo ,  e  em  oração, 
começou  também  de  orar;  porém, 
nâo  o  ouvindo  suspirar,  como  de 
ordinário,  conheceo  que  já  nâo 
existia.  Ternamente  o  beijou,  cho- 
rando :  envolveo-lhe  o  corpo ,  e 
tractou  de  o  sepultar,  cantando 
psalmos ,  segundo  a  Tradição  da 
Igreja. 

Mas  como  haver-se  sem  ter 
instrumentos  com  que  cavasse  a 
terra  t  —  A  Divina  Providencia  o 
tirou  de  embaraço.  Enviou-lhe 
dous  Leões,  que  da  profundeza 
do  Deserto  vierão  direitos  ao  cor- 
po de  S.  Paulo,  e  com  suas  cau- 
das o  aflãigárão.  Deitárão-se  a  seus 
pés,  testemunhando  sua  dôr  com 
rugidos  ;  e  raspando  a  terra  com 
as  garras ,  fizerão  uma  cova  em 
que  Santo  António  enterrou  o  cor- 
po. 

A  proveitou-se  então  da  túni- 
ca, que  o  próprio  S.  Paulo  para 
si  fizera  de  folhas  de  palmeira  en- 
tretecidas como  nos  cestos  ;  e  com 
esta  rica  herança  voltou  para  seu 
mosteiro,  onde  narrou  aos  disci- 
pulos  tudo  quanto  lhe  acontecera. 

Desde  enlào  sempre  nos  dias 
solemnes  dePaschoa  e  Pentecostes 
se  reveslio  Santo  António  com 
aquella  túnica.  Extraordinária  ves- 
tidura !  por  que  as  folhas  da  pal- 
meira só  servião  para  fazer  cestos, 
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Deo6  naquelle  Evangelho;  repar- 
tio  pelos  visinhos  as  avultadas  ter- 
ras que  herdara ;  vendeo  seus  mo- 
veis por  considerável  somma ;  dis- 
iribuio  a  maior  parte  pelos  pobres, 
c  reservou  o  resto  para  sua  irmã. 
Mas  ouvindo  em  outra  occasiâona 
Igreja,  que  não  convinha  curar  do 
dia  seguinte,  distribuio  pelos  po- 
bres o  que  reservara  :  entregou 
sua  irmã  a  algumas  donzellas  chris- 
tãs ,  para  com  ellas  se  educar : 
abandonou  a  casa ,  e  lon^e  do  lo- 

5 ar  do  seu  nascimento  foi  viver  vi- 
a  ascética,  com  grandíssima  tem- 
perança e  aspereza. 

Nesta  soledade  se  occupou  no 
trabalho  e  na  oração ,  visitando  a 
Tezes  outros  Solitários  para  se  in- 
struir, 6  para  imitá-los  em  suas 
austeridades  e  mortificações.  Mas 
não  pôde  o  Demónio  soflfrer  tanto 
zelo  em  idade  tão  juvenil.  Come- 
çou por  offerecer-Jhe  aos  olhos  os 
bens  que  havia  deixado  —  a  irmã 
abandonada  —  a  glória  que  no  mun- 
do poderia  adquirir  —  os  prazeres 
a  que  renunciara  e  de  que  goza- 
ria . .  .  Vierão  depois  os  pensamen- 
tos de  impureza,  que  continua  e 
violentamente  o  atormenta  vão . . . 
Tudo  venceo  pela  Fé;  tudo  pela 
contínua  oração.  Noites  em  cLoro 
jvissava  o  Santo.  Seu  alimento  era 
pão  e  sal ;  so  uma  vez  comia ,  e 
depois  do  Sol  posto;  algumas  ve- 
zes de  dous  em  dous  dias ,  e  mui- 
ta^  de  quatro  em  quatro.  Por  leito 
tinha  uma  esteira,  qfi  a  terra. 

fJalgcindo  que  o  viver  nas  cer- 
canias da  sua  pátria  lhe  impediria 
adiantar-se  na  perfeição,  foi  en- 
cerrar-fie  em  um  remotissimo  moi- 
mento, dos  muitos  que  havia  no 
£)a;ypto ,  e  que  erão  edificios  con- 
siderareis. È  o  Demónio,  que  até 


alli  só  lhe  atacara  o  coração,  visi- 
velmente lhe  atormentou  o  cor- 
po, lançando-o  por  terra  sem  po- 
der fallar,  e  sofirendo  acerbas  do- 
res. Um  amigo,  que  no  seguinte 
dia  lhe  viera  trazer  pão,  precisou 
levá-lo  ás  costas  para  a  visinha  al- 
deã ,  a  fim  de  se  lhe  curarem  a^ 
feridas ;  e  quando  o  Santo  a  si  tor- 
nou, pedio-lhe  que  o  reconduzisse 
ao  moimento,  por  que  se  não  po- 
dia ter  nas  pernas.  Porem  ,  dei- 
tado no  chão,  desafiava  os  De- 
mónios e  os  attacava. 

Foi  então  que  no  meio  de 
rande  ruido ,  abalado  todo  o  edi- 
cio,  e  fendidas  todas  as  paredes 
da  recamera,  nella  entrarão  os  De- 
mónios em  tropel  ,  debaixo  de 
monstruosas  formas  de  toda  a  cas- 
ta de  ai^maes.  Mas  continuando 
a  despi^á-los,  um  raio  de  luz, 
que  nelj^  yinha  dar,  dissipou  to- 
dos estâl  espíritos  das  trevas ;  ces- 
sarão aUr  dores ,  e  uma  voz  celeste 
lhe  prometteo  contínua  assistência 
e  celebridade         Ioda  a  terra. 

Àssi  -  -  »'»  c-êrão  os  primei- 
ros quin'  ^>i)  r- "ite  annos  de  so- 
ledade, até  que  sahio  deste  se- 
pulchro  para  a  montanha,  a  fim  de 
mais  se  occultar  aos  homens;  e 
nestas  mesmas  jornadas  triumphou 
dos  muitos  laços  que  lhe  armou  o 
Demónio.  Chegou  em  fim  á  mon- 
tanha ,  onde ,  com  tenção  de  per- 
manecer, çe  recolheo  em  um  an- 
tigo e  abandonado  castello,  so- 
mente habitado  por  muitos  ani- 
maes ,  que  logo  delle  se  escapa- 
rão. 

Provido  de  pão  para  seis  me- 
zes,  fechou  a  porta.  Os  amigos 
que  o  vinhão  visit*ar,  e  que  passa- 
vão  de  fora  muitos  dias  e  noites, 
duas  vezes  no  anno  lhe:  lançavam 
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O  pão  por  cima  do  tecto ;  e  assim 
decorrerão  vinte  annos.  Pelo  de 
305  se  resolveo  finalmente  a  sair 
para  tornar-se  pai  de  uma  infini- 
dade de  Solitários,  que  povoarão 
o  Egypto.  Continuamente  occupa- 
dos  estes  Santos  no  canto ,  no  es- 
tudo ,  no  jejum ,  na  oração  e  no 
trabalho  ,  para  poderem  dar  esmol- 
las,  conservavào  entre  si  grande 
caridade  e  união.  Os  discursos  de 
Santo  António  lhes  excilavão  o 
fervor;  e  discipulos  de  tão  sábio 
mestre  como  que  se  tornarão  An- 
jos sobre  a  terra. 

Ardia  o  Santo  em  desejos  de 
martyrio;  e  quando  pelo  anno  de 
ail  o  furor  do  tyranno  Maximia- 
no accendeo  a  perseguição  contra 
os  Chrislãos,  em  quanto  outros  se 
retiravão  para  o  Deserto  a  fim  de 
a  evitarem,  deixou-o  elle,  e  se 
partio  para  Alexandria.  Mas  não 
permittio  Deos  que  soffresse  mar- 
tyrio,  por  que  o  reservava  para 
instrucção  dos  Solitários.  Voltan- 
dp  ao  seu  mosteiro,  finda  que  foi 
a  perseguição,  alfífum  tempo  se 
conservou  encerrado ,  sem  dar  in- 
gresso aos  que,  para  sararem  de 
moléstias ,  o  vinhào  importunar ; 
e  assim  mesmo  o  conseguião  sen- 
tados de  fora ,  e  orando  com  fé. 
Até  que  finalmente,  querendo  fu- 
gir á  vaidade ,  e  conservar  o  reti- 
ro, se  resolveo  a  partir  para  a  al- 
ia Thebaida,  onde  era  desconhe- 
cido. 

Andados  três  dias  e  três  noi- 
tes, chegou  a  uma  alta  montanha, 
onde  havia  uma  fonte  e  algumas 
palmeiras.  Agradou-lhe  o  sitio,  e 
fixou-se.  Avulta  esta  montanha  a 
uma  jornada  do  Mar  Vermelho ,  e 
chama-se  agora  Colzim ,  ou  Mon- 
te de  Santo  António.  Mas  ainda 


foi  obrigado  a  voltar  a  Alexandria, 
e  auxiliar  a  Igreja  na  guerra,  que 
os  Arianos  lhe  haviâo  declaraao; 
e  apesar  de  que  a  reputação  de 
Santo  Athanasio  era  por  elles  es- 
pedaçada,  sempre  conservou  ami- 
sade  e  dedicação  a  este  Santo  Pre- 
lado. 

Para  não  aberrarmos  de  nos- 
so propósito,  que  é  somente  de 
resumir  a  historia  dos  fundadores 
das  Ordens ,  forçoso  é  deixar  em 
silencio  importantíssimos  factos 
da  vida  deste  Santo  para  que  nos 
falta  espaço.  Não  podemos  com- 
tudo  resistir  á  tentação  de  traniB- 
crever  neste  logar  algumas  com- 
memoraçòes  do  nosso  clássico  es^ 
criptor  Frey  Diogo  do  Rosário; 
até  pela  singeleza  e  singularidade 
de  seu  estillo : 

yy  Huma  vêz  (diz  elle  na  his- 
toria da  vida  deste  Santo  Abbade) 
sendo  o  Santo  Varão  arrebatado 
em  spirito  vio  todo  o  mundo  estar 
cheo  de  laços ,  e  orando  disse : 
Senhor  quem  poderá  escapar  des- 
tes laços,  ouvio  hiia  voz  que  dis- 
se :  A  humildade, 

yj  Hua  vez  sendo  o  Santo  le- 
vantado no  ar  pelos  Anjos,  embar- 
ga vão-lhe  os  demónios  a  sobida, 
acusando-o  dos  peccados  que  co- 
metera em  sua  mocidade:  respon- 
derão os  Anjos  que  o  levavão:  Nâo 
9io  aveh  de  (letisar  dos  peccculos 
que  ja  lhe  sâo  perdoados  pola  gron 
ça  de  Jesu  Chrisio,  senão  dos  que 
cometeo  despois  de  Monje  se  alffinu 
sabeis,  E  não  achando  peccados  de 
que  o  acusar  depois  de  Monje, 
deixaramno  sobir  e  decer  livremen- 
te. Dizia  este  Santo  que  algumas 
vezes  vira  o  demónio  em  forma 
corporal  muito  grande,  e  dizia 
que  era  virtude  e  sabedoria  divi- 
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na  y  e  que  lhe  pidisse  o  que  qui- 
sesse :  e  o  Santo  cospialhe  no  ros- 
to desprezando-o  como  elle  mere- 
cia ,  armado  com  o  sinal  da  Cruz. 

»  Híía  vez  lhe  apareceo  o  de- 
mónio em  tamanha  figura,  que  pa- 
recia que  tocava  com  a  cabeça  no 
Ceo,  e  perguntou-lhe  o  Santo  quem 
era.  Respondeo  elle  que  era  Sata- 
nás ,  e  fezlhe  queixumes  dizendo, 
por  que  se  põem  e  armão  contra 
mim  os  Monjes?  e  por  que  me 
maldizem  osChristâos.  Respondeo 
Santo  Antão.  Justamente  o  fazem 
por  q^iíe  soo  rmtj/to  atribukidos  de 
tiêm  tentações,  Respondeo  Satanás. 
Ndo  os  atribulo  eu,  mas  elles  se 
•conturbâo ,  por  qtie  eu  sou  toma- 
do em  nada ,  pois  que  em  todo  o 
ioffar  reina  o  Salvador  da  gerc^ 
ção  humana.  Deu  o  Santo  graças 
a  Deos ,  e  o  diabo  desapareceo. 

jy  Hum  besteiro  vendo  a  San- 
to Antão  tomar  hila  recreação 
com  seus  Monjes,  de  cuja  santi- 
dade tinha  ouvido ,  escandalizou- 
se,  atribuindo  aquella  recreação  a 
soltura.  Entendendo  isto  Santo 
Antão  disselhe:  Põem  a  seta  no 
arco  e  estira  a  corda.  Fe-lo  assi  o 
frecheiro,  e  mandoulhe  fazer  isto 
outra  e  outra  vez.  Disse  o  frechei- 
ro, tanto  poderei  eu  estirar  e  es- 
tender a  corda  que  quebre.  Res- 
pondeo Santo  Antão.  Dessa  mor- 
neira  acontec3  nas  obras  de  Deos , 
que  se  nos  quiz  irm^s  esforçar  pêra 
eUas  sem  modo  e  discrição  em  to- 
do  rigor  do  spirito  facilmente  que- 
braremos :  por  ISSO  he  necessário 
algum  pouco  afroxar  o  rigor.,  pêra 
que  po^sa^nos  perseverar.  Ouvindo 
isto  o  frecheiro  ficou  edificado.  As- 
si em  hama  pratica  do  Abade 
Moisés,  conferindo  os  padres  he- 
remitis  juntamente  com  Santo  An- 


tflo,  qual  era  a  virtude  que  leva-- 
va  o  Monje  á  perfeição ,  concluio 
Santo  Antão  que  era  a  virtude  da 
discrição. 

fj  Perguntou  um  Monje  a  San- 
to Antão  que  faria  pêra  aprazerá 
Deos ;  respondeo:  —  Põem  a  Deoe 
diante  dos  olhos  onde  quer  que  es- 
tiveres ,  e  cuida  que  sempre  te  vè, 
e  lembrate  do  que  diz  a  Sagrada 
Escritura  em  tudo  o  que  fizeres , 
e  não  te  mudes  facilmente  do  to- 
gar onde  estiveres ,  e  se  estas  três 
cousas  guardares  podertehas  sal- 
var. — 

}j  Hum  Abade  perguntou  a 
Santo  Antão  que  faria  pêra  alcan- 
çar a  gloria,  respondeo  o  Santo 
Varão :  —  Não  confies  na  tua  vir- 
tude e  refrea  o  ventre  e  a  lingua, 
e  faze  obras  de  que  te  não  arre- 
pendas. — 

«  Outra  vez  disse  o  Santo  Va- 
rão :  —  Assi  como  não  podem  vi- 
ver os  peixes  fora  da  agoa  asçi 
não  poaem  viver  os  Monjes  fora 
da  cella :  por  que  ou  se  derramão 
com  os  seculares,  ou  se  afrouxão 
do  amor  das  cousas  divinas.  — 

yy  Vierão  híia  vez  huns  frades 
com  hum  velho  visitar  o  Santo,  e 
disselhes  o  Varão  de  Deos.  Bom 
companheiro  trouxestes  irmãos 
neste  velho.  E  depois  disse  ao 
velho  :  Bons  frades  trouxestes  com- 
vosco  Abade.  Respondeo  elle:  Bons 
padres :  mas  a  sua  casa  não  tem 
porta,  por  que  quem  quer  entra 
na  sua  estrebaria ,  e  desata  o  as- 
no. (Isto  dizia  o  velho,  por  que 
não  podia  calar  o  que  lhe  vinha  á 
vontade).  Outra  vez  dizia  Santo 
Antão.  A  vemos  de  saber  que  três 
são  os  movimentos  cor poraes.  Hum 
he  natural ,  outro  naco  da  fartura 
demasiada  do  ventrú ,  e  o  tercei- 
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ro  da  astúcia  e  persuasão  do  De- 
mónio. Hum  Monje  tinha  renun- 
ciado ao  mundo,  mas  não  de  to- 
do :  por  que  ainda  tinha  alguas 
cousas  das  que  possuirá  no  mundo. 
Disselhe  Santo  Antão,  vai  e  des- 
pete  j  e  compra  carne,  e  trazea  ás 
costas.  Foi  elle  e  despio-se,  e  com- 
prou hum  pedaço  de  carne,  e  lan- 
cou-o  ás  costas ,  e  vinhão  as  aves 

Bira  levar  a  carne ,  e  feriàono : 
isselhe  Santo  Antão :  Os  que 
renunciâo  ao  mundo  ,  e  querem 
reter  algumas  riquezas  assi  são  fe- 
ridos das  aves,  convém  a  saber  dos 
demónios  que  tem  sua  morada  nes- 
te ar.  Tão  grande  era  o  seu  fer- 
vor, que  martirizando  Maximia- 
no os  Christaos ,  deixou  o  Mostei- 
ro, e  seguia  os  Mártires,  e  os  acom- 
panhava com  desejo  que  o  marti- 
risassem  com  elles.  yy 

>9  Sendo  um  dia  Santo  Antão 
tentado  do  spirito  da  perguiça, 
j>oz-se  em  oração,  e  disse,  Senhor 
queria  salvarme ,  mas  não  me  dei- 
xão  meus  pensamentos.  E  levan- 
tando-se  saio  fora  da  cella ,  e  vio 
um  monje  estar  assentado  e  tra- 
balhando, e  depois  levantava-se  e 
orava ,  e  era  o  Anjo  do  Senhor  que 
o  vinha  insinar,  e  disse-lhe: —  yy  An- 
tónio faze  assi  e  serás  salvo.  Per- 
guntarão hua  vez  os  monges  a  San- 
to Antão  polo  estado  das  almas, 
e  veo  a  elle  uma  voz  na  noite  se- 
guinte que  lhe  disse  :  —  yy  Levan- 
ta-te  e  sae  fora ,  e  atenta  bem  po- 
lo que  vires,  yy  E  saio  da  cella ,  e 
vio  hiia  fantasma  tão  alta  que  pa- 
recia chegar  com  a  cabeça  ao  Ceo, 
e  tinha  as  mãos  estendidas,  e  tra- 
balhava por  impedir  a  sobida  das 
almas  que  caminhavão  pêra  o  Ceo, 
e  a  huns  abatia,  e  a  outros  não  po- 
dia. E  entendeo  ser  aquelle  o  dia- 


bo que  queria  impedir  a  sobida  das 
almas. 

yy  Como  a  fama  de  Santo  An- 
tão soasse  por  todas  as  partes,  vie*- 
rão  a  elle  dous  filósofos  gentios  pê- 
ra o  tentar  com  argumentos  sofís- 
ticos. Vendo-os  o  Santo  Varão  lo- 
go conheceo  que  erão  infiéis ,  e  fa- 
loulhe    por    interprete    dizendo: 

—  í5  Por  que  sendo  vós  outros  tão 
doutos  tomastes  tão  grande  traba- 
lho debalde  vindo  de  tão  longe  ver 
este  homem  ignorante  e  rústico  ? 
Responderão  os  filósofos  que  o  ti- 
nhào  por  homem  sábio,  e  que  en- 
tendia muyto  bem  todas  as  cousas. 
Disse  Santo  Antão: — >>  Se  tendes 
pêra  vós  que  viestes  ver  hum  ho- 
mem idiota  e  ignorante,  sem  cau- 
sa tomastes  o  trabalho  de  caminho 
tão  comprido :  mas  se  viestes  ver 
homem  sábio  como  dizeis ,  segui  o 
que  experimentastes,  por  que  se 
eu  vos  fora  buscar  eu  vos  seguira. 
Mas  já  que  viestes  a  mim  como  a 
sábio  e  douto,  fazei  o  que  eu  fa- 
ço e.  tornaivos  Christaos.  ^>  —  Com 
esta  razão  tapou  a  boca  aos  filóso- 
fos, e  elles  ficarão  espantados. 

«  Aconteceo  outra  vez,  que 
vierão  outros  filósofos  velo  com  ten- 
ção de  zombar  delle,  por  que  ti- 
nhao  ouvido  que  não  aprendera  le- 
tras em  algum  estudo.  E  conhe- 
cendo Santo  Antão  sua  tenção 
pozlhe    este  argumento  dizendo: 

—  yy  Respondei-me  filósofos.  Qual 
destas  cousas  he  mais  excellente 
no  homem ,  e  primeira,  bom  juizo, 
ou  aprender  letras :  E  qual  destas 
duas  cousas  he  causa  da  outra,  o 
bom  juizo  causa  das  letras ,  ou  as 
letras  do  bom  juizo  1  yy  —  E  respon- 
dendo elles  que  o  bom  juizo:  disse 
o  Santo  Varão  :  —  >»  Pois  logo  bem 
aveis  de  conceder  que  o  que  tem 
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bom  juízo  não  ha  mister  andar  por 
vossas  escolas.  99  — 

Visitou  elle  finalmente,  se- 
gundo seu  costume,  os  monges 
que  habitavâo  a  montanha  exte- 
rior ,  e  a  seus  discipulos  Macário 
e  Amatas,  que  havia  quinze  an- 
nos  que  o  servião  por  causa  de  sua 
avançada  idade ,  e  lhes  disse : 
—  99  Vou  em  fim  morrer  !  Não 
consintais  que  meu  corpo  seja  le- 
vado para  o  Egypto,  que  receio 
Sue  o  guardem  ,  persuadindo-se 
e  que  assim  honrão  os  mortos. 
Reparti  minhas  vestiduras.  Dai  ao 
Bispo  Athanasio  uma  das  minhas 


pelles  de  ovelha,  e  bem  assim  a 
capa  sobre  que  durmo ,  e  que  em 
outro  tempo  me  deonova.  Ao  Bis- 
po Serapião  dai  a  outra  pelle  dq 
ovelha.  Guardai  para  vós  o  meu 
cilicio.  « 

Em  fallando  assim ,  beijou 
seus  discipulos.  Por  algum  tempo 
se  conservou  deitado,  e  com  ros- 
to alegre,  como  quem  via  os  nu- 
merosos amigos  que  o  Vinhâo  vi- 
sitar. E  assim  dormio  uma  morte 
preciosa  em  17  de  Janeiro  do  an- 
no  356,  na  idade  de  cento  e  cin- 
co annos. 


lâHXA  tmiuniA. 
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Ceo  Urre,  terra  lirre,  e  1i?re  a  meate, 
Pai  iolima,  e  Miidade,   mm  saudade 
Que  não  doe,  que  oio  mirra,  e  que  conaolfl« 
SSo  as  riquesai  do  erno,  oode  torrien 
Das  procellaa  do  mundo  oa  que  o  deiíarlo* 

(A.  HsRCULARo.  —  Harpa  do  Crente. 
A  Arrábida.) 


'eclinava  o  3/  século.  A  pie- 
dade florescia  então  na  populosa 
Alexandria  ,  que  bem  diversa  é 
hoje  do  que  fora  !  —  Para  nosso  in- 
tento, para  darmos  uma  succinta 
idea  da  antiga  e  moderna  Alexan- 
dria, basla-nos  um  periodo  deM. 
de  Chateaubriand  em  seu  Itene- 
rario  de  Paris  a  Jerusalém  : 

—  «  E  era  esta  aquella  Ale- 
>9  xandria  (diz  elle)  rival  de  Mem- 
97  phis  e  de  Thebas,  que  contou 
>9  três  milhões  de  habitantes,  que 
99  foi  Santuário  das  Musas ,  e  on- 
99  de,  durante  a  noite,  ressoarão 
»  as  estrepitosas  orgias  de  Anto- 
99  nio  e  de  Cleópatra.  Mas  em  vão 
99  appliquei  o  ouvido  ,  um  talis- 
9i  man  fatal  abysmava  no  silencio 
99  O  povo  da  nova  Alexandria :  es- 
99  te  talisman  é  o  despotismo,  que 
99  extingue  toda  a  alegria ,  e  que 
99  nem  á  dor  pcrmitte  um  grito. 
M  Ahl  que  arruido  podia  haver. 
99  em   nmã  Cidade  ^   cuja   terçai 
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99  parle,  pelo  menos,  se  acha  aban- 
n  donada  ,  outra  consagrada  aos 
99  sepulchros ,  e  outra ,  que ,  no 
>j  meio  destas  duas  extremidades 
9f  mortas ,  é  uma  espécie  de  tron* 
}y  CO  palpitante  ,  que  nem  força 
M  tem  para  sacudir  suas  cadêas 
79  entre  ruinas  e  túmulos  t  99  — 

£  foi  para  esta  Cidade  que 
se  encaminharão  os  pais  de  Syn- 
cletica,  oriundos  da  Macedónia^ 
onde  erão  notáveis  por  sua  nobr^ 
za  e  fortuna. 

Deparou-lhes  Alexandria  mui-* 
to  mais  do  que  a  fama  publicava^ 
Fixárao-se;  —  e  nesta  capital  do 
Egypto  foi  educada  a  filha  com  to^ 
do  o  cuidado  que  pode  inspirar  o 
temor,  e  o  amor  de  Deos.  Era 
nobre,  e  rica,  e  bella ;  tinha  gran- 
des prendas  de  espirito ;  e  os  me- 
lhores casamentos  lhe  fôrãooflfere- 
eidos.  Porém,  destinada  para  Je* 
sus-Christo,  buscava  o  retvo  quan-^ 
to  lhe  eja  possível;  com  elle  imr 
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camente  conversava ,  e  indifferen- 
te  a  todos  os  prazeres  do  inundo, 
vãs  imagens,  que  o  pensamento 
cria,  gostos  enganosos,  que  não 
durão,  só  se  comprazia  nos  entre- 
tenimentos espirituais,  só  achava 
delicia  no  jejum  :  —  que  se  ás  ve- 
zes era  forçada  a  tomar  mais  ali- 
mento do  que  o  ordinário,  até  em 
seu  corpo  se  divisava  a  magoa  que 
isto  lhe  causava. 

Assim  se  habituou  ella  na  ca- 
sa paterna  ao  mais  austero  retiro, 
até  que  a  morte  veio  cortar  a  vi- 
da de  seus  pais. 

Restavão-lhe  sobre  a  terra  uma 
grande  fortuna,  e  uma  irmã  úni- 
ca ,  e  cega.  Os  bens ,  repartio-os 
pelos  pobres ;  e  com  a  irmã  se  re- 
tirou para  um  dos  amplos  moimen- 
tos  daquella  região. 

—  et  Grande  nome  tenho  ad- 
quirido (dizia  ella) ,  e  nem  pela 
idea  me  passa  retribuir  a  quem 
tanto  me  exaltou.  Se  os  mor- 
tais empregão  todas  suas  facul- 
dades nas  vilezas  do  mundo, 
para  conseguirem  uma  despre- 
sivel  honra  —  quanto  mais  me 
não  convém  consagrar  a  Deos 
meu  corpo,  e  , esses  suppostos 
bens!  Mas  para  que  fallo  nos 
bens  e  no  corpo ,  se  tudo  é  del- 
le  !  Assim  está  escripto  no  Psal- 
•  mo  $3  :  —  A  terra,  e  tudo  o  que 
ella  contem,  é  do  Senhor:  toda 
yf  a  terra ,  e  iodos  os  que  a  habin 
99  tão,  lhe  pertencem.  »  — 

Foi  nesse  moimento  que  Syn- 
cletica  aprendeo  a  morrer,  unindo 
ás  maiores  austeridades  do  corpo  to- 
das as  mortificações  do  coração,  e 
do  espirito.  Sustentava-se  de  pão  e 
agua;  e  se  alguna  vez  a  assombrava 
o  Demónio  das  tentações,  redobra- 
ra o  rigor  da  penitencia ,   e  co- 


mendo   somente  pão  de  sêmeas, 
dormia  sobre  a  terra ,  até  que  es- 
.sas  avexações  se  esvcaecessem. 

Por  muito  tempo  não  podia 
estar  escondido  na  terra  thesouro 
tão  qualificado.  Muitas  viuvas, 
muitas  donzellas  se  lhe  quizerão 
submetter,  e  lhe  pedirão  instruc- 
ções ;  mas  Syncletica  se  afligia .... 
escusava-se  . .  . .  e  muitas  vezes, 
quando  fortemente  assidiada  lhe 
era  forçado  fallar  de  Deos,  só  com 
o  silencio  as  instruia,  só  com  os 
gemidos,  só  com  as  lagrimas,  que 
derramava. 

Cedeo  alfim.  —  Recebeu-as  ; 
e  com  a  mais  admirável  sabedoria 
lhes  ensinava  os  deveres  de  seu  es- 
tado. O  principio  e  fim  de  todas 
as  virtudes ,  e  de  todos  os  discur- 
sos de  piedade ,  cifrava-se ,  segun- 
do ella,  no  amor  de  Deos,  e  no 
amor  do  próximo ;  aconselhava-lhes 
a  prompta  resistência  aos  mãos 
pensamentos,  a  não  despresar  as 
pequenas  faltas,  a  preferir  a  obe- 
diência a  todos  os  outros  exercicios, 
a  fugir  a  vaidade  e  orgulho,  como 
ultima  setta  com  que  o  Demónio 
tenta  trespassar  os  corações.  — 
Lembrai-vos  (lhe  dizia  ella)  de 
que  para  agradar  a  Jesus-Chris- 
to ,  a  quem  haveis  recebido  por 
esposo,  deveis  enfeitar  vossa  al- 
ma com  o  atavio  das  virtudes , 
assim  como  as  mulheres  affei- 
çoadas  ao  mundo  trajào  com 
muita  riqueza  e  louçania  para 
attrahirem  o  amor,  ou  oselogioar 
dos  homens.  >>  — 

Muitos  outros  dictames  desta 
Santa  se  podem  lêr  nas  antigas 
Collecções  das  mais  notáveis  ex- 
pressões dos  Padres  do  Deserto. 
E  sem  que  desejemos  transpor  os 
limites  que  nos  impozémos,  —  da 
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historia  de  sua  vida ,  attribuida  a 

Santo    Athanasio,   extrahimos  os 

seguintes  preceitos. 

Faltando  da  castidade,  dizia  a 

Santa :  —  «  Cumpre  que  as  que 
y  nos  prof)Ozemos  vida  de  virgin- 
9  dade,  guardemos  em  tudo  tem- 

>  perança,até  no  ver,  e  no  fallar. 
9  Arranquemos  dos  olhos  toda  a 

>  vaidade,  pois  diz  a  Escriptura 

>  nos  Provérbios  :  —  Os  teus  olhos 
9  olhem  direitos ,  e  as  tuas  palpe- 

>  bras  prccedáo  os  teus  passos  :  — 
f  e  reprimamos  a  lingua,  por  que 

>  é  cousa  iníqua,  que  este  instru- 

>  mento,  formado  para  louvar  a 

>  Deos,  pronuncie  palavras  tor- 
9  pes,  palavras  que  não  devem 
9  ser  proferidas,  nem  escutadas.  Is- 
9  ío  conseguiremos  se  nào  frequen- 
9  íar-mospublicosloeares,  pois  en- 
9  trao  comnosco  os  ladrões,  e  nos 
9  invadem  os  sentidos  ,  ainda  a 
t  nosso  pesar.  E  como  se  nos  não 
9  escurecerá  a  casa,  se  entrar  o 
)  fumo  de  fora,  e  estiverem  aber- 

>  tas    as    portas  ?  —  Cumpre  por 

>  tanto  evitar  a  praça.  Se  nos  ó 

>  mblesto  e  desapraz  vêr  nus  os 

>  pais  e  os  parentes ,  quanto  mais 
t  damnoso  não  será  vêr  outros 
f  descobrindo-se  indecentemente, 

>  e  proferindo  palavras  deshones- 
'  tas  ?  Daqui  se  originão  torpezas, 
'  e  fantasias  pesti£eras.  >>  — 

Prescrevendo  cautella  contra 
os  ardis  do  Demónio  ,  dizia :  — 
«  Quanto  mais  nos  elevamos,  tan- 

>  tx>  roais  o  inimigo  procura  im- 
9  pecer-nos.  E  que  admiração  é 
9  que  tenhamos  inimigos,   quan- 

>  do  caminhamos  para  Deos,  e 
9  quando  não  ha  couta  vil  que  nos 

>  nào  invejem  ?    Sofrem-nos  mal 

>  que  desentranhemos  thesouros 
9  das  profundezas  da  terra ;  e  se 


^9  assim  nos  contraríâo  sobre  cou- 
99  sas  terreaes,  quanto  mais  o  não 
99  farão  acerca  dos  bens  do  Ceo  f 
99  — Acautelemo-nos  por  tanto.  O 
99  inimigo  nos  rodêa  por  fora,  e 
99  nos  assalta  por  dentro.  Nossa  ai- 
99  ma ,  á  similhança  de  uma  náo , 
99  algumas  vezes  é  submergida, 
99  tanto  pelo  Ímpeto  das  ondas, 
99  como  pelo  peso  da  carga  e  rui- 
»  na  das  cavernas.  Algumas  ve- 
99  zes  nos  perdemos  pelos  pecca- 
99  dos,  que  de  fora  nos  assai  tão, 
>7  e  outras  vezes  por  internas  co- 
99  gilações.  99  — 

Nem  se  descuidou  de  avisar 
contra  a  ira,  murmuração  e  ódio : 
—  cc  Todos  se  comprazem  de  con* 
9  versações  (dizia  ella^,  e  folgão 
9  de  ouvi-las,  e  continua-las.  Gran- 
9  de  trabalho  será  o  atalhá-las, 
9  mas  inefável  o  gozo  que  d'ahi 
9  virá.  Assim  como  os  que  procu- 
9  rão  accender  lume  são  primei- 
9  ramente  tomados  pelo  fumo,  e 
9  vertem  lagrimas,  porém  gozão 
f  depois  do  calor  desejado :  assim 

>  convém  que  accendamos  com 
9  lagrimas  e  trabalho  o  fogo  divino, 
9  que  nos  ha  de  aquecer ;  pois  o 
9  mesmo  Senhor  declarou  por  S. 

>  Lucas,  cap.  lâ,  vers.  49  : — Eu 
f  vim  trazer  Jogo  á  terra ,  e  q^ue 
9  qitero  eu  senão  que  elle  se  accen-* 
9  da?  —  Alguns  na  verdade  tole- 
9  rào  por  sua  preguiça  o  incom- 
9  modo  do  fumo,  e  com  tudo  nem 
9  accendem  o  fogo,  nem  se  aquen^ 
9  tão  por  impaciência,  por  que  se 
f  ausentarão  dos  limites  da  ma- 
9  gnanimidade  Christà,  e  por  que 
9  sua  vontade  era  languida  e  {rò^ 

9     Xa  •   .  •   .     99     - 

E  logo  depois :  —  «  A  ira  é 
um  mal  detestável.  Por  qiie  a 
ira  do  homem    fmo  cumpre  a 
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yi  justiça  de  Deos^  como  escreveo 
w  S.  Thiago  Apostolo.  Convém 
íj  pois  moderá-la  com  o  freio  da 
97  prudência,  por  que  ás  vezes  tam- 
9j  bem  é  útil ;  convém  animá-la  e 
99  excitá-la  contra  os  espiritos  in- 
99  fernacs,  mas  contra  os  homens 
99  de  nenhum  modo,  posto  que  pec- 
99  cadores.  —  Conservar  lembrança 
99  das  injurias  não  é  cousa  menos 
?>  grave ;  por  que  apoderando-se 
99  da  alma  a  torna  cruel  e  terrível. 
99  Os  mesmos  caos  raivosos  se 
?>  abrandâo  com  qualquer  pedaço 
99  de  pão ;  mas  aquelles  que  labo- 
99  rão  neste  vicio ,  nem  se  persua- 
í>  dem  com  exhortações ,  nem  se 
>>  vencem  com  alimento,  nem  o 
99  tempo ,  que  aliás  tudo  muda , 
99  OS  piSde  curar.  Não  ouvem,  nem 
J7  obedecem  ao  Senhor,  que  lhes 
n  diz  em  S.  Matheus  cap.  5,  vers. 
>>  24 :  —  Deixa  alli  a  tiia  offerta 
«  diante  do  altar ,  e  vai4e  recmír- 
>j  ciliar  primeiro  com  teu  irmão  ^ 
i9  e  depois  virás  fazer  a  ttui  pffer- 
n  ta,  99  — 

Mas  afrontara-se  o  Demónio 
com  tantas  virtudes ,  e  ousou  pe- 
dir a  Deos  permissão  para  a  ten- 
tar, como  fizera  a  Job.  Já  ella 
contava  oitenta  annos  de  existên- 
cia, e  em  três  e  meio  que  ainda 
viveo  entre  as  angustias  de  uma 
moléstia  de  polmão,  e  a  contínua 
febre ,  que  pouco  e  pouco  a  mina- 
va, ainda  o  Demónio  levou  mais 
long-e  sua  vingança,  gerando-lhe 
um  cancro  na  boca,  que  depois 
de  comer-lhe  o  rosto,  se  avincul- 
lou  a  todo  o  corpo,  exhalando 
cheiro  tão  incomportável  e  exici- 
àl^  que  nem  por  ura  momento 
delia  se  podia  alguém  aproximar 
sem  {Mremunir^e,  queimando  mui- 


tos perfumes  ou  plantau  aromatiV 
cas. 

Só  ella  se  não  atterrava  com 
tantas  desgraças,  e  nem  consen- 
tia a  applicaçâo  de  algum  remé- 
dio !  —  a  Anda  talvez  nisto  a  Di- 
99  vindade  (dizia  ella) ;  experimenT 
99  tada  como  Job,  como  elle  de- 
9»  vo  submetter-me  á  vontade  de 
»  Deos.  99  — 

E  taes  erão  suas  aprehenções  a 
similhante  respeito,  que,  a  seu 
pesar,  visitada  por  um  medico, 
viva  e  lastimadamente  manifestou 
receios  de  vêr  acabar,  ou  dimi- 
nuir seus  males  ;  trauquillisando- 
se  somente  quando  o  medico  pru- 
dentemente lhe  disse ,  que  não  vi- 
nha de  intento  a  curá-la,  mas  a 
embalsamar  o  muito  que  de  seu 
corpo  já  estava  morto,  e  impedir 
que  a  corrupção  infectasse  e  aca- 
basse as  pessoas  que  delia  se  apro- 
ximavào.  Só  então  consentio  que 
seu  mal  se  mitigasse  com  uma  pre- 
paração de  aloés,  de  myrrha,  e 
vinho. 

Mais  de  três  mezes  durou  ain- 
da este  martyrio,  até  que  ficou 
redusida  á  impossibilidade  de  fal- 
lar,  de  vêr,  de  alimentar-se ,  de 
repousar. 

Era  porém  chegado  o  momen- 
to da  victoria.  Por  entre  visões , 
de  que  tirara  a  maior  consolação, 
annunciou  ás  companheiras  que 
dentro  de  três  dias  havia  de  ar- 
rancar ;  e  dentro  dos  três  dias  vo- 
ou sua  alma  para  o  Ceo  a  coroar- 
se  da  gloria,  que  lhe  estava  prepa- 
rada, destino  de  todos  seus  anhelos. 

Oitenta  e  quatro  annos,  apro- 
ximadamente, viveo  Santa  Syn- 
cletica  sobre  a  terra.  Foi  arrebata- 
da pela  morte  no  fim  do  3.**  sécu- 
lo, ou  no  anno  310,  ou  ainda,  se* 


gundo  outros,  no  annoSãS.  Oqueé 
cofto  é  que  não  passou  do  anno  3.6õ  ; 
—  que  vivia  no  tempo  de  Santo 
António  o  Grande; — e  que  assim 
como  este  Santo  foi  o  Pai  dos  Re- 
ligiosos CfBDobitas,  foi  ella  Mãi 
das  primeiras  Religiosas,  que  vi- 


verão cm  Communidade. 

Eis  o  que  noç  levou  a  fazer 
um  Epitome  de  sua  vida,  para  a 
qual  niio  fora  suíliciente  uina  lar- 
"a  escnptura.  Eis  um  espécimen 
ae  suas  raras  virtudes,  c  comoel- 
las  bem  singullo  ^  por  que  a 


VIrtuds  §i  M  nalh 
Cdiu  b  Toidiiile  hoaroia , 
Qiinlo  nau  aua,  taolo  inaii  foTinoM. 
Uanvi.— Can;lo  t. 


AS  ramuAi  iiutitiAS 


DO 


ORIENTE, 


TAVTO  OCBNOBZTAS,  OOKO  AVAOBORSTAS. 


Je  disait  aoire  foii :  Que  ferai-Je  aujoard*bui  ? 
El  la  gloire ,  el  Tamoiir ,  et  mes  vaines  pfDséet 
Diiputaient  au  réveil  met  heuret  ioieoiíées  *, 
Maíi  le  cosar  me  disait :  Tuus  les  jours  sool  á  lui  I 

Toas  met  joirs  maiotenaot  sont  k  lui  dés  rauror«  9 

Ib  foot  k  lu!  jusq*au   sooimeil, 
Celui  daos  quí  mon  eoeur  se  lére  a  mon  réreil , 
Ifuo  comir,  en  s*eodorraaot, en  lui  se  couche  encore] 

(Lamartihb.  8*  Harmonie.  LeSolitaire). 


ILHAS  de  Santa  Syncletica,  e 
em  Communidades  dependentes  de 
Santo  Athanasio,  angélica  devia 
ser  a  vida  que  vivião  as  primeiras 
Religiosas  do  Oriente.  Que  en- 
cantos não  acharião  no  remanso  da 
solidão  !  Profundas  na  humildade , 
altas  na  contemplação ,  lembradas 
de  Deos,  esquecidas  do  mundo, 
abrasadas  no  amor  do  Ceo ,  mor- 
tas á  carne ,  vivas  ao  espirito ; 
com  piedosas  lagrimas  ,  com  sau- 
dosos suspiros,  trabalhavâo  por  al- 
cançar a  eterna  felicidade ;  fugin- 
do do  mundo  enganoso ;  fugin- 
do-lhe  os  perigos ,  as  variedades  , 
as  ondas ,  as  marés ,  as  turbações, 
as  enchentes ,  e  as  vazantes. 


Nem  presuma  alguém,  que  seu 
perpetuo  voto,  que  sua  submiss/to 
a  uma  Reírra  inviolável ,  as  abvs- 
mava  no  infortúnio.  Bem  pelo  con- 
trário (diz  M.  de  Chatoaubriand) 
é  esse  voto  uma  dis|)osição  favo- 
rável para  a  felicidade,  principal- 
mente quando  elle  não  tem  outro 
fim  mais  que  defender-nos  das  il- 
lusões  do  mundo.  Não  surgem  as 
paixões  em  nosso  peito  (continua 
elle)  antes  do  quarto  lustro  ;  e  aos 
quarenta  annos  estão  ellas  extin- 
ctas ,  ou  desenganadas.  Priva-nos 
o  voto  indissolúvel,  quando  mui- 
to ,  de  alguns  annos  de  desejos , 
para  depois ,  no  resto  de  nossos 
dias,  nos  pacificar  a  existência, 
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e  arrancar-nos  aos  pesares,  ou  aos 
remorsos.  Tudo  é  grande  nesta  al- 
liança  de  uma  alma  immortal  com 
o  principio  eterno;  são  duas  na- 
turezas conforma ndoHse,  e  unindo- 
se.  Sublime  é  vér  a  creatura,  que 
nasceo  livre,  procurar  de  balde  a 
ventura  na  sua  vontade,  e  cança- 
dji  de  nào  encontrar  na  terra  cou- 
ta digna,  fazer  voto  de  amar  para 
sempre  o  Ente  Supremo ,  e  em 
sou  próprio  juramento  crear,  co- 
mo Deos,  uma  Necessidade, 

Como  a  alma  singella  e  pura 
destas  Virgens,  singellos  forão  táo- 
bem  seus  trajos,  N  egro  era  o  man- 
to de  algumas  ,  porôm  natural ,  e 
nào  tingido ;  o  de  outras  avermcí- 
Ihado ,  ou  cor  de  rosa  secca ;  ne- 
gros ,  e  não  franjados ,  seus  vesti- 
dos ,  cujas  mangas  lhes  cobriáo  os 
braços  até  <ios  dedos. 

Trazião  cortados  os  cabellos, 

e   rodeava-lhes  a  cabeça  um  tou- 

» 

cado  de  lã.  Os  capêllos ,  e  os  es- 
capulários simplices  erào  também , 
e  sem  franja ;  e  se  algum  homem 
por  adrede  encontravào,  cautelo- 
samente cobriáo  o  rosto,  e  só  para 
Deos  levantavào  os  olhos,  sem  que 
carecessem  de  alguma  outra  defc- 
za ,  pois  como  bem  disse  o  nosso 
Gil  Vicente : 

?ilo  ba  miiler  a  Dooiella , 
Vírliinta,   atalaiada, 
Que  olbe  ninguém  por  ella , 
Pur  que  aquella  que  le  Tela, 
Tem  outra  vela  eicotada. 

Das  duas  antigas  Religiosas 
do  Oriente,  que  oflerecemos  nesta 
Galeria,  foi  desenhada  a  primeira 
segundo  a  discripçào  que  de  seus 
trajos  se  encontra  no  Tractado  da 
V^irgindade,  que  se  presume  ser 
de  Santo  Athanasio. 


Mas  S.  João  Chrísostomo,  fat- 
iando das  Religiosas  do  seu  tem- 
po ,  disse :  —  Que  tinhão  uma  tú- 
nica negra,  que  era  apertada  com 
um  cinto ;  que  usavão  de  um  véo 
branco  sobre  o  rosto,  e  que  um 
manto  negro  lhe  cobria  a  cabeça , 
e  todo  o  corpo.  Acrescenta  mais, 
que  tinhão  sapatos  agudos,  e  de- 
veriào  talvez  ser  brancos, porque, 
diz  ellc,  que  pareciâo  mais  bel- 
los  debaixo  das  vestiduras  pretas. 
—  Foi  assim  que  fizemos  desenhar 
a  outra  Religiosa. 

Quanto  ás  antigas  Anachore- 
tas ,  differente  era  seu  vestuário  , 
conforme  as  inspirações  da  peni- 
tencia 5  e  austeridades  que  pra- 
ticavão. 

Faz  Theodoreto  menção  de 
duas  Santas  Donzellas  de  nobre 
origem ,  e  naturaes  da  Cidade  de 
Brea,  na  Syria,  que  abandonarão 
a  pátria,  e  para  longe  delia  se 
partirão,  nao  tendo  cousa  alguma 
com  que  abrigar-se  das  injurias  do 
(empo;  e  que  durante  quarenta 
annos  praticarão  todos  os  exer- 
cicios  da  mortificação  com  uma 
coragem  sobrenatural ,  e  quasi  in- 
crivel.  Em  torno  do  pescoço,  da 
cinta,  das  mãos,  e  dos  pés,  tinhão 
tão  pesados  grilhões  de  ferro,  que 
Cira,  a  mais  delicada  e  fraca  das 
duas  Santas  penitentes  ,  estava 
curvada  até  ao  chão.  Um  grande 
véo  lhes  cobria  quasi  inteiramen- 
te a  cabeça,  e  o  resto  do  corpo; 
e  descendo  pela  parte  de  diante 
até  á  cinta ,  occultava-lhes  o  ros- 
to, o  colo,  o  peito,  e  as  mãos. 

Tanta  aspereza,  t<inias  auste- 
ridades, longe  de  aflastarem  ou- 
tras Donzellas,  bem  pelo  contrá- 
rio as  attraião.  Para  muitas  que 
quizerâo  imitar  este  viver  contem- 


}^4tivQ:,  maodárSo  ellas  edificar 
uina,h^taçâQ  fora  da  ãna  elaiisUra, 
m^a  9  .ella  9«begada.  Por  uma  pe- 
qt^najanella  vigiavão  tudo  quan- 
to ellas  faziâo,  e  por  ella  UtesfaJ- 
lavSo  ,  animando-as  no  amor  de 
Deo3,  e  exhortando-as  á  oração. 
É  acrescenta  o  mesmo  Au- 
tor, que  também  na  Syria  havia 
inuitas  Virgens  Solitárias  que  se 
empregavâo  em  cantar  louvores  a 
Deos ,  e  em  fiar  lã ;  não  para  fa- 
zerem vestiduras,  ou  cobertas,  por , 


I  que  BÓ  Irajavfio  cilicioa ,  e  dor- 
fflião  sobre  esteiras ;  mas  rendiilo 
suú  obras ,  para  com  seu  jvodu- 
cto  Be  alimentarem,  e  para  soc- 
correrem  pessoas  ,  que  julgavào 
ainda  mais  pobres  que  ellas  mes- 
mas. ^ 

Já  observámos  que  estes  cili- 
cios  erão  o  vestuário  mais  coro- 
mum  dos  Ãnacboretas  do  Orien- 
te, e  que  erão  feitos  de  pêllo  de 
cabra. 


M  ■•■•n  MlXtRf  Ai. 


B 


'em  que  existisse  uma  regra  de 
Santo  António  Abbade,  não  foi 
ella  seguida  pelos  Religiosos,  que 
se  dizem  da  sua  ordem.  Se  os  Co- 
phtas  observarão  a  de  S.  Macário, 
e  os  Arménios  a  de  S.  Bazilio;  se 
outros  no  Oriente  seguirão  a  de  S. 
Pachomio,  de  S,  Sabbas,  e  de  S. 
Carithon;  o  que  parece  exacto  á 
luz  da  Historia  é  que  enlre  as  dif- 
ferentes  seitas  da  (Jhristandade  no 
Oriente  só  havia  Religiosos  da  Or- 
dem de  Santo  António  Abbade, 
e  da  de  S.  Bazilio.  Os  Maronitas, 
Surianos,  Cophtas,  e  alguns  Ar- 
ménios ,  erão  da.  Ordem  de  Santo 
António:  —  os  Gregos  seguirão  a 
regra  de  S.  Bazilio,  assim  como 
os  Melchitas  ,  Georgianos,  e  a 
maior  parte  dos  Arménios. 

De  entre  todos  os  que  se  aíTas- 

tarâo  da  Igreja  Romana  nenhuns 

SC  lhe  tornarão  a  unir  com  maia 

sinceridade  e  boa  fé  que  o^Maro-, 

c 


II  etfite  euvtron  dcnx  c«itt moBàtteréiiBaro- 
nifef  d«  din^feiíi  ordrtf  nir  It  tnrftee  duLibaa. 
Cei  momnléres  toai  p«fi|iléi  de  %ingí  k  tivgt-^if^ 
aille  moinet.  Bfait  oer  mpltítê  m  i»Bt  ai  rícbet 
ni  nendiantf  ni  oppraMMirt,  ni  MOftvei  dupev* 
pie.  Ce  loat  det  rcBniooa  d*boBiiM^iiitp)ei  « 
laborieux,  qai,  roíiUal  ••  ooatAcrer  à  ase  vit 
de  prière  et  de  liberte  d'ef prit ,  redooceol  aux 
•oacii  d*une  íamille  k  élever ,  et  m  cuoiacreot  k 
Dieu  et  k  la  terre  daos   ane  de  cei  relraitet. 

(LAMAnficB.<-*>ye3ra|t  ea  Oriool). 


nitas.  Tal  é  o  justo  titulo  por  que 
primeiro  lhe  damos  logar  em  nos- 
sa Galeria. 

Ha  na  Phenicia  uma  nação  y 
que  vive  principalmente  entre  Bi- 
blis  e  Tripoly,  e  que  abrangeo 
também  á  Syria  Syrophinicia,  Sey- 
de,  Bayruth,  Tripoly,  Alépo,  e 
Ilha  de  Chypre.  Esta  nação  é  a 
dos  Maronitas,  ainda  hoje.  gover- 
nados pela  mais  pura  theocxacia;. 
por  que  essa  theocracia,  continua- 
mente ameaçada  pela  tyranniados 
Musulmanos,  se  tem  visto  cons- 
trangida a  permanecer  moderada 
e  protectora,  e  tem  deixado  ger- 
minar no  povo  principies  de  li- 
berdade. 

A  nação  dos  Maronitas  ^  que 
em  1784  era  composta,  segun- 
do Volney,  de  cenlx>  e  vinte  mil 
almas.,  conta  agora  mais  de  du« 
zentas  mil ,  e  augmenta ,  de  dia 
para  dia.  Cento  ^ei  cijicpenta  l^pa3 
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quadradas  formão  o  seu  terre- 
no ;  mas  os  limites  sSo  arbitrários, 
por  que  se  estende  sobre  os  flan- 
cos do  Líbano,  pelos  valles  ou 
piainos,  que  o  redeSo,  á  propor- 
ção que  os  enxames  da  população 
formão  novas  aldeãs. 

u  Os  Maronitas  (diz  Lamar- 
í>  tine  na  sua  viagem  ao  Oriente) 
;i  occupão  os  valles  mais  centraes, 
jf  e  as  mais  elevadas  cadeas  do 
»  principal  grupo  do  monte  Liba- 
»  no  desde  as  cercanias  de  Bay- 
í5  ruth^^té  Tripoly  da  Syria.  As 
99  vertentes  destas  montanhas  pa- 
;j  ra  o  lado  do  mar  são  férteis,  re- 
jj  gadas  de  numerosos  rios,  e  de 
»  cascatas  sempre  perennes.  Ahi 
>9  recolhem  seda,  azeite,  cevada, 
>9  e  trigo.  As  alturas  são  quasi 
íj  inaccessiveis,  e  dos  flancos  des- 
yj  tas  montanhas  por  toda  a  parte 
M  surgem  calvos  rochedos ;  mas  a 
»  infatigável  actividade  desta  gen- 
»  te ,  que  só  de  traz  destes  picos 
n  e  precipicios  tinha  seguro  asylo 
99  para  a  sua  religião ,  até  as  ró- 
M  chás  tornou  férteis.  Com  pene- 
>9  dos  rolantes  foi  levantando  ter- 
99  rassos  até  aos  últimos  pincaros, 
ij  até  ás  nev^s  eternas.  Acarre- 
9J  tou  para  esses  terrassos  a  pou- 
9>  ca  terra  vegetal ,  que  as  agoas 
í9  arrastavão  para  os  barrancos; 
>?  chegou  até  a  moer  pedra ,  e  a 
>>  fecundar  seu  pó,  misturando-o 
j?  com  essa  pouca  terra ;  e  conver- 
9j  teo  o  Libano  inteiro  em  um  jar- 
9j  dim  coberto  de  amoreiras,  de 
M  figueiras ,  de  oliveiras ,  e  de  ce- 
>?  reaes.  n 

Mas  d'onde  viria  a  esta  na- 
ção o  nome  de  Maronita !  Proce- 
deria cUe  de  um  hereje  Monothe- 
lita,  chamado  Maron,  que  a  pre- 
rerteo,  e  cujos  erro»  seguio  per- 


to de  500  annos  ?  qu  promanaria 
antes  do  Abt>ade  S.  M^tron  f 

Synos  se  chamavão  todos  os 
habitantes  daquella  região  antes 
que  fosse  infectada  pela  heresia; 
mas  havendo  a  maior  parte  delles 
seguido  os  erros  de  diversos  here- 
siarchas,  tomarão  o  nome  das  sei- 
tas por  elles  alevantadas.  Assim 
se  chamarão  Macedonios  e  Apol- 
linaristas  os  que  seguirão  os  erros 
de  Macedónio  e  de  Apoilinario : 
vierão  deNestorio  os  Nestorianos: 
de  Eutiches  os  Eutichianos :  de 
Jacques,  ou  Jacob  os  J«icobistas. 

Contaminada  e  prevertida  a 
Syria  ,  dir-se-hia  que  toda  ella 
abraçaria  o  erro,  e  se  apartaria 
da  Igreja  Romana.  Ma.s  a  Provi- 
dencia velava.  Um  solitário  San- 
to, chamado  Maron,  que  vivia  no 
anno  400 ,  e  de  quem  fazem  men- 
ão  Theodorico  e  S.  Chrisostomo, 
o\  o  destinado  para  remediar  tão 
grande  mal.  Foi  elle  quem  fortifi- 
cou muitos  Syrios  na  Fé ,  que  dos 
Apóstolos  havião  recebido;  foi  el- 
le quem  persuadio  grande  nume- 
ro a  que  abraçasse  a  vida  monás- 
tica. Seus  discipulos,  espalhando- 
se  pelas  differentes  regiões  da  Sy- 
ria, ahi  edificarão  muitos  mostei- 
ros, sendo  o  principal  nas  cerca- 
nias de  apaméa ,  sobre  as  férteis 
ribanceiras  do  Oronte.  Todos  os 
Chrislãos  Syrios ,  que  não  esta- 
vão  affectados  da  heresia  dos  Mo- 
nolhelitas,  se  refugarão  em  torno 
destes  mosteiros.  Daqui  lhes  pro- 
veio o  nome  de  Maronitas.  como 
quem  na  Fé  havia  perseverado, 
por  intervenção  dos  Monjes,  por 
influencia  de  S.  Maron.  Nem  fora 
crivei  que  se  a  um  hereje  o  de- 
vessem deixassem  de  o  renunciar 
como  infame  no  momento  em  que 
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se  reconciliarão  com  a  Igreja  Ro- 
mana*  Assim  o  praticarão  os  Nes- 
torianos,  que  logo  que  abjurarão 
seus  erros,  tomarão  o  nome  de 
Chaidcos,  como  os  Jacobistas  o 
de  Surianosí.  E  é  sem  dúvida  que 
os  Maronitas  celebrâo  a  festa  de 
S.  Maron  a  9  de  Janeiro ;  —  que 
aos  qne  neste  dia  se  achào  em 
Roma  é  permittido  officiar  confor- 
me seu  Rito,  no  Coliegio  que  lhes 
fundara  o  Pontifice  Gregório  13 : 
—  e  que  depois  que  se  congraçarào 
com  a  Igreja  Romana,  perm*inece- 
ráo  constantemente  firmes  na  Fé 
Catholica,  havendo  feito  sua  pro- 
fissão nas  mãos  de  Aimerico,  Pa- 
trisircha  Latino  de  Antiochia,  no 
anno  de  1182. 

Grande  numero;  df Costeiros, 
j<á  de  ha  muito  abaiidoilados  e  ar- 
ruinados, ti  verão  no  Lâ>ano  estes 
Religiosos  Maronitas.  Estavão  el- 
les  assentados  no  cume  de  rochedos 
tâo  alcantilados,  que  se  delles  se 
não  vissem  aind<a  alguns  vestigios, 
pareceria  incrível  como  tivessem 
sido  habitação  de  homens. 

Mas  os  que  ainda  agora  existem 
não  tem  menos  direito  á  nossa  admi- 
nicão.  Situados  nos  desertos ,  e 
entre  rochedos  os  J^is  Íngremes 
e  temerosos,  fora  :^impossivel  visi- 
tá-los. sem  que  sensivelmente  nos 
tomasse  o  mais  santo  recolhimen- 
to e  devoção ,  sem  que  nosso  co- 
ração se  abrisse  ás  inspirações  da 
penitencia. 

a  Na  cordilheira  do  Líbano 
(diz  M.  de  Chateaubriand  no 
Génio  do  Christíanismo)  divi- 
sa o-se  aqui  e  acolá  Conventos 
Maronitas  edificados  sobre  abys- 
mos.  Em  uns  só  se  pôde  pene- 
trar por  longas  cavernas,  cuja 
entrada   se  fecha  com   um  ro- 
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jf  chedo;  não  é  possível  subir  a 
9f  outros  senão  por  meio  de  um 
>9  cesto  pendurado.  O  rio  Santo 
9j  brota  da  raiz  da  montanha;  o 
ty  bosque  de  negros  cedros  domi- 
jj  na  o  quadro,  e  o  mesmo  bosque 
'I  é  coroado  pelas  arredondadas 
9j  penedias,  que  a  neve  adorna 
9j  com  a  sua  alvura.  Só  no  mo- 
99  mento  em  que  se  chega  ao  Mos- 
yj  teíro  é  que  termina  a  maravi- 
rf  lha :  lá  estão  dentro  vinhas,  re- 
99  gatos  ,  hosquesinhos  ;  de  fora 
9»  uma  natureza  horrível,  e  a  ter- 
fj  ra,  que  com  seus  rios,  com  suas 
»  campinas ,  e  com  seus  mares , 
>9  se  perde ,  e  se  esvaece  em  azu- 
n  ladas  profundezas.  Sustentados 
M  pela  religião ,  entre  a  terra  e  o 
99  firmamento,  de  sobre  estas  ro- 
19  chás  alcantiladas  é  que  os  piedo- 
99  SOS  Solitários  voão  para  o  Ceo  co- 
^>  mo  as  águias  da  montanha.  99 

Arrojamento  seria  querer  en- 
sanchar esta  sublime  discripção; 
mas  nào  sená  por  ventura  occioso 
dar  uma  succinta  ídea  de  alguns 
Mosteiros  em  particular. 

Entre  os  que  parecem  depen- 
durados sobre  abysmos  é  princi- 
palmente notável  o  que  se  chama 
Marsalita,  em  que  se  não  pôde 
entrar  sem  que  se  suba  uma  esca- 
da de  vinte  e  cinco  pés  de  altura. 

O  que  Santo  Hilarião  fez  edi- 
ficar em  honra  de  Santo  António 
Abbade  é  certamente  de  bem  dif- 
ficíl  accesso,  mas  ao  menos  com- 
prehende  excellentes  hortas  e  vi* 
nhãs.  E*  neste  mosteiro  que  os 
Religiosos  fazem  seu  noviciado,  e 
d'elie  parlem,  apenas  professào, 
para  os  Mosteiros  que  agora  exis- 
tem ,  e  onde —  menos  acompanha^ 
dos  de  homens  que  de  tigres ,  de 
javalis ,  e  de  outros  animais  fero* 


(çe^-^cultivJto  A  terra,  criâo  o  bi- 
itho  da  aeda ,  e  fazem  esieints ; 
prificipalaientQ  aquelles  aquém  a 
ancianidade  já  nâo  permilte  um 
trabalho  mais  pesado,  e  superior 
a  suaa  quebrantadas  forças. 

O  mais  mageslosameote  hor- 
rivel  de  todos  estes  mosteiros  é  o 
cliamado  Marsaquim^  assentado 
sobre  as  mais  altas  montanhas  do 
Li  bano,  em  um  deserto  só  de  fe- 
ras habitado,  e  sobre  um  rochedo 
cortado  perpendicularmente.  Para 
nelle  se  entrar  cumpre  subir  uma 
altissima  escada  —  passar  depois 
por  um  andaime  formado  de  ra- 
mos de  arvores  —  penetrar  por  uma 
abertura,  que  a  natureza  rasgara 
neste  rochedo,  que  serve  de  por- 
ta e  de  janella,  e  por  onde,  como 
a  furto ,  se  deslísa  alguma  clari- 
dade para  dentro  de  uma  caver- 
na, no  fundo  da  qual  se  encontrão 
alguns  degráos  talhados  na  rocha; 
por  estes  degráos  se  sobe  para  ou- 
tra caverna ,  que  serve  de  Igreja, 
e  que  não  recebe  mais  luz  que  a 
de  uma  alampada  constantemente 
accesa  diante  do  altar. 

Foi  neste  Mosteiro  que  o  Pa- 
dre Eugénio  Roger,  na  sua  via- 
gem á  terra  Santa,  encontrou  um 
Religioso  de  oitenta  annos  de  ida- 
de ,  que  alli  vivia  ha  mais  de  cin- 
coenta,  e  que  estava  tão  caduco 
e  fraco,  que  apenas  podia  mover- 
se.  Eka  elle  parente  do  Patriarcha, 
que  o  desejara  mudar  para  o  Mos- 
teiro em  que  ordinariamente  ha- 
bitava ,  a  iim  de  poder  dar  al^ 
gumas  consolações  a  tão  cançada 
velhice ;  mas  o  anachoreta  havia 
recusado )  pedindo-lhe  que  alli  o 
deixasse  terminar  seus  dias.  Como 
lhe  não  era  possivel  ir  tomar  agoa 
xui  torrente,  que  passava  á  raiz 


da  montanha  ,  «cndo^lhe  mister 
jiara  esse  fim  descer  mais  de  du- 
zentos degráos;  para  lho  assistir 
designou  o  Patriarcha  uma  Reli^ 
giosa  de  vinte  e  cinco  annos,  pou^ 
CO  mais  ou  menos,  e  que  já  como 
verdadeira  anachoreta  algum  tem- 
po tinha  vivido  naquolle  deserta. 
Quiz  a  Religiosa  obsequiar  o  Pa- 
dre Eugénio  Roger  e  sou  compa- 
nheiro. De  uma  pelle  de  cabra  ti^ 
rou  queijo ,  um  pouco  menos  sêc- 
co  do  que  o  gesso,  e  esmigalhou-o 
sobre  um'  pedaço  de  couro,  que 
servia  de  prato  e  de  toalha.  Aceres- 
centou  a  esta  iguaria  dous  punha<<- 
dos  de  azeitonas  salgadas,  e  sèc* 
cas  ao  Sol.  Em  uma  panella  de 
agoa,  fervendo  com  agraços,  diluio 
uma  pouca  de  farinha  de  trigo : 

—  cozeo  um  pouco  de  pão  debaixo 
da  cinza: — e  deo-lhe  vinho  por 
uma  cabaça ,  que  servia  de  copo. 

Mas  nem  todos  os  outros  Re* 
ligiosos  Maronitas  vivem  com  tan- 
ta aspereza  e  austeridades ,  posto 
que  não  comem  carne  sem  parti-* 
cular  dispensa  de  Roma. 

Tem  elles  cinco  Quaresmas: — 
a  da  Resurreição  de  Jesus  Christo^ 
que  começa  na  segunda  feira  da 
Quinquagessima,  durante  a  qual  só 
comem  uma  vez  por  dia,  e  antes  do 
Sol  posto:  —  a  de  S.  Pedro,  que 
começa  quinze  dias  antes  da  sua 
festa,  e  com  ella  acaba: — a  da 
Assumpção  de  N.  Sr.*,  que  tam- 
bém começa  quinze  dias  antes  da 
sua  festa :  —  a  da  Exaltação  da 
Santa  Cruz,  que  só  dura  oito  dias: 

—  e  a  que  precede  o  Nascimento 
de  Jesus  Christo,  e  dura  vinte  e 
cinco  dias.  Tambemjejuão  na  vés- 
pera de  S.  Maron,  conformando- 
se  em  todos  os  mais  jejuns  com  a 
Igreja  Romana. 


BézSo  08  Maronitas  em  linz-. 

Eia  Syriaea.  A'  tarde  Matinas  e 
nudcs ;  e  ao  primeiro  alvor  do 
*lia,  Prina,  Tercia,  e  Scxla.  Se- 
guc~se  logo  a  Missa,  em  que  para 
;i  rotisagração  se  servem  de  pão 
não  f<  rmentado,  como  os  Lalinos; 
trabalha  cada  um  segundo  sua  ha- 
bilidade até  ao  jantar,  e  volta  ou- 
tra vez  depois  ao  trabalho.  Antes 
de  cêa  rezâo  Noa ,  Vésperas ,  e 
Ckimpletas,  e  é  então  que  se  reti- 
râo  a  descansar. 

Conservão  os  noviços  seus  tra- 
jos seculares  durante  três  oU  qua- 
tro mezes,  segundo  a  vontade  do 
Superior ,  que  os  admitte  a  profes- 
sar quando  bem  lhe  parece.  £'  or- 
dinarlam^ito  o  Palríarcha  quem 
assiste  a  esta  ceremonia;  e  na  sua 
ausência  um  Bispo,  ou  o  Superior 
do  Mosteiro. 

Faz-se  a  profissão  na  Igreja, 
onde ,  depois  de  muitas  oraçdes , 
se  pergunta  ao  noviço  sequer  pro- 


fessar ,  e  votar-se  á  Religião ;  se 
responde    affirmativamentè  ,    fica 

desde  este  solimne  momento  ver- 
dadeiro Religioso  ;  persuadidos, 
como  estão ,  os  Maronitas  de  que 
este  consenso  abrange  e  encerra 
06  três  votos  de  pobreza ,  castida- 
de, e  obediência.  E'  então  que  se 
lhe  dá  o  pequeno  capèUo  que  o 
distingue  dos  seculares ,  e  termi- 
na a  ceremonia  com  mais  algumas 
orações. 

Não  é  permittido  aos  Maro- 
nitas deixar  o  habito,  sob  penada 
serem  declarados  apóstatas ;  e  são 
mui  severamente  punidos  com  pri- 
são, e  outras  penalidades.  Ainda 
hoje  observão  alguns  regulamen- 
tos ,  que  lhes  forão  dados  pelo  Pa- 
triarcha  Estevão  Aldoen,  oriundo 
de  Éden,  e  cuja  confirmação  os 
Religiosos  Maronitas  solicitarão  e 
obliverão  do  Summo  Pontífice  Cle- 
mente 11.' 
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Ecce  ekMifAvt  (ngieoM , 
et  fflami  ia  tuiiliuliiie. 

Fmaim*  54* 

Eiime  aqui  <|iia  me  alongiieye  fcfi  do  le  io- 
do, e  de  mim  mesmo,  e  qumedo  olbe/  |Hir 
mim  achejr*me  com  o  peeiameDlo  nQ*  •  «iiUSo 
ecceptm  m  minha»  coetempUçdee 

(Fa.  HicTOR  PiiiTO.— Imagem  daVida  Chriill)i 
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Ím  toda  a  parte  ha  paixões  en- 
ganadas, sentimentos  traídos,amar- 
gos  desgostos,  que  todos  os  dias 
nos  arrastão  para  fora  do  mundo ; 
e  delles  não  é  isento  o  sexo  amá- 
vel !  Em  toda  a  parte  o  dedo 
da  Providencia  toca,  quando  lhe 
apraz ,  o  coração  da  Virgem,  sem- 
pre mais  apto  para  as  inspirações 
da  Religião.  Também  por  isso  as 
Maronitas  precisa  vão  de  um  se- 
guro abrigo  contra  osS-evezes  da 
fortuna,  contra  as  tempestades  do 
próprio  coração ;  e  lá  tem  Con- 
ventos no  Monte  Libano ;  e  la  se 
conservão  em  clausura. 

Outras  ha  que  vivem  sósinhas 
nas  solidões,  como  os  Anachore- 
tas;  e  até  em  Alépo  se  encontrão 
Religiosas ,  mas  não  clausuradas , 
por  que  vivem  entre  Turcos.  As- 
sim mesmo  habitcão  cilas  duas  c 
três  juntas  em  casa  de  seus  pais, 


e  não  permittem  que  homem  ai-* 
gum  lhes  devasse  este  retiro,  don- 
ãe  somente  sahem  nos  Domingos 
e  Festas  em  que  vão  á  Igreja. 
Com  o  maior  rigor  e  pontualidade 
observão  ellas  a  regra  de  S.  Fr.iii- 
cisco,  sob  a  jurisdicção  dos  Pa- 
dres Capuchos,  cujo  habito  ado- 
ptarão. 

Mas  as  Religiosas  do  Mon- 
te Libano  «ão  da  Ordem  de  Santo 
António  Abbade.  Rézãoem  lingoa 
Cyriaca  -como  os  Religiosos,  o 
como  elles  trajão  também.  Uma 
túnica  de  sarja  escura  —  um  cinto 
de  *  couro  nes^ro  —  uma  vestidura 
de  por  cima,  feita  de  grosso  ca- 
melão  de  pello  de  cabra — e  nada 
do  meias  —  eis  todo  seu  vQstuario. 
Ha  com  tudo  uma  dilferença ;  e 
consiste  em  que  os  Religiosos  «n- 
dâo  sem  camisa,  e  tem  umcapòllo 
de  panno  preto;  em  quanto  as  Re- 
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)8ae ,  alem  de  usarem  de  ca* 

a  5  lem  um  grande  véo  negro , 

as  involve  da  cabeça  até  aos 

Qiiasi  todas  as  Religiosas  do 
rito  IJbano  sfio  donzellas  das 
8  nobres  e  qualificadas  da  sua 
ao;  daqui  vem  que  nada  lhes 
!i,  por  que  seus  pais  abundan- 
ente  lhes  fornecem  tudoaquil- 
le  que  podem  carecer. 

Detestâo  ellas  assim  mesmo 
loUe  occiosidade,  origem  fatal 
muitos  vicios.  Occupâo-se  no 
)alho  manual ;  e  os  lucros  que 
e  tirão ,  são  convertidos  em  or- 
lentos  para  a  sua  Igreja. 

A  estas  Religiosas  se  pode 
licar  o  que  a  insigne  Portu- 
B  D.  Bernarda  Ferreira  de  La- 
da    cantara   nas  Soledades   do 


í 


dco: 


Ef  ra  occiípacioD,  y  trato 
La  coDtempIaciun  Divina , 

Y  el  |iroprio  conocimieoto 
£n  que  bumildet  le  eiercilan. 

Adií  penetra  o  Ioi  Cielot, 

Y  la  tierra  eo  nada  ettinan , 

Que  é*  nada  Ia  tierra  toda 
Para  quien  ai  Ciello  aspira. 

Od  niil  mortificaciones 
Sui  pawíone*  cru«:iQcan 

Pur  que  ellai  de  lodo  mueraa, 
Por  que  el  alma  tolo  viva. 

Hateo  por  buyr  ai  ócio 
Cettus,  y  espuertai  texidai 

De  laf  bojas  de  las  palmas 
Que  alli  crecen  sín  medida.. 


Tem  as  Religios^as  Maronitas 
Monte   Libano  os  mesmos  je- 
3,  e  todos  os  mais  Regulamen- 
que  os  Religiosos  observao. 

M.  Simon,  Autor  do  Diccio- 
io  da  Biblia,  pela  segunda  vez 
iresso  em  Leão  no  cometo  do 


século    passado,   persuadic-se   de 

Íue  a   fundação  de  Mosteiros  de 
>onzeIlas  Maronitas  não  remonta- 
va a  uma  alta  antiguidade. 

«  E'  cousa  verdadeiramente 
M  admirável  (escreveo  elle),  que 
M  ha  pouco  tempo  se  estahíeleces- 
M  se  um  Convento  de  Donzellas 
99  no  Monte  Libano,  cousa  que 
»  jamais  fora  vista  no  Oriente.  A 
»  fundadora,  ou  instituidora  des- 
»  te  novo  Mosteiro  (accrescenta 
>9  elle)  foi  uma  pobre  Donzella, 
M  que  se  empregava  na  educação 
M  da  mocidade  de  seu  sexo,  ensi- 
>7  nando  a  ler  e  escrever,  e  todas 
»  as  mais  prendas ,  que  lhe  erão 
99  próprias.  Inspirou-lhe  Deos,  que 
99  reunisse  as  mais  adultas ,  e  que 
99  mais  aptas  fossem  para  a  ajuda- 
99  rem  nesta  santa  empreza.  Não 
»  teve  grande  trabalho  em  lhe» 
M  fazer  comprehender  seu  pensa- 
«  mento;  e  posto  que  nunca  ti- 
>j  vessem  ouvido  fallar  de  Com- 
99  munidades ,  formarão  uma  de 
>5  perto  de  trinla  Donzellas,  que 
99  não  só  edifica  os  Christãos  da- 
99  quelle  paiz,  mas  até  os  próprios 
99  Sarracenos.  E'  extrema  sua  po- 
99  breza ;  as  cellinhas ,  apenas  de 
>>  colmo,  estão  assentadas  ao  redor 
>>  da  sua  capella ;  e  posto  que  não 
99  tenhao  mais  que  o  mingoado 
»  producto  do  trabalho  de  suas 
99  mãos,  está  decentissimo  o  seu 
99  Altarinho,  e  a  capella  no  maior 
99  acceio.  A  vocação  das  qup  que- 
>?  rem  entrar  para  a  communida* 
>>  de  é  experimentada  com  um 
>>  noviciado  de  três  annos.  Em- 
99  pregão  a  noite  em  oração,  e  em 
?>  cantar  os  louvores  de  Deos ;  o 
>9  dia  é  consagrado  ao  seu  traba* 
'9  lho  manual  ,  a  fim  de  torna* 
99  rem  productiva  a  pouca  terra  ^ 
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tem  dous  Patriarchas.  Um  só  che- 
fe Espiritual  os  dirigia  em  outro 
tempo,  igualmente  poderoso  em 
temporalidades  ,  e  residente  no 
Mosteiro  de  Ekmiazin  ^  mas  quan- 
do as  guerras  o  forçarão  à  trans- 
ferir sua  sede  para  Cis,  na  Armé- 
nia Menor,  ou  Caramania,  o  Ar- 
cebispo desta  Cidade  usurpou  a 
qualidade  Palriarchal,  que  pouco 
e  pouco  estabeleceo  e  firmou. 

E'  assim  que  nesta  Igreja 
Scismatica  se  contâo  dous  Patri- 
archas universaes :  —  um  no  Mos- 
teiro de  Ekmiazin^  perto  da  Cida- 
de de  Erivan ;  e  outro  em  Cis,  na 
Caramania.  Mas  o  que  reside  em 
Ekniiazin  conservou  sempre  supe- 
rioridade e  authoridâde  sobre  todo 
o  povo  Arménio,  com  o  titulo  de 
Superior  Espiritual.  E  é  com  ef- 
feito  um  dos  maiores,  e  mais  po- 
bres Prelados  do  mundo ;  por  que 
tem  duzentos  Arcebispos  e  Bis- 
pos de  sua  dependência  e  nomea- 
ção, a  maior  parte  dos  quaes  só 
tem  titulo  sem  Igreja ;  em  quanto 
o  de  Cis  apenas  tem  cincoenta , 
comprehendendo  o  de  Jerusalém , 
e  o  de  Alépo. 

Para  chegar  a  estas  dignida- 
des, assim  como  á  de  Vartabied^ 
é  preciso  sçr  Religioso.  Vartabieds 
se  chamSo  seus  Doutores ;  e  tem 
por  insígnia  um  báculo  pastoral,  e 
um  livro  de  que  constantemente 
se  acompanhão.  Mais  respeitados 
que  os  mesmos  prelados,  e  com 
uma  authoridâde  quasi  igual  á 
delles,  decidem  tudo  o  que  é  re- 
lativo á  Religião,  e  Leis  Ecclesi- 
asticas,  e  pregão  sentados. 

Grande  numero  ha  de  Mon- 
ges entre  os  Arménios  Scismati- 
cos :  —  uns  da  Ordem  de  Santo 
António  Abbade  :  —  e   outros  da 


de  S.  Bazilio.  Aquelleshabitâonas 
solidões  e  nos  desertos ,  onde  suas 
asperezas  e  auster idades  excedem 
as  dos  mais  reformados  Religio- 
sos da  Europa;  e  tem  considerá- 
veis mosteiros,  contendo  alguns 
delles  sessenta  ,  oitenta ,  e  cem 
Religiosos. 

Perto  da  Cidade  de  Van  ,  a 
derradeira  da  Arménia,  e  confi- 
nante com  a  Pérsia,  havia  dous 
Conventos  destes  Solitários;  um 
na  Ilha  de  Limane ,  ou  Limadasi, 
e  outro  em  uma  solidão. 

Centro,  e  Santuário  da  Reli- 
gião Arménia,  e  exemplar  de  to- 
das as  outras  Igrejas  no  que  toca 
á  disciplina  ,  era  o  Mosteiro  de 
Ekmiazin  ,  que  já  mencionamos. 
Dava-se-lhe  ordinariamente  o  no- 
me de  =  Três  Igrejas  =  por  que, 
alem  da  do  Mosteiro,  tem  mais 
duas  mui  próximas,  —  a  de  San- 
ta Caianna  —  e  a  de  Santa  Rup- 
simóa.  Tinha  este  Mosteiro  com- 
modidades  para  oitenta  Monges, 
e  para  os  estrangeiros  que  o  visi- 
tavão;  e  no  começo  do  século  pas- 
sado ainda  a-  communidadc  era 
composta  de  cincoenta  a  sessenta 
Religiosos. 

O  Mosteiro  de  Bichini  foi 
edificado  conforme  a  traça  do  de 
Ekmiazin.  E'  um  grande  e  anti- 
go edifício )  rodeado  de  altas  mu- 
ralhas de  pedra ,  e  flanqueado  de 
muitas  e  grandes  torres  ,  como 
uma  fortaleza. 

Nestes  dons  Mosteiros  habi-i- 
tão  ordinariamente  os  mais  fa- 
mosos Vartabieds^  e  são  os  úni- 
cos em  que  os  Oíficios  Divinos 
se  cclcbrão  de  um  modo  edifi- 
cante. Os  vinte  o  dous  restantes 
do  Districto  de  Erivan ,  são  ]>o- 
bres ,  e  apenas  habitados  por  cin-* 


mc)V(;k  \kmemo, 

D„ri,,/,,„,/,  s„„i„    l,„„,„„.    ,„    !;,,,■.„ 


TH?   ^^  •-  K 

PUBLIC  ".;    i-ARY 


II 


36 


CO  011  seis  Religiosos,  assim  co- 
mo cinco  Conventos  de  Donzel- 
las.  Mais  trinta  Conventos  se 
enumerfto  nas  terras  dependentes 
do  Sophi  da  Pérsia,  afora  quin- 
ze de  Virgens ;  mas  todos  Scis- 
maticos,  á  excepção  dos  de  Na- 
xivan ,  e  da  Província  do  mesmo 
nome.  Dez  se  contavâo  também 
nas  terras  dependentes  dos  Turcos. 

Os  Arménios,  pobres  na  mai- 
or parte  de  seus  Conventos,  são 
comtudo  ricos  em  Jerusalém  ,  e 
os  mais  poderosos  de  entre  os 
Scismaticos.  Alli  possuem  três 
Igrejas: — uma  na  antiga  casa  de 
Caiphás ,  extramuros  da  Cidade  : 
—  outra  dentro  da  Cidade,  onde 
fora  a  casa  de  Annás:^ — e  a  ter- 
ceira no  Jogar  em  que  S.  Thiago 
fora  decapitado.  Esta  ultima  lhes 
serve  de  Parochia  ,  e  é  a  mais 
adornada.  Possuem  também  o  cam- 
po chamado  Haceldama^  que  com- 
prarão, e  onde  enterrào  seus  pe- 
regrinos;^ e  tem  alem  disso  três 
arcadas  na  Igreja  do  Santo  Se- 
pulchro,  de  uma  das  quaes  fize- 
rào  Capella ,  em  que  rézâo  e  ce- 
lebrão  Missa,  reservando  as  ou- 
tras jmra  habitação  de  alguns  Re- 
ligiosos. Delles  é  igualmente  uma 
Capella  ,  edificada  no  loear  em 
que  forào  sorteadas  as  vestiduras 
do  Redemptor. 

Os  Religiosos,  quehabitaoem 
Jerusalém,  dependem  inteiramen- 
te do  Patriarcíia,  que  é  igualmen- 
te Religioso,  e  reside  no  Mostei- 
ro Canobim^  situado  em  horrivel 
deserto,  e  composto  de  vinte  e 
cinco  ou  trinta  Religiosos.  Consi- 
derável é  a  renda  deste  Patriar- 
cha,  proveniente  de  pão,  azeite, 
seda,  e  gados.  Superior  de  seis 
ou  sete  Bispos,  e  de  um  Abbade' 


Mitrado  ,  residente  no  Mosteiro 
de  Mar-jintonois  y  toma  o  titulo 
de  Patriarcha  de  Anliochia. 

São  todos  os  Arménios  gran- 
des inimigos  dos  Gregos  com  quem 
andão  em  contínuas  disputas.  Dão- 
se  elles  melhor  com  os  Latinos, 
e  vivem  em  boa  intelligencia  com 
os  Religiosos  de  S.  Francisco  da 
Terra  Santa.  O  Bispo,  que  vive 
em  Jerusalém,  se  intitula  Bispo 
da  Cidade ,  e  obedece  ao  Patriar- 
cha,  residente  em  Cis,  que  nel- 
la  tem  um  Vigário  com  alguns 
Religiosos,  nos  legares  que  já  re- 
ferimos. 

De  entre  todos  os  Orientaes 
são  os  Arménios  os  mais  zelosos 
da  Religião  Christã,  por  que  mui 
poucos  da  sua  nação  se  fazem 
Turcos.  E  no  fim  do  Século  17 
conseguio  um  nobre  Arménio,  cha- 
mado Machtar,  que  alguns  da  Or- 
dem de  Santo  António  Abbade 
largassem  seus  erros ,  e  se  fossem 
estabelecer  na  Cidade  Mondon, 
na  Moréa,  onde  a  Republica  de 
Veneza  lhes  deo  um  Mosteiro. 
Delle  foi  eleito  Abbade  aquoUe 
Machtar,  que  em  1706  mandou 
a  Roma  dous  de  seus  Religiosos  a 
prestar  obediência  ao  Summo  Pon- 
tifico Clemente  11.",  que  então  di- 
rigia a  barca  de  S.  Pedro,  e  que 
a  dirigio  ainda  por  mais  quinze 
annos  •,  pois  que  só  faleceo  em  19 
de  Março  de  1721,  na  idade  de 
setenta  e  um  annos,  e  alguns  me- 
zes ,  contando  mais  de  vinte  de 
Pontificado  ,  e  deixando-nos  mui- 
tas homilias  de  elegante  estillo, 
recheadas  de  bollissimos  pensa^ 
mentos  e  dictames. 
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aempre,  lem  refúlencia  voluntária. 

(Fr.  Tbomb*  db  Juui.— Trato- 
ibot  de  Jesui). 
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ARA  todas  as  ceremonias  e  fes^ 
tas  seguem  os  Arménios  Catlioli- 
cos  o  Rito  e  Calendário  Romano. 
Os  scismaticos  jamais  comem 
carne,  ou  bebem  vinho,  a  não  ser 
em  dia  de  Paschoa.  Jejuão  todo  o 
anno,  comprehendendo  os  Domin- 
gos, e  só  comem  uma  vez  no  dia. 
bustentão-se  de  raizes,  e  de  legu- 
mes, abstendo-se  de  peixe,  late- 
cinios,  e  azeite.  Nunca  sahem  do 
Mosteiro ,  nem  fallão  a  pessoa  al- 
guma; se  algum  estranho  tem  que 
communicar  ao  Solitário ,  recorre 
á  medeação  do  Porteiro,  e  porel- 
le  obtém  resposta.  Vivem  separa- 
dos uns  dos  outros,  empregando 
no  trabalho  o  tempo  que  lhes  so- 
beja da  reza ,  e  dos  outros  exer- 
cicios.  São  pela  maior  parte  lei- 
gos ,  á  excepção  de  cinco  até  oi- 
to presbíteros  em  cada  Mosteiro  j 


c  todas  as  noites  rézão  no  côrp  os 
cento  e  cincoenta  psalmos,  de  pé, 
e  encostados  sobre  uma  espécie  de 
muleta. 

O  Patriarcha  de  Antiochia 
traja  uma  longa  solana  azul  fer- 
rele,  com  grande  turbante  da  mes- 
ma cor.  Tal  ó  também  o  vestuá- 
rio dos  Bispos ;  mas  quando  qual- 
quer delles  vai  á  Igreja  ,  ou  a 
qualquer  outra  parte ,  leva  sobre 
essa  sotana  uma  vestidura  preta , 
sem  gola,  e  com  um  capôllo  da 
mesma  cor. 

Só  ha  sinos  no  Mosteiro  de 
Caiiobim^  no  de  Santo  António 
Abbade,  e  no  que  está  situado  no 
Deserto  de  Santo  Elizeu,  onde 
ordinariamente  habita  um  Bispo. 
Nos  outros  Mosteiros,  e  até  nas 
Parochias,  servem-se,  para  cha- 
mar o  povo,  de  uma  taboa  suspen- 
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sa  de  duas  arvores  por  meio  de 
cordas,  e  nella  batem  com  machos; 
observação  esta  que  não  escapou 
a  M.  de  Cbateaubriand. 

Quazi  todas  as  Igrejas  Armé- 
nias sào  aceadas,  e  adornadas  de 
quadros;  mas  nào  sào  admittidas 
figuras  em  relevo. 

A  reza  e  a  Missa  é  em  lin- 
goa  Arménia,  segundo  o  Rito  par- 
ticular da  naçào;  e  a  consagração 
faz-se  com  páo  asmo.  Quando  os 
Arménios  celebrão  Missa  cantada, 
unem  á  cadencia  de  seu  canto  o 
som  de  uns  pratos  de  bronze ,  ou 
tocão  com  um  ferro  em  uma  espé- 
cie de  campainha. 

Tem  os  Arménios  onze  qua- 
resmas. A  primeira  chamada  Sur- 
pe-larkisi-has^  j<?jum  de  S.  Sérgio, 
e  é  de  cinco  dias.  —  Os  Gregos, 
irreconciliáveis  inimigos  dos  Ar- 
ménios, lhe  dáo  o  nome  de'^r/- 
zibnrCy  cuja  significação  o  povo 
ignora,  e  só  é  conhecida  |X}los  Bis- 
pos, Presbiteros,  e  Religiosos.  Art- 
zibure  significa  precursor ,  o  que 
annuhcia  uma  cousa  próxima  a 
acontecer.  Pretendem  os  Gregos , 
que  tal  era  o  nome  de  um  cáo  do 
heresiarcha  Sérgio,  de  quem  os 
Arménios  forào  discipulos,  e  que 
assim  se  chamava ,  por  que  cor- 
ria diante  do  heresiarcha,  annun- 
ciando  que  estava  pcrío  seu  do- 
no, a  fim  de  que  o  fossem  rece- 
ber. Perdeo-se  um  dia  o  cão  n'um 
bosque ;  e  no  seguinte ,  pondo-se 
Sero:io  a  caminho  em  direcção  ao 
ioírar  aonde  o  enviara,  ficou  ad- 
mirado de  que  ninguém  saísse  a 
o  encontrar;  mas  sabendo  que -^r/- 
zibitre  alli  não  viera  ter,  conje- 
cturou que  algum  lobo  o  teria  de- 
vorado no  bosque ,  e  assim  com 
efieito    havia    acontecido  :   sendo 


tão  grande  a  mágoa  de  Sérgio, 
que  (segundo  pretendem  os  Gre- 
gos) decretou  um  jejum  annual  e 
geral  de  uma  semana.  Os  Armé- 
nios porém ,  despresando  esta  fa- 
bula inventada  pelos  Gregos^  con- 
sagrão  este  jejum  á  memoria  de 
S.  Sérgio  Martyr,  Grego  de  na- 
ção, e  que  seus  compatriotas  não 
quizerão  reconhecer,  por  que,  di- 
zem elles,  um  Grego  a  serviço  de 
Arménios,  nem  pode  ser  Santo, 
nem  alcançar  a  coroa  do  marty- 
rio.  — 

Fora  Sérgio  Grego,  como  le- 
vamos dito,  e  oflicial  nas  tropas 
de  um  Rei  Arménio  idólatra.  A 
gloria  que  adquirio  em  muitas  ac- 
ções ,  que  commandou ,  ao  passo 
que  lhe  attrahio  a  estima,  e  amisa- 
de  do  Príncipe,  causou  ciúme  aos 
Arménios,  que  o  denunciarão  co- 
mo havendo  sido  para  alli  man- 
dado em  qualidade  de  espião.  Pa- 
ra certificar-se  da  fidelidade  de 
Sérgio ,  quiz  o  Rei  obrigá-lo  a  sa- 
crificar aos  Ídolos.  Como  recuzas- 
se,  este  Príncipe  o  mandou  ma- 
tar;—  e  os  Arménios  o  venerarão 
como  Martyr. 

A  segunda  quaresma  chama- 
se  Miez-has ,  isto  6 ,  grande  qua^ 
resina.  Começa  na  segunda  feira 
da  Quinquagcssima,  e  é  de  cin- 
coenta  dias.  Durante  cila  nào  coi- 
mem lalicinios ,  nem  azeite ,  nem 
peixe ,  e  não  bebem  vinho. 

A  terceira  chama-se  Sur^- 
Eliai-òas ,  quaresma  de  Santo  Eli- 
as, e  dura  cinco  dias. 

A  quarta,  Siirpe-Gregori-baSj 
em  honra  de  S.  Gregório  o  Illu- 
minador  ,  e  também  dura  cinco 
dias. 

A  quinta,  a  que  chamao  Far^ 
tirari-bas^   quaresma  da  Transfi- 
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çuraçílo,  dura  igualmente  cinco 
dias ,  c  no  sabbado  podem  comer 
ovos,  e  laticínios. 

A  sexta,  da  Assumpç/lo  de 
Nossa  Senhora  ,  ^ston- f^masna- 
ôos,  é  como  a  precodenle. 

A  sétima,  da  Exaltição  da 
Santa  Cruz,  e  a  que  chamáo  iÇwr- 
pe-^Kaggirhas  ^  é  também  de  cin- 
co dias  ,  assim  como  a  oiUiva. 
Observase  ella  em  honra  da  in- 
venção de  uma  cruz  no  Mont-f^a- 
rak ,  e  por  isso  a  denominào  Vor- 
raka-kaygi-bas^  quaresma  da  Cruz 
de  Moivt-Farak.  Eis  como  clles 
referem  a  origem  deste  jejum  :  — 
Santa  Kupsimóa ,  Virgem  Roma- 
na, j)ara  evitar  a  perseguição  do 
Imperador  Licinio,  se  refugiou  na 
Arménia  ,  retirando-se  para  o 
MmiUf^arak  ,  seçuida  do  mais 
trinta  Donzellas.  Quiz  o  Rei  Ti- 
ridat  esposá-la ,  e  obrigá-la  a  sa- 
crificar aos  Ídolos ;  e  como  recu- 
sasse, e  preferisse  a  morte,  ven- 
do que  elle  a  ia  prender,  lirou  do 
peito  uma  cruz  de  que  se  acom- 
panhava ,  e  com  receio  de  que  fos- 
se profanada  a  poz  sobre  uma  pe- 
dra ,  que  para  a  receber  se  abrio . 
e  tornou  logo  a  fechar.  Converti- 
do algum  tempo  depois  o  Rei  a 
Fé  com  todo  o  povo,  vio-sc  um 
grande  esplendor  no  logar  em  que 
estava  a  Cruz.  Attrahido  o  povo 
áquelle  sitio,  achou-se  aberta  a 
pedra,  o  foi  encontrada  a  Cruz  de 
Santa  Rupsiméa.  Fez  então  o  Rei 
alli  edificar  um  famoso  Mosteiro, 
que  ainda  existe,  e  com  grande 
numero  de  Religiosos ;  e  instituio- 
se  aquelIe  jejum. 

Os  Vartabiech  fazem  acredi- 
tar ao  povo  (naturalmente  inclina- 
do ao  maravilhoso,  como  todos  os 
Orientaes)  ,   que  o   Rei  Tiridat, 


logo  que  mandou  matar  Santa  Ru{>- 
siméa,  fora  convertido  em  porco, 
e  que  assim  permanecera  até  que 
o  encanto  lhe  fora  quebrado  pelas 
orações  de  S.  Gregório  o  Illumi- 
nador.  — 

A  nona  quaresma  foi  insti- 
tui da  em  honra  de  S.  Gregório 
Thaumaturgo  ,  chamando-so  por 
isso  Surpe-Grigari-le^avorichirbas^ 
que  dura  cinco  dias,  assim  como 
a  de  S^irpe-AgoporboÃ^  instituída 
em  honra  de  S.  Jacques  de  Nisi- 
be,  e,  segundo  alguns  Authores, 
em  honra  do  heresiarcha  Jacob , 
ou  Jacques,  que  deo  seu  nome 
aos  Jacobistas.  iMas  os  Arménios, 
pelo  menos  os  Catholicos ,  regei- 
tâo  esta  tradicçào  como  calum- 
niosa. 

A  undécima  finalmente ,  é  a 
do  Nascimento  de  Jesus  Chrísto ; 
chama-se  Zenonti-bas  ^  e  dura  oi- 
to dias. 

Os  Religiosos  encerrílo  todas 
estas  quaresmas  em  quatro  gran^ 
des,  e  duas  pequenas ,  que  com- 
prebendem  cincoenta  dias  de  je- 
jum mais  que  as  dos  seculares. 
As  grandes  sào  : — a  da  Resurrei- 
çao  de  Jesus  Christo,  que  come- 
ça na  segunda  feira  da  Quinqua- 
gessima  :  —  a  dos  Apóstolos,  que 
(lura  cincoenta  dias:  —  a  da  As- 
sumpção de  Nossa  Senhora,  de 
quinze  dias:  —  e  a  do  Nascimen- 
to de  Jesus  Christo,  de  quarenta 
dias.  Durante  ellas  náo  podem  co- 
mer peixe,  azeite,  e  laticínios, 
nem  bebem  vinho. 

As  duas  quaresmas  pequenas 
sSo: — as  da  festa  da  Exaltação 
da  Santa  Cruz ,  que  dura  quinze 
dias,  em  que  nào  podem  comer 
laticinios  ,  nem  beber  vinho ;  — 
e  a  de  S.  Sérgio,  ou  dos  Ninivi- 
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i  ,  que  dura  cinco  dias,  e  é 
li  rigorosa.  Tal  ha  que  durante 
les  cinco  dias  não  come  mais 
e  uma  vez ,  e  tal  outro  que  na- 

come. 

O  vestuário  dos  Religiosos 
menios  consiste  em  uma  longa 
Lana  apertada  com  um  cinto  de 
uro.  Por  cima  delia  uma  espe- 
)  de  opa  de  mangas  mui  lar- 
s,  tudo  de  panno  preto,  assim 
mo  um  capêllo  agudo  ,   debai- 

do  qual    trazem  um  turbante. 

diflerença  que  ha  no  vcstua- 
»  dos  que  se  dizem  da  Ordem 

S.  Bazilio ,  e  dos  da  Ordem  de 
nto  António  Abbade,  que  sao 
litarios,  consiste  em  que  estQs 
So  de  estofos  mais  grosseiros, 
só  tem  uma  sotana  de  mangas 
Ireitas  ,  e  uma  capa  aproxi- 
idamente  similhante  á  dos  Mi- 
mos. 

As  Religiosas  na  Pérsia,  e 
1  alguns  outros  legares,  ves- 
m-se  como  os  Religiosos ,  de 
le  só  se  distinguem  por  não  te- 
m  as  grandes  barbas.  As.  de 
rusah-m,  e  algumas  outras,  cm 
far  de  capêllo,  tem  um  panno 
ul  em  torno  da  cabeça,  des- 
ndo  em  angulo  para  traz  e  pa- 
diante  ,  o  qual  é  soqueixado 
m  um  alfínete.  Usfto  também 
calças  do  me^mo  azul,  que 
5  descem  até  aos  artelhos. 

Lego  que  estas  Religiosas  to- 
Eo  o  habito,  nào  o  podem  mais 
ixar,  e  jurão  guardar  castida- 
.  Também  os  Religiosos  da  Or- 
m  de  Santo  António  Abbade 
o  podem  largar  o  habito;  o  que 
o  acontece  aos  da  de  S.  Ba- 
io ,  que  o  fazem  quando  lhes 
raz,  sendo  um  grande  abuso  to- 
ado pelos  Superiores. 


Tem  as  Religiosas  apenas 
dous  ou  ires  mezes  de  novicia* 
do,  e  em  trajo  secular.  Acaba- 
do este  prazo,  tom  ao  o  habito,  e 
professão  ao  mesmo  tempo.  Mui- 
tas delias  não  habitão  em  Mos- 
teiros ,  como  as  que  estão  em  Je- 
rusalém ,  que  vivem  de  seu  tra- 
balho ,  e  das  esmoUas  dos  pere- 
grinos da  sua  nação ,  que  visitâo 
os  legares  Santos,  persuadindo-se 
muitos  de  que  indo  devotamente 
ao  Santo  Sepulchro ,  e  ao  Monte 
Calvário  não  podem  ser  condem- 
nados.  Dellcs  ha  que  por  isso  dão 
de  esmolla  aos  Religiosos  Armé- 
nios de  Jerusalém  consideráveis 
sommas,  e  outros  todos  os  seus 
bens,  o  que  faz  que  elles  sejão 
mui  ricos. 

Não  tem  os  Monges  Armé- 
nios tempo  fixo  de  noviciado,  con- 
servando-se  até  alguns  muitos  an- 
nos  no  Convento  sem  tomarem  o 
habito.  No  dia  em  que  o  rece- 
bem, •faz-se-lhe  uma  cruz  na  ca- 
beça ,  cortando-lhe  suíliciente  ca- 
bello.  Quarenta  dias  vivem  dos  ou- 
tros separados ,  cm  jejuns  ,  e  ora- 
ções; e  para  seu  maior  recolhi- 
mento a  ninguém  fallao,  não  vêem 
a  luz  do  Sol ,  nem  comem  mais 
que  uma  vez  por  dia.  Passados  es- 
tes quarenta  dias  ,  conservão-se 
dous  annos  sem  comer  carne;  e 
só  então  começão  de  viver  como 
os  outros  Religiosos,  e  se  lhes 
abre  uma  coroa  na  cabeça. 

Os  Religiosos  Arménios  da 
Moréa  tem  dous  annos  de  novi- 
ciado ,  e  alem  dos  votos  de  po- 
breza, castidade,  e  obediência, 
fazem  o  de  obedecer  aos  que  são 
deputados  pelos  superiores  para 
lhes  ensinarem  as  verdades  da  Re- 
ligião   Catholica.    Fazem    alguns 
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suas  Igreja^;  -nSp  poypqu .  oa  Pe-, 
lagianos  ;.  ..«i  ieIribiiJL  finalmente  q 
Imperador  a  que  promulgasse  um 
Edicto  contra  todos  os  hereges. 

Inteiramente  dedicado  ao  cum- 
primento das  obrigações  de. seu  mir. 
nisterro ,  vivia  com  a  maior  aspe- 
resa  e  austeridade.  Passaria  em 
iim  por  grande  Santo,  se  se  não 
empenhasse  em  sustentar  um  di- 
fctamé,  que  ò  fe2  condem nar  co- 
mo héréje. 

Levara  elle  comsigo  de  An- 
íiochia  o  Presbítero  Anastácio, 
que  se  atreveo  a  pregar,  que  á 
Santíssima  Virgem  se  não  devia 
chamar  Mâi  de  Óeos,  E  que  faria 
Nestorío?  Em  vez  de  apasiguar  o 
escândalo  excitado  com  esta  dou- 
trina, louvou-o  publicamente,  des- 
pojando assim  a  Maria  Santissima 
do  titulo  de  Mâi  de  Deos,  «  E' 
99  mister  considerar  em  Jesus  Chris- 
>%  tp  (di?5Ía  elle)  duas  pessoas  ,  as- 
99  sin^:  cpmo  duas  naturezas;  nelle 
99  ha  por  tanto  dous  filtios ,  um , 
«  Deos ,  outro  homem.  99  Assim 
dava  elle  logar  a  que  Maria  San- 
tissima se  não  chamasse  Mâi  de 
Deo$y  Theotocos^  porém  somente 
Christotocos  j  Mâi,  de  Christo.  As- 
sim destruía  o  mysterio  da  Encar- 
nação do  Filho  de  Deos,  que  con- 
siste na  união  das  duas  naturezas, 
divina ,  e  humana  na  pessoa  do 
Verbo,  e  de  que  resulta  um  hcH 
mépd  Deos,  chamado  Jesuis  Chris- 
tp  y  cujas  operações  por  este  meio 
são  theandricas  i  isto  é,  divina^ 
mente  humanas,  e  humanamente 
divinas ,  e  por  conseguinte  de  um 
mérito  infinito,  taes  como  ser  de- 
vião  para  satisfazer  á  infinita  jus- 
tiça de  Deos  —  Prosigamos  po- 
rôm  a  respeito  de  Nestorio. 

Einpregou  elle  também  a  Dio^ 


^P**^  t.  <P^P9tf  4!BfiQ8to  4^9.  Mareia- 
é(>lHÍM;^M^  erro; 

e  elJe  mesmo  o  publicou  em  li- 
vros ,  que  mandara  aos  Mosteiros 
do  Eçypto.  Mas  S.  Cyrilo  de  Ale- 
j(q,ndria  combateo  esta  impiedade 
em  diversas  Obras,  que  dedicou 
e  dirigio  ao  Imperador  Theodosio 
o  Moço ,  e  a  suas  irmãs  as  Prin- 
cezas  Pulcheria  e  Eudoxia;  e  ce- 
lebrou um  Synodo»em  Alexandria 
em  que  fulminou  date  analhemas, 
ou  artigos,  contra  tal  doutrina.  O 
Summo  Pontifice  Celestino^a  quem 
Nestorio  quizera  prevenir,  conhe- 
cendo suas  impiedades,  contra  el- 
le escreveo,  e  o  condemnou  igual- 
mente em  um  Synodo  de  Roma 
no  anno  430. 

Foi  no  anno  seguinte  que  te- 
ve logar  o  Concilio  Geral  de  Ephe- 
so,  que  acima  referimos.  Nestorio 
áquella  Cidade  se  dirigio;  mas 
apesar  de  três  ou  quatro  notifica- 
ções legaes,  não  quií  comparecer; 
e  assim  foi  condemnádo  e  depos- 
to em  99  de  Junho,  sendo  firma- 
da a  sentença  por  mais  de  duzen- 
tos Bispoô.  João  de  Áiiliochia,  é 
os  outros  Bispos  do  Oriente ,  bem 
lohgé  de  votxirem  por  está  con- 
demnação  ,  antes  pelo  contrário 
defenderão  a  pessoa.de  Nestorio, 
Nao  assim  o  Imperador  Theodosio 
que  se  decidio  a  favor  de  S.  Cy- 
rilo e  dos  outros  Bispos  ortho-^ 
doxos. 

t^oí  por  tanto  Maximiano  sa- 
grado Bispo  de  Constantinopla ,  e 
Nestorio  mandado  para  o  seu  Mos^ 
leiro;  e  como  nào  cessasse  de  pu- 
blicar" seus  erros  >  foi  desterrado 
para  Ta,  cidade  do  Oásis  nô  Egy- 
piô.  Arruinada  esta  pelos  Blem- 
myanós ,  an^doú  o  infeliz  Prelado 
ertànte  e  va^abtindoy  até  que  es* 
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Undo  já  '  gastado  *  e  «iremiisso  ^ 
morreo  de  uma  queda.  Qe  ^seua 
sermões,  e  outros  e8eripto»^^;e]dB^ 
tem  muitos /ragmçntoK   -   '  .: 

Mas  teremos- pòrventuniRbiK 
sado  da  [Kicieneia  dctaossus  leJto^ 
res,  ainda  os  menos '  iti^ruído» ; 
voltemos  aoé  NestoiFiahoe.;'  ' 

,  Fòi  sua'  heresia  í5o  extensa 
qué  nHò  só  infectou  os'Chrifi1^ 
que  faabitavSo  na  Mesopotâmia, 
e  grande,  niiméró  dós  que  viviSo 
áquem  do  Euplirates;  niasábran' 
eeo  para!  alem  do  Tigris,  (•)  até 
as  índias,  até  ás  extremidades  da 
Ásia. 

Marcos  Páulp,  Vene^^iano  que 
vivia  no  século  lH,  è  nabito.u  lar- 
go tempo;  entre,  os  Xart?ros p Chr- 
nezes ,  nflirpia  que  à^l  encontrar^ 
muitos  Christííos^  que  jseguiâo  i^ 
doutrina  de  ISestorjo;,  'p  tinh^^) 
suas  Igrejas  nas  proyinciasdeTán- 
gn,  Ergmui,  ^  MonguI,  çà  "Xar- 
taria,  e  em  Çinghieflfu  e  Quin- 
s^'i  grandiís,  Cidades  .«la  Ghina, 
onde ,.  ,por'  antigas  menioriás,  consp 
ta  qué'os.  rS[e§t(|rianos  se  estabçí- 
iecer3o  no  annb  de  663'. 

íe$  notpcyafj^  descobrÍBios  ó(  Cami- 
nho .das   índias  O^âiitaes,  pek> 


(O  OTÍjcrit,  fJD  dm.Aníi/Daíce  ■*  ArpiPiiiili 
«•lar.  Rri^wm».  q«a  «>  l)n||bá'il>Jt'MrtHiiiriicn(- 
fct-7T*«e»«,— «nfiq^a  «  tm  rp|(wtri.'  XiniTfirt 

fiteo  Uto  rloArrlbRM,   («rje-ic  iw)  iirn*  rDTa>ta«- 
~      ' »  MnMe  Tmk»  ,  cnirli  rm  -ónfn  t*^  cVimiiirn 


Innoeii*  ,  i  itpuit  lit  tofotnAp  ci>in  inuilQauulni 
rin«.  irpara  a  A*<yr)a  ria' Mnoixifimih ,  irtvifle.k 
*B  ftouf,  6xna  amo  rr*n<l«  Illw.  a*.  imuuldDjt.ja» 
1  r»»,  Iv.m»  «  n,.ne  ila  —  Paijjiaiu;T-cn(r,e'nai» 
nlariíi-ila  ChiM^a,  e  pi'r  itiini  liucti  te  lan^a  no 
GtUn  Pvilf*.  O  loitMSHbr  Trojanp  ttafrrUndni 
■hcir  .nq),  taa«l'para  jtuilat  o  Tierit' r<'i^  n  &iphra- 
irt;  nal  •inidío  ilu  prijé^lu,  jior  Imier  ironlic^í- 
*o  ^JoRaiihtiilta  r*lava  ainitii  ■iai>'FlM'fii)o.qpe 
o  Tiari»^  iMuçail»  por-  ímv  tina  wtfl*  o  f^pbfttff 
dpipijaaat  tnlai  ■!  aúal  Vgoaa,  c  ■wím    ' 


0«bo.darPoa  Eflp^fançat^todog  qs 
Chrfstâos  que  appaFecdrãc!  na.co^ 
,1a,  occidejiúJ  «''oritmt^  das.  Índias, 
fím  Goa  ,.  CochJW',  Augamala, 
JUeliapcr»  :>BQiHrala  ,  «  Aa  terra 
£rfiie,  de«d«  o  tndo  até  au  Gan- 
ges, e  especialmente  no  Imperai? 
da;  Gri^o  .Mi>g«i«  erão  Nuftorianos, 
e  pbtídeioiâo  ab  Patriarcha  de  Ba- 
bylpaia,  ,na  CaldéA,  cuja  sédeear 
tava  em  Mosul-,  ou  Mausol,  («) 
Cidade  edificada  sobre  as  ruínas 
de  Ninive»  na  margem  occidental 
do  Tigrisi  E  Josepho ,  Christilo 
das  Índias,  que  ao  Summo  Pon- 
lifice  Alexandre  €.*  deu  conta  do 
eqtado  do  Christianismo  no  Orí- 
<çnte  até  ao  anuo  de  1 600 ,  disse  o 
meGnaoo;  accrescen  tando,  que  aquel- 
1^  Patriorofaa ,  alem  de  ouiros  Bis- 
pos, jci0ava.dous  primados,  um 
para  o,  QrieQte,  no  Catai,  e  ou- 
tro para. AS  índias,  )>or  que  nellas 
princjpalmeate  estabelecerão  seu 
doiwiniO'OS  Díestaríaoos. 

E  com  efleitd  graves  Author 
Tes  affirmnrão ,  que.  os  Nestorianos 
erSo  governados  por  dous  Pairíar- 
chas,  tun  dos  quaes  era  oiíefedoe 
ChaidepSíAssyrios  ^entaes,  o  ou- 
tro das  qvo  abMutamentA  se  cha- 
-mavão  Ncsiorianos.  Mas  é  cousa 
averiyuada  que  o  Patriarchado  se 


lul]olH.lh,T-,eiliD9atla.ppr  Awir,  Bib-  Ua  .Sm., 
I.  o  Hfa  Ninira,  e  ChiJa.  Poi^m  M»ti>l  é  a  fã. 

4SpteticM'/'f<>A>4a<1k   p«r  Srleiico,  e.i|Ue  •eciin. 

4U  Slrablo,  t,»iln»'la   ■   ttíwol"!       ■    '     -     ■     "^ 


k(}"í 


È'iunia   <C(ilaili!    ila  liprla  atiparriiriB  axlê- 
t  Clt|fH*    d(>«llai  Muralha*  <te»iMnrla;   miè» 


ruit ,  e  cii)fM*  nr  aiiai  miiraraai  oBcaimiriai  ana 
|Mr  4t«ti  9KÍ  mmmititAa  arr>)un<tH-  Keiitvaf  «»■ 
«t»».  ai;ll*  tçm  »  Vi'la  ;  e  í  huLiimla  p..r  ChrUrl»* 
Úreitfii.  AVlilMirt,'  lÍHloriBimi,  e  Mnroirili...  ^U 
tiv«iilo'M  RapMfhMhua  aina  pr<|iWMriv>,  qfíe  ív 
r^i  ohyft^iv  a  aliMoiloiiar  pur  oiiiíla  ■fniatailoi  (•»■ 
i.>t  Ti<ti't>i.  A  Ciilaiív'  «  |:<>v«rnada  pur  uni  flaif, 
>Iilt  iCBila  fia  ma  )«)«*<»  Cai>lrlla.*itW«  ■•  Twtta. 

UBode.Huileiro,  cvu  clauitro  de  #Ilai  parada»,  In- 
dti»iiMii«>  '!'-'-' 


'  r 


„  Cl  _ 


-    J-ii-MÍ  í     v;  :*■.. 


'í''11l     fíl-  ^    'n''i>    '• 


/        » »      .• 


..'■     I'     .    >'!    »■    ■  -"mÍ  '.  l,:í')'lJ'.i  lJ..*í       "i'.:!.     ' 


I>E  AMBOS;10S  eE^9.  " 


■V*;     j;:/!!-.. 


!• 


TirAaso.-nuLTxoAi  asxiZoxosAi. 
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Grande  lOfa  e  boa  etlrèi  pêra  aqnel- 
let  que  gastado  o  aço  da  idadt  rubuita  em 
MT? ir  ao  mniido ,  aio  tratem  pêra  Deoe , 
aaii  que  ferro  frio,  poacas  forças  p^ra  o 
«nmegar,  e  poucas  horas  pêra  o  merecer. 
|||fi  aova  difo  :  aoimar ,  e  aio  desmayar  * 
^pm  aM«  que  aca>Íimos  tarde  ao  serviço, 
•  Mi  eilartu  ^ait  de  dar  pejo,  que  de  apro- 
veitar Mt  qftk  tratMihio,  teorne  amo  lil>e- 
Tal,  rico»  e  graadioso»  que  sal>e  que  áâ 
do  iaa«  •  iXo  sojeita  soa  real  cuadiçJlo  as 
f  o  coatas  acanhadas  do  mundo. 


(Vk.  Luís  Dl  SooiA.  —  Hist.  de  S< 
DomiofM). 


UMBROSOS  sSo  OS  Mostciros 
dos  Religiosos  Nestorianos ,  que 
todos  se  dizem  da  Ordem  de  San- 
to António  Abbade,  posto  que 
não  sigão  sua  Regra,  á  semelhan- 
<^a  dos  Maronitas ,  Arménios ,  Co- 
phtas,  e  outros.  Consiste  a  que 
elles  observào  unicamente  em  cer- 
tas prescrições ,  communs  a  todos 
os  Mosteiros,  e  nelles  bem  mal 
cumpridas,  pela  pouca  subordina- 
ção da  maior  parte  dessas  casas, 
em  que  os  Superiores  não  ousão 
reprehender,  nem  castigar  os  Re- 
ligiosos, com  receio  de  que  se  fa- 
cão Mahometanos. 

Muitos  destes  Mosteiros  es- 
tão abandonados ,  c  principalmen- 


te os  que  bordão  o  Tigris ;  e  nos 
outros  na  mui  poucos  Religiosos, 
á  excepção  do  ae  Hormoz,  que  c 
de  todos  o  mais  considerável ,  e 
em  que  pouco  mais  ou  menos  ha 
cincoenta  Religiosos.  Este  Mos- 
teiro ,  como  já  referimos ,  é  resi- 
dência ordinária  do  Patriarcha ,  e 
tira  seu  nome  de  Horsmulas ,  um 
dos  Santos  dos  Nestorianos. 

Alguns  outros  Mosteiros  ha 
na  Pérsia ,  sendo  situado  o  mais 
considerável  perto  de  Tau  ris,  gran- 
de e  populosa  Cidade  na  Provin- 
cia  de  Adirbeitzan,  e  atravessa- 
da e  lavada  pelo  pequeno  rio  Spin- 
Lcha.  Alguns  ha  também  no  paiz 
e   Karia,  debaixo  da  dominação 


REUaiOSA         NESTORI.VNA. 
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dos  Torcosi)  ve.  em  q^  apeãás  se 
eiiooDlra  um  oq- dous*  Retiçiosos.; 

De  todos  esteis  Conventos  os 
Tiii<e^  ponco  niaÍB  ou  i^etioa' ^ '  são 
duplicadcs,  para  nélleshabilfiTeni 
Keli^cscs  e  Hcligicsns';  imas  se» 
paradamcnte,  e  só  com  a  Igreja 
eoniiQuni ;  o  qúe  também  era  fre- 
quente- na  £u]»pa,  em  Reli&^iÒes 
as  mais  graves ,  e  mais  edincan* 
t€8  iK>r  suas  austeridades  e  vir  tu* 
des,  e  até  existio  em  o  nosso  Por- 
tugal. A  estas  Religiosas  Nesta- 
rumas  incumbe  preparar  a  marn 
tença  dos  Monges. 

Levantào-se  elles  á»  meia  noi* 
te  para  resar  no  coro;  e  fazem  ora-^ 
çào  de  manhã  e  á  tarde.  Traba* 
Ihào  no  campo  durante  o  dia,  e 
na  volta  lhes  tem  as  Religiosas  a 
comida  prompta. ' 

Ha  quem  affinne  que  entre  os 
Nestorianos  liaria  Religiosos  da 
Ordem  de  um  Santo  Eremita , 
oriundo  de  Mesopotâmia ,  e  que 
havendo  sido  seus  Conventos  des- 
mantelados pelos  Turcos ,  passa- 
rão a  conviver  com  os  da  Ordem 
de  Santo  António  Abbade ,  que 
(em  qnasi  oS  mesmos  preceitos, 
fazendo  differença  unicamente  na 
reza,  por  que  a  da  Ordem  daquel- 
le  Santo  Eremita  abrangia  mais 
psalmos.  O  mais  seguido  é  que 
entre  os  Nestorianos  só  ha  Reli- 
giosos da  Ordem  de  Santo  Antó- 
nio Abbade  ;  e  que  tanto  elles  co- 
mo as  Religiosas,  não  comem  caf- 
ne,  nem  manteiga,  nem  latiei** 
nics.  Também  durante  as  quares- 
mas nao  comem  peixe ,  nem  ííé- 
l>em  vinho,  o  que  lhes  á..  conn, 
mum  com  todos  es  seculares  des- 
^íi  seita,  que  jejuão  todas  as  quar- 
tas e  sextas  feiras  do  anno. 

Seis    são    as    quaresmas  dos 


Nestorianos.  >^  A  grande  qua]'eá^ 
ma  da  Igreja  universal)  ^ue  èlleft 
eomeção  na  abunda  feira  ^  depois 
do  Domingo  da  Quinquagessima , 
e  durante  a  ijuai  só  comem  ao  Sol 

posto.  1    •  .  •    .  r 

A  dos  A^postolos,  que  coixier 
ça  quinze  dias  antes  da  iesta^d^ 
S.  Pedro.  x 

A  da  AMompçSo  de  Npsw 
Senhora ,  que  também  dura  quii^ 
26  dias ,  assim  como  a  da  Exalta-^ 
çâo  da  Santa  Cruz. 

A  de  Elias^  ou  dos  Níniyitas^ 
que  só  é  de  oito  dias. 

£  finalmente  a  do  Naiscimeur 
to  de  Jesus  Christo^  qúe  dur4  vin- 
te e  cinco  dias. 

Consiste  o  trajo  destçs  Reih- 
giosos  em  umá  sotana  ou  túnica 
preta ,  apertada  com  iim  cinto  da 
couro,  e  uma  vestidura  de  ppr  ci- 
ma,  como  a  dos  Arménios^  ecom 
mangas  mui  largas.  N2q  usão  d^ 
eapêllo ,  mas  somente  de  um  tur- 
bante azul. 

As  Religiosas  trajSo  do  me&r 
mo  modo;  mas  tracem  em  torno 
da  cabeça  um  panno  preto,  qu^ 
lhes  encobre  a  parle  inferior  dp 
rosto  até  a  bòcca  ^  e  por  cima 
deste  panno  um  véo  da  mesma 
cor ,  que  é  soqueixado , .  como  pó^ 
de  ver-se  na  estampa  que  fi^em<^ 
desenhar. 

Ha  uma  idade  em  que  nossos 
sentimentos  se  tornão  mais  delica- 
*dos ,  por  isso  que  vamos  escapan- 
do jto  império  dos  sentidos;  uma 
idade  de  razão,  em  que  sabemos 
rejeitar  o  mal ,  e  escolher  o  bem ; 
uma  idade  em  que  conhecemos  o 
valor",  è  o  pcder  do  tempo,  que 
com  o  dedo  mirrado  vai  imprimin- 
do a  morte  cm  tudo  o  que  é  ter- 
reno ;  uma  idade ,  em  fim ,  já  ma- 


dum,  em  qun  se' esvaecem^  m  il- 
4u9Ões,  e  em  qiie  aoi  dá  rebata  o 
deaençano.  O  «90  já  o  mundo  Bo- 
lo çasloo;  jét  n&o  temos  eatÂo 
mais  que  1  o  ferro.  Mas  ae  nessa 
idade,  e  poslo  que  já  tarde,  cort 
remos  a  abraçar-noscom  a.  Reli- 
gião; ae  já  g;abtado  o  aço  nas  va- 
riedades do  mundo,  só  o  feriu  va- 
mos depositar  junto  da  Craz  :  — 
ao  menos  esta  nossa  resolução ofTe- 
recM^  mais  seguros  e  valiosos  pe- 
nhores de  perseverança ;  e  nem 
jM>r  tardios  deixar^de  seraeeiLos, 
l>or  que  Deos  é  grande,  e  as  al- 
mas todas  tem  a  mesma  idade. 

Nâo  sabemos  se  09  Nestoria- 
nos  dariíTo  valor  a  estas  coaside- 
raçdes ;  mas  é  certo  que  as  suas 
Religiosas  n3o  podem  tomar  o  ha- 
bito monástico  sem  que  excediio 
a  quarenta  annoa  de  idade.  Re- 
ceiSo  que  ellas  saião  dos  Conven- 
tos e  se  cazem,  o  que  assim  me»T 
mo  frenuentissimas  vezes  aconte- 
ce, assim  como  aos  Monges,  ape- 
sar de  eerem-ordenadoB. 

Bem  a :  seu  pesar  tolerão  oa 
BÍ8i>08  um  tal  abuso,  como  já  dei- 
xam^ notado,  mas  sua  opposição 
faria  com  quo  os  Religiosos,  que 
desejão  casar ,  pedisaem  essa  per- 
misííilo  ao  Pachá.  e  se  fizessem 
Turcos. 


■Ta^  iÍQ>aseoiiienueneiásde 
ploraveiada  heresã»,  wv  scuma,i 
da  pouca  diseipliaa'  da  maior  pat 
te  do»  Religiosofldo  Orieote,  qo 
se  apartárilo^  ds  Igreja  Romana 
e  quo  mais  aftòRdigiosos  em  nc 
me,  que  de  feito.  - 

A  pequenee  do  numero  d 
ReligioBos  Neatoi;ianDS  em  seus  di 
versos  Mosteiras , ,  já  na  maior  pai 
te  abandonados,  faz  com  que  el 
les  não  sejõo  obrigados  a  novicia 
do.  Logo  que  algitnt  dias  residei 
noB  Mosteiros ,  e  em.  habito  seci 
lar,  dá-se-lhes  o  monástico;  e  a 
recebè-lo'  declario  que  pretendei 
pertencer  á  Ordem  de  Santo  Ar 
tonio  AUiade ,  ou  á  doSanto  Krt 
mita,  que  já  mencionamoB.  O  qu 
lhe  lança  o  habito  pronuncia  o  nt. 
me  de  um  daqucUes  Santos  nn 
Oraçdes  propriasdcataceremoni; 
e  que  são  escriptaa  em  lingtia  G} 
rioca  ou  Chaldea ,  :que  é  a  de  qu 
se  fíiz  uso  na  Igregá  Nestoriani 
—  Nisto  consista  toda  a  sua  pn 
fissão. 

Os  NestorianoB  tem  em  Jc 
rusalcm  uma  pequena  CapeJIa  \nsi 
to  do  logar  em  ^ue  Jesus  Chriaf 
apparecoo  á  Ma^dalena  em  figui 
de  horteltlo,  e;quenor  isso  se  chi 
ma  a  CapcUá  dn  Magdalena. 


M  ■wiii  lAismâi, 


OU 


SURIANOS. 


• 


Quem  rio  nuoct  tum  de  barro  feito 
pedaçoi ,  de^pois  de  repaitado  do  fogo  oai 
naíi  vil  coiiobai  do  mundo,  mojdo  de 
novo ,  amassado ,  e  fundido  loroar  á  roda 
do  Oleyro :  e  sajr  de  toai  nloi  mais  lot- 
troso,  mais  polido,  e  moilo  mais  perfeito 
do  qne  era  primeyro }  Isto  é  o  qiw  sd  faa« 
e  pode  faier  a  Omnipotência  Di? ina  <|uan* 
do  ]|ie  apras ,  como  o  dis  por  um  Profe- 
ta,  e  o  proTou  em  um  Paulo  de  persegui* 
dor  da  Igreja  tornado  Taio  de  eleJçio. 

(HisT.  Dl  $•  Dom.  por  Fr.  Luii 
DS  SoDSA.  Li? .  S.  cep*  13). 


s  Jacobilas,  em  quem  melhor 

assentaria  o  nome  de  Monophysi- 
las,  professáo  a  doutrina  do  Dios- 
coro,  Patriarcha  de  Alexandria, 
de  Severo  de  Antiochia,  e  de  .lac- 
quês,  appelidado  Zanzalo,  Reco- 
nhecendo uma  só  natureza  em  Je- 
^s-Chris(o,  uma  só  pessoa,  uma 
«ó  vontade,  anathematizào  a  S. 
1-eào,  e  o  Concilio  de  Calcedo- 
nia. 

Foi  Jacques  o  que  mais  con- 
tríbuio  para  manter  esta  heresia, 
e  para  a  estender  pelo  Oriente;  e 
dí^lle  proveio  o  nome  de  Jacobi- 
las.  O  sobrenome  de  Zanzalo  ^  ou 
Hardai  segundo  os  Árabes,  e  que 
<^  Gregos  exprimem  por  Bííradai, 


foi-lhe  dado ,  por  que  ordinária* 
mente  só  se  vestia  com  os  andra- 
jos, e  pedaços  de  panno  grosso 
com  que  se  cobriâo  os  camêllos. 

Jacques  foi  secretamente  or- 
denado, e  sagnido  Arcebispo  pe- 
los Bispos  da  sua  seita,  que  se 
a  chavão  presos  em  execução  de 
Edictos  Imporia  es  contra  os  here- 
jes;  e  em  recebendo  delles  amais 
ampla  e  completa  autoridade,  foi 
percorrer  Ioda  a  Syria,  Mesopo- 
tâmia, e  outras  provincias,  orde- 
nando Bispos,  Presbíteros,  e  Di- 
áconos aonde  os  não  encontrava, 
e  em  tão  grande  numero,  que  lhes 
ficou  o  nome  de  Jacobitas ,  e  que 
em  prova  de  veneração  e  respeito 
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lhe  inserirão  q  uqsm  em  wu  ca^ 
lendário. 

Falsamente  se  attribuio  aos 
Jacobitas  que  negavão  a  Trinda- 
de ,  e  que  por  isso  faziâo  o  sinal 
da  Cruz  somente  com  um  dedo. 
Poucos  são  em  verdade  os  erros 
destes  homens  fascinados,  e  d'ahi 
nasce  que  muitos  delles  se  tem 
congraçado  com  a  Igreja  Romana. 

Havendo  André ,  Arcebispo 
de  Aiépo,  abjurado  seus  erros,  e 
sendo  já  Catholico ,  enviou  sua 
profissão  de  Fé  em  11562  ao  Sum- 
mo  Pontífice  Alexandre  7.*  Ele- 
vado depois  pela  nação  Jacobila 
ao  Patriarchado  de  Antiochia,  tra- 
balhou efficazmente  na  união  dos 
Jacobitas  h,  Igreja  Romana  ^  e  em 
grande  parte  o  conseguio ,  a  des- 
peito das  pérseraições  que  os  he- 
rcjeâ  lhe  suscitarão.  Mas  depois  da 
sua  morte ,  em  S8  de  Julho  de 
1677,  á  ibrça  de  dinheiro  se  me- 
tco  de  posse  «do  PaXriarchado  um 
Abd-Elmesich;  e  tanto  perseguio 
os  Catholicos,  que  os  mais  fervoro- 
sos de  entre  elles  destramente  con- 
sejg^uirâo  fazèlo  depor ,  sendo  sub- 
írtltuido  pelo  Bispo  de  Jerusalém 
Ignacio  Pedro,  Catholico  zeloso. 
Útn  firman  do  Grão  Senhor  con- 
Irrmou  esta  eleição;  e  o  Patriar- 
cha  foi  instalado  na  sua  sede  por 
oito  Arcebispos  e  Bispos:  — um 
Maronita  —  três  Jacobitas  Catho- 
"licos  —  dous  Gregos — e  dous  Ar- 
ménios. Apresentada  depois  sua 
profissão  de  Fé  ao  Summo  Ponti- 
nce  Innocencio  11.%  lhe  enviou  es- 
te o  PaUio, 

Durara  poucos  annos  este  e^ 
tado  de  cousas.  Elegendo  os  he- 
rejes  Jacobitas^  em  1687,  um  Pa~ 
triarcha  de  sua  parcialidade,  em- 
pregarão muitas  artes  e  manhcis. 


para  o  fazerem  çonQjriiiiar  pelo  Grão 
Vifír,  e  |ielo  BIufAt^  de  Alèpo, 
fazendo-Ihes  crer  que  era  morto  o 
Patriarcha  Ignacio  Pedro ;  e  con^ 
seguirão  levar  a  cabo  esta  damna- 
da  e  Tttim  traça.  Mas  em  1693  foi 
etle  restituído  á  sua  sede,  e  esco- 
Iheo  por  coadjutor  um  Arcebispo 
Jcicobita  Catholico,  que  nesta  qua- 
lidade foi  reconhecido  pelos  ou  Itoa 
coreligionarios. 

E  comtudo,  em  1701,  nova 
e  terrível  perseguição  se  alevait- 
tou  contra  o  Patriarcha  Ignacio 
Pedro.  Mustaphá  2.*,  instado  pe« 
lo  Muphty,  grande  inimigo  dos 
Catholicos ,  ordenou  que  os  Jaco- 
bitas, que  professavão  a  Religião 
Catholica,  voltassem  a  encharcar- 
se  na  heresia  de  seus  antepassa- 
dos. O  Patriarcha ,  o  Arcebispo 
de  Alépo,  e  o  principal  Clero  Su- 
riano  ou  Jacobita ,  não  quizerãa 
obedecer :  e  depois  de  bárbaro  e 
horrivel  tratamento,  forl(o  condem- 
nados  a  prísão  perpetua  no  Cas^ 
tello  da  Cidade  de  Adané,  onde 
o  Patriarcha  e  o  Arcebispo  de  Alé-: 
po  tiverão  a  ventura  de  espirar  em 
defesa  da  Fé ,  indo  assim  receber 
o  premio  -dos  justos ;  p^is  que,  <;o* 
mo  diz  o  nosso  Francisco  Rodri- 
gues Lobo ,  no  Condestabre  r 

A  Tirtude  le»  tempr*  o  prcnlo  iHoo » 
Se.  a  tecrm  injafla,  o  Om»^  leoipn  é  bcni»»* 

Dous  annos  depois,,  em  1703^ 
acontecendo  uma  revolução  no  Im-* 
perio  Ottomano,  sendo  deposto  o 
Gnio  Senhor  Mustaphá,  e  pade-.- 
cendo  o  Muphty  afrontosa  morte , 
renasoeo  a  paz.  por  algum  tempo 
nas  Igrejas  Jacobitas  Calholicas^ 
ou  antes  nas  Igrejas  Surianas;  pois 
que  os  Jacobitas,  depois  que  ab«- 
jurarão*  seus  erros ,.  tomarão  o  no- 
me de  Surianos^  e  deixarãao  de 
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Jacobifas  como  infame.  O  novo 
Muphtyse  IbetdRosirouenaúniàiB 
favorável ;  mas  iiSo'  foi  isto  de  lon- 
ga fIura<fno,  por  que  logo  depois 
se  r«ínovarào  as  perseguições ,  e 
a  Religião  CaUiolíca  não  pôde  ob- 
ter entre  os  Jacobilns  Scismalicos 
lodo  aquelle  progresso  que  se  po- 
deria es|)erar  do  zelo  de  seus  Pre- 
lados, bera  que  estes,  apezar  de 
ludo,  permanecerão  sempre  fir- 
mes na  verdadeira  crença.  Daqui 
nasceo  que  a  maior  parlie  dos  Re- 
ligiosos se  obdurou  no  erro,  posto 
que  entre  os  seculares  houvesse 
grande  numero  de  Catholicos. 

O  principal  Mosteiro  de  Ja- 
cobilas  é  cm  Derzafaram,  perto 
da  Cidade  de  Mardini ,  na  Me- 
sopotâmia ;  e  é  onde  o  Patriarcha 
reside  quando  é  Scismatico.  Ain- 
da ha  uu(ro  não  longe  da  mesma 
Cidade ;  dous  a  uma  jornada  de 
Damasco;  outros  dous  a  uma  jor- 
nada da  Cidade  de  Ninive ;  um 
tm  Tauris,  na  estrada  de  Mardi- 
ni :  outro  em  Edisea ;  e  alguns 
mais  cm  diversos  logares: — mas 
quasi  todos  abandonados,  ou  com 
fioucos  Religiosos. 

Nunca  estes  Monges  comem 
carne ,  ainda  no  maior  afierto  de 
doença;  e  o  mesmo  acontece  aos 
Bispos,  e  ao  Patriarcha.  Suasqua- 
ffsmas  e  jejuns  são  como  os  dos 
Maronilas,  exceptuando  a  vespe- 
la  de  S.   Muron  ,  que  não  reco- 


nhecem, e  a  quem  substituem  Jac- 
ques  ZiÍBialo,  que  pa  preverteo. 

Segundo  o  Kitò  que  seguem, 
cantão  os  officios  em  lingoaSyria- 
ca ,  usão  de  instrumentos  músicos 
semelluintes  aos  dos  Arménios ,  e 
consagrào  com  pâo  fermentado  co- 
mo os  Gregos ,  contra  a  pratica 
dos  Maronilas ,  e  dos  Arménios; 
mas  com  a  circunstancia  de  mis- 
turarem na  sua  hóstia  azeite  e  sal, 
e  de  ser  ella  Ido  grande ,  e  de  tal 
grossura,  que  facilmente  poderia 
ser  commungada  por  mais  de  cem 


O  vestuário  destes  Religiosos 
é  mui  semelhante  ao  dos  Maroni- 
tas. 

Não  ha  enire  elles  Mosteiros 
de  Donzellas ;  e  as  que  a  Deos  se 
consagrão  por  alguma  profissão  re- 
ligiosa ,  habilão  em  casa  de  seus 
parentes. 

Saphar ,  Bispo  de  Mardini , 
que  por  parte  das  Igrejas  Catholí- 
cas  Surianas  foi  reconhecer  em 
Roma  o  Soberano  Ponlifice  como 
chefe  da  Igreja  Universal ,  ahí 
comprou  um  Hospício  paraosBis<- 
pos ,  c  outras  pessoas  de  sua  na- 
ção. Delle  tomou  posse  em  18  de 
Dezembro  de  1(>96;  e  obtendo  per- 
missão para  na  sua  Igreja  cele- 
brar em  certos  dias  conforme  seu 
Hito,  pela  primeira  vez  o  íez  em 
tf  de  Fevereiro  tle  1697,  em  dia 
de  Santo  Ephrèm  da  Syrla. 
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mor  que  tinha  de  S.  José.  Tain- 
bom  antigaincnlc  observcivilo  a  de 
Nínive,  ou  de  Jonas,  que  durava 
três  dias ,  eni  memoria  dos  que  o 
Profeta  andou  no  ventre  da  Balôa; 
assim  como  a  de  Heraclío,  que 
(ses^undo  elles  também  affirmáo) 
lora  instituída  pelo  seguinte  mo- 
li  vo :  —  Passando  este  I  m  perador 
]K)r  Galiléa,  de  caminho  para  Je- 
rusalém ,  o  Patriarcha  e  os  Chíis- 
tàos  lhe  rogárjlo,  que  tizesse  pas- 
sar os  Judeos  á  espada,  pelas  cru- 
eldades que  com  elles  haviáo  pra- 
ticado ,  quando  unidos  com  os  Per- 
sas metlerâo  a  saco  a  Cidade  San- 
ta. Teve  o  Imperador  escrúpulo 
de  retratar  sua  palavra  já  cons- 
tante de  Decretos  •,  e  para  lho  des- 
vanecer, se  obrigarão  os  Chris- 
tàos  [)or  si  ^  e  sua  posteridade ,  a 
jejuar  jK)r  elle  uma  semana  intei- 
ra até  ao  fim  do  mundo.  Acceitá- 
ra  o  Príncipe,  e  fizera  extermi- 
nar todos  os  Judeos  da  Palestina ; 
mas  o  jejum  depois  incorporou-se 
lia  grande  quaresma,  designando- 
Ke  ]Yara  sua  satisfação  a  primeira 
semana  delia. 

A  continência  eestreitezas  da 
vida  monástica  acom|)anhao  sem- 
j>ro  os  Patriarchas  e  Bispos  Co- 
phla»,  l>em  como  os  outros  Prela- 
dos do  Oriente.  Diz-se  o  Patriar- 
cha succcssor  de  S.  Marcos,  Vi- 
gário de  Jesus  Christo,  e  seu  A- 
]>os(olo  e  Juiz  estabelecido  sobre 
á  terra ,  com  poder  de  ligar  e  ab- 
solver em  todos  os  casos ;  e  quan- 
do o  eleito  nào  é  Monge,  reves- 
tem-no  desta  qualidade ,  dando- 
Ihe  o  Askim,  No  acto  da  ordena- 
ção lhe  lançfto  ferros,  posto  que 
elle  nenhuma  resistência  faça  á 
acceitaçSo  da  dignidade;  e  isto 
{lara  qUe  o  povo  se  persuada  de  que 


fiii  preciso  constrangè-lo.  Quando 
dá  audiência  está  assentado  no 
chíio  com  as  pernas  encruzadas^ 
sobre  uma  pelle  de  carneiro  ain- 
da com  a  lá ,  e  estendida  sobre 
uma  alcatifa.  Nâo  come  carne ;  e 
é  servido  em  uma  mesa  redondi 
de  madeira,  de  pouco  mais  deutn 
píilmo  de  altura,  com  pratos  de 
barro,  e  sem  faca,  nem  toalha. 
Traz  sempre  uma  camisa  de  sar- 
ja á  raiz  da  carne :  por  cima  del- 
ia uma  camizolla  forrada  de  algo- 
dão :  sobre  esta  uma  espécie  de 
sotana :  sobre  a  sotana  uma  ves- 
tidura negra  com  grandes  man- 
gas :  e  ainda  sobre  essa  um  man- 
to de  sarja  da  mesma  côr,  com 
grande  capÊllo,  c  que  propriamen- 
te é  vestuário  dos  Mahometan^s 
de  Barberia.  Na  cabeça  tem  um 
turbante  arraiado  ,  e  sobre  elle 
uma  banda  a  que  chamâo  Belli^ 
ne^  igualmente  arraiada,  e  míd 
bella,  de  um  palmo  de  largura  e 
deseseis  de  comprimento.  Depois 
que  com  ella  dá  algumas  voltas 
em  roda  do  pescoço,  ou  da  m-i- 
neira  que  mais  commoda  lhe  pi- 
rece ,  lança  para  trás  as  duas  ex'^ 
tremídades  ,  deixandoas  fluctuar 
sobre  as  espáduas.  Também  so- 
bre o  barrete  usa  de  uma  espécie 
de  coroa  ,  feita  com  uma  fita  de 
seda  avermelhada ,  mas  de  furta 
cores,  e  de  quatro  dedos  de  lar- 
gura. Esta  fila  previamente  pre- 
sa no  barrete ,  em  forma  de  cruz, 
voltoa  o  turbante  circularmen- 
te. A  coroa  e  o  BcUuie  sâo  or- 
dinária insignia  da  soberania  ec- 
clesiastiCfi,  para  destinguir  o  Pa- 
triarcha e  os  Bispos  dos  simplices 
sacerdotes.  Continuamente  aper- 
tado com  um  cinto  de  couro.  ;i- 
compai»ha*se  o  Patriarcha  de  um 
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bonliSo  de  ehanò  eia  forma  de  T. 
Nâo  usa  n)ei<i8.  Seu  báculo  pasto- 
nil  é  uma  grande  cruz  de  ferro. 

Como  a  piedade  e  vida  con- 
temi>iativa    preferirão  sompre    os 
desertos,   nos  desertos  se  funda- 
rão  os   principaes    Mosteiros    de 
Monges  Cophtas.  No  de  Gebel,  e 
a  uma  |)equena  jornada  do  Mar 
VíTiiielho^  est.á  o  de  Santo  Antó- 
nio Abbade,  sobre  o  Monte  Col- 
ziin.  Kodeado  de  altos  muros  de 
ladrilhos  ,   occupa    elle    mais   de 
(luas  mil  geiras  de  terra.  Nao  tem 
porta;  e  só  pode  entrar-se  subira- 
do  em  luoa  maquina  coQi  auxilio 
de  roldanas. 

Ás  celjap^  scparadcis  umas  das 
cutras,  mal  construídas^  e  com 
teclo  em  forma  do  terraço ,  só  re- 
cebem luz  por  pequenas  frestas. 
No  centro  deste  Mosteiro  se  ale- 
vanta  uma  torre  quadrada,  e  cons- 
truída de  pedra,  na  qual  se  en- 
tra por  uma  ponte  levaiiiça.  £'  lá 
que  os  ileliuiosos  conserváo  o  que 
tein  de  mais  precioso;  e  do  alto 
delia  é  que  ás  pedradas  se  defen- 
dem ,  quando  os  Árabes  os  que- 
rem attacar. 

«  Do  alto  da  torre  edifícada 

n  no  meio  destes  conventos  (diz 

«  elegantemente  Mr.  de  Chateau- 

"  briand)  se  descobrem  charnecas 

n  de  arêa  em  que  sobresahem  os 

»  pardos  cumes  das  pyramides,  ou 

M  marcos,  que  indicào  o  caminho 

w  ao  viajante.  Uma  caravana  Ábe- 

»xim,  Beduínos  vagabundos  pas- 

"  são  ás  vezes  ao  longe  em  algum 

99  dos  horizontes  da  movediça  ex- 

n  tensão ;  o  vento  do  meio  dia  af- 

/>  foga  ás  vezes  a  perspectiva  em 

99  uma  atemosphera  de  poeira.  Pra- 

#1  tèa  a  Lu<i  um  solo  escalvado, 

M  cm  que  as  mudas  brisas  nem  ao 


n  menos  encontrão  um  qMa9Í  na- 
n  da  de  herva  em  que  formem  uma 
M  voz.  £rmo  de  arvores,  em  toda 
n  a  parte  se  mostra  o  deserto  sem 
M  sombras;  só  Q<as  ç^jis^rias  do 
99  Mosteiro  se  encontrão  algumas 
iy  trevas  da  noite.  » 

Um  rico  Mosteiro  existio  com 
invQcaçào  de  S.  Jorge  ^  a  duas  le- 
goas  de  Musia,  e  que  encerrava 
ordinariamente  mais  de  duzentos 
Religiosos.  Á  peste  devorou  to- 
dos seus  habitadores;  e  o  gover- 
nador, atrahido  da  bellez<a  do  si- 
tio, para  lá  mudou  sua  residência, 
nào  sem  que  primeiramente  o  for- 
tifícasse.  Nas  hortas  e  vergéis  ad- 
jacentes, outr'óra  cultivados  pelo^ 
Religiosos,  aquartellou  elle  artiti- 
ces,  e  mercadores» 

Outros  Mosteiros  babitâo  os 
Cophtas,  e  entre  elles  o  de  Eqni^ 
vani ,  e  o  de  Jsiote.  Quatro ,  bem 
celebres ,  existem  no  famoso  de- 
serto de  S.  Macário,  a  cinco  jóç- 
nadas  do  Cairo.  O  primeiro,  da  in- 
vocação de  S.  Macário,  e  anti- 
quissimo  ,  tem  caido  em  ruinas. 
Altos  erâo  seus  muros,  bella  e  es- 
paçosa a  Igreja ,  e  apesar  dos  es- 
tragos do  tempo,  lá  se  enxergáo 
ainda  cinco  ou  seis  altares  de  már- 
more- E'  neste  Mosteiro  que  re- 
pousâo  os  restos  mortais  de  8. 
Macário,  seu  fundador,  em  um  tu- 
mulo de  pedra  fechado  com  grada- 
ria de  ferroj^e  acubertado  com  uma 
grande  chapa  do  mesmo  metal  ^ 
que  lhe  serve  de  j>avilhão.  Lá  exis- 
te ainda  a  torre  quadrada  com  sua 
pequena  ponte  levadiça;  nella  guar- 
dSo  os  Religiosos  seus  viveres  e 
livros ,  e  para  cila  se  retirâo  sem- 
pre que  os  Árabes  os  incommo* 
dâo. 

Indo-sc    do  Mosteiro    de  S. 
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do  Evang^elho  no  tempo  de  Santo 
Alhanasio,  Bispo  de  Alexandria, 
pelos  annos  de  330.  E  na  verda- 
de, ensina  a  Historia  Ecclesiasti- 
oa  ,  que  levado  às  índias  Fru- 
mencio  por  um  mercailor  de  Ti- 
ro ,  annunciára  a  Fé  Christã  á 
(^vôrle  da  Etliiopia;  e  que  obten- 
do jxirmissào  de  voltar  a  Alexan- 
dria ,  ahi  chegara  pouco  depois 
da  elevação  de  Santo  Atbanasio 
ííquelle  Bispado,  o  qual  logo  lam- 
bem o  sagrou  Bispo  de  Elhio- 
pia,  para  onde  outra  vez  o  man- 
dou. 

Grande  progresso  ahi  fez  de- 
pois o  Christianismo ,  tendo  os 
Abexins  sempre  um  metropolita- 
no, que  ordinariamente  se  chama- 
va Patriarcha,  e  que  era  nomeado 
pelo  de  Alexandria ;  mas  foi  jK)r 
este  meio  que  se  lhe  commun iça- 
rão os  erros  de  Dioscoro,  e  de  ou- 
tros muitos  heresiarchas  ,  assim 
como  algumas  práticas  judaicas , 
pela  Igreja  de  Alexandria  conser- 
vadas ,  e  que  os  Abexins  ainda 
mais  accrescentarao.  Foi  dest'ar- 
te  que  elles  confundirão  o  antigo 
e  novo  Testamenío,  praticando  a 
circumcisào  de  ambos  os  sexos  no 
oitavo  dia,  guardando  o  Sabbado 
e  o  Domingo,  e  abstendo-se  de 
carnes  immundas  e  prohibidas  pe- 
la antiga  Lei. — >?  Guardão  o  Sab- 
yy  bâdo  e  o  Domingo  (diz  o  nosso 
r)  Fr.  Pantaleam  d'Aveyro)  e  se 
79  os  arguiz  que  Judaizão,  respon- 
di dem-vos ,  que  os  seus  antigos 
»  lhes  mandarão  guardar  aquellas 
yy  ceremonias  ,  pelo  Sabbado  ser 
yy  tão  encommendado  na  Ley  :  e 
yy  que  se  se  não  salvarem  por 
>>  híia  via,  se  salvem  pela  outra, 
yy  resposta  de  gente  barbara.  >>  — 
E   não    concorreo.   pouco   a  vida 


monástica  para  entreter  estes  po- 
vos em  seus  erros. 

A'  Ethiopía  íbi  ella  levada  ^ 
quasi  ao  mesmo  tem{>o  que  o 
Christianismo ,  por  grande  nume- 
ro do  Monges  do  Egypto,  e  de 
outras  Provincias  visinhas  do  Im- 
pério Romano.  Os  mais  célebres 
preferirão  habitar  no  Reino  Tigre. 
Mas  os  Abexins  mudarão  os  no- 
mes dos  mais  célebres  Instituido- 
res, á  excepção  do  de  Pantaleam. 
Os  nove  principaes  forão ,  segun- 
do elles  :  —  Abbá  Arogavy ,  que 
quer  dizer  o  veUio ,  por  ser  entre 
todos  o  de  mais  idade,  e  Superior 
dos  outros  :  —  Abbá   Pantaleam  : 

—  Abbá  Garimá:  —  Abbá  Alefi: 

—  Abbá  Sahami :  —  Abbá  Afé: 

—  Abbá  Licanós  :  —  Abbá  Adi- 
matá  :  —  e  Abbá  Oz ,  chamada 
também  Gubá»  que  quer  dizer  í>i- 
chculo  ;  por  que  fazendo  sua  Igre- 
ja em  um  monte  muito  alto,  aon- 
de morava  sósinho,  os  que  passa- 
vão  ]>elo  pé,  e  olhavão  para  ci- 
ma ,  dizião  :  —  Que  monge  é  este 
tão  inchado? — e  daqui  se  lhe  pe^- 
gou  esta  alcunha. 

Abbá  Arogavy,  Discipulo  de 
S.  Pachomio,  foi  o  primeiro  Su- 
perior destes  Monges  ,  tão  aus- 
teros, que  para  refeição  de  alguns 
basta  vão  três  tâmaras,  timitando- 
se  outros  a  um  pequeno  bocado  de 
pão.  Os  Abexins  lhes  atribuem 
muitos  milagres,  venerando-os  to- 
dos como  Santos;  c  seus  |K>etas 
lhes  fizerão  transportar  monta- 
nhas ,  e  passar  rios  e  torrcr>tcs 
sobre  os  hábitos ,  servindo-íhes  de 
barca. 

Da  Ordem  de  Santo  Antónia 
Abbade  se  dizem  todos  os  Reli- 
giosos da  Ethiopia ;  mas  nem  to- 
dos- tem  as  mesmas  práticas^  e  se 
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dividirão  em  dous  ou  três  Institu- 
tos parlicidares. 

E'  o  1.'  o  fJte  Tecla-Hayma- 
not,  que  pelo  tinno  6t0  restaurou 
a  vida  monástica  ,  prescntvcndo 
leis  uâpeciaiíj  aus  Monges.quo  bus- 
carão sua  direcção,  e.  subraelten- 
d«-o9  3  um  Su|>eriur  Geral ,  clia- 
mado.  Ichegé,-  quu  depois  do  ^bu- 
ná  y  oa  Palriarchn  cW  Ethiopia, 
tem  sido  sempre  o  inais  conside- 
rado em  lodo  o  Império.  Antes 
que  os  Golias  se  apossassem  do 
Reino  de  .Shewa ,  a  que  alguns 
cbamâo  Xoa  ,  ou  Xaoa  ,  residia 
este  Superior  no  Mosteiro  de  De- 
bra-Libanás,  ou  Monte  Libano; 
mas  transferío-se  depois  para  Ba- 
gendra.  A  festa  de  Tecla-Hajma- 
not  é  celebrada  entre  os  Ethiopcs 
em  S4  de  Dezembro. 

O  9.'  Instituto  é  o  de  Abbá 
Eustatéus ,  cuja  festa  tcrn  logar 
em  <1  de  Julho.  Também  este 
deu  leis  a  muitos  Di.-ícipulos,  ma.>í 
n3o  lhes  deu  Superior  Geral ,  e 
nem  elles  o  sentem,  pretoxlando, 
que  havendo  Eustatcus  iiJo  piíra 
Arménia  sem  designar  succesaor  , 
se  nSo  devem  atrever  a  o  nomear. 
Daqui  vem  que  o  Abb;ide  de  ca- 
da Mosteiro  é  nelle  senhor  abso- 
luto, e  pode  corrigir  seus  súbditos 
sem  recurso  algum. 

O  Padre  Francisco  AIvros. 
Capelláo  do  Senhor  Kci  D.  Mano- 
el, e  que  acomjianhou  a  Junbai- 
Xíida  de  Duarte  Galvam ,  jjor  a- 
quelle  Soberano  enviada  ao  Ini- 
fwrador  dos  Abí^xins  no  ;inno  do 
lóso  ,  affirma  que  este  Império 
P*itá  cheio  de  Religiosos ;  e  que 
nos  Mosteiros,  nas  Igrejas,  nas 
^iiB,  e  nos  mercados  só  se  vem 
Monges.  Vivco  ellu  seis  auiioB  na 


Ethiopia;.  ia  quasi  todog  os  dias 
ao  Mosteiro  da  Visão  de  Jesus  ^ 
perto  do  qual  habitava  ,.  e  era 
convidado  peloB  Monges  para  to- 
das as  suas  festas  e  ceremoniaa 
principais.  E  fez-nos  a  discri|)çru> 
deste  Mosteiro,  situado  na  Pro- 
víncia de  Tigre,  sobre  uma  ele-* 
vada  Montanha,  no  meio  de  um 
bosque  ,  e  em  horrível  solidão. 
Diz-nos  que  alli  habitão  ordina- 
riamente cem  Religiosos,  que  co- 
mem juntos  em  Refeitório,  á  cx- 
cep<:ào  dos  velhos:  que  as  rendas 
deste  Mosteiro  são  consideráveis : 
que  a  montanha,  em  que  está  si- 
tuado, lhe  pertence  toda,  e  que 
tem  mais  de  dez  legoas  de  exten- 
são: que  na  raiz  dessa  montanha 
ha  muitas  quintas  dependentes  do 
Mosteiro,  alem  de  muitas  outras, 
que  se  encontrão  a  três  Jornadas , 
e  se  chamao  GuUtK,  isto  é.  Isen- 
tos da  Visão:  que  ha  mais  de  cera 
Aldêas,  cada  uma  das  quaes  lhe 
paga  um  cavallo  de  três  em  tros 
annos,  mas  que  o  Procurador  do 
Mosteiro  acceita  vaccas  na  rasào 
de  cincoenta  por  cada  cavallo. 

líefere  um  Viajante  cólebre 
(Mr.  Poncet)  que  na  Igreja  da 
Visão,  e  do  lado  da  Epistola,  vi- 
ra suspensa  no  :ir,  e  sem  apoio 
alginn ,  unia  varinha  de  ouro  de 
cinco  palmos  de  eom])rimcnlo  txiu- 
co  mais  ou  menus,  e  da  {^^os£Ura 
de  um  bastão.  Nada  eonilmto  nos 
diz  AIvrcs  deste  pretendido  pro- 
dígio, apesar  do  cuidadosamente 
haver  notado  quanio  no  Mosteiro 
havia  de  niais  particular;  nada  o 
Patriartha  de  íiltliinpia  D.  Allbn- 
so  Mendes  ;  e  nada  em  llin  o  nos- 
so erudito  Baltliezar 'i'elh  z  ,  que 
larcamenle  esereveo  a  Hisloria 
Geral  da    Ethiopia,   na  qual  ein 
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ToàQ  ttlti  mnado  teop  •  naiUnça,  e 

■  ■         •  -  ■ 

yariediide ,  qu«  c«df  dia  muyto  á  notta 
custa  èxperimeolamos ,  e  ainda  que  o  co^ 
meçar  bem,  be  ler  lueb  caminlio  andado; 
talvet  porem  succede  começarem  muytot 
muyto  bem,  e  acabarem  todoí  mnito  mal : 
bem  te  vio  esta  verdade  nos  Religiosos  det* 
la  Rthiopía ,  os  qttayi  floreceram  em  ient 
priocípiot  como  hQat  preciotaa  pUnlas  do 
jardim  dci  Ceo,  mas  com  o  t/mpo  se  TÍe* 
rani  lolalmeote  a  faier  tjrlvestre* ,  «  bra. 

vias ..^ 

por  que  atiuelles  Muages  f|ue  antigamente 
furam  garfos  verdes  de  raises  tantas,  bo- 
je sam  ramos  secos  de  abomináveis  pec« 
Cados. 

(Balthisar  TsLLBa.  —  HlfT*  GSRA^ 
J>A  firUIOFIA.) 


LANiTAS  asperezas  de  vida  te- 
mos referido  de  Monge*'Maroni- 
ta«,  Arménios,  Jacobitas,  e  Co- 
phlas,  tudo  é  pouco  comparaliva- 
inento  aos  jejuns  e  mortificações 
(los  Monges  Ethiopes  ,  ou  Abe- 
xins. Transcreveremos  ainda  as 
jmiprias  palavras  de  BallhezarTel- 
ícz  ,  a  (juem  principalmente  se- 
iruinios  ,  e  nào  sem  grandes  ufa- 
nias de  nossa  |)arle. 

—  ??  A  obrii^acao  de  todos  era 
«  jejuarem  (diz  elle)  todo  o  anno 
v  a(é  ás  três  horas  da  tarde.  Ti- 
??  nhao  suas  horas  canónicas  ,  a 
^j  que-  acodiam  a  cantar  ,    e   re- 


M  zar  d  meya  noyte,  e  a  vários 
»  tempos  entre  dia.  E  geralmente 
?j  falando  a  gente  de  Ethiopia  é 
M  mui  inclinada  á  penitencia  ^  e 
'>  nisto  se  esmeravam  mays  estes 
>5  Religiosos  ,  metendo-se  na  a- 
»>  goa  no  tem  >o  do  frio,  e  perse- 
»  verando  nel  a  muytas  horas.  E 
»  de  alguns  se  contiu  que  se  me- 
>>  tiam  em  híias  arvores  muvto 
y»  grossas  ,  abrindo  nellas  lugar , 
'>  em  que  cabia  seu  corpo  ,  até 
»  que  crecendo  o  pao  por  híia,  o 
'»  outra  parte  os  apertava,  c  eti- 
>>  torrava  dentro  em  sy^  que  pi- 
'»  rece  cousa  incrivel  ;  mas  assim 
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»  o  conta  o  Padre  Manoel  de  Al- 
99  meyda.  Em  jejuns  parlícular- 
77  mente  sam  muy  conlinuos,  muy- 
9)  tos  nam  comiain  senam  dedous 
n  eiu  dous  dias ;  ainda  o  fazem 
n  hoje  alguns  pela  qiuiresma :  ou- 
n  (ros  couiíam  somente  aos  Do- 
99  min^os ,  a  Semana  Santa  pas- 
99  savam  aliruns  toda  sem  comer 
n  nem  beber.  9»  — 

C/om  os  seculares  eomeç/io  el- 
les  a  quaresma  da  Iifreja  Univer- 
sal na  Sexagessima,  e  a  guardáo 
mui  rigorosamente,  limitando-se 
a  páo  e  agoa  ,  servi  ndo-se  com  tu- 
do de  um  certo  molho  que  fazem 
com  a  semente  de  cauffa^  que  é 
muito  adstringente  na  boca.  Tam- 
bém se  aprovei tào  de  uma  outra 
semente,  a  que  cliamão  Tebba^ 
e  que  preparão  a  modo  de  mos- 
tarda. 

Muitos  destes  Monges  ha  que 
nno  comem  pao  durante  toda  a 
quaresma,  e  alguns  até  durante  a 
vida  inteira  ,  alimentando-se  a- 
penas  com  o  ctgrttioSj  herva  que 
fazem  cozer  em  agoa ,  sem  sa) , 
tiem  manteiga  ^  sem  outro  algum 
lempero ;  e  quando  a  nào  podem 
encontrar,  usao  de  favas,  lenti- 
lhas, e  outros  legumes  semelhan- 
tes ,  que  só  fazem  amollecer  em 
agoa. 

Trazem  alguns  uma  veste  de 
couro  sem  mangas  ,  lícando-lhe 
nus  os  braços.  Muitos  supportao 
^  raiz  da  carne  um  cinto  de  íar- 
^^  de  largura  de  quatro  dedos  , 
cheio  de  pontas  mui  penetrantes 
Tíil  ha  que  vive  de  pé  todo  o  tem- 
po díi  quaresma ;  tal  outro ,  que 
^^rante  ella  se  vai  encerrar  em 
^'guma  caverna,  onde  unicamen- 
te se  sustenta  de  hervas,  e  lenti- 
*^j  tal   em   fim  5  que  na  agoa 


passa  todas  as  noites  das  quartaa 
e  sextas  feiras  da  queresma. 

Refere  o  Padre  Francisco  AI- 
vres,  que  lhe  custara  a  accredi- 
tar  este  ultimo  género  de  peniten- 
cia; mas  que  havendo  estado  em 
com|)íinhia  de  muitas  pessoas  á 
borda  de  um  lago,  delle  vira  sair 
uma  infinidade  de  penitentes,  es* 
tando  alguns  em  pequenos  cubi- 
culos  de  pedra  para  esse  fim  cons- 
truidos.  Km  um  paiz  em  que  o 
Sol  é  ardentissimo  no  tempo  da 
quaresma  ,  deveriào  certamente 
ser  as  noites  mui  frias,  pois  de  ou- 
tra sorte  nào  haveria  mortificat^ão 
em  as  passar  na  agoa. 

Três  séculos  tem  decorrido 
aproximadamente  depois  que  Al- 
vres  escreveo  a  sua  Historia ,  em 
que  circunstanciadamente  narrou 
estas  penitencias  e  mortificacjõcs 
dos  Religiosos  Ethiopes,  e  com- 
tudo  ha  toda  a  presump^rio  de 
que  ellas  pouco  tem  diminuido. 

Só  no  Sabbado  e  no  Domin* 
go  deixào  estes  Religiosos  de  je- 
juar; e  nesses  dias  se  diz  a  Mis- 
sa de  manha.  O  modo  mais  ordi- 
nário de  jejuarem  é  comerem  so- 
mente de  dous  em  dous  dias,  e 
sempre  depois  que  o  Sol  Irans- 
monta.  E  por  que  em  cada  igre- 
ja nào  ha  mais  que  uma  missa  por 
dia,  só  junto  da  noite  a  celebrSo 
nos  dias  em  que  jejuào  ;  e  em 
todos  ahi  commungando,  tractao 
depois  da  competente  refeição. 
—  >5  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
dizem  elles,  celebrou  a  Côa  Ha 
noite  de  um  dia  de  jejum.  >?  — 

Levantào-se  os  Monges  Abe- 
xins duas  horas  antes  de  romper 
a  aurora  para  resarem  matinas ;  e 
nunca  no  Convento  comem  car- 
ne-    Mas    Alvres    observa  ,    que 


u 


Íuando  a  sós  se  achavSo  com  oa 
ortuguezos,  nâo  deixavao  de  a 
coiner,  nem  de  beber  vinho,  co* 
mo  eslivessem  livres  do  receio  do 
que  algum  companheiro  os  de- 
nunciasse ao  Superior,  que  seve- 
ramente os  castigaria  por  uma  tal 
transgressão. 

Alem  da  quaresma  universal, 
que  dura  cincoenta  dias,  affirma 
Mr.  Poncet,  que  tem  mais  três: 
—  a  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  que 
umas  vezes  dura  quarenta  dias , 
e  outras  menos,  segundo  é  mais 
ou  menos  alta  a  Festa  da  Pas- 
choa  : — a  da  Assumpção  de  Nos- 
sa Senhora,  que  é  de  quinze  di- 
as: ^ —  e  a  do  Advento,  que  abran- 
ge (res  semanas.  Mas  differente  é 
o  modo  por  que  Alvres  fixa  estas 
quaresmas.  Alem  da  da  Ressur- 
reiíjáo,  que  começa  na  Sexages- 
sima,  diz  elle,  que  jejuáo  desde 
a  segunda  feira  da  Trindade  até 
dia  de  Naial :  que  nào  jejuào  des- 
de este  dia  até  á  Purificação  de 
Nossa  Senhora  ,  mas  que  nos  três 
que  se  seguem  a  esta  festa  ape- 
nas comem  uma  vez  ;  e  a  esta 
mortificação  chamào  Penitencia 
de  Ninive.  Folgamos  de  dar  mais 
credito  a  Alvres,  que  suppomos 
mais  instruido  no  quo  tocava  á 
Religião,  e  costumes  dos  Ethio- 
pos. 

Com  o  mesmo  rigor  jejuavao 
ollcs  todas  as  sextas  feiras  do  an- 
no  5  e  mancebo,  ou  velho,   doen- 


te, ou  sSo,  ninsruem  era  dispen- 
sado deste  preceito. 

E  comtudo,  no  meio  de  tan- 
tas austeridades  e  mortificações , 
estão  estes  Monges  aíferrados  ca 
seus  erros ,  não  escutâo  a  voz  dos 
Missionários,  e  obstâo  a  que  o  po- 
vo se  converta !  Tanta  é  a  aver- 
são que  aos  Abexins  inspirào  con- 
tra os  Europeos ,  que  por  que  es- 
tes são  brancos  relativamente  a 
elles,  os  levào  a  ponto  de  despre- 
sarem ,  e  até  de  aborrecerem  tu- 
do o  que  é  branco.  S.  Miguel,  as- 
soberbando o  Diabo ,  é  de  cor  a- 
zeitonada  como  a  dos  Abexins. — 
O  seu  Diabo  é  branco  ! 

Tem  os  Abexins  uma  capei- 
la  em  Jerusalém  na  Igreja  do  San- 
to Sepulchro,  onde  está  a  colum- 
na  do  Impropério,  e  nella  officiâo 
segundo  seu  Rito.  Muitos  erão  os 
Monges  desta  nação  que  todos  os 
annos  ião  a  Jerusalém  em  quali- 
dade de  peregrinos  ,  forcejando 
f)or  aproveitar  a  Semana  Santa. 
Diz  Alvres,  que  vira  uma  cara- 
vana composta  de  336  Monges  e 
lô  Religiosas,  que  emprehende- 
rão  esta  viagem;  masque  os  Ára- 
bes os  tomarão,  matando  os  ve- 
lhos ,  e  vendendo  os  moços  como 
escravos  ,  á  excepção  de  quinze 
que  unicamente  escaparão. 

Estas  peregrinações  cxtingui- 
rão-se ;  e  um  ou  outro  Abexim  vi- 
sita os  Legares  Santos, 
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Hoc  ett  prioçipiíini  Fondatioanni. 

1  QiuiD<l*  {•ttdieríi  laiiBqi  appeUaateB  te 
«d  ecctesiam,^  vade  inediUbaadiit  uiqut 
•d  janiMiD  eccleii«y  má  boe  nt  oret^ 

fl  Neno  orantet  tnltm  ciremupi^iat* 

3  Si  ^oitr^rH,  «it  locolot  fotril  lito- 
clesia,  pceniteotiam  iiMcipJat  Mrt^aJU'** 

4  Qvi  d*  dia  ■dacelêfiaB  Teniro  íegleze- 
tit,  pcBDÍCeiítiaii  acdpiat  :  qai  aatate 
ooetn  a  triaa  pracalioae  ablíierít,  pat- 
aideiiliain  lioMlitrr  accipiat. 

5  Nemo  ex«at  aeclesia,  ^uo  têmpora  Frà« 
tree  orant,  noa  palita  facullate. 


(PacBcirrA  S.  Pichomii). 


'o  grande  pensamento  de  San- 
to António  Abbade,  a  essa  per* 
feiçSo,  que  elle  quiz  dar  á  vida 
Corâobitica ,  muito  convinha  a  fir- 
meza que  resulta  da  união ;  e  essa 
glória  coube  a  S.  Pachomio ,  que 
submettendo  a  um  Abbade  ,  ou 
Superior  Geral,  muitos  MostJeiros, 
sem  que  por  isso  deixassem  de  ter 
seus  particulares  Superiores,  for- 
mou a  primeira  Congregação  Re- 
ligiosa. 

Corria  o  anno  298  quando  na 
Alta  Thebaida  nasceo  Pachomio. 
Filho  de  Pagãos,  e  educado  no 
meio  das  superstições,  tão  oppos-» 
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to  se  mostrou  á  idolatria  desde  Túe- 
nino ,  que  provando  o  vinho  offer- 
tado  aos  Ídolos ,  o  lançou  fora  im- 
mediatamente;  e  no  meio  de  um 
sacrifício  aos  falsos  Depses  com 
designio  de  consultar  seus  orácu- 
los, tal  terror  incutio  aos  Demó- 
nios ,  que  não  ousarão  failar  Á\su[i^ 
te  delle.  Assombrados  e  irfi^do^ 
os  sacrificadores,  exclamarão  qqe 
era  forçado  aflfastar  este  inimigo 
de  seus  Deoses. 

Quatro  lustros  contava  ape- 
nas ;  e  ei-lo  soldado  no  exercito 
do  Imperador  Maximino  contra 
Constantino  e  Licínio.  Era  já  noi- 
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te  quando  ,  com  a)UÍtos  outros 
mancebos ,  desembarcara  na  Cida^ 

de  que  se  lhe  destinou.  Ao  vè-los 
em  tão  verdes  annos ,  e  tâo  cons- 
trangidos, prestárâo-ll)t$  oa  heth- 
tantes  os  precisos  soccorros. 

—  tí  Quem  sóis  vós  que  tanto 
vos  apiedais  ?  «  perguntou  Pacho- 
mio. 

—  a  Somos  Christãos  n  —  res- 
])onderão  os  da  Cidade. 

—  «  Que  é  ser  Christão  ?  que 
Deoses  adorais  f  «  —  instou  elle. 

—  «f  Nao  reconhecemos  (lhe 
tornarão)  senão  aquelie  que  creou 
o  Ceo  e  a  Terra,  e  seu  filho  úni- 
co ,  Jeeus  Christo ;  esperamos  em 
melhor  vícki  a  recompensa  do  bem 
que  fazemos.  >9  — 

Não  foi  baldada  esta  prática. 
AffastandoHie  um  pouco,  levantou 
Pachomto  olhos  e  mãos  para  o 
Ceo  ;  e  prometteo  dedicar-se  a 
Deos  em  todo  o  resto  de  seus  dias, 
se  lhe  fizesse  conhecer  sua  Divin- 
dade.—  A  guerra  terminou.  Res- 
tituído á  Thebaida,  foi  Cathecu- 
nieno  na  Igreja  de  Chenobosque, 
e  pouco  tempo  depois  recebeo  o 
baptismo. 

O  velho  Palemon  servia  então 
a  DeJos  no  Deserto.  Pachomio  com 
elle  foi  ter  immedicitamente,  e  lhe 
bateo  á  porta  da  Cellinha,  mani- 
festando sua  intençíio. 

—  «  Não  sabes  que  a  vida 
moi^astica  é  diíiicil  t  (lhe  disse  o 
Solitário  em  lom  severo ,  e  com  a 
porta  meia  aberta)  —  Ignoras  que 
muitos  a  tem  abraçado,  e  não  tem 
podido  perseverar  ? . . . .  Não  serás 
recebido  neste  Mosteiro  sem  que 
faças  alguma  penitencia;  mas  ad- 
verte que  só  como  pao  e  sal ,  não 
uso  de  azeite,  não  bebo  vinho, 
velo  metade  da  noite ,  emprego  o 


resto  em  meditar  a  Escriptura  San- 
tà|  Mn  ptiy|pradiaf |.  e  não  é  rara 
aquella  que  passo  oesvelada  »»  — 

Pachomio  ficou  assombrado.... 
1034.  à:  tuck)  se  submetteo,  e  com 
tanta  fé,  que  Palemon  lhe  fran- 
queou a  porta ,  e  lhe  deu  o  habi- 
to momfetiéó:  Seria  então  o  anno 
de  314. 

Com  o  velho  Santo  viveo  al- 
gum tempo,  fiando,  e  fazendo  Ci- 
licies ,  para  com  seu  pruducto  ali- 
mentarem 08  pobres;  mas  entra- 
nhando-se  um  dia  muito  em  um 
Districto  chamado  Tabctma ,  ou- 
vio,  quando  estava  em  oração,  uma 
voz  que  lhe  disse  :  —  Pemumece 
€tqtd  ,  Pachomio  ,  e  edifica  um 
Mosteiro.  MnUo$  te  vòráó  btíscar , 
e  os  dirigirás  pela  Norma  qtêe  eu 
te  dér.  —  Súbito  lhe  appareceo 
um  Anjo,  e  lhe  deo  uma  Taboa 
em  que  estava  escripta  a  Regra, 
que  alli  depois  foi  seguida. 

S.  Palemon.  a  quem  ellecom- 
municára  a  Visão  ,  o  fortaleceo 
nesle  projecto;  aconselhou  que  em- 
prehendesse  e  executasse  a  obra, 
(|ue  Deos  lhe  ordenara;  e  até  o 
acom|)anhou  para  Tabenna^  onde 
ambos  viverâc^  algum  tei»f>o  em 
uma  pequena  casa  que  edificarão. 
Voltou  com  tudo  depois  ao  seu  Mo»- 
ieirinho  j  onde  morreo  em  feLi^ 
velhice,  e  onde  PaoÍM>mio,,  que  o 
visitara,  lhe  assistio  até  ao  niti- 
mo  respirar,  e  lhe  deo*  sepuUura. 

Já  recolhido  a  TabenmUy  com 
elle  veio  ter  seu  irmão  Jo&o,  %iie 
havia  abraçado  a  Lei  d^  Christo ; 
e  ahi  viverão  juntos  com  a  maior 
aspereza.  Era  dos  pobres  todo  o 
fructo  de  seu  trabalho;  nada  re- 
serva vão  para  o  dia  seguinte ;.  e 
só  mudavão  seus  hábitos  quaodo 
era  forçado  que  os  lavMsem.  Aia- 
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da  mais;  —  Padiomio  traaia  con- 
tinoamente  um  cilicio  k  raiz  da 
carne ,  e  b&  dormia  de  pé ,  e  sem 
que  ao  menos  se  encosf àisse  ás  pa^ 
redes  da  sua  Cellinha. 

Sósinbo  por  algum  tempo,  de- 
pois da  morte  de  João,  teve  de 
soffrer  muitas  tentaçSes  e  inven- 
ções do  Demónio;  mas  ia  edifi- 
cando mn  espaçosissimo  Mostei- 
ro ,  em  que  devia  receber  a  gran- 
de multidSo  de  Monges,  8ei!'undo 
a  promessa  que  o  Ceo  Ibe  fizera. 

O  tempo  em  que  ella  devia 
cnraprír-se  era  já  vindo.  De  novo 
lhe  appareceo  um  Airjo  para  o  pre- 
venir; e  Pacbomio  começou  de  rece- 
ber os  que^  para  abraçar  a  vida  mo- 
nástica, se  )fee  apresentarão.  Breve 
contou  cem  discípulos.  Psentaese, 
Sur,  e  Plòis^  ÍSoírSo  os  mais  dia- 
tinctos  ;  seguião-se^he  im^media- 
tamente  Pecuso,  Comellio,  Pau- 
lo ,  outro  Pachomio^  e  outro  João. 
Para  lo^o  come^u  de  pôr  em  prá- 
tica a  Kegra,  que  do  Ceo  baixara 
pela  mediação  do  Anjo.  Sogundo 
ella  ,  comia  e  jejuava  cada  um 
conforme  suas  forças,  e  na  mes- 
na  proporçfio  se  media  o  traba- 
lho. Habitavâo  três  e  Ires ,  bem 
que  em  Cellas  separadas  ;  crao 
communs  somente  a  cosinha  e  o 
Refeitório.  Uma  túnica  de  linho 
grosso  ,  chamada  Lebiiofivie ,  em 
forma  de  saco ,  sem  mangas ,  che- 
gando apenas  ao  joelho,  e  aperta- 
da com  um  cinto  :  uma  pelle  bran- 
ca de  cabra ,  a  que  da  vão  o  no- 
me de  melottes^^  nome  que  mais 
propriamente  pertencia  á  pelle  do 
carneiro :  — eis  todo  o  seu  vestuá- 
rio. Esta  pelle ,  presa  com  uma 
correa  ,  os  cubria  pela  parte  de 
traz,  desde  o  pescoço  até  á  curva 
da  perna.  IJm  mediano  capèllo  de 


lã,  sem  fèlpa  ,  e  guarnecido  de 
pequeninas  cruzes,  Ibes  cobria  a 
cabeça ,  sem  que  abrangesse  niai0 
que  aos  hombros.  Envoltos  neste 
habito  noite  e  dia,  só  quando  com- 
mungavão  dcpunhão  a  mehttet  o 
o  cinto,  conservando  tSo  somente 
a  túnica.  Um  profundo  silencio 
reinava  em  seu  refeitório  ,  onde 
com  os  capèllos  cubrião  as  cabe- 
ças para  rcfciprocamente  se  não 
verem.  Seus  hospedes  não  comião 
com  <%  commnwidade,  0  os  Novi- 
ços tinhão  trcs  annos  de  provação. 

Mais  com  exemplos  do  que 
cora  palavras  animava  S.  Pacho- 
mío  seus  Monges  a  se  conforma- 
rem com  a  Regra. 

Em  vinte  e  quatro  turmas  se 
dividia  o  Mosteiro  ;  tinha  cada 
uma  delias  o  nome  de  uma  letra 
do  Alphabeto  Grego;  e  dos  ind»- 
viduos  de  cada  uma  havia  uma 
lista  secreta.  Esta  vão,  por  exem- 
plo, os  mais  ingénuos  inscriptos 
debaixo  do  —  J  — ,  os  menos  dó- 
ceis debaixo  do — X  — ,  a  fim  de 
(jue  o  Abbado,  em  meio  de  tanta 
multidão  de  Monges,  se  podesse 
informar  de  qualquer  delles ,  in- 
terrogando os  Superiores  por  meio 
desta  lingoauem  mysteriosa  ,  só 
comprehendida  pelos  mais  espiri- 
tuaes. 

A  S.  Pachomio  inspirou  em 
fim  seu  Anjo,  que  fizesse  doze 
orações  durante  a  manhã  ,  doze 
de  tarde ,  e  doze  de  noite.  Achou 
elle  que  era  pouco;  mas  o  Anjo 
lhe  tornou ,  que  assim  poderião  os 
mais  débeis  cumprir  sem  custe», 
nao  tendo  necessidade  desta  lei 
os  mais  perfeitos,  e  que  continua- 
mente oravao  nas  suas  Cellas. 

Como  de  dia  para  dia  aug- 
mentasse  o  numero  de  seus  disci- 
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pulos  )  edificou  S.  Pachomio  ou- 
tro Mosteiro  em  Bmnn ,  ou  Pratij 
não  muito  affastado  do  de  TtMben^ 
nãj  se  bem  que  em  diversa  Diocese. 
Offerecendo-se*lhe  S.  Eponymo^Ab- 
bade  de  Chenobosque  j  e  os  Reli- 
g^iosos  de  Monchose  com  seus  Mos- 
teiros, recebeo-os,  e  estabeleceo 
entre  elles  a  sua  regra.  Aos  qua- 
tro Mosteiros  acrescentou  ainda  o 
de  Tiwiena ,  ou  Mena ,  de  junto 
da  Cidade  de  Panos — o  de  Tiisaj 
ou  Thebas  —  e  o  de  Pttchumj  ou 
Chmnn  y  nas  cercanias  de  Laso- 
pka. 

Foi  então  que  assomou  uma 
perfeita  Cone^regação  ,  com  um 
Abbade,  ou  Superior  Geral,  e  até 
com  um  Ecónomo,  ou  Procurador, 
incumbido  de  administrar  as  tem- 
j>oralidades.  Os  Conventos  forão 
annualmente  visitados;  e  em  Ca- 
pitulo Geral  se  procedia  á  eleição 
I)ara  os  respectivos  cargos.  O  Mos- 
teiro de  Bcmm ,  o  mais  considerá- 
vel de  entre  todos ,  foi  olhado  co- 
mo cabeça  da  Ordem. 

Tal  foi  a  primeira  Congrega- 
ção Religiosa,  que  se  chamou  de 
fabennaj  pelo  logar  da  fundação 
(lo  seu  primeiro  Mosteiro. 

Mas  S.  Pachomio  também 
fundou  um  para  Virgens.  Viera 
sua  Irmã  para  visitar  o  Santo  Ab- 
Ixidc;  e  não  podendo  obter  esta 
consolação,  por  que  elle  nunca  a 
mulheres  fallava,  seguio  o  conse* 
lho,  que  pelo  porteiro  do  Conven- 
to lhe  communicara,  e  vinha  a  ser: 
que  se  esforçasse  ella  mesma  por 
consagrar-se  a  Deos  inteiramente. 
Fez-lhe  em  seguida  edificar  uma 
Cellinha  em  um  sitio  chamado 
Men  5  um  pouco  aQas(ado  do  Mos- 
teiro de  Tíiberma ,  onde  bem  de- 
pressa se   tornou  Mãi  de  muitas 


filhas,  que  seguirão  seu  exemplo, 
e  que  pelo  anno  de  4t0.  cbegavão 
ao  numero  de  quatrocentas.  Um 
igual  Convento  fundou  S.  Theo- 
doro,  successor  de  S.  Pachomio, 
junto  de  Pa6ati,  em  um  sitio  cha- 
mado Bechré. 

Ninguém,  sem  permissão  par- 
ticular, visitava  estas  Vireens,  á 
excepção  do  Presbítero  e  £)  Diá- 
cono ,  que  apenas  lá  ião  no  Do- 
mingo para  suas  commodidade»  es- 
pirituaes.  Se  entre  estas  Santas 
Keligiosas  tinhão  os  Monges  al- 
guma parenta ,  só  com  permissão , 
e  acompanhados  de  algum  mais 
antigo  e  mais  exemplar  ^  a  podião 
visitar ;  mas  em  presença  da  Su- 
periora, e  das  mais  discretas,  e 
sem  que  podessem  acceitar  o  mais 
insignificante  mimo,  ou  refeição. 
Tal  era  em  fim  a  estreiteza  em 
que  vivião,  que  nem  mesmo  quan- 
do os  Monges  Ihies  ião  edificar  al- 
guma casa,  ou  prestar-lhes  outro 
qualquer  auxilio,  se  prescindia  da 
direcção  de  algum  dos  mais  gra- 
ves e  mais  antigos;  mas  recolhen- 
do-se  sempre  ao  seu  Mosteiro  nas 
horas  de  refeição.  Do  linho  e  da  lã , 
que  o  Superior  lhes  mandava,  fa« 
ziáo  estas  Santas  Religiosas  os  te- 
cidos necessários  para  si,  e  para 
os  Mondes ;  e  quando  alguma  dei- 
las,  deixando  a  vida  mortal,  en- 
trava pelos  horisontes  da  eternida- 
de, era  seu  corpo  depositado  em 
parte  donde  os  Monges  o  toma  vão, 
e  cantando  o  ião  enterrar  na  Mon- 
tanha destinada  para  seu  Cemité- 
rio. 

Mais  tarde  teve  S.  Pachomio 
de  ceder  a  Vanus,  Bispo  de  Pa- 
nos, que  lhe  escrevera  pedindo- 
Ihe  que  fosse  fundar  Mosteiros  jun- 
to da  sua  Cidade.   Visitou  elle  de 


69 


caminho  os  que  estavSo  debaixo  ( 
de  sua  direcção;  e  quando  com 
seus  Monges  checou  a  Panos,  fez- 
Ihe  o  Bispo  o  mais  respeitoso  aco- 
lhimento, e  lhe  áèú  logo  assentos 
para  os  Mosteiros.  N^um  delles 
trabalhou  S.  Pachomio  alegremen- 
te ;  quando  porém  lhe  aleyantava 
os  muros,  ião  de  noite  alguns  mal 
intencionados  derribar-lhe  o  que 
de  dia  edificava.  Era  para  vèr  co- 
mo o  Santo  exhortava  seus  disci- 
pulos  a  soflfrer  com  paciência !  Mas 
o  Senhor  lhes  fez  justiça ;  por  que 
juntando-se  os  malvados  para  con- 
tinuarem no  crime,  um  Anjo  os 
fulminou  e  consumio  de  sorte,  que 
nunca  mais  apparecerão. 

Acabado  o  edifício,  nelle  per- 
maneceo  com  seus  Monees  assaz 
de  tempo,  a  fim  de  mefiior  esta- 
belecer a  disciplina  regular;  até 
que,  deixando-lhe  um  Superior, 
voltou   para   Tabenna,    Foi  então 


que  Deos  quiz  pôr  termo  a  seus 
trabalhos.  Adoecendo  antes  da 
Festa  da  l^aschoa ,  e  entrando  em 
morrer,  fez  juntar  todos  seus  ir- 
mãos dous  dias  antes  de  expirar ; 
e  depois  de  dar-lhes  algumas  ins- 
trucçôes,  nomeou  de  entre  elles 
a  Petronio,  como  mais  digno  de 
lhe  succeder ,  e  dormio  no  Senhor 
em  14  de  Maio  do  anno  348. 

Perto  de  nove  mil  Monges  es- 
tiverão  debaixo  de  sua  direcção  ;- 
e  depois  da  sua  morte  ainda  este 
numero  cresceo.  Mas  os  Monges 
de  S.  Pachomio,  e  quasi  todos  os 
outros  do  Oriente,  abraçarão  de- 
pois a  Regra  de  S.  Bazilio ,  ou  se 
unirão  com  os  que  olha  vão  Santo 
António  Abbade  como  seu  Patri- 
archa.  Ha  alguma  probabilidade 
de  que  a  Ordem  existia  ainda ,  e 
com  explendor,  no  meio  do  Sé- 
culo 11.*;  até  que  com  o  tempo 
desappareceo  inteiramente. 
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EDE  a  boa  disposição  de  nossa 
Galeria,  que  depois  das  Ordens 
de  Santo  António  Abbade,  e  de 
S.  Pachomio,  e  antes  de  descre- 
vermos a  origem  e  progresso  da 
de  S.  Bazilio,  offereçamos  um  ra- 
j)ido  esboço  de  outros  Fundadores 
da  vida  monástica  no  Oriente,  al- 
guns dos  quaes  forilo  discipuios  da- 
íjuelles  dous  Santos,  e  cujas  Regras 
forão  depois  recolhidas  por  S.  Ben- 
to de  Anniana. 

Uma  Regra  existio,  bem  pró- 
pria para  Eremitas,  e  muito  prin- 
cipalmente para  Noviços.  Adorna- 


QtptwtoBt  anDi  M  fmomã  mm*  ea- 
p^dcber  ém  f»\r9  one  obtarralM.  II  j  a 
úm  pecioMti  qui  mipÚÊtni  ,  toit  par 
igfiioratce,  aoU  p^r  pr^iuj^,  ces  coo<- 
títutioiíf  tòiif  letqaellet  aa  grand  Dom- 
bre  Je  c^bilet  odK  teca  depuii  pluti» 
euri  fifclei.  Cf  n^pm  i^eit  rieo  moinr 
qae  pblIefopM^e,  el  nrleM  daot  oi 
Uiiipt  oè  Vom  m  piqo»  ée  coaaoitreit 
«IVIaMcr  1m  iNMiíec»  Tuil  Bellgioix 
qtti ,  M  m^l*»  d^ttM  Mrtt  et  d*im  aae  • 
cA  panrcvu  à  giiwwnbtor  aotta  rt§  loia 
platienrt  milliert  d»  diicipkt,  B*ett  poiat 
un  honnie  ordioaire;  el  let  reitoria  qd*il 
a  mit  en  otaçe,  Tespril  qui  domine  dant 
•ea  íbsIHoIíoiii  ,  valeit  bien  la  peioe  d*é- 
Ire  examinéf . 

(Chatraubria:id.  —  Gbiiib  dct 
Christianisxk.) 


va-se  com  o  nome  do  A  bbade  Isaí- 
as. Mas  ignora-se  onde  existira  o 
seu  Mosteiro  ;  podendo  apenas 
conjecturar-se ,  que- seria  no  Egy- 
pto,  ou  na  Thebaida. 

Alem  da  Regra  ,  composta 
por  dous  Santos  do  nome  de  Ma- 
cário, e  que  sem  dúvida  forào  dis- 
cipuios de  Santo  António, o  Egyp- 
cio,  lô-so  também  no  Código  das 
Regras  a  que  instituirá  outro  Ma- 
cário, chamado  o  Alexandrino,  ou 
o  Moço.  Nascido  em  Alexandria , 
e  abandonando  o  emprego  que  oc- 
cupava ,  abraçou  elle  a  vida  Reli- 
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^iosa )  e  foi  um  pmdigio  de  abetn 
jiencia ,  e  mortificacftòL  Com  a  eo- 
mçem  qae  o  Geo  Inflae  dob  teus 
escolhidos  —  se  MsenlúH   ívU  (d is 
o  nosso  João  Franco  Barreto)  em 
ifiis  logar^  atmde  havia  umumera- 
vek  9   e   mole$tot    mo$quUos  ,  tão 
grandct  como  abelhoi^  e  com  agtii- 
IhSes  tão  ogudM^   e  penetrantes  ^ 
q%ie  poMxavâo  o  couro  a  um  javali  ~* 
a  fim  de  rebater  os  ataques  da  con* 
cupicencia ;  e  ahi  permaneceo  du^ 
rante  seis  mezes,  aahindo  comple- 
tamente desfigurado  como  um  le- 
proso.   Fora  elie  uma  vez  a  Tor 
heima  em  trajos  de  artífice ,  e  as- 
sim o  admittirão  nacommunidade. 
Mas  S.  PachomiO)   por  eSeito  de 
uma  revelação,  o  reconheceo  de^ 
pois;  e  ficou  assombrado  do  rigor 
de  sua  penit^ficia ,  vendo  que  se 
conservou  de  pé  durante  a  qua- 
resma inteira,  e  que  apenas  nos 
Domingos  comia,   ou  fazia  gesto 
de  comer  poucos  legumes.   Costu- 
mava diaer  Macário ,  que  o  Mon- 
çe  havia  de  jejuar ,  como  se  hou- 
vesse de  viver  cem  annos,  e  mor- 
tificar suas  paixões,  como  se  hou- 
vesse de  morrer  naquelle  dia. 

Vottou  elle  aifim  para  o  Egy- 
to  ,   onde  continuou  a  servir    a 
eos,  e  onde  tinha  diíferentesCel- 
iasi,  habitando  ora  no  Deserto  de 
Nitria ,  ora  no  do  Scetis  ^  ora  em 
cltversos  outros  legares.  Cessou  de 
^:xistir  no  começo  do  ô.*  século, 
^ fixando  em  saudade  os  Monges 
^^e    dirigia,   e  que,   segundo  se 
f:^ pretende,  chegavão  ao  numero  de 
C!r  "inço  mil.  Nem  para  todos  é  coa- 
sse averiguada,  que  a  Re^ra^  íMs^ 
^     antiguidade  nos  transmittio  de- 
siixo  de  seu  nome ,  por  elle  fosT^^ 
E^  escripta  ou  dictada.     Alguém 
e  persuadio  de  que  seu  verdadei- 
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to  autor  s6  vivera  depois  de  S.  Je- 
ronymo ,  e  de  que  S.  Macário  dei^ 
xará  apenas  uma  CollecçSo  de  suas 
máximas,  e  d<is  praticas  regula- 
res  dos  seus  Mosteiros. 

No  mesmo  Código  das  Regras 
se  encontrão  as  de  trinta  e  qua- 
tro diversos  Abbades,  alem  da  do 
Abbade  S.  Serapiâo ,  o  de  Nitria, 
ou  de  Arsinoe ,  e  da  de  S.  Pa- 
phuncío,  que  governara  um  Mos- 
teiro situado  junto  de  Heracléa, 
Cidade  da  Baixa  Thebaida,  ou 
antes  Paphuncio  Bubalo  5  Presbi- 
tero  do  Deserto  de  Scetis. 

Uma  outra  se  attribue  a  S. 
Posthumo  )  Abbade  de  Pisper, 
que  succedeo  a  S.  Macário  na  di- 
recçflo  dos  Monges  que  Santo  A  n* 
tonio  o  Grande  lhe  havia  confia- 
do; e  o  Diácono  Vigillo  fez  uma 
Collecção  de  Máximas  e  costufmes 
dos  antigos  Monges.  Deo-lhe  elle 
o  titulo  de  Regra  Oriental. 

Existirão  sem  duvida  meitas 
outras  Regras,  de  que  a  voracida-' 
de  do  Tempo  nos  privou;  poii 
que  no  sentir  de  Cassiano  havia 
quasi  tantas  Regras  comd  MòS« 
leiros.  Muitos  as  tinhfio  escriptas; 
observavSo  outros  tão  somente  c 
que  de  seus  antecessores  haviâ(3 
aprendido ,  e  que  grandes  tempo- 
radas de  annos  sem  interrupção 
havião  feito  consagrar  como  Lei. 
A  Regra  de  outros  finalmente  era 
a  vontade  de  seus  Superiores.  To- 
das ellas,  quer  escriptas,  quer  ver-» 
bais,  tendião  ao  mesmo  fim  —  vo- 
tar-se  inteiramente  a  Deos — tra- 
ctar  somente  de  cousas  espiritu- 
ac» — e  desembaraçar-se  de  tudc 
o  que  de  algum  modo  os  podesse 
embargar.  Daqui  nascia  que  os 
Mosteiros,  que  esta  ou  aquella  a- 
braçavão,   nem  por  isso  excluiãc 
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inteiramente  qualquer  outra  que 
o  Abbade  julgasse  conveniente. 
Era  assim  que  em  qualquer  Mos- 
teiro se  observarão  muitas  Regras 
escritas,  que  se  ampliavfto  ou  cer-* 
ceavão  segundo  as  conveniências 
desse  mesmo  Mosteiro  ,  e  tendo 
em  vista  a  sua  localidade  y  e  o 
tempo  em  que  essa  Regra  se  in- 
troduzia. 

£  com  tudo  9  no  meio  de  tan- 
ta variedade»  tal  era  a  união  dos 
Monges  ,  tal  a  uniformidade  de 
suas  praticas  religiosas,  e  de  seus 
trajos,  que  parecião  formar  uma 
só  Congregação!  Com  facilidade 
por  esse  motivo  passavão  elles  de 
um  Mosteiro  para  outro ;  e  não  só 
de  Latinos  para  Latinos ,  ou  de 
Gregos  para  Gregos,  mas  de  La* 
tinos  para  Gregos ,  ou  de  Gregos 
para  Latinos. 

Entro  as  Regras  do  Oriente 
se  devem  enumerar  as  Instituições 
de  Cassiano,  por  elle  postas  em 
escritura  a  instancias  de  Castor, 
Bispo  de  Apt.  Fundara  este  Pre- 
lado um  Mosteiro  na  Diocese  de 
Nimes ;  e  nelle  desejou  fazer  in- 
troduzir a  vida  regular,  que  Cas- 
siano vira  praticar  aos  Monges  do 
Oriente. 

Mas  nem  somente  em  Fran- 
ça forao  observadas  essas  institui- 
ções, a  que  muitos  Escritores  de- 
rão  o  nome  de  Regra.  Muitos  Mos- 
teiros de  Hespanha  as  abraçarão 
também ;  pois  que  na  Abbadia  de 


S.  Pedr6  de  Arlaoza  só  encontrou 
um  manuscrito  com  o  titulo  de  Re^ 
gula  Patrum  (Regras  dos  Padres), 
ue  continha  a  de  S.  Macário ,  de 
Pachomio,  de  S.  Bazilio,  de  S. 
Cassiano,  de  S.. Bento,  de  Santo 
Isidoro ,  e  de  S.  Fructuoso ;  e  to- 
das estas,  juntamente  com  a  de 
S.  Posthumo ,  existião  em  outro 
manuscrito  do  mesmo  titulo  em 
um  Mosteiro  de  S.  Pedro,  na  Dio- 
cese de  Burgos. 

Nessa  Kegra  ou  Instituições 
Monásticas  *de.  Cassiano,  é  que  se 
revelia  o  vestuário  dos  antigos 
Monges  do  Oriente.  TinhSo  eUes 
pequenas  túnicas  de  linbo,  cujas 
mangas  só  chegavão  aos  cotovèi- 
los.  Trazião  na  cabeça  um  capèl- 
lo ,  que  pousava  nas  espáduas. 
Usavâo  de  duas  iaclias  de  iâ,  que 
descendo  dos  hombros ,  e  separan- 
do-se,  vinhão  juntar-se  sobre  o  es- 
tômago, ajustando  e  unindo  ao 
corpo  a  túnica ,  a  fim  de  que  00 
braços  ficassem  livres;  e  £icilmen- 
mente  se  adaptassem  a  toda  a  sor- 
te de  (rabalho.  Tinhâo  também 
um  género  de  loba  feita  de  pelle 
de  cabra,  ou  de  ovelba.  Cobria- 
Ihes  o  pescoço  e  as  espáduas  uma 
capa  a  mais  grosseira ;  e  anda  vão 
sempre  descalços,  servindo-se  de 
sandálias  somente  em  caso  de  ne- 
cessidade; largando-as  porem  sem- 
pre que  se  aproxima  vão  dos  Divi- 
nos Mysterios. 
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EiXARiAMOs  um  vasio  em  nos- 
sa Galena  se  não  déssemos  uma 
succinta  idea  das  célebres  e  anti- 
gas Lavras  do  Oriente.  Imaginai 
muitos  Solitários,  formando  uma 
sociedade,  obedecendo  a  um  Su- 
perior, mas  vivendo  em  cellinhas 
separadas,  bem  que  não  mui  dis- 
tantes umas  das  outras;  e  ahi  ten- 
des uma  Latira, 

Em  Iconia,  antiga  Capital  da 
Lycaonia,  bem  célebre  pelas  duas 
visitas,  que  lhe  fizera  S.  Paulo  pe- 
los annos  de  Jesus-Christo  45  e  õl, 
veio  ao  mundo  S.  Chariton,  o  fun- 
dador da  primeira  Laura.  Intei- 
ramente dedicado  ao  Christianis- 
mo,  que  havia  abraçado,  por  tal 
modo  cxcedeo  na  piedade  o  com- 
mura  dos  Féis ,  que ,  durante  a 
perseguiçcio  do  tempo  do  Impe- 
rador Aureliano ,  teve  de  soflrer 
I 


Ilt  habíloient  ótM  cellulet  apprl^t  — 
Latjrbs,  —  et  portoieol,  comne  leur  fon* 
daleur  Paul ,  dei  robes  de  feuillet  de  pai* 
mier ;  d*autrei  etoient  vdtiit  de  cílicet  tíi- 
•ui  de  poli  de  gazelle ;  qtielqnea-iins ,  com- 
ne le  •olilaire  Zéooo,  jetoient  leulemen^ 
•ur  letira  épaulet  Ia  dépr-uille  det  béiettan- 
vagei ;  et  Tanarliurèle  S^rapbion  narcholt 
enveU)ppé  dii  lioceul  qul  deroil  le  cciivrlr 
dant  la  tomlie* 

(Me.  db  Cratbavbiitínd.  .Gbtiib 
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tormentos  os  mais  incomportáveis, 
e  em  que  ainda  assim  não  desli- 
sou  sua  constância.  Veio  finalmen-- 
te  o  anno  275  em  que  a  morte  ar- 
rebatou Aureliano;  e  S.  Carithon, 
sahindo  das  prisões  em  que  jazia, 
foi  fundar,  a  duas  legoas  de  Je- 
rusalém ,  a  Laura  de  rharan ,  cu- 
ja Igreja  foi  sagrada  por  S.  Ma- 
cário, Bispo  daquella  Cidade.  Mais 
tarde  ainda  surgirão  á  sua  voz  uma 
perto  de  Jerichó,  e  outra  no  De- 
serto de  Theuca.  E  deixando  em 
fim  saudosos  os  muitos  discipulot 
que  o  acom|)anhavão ,  terminou  a 
vida  mortal  no  anno  de  340. 

O  Fundador  das  Lavras  não 
ficou  sem  imiíadores.  Era  já  en- 
trado o  ô.°  século,  e  Santo  Êuthi- 
mio  ,  o  Grande,  também  creou 
uma  famosa  Lavra  a  quatro  ou 
cinco  legoas  de  Jerusalém.    Nota- 
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vel  singuridade !  Nella  nSo  rece- 
bia o  Santo  Abbade  noaocebos ain- 
da imberbes  !  Bem  desejarío  S. 
Sabbas,  e  S.  Qiiiriacio,  ser  do  nu- 
mero de  seus  discipulos ;  roas  elle 
enviou  S.  Sabbas  para  o  Mosteiro 
de  S.  Theoctisto^  e  S.  Quiriacio 
para  o  de  S.  Gerasimo ,  por  que 
ainda  a  barba  lhes  nào  assombra- 
va o  rosto.  Assim  fez  depois  S. 
Sabbas,  que  na  celebre  Laura  a 
que  deu  seu  nome  ,  também  náo 
admittia  mancebos,  fazendo-os  en- 
trar primeiro  em  outros  Mosteiros. 
Nasçeo  S.  Sabbas  pelo  anno 
de  44^,  cm  Mulalasque  de  Cap- 
padocia,  na  Diocese  de  Cesárea. 
Nao    contava    ainda   dous   lustros 

3uando  se  retirou  jMtra  o  Mosteiro 
e  Flaviana ,  a  uma  pequena  le- 
goa  da  sua  pátria^  e  decorridos 
sois  annos  se  partio  para  Jerusa- 
lém com  permissão  do  seu  Abba- 
de.  Em  passando  o  inverno  no  Mos- 
teiro de  S.  Passariâo  ,  naquelles 
tempos  governado  por  Elpide,  foi 
logo  procurar  Santo  Euthymío,  sob 
euja  direcção  se  propunha  viver, 
c  que  então  o  enviou  para  o  Mos- 
teiro de  que  era  Abbade  S.  Theo- 
ctisto.  Contava  elle  trinta  e  cinco 
annos  quando  deixou  este  Mostei- 
ro ,  que  já  entrava  em  relaxação , 
e  foi  habitar  na  soledade  do  De- 
serto de  S.  Gerasimo ,  próximo  ao 
Jordão.  Quatro  annos  ahi  viveo; 
e  parecendo-lhe  ainda  pouca  es- 
treitesa ,  passou  a  se  recolher  na 
caverna  de  um  rochedo,  que  be- 
bia na  Torrente  de  Cedron,  a  três 
legoas  de  Bethiem,  e  cinco  de  Je- 
FiAsalem.  Occupado  unicamente  da 
salvação,  já  cinco  annos  erãopasr- 
aados ,  quando  Deos  lhe  inspirou 
desejos  de  trabalhar  também  pela 
dos  próximos.    Setenta   Solitários 


i 


se  colocarão  debaixo  de  sua  dírec 
ão  oa  finDOsa  Lmêra^  que  ah 
undou.  Cresceo  o  numero;  erà 
já  cento  e  cincoenta;  e  lá  mesm 
o  Demónio  da  ambição  fez  que  a 
guns  ousadamente  emprchendes 
sem  a  sua  deposição. 

—  «Este  homem  (forão  elle 
dizer  a  Salustio,  Patriarcha  deJc 
rusálem)  este  homem  é  simples 
grosseiro,  imprudente,  incapaz  d( 
dirigir  tão  grande  numero  de  So 
litarios  ,  escrupuloso  a  ponto  d 
não  querer  ordenar-se,  nem  con 
sentir  que  os  Religiosos  se  orde 
nem.  >f  — 

Salustio,  que  conhecia  o  me 
rito  de  S.  Sabbas,  íingio  que  a( 
tendia  os  alevantados',  e  o  orde 
noa  Píesbitero.  —  «  Eis  o  voss 
Superior  (lhes  disse  elle);  é  d 
Deos  a  escolha,  que  não  dos  ho 
mens.  >?  —  E  reconduzi ndo-os  . 
Latira^  ahi  sagrou  o  Templo  qu 
S.  Sabbas  havia  edificado.  A  um 
pequena  legoa  da  sua  Laura  ^  < 
sobre  a  colina  de  Gastei,  fundo 
também  S.  Sabbas  um  Mosteiro 
assim  como  uma  Crasta  a|:>ena 
distante  meia  legoa.  Era  lá  qu 
elle  fazia  instruir  os  noviços  roai 
entrados  na  idade ,  que  os  man 
cebos  mandava<*os  elle  para  o  Mos 
teiro  do  Abbade  S.  Theodosio,  se 
amigo  ^  onde  se .  habilita  vão  par 
um  dia  entrarem  na  sua  Laura 
que  era  a  habitação  dos  perfeitos 
Na  qualidade  de  Exarca,  ou  Si. 
perior  Geral  de  todos  os  SoliUiri<: 
daquelles  Desertos,  continuamei 
te  lhes  assistia ;  mas,  desde  a  Ep 
phania  até  Domingo  de  Kamo^  vi 
via  retirado  no  fundo  da  solidâc 
acompanhado  de  um  só  Discipi 
lo,  e  ahi  se  preparava  |>ara  se 
lewnisar  a  Paeicboai.  Cançado  ei 
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fim  das  (raças  ^  que  ainda  lhe  ar- 
mou a  rebelliáa  ae  aígáns  Religio* 
SOS ,  resolveo  deixá-los ,  começan- 
do a  se  esconder  em  di Aferentes  de- 
sertos. 

Mas  obrigando  o  Patriarcba 
de  Jerusalém  os  díscolos  a  que  o 
recebessem  ,  preferirão  eUes  antes 
retirar-se.  JÍm  numero  de  quaren- 
ta so  enearmhiharâo  para  a  Laura 
de  Suca,  na  esperança  de  que  nel- 
hx  serião  recebidos ;  e  nem  ao  me- 
nos consentio  o  Superior  Aquilino 
que  elles  ahi  repousassem  como 
hospedes.  Algumas  cellas  aban- 
donadas ,  junto  da  Torrente  de 
Thécoé ,  lues  servirSo  de  abrigo ; 
ao  pé  destas  edificarão  outras ;  e 
assim  teve  começo  o  que  depois  se 
champu  Nova  Laura. 

Vivia  o  Santo  Abbadenamais 
pungente  inquietarão;  morlifica- 
va-o  a  saudade  dos  Monges  revol- 
tosos, ainda  a  despeito  de  suas 
maquinações.  Sabendo  que  esta- 
vào  em  necessidade  ,  fez  que  se 
lhes  entregasse  uma  quantia  de 
dinheiro,  e  que  se  lhes  adjudicas- 
se a  propriedade  das  Celias  que 
occupavão.  Emprehendeo  em  íim 
ir  elle  mesmo  levan-lhes  diversas 
cousas  de  que  careciâo ,  e  lhes  e- 
dificou  então  uma  Igreja.  Foi  as- 
sim que  conseguio  vencô-los  á  for- 
ça de  humildade  e  de  benefícios ; 
c  lhes  deu  por  Abbade  a  João,  o 

Íirimeiro  de  todos  os  seus  Discipu- 
os. 

Seu  zelo  pela   pureza  da  Fé 


não  era  inferior  ao  que  tinha  pela 
exactidão  da  disciuluBa  regular. 
Continuamente  se  desvellava  por 
que  o  veneno  da  heresia  se  não 
introduzisse  nos  seus  Mosteiros^ 
Chegou  a  converter  alguns  Solitá- 
rios Nestorianos ;  e  nào  fui  menos 

fpliv   ^^K»  ^o-  <juo   ecg-uiao   ciN    Prros 

de  Euíyches,  e  de  Dioscoro.  Até 
que  na  idade  de  noventa  e  dous 
annos,  deste  mundo  se  parlio  sua 
alma  para  o  Ceo,  em  5  de  De- 
zembro de  531.  Pretende-se  que  a 
Lilhurgia  de  seus  Mosteiros  ,  e 
que  elle  havia  recebido  de  seus 
Mestres  Santo  Eulhymio,  c  S. 
Theoctisto,  é  a  que  ainda  hoje  se 
obscí^va  entre  os  Gregos. 

Muitos  discípulos,  a  seu  ex- 
emplo ,  fundarão  outras  Lanras^ 
que   longo  seria  referir. 

A  Estampa,  que  oflerecemos, 
de  um  Monge  de  S.  Sabbas  é  con- 
forme á  que  achamos  gravada  por 
alguns  antigos.  E'  provável  que 
os  Monges  assim  não  trajassem  no 
tempo  dos  Fundadores,  das  Loíp- 
ras ;  mas  como  ellas  durarão  sé- 
culos ,  adoptar-se-h  ia  posterior- 
mente este  vestuário.  Parece  que 
era  branca  a  túnica  dos  Mongesi 
de  S.  Sabbas,  e  preta  a  capa  e. 
o   capôllo. 

Da  grande  Lmira  deste  San- 
to existem  ainda  vestigios  em  um 
Mosteiro  de  Mongc*s  Gregos.,  que 
foi  visitado  pelo  nosso  Fr.  Panla- 
leam  de  Aveiro,  e  do  qual  tere- 
Imos  occasião  de  ífallar. 
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A  SUA  ORDEM. 
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RANDE,  e  mui  grande,  era  o 
numero  de  Mondes  e  Solitários, 
que  povoavão  o  Oriente,  antes  que 
S.  Basílio  entrasse  pelas  portas  da 
vida;  e  comtudo  a  ninguém  cabe 
com  mais  justiça  o  titulo  de  seu 
Patriarcha  do  que  a  este  distin- 
ctissimo  Doutor  da  Igreja.  Já  es- 
tava restaurada  por  Santo  Antó- 
nio, o  Grande,  a  vida  coenobiti- 
ca ;  já  S.  Pachomio  lhe  havia  da- 
do uma  certn  organisação ,  e  re- 
gularidade ;  mas  a  derradeira  per- 
feição, o  vincular  por  meio  de  so- 
Icmnes  votos  os  que  neste  género 
de  vida  se  embarcavão,  —  essa 
glória  pertenceo  a  S.  Basilio. 

Ha  familias  em  que  a  Santi- 
dade parece  hereditária.  Macrina, 
a  bisavó  de  S.  Basilio,  o  Grande, 


De  qaanU  MMtídad*  Ímm  «•!•  8.  VmrMm , 
Ibj  moitrado  em  ▼itio  a  S.  Em^n  l^miift». 
Vio  ette  Sanlo  bQA  eolumaa  de  (ofo  que  cbege- 
▼a  ao  Ceo,  e  outío  bOa  toi  de  cina  que  disia. 
—Tal  bé  o  grande  Batilio.  —  E  ▼indo  dia  de 
Rejrt  Effrem  á  Cidade  pêra  vér  lio  Iniig oe  Va- 
rio ,  e  rendo  o  ^etUdo  oo  aparalo  Pontifical ,  e 
acompanhado  da  clereiia  com  grande  aolemni- 
dade,  maravilhou>se  de  homem  peito  em  tanta 
honra  ser  coinmna  de  fogo.  O  qnal  conheeeaile 
polo  Spírito  Santo  S.  Batilio,  maadouo  cha* 
mar,  e  reprendeoo  de  lea  pentamento.  E  ▼!• 
Effrem  a  lingoa  de  fogo  que  fala?a  por  ina  bo* 
ca  I  •  pedio  perdlo. 

(Fr.  Diogo  oo  RotiEro.) 


e  uma  outra  Macrina,  sua  irmX, 
forão  pela  Igreja  veneradas  como 
Santas.  S.  Gregório  de  Nissa,  e 
S.  Pedro  de  Sebaste  também  fa- 
rão irmãos  de  S.  Basilio.  Seu  pai 
teve  o  dom  dos  milagres ;  e  pou- 
cos em  fim  de  seus  parentes  dei- 
xarão de  assignalar-se  na  prática 
de  brilhantes  e  santas  virtudes. 
Parece  que  a  Ordem  de  S.  Basi- 
lio celebrava  em  30  de  Mato  a  Fes- 
ta de  oito  de  seus  ascendentes  — 
de  S.  Gregório  e  Santa  Thcodo- 
ra,  seus  bisavós  —  de  S.  Basilio  e 
Santa  Macrina,  seus  avós  —  de 
S.  Basilio  e  Santa  Eumelia  ,  seus 
pais ;  e  pelo  lado  maternal  —  de 
seus  avós  S.  Gregório  e  Santa  Isa- 
bel. Mas  ainda  quando  nomes  tc^Lo 
illuslres  se  tivessem   apagado    no 
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Calendário  da  Ordem ;  e  apesar 
inesmo  de  que  á  luz  da  Historia  se 
nao  tenha  podido  descobrir  o  no- 
me de  alguns  de  seus  antepassa- 
dos :  basla  saber-se  que  forão  re- 
putados eminentes  em  virtude, 
e  singular  piedade ,  para  o  berço 
de  S.  Basilio  ser  invejado  dos  maio- 
res Priucipes  da  Terra. 

Perseguidos  pelos  Imperado- 
res Pcigaus ,  soffrerao  os  avós  de 
Basilio  com  a  mais  apreciável  con- 
slancia  a  privação  de  seus  bens, 
e  a  soledade  dos  Desertos  de  Pon- 
tlio  ,  para  onde  se  retirarão  ,  e 
aonde  Deos  milagrosamente  lhes 
enviava  Cervas,  que  os  alimen- 
tassem. E  voltando  a  seus  lares, 
íinda  que  foi  a  perseguição,  deo- 
Ihes  a  divina  Providencia  bens  ain- 
da mais  consideráveis  que  os  que 
liaviao  perdido.  Herdou-lhes  a  pie- 
d<ide  um  filho,  que  esposou  Eu- 
melia;  e,  ou  por  que  ambos  ha- 
bitassem em  Cesárea,  ou  por  que 
lá  fossem  de  quando  em  quando , 
em  Cesárea  nasceo  S.  Basilio,  o 
Grande,  no  anno  329. 

Sendo  ainda  creancinha  foi 
m«indado  para  Néocesaréa ,  onde 
então  morava  sua  avó,  Santa  Ma- 
crina,  que  o  alimentou  com  a  pu- 
ra doutrina  da  Fé,  em  que  fora  in- 
struida  |)or  S.  Gregório  Thauma- 
turgo.  Sele  annos já  contava,  quan- 
do voltou  á  casa  de  seu  pai,  ad- 
vogado insigne  ,  que  lhe  deu  a 
primeira  tintura  das  Letras  huma- 
nas. Foi  depois  estudar  em  Cesá- 
rea da  Palestina  ,  onde  vio  jxila 
primeira  vez  a  S.  Gregório  de  Na- 
zianzci  ;  e  sendo  já  moçosinho , 
quíz  esludar  aiçum  ttnipo  em 
(Constantinopla.  V^>l<ou  depois  a 
Cesárea  de  Capp.idocia ,  e  de  lá 
fbi    visitar  as  escollas  de  Alexan- 


dria ,  donde ,  em  n3o  achando  a 
que  desejava ,  se  partio  para  A- 
thcnas.  Era  então  mancebo  de 
desesete  annos;  e  em  Athenas  foi 
que  travou  com  S.  Gregório  de 
Nazianza  uma  amisade  que  só  a 
morte  conseguio  dcsalar.  Desgos- 
toso da  insolência  dos  estudantes 
para  com  os  que  vinhão  de  novo 
(bem  que  delia  o  isentarão  as  re- 
commendações  de  S.  Gregório  de 
Nazianza) ,  teria  elle  para  logo  a- 
bandonado  Athenas,  se  a  amisa- 
de o  não  retivesse.  Discípulo  de 
Libanio  ,  Ecebola  ,  Himecio  ,  e 
I*ro(herecio ,  os  mais  hábeis  pro- 
fessores daquelle  tempo,  em  bre- 
ve aprendeo  a  Philosophia  ,  As- 
troijomia ,  Geometria,  e  Arithme- 
tica,  e  por  ultimo  a  Medicina, 
tão  necessária  a  seus  frequentes 
padecimentos :  mas  nada  lhe  fez 
abandonar  as  Santas  Letras ,  que- 
na  infância  aprendera. 

Dous  lustros  assim  decorre- 
rão, e  voltando  á  pátria  achou 
Santa  Eumelia  viuva,  e  anhellan- 
do  a  sua  companhia. 

Os  que  então  aspiravao  aos 
empregos  começavão  por  advogar 
algumas  causas.  O  mesmo  prati- 
cou S.  Basilio,  e  com  tal  dislinc- 
ção,  que  sua  irmã  Santa  Macri- 
na,  receando  que  a  ambição  e  vai- 
dade se  apossassem  do  coração  do 
joven  advogado  ,  subtilmente  o 
persuadio  a  se  aílastar  desfa  pro- 
íissão,  e  de  qualquer  outra,  para 
inteiramente  se  entregar  ao  retiro, 
ao  estudo  da  verdadeira  Sabedo- 
ria, e  á  pratica  das  virtudes  Chris- 
tãs.  Foi  então  que  (como  elle  mes- 
mo o  diz)  começou  a  despertar  de 
um  profundo  somno,  a  encararei 
verdadeira  luz  do  Evangelho,  ;t. 
conhecer  a  inutilidade  de  vãs  sei- 


çncias.  Foi  cnlSo  quo  se  resolveo 
90  retiro,  e  a  procurar  quom  o 
guiasse  na  estrada  da  Perfeição. 

Nos  saudos(3s  Desertos  do  E- 
gypto,  da  Palestina,  da  Syria ,  e 
da  Mesopotâmia ,  teve  a  satisfa- 
ção de  achar  muitos  Santos  a  quem 
buscava.  Ao  v6r  estes  homens  ad- 
miráveis, superiores  ao  somno,  á 
fome,  á  sòde,  ao  frio  e  á  dusnu- 
dez:  .ao  vô-los  com  o  espirito  sem- 
pre livre  ,  sempre  enlevado  em 
Deos  ,  oihan(li>-se  como  Cidadãos 
do  Ceo,  e  estrangeiros  sobre  a 
terra  —  ficou  cheio  de  assombro! 
De  volta  desta  viagem,  e  depois 
de  visitar  Jerus<ilem,  e  Jerichó, 
o  Bispo  de  Cesiiróa ,  Dianeo ,  o 
fez  Leitor,  para  assim  o  ligar  á 
sua  Igreja;  mas  o  novo  em|)rêgo 
não  lhe  apagou  o  desejo  que  tinha 
do  retiro.  Procurou  imitar  os  gran- 
des modellos  que  havia  encontra- 
do nas  solidões  do  Epypto ,  e  do 
Oriente;  e  no  anno  de  357  esco- 
Iheo  para  seu  retiro  um  loiçar  no 
Deserto  da  Provincia  de  Pontho, 
junto  do  rio  íris,  c  da  pequena 
Cidade  de  Ibora.  Alli  tinha  rece- 
bido sua  primeina  educaçilo ;  alli 
viviao  já  retiradas  sua  mài ,  San- 
ta Eumelia,  e  sua  irmà  Santa  Ma- 
crina.  Deixou  comludo  esta  soli- 
dão para  acompanhar  a  Constan- 
tinopla Hasilio  de  Ancyra ;  e  vol- 
tando pouco  depois,  ainda  tornou 
a  sair  de  novo  para  assistir  á  mor- 
te do  seu  Bispo  Dianôo.  Eusébio, 
seu  successor,  o  ordenou  Presbi- 
tero,  emprcgando-o  para  logo  na 
direcção  da  sua  Diocese ,  donde 
voltou  para  a  sua  querida  solidão, 
a  fim  de  esvaecer  o  ciúme  que  del- 
le  o  Bispo  concebera. 

Três  annos  assim  viveo.  Mas 
o  Imperador  Valente  resolvera  in- 


troduzir o  Arianismo  cm  Ccsaréa^ 
c  Eusébio,  rcconhecondo  a  neceS'* 
sidade  que  tinha  do  S.  Basílio,  pe— 
dio  com  toda  a  instancia  a  S.  Gre- 
gório de  Nazianza  que  fosse  me- 
deador  da  sua  reconciliação.  Es- 
quecendo instantaneamente  quan- 
tos motivos  |K>dia  ter  de  ressenti* 
mento,  buscou  S.  Basilio  ao  Bis- 
po, e  com  auxilio  do  seu  amigo  S. 
Gregório  aúicou  os  Arianos,  c  os 
constrangeo  a  se  retirarem.  Sin- 
cera tinha  sido  esta  reconciliação. 
Eusébio,  conhecedor  dos  talentos 
de  S.  Basilio,  incumbio-lhe  intei- 
ramente a  direcção  da  sua  Dioce- 
se ;  nada  fazia  sem  seu  conselho ; 
e  o  Santo  por  tal  modo  corres pon- 
deo  ás  esperanças  de  todos  os  Fi- 
eis, que,  morrendo  Eusébio ,  foi 
escolhido  para  seu  successor. 

Apenas  elevado  á  Dignidade, 
teve  de  soífrer  cruéis  perseguições. 
Os  Herejes  ,  e  principalmente  os 
Arianos,  erão  protegidos  do  Im- 
perador Valente.  De  sua  authori- 
dade  abusavão  muitas  vezes,  para 
fazerem  as  maiores  violências  ao 
Santo  Prelado.  Continuamente  a- 
zedavão  contra  elle  o  fácil  espiri- 
to deste  Principe,  que  em  fim  o 
condem  nou  a  ser  banido  por  não 
querer  executar  suas  ordens  —  com 
municar-se  com  Eudoxio,  intruso 
na  Sé  de  Constantinopla,  e  por 
não  querer  abraçar  a  doutrina  dos 
Arianos.  Três  vezes  se  quebrarão 
as  [)ennas  com  que  o  Imper.idor 
tentava  assignar  o  Decreto.  Per- 
sistindo ainda,  uma  dilatação  de 
nervos  lhe  fez  tremer  a  mão,  e  a 
cadeira  em  quo  estava  sentado , 
partio-se.  Deo-lhe  isto  rebate  no 
coração.  Reconheceo  a  impiedade 
do  Decreto.  Ilasgou-o. 

JNão   cabe  em  nosso  propósito 


3     BASaiO      MAGNO 


THE  MK'A         »      ] 
PUBUC  LlLsHArY 


ASTOK,  Lf  NOX  AND 
TUiDSM  rOUNOATIONS 


:*f. 


79 


fcfcríf  nitii tas  outras  porscgiiições, 
que  o  angustiarão;  c  é  já,  tempo 
de  com  sua  gloriosa  morte  rema- 
tarmos o  pequeno  epitome  de  sua 
Santa  vida.  Mortificações  incri- 
veis ,  auslcridades  ns  mais  rigoro* 
sas,  trabalhos  ímprobos,  e  vigi- 
lías  coDÍÍiiuas,  n^io  podiáo  deixar 
de  arruinar  uma  compleição  deli- 
cada e  infermissa.  Era  forrado  que 
este  corpo  encontrasse  repouso,  e 
que  delle  se  desatasse  um  espirito, 
que  somente  anhellava  unir-se  a 
Pecs.  No  primeiro  de  Janeiro  de 
379  lhe  foi  esta  graça  concedida. 

Agora  que  S.  Eazilio  já  no 
Ceo   brilha    como  radiosa  estrella, 

0 

vejamos  como  elle  lançou  os  fun- 
damentos da  sua  Ordem ,  que  tao 
rapidamente  floresceo,  e  progrc- 
dio ;  e  nisto  mais  seguiremos  o  que 
nos  deixou  escrito  o  mesmo  San- 
to Fundador  ,  e  S.  Gregório  de 
Nazianza,  do  que  os  outros  His- 
toriadores da  sua  mesma  Ordem. 

Tinha  S.  Basilio  resolvido  a- 
braçar  a  vida  monástica  ,  e  fugir 
aos  tumultos  das  Cidades.  No  an- 
uo de  3Õ8  o  pez  em  pratica ,  reti- 
rando^e  para  um  Deserto  da  Pro- 
vi ncia  de  Pontho.  Era  aquclle  em 
que  ja  habitavao  sua  míii  e  sua  ir- 
Ví\Ví\  havendo  esta  ahi  fundado  um 
Mosteiro  de  Virgens,  que  dirigia, 
e  em  que  tinha  recebido  nào  pe- 
queno auxilio  de  S.  Pedro,  seu  ir- 
mão, que  depois  foi  Bispo  de  Se- 
baste. 

Celebres  se  haviíio  já  tornado 
as  solidões  do  Pontho  com  as  vir- 
tudes das  duas  Santas  ;  e  em  lá 
chegando  S.  Basilio,  os  mais  re- 
montados desertos  se  converterão 
em  uma  Cidade  :  que  tão  grande 
era  o  numero  das  pessoas  ,  que 
procura  vão  aproveitar  sua  instruc- 


çilo,  e  exemplo.  Foi  fsto  o  qtit*  o- 
brigou  o  Santo  a  formar  um  Mos- 
teiro defronte  do  dosuairmfl.  Nes- 
ta solidão  vinha  ás  vezes  S.  Gre-^ 
gorio  de  Nazianza  passar  al<^um 
íempo  com  o  seu  amigo;  vinha 
ahi  trabalhar  em  sua  própria  san- 
tificação \  e  lhe  aprazia  este  re- 
manso, admirando  a  maravilhosa 
união  e  caridade  ,  que  enlaçava 
estes  Santos  Monges,  e  não  me- 
nos o  ardente  fervor  com  que  re- 
ciprocamente se  excitavão,  e  in- 
cendião  na  pratica  da  virtude.  Mas 
S.  Basilio  percorria  as  Cidades  e 
Aldèas  do  Pontho;  e  animava,  e 
infiammava  os  habitantes  daquel- 
la  Região,  que  estavão  como  em 
somnolencia ,  e  inteiramente  des- 
cuidados da  sua  salvação.  De  mui- 
tos conseguip  que  renunciassem  a 
cousas  vàs  e  caducas,  e  se  reunis- 
sem para  servir  a  Deos.  Ensinou- 
Ihes  a  edificar  Mosteiros ,  a  nelles 
estabelecer  communidades  ,  e  a 
praticar  todos  os  exercicios  da  vi*- 
da  religiosa.  Nem  seu  cuidado  se 
limitava  aos  homens ;  que  instruia 
clle  estes  grosseiros  povos  no  mo- 
do como  cumpria  educar  as  Vir- 
gens para  se  tornarem  dignas  es- 
posas de  Jesus  Christo. 

Foi  dest'arte,  e  como  por  en- 
cantamento, que  em  pouco  tem- 
po mudou  toda  a  face  desta  Pro- 
vincia  ,  tornando-se  ,  de  deserto 
soco  e  estéril  que  dantes  era,  em 
campina  espiritual ,  coberta  de 
ricas  searas,  e  abundantes  vinhas. 
Começou  uma  nova  era  de  pureza 
e  castidade;  e  muitas  pessoas,  re- 
nunciando ao  século ,  ião  deposi- 
tar aos  pés  de  S.  Basilio  todos 
seus  bens,  que  elle  em  justa  pro- 
porção distribuía  pelos  indigentes. 

Então  escreveo  S.  Basilio  a» 
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Regras  da  8ua  Ordem.  Era  o  an^ 
no  de  363.  Comprehendia  uina 
cincoenla  e  cinco  capilulos  ;  a 
outra  trezentos  e  treze.  Seu  Insti- 
tuto se  derramou  por  todo  o  Ori- 
ente; e  de  tal  sorte  prevaleceo  so- 
bre os  que  já  existiao,  que  a  todos 
obscureceo. 

Do  Oriente  passou  a  sua  Re- 
gra para  o  Occidente ,  mal  que 
Kufmo  a  verteo  em  Latim ,  e  por 
maneira  que  já  na  Itália  havia 
Mosteiros  de  S.  Basílio,  ainda  an- 
tes da  publicação  da  Regra  de  S. 
Bento.  Foi  a  de  S.  Basílio  apro- 
vada, segundo  alguns  Hislorido- 
res,  pelo  Pontífice  Libório  no  mes- 
mo anno  em  que  fora  escrita  e  pu- 
blicada ;  por  S.  Dâmaso  no  anno 
de  366;  e  por  S.  Leào,  a  instan- 
cia do  Imperador  Marciano.  Foi 
também  confirmada  com  o  andar 
dos  tempos  por  muitos  outros  Pon- 
tífices ;  e  ultimamente  por  Gregó- 
rio 13.*,  que  aprovou  o  Resumo 
que  delia  fizera  o  Cardeal  Bessa- 
rion,  no  Pontificado  de  Eugénio  k**, 
resumo  que  também  foi  confirma- 
do por  Clemente  8.\  Paulo  d.\  e 
Alexandre  7/ 

Mas  esta  Ordem ,  que  tanto 
florescco  por  mais  de    três   sécu- 


los, diminuio  depois  notavelin 
te  com  a  heresia,  com  o  scisn 
e  com  a  mudança   do  Império, 
maior  tempestade  por  que  pass( 
foi  DO   tempo  de  Constantino  C 
pronimo,  em  741.   Declarára-se  t 
le  figadal  inimigo  das  Santas  lui 
gens,  como  Leão,  seu  pai ;  e  pe 
seguindo  os  Monges  de  S.  Basili 
a  muitos  delles  fez  matar,  a  mu. 
tos  prendeo ,  c  desterrou  ;    ficanri 
os  Mosteiros   abcindonados ,  e  e^ 
poliados  de  seus  bens.  Grande  pai 
te  destes  Monges  abraçou  então 
scisma  e  a  heresia,  que  ainda  ho 
je  seguem   quasi  todos  os  que  vi 
vem  no  Oriente. 

Como  ninguém  podia  ser  ele^ 
vado  ás  grandes  Dignidades  da  I^ 
greja,  e  até  nem  a  Pastor  de  uma 
simples  Parochia,  sem  ser  Reli- 
gioso de  S.  Basilio,  ou  de  Santo 
António,  o  Grande  (o  que  ainda 
agora  se  observa  onde  o  Rito  Gre- 
go ó  tolerado) ,  contarão  elles  nu- 
merosíssimos Santos,  mnitos  Pon* 
tifices,  Cardeaes,  Patriarchas,  Ar- 
cebispos, Bispos,  e  Abbades,  • 
até  se  gloriavão  de  ter  tido  na  sua 
Ordem  grande  numero  de  Prínci- 
pes e  Princezas. 
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O'  pura ,  6  def camada ,  6  Mola  vida , 
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VIDA  monástica  chama  a  Igre- 
ja Grega  estado  perfeito  —  igual  ao 
^  Anjos — imitação  das  acções 
de  Jesus-Christo.  Dão  os  Gregos 
a  seus  Monges  o  nome  de  Caloy- 
ros.  Provável  é  que  no  principio 
só  assim  chamassem  aos  de  mais 
provecta  idade,  aos  Superiores,  e 
que  esta  honra  com  o  tempo  abran- 
gesse depois  a  todos. 

Crime  seria  entre  elles  seguir 
outra  Regra  que  não  fosse  a  dcS. 
Basilio,  a  quem  olhâo  como  Pa- 
triarcha  e  Fundador.  Seus  Novi- 
ços se  chamilo  vulgarmente  ^rcAa- 
ri^  os  Professos  ordinários  Micro- 
cliemi ;  e  os  mais  perfeitos  MegoA 
locltemL  E  ou  são  Coenobitas,  ou 
Anachorelas ,  ou  Reclusos. 

Encerrão-se  os  Reclusos  em 
gruías  ou  cavern«is  pelas  cristas 
das  montanhas,  e  delias  não  tor- 
não  a  sair,  abandonando-se  intei- 
ramente d  Providencia.  Vivem  a- 
penas  das  esmollas  dos  Conventos 
visinlios ;  uma  só  vez  comem  no 
dia,  excepto  n.is  Festas  solemnes, 
estreitando-se  a  legumes  cosidos, 


sem  sal  nem  azeite,  ou  a  fructos 
secos,  e  pão  de  soborralho;  e  re- 
cebem de  quando  em  quando  a  vi- 
sita de  algum  Presbitero,  que  lhes 
administra  os  Sacramentos.  Reti- 
rados do  trafico  do  mundo,  habi- 
tão  os  Anachoretas  nas  cercanias 
dos  Mosteiros,  cultivando  um  pe- 
queno recinto  junto  da  sua  ermi- 
da. Nos  Domingos  e  nas  Festas 
lá  comparecem  a  se  entregar  ás 
devoções.  O  resto  da  semana  dão- 
no  ás  abstinências  ,  á  oração ,  e 
ao  trabalho,  de  que  vivem. 

Mas  o  Coenobita  tem  as  ho- 
ras todas  reguladas.  Na  véspera 
das  Festas  solemnes  fica  no  coro 
até  que  rompa  a  aurora ;  ahi  reza 
o  Psalterio,  Matinas,  e  Laudes; 
ahi  lô  as  Homilias.  Sou  Breviário 
compõe-se  de  seis  volumes,  quasi 
todos  in  folio.  O  l.''  é  o  Tiridiony 
por  onde  rézão  na  quaresma :  o  2.* 
o  Eucologion  ,  que  comprehende 
todas  as  orações:  o  3.**  Paracliiiki, 
e  contem  os  Hymnos,  Cânticos,  e 
Antiphonas  em  honra  de  Maria 
Santíssima  :    o  4.""  ó  o  Penticosta" 
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rinm^  de  que  fazem  uso  desde 
Paschoa  ate  Pentecostes:  o  ô.*  o 
Mineon^  coinprehendendo  o  Offi- 
cio  próprio  de  cada  niez :  06.°, 
em  fira,  é  o  Horologion  ^  que  é 
quotidiano,  por  que  contem  a^  Ho<* 
ras  Canónicas. 

Ao  sairem  do  Refeitório  se 
assenta  o  cosinheiro  de  joelhos  na 
porta  ;  e  como  se  pedisse  a  re- 
compensa de  seu  trabalho,  ou  per- 
dão de  suas  faltas  ,  diz  de  quando 
em  quando  aos  Monges  :  Eulogite 
PcUeres :  abeaçoai-me ,  meus  Pa- 
dres ;  e  cada  um  delles  lhe  res- 
ponde ,  em  o  saudando :  ô  Tfieos 
syncoresi — Deos  vos  abençoe. 

O  comer  carne  lhes  é  defen- 
dido. Jejuão  nas  secundas,  quar- 
tas ,  e  sextas  feiras  aa  semana ,  e 
nesses  dias  e  na  quaresm^  só  co- 
mem ás  duas  horas  da  tarde.  Tor^ 
não  eomtudo,  depois  de  Comple- 
tas, ao  Refeitório,  onde  se  lhes 
ofierece  agua  e  pequenos  pedaços 
de  pão ,  que  06  mancebos  aprovei- 
tão  por  necessidade,  voltando  á 
Igreja  a  dar  graças  a  Deos,  e  á 
oração  da  noite ,  donde  cada  um 
se  retira  silencioso  para  a  sua 
cella. 

Quatro  quaresmas  lhes  silo 
eommuns  com  o  mais  povo,  que 
segue  o  mesmo  Ri  lo.  A  da  Res- 
surreição ,  chamada  grande  qua- 
resma, que  dura  oito  semanas,  e 
era  que  só  comem  cousas  pouco 
saudáveis,  e  de  diíljcil  digestão. 
A  dos  Apóstolos,  que  começa  oi- 
to dias  depois  de  Pentecostes,  e 
dura  três  semanas,  e  algumas  ve- 
zes mais  tempo,  segundo  os  an- 
nos.  A  da  Assumpção  de  N.  Sr.*, 
que  dura  quatorze  dias.  E  emfim , 
a  do  Advento,  que  elles  começão 
quarenta  dias  antes  do  Natal.  Tem 


com  tudo  mais  três  quaresmas  pri- 
vativas ;  e  delias  ai.*  começa  com 
a  Festa  de  S.  Demétrio,  e  dura 
vinte  e  seis  dias :  a  2.*  antes  da 
Festa  da  Exaltação  da  Santa  Cruz, 
e  dura  quinze  dias  :  a  3.*  antes  da 
Festa  de  S.  Miguel,  e  dura  oito 
dias. 

O  que  deseja  abraçar  a  vida 
monástica,  nao  é  para  logo  admit- 
(ido.  Só  depois  de  muito  solicitar 
é  que  o  Superior  lhe  pergunta  na 
Igreja  —  se  de  próprio  moto  vem 
buscar  a  Jesus-Christo ,  ou  se  o 
obriga  a  necessidade:  —  se  renun- 
cia ao  mundo,  e  a  tudo  o  que  pos- 
suo ; —  se  permanecerá  constante 
na  vida  monástica  ,  na  submissão 
aos  Superiores,  e  na  castidade, 
até  á  morte.  Revóla-lhe  a  im|X)r- 
tancia  jdo  passo  que  vai  díir  ;  e 
diz-lhe  que  os  Anjos  estão  prom- 
ptos  para  receber  um  Voto  ,  do 
que  Jesus  Christo  lhe  pedirá  con-* 
ta  no  Juiso  Final. 

Mas  o  recipiendo  a  tudo  se 
submetle.  Já  se  lhe  corta  o  cabei- 
lo  em  forma  de  cruz,  começando 
no  alto  da  cabeça ;  já  se  lhe  dá  a 
túnica  e  o  barrete;  —  e  eis  o  ha- 
bito dos  Religiosos  de  primeira 
classe.  Ainda  porém  não  e  conta- 
do no  numero  dos  Anjos;  ainda 
está  na  linha  dos  penitentes.  Três 
annos  são  decorridos.  O  Sacristão 
o  colloca  á  porta  da  Igreja ;  tira- 
Ihe  no  vestibulo  a  recebida  túni- 
ca, e  dahi  assiste  á  Missa,  des- 
calço ,  descuberto ,  c  sem  cinto. 
Começa  o  canto  das  Antiphonas; 
entra  na  Igreja ;  por  três  vezes 
ajoelha  no  Sanctuario,  e  fica  de 
pé  ante  o  Suj>crior  :  —  «  Jesu.s- 
»  Christo  (lhe  diz  ellc),  sua  M«\i 
>j  Santissiraa,  e  os  Anjos,  estão 
>9  presentes  para  ouvir-vos,  o  no 
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dia  de  Juiso  vos  hfto  de  recom- 
pensnr,  não  segundo  vossas  pro- 
messas ,  mas  conformo  vossas 
ac<^ões.  Para  que  vos  aproximais 
do  aliar?  quereis  vestir  o  habi- 
ío  Angélico?  quereis  de  própria 
vonlade,  sem  constrangimento, 
sem  necessidade,  servir  ao  Se- 
nhor, permanecer  alé  á  morte 
no  exercicio  monástico,  guar- 
dar castidade,  e  temperança, 
dar-vos  á  devoção,  soffrer  aflli- 
ções ,  e  austeridades ,  e  obede- 
cer, em  fim,  ao  Superior  até 
yy  morrer  ?  «  — 

—  Quero,  e  quero  —  respon- 
de o  Noviço.  E  depois  de  muitas 
orações,  por  ires  vezes  o  Superior 
lhe  dá  e  recebe  as  thesouras ,  até 
que  cortando-lhe  de  novo  o  cabei- 
lo  em  forma  de  cruz,  lhe  entrega 
a  túnica,  o  cinto,  o  barrete,  o 
manto,  as  sandálias,  e  a  cogula 
—  espécie  de  véo,  que  elles  põe 
por  cima  do  barrete,  e  lançao  pa- 
ra traz ,  pendendo-lhe  apenas  por 
diante ,  sobre  os  hombros  ,  duas 
pontas  da  largura  de  quatro  de- 
dos. Tal  é  o  vestuário  dos  Profes- 
sos, a  que  so  chama  pequeno  ha- 
bito. Mas  a  ceromonia  nâo  está 
acabada.  Mais  algumas  orações ; 
e  se  lhe  melte  na  mao  o  livro  dos 
£vangelhos,  uma  cruz,  e  se  (em 
ordens  sacras,  também  um  cirio. 
Já  o  Superior  o  beija;  e  os  outros 
Monges  vào  beijar  o  Livro  dos  E- 
vangelhos,  o  Superior,  a  cruz,  e 
o  habito  do  recem-professo.  Cinco 
dicis  não  sahc  elle  da  Igreja,  on- 
de nem  «ao  menos  lôr  pode ,  que  é 
desíinado  todo  seu  tempo  a  se  em- 
pregar na  oração,  na  meditação. 
Ao  Monge,  que  o  pede,  se 
dá  o  Habito  Grande  e  Angélico, 
que  é  depositado  sobre  o  altar.  A  1 


Matinas  e  Laudes  acrescem  roui» 
tos  Cânticos.  O  Monge  assiste  á 
Missa,  sem  cogula,  e  descalço* 
As  mesmas  perguntas,  o  mesmo 
corte  de  cabello;  mas  a  instruo- 
çâo  mais  longa.  Ao  hábito  doPn>- 
fesso  acresce  o  anable ,  que  o  Su- 
perior lhe  dá,  e  que  é  um  panno 
quadrado,  da  Largura  de  um  pal- 
mo, e  que  se  prende  aos  bonibros 
por  meio  de  cordões,  que  tem  co- 
zidos nas  quatro  pontas ,  e  pelos 
quaes  se  passão  os  braços.  A  cruz, 
e  os  instrumentos  da  paixilo  de 
Jesus-Christo  nelle  estão  represen- 
tados; ou  pelo  menos,  uma  gran- 
de cruz  no  meio,  e  nos  lados  qua- 
tro mais  pequenas  com  as  letras 
—  IC.  —  XC.  —  NC.  —  Jesft$  Crts- 
ttis  vincit.  Diversa  é  porém  a  co- 
gula do  Grande  Habito;  cobre  os 
hombros  por  diante,  e  por  detraz; 
tem  um  capello  agudo  com  cinco 
cruzes  de  nta  de  la,  uma  na  ca- 
beça, uma  no  peilo,  pelo  lado  de 
íraz  outra,  e  duas  nos  hombros. 
Por  sete  dias  fica  também  encer- 
rado na  Igreja  o  que  toma  o  Gran- 
de Habito ;  mas  pôde  entrar  no 
Sanctuario,  posto  que  não  tenha 
ordens  sacras.  Ahi,  no  oitavo  dia, 
se  lhe  lira  a  cogula  ,  e  os  outros 
hábitos ,  que  lhe  podem  embara- 
çar o  trabalho. 

Tanto  os  do  habito  pequeno, 
como  os  do  grande  e  Angélico, 
deixão  crescer  o  cabello.  Tal  ha 
entre  os  derradeiros,  que  tem  por 
grande  perfeição  não  concertar 
nunca  o  habito ,  não  cortar  as 
unhas,  não  lavar  as  raiios. 

Todos  os  Monues  trabalhão 
para  o  Mosteiro,  em  quanto  nel- 
le habitão.  Este  cuida  das  fructas, 
aquclle  dos  grãos  ,  est'ouíro  dos 
rebanhos.  Os  Noviços  os  auxilião  j 


que  para  isso,  durante  o  Novicia- 
do, se  empregão  mais  no  Campo, 
que  na  medita<;ilo,  no  retiro  espi- 
ritual,  e  no  estudo.  Daqui  a  ex- 
trema grosseria  e  ignorância  dos 
Caioyros.  Apenas  nos  grandes  Con- 
ventos algum  que  pouco  entenda 
o  Grego  litíernl  em  que  estão  es- 
critos sous  livros  de  reza. 

A  necessidade  de  cultivar  a 
terra  obriga  os  Caioyros  a  receber 
muitos  Irmãos  Leigos.  Não  ha 
Convento  que  não  tenha  ao  me- 
nos tantos  como  Coristas.  Vivem 
estes  pobres  Leigos  no  campo  qua- 
si  todo  o  dia,  e  nem  por  isso,  e 
a  despeito  de  seu  cansatjo,  dei- 
xão  do  assistir  á  noite  a  uma  lon- 
ga oração,  e  de  fazer  numerosas 
genuflexões,  a  que  chamão  Meia- 
nai.  Contentando-se  depois  com 
levíssima  cèa,  vão  repousar  sobre 
umas  taboas,  até  que  o  novo  dia 
os  chame  á  oração  da  manhã,  e 
ao  seu  trabalho. 

São  os  Conventos  visitados  por 
Exarcas  ,  que  delles  arrancfLo  o 
dinheiro  ,  que  o  Patriarcha  lhes 
exige.  Trabalhem  embora  os  po- 
bres Caioyros  ,  entreguem-se  a 
grandes  canseiras,  facão  suar  seus 
irmãos  Leigos  na  grangearia  de 
alguma  cousa  para  a  communida- 
de  :  —  iá  lhes  envia  frequentes  ve- 
zes o  Patriarcha  estes  visitadores 
para  os  aliviar  do  que  tiverem  de 
melhor.  E  ainda  a  pesar  disto,  e 
do  muito  que  aos  Turcos  pagão , 
Conventos  ha  com  boas  rendas ,  e 
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Monges  tão  ricoa  em  seu  particu- 
lar, que  algumas  vezes  tem  ousa- 
do eclipsar  o  Patriarcha,  e  até  a- 
possar-se  de  sua  sede  á  força  de 
dinheiro. 

Os  Egumenos,  ou  Superiores 
dos  Musteiros,  são  muito  estima- 
dos e  respeitados  pelos  Ketigiosos, 
principalmente  nas  grandes  Com- 
munidadcs.  £leilo  o  Superior  pe- 
los Religiosos  ,  deve  ser  confirma- 
do pelo  Bispo,  que  na  Igrc^u  do 
Convento ,  e  com  varias  coremo- 
nias,  lhe  entrega  o  báculo  pastoral. 

Devem  lavar-se  os  corpos  dos 
Monges  Gregos  finados.  Ejicrque 
não  podem  ser  vistos  nús,  aquel- 
te,  que  é  encarregado  deste  mis- 
ter, ensopa  uma  esponja  era  agua 
morna,  e  apertando-a  ,  esparge  a 
agua  em  forma  de  cruz  sobre  o 
rosto  ,  peito  ,  màos ,  joelhos  ,  e 
pés  do  morto.  Substituem-se-ihe 
os  hábitos  velhos  jior  outros  mais 
decentes  ;  e  se  é  da  3.'  classe, 
pÕe-se-lhe  a  cogula ,  e  désce-se- 
lhe  o  barrete  até  á  barba,  de  ma- 
neira que  the  occulte  o  rosto.  En- 
volto em  um  cobertor  de  lã  ,  o 
com  um  cordão  da  mesma  ligado 
em  três  logares ,  e  em  forma  de 
cruz,  principia  o  longo  ofGcio  de 
seu  enterramento.  Começa  de  ca- 
minhar o  préstito,  e  ainda  p:tra 
por  três  vezes,  e  em  cada  vez  so 
recitão  novas  orações,  até  que  é 
dado  á  sepultura  ,  lançando-lhc 
terra  em  cima,  e  derramando-lhe 
azeite  da  lâmpada. 


rimiirAES  ■miieem 
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Faço-Ihet  laber ,  que  lenho  exemplo  em 
clout  gmodet  Saotut ,  que  furão  o  devotístimo 
Bernardo,  e  maif  atrai  o  Grande  Bafilio,  e 
ambot  occiípadof  em  noi  porem  diante  doi 
olhos ,  nXo  fomptnosidadei  de  edificioi ,  por 
que  oenhuni  ha%ia  onde  viviio:  lecXo  riquezas 
naturaes  do  Ermo,  debuxadas  com  lermos  quo- 
i\  poéticos,  e  tanta  brandura,  que  faieodo  mu- 
sica nos  ouvidos ,  e  creando  na  alma  desejos 
de  fugir  do  povoado,  accendcm  n*alma  fogo 
de  saudades  do  Ceo. 

(Fa.  Luii  DB  SoriA.  —  Hut.  de 

S.   DOMITIGOS. 


NDB  chegou  o  alfange  de  Tur- 
cos, e  de  outros  Príncipes  Maho- 
met.inos,  mudou  a  RelígiíHo;  e  a 
Ordem  de  S.  Basílio  perdeo  innu- 
meros  Mosteiros  na  Ásia  e  na  Eu- 
ropa. Quiz  porôm  a  Divina  Provi- 
dencia, que  ainda  muitos  escapas- 
sem j>ar(a  darem  testemunho  de  sua 
grandeza  antiga. 

Na  Ásia,  no  Monte  Sinai, 
existe  o  mais  considerável  Mos- 
teiro de  Monges  Gregos ,  fundado 
Í)clo  Imperador  Justiniano.  Derao- 
he  elies  o  nome  de  Santa  Meta- 
morphose,  e  os  Latinos  ode  Trans- 
figuracilo  de  Jesus-Christo.  Du- 
zentos Religiosos  (em  debaixo  de 
sua  direcção  o  A bbadc  deste  Mos- 
teiro, que  é  também  Arcebispo; 
sem  contar  os  que  vivem  em  ou- 
tras paragens  da  mesma  monta- 
nha, e  da  de  Santa  Calharina, — 
assim  chamada  ,  por  que  o  corjx) 
desta  Santa  para  alli  foi  levado 
pelos  Anjos,   e  por  estes  Monges 


transferido  depois  para  o  seu  Mos- 
teiro de  S.  Salvador. 

Foi  da  Transfiguração  Santo 
Alhanasio  de  Sinai.  Foi  neste  Mos- 
teiro que  S.  Joilo  Ciimaco  com- 
poz  a  sua  Escala  Santa.  Para  che- 
gar-Ihe  ao  cume  forçado  era  subir 
mil  e  quatrocentos  degráos,  que 
nào  sabemos  se  forao  ou  não  feitos 
por  ordem  da  Imperatriz  Santa 
Helena ;  mas  só  que  os  vestigios 
lá  existem.  O  ( dificio  é  quadrado. 
Um  muro  de  cincoenta  pés  de  al- 
tura o  rodèa ;  tem  uma  só  porta , 
e  essa  mesma  tapada  por  temor 
dos  Árabes.  Por  unia  janella  do 
lado  do  Oriente  entrào  os  pere- 
grinos 5  subindo  em  um  cesto  por 
meio  de  roldana ;  por  ella ,  e  do 
mesmo  modo  ,  dao  de  comer  aos 
Árabes. 

Na  Cidade  de  Torre  ,  assen- 
tada nas  j)raias  do  Mar-Vermelho, 
e  a  cinco  milhas  do  Monte  Sinai, 
tem  os  Monges  Gregos  um  Con- 
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vento,  dedicado  a  Santa  Cathari- 
na,  e  á  Appariçflo  de  Deos  a  Moi- 
sés na  Çarça  ardente.  Ahi  gran- 
gearâo  uma  espaçosa  cerca  a  meia 
legoa  da  Cidade ,  no  sitio  que  a 
Escriptura  Sanla  chama  Elim^  e 
onde  ella  diz,  que  havia  setenta 
palmeiras ,  e  doze  fontes  amargas, 
que  Moisés  tornara  doces,  quan- 
do os  Israelitas  ahi  passarão.  Lá 
existem  ainda  as  doze  fontes,  e  a 
maior  parte  delias  dentro  da  cer- 
ca; mas  voltou-lhes  o  antigo  amar- 
gor ;  são  quentes ,  e  a  uma  delias 
chamao  os  Árabes  Haman-Moiisa, 
Banho  de  Moisés. 

A  quatro  ou  cinco  legoas  de 
Jerusalém ,  e  três  de  Bethlem ,  na 
Palestina ,  está  o  Mosteiro  de  S. 
Sabbas.  O  nosso  Fr.  Pantaleam  de 
Aveiro  o  visitou  ;  e  folgamos  de 
aproveitar  a  discripçao  que  delle 
nos  offerece  era  seu  Itenerario  da 
Terra  Santa. 

—  «  Antigamente  (diz  elle), 
n  no  tempo  que  o  glorioso  Con- 
n  fessor  de  Jesu  Christo,  Santo 
«  Sabbá,  morava  neste  Mostey- 
>f  ro,  e  era  Abbade  desta  Abba- 
»  dia,  era  híia  cousa  muy  gran- 
ia de,  e  espantosa:  e  segundo  a- 
?>  quelles  Caloiros  nos  aífirmaráo 
»  estar  escrito  no  memorial  da- 
í5  quella  casa,  habitavão  nellatan- 
>>  tos  mil  Monges,  e  foy  Mostey- 
n  ro  dos  mais  célebres  do  mundo, 
?>  e  o  mayor  da  Palestina.  Nelle 
M  moraváo  muitos  Santos  Padres 
»  dos  que  andáo  nomeados  no  li- 
?>  vro,  que  chamiio  Vitas  Patrum, 
»  que  aílirmâo  escreveo  o  Doutor 
»  S.  Jeronymo,  e  o  mesmo  glo- 
*>  rioso  Santo  com  seu  Mestre  S. 
?9  Gregório  Nazianzeno,  cujas  cel- 
n  las  nos  mostrarão  os  Caloyros : 
#1  nelle  morou  o  grande  Epifânio , 


n  primeyro    que    (bsse    Bispo  de 

»  Chipre  ,  os  gloriosos  Abbades 
»  Arsénio,  Daniel,  e  Pafuncio,  e 
9»  outros  muitos  Santos,  cujas  al- 
>j  mas  eslào  na  gloria  com  N.  S. 
n  Jesus-Christo.  A  Igreja  deste 
»  Mosteyro  é  muyto  grande  ,  e 
'}  muy  alta,  mas  nâo  táo  grande 
a  que  bastasse  paraonzerail  Mon- 
99  ges,  ou  mais,  que  aílirmao  ha- 
«  ver  estado  naquelle  Mosteyro: 
99  somente  havia  alguns  dedicados 
j}  para  o  culto  divino  ,  os*  quaes 
M  jamais  sahião  do  Mosleyro,  nem 
fi  menos  os  deputados  para  o  ser- 
yy  viço  do  Couvcnto ,  e  para  ad- 
yy  ministrar  as  cousas  temporaes 
jy  aos  hospedes,  e  moradores  da 
jj  casa.  Está  a  Igreja  pintada  de 
>>  alto  a  bayxo,  de  pintura  muy 
9j  curiosa,  c  fina,  de  imagens  de 
yj  Santos,  que  alli  morarão,  e  de 
99  outros  muytos:  e  lodos  pintados 
99  á  Grega ,  cuja  pintura  sempre 
99  representa  penitencia^  Mas  as 
99  guerras  passadas  do  Grão  Tur- 
99  CO  com  o  Soldáo  do  Egypto,  fo- 
99  ráo  causa  de  estar  aquelle  Mos- 
99  teyro  alguns  annos  despovoado, 
99  e  recolhiâo-se  os  Árabes  dentro, 
99  e  quasi  a  todas  as  imagens  ti- 
99  rareio  os  olhos,  ficando  o  mais 
99  sem  tocar. 

«  O  Mosteyro  he  muyto  gran- 
99  de  e  forte,  e  de  tal  maneyra  na 
99  rocha  viva  edificado,  que  pare- 
99  ce  quasi  hfia  inexpugnável  for- 
99  taleza  ,  com  muy  tas-  maneyras 
99  de  estancias  altas ,  e  bayxas ,  e 
99  delias  subterrâneas,  e  algíias  me- 
99  tidas  na  rocha,  mas  tudo  con- 
99  fusamente,  e  sem  ordem.  Apar- 
99  tado  do  Mosteyro  hum  grande 
99  tiro  de  arco ,  tem  huma  torre 
99  muy  grande,  alta,  e  forte,  na 
99  qual  tem  alguns  arcabuzes,  fun- 
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ft  das  ,  e  arcos,  e  muyta  pedra 
yy  pra  tirar.  Vera  do  Mosteyro  a 
}y  csla  (orre  por  hua  mina  feyla 
99  na  podra  viva,  com  alguns  pas- 
9i  SOS  máos  de  passar,  e  peyores 
n  de  acertar :  pela  qual  mina  nos 
yy  levarão,  nao  com  pouco  traba- 
j>  lho  nosso  ,  e  quantos  secretos 
«  tinhjio  em  casa  nos  mostrarão. 
tí  De  redor  do  Mosteyro,  por 
y^  toda  aquella  vallada  ,  que  tem 
yy  híia  grande  legoa  de  uma  par- 
yy  te,  e  outra,  de  duas  altas  mon- 
>í  tanhas  ,  que  a  fazem  ,  estão 
»  muytas  cellas  ,  em  que  antiga- 
>>  mente  viviao  aquelles  Santos 
»  Monges,  feytas  na  rocha  viva, 
>y  a  modo  de  ninhos  de  passari- 
>9  nhoSy  outras  ajudadas  da  arte 
>9  humana,  e  outras  todas  de  fa- 
>9  brica,  e  assim  de  diversas  raa- 
9y  neyras.  Entre  cilas  nos  mostra- 
M  rào  a  do  Santo  velho  Zozimas, 
M  ao  qual  da  outra  parte  do  Jor- 
j?  dào  se  revelou  a  bemaventu- 
>9  rada  Santa  Maria  Egypciaca. 
>5  Todo  aquelle  deserto  até  o  mar 
>»  Morto,  e  o  Rio  Jordão,  até  a 
9y  Santa  Quarentena,  aonde  nos- 
>5  so  Rcdemptor  jejuou,  e  até  a 
yy  vasta  solitudo  ,  aonde  esteve 
>í  por  espaço  de  quatro  annos  o 
>5  glorioso  Doutor  S.  Jeronymo , 
?í  como  elle  mesmo  de  si  escre- 
>j  ve  á  Virgem  Eustochio ,  dan- 
yf  do-se  á  contemplação  das  cou- 
yy  sas  celestiacs  ,  e  á  lição  das 
»  Divinas  Escrituras  com  tão  es- 
y>  pantcsa  penitencia  ,  que  nem 
^  da  agua  fria  se  permittia  usar. 
^  Todo  este  espaço  que  digo  está 
^'  cheyo  daquellas  cellas,  em  que 
*'  aquillcs  Santos  moravão  ,  es- 
y^  condidos  ao  mundo,  e  manifes- 
y^  tos  a  Deos,  chorando  as  suas 
yy  culpas,    se  as  tinhão,  e  as  dos 


f  próximos,  os  quaes  em  Deoií 
}  amavão.  Em  as  grandes  solem- 
y  nidades  vinhão  a  esta  Abbadia, 
I  aonde  se  confessavão,  e  rece- 
y  bião  o  SS.  Sacramento,  e  so- 
y  lemnizada  a  festa ,  lodos  junta- 
y  mente  se  tornavão  a  seus  domi- 
9  cilios ,  e  espeluncas.  Os  de  me* 
y  nos  perfeyção  acodião  o  Do- 
y  minao  a  ouvir  Missa  ,  e  ao 
y  mesmo  Domingo  huns ,  e  ou- 
y  tros  á  segunda  feira  tomavão 
y  as  cousas  necessárias  para  sus- 
y  tentarem  a  vida  toda  a  sema- 
>  na  ,  e  se  tornavão  a  suas  habi- 
9  tacões.  O  deserto  em  que  está 
y  situado  este  Mosteyro,  o  qual 
y  com  este  nome  comprehende 
9  algiias  cinco  ,  ou  seis  legoas, 
y  aonde  morava  tanta  copia  de 
y  Santos,  he  de  tanta  aspereza, 
y  que  causa  admiração,  nem  ha 
9  nelle  arvore  alguma ,  ou  cousa 
y  verde ,  someate  vimos  dentro 
y  em  hum  alegrete  no  Mosteyro 
9  huns  pés  de  salsa,  no  valle  ha 
y  alguma  herva  de  que  os  Ara- 
y  bes  se  aproveytão.  Agoa  nati- 
9  va  não  na  ha  em  todo  aquelle 
y  circuito,  que  seja  para  beber: 
yy  mas  tem  os  Caloiros  duas  gran- 
9  des  cisternas ,  que  copiosamen- 
'  te  lhe  abastão,  e  ainda  dão  dei- 
'  la  algumas  horíis  aos  Árabes 
»  seus  familiares.  Diante  da  Igre- 
9  ja  nos  mostrão  o  lugar  e  cella, 
■9  aonde  passou  o  curso  de  sua 
y  peregrinação  o  bemaventurado 
9  pay  de  companhas  Santo  Sab- 
9  bá,  Principe,  e  Capitão  de  tão 
99  glorioso  exercito ,  como  o  que 
9  naquelle  deserto  aspérrimo  ser- 
yy  vio  ao  Senhor  Deos,  com  con- 
5  tinuas  vitorias  do  Mundo,  Car- 
^  ne,  e  Demónio.  »  — 

Os  outros  Conventos  que  oa 
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Monges  Gregos  tem  na  Asta,  sSo 
mui  pouco  consideráveis ;  mas  não 
assim  os  de  Europa.  No  monte  Hi- 
metto ,  donde  se  descobre  toda  a 
Attica,  grande  parte  do  Archipe- 
lago,  e  da  Moréa,  o  Istmo  de  Co- 
rintho  ,  e  Negroponto  do  outro  la- 
do até  o  Euripo,  tem  elles  dous 
Mosteiros ,  um  dos  quaes  se  cha- 
ma Hagio-Janiho-Charias^  e  o  ou- 
tro AgioS' Kiriani.  Lá  se  encontra 
ainda  outro  já  abandonado,  bem 
como  alguns  em  Athenas.  Na  raiz 
de  Pefideli^  ou  Penteli^  outra  mon- 
tanha da  Aítica  na  proximidade 
de  Athenas,  existe  um  Mosteiro 
dos  mais  célebres,  e  que  delia  to- 
mou o  nome.  Raras  vezes  tem  es- 
tes Monges  menos  de  cinco  mil 
enxames  de  abelhas,  alem  de  mui- 
tas terras  lavradias ,  rebanhos  de 
gado,  e  grandes  vinhóes ,  e  oli- 
vais. O  Mosteiro,  situado  entre 
os  píncaros  da  montanha,  torna- 
se  de  veríio  o  mais  aprazível.  Del- 
le  sahem  muitos  regatos,  que  ser- 
pentando  se  dirigem  a  viveiros  de 
peixe ,  e  depois  aos  seus  moinhos. 
Em  Naxo,  Ilha  do  mar  Egôo, 
tem  igualmente  muitos  Mosteiros, 
de  que  o  principal  se  chama  Fa- 
ranomenL  Em  Paros ,  outra  Ilha 
do  mesmo  mar,  e  uma  das  Cycla* 
das,  tem  seis  ou  sete  bellissimos 
Mosteiros.  Na  Ilha  de  Chio,  e  na 
Aldèa  de  Caliraache  ,  uma  das 
principaes  ,  existe  ,  no  meio  de 
bosques  e  rochedos  o  Mosteiro 
Niamogni^  que  quer  dizer  Única 
Virgem.  Em  uma  arvore  fora  en- 
contrada a  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora, que  milagrosamente  esca- 
para entre  muitas  a  que  se  poze- 
ra  fogo ;  e  o  Imperador  Constan- 
tino Monomaco  fez  voto  de  nív- 
quelle    sitio  edificar  uma  Igreja, 


se  subisse  ao  throno,  de  que  fôra 
expulso.  Cumprio-se  o  voto  no  an- 
no  de  lOôO.  Trinta  e  duas  co- 
lumnas  de  mármore ,  conduzidas 
de  Constantinopla,  adornão  esta 
bella  Igreja.  Detraz  da  Capella 
mór  se  vê  a  milagrosa  Imagem, 
pintada  em  páo  ,  e  no  sitio  em 
que  vegetara  a  arvore,  que  a  es- 
condera. O  Mosteiro  tem  a  forma 
de  um  grande  castello. 

Perto  da  Aldeã  áe  Ami^  e  de 
AmolacoSy  na  Ilha  de  Andra  ,  an- 
tigamente Andros^  e  a  mais  fér- 
til de  todo  o  Archipelago  ,  está 
fundado  o  Convento,  que  se  cha- 
ma Tdgia^  com  seis  outros  mais 
pequenos.  Outro  existe  em  Pa- 
tras ,  Cidade  do  Peloponeso ;  e  na 
estrada  ,  que  desta  Cidade  vai 
para  Glycana,  se  vê  o  Mosteiro 
de  Hierocomium^  com  Igreja  de- 
dicada a  la  Panagia^  isto  é,  á 
Santa  Virgem. 

Mas  no  monte  Athos,  em 
Macedónia  ,  é  onde  os  Caloyros 
sao  mais  estimados.  Vinte  e  Ires 
Mosteiros  ahi  existiâo,  que  che- 
garão a  contar  seis  mil  Monges  , 
e  que  tem  successiva  e  conside- 
ravelmente diminuído.  Tudo  alli 
é  admirável  !  e  depois  de  tantos 
séculos  ,  e  apesar  das  irrupções 
de  bárbaros,  e  da  diminuição  de 
Turcos,  ainda  oonservão  sua  ma- 
gnificência. E'  nestes  Mosteiros 
que  de  todo  o  Oriente  vem  fazer 
seu  Noviciado  os  que  aspirão  ás 
primeiras  dignidades;  e  daqui  vol- 
tão  ao  seu  paiz ,  onde  são.  recebi- 
dos como  Apóstolos. 


GEORGIANOS,  E  MINGRELIENSES. 


Let  Goorgiaof  profettent  U  religion  chrtf* 
lienoe,  et  apartieonenl ,  pour  la  plupart,  k 
VégVtte  grecqna  orlbodoze.  Dans  celte  oalioo , 
les  hommes  loat  graadi  el  robuitet ;  ilf  ont 
rhameur  guerriére  et  qaelquefuii  farouche;  ili 
aoDt  iDlelligentfl,  hotpitaliera ,  maii  ignorantt  e 
peu  aflTablet.  Leura  femmet  oot  def  Irailt  deli* 
cali  et  régaliert,  le  regard  doaz,  la  taille  é- 
laneée,  et  la  peaa  blanche.  Leiír  beauté  lemr 
»  de  luut  tempi  valu  une  grand  c^l^brilé. 

(M.  CniR  Famin.) 
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BEDECERA  O  Imperador  Marcia- 
no ao  Concilio  de  Calcedonia;  e 
os  que  com  elle  obedecerão  se  cha- 
marão no  Levante  Melchitas,  ou 
realistas.  Syrios,  ou  Surianos ,  Co- 
phtas  ou  Egypcios,  fossem  em  íim 
de  qualquer  das  outras  nações  da 
Igreja  Oriental,  todos  se  chama- 
rão Melchitas,  que  vem  do  hebrai- 
co Melech  y  e  significa  Rei ,  ou 
Príncipe. 

E  com  tudo  já  os  Melchitas 
são  são  Orthodoxos,  por  que  abra- 
çarão os  erros  dos  Gregos ;  e  não 
ha  Cbrislãos,  que  mais  oppostosse- 
jâo  á  Primazia  do  Summo  Pontifi- 
ce.  Mas  derão  também  apreço  a 
vida  monástica.  Lá  tem  Monges 
e  Religiosas,  que  seguem  a  Re- 
gra de  S.  Basilio  ,  e  oíficião  na 
lingoa  Arábica. 

Na  fértil,  antiga,  e  populosa 
Damasco,  oulr'ora  capital  da  Sy- 
ria ,  e  uma  das  primeiras  Cidades 
h 


em  que  S.  Paulo  semeou  a  pala^ 
vra,  que  fructificou  rapidamente, 
e  mudou  a  face  do  mundo :  —  nes- 
ta terra  de  cultos  e  de  prodigios, 
tem  os  Monges  Melchitas  dous 
Conventos ,  e  outros  dous  as  Re- 
ligiosas uma  jornada  aflastados  da 
Cidade,  mui  ricos,  e  onde  vivem 
clausuradas. 

Damasco  ainda  existe;  mas 
também  existe ,  e  existirá  a  Pro- 
phecia  de  Isai^s  no  Cap.  17  :  Ónus 
Damasciy  ecce  DamasciiS  desinet 
esse  civUas ,  et  erit  sicut  acervut 
lapidum  in  mina.  —  Profecia  de 
Damasco  :  Eis  aqui  Damasco  dei- 
xará de  ser  Cidade,  e  será  como 
um  monte  de  pedras,  que  cahem 
sobre  outras.  — 

Uma  vasta  Região  se  esíende 
entre  o  Mar  Caspio,  e  o  Mar  Ne- 
gro; fíca-lhe  ao  sul  a  Arménia,  o 
Don  ao  Setentrião.  Chama-se  Ge- 
órgia y  terra  clássica  das  formosas 


da  Ásia;  mas  táo  formosas  quan- 
to infelizes,  e  tyrannisadas ,  em 
quanto  a  Ilussia  nflo  eslendeo  sua 
prolecçilo  ás  províncias  do  Cáu- 
caso. Victimas  de  um  sórdido  in- 
teresse, e  quasi  sempre  dos  pró- 
prios parentes,  erão  ellas  furtadas, 
e  vendidas  para  irem  povoar  os 
haréns  do  Oriente ,  mal  que  sua 
infantil  bellcsa  começava  a  desa- 
brochar ,  e  quando ,  como  diz  o 
nosso  Caldas: 

De  anno  em  aooo  le  toroa  maii  formoia , 
E  novo  brilho,   novas  graçai  cria. 

Faz  parte  da  Geórgia  o  Rei- 
no de  Mingrelia.  E'  a  Colchida 
dos  antigos  ,  famoso  thcatro  dos 
amores  de  Jason  c  Medéa ,  e  da 
infeliz  expedição  dos  Argonautas. 
Serve-lhe  de  limite  ao  Occidenle 
o  mar  Negro ,  as  montanhas  do 
Cáucaso  ao  Oriente,  ao  Sul  a  Ar- 
ménia, a  Circacia  ao  Norte.  Na 
Mingrelia ,  e  em  Ioda  a  Geórgia 
cedo  foi  vista  brilhar  a  luz  do  E- 
vangelho. 

Tinha  Diocleciano  as  rédeas 
do  Império.  Na  Arménia  reinava 
Tiridates ;  na  Geórgia  Miriano :  e 
era  pelos  fins  do  S.''  século.  Uma 
escrava  a  quem  as  chronicas  Ar- 
ménias chamão  Nina ,  e  que  os 
Mar ty relógios  só  designSo  pelo  no- 
me de  sarda  serva  chrisíâ,  trou- 
xe a  Geórgia  a  Fé  de  Jesus-Chris- 
to ,  a  par  do  exemplo  de  todas 
as  virtudes.  Em  Mlsketha  foz  o 
Rei  Miriano  construir  uma  Capei- 
la  de  Madeira  em  que  forâo  de- 
Sositadas  preciosas  relíquias  ;  e 
lirdat,  seu  neto,  substituio  com 
uma  Igreja  de  [)edra  a  pobre  bar- 
raca edificada  pela  mesquinha  pie- 
dade de  seu  avô.  Cresceo  em  bre- 


ve,  e  8e  tornou  frondosa  a  arvore 
do  Chrlsiianismo  na  Geórgia ,  e 
na  Mingrelia  ;  mas  hoje . . , .  se- 
guem ambas  em  parte  a  seita  dod 
Arménios,  c  em  parte  a  dos  Gre- 
gos. Christãos  se  diziáo  esles  po- 
vos ;  mas  nem  ao  menos  todos  el- 
les  recebião  o  baptismo,  pela  cras- 
sa ignorância  de  quasi  todos  os 
seus  Bispos  e  Presbiteros ,  que 
nem  a  sua  forma  sabiao.  Maravi- 
lha era  quando  o  Ckdholicos ,  che- 
fe do  Clero,  e  quando  os  Bispos 
sabiào  ler.  Nomeados  pelo  Princi- 
pe,  posto  que  de  religião  maho- 
metana  ,  e  sendo  quasi  sempre 
seus  parentes,  nenhum  cuidado  li- 
nhao  de  seus  rebanhos ;  e  em  vez 
de  visitarem  as  Igrejas  e  as  Dio- 
ceses, continuamente  viviSo  nos 
festins  e  na  crápula ,  gastando  as- 
sim as  rendas,  que  lhe  produzia  o 
abominável  trafico  da  venda  das 
mulheres  e  filhas  de  seus  súbdi- 
tos. 

Reconhecerão  estes  povos  an- 
tigamente o  Patriarcha  de  Antio- 
chia ,  mas  derSo  depois  obediência 
ao  de  Constantinopla  ,  tendo  com- 
tudo  a  Geórgia  e  a  Mingrelia  ca- 
da uma  seu  Primaz  especial  ,  a 
que  chamílo  Catholicos.  Doze  Bis- 
pados havia  outr'ora  na  Mingrelia. 
Delles  os  seis ,  que  permanecerão, 
foríio  :  Dundars  —  Aloquis  —  i?6- 
dias  —  Ciais  —  Scalhigicas ,  onde 
estão  as  sepulturas  dos  Princi|>es 
—  e  Scondidi.  Os  outros  conver- 
terao-se  nas  seguintes  Abbadias  :• 
Chiaggi  —  Giopiirias  —  Copis  — 
Ohbiigi — Sebastopoli  ;  e  Anarghi€i, 

Só  por  que  se  abstém  de  co- 
mer carne,  como  os  Bispos  Gre- 
gos, e  por  que  com  o  mais  povo 
observao  as  mesmas  quaresmas^ 
reputào-se  os  Prelados  da  Geórgia 
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e   da  Miníi^relia    mais  exemplares 
que  os  da  Igreja  Komana.  Na  prá- 
tica desles  jejuns  fazem  ellcs  con- 
âit^lir  lodos  os  deveres   da   lei  de 
Jofijus-CJirislo. 

Com  (âj  sábios  e  virtuosos 
Prelados,  que  se  pode  esperar  dos 
I^resbiteros?  Se  sabem  ler,  ou  se 
ca  prendem  de  cór  uma  Missa,  e 
^  ]>odem  dar  ao  Bispo  o  valor  de  um 
CíLvallo,  ahi  os  tendes  ordenados, 
j^odendo  com  tudo  casar,  e  quan- 
Uxs  vezes  quizerem.  £  o  povo,  as- 
siui  pastoreado,  vive  em  sua  na- 
tural bruteza;  nao  tem  a  mais  lí- 
çcíira  idea  da  Fé,  e  da  religião, 
lr£3i,cla  de  sonhada  e  fabulosa  a  vi^ 
do.  eterna,  o  Juizo  universal,  e  a 
rc323surrei(^ão  dos  mortos!  Tao des- 
compassado proceder  bem  merece 
o  pouco  respeito  que  os  Georgia- 
nos consagráo  aos  Ministros  da  sua 
rt^ligiào.  O  Principe  obriga  os  Ec- 
cltL^siasticos,  e  até  os  mesmos  Bis- 
J>os  a  servir  na  guerra;  e  os  prin- 
c  1  fxiis  servem-se  dos  Presbiteros 
c^jjno  de  criados. 

Com  mais  alguma  considcra- 
o  para  com  seus  Bispos ,  nem 
l>or  isso  08  Mingrelienses  despre- 
**«Xo  menos  os  Presbiteros,  avalian- 
^^o  assim  sua  ignorância  ,   e  fre- 

a^cntissima  embriaguez.    Um   Pa- 
*~«  Mingrelíense  só  durante  a  Mis- 
c  respeitado. 
Tcio  pouco  instruídos  como  o 
Iciro  sSo   os  Monges  Mingrelien- 
^s.  Dá-se-lhes  o  nomo  de  Beres, 
^estem-se  como  os  Clérigos  se- 
^-*  lares  ,    só  com  a  diflerença  de 
^  *-»lí  estes  deixao  pouca  barba ,  e 
^/^  pào  o  alto  da  cabeça  em  forma 
coroa,  cortando   o  cabello  em 


*'^-^da  por  cima  das  orelhas  ;  em 
^  *-ianto  aquelles  deixão  crescer  li- 
^  **einente  o  cabello  e  a  barba. 


Consiste  o  vestuário  de  uns  e 
outros  cm  uma  camisa ,  que  che- 
ga ao  joelho ,  e  que  apanhão  den- 
tro de  umas  ceroulas  ou  calças ; 
por  cima  usâo  de  uma  espécie  de 
veste  mui  curta,  e  bem  assim  de 
um  feltro  mui  semelhante  á  clami^ 
de  dos  antigos,  enfiando-a  pela  ca- 
beça ,  e  voltando-a  deste  ou  da- 
quolle  lado,  conformo  o  vento  ou 
a  chuva  ;  por  que  apenas  cobre 
metade  do  corpo ,  e  não  passa  do 
joelho  para  baixo.  Em  lugar  de 
sapatos  servem-se,  principalmen- 
te os  Religiosos,  de  uma  solla  ou 
palmilha  de  pelle  de  búfalo,  nao 
curtida  ,  e  que  ligâo  ao  pé  por 
moio  de  uma  correa  da  mesma 
pelle. 

Com  mui  pouca  ceremonia 
se  faz  a  profissão  destes  Monges. 
Vem  dos  pais  sua  vocação,  que 
desde  a  infância  os  destinão  para 
este  modo  de  vida ,  pondo-lhes  na 
cabeça  um  solidéo ,  deixando-lhes 
crescer  o  cabello ,  recommendan- 
do-lhes  que  não  comão  carne,  e 
em  summa,  dizendo-lhes  que  são 
Beres.  O  resto  da  sua  educação  é 
confiado  a  outros  Beres ,  tirando 
sempre  mais  vantagem  os  que  são 
entregues  a  Monges  Gregos. 

Sabem  um  pouco  mais  os  Re- 
ligiosos Georgianos  ;  e  nos  seus 
Mosteiros  se  instruo  nos  mysterios 
do  Christianismo  grande  parte  dos 
Christãos  da  Geórgia ,  aprenden- 
do também  a  ler  e  escrever.  Es- 
tes Monges  trajão  como  os  Gre- 
gos ,  e  se  dizem  da  Ordem  de  S. 
Basilio,  bem  como  os  Mingrelien- 
ses. 

Também  ha  Religiosas  tanto 
na  Geórgia,  como  na  Mingrelia. 
Mal  que  nas  meninas  se  começa- 
vão  a  desenvolver  a  formosura  e 
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f graças,  temporariamente  erSo  pe- 
os  pais  encerradas  nos  Mosteiros, 
a  fim  de  escaparem  a  sordidez  de 
outros  parentes ,  que  as  furtavão  e 
íâo  vender  na  Pérsia  ou  na  Tur- 
quia, como  já  levamos  dito.  Nos 
Mosteiros  se  applicâo  á  leitura,  e 
muitas  delias  ahi  passâo  a  vida 
inteira.  Affirma-se  que ,  depois  de 
professas ,  e  logo  que  chegão  a 
uma  certa  idade,  tem  permissão 
de  baptisar ,  e  até  de  applicar  os 
Santos  Óleos ,  á  maneira  dos  Bis- 
pos. 

Trajâo  ellas  á  Persiana,  bem 
como  todas  as  outras  mulheres  da 
Geórgia ;  só  com  differença  de  que 
o  vestuário  é  preto,  e  usâo  de  um 
véo  que  lhes  cobre  quasi  todo  o 
rosto,  e  que  deixa  apenas  divisar- 
Ihe  os  olhos.  Como  ha  maior  nu- 
mero de  Mosteiros  de  Donzellas 
que  de  Monges ,  acontece  que  as 
mulheres  são  mais  instruídas  que 
os  homens ,  e  sabem  melhor  as 
cousas  da  Religião. 

Na  Mingrelia  porém  ha  mui- 
ta mais  variedade  entre  as  Reli- 
giosas. Umas  são  donzellas ,  que 
havendo  entrado  na  idade  núbil , 
não  tem  vocação  para  o  casamen- 
to. Outras  são  criadas,  que  mor- 
rendo-lhe  os  amos,  se  fazem  Be- 
res,  juntamente  com  suas  amas. 
Taes  outras  são  viuvas,  que  re- 
nunciarão a  secundas  núpcias.  Al- 
gumas são  mulheres  que  depois  de 
haverem  saboreado  o  mundo,  se 
resolvem  a  o  abandonar,  quando 
a  idade  começa  a  lhes  rugar  as 
faces ,  quando  seus  encantos  se  es- 
vaecem ,  e  quando  já  o  mundo  as 
regeita.  Ha  outras,  que  são  re- 
pudiadas   pelos    maridos.     Outras 


em  fim  ,  que  a  pobreza  con« 
demna  a  se  fazerem  Religiosas, 
que  pedem  esmolla  nas  Igrejas,  e 
a  quem  ella  se  dá  com  mais  libe- 
ralidade por  attenção  ao  seu  babi^ 
to.  Todas  estas  Religiosas  trajão 
também  á  Persiana,  mas  de  pre- 
to ;  todas  se  abstém  de  comer 
carne;  mas  não  guardão  clausu- 
ra ,  nem  fazem  perpetuo  voto  da 
vida  monástica,  que  podem  dei- 
xar quando  lhes  apraz. 

Os  Georgianos  (a  quem  Fr. 
Pantaleam  d'Aveiro  chama  Gor- 
gios  e  Gorgiaiios)^  que  habilão  na 
Terra  Santa ,  obedecem  ao  Patri- 
archa  de  Jerusalém ;  mas  abando- 
narão quanto  possuíão  nos  Legares 
Santos ,  dando-o  como  penhor  aos 
Gregos ,  que  por  elles  navião  pa- 
go avultadissimas  quantias  de  di- 
nheiro a  Turcos  e  Judeos.  Parece 
com  tudo  que  ainda  tinhão  uma 
Capella  no  Monte  Calvário  no  tem- 
po em  que  elle  visitara  aquelles 
Santos  Legares ,  por  que  no  cap, 
S9  do  seu  Itenerario  da  Terra  San- 
ta se  lè  : 

«  Recolhem-se  estes  Gorgíos 
dentro  na  Casa  Santa  em  huas 
Capellas  debayxo  do  Calvário : 
e  vem  o  buraco  da  Santa  Cruz, 
quasi  díreylo  a  huma  delias, 
logar  aonde  elles  aílirmão,  que 
.foy  achada  a  caveyra  de  nos- 
so pai  Adam :  e  que  estando 
nosso  Redemptor  na  Cruz  cru- 
cificado ;  seu  Divino  Sangue 
correo  de  maneyra  ,  que  fay 
dar  na  caveyra,  e  a  banhou  to- 
da, e  tem  os  Gorgios  isto  tan- 
to por  fé,  que  não  haverá  quem 
lhe  faça  crer  outra  cousa.  » 


ou 


MOSCOVITAS. 


Entre  ette  mar,  e  o  TaDaii  Tive  estranha 
Gente ,  Ruthenot ,  Moscof  ,  e  Li? odíoi  , 
Sarmatai  outro  tempo ;  e  na  montanha 
Hercyna,  ot  Marcomanoi  tio  Polonioi. 

(Camóbsi  Luiiad.  Caht.  3.) 


BSDB  O  desenvolvimento  das 
Sociedades,  desque  a  ambição  dos 
Conquistadores  fornece  exemplos 
de  monstruosas  agregações  de  pai- 
zes  separados ,  não  menos  pela 
diversidade  de  clima,  que  por  sua 
espantosa  distancia,  nunca  existio 
um  Império  míiior  que  o  da  Rús- 
sia. A  monarchia  de  Alexandre 
Magno  não  abraçou  metade  da 
sua  superficie;  e  o  soberbo  Sena- 
do de  Roma  nunca  de  tão  longe 
fallou  aos  povos,  que  lhe  erão  su- 
geitos,  como  o  Autocratada  Rús- 
sia ,  cuja  voz  ressoa  desde  as  mar- 
gens do  Dniéper  até  ás  do  Jenis- 
sei ,  desde  o  palácio  de  S.  Peter- 
sburgo  até  ao  cume  do  Cáucaso. 

Neste  immenso  Império,  co- 
nhecido igualmente  pelo  nome  de 
Moscovia ,  tem  existido  o  Chris- 
lianismo  desHe  que  os  Gregos  nel- 
le  o  introdusirão  ,  bem  que  não 
em  sua  pureza  verdadeira ;  e  a 
Ordem  de  S.  Basilio  multiplica- 
va-se  na  Rússia^  ao  passo  que  de- 
cahia  no  Oriente,   onde  os  mais 


de  seus  Mosteiros  estavão  funda- 
dos em  províncias,  que  tiverão  a 
desgraça  de  succumbir  ao  alfange 
dos  Turcos.  Mas  Religiosos  e  Po- 
vo, jamais  quizerão  ouvir  fallar  em 
união  com  Roma ,  e  permanece- 
rão obstinados,  não  só  nos  erros, 
que  dos  Gregos  receberão  ,  mas 
em  muitos  outros,  que  accrescenta- 
rão,  e  donde  se  gerou  scisma  en- 
tre elles  e  os  mesmos  Gregos. 

Anniinciaria  o  Apostolo  San- 
to André  o  Evangelho  aos  Mos- 
covitas ,  como  alguns  pretendem  ? 
Elles  mesmos  ignorão  quando  seus 
maiores  renunciarão  ao  culto  dos 
Ídolos.  E  a  opinião  mais  seguida 
é  de  que  só  pelos  annos  de  987, 
ou  989,  por  meio  dos  Gregos  re- 
ceberão o  Christianismo ,  em  tem- 
pos do  Grão  Duque  Wolodimero. 
—  (c  Tarde  foi  recebido  na 
Rússia  o  Christianismo  (diz  Mr. 
de  Voltaire  na  sua  Historia  des- 
te Império),  assim  como  em  to- 
dos os  outros  paizes  do  Norte. 
Pretende-se  que  uma  Princeza, 
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»  chamada  Olha^  alli  o  introda- 
í5  zira  no  fim  do  scculo  decimo  ; 
y>  como  Clotilde,  sobrinha  de  um 
«  Príncipe  ariano,  o  fizera  rece- 
>j  her  entre  os  Francos  j  a  mulher 
í)  de  um  Miscislas,  Duque  de  Po- 
•»  lonia ,  entre  os  Polacos ;  e  a  ir- 
n  mS  do  Imperador  Henrique  2.*, 
M  entre  os  Húngaros.  E'  sorte  das 
?>  mulheres  serem  sensíveis  ásper- 
>y  suasões  dos  Ministros  da  Reli- 
«  gxào,  e  persuadirem  os  outros 
yy  homens. 

«  Esta  Princcza  Olha  (accres- 
í>  centa-so)  fez-se  baptisar  em 
>f  Constantinopla,  onde  lhe  derao 
»  o  nome  de  Helena ;  e  delia ,  a- 
»  penas  chrislã,  se  enamorou  Jo- 
yy  4ÇO  o  Imperador  João  Zimiscés. 
>>  Parece  que  era  viuva,  e  que 
yy  nada  quizcra  com  o  Imperador. 
yy  O  exemplo  da  Prinzeza  Olha^ 
99  ou  Olga  ,  não  fez  a  principio 
M  grande  numero  de  proselytos. 
yy  Seu  filho  Sowastoslaw,  que  rei- 
í>  nou  longo  tempo,  teve  mui  dí- 
M  verso  modo  de  pensar;  mas  seu 
«  neto  f^olodiniero^  nascido  d'uma 
yy  concubina,  e  que  assassinou  seu 
yy  irmão  para  reinar,  procurando 
?j  a  alliança  de  tíasilió  y  Impora- 
yy  dor  de  Constantinopla ,  sómen- 
M  te  a  obteve  debaixo  da  condição 
yy  de  se  fazer  baptisar.  Foi  nesta 
M  épocha,  em  987,  que  a  ReligiAo 
?5  Grega  começou  a  se  estabelecer 
M  na  Rússia.  Um  Patriarcha  de 
yy  Constantinopla,  chamado  Chry- 
yy  soberge,  enviou  um  Bispo  a  ba- 
y*  ptisar  VolodimerOy  jmra  accres- 
yy  centar  ao  seu  patriarchado  esta 
>j  parte  do  mundo. 

«  Volodimero  por  tanto  aca- 
yy  bou  a  obra  começada  por  sua 
í5  avó.  O  primeiro  metropolitano , 
9»  ou  Patriarcha  da  Rússia  foi  um 


yy 


» 


I»  Greg^o  ••••••••••• 

yy  Um  dos  Patriarchas  Groiros , 
yy  chamado  yere/nías,  vindoaMos- 
M  cou  pedir  soccorros,  depois  de 
yy  um  processo  no  divan  ,  ronun- 
99  ciou  em  fim  á  sua  pretençAo  á« 
>9  cerca  chai^lgrejas  Russas,  e  em 
n  1Õ88  sagrou  Patriarcha  o  Arce- 
«  bispo  de    Nevogorod,   chamado 

Job. 
ít  Desde  então  a  Igreja  Russa 

foi  tão  independente  como  o  seu 
>>  Império.  E  na  verdade  eríi  peri- 
mi goso,  indecente,  e  ridículo  que 
"  ella  dependesse  de  uma  Igreja 
>>  Grega ,  escrava  dos  Turcos.  En- 
^9  tão  começou  o  Patriarcha  da 
>>  Rússia  a  ser  sagrado  pelos  Bis- 
>»  pos  da  mesma  nação,  c  não  pe- 
"  lo  Patriarcha  de  Constantinopla. 
»  Teve  elle  logar  na  Igreja  Gre- 
»  ga  depois  do  de  Jerusalém ;  mas 
''  jfoí  o  único  Patriarcha  livre  e 
yy  poderoso,  e  por  consequência  o 
yy  único  real ;  por  que  o  de  Jerus- 
M  lem,  de  Constantinopla,  de  An- 
yy  tiochia,  e  de  Alexandria,  não 
yy  são  mais  que  chefes  mercena- 
yy  rios,  e  despresiveis  de  uma  lere- 
>»  ja  escrava  dos  Turcos.  £  até  os 
^'  de  Antiochia  e  Jerusalém  já  nem 
yy  são  considerados  como  Patriar- 
'9  chás,  nem  tem  mais  credito  que 
99  os  rabbinos  das  Synagogas  esta- 
M  belecidas  na  Turquia.  »  — 

Foi  por  tanto  no  século  10/ 
que  se  introduzio  o  Christianismo 
na  Rússia ,,  e  com  elle  a  vida  mo- 
nástica. Autores  ha,  que  pretei»- 
dem  que  os  Monges  Moscovitas 
não  sabem  de  que  ordem  são ;  mas 
é  certo  que  seguirão  sempre  a  Rc5- 
gra  de  8.  Basílio ,  apesar  de  lhe 
haverem  feito  diversas  alteraço('s , 
do  mesmo  modo  que  o  Patriarcha, 
e  os  outros    Prelados   Moscovitas 
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tem  feito  mudanças  na  lilhurgia 
dos  Gregos,  sem  embargo  de  se- 
guirem a  sua  Religião. 

Um  incrível  numero  de  Mos- 
teiros, tanto  de  Monges  como  de 
Donzellas,  se  encontra  em  toda 
iVIoscovia.  Delle  se  pôde  fazer  idea 
|)eio  que  se  lè  em  Olearius,  o  qual 
aíBrma  que  na  Cidade  de  Moscou, 
bavia  mais  de  quinhentos  Conven- 
tos, Igrejas,  e  Capellas,  e  que 
6Ó  na  Cidade  de  Nevogorod  se 
Gontavao  setenta  Mosteiros  ;  sen- 
do tào  grande  o  numero  delles  nas 
dependências  da  Cidade  ,  que  o 
Czar  Joào  Basilio,  por  desconfian- 
ça que  teve  da  fidelidade  de  seus 
habitantes,  a  arruinou  em  lõ69. 

Setenta  e  cinco  Mosteiros  da 
Cidade  de  Novogorod  forao  enlao 
Sciqueados  e  queimados;  mortos, 
ou  expulsos  ás  lançadas  e  alabar- 
dadas  lodos  os  seus  Abbades  e 
Monges,  sem  que  ao  menos  o  Ar- 
cebispo escapasse  a  taes  horrores. 
Tivera  elle  a  ventura  de  poder  evi- 
tar o  furor,  e  desenfrcamcnto  dos 
soldados.  E  julgando  amaciar  o  Ty- 
ranno  com  lhe  dar  um  grande  fes- 
tim no  seu  Palácio :  durante  elle 
xuandou  o  Czar  mel  ter  a  saco  o 
uiagniíico  Templo  de  Santa  So- 
phia,  e  todos  os  t besouros  das  ou- 
tras Igrejas,  que  nelle  se  haviiio 
depositado  como  em  um  asylo  invio- 
hivel ;  e  acabado  que  foi  o  jantar 
mandou  saíjuear  também  o  próprio 
Palácio  do  Arcebispo,  que  depois  de 
preso,  indignamente  mandou  pas- 
sear em  uma  egoá  branca ,  levan- 
do penduradas  ao  pescoço  uma 
viola ,  uma  cithara  ,  e  pequenas 
gaitas,  que  pretendia  que  elle  tan- 
gesse. 

Entro  os  mais  consideráveis 
Mosteiros  da  Moscovia  tem  o  pri- 


meiro logar  o  de  7rotY«a,  a  doze 
legoas  de  Moscou ,  e  a  que  elles 
dào  o  nome  de  Zergeqf-Troitxa , 
de  um  Abbade  chamado  Sérgio  , 
que  ahi  morreo  no  anno  de  1563, 
e  que  por  seus  pretendidos  mila- 
gres foi  por  elles  canonisado.  Mais 
de  trezentos  Monges  se  aprovei- 
tavào  da  riqueza  deste  Convento, 
riqueza  que  todos  os  diasaugmen- 
tava,  pela  liberalidade  Rexd,  e  pe- 
las esmoUas  dos  peregrinos.  Duas 
vezes  no  anno  alli  vinha  o  Prínci- 
pe de  romagem  ;  e  prehenchidas 
suas  devoções,  alli  se  divertia  al- 
guns dias  monteando,  fornecendo- 
Ihe  o  Abbade,  bem  como  a  toda 
a  sua  comitiva,  os  precisos  vive- 
res e  forragens. 

Era  o  divorcio  permittido  na 
Rússia.  O  cônjuge  deixava  a  con- 
sorte quando  assim  lhe  aprazia,  e 
se  retirava  para  qualquer  Mostei- 
ro, onde  tomava  o  habito  de  Re- 
ligioso. Se  ella  passava  a  segundas 
nu])cias ,  podia  elle  tomar  ordens 
de  Presbitero;  e  este  singular  cos- 
tume tem  atravessado  os  séculos, 
que  por  isso  diz  o  nosso  Gil  Vi- 
cente : 

Que  o  covtume 
He  tiSo  accendído  lume, 
De|)uif  que  eslá  encarnado , 
Que,  ate  nSo  ler  acobado, 
NciihQa  cuasa  o  consome. 

A  mais  ordinária  causa  do  di- 
vorsio ,  ou  pelo  menos  o  seu  pre- 
texto mais  plausível  é  a  devoção. 
Deixa  um  homem  sua  mulher,  sem 
que  ella  nisso  convenha :  abando- 
na os  íílhos ,  sem  que  o  inquiete 
sua  subsistência,  e  futura  sorte : 
reíira-se  para  algum  Mosteiro:  — 
e  diz  que  o  faz  por  que  mais  ama 
a  Decs ,  do  qi:e  a  mulher  e  os  fi- 


lhos;  e  Deos  s&be  quantoi  veiei 
um  mero  capricho  subslítue  esse 
amor  das  cousas  do  Ceo ! 

Quando  com  fria  mão  a  p&l- 
lida  doença  toca  alguma  pessoa  de 
qualidade ,  e  a  põe  em  perigo ,  lo- 
ma  ella  o  habito  de  Monge,  e  re- 
cebe a  Extrema  Unção.  Desde 
esle  momento  já  nSo  é  licito  dar- 
Ibe  remédio,  ou  alimento  algum. 
O  que  assim  toma  o  habito,  a  que 
chamão  Seraphico,  já  nSo  é  con- 
tado entre  os  homens,  (dizem  el- 
les),  torna-se  um  Anjo^  e  se  con- 
tra toda  a  esperança  chega  a  es- 
capar da  enfermidade,  forçado  lhe 
é  cumprir  seu  voto — dissolver  seu 
casamento — entrar  em  um  Mos- 
teiro. 

ChristSos  apóstatas  ,  Tárta- 
ros ,  e  Pagãos ,  que  queirilo  abra- 
çar a  Religião  dos  Moscovitas, 
devem  previamente  retirar-se  para 
algum  Convento,  onde  os  Monges 
os  instruão  por  espaço  de  seis  se- 
manas. K  comtudo  são  estes  Mon- 
ges ignorantissimos ,  que  nem  ao 
menos  sabem  dar  conta  da  sua  Re- 
ligião! E  mui  facilmente,  assim 
mesmo,  acredita  o  povo  todas  as 
fabulas  com  que  o  mimoseío ! 

O  Patriarcha,  Arcebispos,  e 
Bispos  da  Moscovia ,  todos  são  ti- 
rados das  Claustros,  conforme  a  an- 


tiga prAticK  dos  Oregoa ;  »  (rajXo 
de  preto,  assim  como  os  Monges. 
C-onsisle  seu  habito  em  uma  ves- 
tidura ou  sotana,  sobre  a  qual  lan- 
ção  um  comprido  manto ;  e  tra- 
zem na  cabeça  um  capèllo  ou  véo 
negro,  que  lhes  pende  sobre  o  pes- 
coço e  costas.  Distingue-se  com- 
tudo o  habito  dos  Bispos  do  dos 
Monges,  por  que  aqudles  trazem 
aos  lados  do  manto  três  listas  bran- 
cas, para  assim  mostrarem  (como 
elles  dizem)  que  manão  de  seu  co- 
ração como  torrentes  de  boa  dou- 
trina ,  e  de  bons  exemplos.  Ha 
lambem  na  Rússia  alguns  Bispos 
Gregos,  que  usSo  de  um  manto 
igual ;  e  tanto  uns  como  outros 
nSo  comem  carne,  e  obsorvâo  as 
quaresmas  Gregas.  JejuSo  comtu- 
do os  Monges  com  mais  eslreitcsa 
do  que  o  povo ;  e  tais  ha  que  se 
contentão  com  um  pequeno  peda- 
ço de  pão,  e  pouca  cerveja. 

Fazem  os  Monges  Moscovitas 
votos  de  pobreza ,  castidade ,  e 
obediência.  Aquelle  que  os  infrin- 
ge ,  ou  que  do  Mosteiro  deserta 
como  apóstata,  se  chega  a  ser  a- 
panhado  tem  prisão  perpetua  ;  e 
nenhum  Monge  é  dispensado  des- 
tes votos,  apesar  da  grande  autho- 
ridade  dos  Arcebispos,  e  Bispos. 
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POLÓNIA- 


On  ta  laiM  &  force  d«  re?eri ,  def  «•- 
p^rancei  toajouri  trompa  •*e?uioitteBt  eu* 
11  n,  lei  ames  •'•RaÍMeok;  et  plni  let  Polo* 
Doíi  auroDl  fait  dVíTorti  poar  conaerfer  tear 
iodepeodance,  plui  leuri  enemif,  qai  en  ai^ 
ront  triompbé  avec  peíne,  aentiront  la  ndcet- 
jilé  de  lei  accabler  ioui  en  Joag  rlgoureexi 

(IIaBLT.  —  Do  GOUTKINBMBVT  IT  SM 
LOIX  DB  Lá  PoLOQIfB*) 
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lo  scrnlillar  do  alfange  turquês* 
CO,  muitos  Gregos  ChristSos  se  re- 
tirarão do  Oriente  para  Europa. 
£spalharâo-se  por  diversos  Reinos, 
e  principalmente  pela  Polónia,  po- 
vo magnânimo  e  generoso,  outr'o- 
ra  grande  nação,  que  comprehen- 
dia  a  antiga  Sarmatia  Germânica, 
a  parte  Oriental  de  Germânia  até 
ao  Vistula,  muitas  outras  grandes 
e  populosas  Províncias ,  e  que  ho- 
je... .  victima  dos  abusos  da  fer- 
ida ,  como  que  nâo  existe !  Mas  os 
que  a  riscarão  da  lista  das  Na- 
ções ,  nunca  a  poderão  riscar  da 
lembrança  dos  homens  y  nem  obs- 
curecer o  brilho  de  sua  glória ;  e 
em  quanto  existirem  cora(;ões  sen- 
síveis, ha  de  ella  ser  admirada,  e 
carpida. 

Incertas  são  as  noções  que  ex- 
istem relativamente  á  antiga  Re- 
ligião da  Polónia;  parece  com  tudo 
queerão  idólatras  os  primitivos  Po- 

M 


laços,  e  que  idólatras  continuarão 
a  ser  durante  os  dez  primeiros  se^ 
culos  do  Christianismo.  Reconhe- 
cião  duas  classes  de  Divindades: 
uma,  que  se  compunha  da  maior 
parte  dos  deoses  do  Paganismo: 
outra  que  comprehendia  certo  nu- 
mero de  divindades  particulares, 
que  ou  tinhão  recebido  de  seus  an- 
tepassados, ou  lhes  forão  inocula- 
das por  alguns  imrx^stores.  Adora- 
vão  Júpiter  debaixo  do  nome  de 

—  Jassem  — ,  Marte,  debaixo  do 
de  —  Liada  — ,  ou  —  Ladon.  — 
Chamavão  a  Vénus  — Dzidzielia — , 
a  Plulâo  —  Niam.  —  Honravão Di- 
ana e  Ceres ;   aquella  chamava-se 

—  Dziewanna  — ,  esta  —  Mar- 
zanna.  —  Reconhecerão  também 
Castor  e  Pollux  debaixo  dos  nomes 
de  —  Lei  —  e  —  Polel  — ;  e  ainda 
agora  muitos  Polacos  ,  por  um 
costume ,  cuja  erigem  lhes  é  des- 
conhecida .    fazem    ressoar    estes 
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nomes  em  seus  festins,  como  em 
signal  de  alegria. 

Não  contentes  ,  como  disse- 
mos, com  os  deoses  do  paganis- 
mo, crearâo  também  deoses  pró- 
prios, e  que  em  nenhuma  outra 
parte  erão  conhecidos.    O  ar  tran- 

auiJlo  e  sereno  era  entre  elles  uma 
ivindade  a  que  chamavão  Paga- 
da. O  ar  sombrio  e  nebuloso,  era 
outra  divindade  a  que  chamavão 
Pachvist.  Reconhecião  ainda  outra, 
que,  segundo  elles,  presidia  á  vi- 
da dos  homens ,  c  que  adoravão 
debaixo  do  nome  de  Ziwic.  —  «  Es- 
ta horrível  idolatria  (diz  o  Ca- 
valheiro de  Solignac ,  na  Histo- 
ria Geral  da  Polónia)  menos  se 
deve  attribuir  á  ignorância,  do 
que  á  dissolução  destes  povos. 
A  corrupção  do  coração  fazia 
então  pagãos,  como  hoje  faz  a- 
theos.  í>  —  • 

Lá  lhes  chegou  com  tudo  a 
luz  do  Evangelho ;  e  foi  devido 
este  prodigio  á  formosura.  Casara 
a  gentil  Dambrowcka  ,  ou  Do- 
brawa,  filha  de  Boleslas,  Duque 
de  Bohemia,  com  Miecislawr,  ou 
MicislaSy  ou  Miesko  l."*  de  Poló- 
nia. Dobrawa,  na  lingoa  esclavo- 
nia ,  significa  boa  ;  e  não  desmen- 
tia ella  o  nome  pela  doçura  de  seus 
hábitos  e  meneios.  Era  christã ; 
projectara  converter  o  esposo  ;  e 
com  o  exemplo  começou  a  iníer- 
reirar  sua  pretençào.  Miecislaw, 
ainda  gentio,  assombrado  da  es- 
treitesa  de  suas  abstinências,  e 
eensivel  a  seus  conselhos  e  per- 
suasões ,  resolveo  renunciar  aos 
falsos  deoses.  Um  grande  sacrifí- 
cio foi  o  primeiro  resultado  de  sua 
convicção.  Permittia-lhe  a  lei  mui- 
tas concubinas  :  sete  contava  o 
Príncipe;  —  a  todas  renunciou ,  e 


recebeo  o  baptismo  em  7  de  Mar- 
ço de  965 ,  ou  966. 

Desde  então  se  enraizou  na 
Polónia  a  Fé  Orthodoxa.  Desde 
enlão  os  Christãos  Gregos  do  Ori- 
ente obtiverão  permissão  de  viver 
segundo  seu  Rito ;  e  daqui  proce- 
deo  que  em  muitas  Dioceses  ha- 
via dous  Bispos,  um  Latino,  ou- 
tro Grego :  dous  Bispos ,  por  ex- 
emplo ,  nas  de  PrtmUsia^  e  de 
Chelm:  três  Arcebispos  em  Lxê- 
uyawj  ou  Leopol ,  um  Latino,  ou- 
tro Arménio,  e  outro  Grego. 

Em  seus  erros  perseverarão 
estes  Christãos  Gregos,  até  que 
dando  Deos  uma  aldrabada  nas 
portas  da  alma  de  Miguel  Raho- 
za ,  Arcebispo  de  Kiovia ,  e  seu 
Metropolitano  ,  reconheceo  este 
Prelado  seu  desvio ,  e  resolveo  u- 
nir-se  á  Igreja  Romana. 

Ao  meio  dia  da  província  de 
Smolensko  achais  a  provincia  de 
Kiovia,  que  é  a  pequena  Rússia^ 
a  Rússia  vermelha ,  ou  Ukranía  y 
cortada  pelo  Dnieper,  a  que  os 
Gregos  chamarão  Borysthenes.  Ki- 
ou,  sua  capital,  e  que  antigamen- 
te se  chamava  Kiovia,  foi  edifica- 
da pelos  Imperadores  de  Constan- 
tinopla ,  que  a  fizerão  colónia.  Lá 
se  vêem  ainda  inscripções  gregas 
de  mais  de  doze  séculos ,  e  tal- 
vez seja  a  única  povoação  com  vi- 
sos de  antiguidade  em  um  paiz 
onde  os  homens  viverão  tantos  sé- 
culos sem  levantar  paredes. 

Para  fim  tão  nobre  juntou  o 
ilJusIre  Prelado  de  Kiovia  os  ou- 
tros liíspos  em  S  de  Dezembro  de 
1ÓVÍ4,  e  os  piTsuadio  a  que  seguis- 
sem seu  iX(.Mi,j)lo.  Forào  coroados 
seus  esfurços  t\ osol verão  todos  an- 
niquillar  o  Scisuia  ,  renunciar  a 
seus  erros,  e  abraçar  as  verdades 
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da  Ig^ja  Calholica.  Erão  todos 
estes  Prelados  Monges  da  Ordem 
de  S.  Basilío;  e  fácil  lhes  foi  reu- 
nir em  torno  de  sua  bandeira  os 
Monges  dos  numerosos  Mosteiros 
que  então  existiâo.  Uma  deputa- 
ção de  dez  Bispos,  e  alguns  Ar- 
chimandritas  dos  Mosteiros ,  le- 
vando á  sua  frente  o  Arcebispo  de 
Kiovia,  foi  reconhecer  o  Summo 
Pontifíce  Clemente  8/  como  So- 
berano Chefe  e  Pastor  da  Igreja 
Universal.  O  Pontífice  os  recebeo 
com  a  maior  aflfabilidade  e  corte- 
zia;  deo-lhes  audiência  em  Con- 
sistório Publico  no  dia  S2  de  De- 
zembro de  1595;  e  foi  ouvida  sua 
profissão  de  Fé  no  meio  das  maio- 
res demonstrações  de  alegria. 

Mas  na  Polónia  havião  ficado 
muitos  aflTerrados  ao  Scisma,*  e  re- 
ceando que  a  nascente  união  com 
a  Igreja  Romana  fizesse  rápidos 
progressos,  começarão  de  perse- 
guir cruelmente  os  Catholicos  :  ar- 
rancarão a  vida  a  muitos,  e  arrui- 
narão grande  numero  de  Mostei- 
ros. 

Largos  annos  durarão  tão  ím- 
probos trabalhos.  Correo  o  nobre 
sangue  de  muitas  victimas  {Ilus- 
tres ;  por  que  como  bem  disse  o 
nosso  Filinto  Elysio : 

Nnoca  foi  8aWo  derramar  Terdadea : 
Tem  lempre  o  Erro ,  em  pé,  o  cadafalso 
Para  o  Sábio,  que  a  maicara  lhe  raiga, 
Lhe  amoilra  a  face  horrenda. 

O  bemavenlurado  Josaphat  Kun- 
cevizzi,  Arcebispo  de  Polocko,  ze- 
loso, e  valente  defensor  da  FéCa- 
tholica,  e  da  União  com  a  Igreja 
Romana,  acabou  ás  mãos  dos  scis- 
maticos  no  Burgo  de  Witebsko, 
em  lí  de  Novembro  de  1623.  Glo- 


ria eterna ,  ímmarcessivel  honra  a 
este  Martyr  de  Jesus-Christo !  Os 
milagres  ,  que  obrou  depois  de 
morte  (ão  sublime ,  não  forâo  des- 
altendidos  pelo  Summo  Pontifico 
Urbano  S."* ,  que  no  anno  de  1643 
o  numerou  entre  os  Bemaventu^ 
rados. 

Tantos  contratempos,  e  per- 
seguições tão  grandes,  não  pode- 
rão obstar  a  que  a  Fé  Orthodoxa 
caminhasse  com  passos  de  gigan*- 
te  por  aquellas  Regiões.  Mais  de 
dous  milhões  de  Scismaticos  e  de 
Infiéis  forão  convertidos  por  Jo- 
scph  Velaminus  Rucski,  outro  Ar- 
cebispo de  Polocko,  e  da  familia 
do  Grão  Duque  de  Moscovia ;  e  o 
Arcebispo  de  Hieropolis,  Melzius 
Smotriski,  que  fora  no  tempo  do 
Scisma  um  dos  mais  encarniçados 
perseguidores  dos  Catholicos,  veio 
em  fim  a  reconhecer  seu  erro;  ea- 
braçando  a  União ,  e  renunciando 
ao  Scisma,  se  tornou  um  dos  mais 
strenuos  defensores  da  Fé  Catho- 
lica,  morrendo  em  cheiro  de  San- 
tidade. 

Informado  o  Summo  Pontifica 
Urbano  8.*  do  progressivo  augmen* 
to  da  Religião  Catholica  naquella 
Nação,  quiz  para  ella  fundar  um 
Collegio  em  Roma,  onde  os  man- 
cebos se  educassem  em  piedade, 
e  se  instruissem  nas  Letras  Hu- 
manas ;  sem  que  com  tudo  pozes- 
sem  de  parte  seu  antigo  Rito,  e 
ceremonias  ecciesiasticas.  Destar- 
te  SC  habiiítariào  elles  para  na  sua 
pátria  resistirem  aos  Scismaticos , 
e  com  mais  vantagens  promove- 
rem o  aiigmento  da  União. 

Mas  é  tempo  de  particular- 
mente nos  occnparmos  dos  Mon- 
ges Grei2:os  da  Polónia.  Prestão  el- 
les obediiencia  a  um  Primeiro  Ar<> 
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chimandrila ,  ou  Geral  de  toda  a 
Kussia,  por  elles  mesmoB  eleito 
em  virtude  de  um  privilegio,  que 
-lhes  concedera  o  Pontilice  Urba- 
no 8/  em  4  de  Outubro  de  16C4i; 
mas  Archimandrita,  e  Religiosos, 
dependem  todos  em  certo  modo  do 
Metropolitano,  que  também  é  Re- 
ligioso como  todos  os  outros  Bis- 

|K>8. 

O  principal  emprego  dos  Mon- 
ges nesLas  províncias  é  pregar,  ad- 
ministrar Sacramentos,  ensinaras 
ceremonias  da  Igreja  aos  novos  or- 
denados, defender  a  Fé  contra  as 
entreprezas  dos  herejes ,  e  promo- 
ver e  augmentar  a  união  da  Igre- 
ja Grega  com  a  Latina. 

Os  Monges  Polacos  não  tra- 
jfto  como  os  Moscovitas,  e  o  mes- 
mo acontece  áa  Religiosas.  Se- 
guem o  Rito  Grego  ^  officiSo  em 
liogoa  esclavonia ;  e  tem  seus  Col- 
legios  em  Olmulz,  em  Villna,  e 
em  outras  partes. 

Muitos  Mosteiros  existem  ain- 
da boje  em  uma  nação,  que,  ape- 
sar de  suas  desgraças  ,  ostenta  no 
meio  da  Europa  civilisada  e  cor- 
rompida costumes  antigos,  sobrie- 
dade, resignação  no  infortúnio,  e 
uma  singular  alliança  de  valor  guer- 
reiro com  hábitos  os  mais  pacífi- 
cos. Nem  ha  ainda  muitos  ânuos 


que  deaappareceo  um  eoitume  na- 
tigo,  que  se  faz  remontar  aos  tem- 
pos de  Miesko  1.*;  e  era  que,  du- 
rante a  leitura  do  Evangelho ,  os 
Polacos  desembainha  vão  a  espada, 
com  ella  apontando  para  o  altar, 
c  querendo  assim  demonstrar,  que 
estavão  promptoB  a  derramar  sea 
sangue  em  defesa  da  Religião 
Christa. 

—  u  Antes  de  177t  (diz  oqo9- 
yj  so  Cazado  Gíraldes  oa  sua  Geo- 
n  graphia)  havia  na  Polónia  uma 
n  infinidade  de  estabelecimentos 
»  ecclesiasticos,  quepercebião  ren- 
)t  das  enormes  ^  os  dizimes  equi- 
»  valião  antes  ao  quinto:  conta- 
M  vão-se  trinta  abbadiaa,  quaren- 
n  ta  e  nove  Gollegios  de  Jesui- 
>f  tas,  noventa  Conventos,  e  qui- 
)»  nhentos  e  setenta  e  nove  Moa- 
»)  teiros.  n  — 

Os  Bispos  accrescentão  a  seu 
manto  trea  listas  brancas,  á  ma- 
neira dos  Moscovitas  ;  difierem 
comtudo  Qo  resto  de  seu  vestuor 
rio. 

A  estampa  com  que  aformo- 
seamoa  nossa  Galeria ,  e  que  pre- 
ferimos á  de  um  simples  Monge, 
representa  um  Bispo  Grego  da  Po- 
lónia ;  e  é  copiada  de  uma  ima- 
gem do  Bemaventuradu  Josaphat 
KuQcevizzi. 


tt  StSUI  n  8.  lAUUt 
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ITÁLIA. 


Pois  que  direi  daqaellei  qat  em  deliciai. 
Que  o  vil  ócio  do  muodo  Irai  comiigo, 
Gaitam  at  vidai,  logram  ai  diviciai, 
Eiquecidoí  do  lea  ralor  antigo? 
Naicem  da  lyraDDia  inimicicíaf, 
Que  o  povo  forte  tem  de  li  inimigo : 
Comtigo  Itália  fallo,  já  lubmena 
Em  vicioi  mil,  e  de  ti  meima  adveria. 

(Camôui  Luiud.  Cawí.  7  —  8.) 
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BSDB  O  momento  em  que  Rufi- 
no trasladou  para  Latim  a  Regra 
de  S.  Basilio  Magno,  foi  ella  pa- 
ra logo  abraçada  no  Occidenle, 
havendo  até  quem  se  persuada, 
de  que  ainda  em  vida  daquelle 
Santo  Doutor,  fora  seguida  em 
Nápoles,  no  Mosteiro  dos  Santos 
Nicandro  e  Marciano ,  fundado  no 
anno  de  363 ,  hoje  chamado  de  S. 
Patrício  5  e  pertencente  á  Ordem 
de  S.  Bento. 

Uma  inscripçao ,  que  em  Ro- 
ma se  lia  sobre  a  porta  do  Mos- 
teiro das  Religiosas  de  Campo- 
Marzo  ,  provava  claramente  que 
ellas  baviào  deixado  a  Grécia,  e 
se  refugiarão  nesta  Capital  do 
Mundo  no  anno  de  760,  havendo- 
•e  acompanhado  do  corpo  de  S. 
Gregório  de  Nazianza,  e  de  uma 
Imagem  de  N.  Sr.%  pintada  por 
S.  Lucas :  e  que  as  Italianas^  que 


com  ellas  se  juntarão,  professan- 
do  a  Regra  de  S.  Basilio,  abra- 
çarão a  de  S.  Bento,  logo  que  a- 
quellas  Religiosas  Gregas  se  fina- 
rão. 

Forçado  é  pois  accreditar,  em 
vista  desta  e  de  outras  provas, 
que  fornece  a  Historia,  que  a  Or- 
dem de  S.  Basilio  é  antiquíssima 
no  Occidente  ,  e  principalmente 
na  Itália,  onde  tão  grande  era  ou- 
trora o  numero  dos  Mosteiros,  que 
só  no  Reino  de  Nápoles  existirão 
mais  de  õOO. 

E  com  tudo ,  no  começo  do 
passado  século,  não  restavão  mais 
que  vinte  e  duas  Abbadias  na  Si- 
cilia,  treze  no  Reino  de  Nápoles, 
e  algumas  outras  em  Roma,  e  nos 
seus  Estados ;  formando  ao  todo 
três  differentes  Provincias ,  cada 
uma  com  seu  Superior  Provincial, 
e  todas  sugeitas  ao  Abbadc  Geral 
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da  Ordem.  Estas  Províncias  sSo 
a  de  Calábria  ,  de  Sicília ,  e  de 
Roma. 

Era  o  anno  de  1573 ;  e  a  Or- 
dem muito  havia  degenerado  de 
sua  primitiva  instítuiçilo.  Procurou 
restabelecMa  o  Summo  Pontífice 
Gregório  13/,  a  instancias  do  Car- 
deal Sirlet,  delia  por  então  Pro- 
tector. Reunindo  em  um  só  corpo 
todos  os  Mosteiros  de  S.  Basilio  ex- 
istentes na  Itália,  na  Hespanha, 
e  nas  outras  Províncias  sugeitas  no 
espiritual  á  Santa  Sé,  ordenou  o 
Pontífice,  que  de  três  em  três  a n- 
nos  se  celebrasse  um  Capitulo  Ge- 
ral em  que  se  elegesse  A  bbade  Ge- 
ral, Visitadores,  Procurador  Ge- 
ral, e  outras  mais  Dignidades  pre- 
cisas para  o  bom  governo  da  Or- 
dem ;  submetteo  á  obediência  do 
Geral  todas  as  Províncias,  que  es- 
tavão  unidas  á  Igreja  Latina;  isem- 
ntou  os  Mosteiros  Religiosos  da 
jurisdicçâo  dos  Ordinários,  dos  Ar- 
chimandritas,  e  dos  Abbades  Com- 
mendatarios ;  e  ordenou  que  estes 
últimos  reparassem  os  Mosteiros 
e  as  Igrejas ,  e  as  provessem  de 
paramentos  ,  e  do  mais  que  fosse 
necessário  para  o  Culto  Divino. 
Fez  ainda  mais ;  separou  as  Man- 
ias  Abbaciais  d<as  Conventuais ; 
eoncedoo-lhe  em  fim  muitas  outras 
Graças  e  Privilégios ,  que  depois 
forao  confirmados  pelos  Pontifices 
Clemente  8.** ,  e  Paulo  5.** 

Nas  três  Províncias ,  Sicilia- 
na,  Calabreza,  e  Romana,  seguem 
elles  o  Rito  Grego,  conforme  o 
Typico,  ou  Ordem  prescripta  por 
S.  Barlholomeu  de  Rossana,  Ab- 
bade  de  Grolla-Ferrata  ^  mas  era 
muitas  cousas  se  conformáo  com 
a  Igreja  Latina  ,  como  é  consa- 
grarem com  pão  asmo ;  servirem- 


86  do  paramentos  sacerdotaes  se- 
melhantes aos  delia ,  e  accrescen- 
tarem  ao  Credo  —  qui  ex  Paire 
Filioqite  procedtí  —  o  que  os  ou- 
tros Gregos  não  pra tição.  No  Mos- 
teiro porém  de  Santo  Arpino,  em 
Nápoles ,  por  Privileçio  ao  Ponti- 
fico Paulo  5/,  concedido  em  1615: 
e  no  de  Nocera  de  Pagani^  por 
outro  Privilegio  de  Urbano  8.*,  do 
anno  de  1630,  ofEcião  segundo  o 
Rito  Latino;  e  iá  o  mesmo  Sum- 
mo Pontífice  Paulo  5.*,  por  um  Bre- 
ve do  anno  de  1608,  havia  conce- 
dido a  todos  os  Mosteiros  do  Ri- 
to Grego,  em  que  habitassem  seis 
Religiosos  ,  poder  um  delies  dizer 
Missa  segundo  o  Rito  Latino,  e 
até  mesmo  dous  onde  o  numero 
fosse  maior;  privilegio  que  depois 
lhe  foi  também  confirmado  pelo 
Summo  Pontifico  Innocencio  10.*, 
em  8  de  Janeiro  de  1649. 

Ultimamente ,  por  um  Breve 
de  Paulo  ô/,  de  16  de  Maio  de 
16S0,  celebra va-se  o  seu  Capitu- 
lo Geral  de  seis  em  seis  annos ,  e 
os  Capítulos  Provinciais  de  três  em 
três.  Todos  os  annos  se  reunia 
também  em  uma  das  Províncias  a 
Dietta,  ou  Dífinitorio  Geral,  a 
que  o  Abbade  Geral  assistia  com 
os  Visitadores  Provinciais,  comos 
Assistentes  Geraes,  e  com  os  Di- 
finidores.  Era  nestas  Assembleas 
que  se  fazia  a  eleição  dos  Abba- 
des, Priores,  c  outros  Funcciona- 
rios ;  era  nellas  que  se  recebião  os 
Noviços,  e  que  geralmente  setra- 
ctava  de  todos  os  negócios  concer- 
nentes á  Ordem. 

E  porém  acontecia  que  apesar 
de  deverem  os  Geraes  dej^ender  de 
eleição,  erão  muitas  vezes  nome- 
ados, e  confirmados  para  muitos 
annos,  e  até  para  a  vida  inteira ^ 


MO.NGK   J»E    S.  IIASII.IO    ,\.\ 
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por  Breres  Pontificios;  e  assim  a- 
coQteceo  ao  Padre  Theophilo  Pir- 
ri.  Napolitano,  nomeado  por  Ale- 
xandre 7.%  em  1660,  e  depois  e- 
leilo  pelo  Rei  de  Hespanha  para  o 
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ispado  de  Giovinazzo ;  ao  Padre 
Basilio  Pitelia,  Siciliano,  por  Bre- 
ve de  Clemente  10.*,  em  1670;  e 
em  fim  ao  Padre  Apollinario  de 
Agresta ,  Calabrêz,  que  em  1681 
publicou  a  vida  de  S.  Basilio,  em 
que  largamente  tracta  da  funda- 
ção e  propagação  da  sua  Ordem , 
c  que  em  1675  foi  nomeado  Geral 
por  Breve  de  Clemente  10/,  de- 
])oÍ8  confirmado  por  Innocencio  1 1/ 
em  1680. 

O  mais  célebre  Mosteiro  des- 
ta Ordem  na  Itália  éo  de  Messina, 
a  mais  bella  das  Cidades  Sicilia- 
nas. Assentada  em  parte  pelas  co- 
linas, e  em   parte  pela  planicíe, 
representa    Messina    um    formoso 
amphi  teatro  com  seu  grande  por- 
to no  meio.   Tomada  pelos  Sarra- 
cenos em   10õ8,  e  já  célebre  por 
ftotiquissimas    desgraças ,   e    pela 
visinhança   de  Scylla  e  Carybtlis , 
9ue  tanto  horror  fazião  aos  antigos 
.  navegantes,  ostenta  ella  entre  seus 
pobres    edificios    a    Cathedral   de 
^nta  Maria  Nova,  admirável  pe- 
'^   riquesa  de  seus    mármores ,   e 
PÍQturas,  e  o  Mosteiro  da  Ordem 
de  S.  Basilio. 

Viera  em  1167  Rogero,  Con- 

^^  da  Calábria,  e  da  PouiJle,  com 

^^   poderoso  exercito  a  soccorrer 

''^essJna,   e   expulsar  os   Sarrace- 

*^ps,  que  delia,  como  de  toda  a  Si- 

'^^Ua,   se   haviâo  assenhoreado  ;  e 

primeiros  objectos,  que  a  seus 

^^hos  se   offerecerão  ,   forâo    doze 

^hristâos  que  os  bárbaros  havião 

^nforcíido  no  logar  em  que  hoje  es- 

^À  a  torre  do  fanal.   Fez  voto  o 


Conde  de  alli  mesmo  fundar  um 
Mosteiro,  onde  quotidianamente  o6 
Religiosos  orassem  a  Deos  pelo  re- 
pouso das  almas  dos  Christãos,  mor- 
tos pelos  Infiéis.  Rogero  cumprio 
seu  voto ,  mal  que  de  toda  a  ilha 
forão  expulsos  os  bárbaros  ;  e  co- 
nhecendo as  incomparáveis  virtu- 
des de  S.  Bartholomeu  de  Semeri, 
que  habitava  em  Rosana,  na  Ca- 
lábria, em  um  Mosteiro  desta  Or- 
dem ,  solicitou  a  sua  vinda  com 
muitos  outros  Religiosos ,  e  o  ins- 
tallou  Abbade  do  novo  Mosteiro, 
que  dotou  com  grandes  rendas. 

Succedendo-lhe  um  filho,  do 
mesmo  nome ,  e  que  tomou  a  qua- 
lidade de  pnmeiro  Rei  da  Sicilia, 
aformoseou  muito  este  Mosteiro , 
accrescentando-lhe  novos  emagni- 
fícos  edificios,  e  o  declarou  Ar- 
chimandrital,  nomeando  por  pri- 
meiro Archímandrita  a  S.  Lucas 
de  Calábria,  nomeação  que  foi  ap- 
provada  pelo  Summo  Pontifico  A- 
lexandre  3.%  no  anno  de  1176. 

Mais  de  quarenta  Abbadias 
dependião  deste  Mosteiro  de  Mes- 
sina; e  posto  que  as  mais  delias 
deixarão  de  ser  occupadas  por  Mon- 
ges desta  Ordem,  os  Religiosos 
de  S.  Salvador  para  ellas  nomea- 
rão sempre  no  seu  Capitulo  Abba- 
des  Titulares,  com  consentimen- 
to do  Archimandrita,  a  fim  de 
manterem  a  jurisdícção  deste  Mos- 
teiro, que  possue  as  terras  de  Sc^ 
voca  ,  Salice  ,  Sanr^ngelo  ,  Ali , 
Atola ,  Mandaiiice^  Pagliara^  Lu- 
cadCy  Casale- f^ecchiOf  Forsui^Smi-- 
Gregório y  e  muitas  herdades,  e 
casais.  Todos  estes  Abbades  Ti- 
tulares ,  e  bem  assim  os  Commen- 
datarios  ,  com  todos  os  vassallos 
das  terras,  que  pertencião  ao  Mos- 
teiro, erão  obrigados  debaixo  de 
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Ipraves  penas  a  comparecer  todos 
os  annos ,  por  si ,  ou  por  procura- 
dores, perante  o  Archimandrita, 
ou  seu  Vigário  Geral ,  na  grande 
mostra  que  se  fazia  no  dia  6  d'A- 
gosto. 

As  rendas  das  Abbadias  Ti- 
tulares pertencião  em  parte  ao  No- 
viciado Grego ,  neste  Mosteiro  e- 
recto  por  Clemente  8/ em  lô97: 
e  em  parte  ao  Archimandrita,  ten- 
do sido  o  primeiro  S.  Lucas  de 
Calábria,  como  já  levamos  dito,  e 
o  ultimo  o  Cardeal  Isaac  Com  ne- 
né, que  era  da  mesma  Ordem,  e 
foi  elevado  a  esta  Dignidade  pelo 
Sumliíio  Pqptifice  Urbano  «/  A 
Abbadia  desde  então  se  converteo 
em  Comnaenda.  Seu  primeiro  Ar- 
ehimandrita  secular  foi  D.  A  Son- 
so ^de  Aragão;  e  aos  Religiosos 
não  ficou  mais  que  uma  pecjuena 
parte  da  renda,  e  a  authoridade 
de  elegerem  um  Vigário  Geral  de 
sua  corporação  na  vacância  da  Se- 
de Archimandrital. 

Deixou  já  de  existir  o  antigo 
Mosteiro  do  Conde  Rogéro.  Era 
elle  situado  na  embocadura  do  por- 
to, logar  o  mais  acommodado  pa- 
ra um  forte  que  defendesse  a  Ci- 
dade; e  o  Imperador  Carlos  ô/  o 
soijbe  aproveitar  ,  não  sem  que 
desse  aos  Religiosos  um  outro  si- 
tio, a  uma  milha  de  distancia  da 
Cidade,  onde  lhes  edificou  um  so- 
berbo Mosteiro  com  Igreja  ,  que 
em  grandeza  e  ornamentos  excede 


todas  as  mais  do  Reino.  Ha  neste 
novo  Mosteiro  uma  espaçosa  Bi- 
bliotheca  de  manuscriptos  em  per- 
gaminho de  diversos  Padres  e  Es- 
critores Gregos. 

Na  Província  de  Roma  exis- 
te também  o  célebre  Mosteiro  de 
Grotta-Ferrcda  j  que  antigamente 
tinha  de  renda  cem  mil  escudos 
Romanos,  e  com  famosa  Bibiio- 
theca  de  manuscriptos  Gregos,  'de 
um  preço  inestimável. 

Os  Monges  de  S.  Basilio  na 
Itália,  alem  dos  dias  da  Igreja 
Universal ,  jejuão  no  Advento,  e 
em  todas  as  sextas  feiras  do  anno. 
Comem  carne  três  vezes  na  sema- 
na ,  no  Domingo ,  na  terça ,  e  na ' 
quinta  feira,  mas  somente  uma  vez 
cada  dia;  trabalhão  quotidianamen- 
te certas  horas  em  commum  ; '  e 
celebrão  todos  os  Sabbados  mn 
Capitulo  local,  em  que  perante  o 
Superior  reconhecem   suas  faltas. 

O  Vestuário  destes  Monges 
é  mui  semelhante  ao  dos  Benedi- 
tinos; mas  a  cogula  é  mui  cheia 
de  pregas  por  todos  os  -lados ;  e 
usâo  de  pequena  barba,  como  os 
Padres  da  Missão. 

Tem  por  Armas  uma  colum- 
na  de  prata  no  meio  de  chainmas, 
em  campo  azul ,  com  esta  divisa : 
—  Talis  bsv  magnus  Basilius. — 
O  escudo  tem  pela  parte  detra?  ^ 
em  aspa ,  uma  cruz  Patriarchal ,  e 
um  báculo ;  e  é  timbrado  com  uma 
Coroa  Ducal. 


M  saatii  BI  I.  BAmis 


EM 


HESPANHA 


Eii  aqui  ••  dMCobre  a  nobre  Hei paaha , 
Como  cabeça  alli  de  Earopa  toda; 
Em  cujo  senhorio,  e  gloria  estranha 
Muitas  Toltas   tem  dado  a  fatal  roda: 
Mas  nunca  poderá  con  forf a ,  ou  maaha , 
A  fortuna  inquieta  pdr-lhe  ooda, 
Que  Iba  oÍo  tire  o  esforço,  e  ousadia 
Dos  beliicosos  peitos  que  em  si  cria. 

(Cam6U|  LuiiADt  Cánt.  3  —  17.) 


£o  entra  em  nosso  desenho 
ensaiar  o  quilate  dos  fundamentos 
em  que  se  estribão  os  Historiado- 
res da  Ordem  de  S.  Basilio  quan- 
do afBrmão^que  ella  florescera  em 
Hespanha,  como  em  outras  par- 
tes do  Occidente,  desde  o  come- 
ço de  sua  instituição.  Fioresceo 
talvez ;  mas  quando  a  Regra  de  S. 
Bento  começou  de  fazer-se  conhe- 
cida, e  quando  os  Mouros  se  apos- 
sarão de  uma  parte  daquelles  Rei- 
nos, ficou  em  esquecimento  a  de 
S.  Basilio  ,  e  só  tornou  a  renascer 
na  Andaluzia,  no  Pontificado  de 
Paiilo  4.* 

Para  uma  solidão,  chamada 
outr'ora  Celtas  de  Oviedo  ^  no  Bis- 
])ado  de  Jaen ,  se  havião  retirado 
muitos  Christãos ,  a  quem  o  Bis- 
po ordenou  que  seguissem  a  Re- 
gra de  S.  Basilio,  dando-lhes  por 
Superior  o   Padre   Bernardo  de  la 
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Cruz ,  nas  mãos  do  qual  fizerão 
sua  profissão.  Tinhão  então  as  cons- 
ciências mais  timidez.  Pareceo  ao 
novo  Prelado,  que  ás  profissões  de 
seus  Religiosos  faltava  o  serem  re- 
cebidas por  legitimo  Superior;  e 
se  partio  para  Kalia  a  fim  de  con- 
sultar o  Abbáde  de  GrottonFerra^ 
ta.  Pio  4."  occupava  então  o  thro- 
no  Pontifical ;  e  deferindo  a  uma 
supplica  por  ambos  apresentada, 
ordenou  que  o  Superior  de  Celtas 
de  Oviedo  renovasse  seus  votos  nas 
mãos  do  Abbade  de  Grotta^Ferrc^ 
ta,  e  outra  vez  recebesse  depois 
os  de  seus  súbditos,  que  assim  fi^ 
carão  contados  entre  os  filhos  de 
S.  Basilio. 

Poucos  annos  ainda  tinhão  de- 
corrido, quando  o  Padre  Matheus 
de  Ia  Fuenfe,  inoculando  na  Or- 
dem uma  particular  Reforma,  fun- 
dou um   Mosteiro  em    Tardon,  e 
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outro  em  Fa/fe  de  GniUos.  E  o 
Summo  Pontífice  Gregório  13.*, 
unindo-os  ao  de  CeUas,  ou  de  N. 
Sr/  de  Oviedo,  formou  delles  umd 
Província,  debaixo  do  nome  de  S. 
Basílio,  e  a  submelteo  á  jurisdic- 
<;ão  do  Abbade  Geral  de  Itália. 

Entorpecia  esta  união  a  Re- 
forma do  Padre  Matbeus  delaFu- 
ente;  e  assim  o  reconheceooSum- 
mo  Pontífice  Clemente  8.",  que 
separando  os  Mosteiros  de  Tardon 
e  de  Valle  de  Guillos ,  prohibio  a 
entrada  de  Noviços,  e  novas  fun- 
dajções  aos  Superiores  dos  outros 
Mosteiros  não  reformados,  e  que 
muito  se  havião  já  multiplicado. 
Em  breve  porém  se  levantou  este 
interdicto:  as  fundac^s  continua- 
rão; e  a  Ordem  sedividioemduas 
Províncias,  uma  chamada  de  Cas- 
tella,  e  outra  de  Andaluzia. 

Formarão  a  Província  de  Cas- 
tella  os  Mosteiros  de  S.  Basílio  de 
Madrid,  de  N.  Sr.'  do  Remédio 
em  Barcelona ,  de  N.  Sr.*  da  Saú- 
de em  Cuellar,  de  S.  Cosmo  e  S. 
Damião  em  Valhadolid ,  e  os  Col- 
legios  de  S.  Basílio  em  Salaman- 
ca, e  em  Alcala  de  Hennarez.  Per- 
tencerão á  Província  de  Andaluzia 
os  Mosteiros  de  Santa  Maria  de 
Oviedo ,  na  Diocese  de  Jaen ,  de 
N.  Sr.*  da  Esperança,  nas  Posa- 
das ,  de  N.  Sr.*  da  Paz ,  em  Cór- 
dova, de  S.  Basílio,  em  Grana- 
da, de  N.  Sr,*  de  Cazzaçlia,  de 
S.  Basílio  de  Villa  Nova  dei  Ar- 
zovispo,  e  o  Collegio  de  S.  Basílio 
de  Sevilha. 

Sujeitas  ao  Geral  da  Ordem 
de  S.  Basílio  na  Itália,  tinhão  as 
duas  Províncias  um  Vigário  Geral, 
que  elegíão,  dependendo  da  con- 
firmação do  Geral ,  que  a  seu  la* 
'lante  o  podia  destituir.  De  três  cm 


ires  annoi  celebrara  eatla  Provín- 
cia o  seu  Capitulo  :  a  de  Castella 
no  segundo  Sabbado  de|K>is  de  Pas- 
choa :  a  de  Andaluzia  na  vesfiera 
de  Pentecostes  ;  e  era  com|K>sto 
dos  dous  Provinciaes,  de  seus  Se* 
cretarios  ,  dos  Difinidores  ,  doa 
Padres  de  Província,  dos  Abba« 
des  Superiores  dos  Mosteiros,  do 
Procurador ,  que  residia  na  Corte, 
e  dos  Lentes  de  Theologia.  O  Vi- 
gário Geral  presidia  a  ambos.  Era 
triennal  o  cargo  de  Superior,  e 
nenhum  podia  ser  reeleito ,  sem 
que  pelo  menos  seis  annos  decor- 
ressem. As  Communidadeselegião 
seus  Abbades.  Tinha  cad<'i  Provín- 
cia dous  Collegios  de  Theologia  o 
Philosophía ,  e  dous  de  Humani- 
dades; mas  em  nenhuma  po<lia  ha- 
ver mais  de  dez  Doutores,  dos 
quaes  os  oito  devião  ter  ensinada 
por  espaço  de  nove  annos ,  e  pre- 
sidido a  oito  Actos  públicos ;  ca 
dous  só  recebião  o  grão  depois  de 
haverem  pregado  por  espaço  de 
deseseis  annos  nas  mais  célebrea 
Cathedraes  ,  e  Universidades  do 
Reino. 

Alem  dos  dias  que  a  lí^reja 
ordena,  jejuavão  estes  Monges  du- 
rante o  Advento,  Iodas  as  sextas 
feiras  do  anno ,  e  na  ves[)era  d<i8 
Festas  de  N.  Sr.*,  e  de  S.  Basílio. 
Discíplínavão-se  todas  as  quartas 
e  sexLis  feiras  do  Advento,  e  to- 
das as  segundas,  quartas,  e  sex- 
tas da  Quaresma.  Km  cada  sema- 
na trabalhavão  dous  dias  em  coni- 
mum.  No  verão  rezavào  Matinas 
á  meia  noite;  no  inverno  ás  troa 
horas.  Uma  hora  dopois  de  Prima, 
e  outra  de|)ois  de  Completas,  erào 
consagradas  á  oração  mental. 

Consistia  seu  trajo  em  .  uma 
loba,  e  um  escapulário,  com  grua- 
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de  capèllo ,  tudo  de  sarja  preta. 
Na  Igreja,  ou  quando  iunião,  usa- 
vão  de  uma  grande  cogula  mona- 
cbal,  como  os  de  Itália;  c  tão  re- 
nhidas ouerellas  lhes  suscitou  es- 
ta cogula  da  parle  dos  Benediti- 
nos, que  para  as  terminar,  e  para 
delia  usarem  pacificamente,  nada 
menos  foi  preciso  que  um  Decre- 
to da  Congregação  dos  Ritos  de 
€7  de  Setembro  de  16õ9,  confir- 
mado por  Breve  do  SummoPonti- 
fice  Alexandre  7/  de  Dezembro 
do  mesmo  anno.  Os  leigos  não  po- 
dião  usar  de  cogula.  Os  Donatos 
nem  de  cogula  nem  de  capêlIo ,  e 
era  mais  estreito  seu  escapulário. 

Voltemos  porém  á  Reforma 
do  Padre  Malheus   de  la  Fuente. 

Corria  o  anno  de  1ô57,  quan- 
do elle,  com  alguns  companheiros, 
se  retirou  para  Serra  Morena ,  on- 
de fundou  um  Mosteirinho  cm  um 
logar  chamado  Tardon,  na  Dio- 
cese de  Córdova,  como  já  lev<i- 
mos  dito.  De  dia  para  dia  cresceo 
o  numero  de  seus disci pulos,  e  foi 
preciso  edificar  oulro  em  Valle  de 
Guillos  ,  na  Diocese  de  Sevilha. 
Kntregues  á  contemplação,  e  ao 
mesmo  tempo  ao  trabalho  para  po- 
derem subsistir,  vivião  vida  pobre 
c  retirada ,  que  ainda  exacerbavão 
com  extraordinárias  macerações  e 
penitencias;  e  o  mais  é  que  nem 
jiediâo  esmolla,  nem  acceitavào  a 
que  se  lhes  oíferecia. 

Foi  no  JVIosteirinho  de  Valle 
de  Guillos,  que  em  lõ6S  tomou  o 
habito  o  Padre  Ambrósio  Mariano, 
que  depois  veio  a  ser  um  dos  mais 
íirmes  apoios  da  Reforma  dos 
("armelitas  Descalços  ,  e  funda- 
dor do  primeiro  Convento  da  Or- 
dem em  Portug:al ;  e  foi  pelo  cre- 
d.to  de  que  elie  gozava,  e  pelo 


de  multai  pessoas  das  mais  autho- 
risadas  da  Corto  de  Hespanha,  que 
o  Pontifico  Pio  é  "  concedeo  a  es- 
tes Solitários  unirem*se  a  alguma 
Religião  existente,  sendo-lhcs  de* 
signada  a  dos  Carmelitas.  Mas  não 
podendo  habituar-se  a  esta  Regra, 
tal  como  aos  Carmelitas  fora  dada 
pelo  Patriarcha  Alberto,  o  Bísjk> 
de  Córdova  lhes  aconselhou,  quo 
seguissem  a  de  S.  Basilio ;  e  a  pas- 
sarão a  observar  em  todo  o  seu  ri- 
gor. 

Não  contentes  com  a  profis- 
são que  fizerão  nas  mãos  deste  Pre- 
lado, recorrerão  também  a  Roma, 
e  em  lô7â  obti verão  do  Summo 
Pontifico  Greçorio  13.°  um  Breve 
que  lhes  permittio  renovar  seus  vo- 
tos nas  mãos  do  Abbade  de  Santa 
Maria  de  Oviedo,  ou  de  qualquer 
oulro  da  Ordem  de  S.  Bíisilio,  de- 
vendo os  dous  Mosteiros,  junta- 
mente com  o  de  Santa  Maria,  e 
com  os  mais  c\ixe  depois  se  fundas- 
sem, constituir  uma  Província  de 
S.  Basilio;  sujeita  ao  Geral  da 
mesma  Ordem  na  I  lai  ia. 

Novos  Mosleiros  se  fundarão,* 
mas  não  seguirão  strictamente  a 
Reforma  do  Padre  Matheus  de  la 
Fuente  ;  e  daqui  nascerão  grandes 
difierenças  entre  os  Reformados, 
e  os  que  o  não  erão.  Em  balde  en- 
viou Clemente  d."*  Commissarios 
Apostólicos  a  os  pacificar.  Nunca 
elies  poderão  conse^^uir  que  os  não 
Reformados  trabalhassem  em  com- 
mum ,  e  deixassem  de  pedir  es- 
molla. O  ultimo  Visilador,  o  Bis- 
po de  Córdova ,  certo  de  que.  no 
meio  da  relaxação  da  disci[>li- 
na,  havia  ainda  muitos  Religiosos 
cheios  de  zôlo,  e  cedendo  ás  suas 
inslancias ,  lhes  fez  constituições 
particulares  9  e  designou  o    Cou« 
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vento  de  Tardon ,  com  mais  dous  ( 
outros,  para  onde  podessem  reti- 
rar>se  os  que  as  quizessem  obser- 
var. Forào  ellas  approvadas  pelo 
Cardeal  de  S.  Severino,  que  então 
era  protector  da  Ordem  ,  e  que 
lhe  accrescentou  algumas  outras ; 
sendo  todas  confirmadas  no  anno 
de  1602  ,  pelo  Summo  Pontífice 
Clemente  8/,  que  deo  commissâo 
ao  Bispo  de  Jaenpara  as  fazer  re- 
ceber em  todos  os  Mosteiros. 

Não  acabavão  porém  as  dis- 
córdias ;  e  aqucUe  Pontífice  teve 
de  separar  dos  outros  os  dous  Mos- 
teiros de  Tardon  e  de  Valle  de 
Guillos,  permittindo  que  para  el- 
les  se  retirassem  todos  os  Monges 
mais  zelosos,  e  nelles  vivessem  de- 
baixo das  Constituições ,  que  inse- 
rio  no  seu  Breve  de  S 3  de  Setem- 
bro de  1603. 

Continhâo  ellas  dez  capitu- 
les ;  e  entre  outras  cousas  orde- 
na vão  :  —  que  para  melhor  se  guar- 
dar uniformidade  e  perfeição  na 
vida  commum,  não  poderia  haver 
em  cada  Mosteiro  menos  de  vinte 
e  quatro  Religiosos,  sendo  os  mais 
delles  leigos:  —  que  se  levanlarião 
todos  á  meia  noite  para  orarem  a 
Deos,  devendo  então  os  Coristas 
rezar  Matinas  e  Laudes  :  —  que 
no  inverno  se  levantarião  ao  rom- 
per da  aurora ,  e  ter  ião  no  Coro 
meia  hora  de  oração  mental  :  — 
que  em  quanto  os  Coristas  rezas- 
sem Prima,  ouvirião  os  Leigos 
Missa,  e  se  encaminharião  depois 
para  o  trabalho: — que  findas  as 
Completas,  terião  todos  no  Coro 
outra  meia  hora  de  oração  :  —  que 
os  Presbíteros  não  trabalharião  du- 
rante a  manhã ,  a  fim  de  que  na- 
da lhes  podesse  estorvar  o  traba- 
lho da  tarde:  —  que  es  trabalhos 


em  que  os  Religiosos  se  podoriáto 
occupar,  se  reduziriào,  em  casa, 
a  fazer  tecidos  de  algodão  e  de  lã, 
hábitos  e  sapatos,  e  fora  de  casa, 
a  recolher  pão,  vinho,  mel,  azei- 
te, e  outros  fructos,  com  tanto 
que  isto  não  suscitasse  querellas  en- 
tre elles,  e  os  lavradores: — que 
poderião  comer  carne  nos  Domin- 
gos, terças,  e  quintas  feiras,  mas 
somente  ao  jantar,  e  exceptuando 
o  tempo  do  Advento,  e  os  dias 
em  que  a  Igreja  a  prohibe: — que 
seu  trajo  seria  uma  túnica  de  bu- 
rel ,  com  um  escapulário  a  que  an- 
daria unido  um  capèllo  agudo:  — 
que  terião  um  manto  mui  simples, 
sem  pregas  algumas  era  torno  do 
collo:  —  que  andariâo  calçados,  « 
apertarião  a  túnica  com  um  cinto 
de  couro  preto. 

A  cogula  monachal  lhes  foi 
prohibida,  como  contrária  á  Regra 
de  S.  Basílio;  e  também  se  lhes 
não  permittio  pedir  esmolla,  con- 
fessar seculares,  pregar  fora  de 
suas  Igrejas ,  ter  escollas  de  Phi- 
losophia  ,  Theologia ,  e  outras  sci- 
encias,  nem  mandar  Religiosos  ás 
Universidades ,  por  isso  que  qual- 
quer destes  actos  podia  interrom- 
per o  trabalho  manual. 

Só  aos  presbíteros  era  permit- 
tido  aprender  casos  de  consciên- 
cia, necessários  para  se  poderem 
dirigir,  e  bem  assim  a  explicação 
da  Santa  Bíblia.  Podia  com  tudo 
haver  um  Padre  em  cada  Mostei- 
ro, isempto  de  todo  e  qualquer 
emprego,  que  applicando-se  ao  es- 
tudo ,  por  espaço  de  meia  hora 
quotidianamente  ensinasse  aos  ou- 
tros Religiosos  os  Mandamentos 
de  Deos,  os  meios  de  adquirir  vir- 
tudes, e  de  chegar  á  perfeição. 
Poderia  também  outro  nos  Domin- 
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go8  e  Feslas  explicar  ao  povo  o 
Llvangellio  do  dia ,  e  confessar  se- 
culares, mas  na  sua  Igreja. 

Nem  os  Mosteiros  deviilo  ser 
situados  a  menos  de  duas  milhas 
de  distancia  das  Cidades  e  Aldèas, 
nem  aos  JMonges  era  permiítida  a 
mudança  de  habitação ,  salvo  em 
caso  de  escândalo ,  ou  de  novas 
fundações.  Os  Leigos  nunca  po- 
diao  aspirar  a  ordens  sacras;  mas 
com  vinte  e  quatro  annos  de  ida- 
de,  e  cinco  de  prolissão,  tinhão 
voto  ha  eleição  de  todos  os  cargos, 
exce[ituando  aquelles  a  que  andas- 
se anexa  jurisdicçào  espiritual,  co- 
mo erao  os  de  Abbade ,  Prior, 
Mestre  de  Noviços,  e  outros  se- 
melhantes. 

Novas  Constituições  tiverão 
depois  estes  Reformados,  que  fo- 
rào  approvadas  pelo  Summo  Pon- 
tifíce  Paulo  ô.*,  e  que  longe  de 
derrogarem  as  precedentes ,  lhes 
accrescentavão  de  mais  a  mais  um 
quarto  voto,  e  era  o  de  observa- 
rem as  Constituições  de  Clemente 
8.*  Mas  estes  Monges,  que  não 
poderão  viver  em  paz  com  os  não 
Reformcidos,  também  não  conse- 
guirão fraternisar  uns  com  outros. 
Novas  disputas  se  suscitarão  entre 
Monges  Leigos  e  Presbi teres.  Du- 
rarão annos.  E  foi  preciso  que  o 
Summo  Pontifico  Urbano  8.%  en- 
tre outras  providencias,  determi- 
nasse em  1639  que  nos  Mosteiros 
de  Tardon ,  e  de  Valle  deGuillos, 
não  «xcedesse  o  numero  dos  Pres- 


bi terot  a  quarta  parte  do  dos  Lei- 
gos. Todas  as  determinações-  des- 
te Pontifico  forào  depois  confirma- 
das e  accrescentadas  por  Gregó- 
rio lô.**;  e  somente  alteradas,  quan- 
to ao  numero  dos  Presbiteros,  por 
Innocencio  10.%  em  14»  de  Outu- 
bro de  1646. 

Como  até  este  tempo  não  ti- 
nhão havido  novas  fundações,  cem 
Monges  Reformados  habitavão  no 
Mosteiro  de  Tardon ,  e  oitenta 
no  de  Valle  de  Guillos.  Só  mais 
tarde  é  que  se  erigirão  dous  no- 
vos Mosteiros,  um  em  Retamal, 
e  outro  em  Bregua  ,  e  em  cada 
um  delles  vivião  ordinariamente 
trinta  Religiosos.  Mas  até  estes 
novos  estabelecimentos  forão  ori- 
gem de  divisão ;  por  que  como  os 
Superiores  recebião  alternadamen- 
te um  Leigo  e  um  Corista,  recor- 
rerão os  Leigos  ao  Summo  Pontifi- 
co Alexandre  7.%  que  em  1660 de- 
terminou, que  nos  Mosteiros  des- 
ta Reforma  fossem  leigos  os  dous 
terços  dos  Religiosos, 

Não  tiverão  os  Monges  Re- 
formados de  S.  Basilio  em  Hesjpa- 
nha  mais  que  estes  quatro  Mos- 
teiros, e  um  Hospicio  em  Sevi- 
lha; mas  todos  tinhão  Enfermaria 
separada,  onde  também  vivião  mui- 
tos delles.  E  nunca  chegarão  a  en- 
trar em  Portugal ,  como  prova  o 
nosso  Frei  António  da  Purificação 
na  sua  Chronologia  Monástica  Lu- 
sitana. 


M  ■•■•!!  niKAYflI. 


Trafo  dUiit«  dot  olhof  m  «ndaBçti.,  • 
Toltai  do  Bundu ;  ao  qul  dodt  i»  aiaU  alto 
alé  o  DiaU  Imíio^  lodot,  e  ladu  «mU  em  ro» 
da  riva  da  irollai ,  •  reToUat ,  de  deMMoce- 
gut ,  e  mudanças ,  aem  vi  detile  que  aaici  oii* 
tra  verdade  com  meoi  olhua  mab  clara , 
maii  certa. 

(Fft.  Thomi*  Dg  Jiaut. — TsABâ&i 
0K  JaacTa.) 
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NTENDEM08  que  não  deviamos 
preterir  uns  Monges  singularissi- 
mos  pela  côr  de  seu  vestuário ,  e 
de  cuja  origem  nada  com  tudo  nos 
dizem  os  Autores  que  delles  escre- 
verão. O  que  é  certo  é  que  existi- 
rão na  Bohemia  e  na  Polónia:  que 
rezavão  e  celebravão  na  lingoa  Es- 
clavonia:  e  que  talvez  por  este  fa- 
cto se  chamavâo  Esclavões. 

Era  propriamente  a  Esclavo- 
nia  aqueila  parte  da  antiga  Pano- 
nia  comprehendida  entre  os  Rios 
Drawe  e  Sawe.  Oriundos  da  Scy- 
Ihia,  e  quasi  todos  Catholicos,  a- 
mivao  os  Esclavões  a  guerra  apai- 
xonadamente;  e  era  tal  o  desejo 
que  os  estimulava  da  serem  tidos 
como  soldados,  que  constantemen- 
te pediâo  a  Deos  a  graça  de  per- 
mittir-lhes  o  morrer  com  as  armas 
nas  mSos,  e  fazer  com  que  seus 
inimiffos  se  finassem  no  leito.  O 
idioma  Esclavào  era  consideravel- 
mente expressivo;  abrangia  todas 
as  Provincias  visinhas;  e  delle  ti- 
rarão origem  as  Imgoas  Polaca, 
Bohemia ,  e  Moscovita. 


Fora  dos  muros  da  Cidade  de 
Cracóvia ,  antiga  capital  dos  Po- 
lacos, no  arrabalde  de  Clepars, 
foi  fundado  por  Ladisláo  4.%  Rei 
de  Polónia,  o  seu  Mosteiro  de  San-» 
ta  Cruz  ,  no  anno  de  1389  ,.  ou 
1390;  e  os  Monges,  quenelle  vie*- 
rão  habitar,  procederão  de  um 
Mosteiro  de  Praga ,  Capital  da 
Bohemia ,  sendo  por  seu  instituto 
obrigados  a  celebrar  os  Officios  Di- 
vinos no  idiomci  Esclavílo.  E'  o 
que  se  lè  em  Dugloz,  em  Michou, 
ou  Michovita  ,  e  em  Cromerio, 
Historiadores  Polacos. 

Foi  Ladisláo  4.%  appelidado 
o  Jagellon,  um  dos  mais  cólebreti 
Reis  de  Polónia.  Heduvi^es,  filha 
de  Luiz,  Rei  de  Hungria,  havia 
sido  eleita  Rainha  de  Polónia  de- 
baixo da  condiccão  de  casar  cani 
aquelie,  que  fosse  escolhido  pelos 
magnatas  do  Reino.  Offereceo-se 
Jagellon  ;  e  fazendo-se  baptisar 
em  Cracóvia  no  anno  de  1386, cin- 
gio  a  coroa  de  Polónia ,  recebendo 
no  baptismo  o  nome  de  Ladi  !?^o. 
Então  unio  elle  a  Lithuania  á  Po« 
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ioRia ;  e  aubmeíUndo  os  rebeldes, 
0      derrotando    os    Cavalleiros    de 
J~^  Tusski ,  refusou  a   coroa  de  Bo- 
tm-^^misky  que  os  Husitas  lhe  offere- 
ráo,  fazendo-se  memorável  du- 
nte  um   reinado  de  quarenta  e 
to  annos.    Contribuio  elle  muito 
ra    converter   ao    Christianismo 
Satnogitiu  que  habitavão  uma 
Y»  «rovincia  da  Lithuania ,  e  que  ti- 
liãoo  $€ií  boique  sagrado^  era  que 
persuadiâo  que  ninguém  podia 
Icr^car  sem  castigo.  Jagellon,  eseus 
r^oiacos,    o  destruirão  ,    sem   que 
rtada  lhes  acontecesse;  e  osSamo- 
grAPos,  tomados   de   assombro,  lhe 
enviarão  a  declarar  publicamente 
o  seguinte  por  um  ancião :  —  Já 
qtêc  nossos  deoses/orâo  tão  cobar- 
des, que  se  deixarão   vencer  pelo 
elos  Polacos  j  liavemos  resolvido  o- 
handonar  sefii  cxdtOy  e  agregar-tws 
€ta  do  Todo- Poderoso.  O  próprio  Rei 
Ladislcio  lhes  ensinou  a  Oração  Do- 
minical, e  o  Symbolo  dos  Após- 
tolos, por -que  os  Sacerdotes  Pola- 
cos, que  comsigo  levara,  não  sa- 
biiio  fallar  a  lingoa  Samogitana  , 
c|tac  elle   perfeitamente   conhecia, 
^^omo    natural    que    era    daquelle 
J^o.iz;  deo-lhes  Sacerdotes  para  os 
"i^  ptisarem  ,    edificou-lhes    muitas 
rejas,  e  completou  esta  conver- 
no  anno  de  1418.    Heduviges, 
a  consorte,    havia   falescido    no 
no   de    1399,  ou  1400.  Ladisiáo 
gedon   morreo  em  31  de  Março 
1434  na   idade  de  oitenta  an- 
—  Voltemos  porém  aos  nos- 
JVIoní>:es  Ksclavões. 
João  Longino  Dugloz,  Cone- 
de  Cracóvia,  depois  Arcebispo 
l-,now,  ou  de   Leo[)oldo,  Pola- 
de  nação,  e  que  alem  dos  Três 
_  «*actados  da  Vida  de  Santo   Sta- 
^^lao,  Bispo  dç  Cracóvia  .e  Mar- 


tyr ,  qaa  compoz  ém  14*65,  escre- 
veo  também  em  Latim  a  Historia 
de  Polónia,  até  ao  anno  de  1480, 
em  que  falesceo,  obra  de  grande 
estimação ,  que  depois  se  impri- 
mio  no  anno  de  1700:  João  Lon- 
gino Dugloz,  fixa  a  fundação  do 
Mosteiro  de  Clcparz  no  anno  de 
1389,  e  aíiirma  que  em  seu  tempo 
aind<a  elle  era  habitado  por  aquel- 
les  Monges,  que  rezavão  e  officia- 
vão  em  lingoagem  E^chavonia.  Eis 
como  elle  se  exprime  na  seguinte 
passagem ,  que  traduzimos  : 

—  cc  Ladislao  «.*  (4.**  lhe  cha- 
yj  ma  grande  numero  de  Historia* 
>9  dores)  Rei  de  Polónia,  e  Hedu- 
M  viges,  sua  consorte,  excitados 
99  pelo  exemplo  de  um  Mosteiro 
n  de  Esc  la  voes  da  Ordem  de  S. 
>9  Bento,  da  Cidade  de  Praga,  de- 
'f  baixo  da  mesma  regular  obser- 
>9  vancia  fundarão,  eaiíicarão,  e 
M  dotarão ,  no  Pontificado  de  Pe- 
>i  dro  Vilz  ,  Bispo  de  Cracóvia , 
>»  um  Mosteiro  em  honra  e  com  a 
yy  invocação  da  Santa  Cruz,  no 
9f  arrabalde  de  Cleparz,  fora  dos 
>j  muros  de  Cracóvia,  não  longe 
n  do  rio  Rodawa,  e  o  circuitarão 

»?  de  muro  formosíssimo 

M  Nelle  introduzirão  Monges  tira- 

»  dos  do  Mosteiro  de  Praga 

99  os  quaes  ainda  no  meu  tempo , 
}j  e  éí  minha  vista,  ofliciavão  na« 
97  quella  Igreja  de  Santa  Cruz,  e 
99  ministravão  nas  cousas  divinas, 
9f  horas  canónicas,  e  mais  cere- 
9f  monias  ecclesiasticas  no  idioma 
9j  Eselavão,  quer  em  sonoro  can- 
97  to ,  quer  rezando,  n  — 

Com  este  historiador  concor- 
da Mathias  Michou ,  ou  Michovi- 
ta.  Doutor  em  Artes  e  em  Medi- 
cina ,  Cónego  de  Cracóvia ,  e  que 
no  século   16/  compoz  em  Latim 


uma  ChroDica  dn  Polónia,  quQ  de- 
dicou ao  Rei  Segismundo  :  —  u  No 
"  anno  do  Senhor  13t)0  (diz  elle), 
»  em  quinta  feira  depois  da  Fes- 
n  ta  de  S.  Thiago  Apostolo,  o 
'■>  Rei  Ladislao,  e  Hoduvíges  sua 
»  consorte,  com  o  titulo  de  San- 
»  ta  Cruz  fundarito  no  arrabalde 
n  de  Cleparz,  fora  dos  niuros  de 
»  Cracóvia,  um  Mosteiro  de  Mon- 
M  ges  Esclavões  da  Ordem  de  S. 
n  Boato ,  tirados  de  Praga 


ii  para  que  com  voz  sonora,  e  no 
n  idioma  Esclavâo  ,  celebrassem 
ii  e  desempenhassem  as  horas  ca- 

»  nonicas ,  e  as  Missas 

»  e  nSo  ha  duvida  que  em  dias  de 
»  minha  puerícia  lá  estava  ainda 
>•  um  Presbitero  Esclavâo ,  que 
»  naquelle  idioma  celebrava,  n  — 
Outros  Historiadores  porém 
nos  aíBrmão ,  que  naquelle  pniz 
existem  actos  públicos ,  que  com- 
prov3o,  que  os  Monges  Esclavões 
erSo  da  ordem  de  S.  Basilio,  e  não 
da  de  S.  Bento.  E  por  que  na  ver- 
dade é  mui  provável,  que  de  en- 


tre oa  M'inges  Moscovitas,  que 
nos  primitivos  tempos  se  vesiiíto 
de  vermelho,  e  officíavAo  no  idio- 
ma esclavâo  ,  alguns  abraçassem 
a  Religião  CathoTicn,  e  passassem 
para  a  Polónia  e  para  a  Bohemia : 
sendo  certo,  por  outro  lado,  que 
todos  os  Monges  Moscovitas  erJlo 
da  Ordem  de  S.  Basílio :  —  nós 
(perdoem-nos  os  dous  precitados 
Historiadores)  preferimos  contar 
estes  Monges  Esclavões  como  da 
Ordem  de  S.  Basilio ,  e  como  a 
taes  lhes  dêmos  este  logar  em  nos- 
sa Galeria. 

Na  Igreja  do  Mosteiro  de  San- 
ta Cruz  de  Cleparz,  que  foi  ulte- 
riormente reedificada  ,  nSo  ficou 
um  só  monumento,  que  possa  en- 
caminhar a  curiosidade  acerca  dos 
Monges  Esclavões ,  que  nelle  ha- 
bitarão. Nem  um  siS  quadro,  nem 
uma  só  inscripçSo  i  E  por  capri- 
cho,  ou  por  ignorância,  e  corru- 
pção do  gosto,  desfruio  a  mão  do 
homem  o  que  os  séculos  havião 
respeitado. 


IARA  ■AOiniA 


FUNDADORA  DAS  RELIGIOSAS  DE  S.  BASÍLIO. 


Ot  pobref  e  asperoé  fetlMo»  provoclo- 
me  a  dev<M;ilo,  quando  ot  vejo;  e  tão  elles 
ainal  de  humildade,  e  prova  de  pemitBcia. 

(Fr.  Hrctor  Pinto.  —  Imag.  da  Vida 
Cbaist.  —  Da Taibul.  cap.  7). 


A 


PRIMOGÉNITA  da  fami)ia  de 
S.  Basílio  Magno,  uma  das  mais 
illustres  e  authorisadas  da  Cappa- 
docia  e  do  Ponto,  á  virtuosa e for- 
snosissima  Macrina,  dedicamos  es- 
te rude  e  humilde  trabalho.  Pobre 
é  o  tributo,  que  lhe  oíTerecemos ! 
Hade  porém  seu  nome  recommen- 
úà-lo  a  todos  aquelles  cujos  cora- 
ções ainda  fizer  palpitar  a  ima- 
gem da  Virtude  e  Santidade. 

Poucas  horas  antes  que  Ma* 
crina  entrasse  pelas  porias  da  vi- 
da, soube  sua  míii,  n'um  rapto  ce- 
leste, que  teria  uma  segunda  The- 
cla,  imitadora  da  illustre  Virgem 
deste  nome,  e  antiga  discipulade 
S.  Paulo;  chamara-se  jX)rèra  Ma- 
crina  a  avó  paterna  da  recem-nas- 
cida:  fora  ella  abalisada  em  san- 
tidade; e  a  familia  que  a  conside- 
rava como  origem  das  benc^âoscom 
que  Deos  a  visitava,  preferio  dar- 
Ihe  o  nome  de  Macrina. 

Entregue,  S€*gundo  o  uso  da- 
<)uelles  tempos,  aos  cuidados  de 
iiina  aia,  nem  por  isso  Santa  Eu- 
juelia  ,  sua  míli ,  a  desvellava  me* 
nos.  Era  costume  encetar  a  ins* 
o 


trucçáo  com  a  leitura  de  comedias 
desenvoltas ,  tragedias  apaixona- 
das, e  romances  aventurosos,  que 
facilmente  aplanavSo  a  estrada  do 
vicio.  Mas  Santa  Eumelia  havia 
enxergado  a  tendência  de  sua  fi- 
lha para  a  virtude;  e  na  Escritu- 
ra Santa  lhe  fez  aprender  o  que 
mais  próprio  era  de  sua  tenra  ida- 
de ,  os  Livros  de  Salomão ,  que 
encerrão  toda  a  sabedoria :  e  a  jò- 
ven  Macrina,  sem  que  renuncias- 
se ás  prendas  próprias  do  seu  se- 
xo, e  que  de  ordinário  consistiSo 
cm  obras  de  lâ,  constantemente 
cantava  os  psalmos  em  quanto  ma^ 
nosenva.  A  esla  feliz  educação 
é  que  S.  Gregório  de  Nissa  atíri^ 
bue  a  Santidade  de  Macrina,  cu- 
ja elle  foi  historiador. 

Era  vinda  a  idade  em  que 
desabrocha  a  formosura.  Ainda 
Macrina  três  lusíros  não  contava, 
e  para  representar-lhe  a  belles^i 
já  seriâo  muito  insuíficieiite»  os 
pincéis  de  Kaphael ,  ou  do  Titia- 
no.  De  entre  os  numerosos  man- 
cebos que  solicita  vão  sua  mao,  es- 
colheo  sen.  pai  um ;  de  mui  perto 
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lhe  conhecia  a  família,  e  exccllon- 
ÍV.8  partes;  e  preme! tec>-lh«  afilha 
querida  ,  loj^o  que  ella  locasse  a 
conveaienle  idade.  Mas  Deos  as* 
sim  o  não  permitlio.  O  mancebo 
nartio-se  do  mundo  antes  da  ce- 
lebrac^âo  das  núpcias  ^  e  Macrínn 
considerou-se  viuva  para  livremen- 
te permanacer  em  virgindade. 

Seu  pai  cessou  de  existir;  e 
a  Santa  Eumelia,  que  tinha  de  re- 
ger uma  numerosa  familia ,  de 
grande  auxilio  foráo  as  virtudes 
domesticas  da  filha ,  que  para  lo* 
go  a  nenhum  serviço   se  recusou, 

r  mais  humilde  que   parecesse. 

òi  ella  quem  pelo  anno  de  356 
fez  saborear  a  S.  Basiiio  a  verda- 
deira Filosofia,  inspirando-ibe  um 
desprego  humilde  e  modesto,  mas 
inteiramente  Chrigtáo,  de  toda  a 
humana  gloria ,  que  seus  talentos 
e  eloquência  lhe  poderiáo  gran- 
eear.  E  nâo  satisfeita  com  11^  ter 
feito  abraçar  a  verdadeira  sabedo- 
ria ;  não  contente  ainda  com  o  ha- 
ver apartado  de  si  mesmo  ,  lhe 
fez  amar  a  pobreza  e  o  retiro* 

Foi  ella  quem  ,  roborando  a 
virtude  de  sua  mãi,  a  levou  aoaf- 
fastamento  das  commodidades  e 
ostenlaçâo  próprias  das  pessoas  de 
sua  qualidade ,  para  juntas  se  aba- 
terem á  condição  de  suas  criadas, 
e  com  ellas  formarem  um  Mostei- 
ro na  casa,  que  tinhão  no  Ponto, 
e^rto  de  Ibora ,  aobre  o  rio  íris. 
este  Mosteiro  é  que  Santa  Eu- 
melia  se  partio  para  a  merecida 
Gloria  no  anno  de  37a.  Foi  neste 
Mosteiro  ^ue  Macrina  ^  e  as  ou- 
tras Religiosas,  de  quem  ficara 
por  Superiora  j  tanta  humildade 
professa  vão  9  e  pobresa  tanta  ^  que 
toda  sua  gloria  consistia  em  se- 
rem igooradaa  do  mundo  inteiro^ 


e  toda  sua  riqurza  rm  nada  pos* 
suirem  ;  por  que  Macrina .  ao  con- 
sagrar-se  a  Dt^oii,  havia  distribuí- 
do por  seus  irmãos,  e  pelos  po- 
bres, toda  a  herança  de  s«^us  fuiis. 
Foi  nesle  Mosteiro,  em  fim,  que 
debaixo  da  direcção  de  8.  Basílio, 
se  executarão  as  Regras  ,  que  lho 
elle  prescreveo,  e  que  depois  a- 
brangerão  outros  Mosteiros  que  es- 
tabelecera, e  a  que  logo  dedica- 
remos algumas  paginas,  psira  não 
interromper-mos  a  a8sombn>sa  bii;>- 
graphia  em  que  nos  empenhámos. 
Soflreo  Santa  M<icrina  a  írn'- 
paravel  |)erda  de  seu  irmão  S. 
Basiiio  no  primeiro  dia  do  anno 
de  379 ;  e  quasí  onze  mezes  de- 
pois foi  salteada  pela  enfermidade, 
3ue  a  devia  libertcir  das  misérias 
esta  vida.  Deitada  no  chão ,  so- 
bre uma  taboa,  coberta  com  um 
cilicio,  e  em  posição  de  voltar-se 
para  o  Oriente,  a  fim  de  poder 
orar  como  as  que  tinhão  saúde  : 
servindolbe  de  travesseiro  um  tron- 
co chanfrado  :  e  oonsumindo-se 
em  abrasadora  febre ....  tal  foi  a 
situação  em  que  a  encontrara  seu 
irmão  S.  Gregório  de  Níssa,  vi- 
sitando-a  na  volta  do  Concilio  de 
Antíochia.  Versou  a  conversação 
sobre  a  perda  de  S.  Basiiio,  seu  il- 
lustre  irmão,  e  de  novo  sangrarão 
as  feridas,  que  a  saudade  rasgara 
no  peito  de  Sw  Gregório.  Mas  a 
Santa,  a  quem  a  força  do  mal  não 
abatia  os  ânimos ,  o  consolou  com 
um  excellente  discurso  sobre  a  Pro- 
videncia ,  aobre  o  estado  da  alma^ 
e  sobre  a  vida  futura.  Não  foi  is- 
to semear  em  terreno  estéril^  que 
sérvio  elle  de  fundamento  ao  Tra- 
ctado  da  alma ,  e  d<i  Ressurreição, 
que  S.  Gregório  depois  compiôz:^ 
e  que  ainda  possuimos,  apesar  cie 
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quo  se 8Up|)oe  ndulierado  peloa  Ori- 
ginÍ8las,coino  oulrns  obras  do  mes- 
mo Sanio. 

Na  tarde  do  dia  seguinte  (era 
cm  Julho  ou  Novembro  de  379) 
entrou  S«'int<a  Macrina  em  morrer. 
Cessando  de  fallar  a  seu  irmão, 
come^u  de  orar  ,  mas  com  voz 
tão  baixa ,  que  apenas  era  escuta- 
da. Erguia  com  tudo  as  mãos  com 
um  vigor  sobre-natural ,  e  impró- 
prio de  quem  estava  em  passamen- 
to, fazia  o  signal  da  cruz  na  boc- 
ca,  nos  olhos,  e  no  cora<^ão;  até 
que  finalmente  rendeo  o  espirito 
envolto  em  um  grande  suspiro,  e 
o  Santo  Bispo  lhe  cerrou  os  olhos, 
como  lhe  elía  havia  supplicado. 

Entáo  se  quebrarão  as  prisões 
do  respeito,  que  continha  as  Re- 
ligiosas em  silencio.  — Forçado  lhes 
foi  desafogar  em  lagrimas  e  la- 
mentações, que  se  misturarão  com 
o6  gritos  de  saudade  em  que  pro- 
romperão  os  pobres  das  cercanias 
do  Mosteiro,  que  Santa  Macrina 
alimentava.  S.  Gregório,  a  quem 
incumbia  a  traça  do  funeral ,  pon- 
do junto  do  corpo  duas  das  prin- 
cipais Religiosas,  Lampadia,  im- 
mediata  na  Coromunidade,  e  Ves- 
tiana ,  que  era  viuva  de  grande 
qualidade  :  —  pedio  algum  nabito 
de  reserva  em  que  amortalhasse  a 
írmil;.  e  não  o  havia ! . . .  •  tão  po- 
bremente ella  vivera,,  que  seu  es- 
polio se  reduzia  a  um  velhíssimo 
véo  e  manto,  e  a  uns  sapatos  no 
mesmo  estado! 

Preciso  foi  que  S.  Grejerorio 
um  de  seus  mantos.  Nelle 
Vestiana  amortalhou  a  Santa ,  e 
então  lhe  desprendeo  o  collar,  que 
trazia  pendente,  e  que  foi  levara 
S.  Gregório.  Era  um  cordão  com 
uma  cruz  e  um  anel  de  íemy,  que 


Santa  Macrina  constantemente  b«n« 
via  trazido  sobre  o  coração.  Quiz 
o  Santo  Bispo  ficar  com  uma  des- 
tas prendas ;  e  dando  a  cruz  a  Ves- 
tiana, rezervou  para  si  o  anel,  em 
Sue  havia  engastada  uma  relíquia 
a  verda<Ieira  Cruzdo  Redemptor. 
Passou-se  a  noite  em  canto 
de  psalmos,  como  nas  festas  dos 
Martyres.  Em  amanhecendo  vio 
S.  Gregório  a  immensa  multidão 
de  povo ,  que  a  infausta  noticia 
attraira;  e  ordenando-a  em  dous 
coros,  enfileirou  as  mulheres  com 
as  Religiosas,  e  os  homens  com  os 
Monges.  Não  faltou  Araxe,  Bíe- 
po  de  Ibora,  com  toda  sua  Cle- 
rezia j  e  o  féretro  foi  conduzido 
por  este  Prelado,  por  S.  Gregório, 
e  por  mais  dous  clérigos  dos  prin- 
cipais. Vião-se  diante  do  corpo  duas 
grandes  alas  de  Diáconos,  e  ou- 
tros ministros,  levando  tochas,  o 
cantando  psalmos  em  uma  só  voz; 
desde  uma  á  outra  extremidade  do 
préstito.  E  ainda  que  o  Jogar  des- 
tinado para  sepultura  pouco  mais 
de  um  quarto  de  legoa  distava  do 
Mosteiro :  como  a-  multidão  do  po- 
vo era  immensa ,  e  por  todos  os 
lados  embaraçava  :  — forçado  foi 
caminhar  mui  lentamente ,  e  gas-< 
tou-se  o  dia  in4eiro  para  chegar 
á  Igreja  dos  Quarenta  Martyres, 
objecto  particular  da  devoção  da 
Santa,  e  de  toda  a  sua  família. 
Seus  pais  lá  tinhão  já  sido  sepul-^ 
tados ;  e  a  aJdea  pertencia  por  en-r 
tão  a  S.  Gregório  de  Nissa^ 

Ao  pé  do  corpo  de  Santa- £u- 
melia  foi  pelos  dous  Prelados  col- 
locado  o  de  Santa  Macrina,  como 
ella  sempre  h.ãvia  desejado;  e  S; 
;Gregorio,  prostrando-se  junto  do» 
tumulo,  beijou-lhe  a  terra,  e  orou 
por  ambas.    A  braços  cem  a  sau- 
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drulc  a  mais  pungontc,  vio  elle 
eerrar-se  a  campa  sobre  os  restos 
inortaes  da  irinâ  querida  ;  c  foi 
Kívaiilar-lhe  eterno  monumento,  es- 
rrevondo  sua  vida  angélica  na 
<yarta,  (jne  diritrioao  IMoní;e  Olim- 
j)io,  e  que  aind.i  conservamos  en- 
tre suas  obras  immortaes. 

Deve  aqui  terminar  o  que, 
nos  estreitos  limites  que  nos  prés- 
rrevemos,  cumpria  dizor  de  tào 
assit^naiaíla  Virijem.  Masjá  quea 
S.  Gregório  de  Nissa  coube  em 
jKirtilba  assistir  a  seu  glorioso  pas- 
samento, por  honra  de  ambos,  e 
da  familia,  aproveitaremos  esla  oc- 
cnsiAo  de  oflereeer  a  nossos  leito- 
res uma  rápida  noticia  de  tilo  im- 
]K>rtante  Prelado. 

S.  Gregório  de  Nissa,  ou  Nis- 
seno,  irmão  de  S.  Basilio  o  Gran- 
de, de  S.  Pedro,  Bispo  de  Sebas- 
te,  e  da  gloriosa  Virgem  Santa 
Macrina,  foi  casado  com  uma  San- 
ta mulher  chamada  Teosebia ;  e 
renunciando  ambos  á  vi<la  conju- 
gal ,  ambos  se  consagrarão  ao  ser- 
viço da  Igreja, 

Elevado  á  cadeira  episcopal 
de  Nissa  no  anno  de  372,  logo  em 
:í74  foi  desterrado  pelo  Imperador 
Valensio  por  sustentar  a  fé  ortho- 
doxa.  Depois  de  assistir  ao  Con- 
cilio de  Antiochia,  em  que  lhe  foi 
encarregada  a  visita  das  Igrejas 
da  Arábia,  passou  a  visitar  sua  ir- 
mã, assistindo-lhe  na  hora  extre- 
ma, como  j«á  referimos;  e  voltan- 
do a  Nissa,  emprebernleo  o  desem- 
penho da  sua  commissílo  na  Ará- 
bia, passou  por  Jerusalém,  visitou 
os  Legares  Santos,  e  trabalhou  na 
imiSo  dos  Scismaticos  da  mesma 
Igreja. 


Em  n8t  apparpcco  hrilhant 
mente  no  C-mcilio  Gemi  de  Cons- 
tantinopla. Foi  escolhido  para  fl-i* 
zer  o  elogio  fúnebre  de  S.  Mele- 
cio,  Patriarcha  de  Antiochia  ;  e 
segundo  elle  mesmo  diz  na  sua 
Kpistola  a  Flaviano,  foi  um  dos 
Bispos  designad  is  para  vohir  so- 
bre a  Diocese  do  Ponto.  AlFirma- 
se  também  que  assistira  a  outro 
Concilio  de  Constantinopla, celebra- 
do em  38:} ,  e  que  nelle  profi^-rira 
contra  os  A nomeenrjs  o  discurso  , 
que  se  intitulou  :  Diseurxo  sobre 
Abraham,  ou  da  Divínfladf^  <to  AY- 
Mo,  e  </o  Espirito  Santo.  Sua  voz 
ainda  foi  ouvida,  em  385,  na  ora- 
(jào  fúnebre  da  Imperatriz  Flncci- 
la ;  e  seu  nome  se  encontra  em 
fim  no  ca  t  ha  logo  dos  Metropoli- 
Umos  do  Concilio  de  Constantinj- 
pla  do  anno  394». 

As  obras  que  nos  transmittio 
sáo  as  seguintes:  —  Comm*^ntariofi 
sobf*e  a  Escritura  :  —  Tractmioft 
Dogmáticos  :  —  Sermões  sobre  os 
Mysterios  :  —  Discursos  Moraes  : 
—  Panigyricos  de  Santos :  —  Ora^ 
!  çóes  de  Santos ,  e  algumas  Cartas 
acerca  da  Disciplina  da  Igrefa. 

Apesar  da  elevacjáoe  graça  de 
seu  estilo,  nào  chegou  á  eloquên- 
cia de  seus  irmãos  S.  Basilo ,  o 
Grande,  e  S.  Gregório  Nazianzo- 
no.  Viveo  até  uma  extrema  velhi- 
ce; e  do  7/ Concilio  Geral  de  Ni- 
céa  se  vê,  que  tanto  por  sua  pie- 
dade e  erudicçSo,  como  por  sua 
grande  ancianidade,  foi  chamado 
Padre  dos  Padres. 

Sua  brilhante  carreira  sobre  a 
terra  terminou  em  9  de  Janeiro, 
ou  de  Marc^o ,  do  anno  39G. 


IS  IBÚflMAl  Bi  S.  BASIUt. 


NO 


ORIENTE,  E  NO  OCCIDENTE, 


Saoto  e  Miliilifero  penonneato  da  pnrte 
dm  que  lai  remate  procuruo  a  beiíi  dias,  mu«* 
trandu-te  oíksu  CAlhoJicng ,  e  conhecidvf  da  ví< 
dn  fatura  :  niai  çraude  e  avaulnj:ida  benigni- 
dnile,  e  iniierícurdia  a  da  Réli^çiàu  em  accei. 
lar  e  admiti  ir  eiilre  «i  aqiiellM  que  I«ih1o  dado 
o  atio  dag  furçat ,  e  milhwr  idade  ao  niuudoí 
ii:Vi  traiem  aoa  claiulroa  mais  que  o  ferro,  e 
ulliDJu  ferro  da  \  ida 

■ 

(FiL.   láJíl  PB  SuVSA.  -^UUTORU   OK 

S.  DoAii.suoa). 


oou  para  o  Ceo  a  alma  di<osa 
de  Santa  Macrina;  ni*is  duas  so- 
brinhas recolherão  a  heraiu^a  de 
suas  raras  virtudes,  e  forào  depo- 
8Ítá-ia  na  ant)g;a  Me(ro|K)lo  da  Cap- 
padocia,  na  lào  célebre  como  in- 
feliz Cesárea,  triste  viclima  das 
lyr^nuias  de  Juliano  Apóstata.  Em 
um  Mosteiro  da  Ordem  de  S.  Ba- 
sílio, o  Grande,  forào  ambas  Supe- 
rioras; e  lanlo  se  multiplicarão  de- 
pois no  Oriente  os  Mosteiros  des- 
ta mesma  Ordem,  que  Ut^o  havia 
Cidade  aonde  algum  se  não  encon- 
trasse. 

Séculos  durou  esta  doce  tran- 
€]uillidade,  até  que  doaltodothro* 
no  de  Constantinopla  partio  o  raio 
de  perseguição,  com  que  de  todo 
se  esvaeceo  o  suave  remanso  da 
vida  claustral.  Pelo  anno  de  741 , 
o  lm|>erador  Copronimo  se  decla- 
rou inimigo  da»  Santas  liuageos, 


que  erao  defendidas  peJcs  Monges 
(lo  S.  Jíasilio.  A  morte,  a  proscrip- 
(;âo,ea  rapina,  diniiliuirao  con- 
sid(;ravelmente  o  numero  dos  Mos- 
teiros ,  como  já  levamos  notado  j 
e.as  lieligiosas  da  mesma  Ordem 
forào  envolvidas  na  geral  dcsgra.- 
(^a.  Delias,,  em  grande  numero, 
abraçarão  depois  o  scisma  e  a 
heresia,  como  acontecera  aos  Mon- 

Mas  que  regular  que  era  a  ob- 
servância das  antigas  Religiosas 
Gregas!  No  anno  de  1118  funda- 
ra a  Imperatriz  Irene  Ducaií ,  es- 
posa dó  imperador  Aleixo  Comhe- 
no,  um  Mosteiro  em  Constantino- 
pla ,  dedicado  á  Sãntissirta  Vir- 
gem ,■  debaixo  do  Titulo  dé  Cheia 
de  Graça;  e  em  sua  qualidade  do 
Fundadora  ,  e  authorisada  pelos 
costumes  gregos  ,  prescreveo-lhe 
eito  mesma  as  respectivas  Con&ti^ 
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tuiçôes.  AkramM  as  que  deste  Mos* 
teiro  ainda  nos  reslao,  e  assim  po- 
deremos avaliar  seu  merecimento. 

—  Vinte  e  quatro  Religiosas 
deviSo  habitar  naquelle  Mosteiro; 
e  este  numero  poderia  ser  elevado 
a  quarenta,  se  de  futuro  aug^men- 
tasscm  as  rendas  na  mesma  pro- 
])orção. 

—  O  Mosteiro  era  isempto  da 
jurísdicçSo  do  Imperador,  do  P<i- 
triarcha,  e  de  todo  e  qualquer  po- 
der ecciesiastico ,  ou  secular. 

—  Por  morte  da  Im|)eratriz 
Irene,  padroeira  do  Mosteiro,  de- 
veria succeder  no  padroado  uma 
Princeza  de  sua  família ,  segundo 
a  urdem  de  substituição  por  ella 
estabelecida. 

—  Para  professar  não  era  pre- 
ciso dote  algum  ;  mas  poderia  o 
Mosteiro  acceitar  o  que  voluntária 
e  graciosamente  lhe  fosse  offere- 
cido. 

— «-As  Religiosas  elegiáo  sua 
Abbadeça,  e  poderiâo  depô-la  em 
caso  de:  malversação. 

—  ErSo  inalienáveis  os  bens 
de  raiz  do  Mosteiro.  Os  moveis 
poderrão  vender-se  em  circunstan- 
cias de  necessidade. 

—  A  um  Ecónomo,  ou  procu- 
rador, incumbia  tractar  doa  negó- 
cios temporaes. 

-—  Devião  as  Religiosas  dar 
conta  de  seus  pensamentos  a  um 
Padre  EspirituciJ.  Os  Sacramentos 
lhe  serião  administrados  por  dous 
Presbíteros  de  entre  os  Monges. 
Todos  os  quatro  deverião  ser  £u- 
nuckos. 

— '  Nilo  havia  cellas  particula- 
res no  Mosteiro.  Era  commum  o 
Dormitório.  £  em  quanto  em  com- 


mum trabalhiivXo  as  Rr^ligío^s, 
deveria  uma  delias  empregar-se  na 
leitura. 

—  A  |>ohroza  lhes  era  recom- 
roend;ida.  Nào  |Kxliáo  possuir  cau- 
sa alguma  em  p«'irlicular.  O  Rr- 
feitorio  deveria  ser  commum. 

—  Poderia  sua  abstinência  mo- 
dificar-se  ,  quando  alguma  Festa 
cahisse  em  dia  de  jejum.  Ser-lhes- 
hia  então  permittido  azeite  ,  vi- 
nho,  e  pescado,  de  que  nos  ou- 
tros dias  de  jejum  deveriào  abs- 
ter-se. 

—  As  Religiosas  poderiâo  sa- 
hir  do  Mosteiro,  quando  enfermas- 
se algum  de  seus  parentes,  e  o 
desejassem  visitar. 

—  A  entrada  no  Mosteiro  era 
permittida  ás  mulheres.  Os  homens 
só  poderiSo  ser  recebidos  na  por- 
taria ,  e  sempre  na  presença  da 
algumas  Religiosas  das  mais  an- 
tigas. 

—  Todos  os  mezes  era  permit-^ 
tido  o  banho  ás  Religiosas.  A 'a 
doentes,  todas  as  vezes  que  o  me« 
dico  o  prescrevesse.  Deveriào  me* 
dico  ser  Eunucho,  ou  anciáo. 

—  Devíâo  sepultar-se  as  Ro 
ligiosas  em  outro  Mosteiro,  cha- 
mado Cellaréa^  attenia  a  peque- 
na extençáo  dciquelle  em  que  ha- 
bita vão.  Tinha-o  a  Imperatriz  ob« 
tido.  do  Patriarcha ;  e  nelle  havia 
colocado  quatro  Religiosas  com 
um  Presbítero  secular ,  destinado 
para  fazer  os  respectivos  officios. 
Deveria  concorrer  ao  enterro  da 
falescida  o  numero  de  Religiosaa 
que  a  Abbadeça  determinasse.—- 

Tal  era  o  regimen  deste  Mos^ 
teiro,  que  Ibi  arruinado  pelos  Tur- 
cos, bem  como  todos  os  outros  de 
Constantinopla.  E  ainda  que  al- 
guns, e  dos  mais   consideráveis. 


i;i:i.lC.I(lSV  l)\  OUDKM  DK  S  IíASII.IO 
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CívorXo  A  ventura  de  permanecer 
em  outras  terniii  de  que  ou  Infiéis 
0e  apottuirfto ,  náo  foráo  eomíud» 
em  táo  grande  numero  como  os  de 
JMonçes. 

No  Grão  Cairo  existia  ura  Mos- 
teiro,  em  que  ordinariamente  vi- 
viào  cem  lieiiçioLas,  e  em  que  só 
erào  sidmiltidas  a  professar  dejiois 
de  ja  serem  enlmdas  na  idade.  Ou- 
tro havia  em  Jerusalém ,  e  debai- 
xo da  prolecçào  do  Fatriarcha.  As 
Religiosas  viviào  das  esmolias  dos 
fieregrínos;  estavào  já  na  estação 
da  vida  em  que  começào  de  ca- 
hir-lhe  as  sombras  dos  altos  mon- 
tes da  annosidade  ;  e  apesar  da 
ciauzura  sahião  do  Mosteiro  todas 
as  vezes  que  Gregos  ou  Latinos 
fazião  alguma  solemnidade  parti- 
cular, denlro  ou  fora  dos  muros  de 
Jerusalém. 

Existirão  em  Athenas  muitos 
Mosteiros.  As  Religiosas  subsistião 
em  parle  de  rendimenlos  deixados 
jielos  Christáos  ,  e  em  parte  do 
producto  de  obras  de  agulha ,  que 
manoseavão.  Quando  qualquer  dei- 
tes meios  chegava  a  lhes  faltar, 
erão  soccorridas  pelos  Athenien- 
ses ,  que  y  em  uma  cidade  em  que 
ffião  havia  hospitaes,  se  não  des- 
cuidai vão  da  indigência^  omle  quer 
que  ella  se  manifestasse.  O  prin- 
cipal Mosteiro  destas  Religiosas, 
e  a  sua  Igreja  erão  dos  mais  bel- 
los  edifícios  da  Cidade.  Defronte 
delias  residia  o  Arcebispo^  e  era 
elle  quem  as  governava^  por  que 
iião  tinhão  entre  si  Superiora;  e 
assim  vi V ião  quasi  todas  as  Reli- 
giosas do  Oriente^  sem  nenhuma 
4ibservancia ,  e  regulando-se  ape- 
nas pelas  inspiraçòes  da  natureza. 

Raras  vozes  entrava  na  Reli*- 
gião  qualquer  Donzella^  ou  qual- 


quer Dona  rica  de  bens  da  fortu-* 
na.  £rào  as  Religiosas  |)ela  maior 
|mrte  arrast radas  |)ela  necessidade, 
cNj  por  que  a  aza  do  tempo,  que 
a  nada  |K'rdàa ,  Jhes  murchara  os 
encantos  da  A^rmosura ,  e  com  el- 
la as  es|)erancas  de  casamento. 

Mais  regulares  porem  erão  os 
Mosteiros  situados  na  Europa.  As 
Keligiostis  da  ilha  de  Chio,  uma 
das  do  A rchi pélago,  entre  Samos 
e  Lesbos,  vi V ião  debaixo  de  gran- 
de ob.servancia  era  os  numerosos 
Mosteiros,  que  alli  tinhão.  Suas 
ré/as  e  jejuns  erão  iguaes  aos  dos 
Monges ,  e  elegião  Superioras  de- 
baixo do  titulo  de  Abbadeças.  A 
cada  uma  delias  era  permittida  sua 
particular  habitação,  que  compra- 
va, e  onde  as  mais  ricas  e  mais 
nobres  tinhão  criadas,  e  educavão 
pensionistas  suas  parentas.  Fazião 
excellentes  obras  de  bordadura , 
mui  firocuradas  pelos  Turcos,  que 
aportavão  na  ilha. 

O  vestuário  destas  Refigiosas 
Gregas  do  Oriente,  que  também 
se  chamão  Caloyra$y  é  semelhan- 
te ao  dos  Monges,  só  com  a  dif- 
ferença  de  trazerem  um  grande 
manlo  com  que  se  cobrem  desde 
a  cabeça  até  aos  pés,  e  não  usa- 
rem de  véo^  nem  de  toucado,  co- 
mo as  Religiosas  do  Occidente. 

A  Noviça  toma  o  habito  com 
as  mesmas  ceremonias  dos  Mon- 
ges. Entra  na  Igreja  até  junto  da 
porta  do  coro  j  onde  permanece 
em  quanto  dura  o  officio.  Dirige- 
se  depois  ao  altar,  descoberta,  des* 
calça^  e  com  o  cabello  solto,  acom«^ 
panhada  de  uma  Religiosa ,  que 
lhe  serve  de  madrinha ,.  e  a  quem 
incumbe  desviar-lhe  o  cabello,quan- 
do  lhe  cae  no  rosto,  por  occasião 
das  muitas  inclinações  que  é  obsi- 


leo 


gatia  a  fazer.  No  altar  prostrans^ 
aos  pós  do  Bispo,  quo  depois  de 
algumas  perguntas  e  osaições  ihe 
corta  o  cabello;  e  á  madrinha  in- 
cumbe guardá-lo,  ou  para  o  quei- 
mar, ou  para- Jho  entregar,  a  fim 
de  que  deUe  faça  um  cinto,  que 
deve  trazer  em  todos  os  ditis  so- 
lem nes  ,  e  xle  communbâo ,  e  com 
que  deve  baixar  á  sepultura.  E' 
então  que  se  lhe  veste  o  habito  re- 
ligioso, e  se  lhe  lança  o  m^vnto, 
que  lhe  cobre  a  cabeça,  e  arrasta 
j>elo  chAo.  Sobre  o  peito  se  lhe 
j)õe  o  livro  dos  Evangelhos,  que 
todas  as  Religiosas  vão  beijar,  ten- 
do assistido  á  ceremonia  com  ci- 
ríos  nas  milos.  A  professa,  depois 
do  as  abraçar,  fica  na  Igreja  por 
espaço  de  sete  d  tas  contínuos,  em 
oração,  e  sem  despir  os  hábitos, 
quo  recebeo. 

Parece  mui  provável  que  com 
as  Religiosas  desUi  ordem  naMos- 
covia  se  nSo  praticavao  todas  estas 
cereraonias,  começa  ndo-se  pornáo 
averiguar  sua.vocaçílo.  Como  era 
permittido  o  divorcio  —  como  o  ma- 
rido por  qualquer  suspeita,  por  ciu- 
me,ou  por  aversão,  podia,  sobornan- 
do  testemunhas  perante  o  Juiz, 
fazer  encerrar  a  mulher  em  qual- 
quer Mosteiro  :  depois  de  condem- 
nada  sem  ser  ouvida  ,  lhe  íao  ai- 
inumas  Religiosas  rapar  a  cabeça, 
e  lonçando-lhe  o  habito,  de  força 
a  lovavío  para  o  Mosteiro,  donde 
mais  nSo  podia  sahir.  A  esterilida- 
de também  era  causa  suíFiciente 
para  divorcio;  eo  esposo,  que  nao 
tinha  filhos  de  sua  mulher,  a  po- 
dia encerrar  em  qualquer  Conven- 
to, e  tornar  a  casar  logo  que  de- 
corressem seis  semanas.  —  As  Re- 
ligiosas Moscovitas  trajâo  como  as 
do  Oriente. 


Mair  AS  veidadetras  Religio- 
sas dii  Ordttm  deS.  Hasilro  exÍ8« 
tirâo^  e  existem  no  Occidontep.  Ník 
Polónia,  e  mais  ainda  na  Itália, 
tem  ellas  grande  numero  de  JMoa- 
teiros,  princifialmenle  nos  Reinos 
do  Nápoles  e  Sicília.*  O  mais  af^i* 
mado  de  todos  estes  ó  ò  da  Cida- 
de de  Palermo  ,  que  se.  cliama 
Real  Mosteiro  €Ías  Religimtu  de  S. 
Basílio.  Pode  a  communidade  con<^ 
tar  até  oitenta;  e  sào  todas  nobres; 
e  das  principais  familia»  do  reino. 
No  berço  de  seu  estabelecimento 
rezavao  na  lingoa  Gre^ra;  mas  ob- 
servando-se  a  difliculdade  que  os 
Sicilianos  tinháo  em  aprender  o 
Grego  ,  alcançou-se  dispensa  do 
Summo  Pontifico  Al€)xandre  6.% 
que  lhes  permittio  o  Rito  Latino, 
e  o  Breviário  Dominicano.  Mais 
tarde,  por  Breve  do  annode  16ttO, 
lhes  ordenou  o  Summo  Poiltifice 
Innocencio  11. ^  que  mais  nâo  fi- 
zessem uso  daquelle  Breviário ,  e 
que  seguissem  o  Romano,  permit^ 
tindo-lhes  com  tudo  a  celebração 
de  todas  as  festas  da  Ordem  deS. 
Basilio. 

Todas  as  outras  Religiosas  de 
Itália  seguem  igualmente  o  Rito 
Latino ;  e  só  no  Mosteiro  de  PAí- 
lantropos^  na  grande  e  bella  Cida- 
de de  Messina ,  se  tem  conserva- 
do sempre  o  Rito  Grego,  confor^ 
ma  ndo-se  em  tudo  o  mais  com  os 
Moni^es  da  mesma  Ordem. 

As  Religiosas  do  Occidenle 
trajao  como  os  Monges  de  S.  Ba- 
silio na  Itália.  Usâo  ordinariamen- 
te de  um  manto  que  as  cobre  des* 
de  a  cabeça  até  aos  pés,  e  de  um 
toucado  preto;  mas  nas  ceremo- 
nias  também  se  apresenlâo  com  a 
cogula.  •• 


SS  BSKftlS  ASEBBIAS 


OU 

STUDITAS. 


Of  neçociof  de  grrande  importância,  que 
•e  emprendem  pêra  serviço,  e  gloria  deDeo*, 
ainda  qi>e  ao  principio  tenhão  grandes  diíB- 
ciiMadei  (que  o  meimo  Sbnhor  permítte  pêra 
prova  de  tem  lervot)  com  tudo  de  ordinário 
tem  prospero!  tiisceMoi,  nam  faltando  o  Ceo 
cuni  o  favor,  a  quem  o  liuaca  com  perseve- 
rança, que  sem  ella,  como  d  is  o  glorioso  Pa- 
dre Sam  Bernnrdo ,  nem  o  que  peleyja  alcan- 
ça a  vitoria,  nem  o  vencedor  merece  a  pal- 
ma ,  pi)r  que  e»ta  be  a  que  dá  vigor  ás  forças, 
e  põem  valor  ás  virtudes. 

(BaltubzarTbllbs.-Hist.  de  Ethiop.) 


wHl  BOA  disposição  de  nossa  Ga- 
leria talvez  não  conviesse  menos 
tomar  desde  já  por  assumpto  as 
Ordens  Militares,  que  seguirão  a 
Regra  de  S.  Basilio ,  o  Grande ; 
mas  por  outro  lado  —  onde  melhor 
poderiamos  colocar  os  Monges  A- 
cemetas,  cujos  Santo  Alexandre 
fui  fundador,  e  que  pelos  Historia- 
dores é  annunciado  entre  os  San- 
tos da  Ordem  liasiliense  ?  Em  bre- 
ve nos  occu[viremos  dos  Cavallei- 
ros. 

Santo  Alexandre ,  instituidor 
dos  Monges  Acemetas,  nasceu  na 
Asiíi  JVlenor,  em  tempos  do  Impe- 
rador Constâncio.  Descendente  de 
nobre  familia,  e  educado  em  uma 
Ilha  do  Archipolago,  ou  do  Mar 
12jeo,  foi  completar  seus  estudos 
^m  Constantinopla,  e  teve  empre- 
p 


go  no  Paço  de  imperador  Theo- 
dosio.  Começando  de  enxergarem 
breve  as  vaidades  do  século,  à  li- 
ção da  Escritura  Santa  deveo  che- 
gar a  se  aborrecer  delias  inteira- 
mente; e  abandonando  o  cargo, e 
distribuindo  seus  bens  pela  jíobre- 
sa,  foi  encerrar-se  em  um  Mos- 
teiro da  Syria,  onde  abraçou  a  vi- 
da monástica ,  e  j)ermaneceo  qua- 
tro aniios  debaixo  da  direcção  do 
Abbade  Elias,  cuja  reputação  o 
attraíra ,  e  nào  sem  justificados 
fundamentos. 

Entranha ndo-so  depois  pelas 
solidões  do  Euphrates,  só  no  fim 
de  sete  annos  se  dispôs  a  pregar 
aos  Idolatras  a  Lei  de  Jesus-Chris- 
to,  nos  confins  da  Syria,  e  da  Me- 
sopotâmia. Habhula  ,  governador 
de  uma  Cidade  próxima,  e  muitos 
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outros  Pagãos  ,  devèrSo  a  Santo 
Alexandre  o  conhecimento  da  Eter- 
na Verdade.  Rabbula ,  dando  li- 
berdade a  seus  escravos ,  e  distri- 
buindo os  bens  pelos  pobres,  foi 
abraçar-se  com  a  solidão,  donde 
teve  de  relirar-se  para  ser  Bis|x> 
de  Edessa ,  antiga  e  célebre  Me- 
trópole da  Mesopotâmia,  no  Pa- 
triarchado  de  Antiochia.  Sua  es- 
]>osa  se  consagrou  (ambem  a  Deos ; 
e  edificando  um  Mosteiro,  em  que 
se  clausurou  com  suas  filhas  e  cri- 
adas, nelle  terminou  santamente 
sua  carreira  mortal. 

Mas  a   Cidade,  que  Rabbula 

governara,  de  força  queria  ter  por 
iispo  a  Santo  Alexandre,  e  lhe  to- 
mou as  portas  para  que  delia  n<1o 
sahisse.  Vio-se  a  humildade  do  San- 
to em  grandissimas  tribulações; 
porôm  conseguio  escapar-se,  fa- 
zendo que  durante  a  noite  dentro 
de  um  cesto  o  descessem  aforrado 
ao  muro. 

Dous  longos  dias  andou  erran- 
te pelo  deserto,  até  que  cedendo 
á  força  do  cançasso ,  forçado  lhe 
ibi  parar.  Não  distava  do  sitio  uma 
caverna  de  ladroes ,  que  logo  era 
numero  de  trinta  o  saltearão :  — 
Permittí ,  meu  Deos ,  que  eu  c<w^- 
verta  estes  desgraçados  —  exclamou 
o  Santo.  E  attendida  a  supplica, 
foi  o  capitão  o  primeiro  em  con- 
verter-se,  finando-se  logo  aos  oito 
dias  depois  de  seu  baptismo ;  e  o 
restante  da  alcatéa,  seguindo  ex- 
emplo tao  feliz  ,  transformou  a 
caverna  em  um  Mosteiro. 

Desapressado  ,  e  tao  glorio- 
samente, deste  mal  assombrado 
encontro ,  aproximou-se  Santa  Ale- 
xandre das  margens  do  Euphrates, 
e  cihi  fundou  um  Mosteiro.  Por 
ires  dias  contínuos  pedio  elle    a ! 


Deos  permissSo  de  nelle  estabele- 
cer uma  constante  Psalmodia;  e 
de  tal  sorte  cresceo  em  numero  a 
communidade ,  que  chegou  a  con- 
t<ar  quatrocentos  Monges  de  diver- 
sas nações,  Syrios,  Gregos,  La- 
tinos ,  e  Egyptanos.  Divididos  em 
muitos  coros,  que  uns  a  outros  se 
succediâo,  continuamente  canta- 
vão  os  louvores  do  Senhor  ^  e  ob- 
servando exactissima  pobreza,  e 
não  possuindo  cada  um-mais  que 
uma  túnica,  apenas  se  fornecfáo 
do  mantimento  necessário  para  o 
dia,*  e  sem  nada  reservarem  para 
o  seguinte,  repartião  pelos  pobres 
o  que  lhes  restava. 

Vinte  annos  viveo  Santo  Ale- 
xandre neste  Mosteiro  ;  e  desti- 
nando setenta  de  seus  Discipulos 
para  irem  pregar  a  Fé  aos  Gen- 
tios, escolheo  cincocnl;i,  de  que 
se  acompanhou  para  o  deserto,  e 
deixou  os  outros  confiados  á  direc- 
ção de  Trophimo. 

Passados  vinte  annos,  voltou 
a  Antiochia,  onde  fortemente  ha- 
via combatido  a  intruzilo  do  Bispo 
Prophiro.  Occupava  por  então  a 
cadeira  Episcopal  o  Bispo  Theo- 
dosio,  que  estando  de  opinião  an- 
tecipada o  fez  expulsar  sob  pretex- 
to de  pertencer  á  seita  dos  Euchy^ 
tas  ou  Messalienses  ^  herejes,  que 
tinhão  por  máxima,  entre  outros 
erros ,  que  só  a  oração  bastava  pa- 
ra se  conseguir  a  salvação.  De  or- 
dem do  Bispo  fora  o  ecclesiastica 
Malco,  em  companhia  de  alguns 
outros,  a  lançar  da  Cidade  a  San- 
to Alexandre,  e  chegara  ao  exces- 
so de  lhe  por  as  mãos  na  face.  A 
t«ao  grande  ultrage  só  correspon- 
deo  o  Santo  com  as  palavras  do 
Evangelho  de  S.  João,  cap.  1«» 
ver.   10.  —  E  o  servo  se  chamava 
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MaJco.  —  O  povo,  que  olhava  San- 
to Alexandre  como  propheUi,  qíiiz 
tomar  sua  defesa  ;  mas  cumprio 
ceder  á  autlioridade  do  Governa- 
dor da  Syria,  que  o  desterrou  pa- 
ra Chalcida  com  seus  Discípulos; 
e  foi  lá  que  ,  disfarçando-se  em 
mendigue ,  e  indo  ter  ao  Mosteiro 
chamado  CJuristen  ,  ficou  "assom- 
brado de  nelle  enconlrar  seu  Ins- 
tituto de  perpetua  Psalmodia,  que 
um  de  seus  antigos  Discípulos  al- 
li  havia  estabelecido. 

Deixando  finalmente  a  Syria, 
com  vinte  de  seus  Monges  se  di- 
rígio  a  Constantinopla ,  e  edificou 
um  Mosteiro  junto  da  Igreja  de  S. 
Menno.  Para  logo  se  lhe  juntando 
trezentos  Monges,  Gregos,  Lati- 
nos, e  Syrios,  todos  Catholicos, 
e  que  já  haviâo  estado  em  outros 
Mosteiros.  Santo  Alexandre  os  di- 
vidio  em  seis  coros,  que  por  seu 
termo  se  succedião  alternadamen- 
te ,  de  maneira  que  a  todas  as  ho- 
ras do  dia  e  noite  erão  naquelle 
Mosteiro  perenues  os  louvores  de 
Deos.  Daqui  lhes  veio  o  nome  de 
Acometas,  que  em  Grego  signifi- 
ca vigilantes,  homens  que  não  dor- 
mem ,  por  que  uma  parte  da  Com- 
munidade  estava  sempre  desvelada. 

Era  para  vèr  como  subsistião 
homens,  que  n<ao  trabalhavão,  e 
que  nada  mais  possuíào  que  seus 
livros.  E  daqui  novas  suspeitas  de 
pertencerem  á  seita  dos  Messali- 
CfiseSj  Por  duas  vezes  foi  preso  o 
Santo,  e  só  restituído  á  liberdade, 
depois  de  enviados  os  Discípulos 
para  seus  primitivos  Mosteiros ,  a 
fim  de  que  a  Psalmodia  assim  fi- 
casse interrompida.  Mas  no  mes- 
mo dia  em  que  as  prisões  se  lhe 
quebraváo ,  nesse  mesmo  se  via 
rodeado   de  seus   Monges,   nesse 


mesmo  recomeçava  a  sua  Psalmo- 
dia. 

Forçado  em  fim  a  retírar-se 
de  Constantinopla,  foi  estabelecer 
um  Mosteiro  nas  fronteiras  daThra- 
cia,  junto  da  Fóz  do  Bosphoro  no 
Ponto  Euxino,  onde  pelos  annos 
de  430  se  foi  a  lograr  no  Ceo  a 
perpetua  felicidade,  que  anhelava. 

Transferira  o  Abbade  João  a 
Communidade  dos  Acometas  para 
o  sitio  de  Gomaiit  y  a  meia  legoa 
de  Constantinopla.  A'  nova  casa 
se  deo  depois  o  nome  de  Grande 
Mosteiro^  assim  como  o  de  Irenor 
riatij  pelo  remanso  e  liberdade  dos 
Monges,  a  coberto  das  contradic- 
coes ,  que  em  Constantinopla  lhes 
attraíra  a  novidade  de  seu  Insti* 
tuto.  Mas  deixando  de  existir  o 
Abbade  João,  e  sendo  substituído 
por  S.  Marcello,  um  dos  mais  per* 
feitos  Discípulos  de  Santo  Alexan- 
dre, tão  desmarcadamente  cresceo 
o  numero  dos  Monges ,  que  mui- 
to foi  preciso  augmentar  o  edificio 
do  Mosteiro.  Acodio  a  Divina  Pro* 
vidência  nesta  necessidade.  Pha- 
retrio,  que  era  riquíssimo,  com 
todos  seus  bens  lhe  veio  entregar 
os  filhos,  ainda  mancebinhos.  Deo- 
se-lhes  o  habito  Religioso ;  edifi- 
cou-se  uma  casa  para  enfermos;  e 
o  Mosteiro  se  converteo  em  Semi- 
nário de  excellentes  virtudes.  S. 
Marcello ,  que  estivera  na  Reli- 
gião por  espaço  de  mais  de  sessen- 
ta annos ,  deixou  as  misérias  da 
terra  no  de  485. 

Foi  no  tempo  deste  Bemaven- 
turado,  que  um  que  se  chamava 
Studio  ,  e  que  antigamente  fora 
Cônsul,  eslaboleceo  um  Mosteiro 
na  extremidade  de  Constantino- 
pla, para  o  lado  da  porta  dourada, 
com  a  invocação  de  S.  João  Baptis- 
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la,  o  lhe  doo  por  moradores  aljiifuns 
]\Ion,,^cs  do  Ãlosíoiro  de  GomjjU. 
Assiin  voltarão  os  Acemelas  ])ara 
a  Cidade  Iin[x?rial  no  annode  403, 
<í  se  chaniarào  lambem  Stndilas^ 
do  nome  de  seu  nobre  fundador. 
Conta-se  que  checara  a  mil  o  nu- 
mero dos  Monj^es  desíe  Mosteiro, 
em  que  muito  florescerão  as  l-elras 
e  a  Piedade.  S.  Theodoro,  S.  iNi- 
colao,  S.  Platílo,  e  muitos  outros 
Santos  l%eli:riosos ,  forao  denomi- 
nados Stmlitas^  por  que  habitarão 
neste  Mosteiro.  Como  mesmo  Ins- 
tituto se  fundarão  depois  vários  ou- 
tros na  mesma  Cidade. 

Generosamente  combaterão  es- 
tes Monges  Acemetas  a  ambição 
de  Acácio,  Patriarcha  de  Constan- 
tinopla ,  que  tomando  a  parciali- 
dade do  heresiarcba  Eutvches,  se 
revoltara  contra  a  Igreja  pelo  an- 
uo 484.  E  porém  não  forào  tíio  fi- 
eis no  século  seguinte;  e  tomando 
parte  nas  questões  do  tempo,  em 
que  andavào  incendidos  os  espíri- 
tos, e  em  que  todo  o  Oriente  se 
debatia,  sob  pretexto  de  defende- 
rem a  Fé  Catholica  vierao  em  par- 
tilhar os  erros  do  impio  Nestorio. 
O  Imperador  Justiniano  ,  zeloso 
defensor  da  Fó^  os  fez  condemnar 
em  Constantinopla.  Ejulgando  el- 
les  que  em  Roma  seriao  mais  bem 
tractados,  enviarão  aoSummo  Pon- 
tífice João  S."  dous  de  seus  Mon- 
ges, Oiro  e  Euloyio^  a  fim  de  de- 
fenderem sua  opinião,  e  alcança- 
rem a  approvação  da  Santa  Só.  Con- 
sistia seu  erro  em  nãoadmittirque 
uma  das  Pessoas  da  Santíssima 
Trindade  tivesse  sofirido   em   sua 


carne,  e  em  neirar  que  a- Virjjom 
Sari  ta  fosse  própria  e  verdadeira- 
mente màí  de  Oeos. 

Por  sua  [>arte  enviou  famhem 
o  Imperador  a  lloma  a  Hypotio^ 
Bispo  de  Epluíso,  e  a  Demétrio  de 
Philippes.  [)ara  consultarem  a  San- 
ta Sé|^e  lhe  aj)re8enlarem  a'  so- 
lemne  protestação  de  Fé  da  Igreja 
do  Oriente.  Era  a  carta  do  Impe- 
rador datada  do  anno  bVò  ;  e  o  Sum- 
mo  Pontífice,  depois  de  a  receber, 
e  de  ouvir  os  dous  Embaixadores, 
apnrovou  a  protestaçcào  do.Im|)e- 
rador,  e  o  Edicto,  que  anterior- 
mente elle  havia  promulgado  sobre 
este  mesmo  objecto.  No  anno  se- 
guinte escreveo  o  Summo  Pontífice 
aos  Senadores  Avieno,  Liberio,  o 
alguns  outros,  dando-lhes  parte  da 
approvaçào  que  dera  ás  questõf*» 
que  lhe  haviào  sido  propostas,  pc^r 
que  erão  mui  catbolicas,  e  previ»- 
nindo-os  de  que  nào  deviào  com- 
municar  com  os  Monires  Aceme- 
tas ,  que  pensavão  de  diverso  mo- 
do. E  como  os  Acemetas  persistis- 
sem em  seus  erros,  forào  pelo  Sum- 
mo Pontífice  excom mu n irados ;  vin- 
do  depois  a  Ordem  a  ser  inteira- 
mente abolida. 

Houverão  também  Religiosas 
deste  mesmo  Instituto;  e ainda  em 
Constantinopla  existia  um  Mostei- 
ro, quando  os  Turcos  delia  se  se- 
nhorearão. 

O  habito  dos  Monges,  e  das 
Religiosas  Acemetas  era  de  pan- 
no  verde,  trazendo  subre  o  peito 
uma  duplicada  cruz  de  cor  ver- 
melha. 
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No  tempo  em  que  gemia  me  aiiallaram , 
Dereodcii-uie  o  Sk?iiiuu,  e  a  um  campo  vai|<^ 
Me  tran^purtuu ,  doi  períiJoa  dittaule. 

(Caldai.  — Tkad.  do  Pi alm .  1 7), 


ANTO  OS  Monçcs  Arménios  de 
(iunova,  ou  Barlholoniilas ,  como 
os  Irmãos  Unidos  de  S.  Gregório 
liluminador,  seguirão  a  Reirra  de 
Sanlo  Agostinho,  e  as  Cunslitui- 
cjòes  da  Ordem  de  S.  Domini^os. 
Rias  forao  orií^inarios  du  Oriente: 
no  Oriente  pertencerão  l»»ngo  tem- 
jK)  á  Ordem  de  !í>.  Basílio :  e  do 
Oriente  saíráo  para  a  Europa.  As- 
sim o  deprehendemcs  de  uma  Bul- 
ia do  Summo  Pontifico  Urbano  8/, 
do  anno  de  1()40,  que  qualifica  os 
Monges  Arménios  de  Génova  co- 
mo da  Ordem  de  S.  Basilio;  e  as- 
sim do  Ilistí^riador  Creszenzi,  que 
fallando  do  Padre  Estov«^io  Palrna, 
que  por  quatro  vezes  foi  Geral  des- 
ta Conirreiracao,  lhe  dá  o  titulo  de 
glorioso  restaurador  da  grandeza  da 
Ordem  de  S.  Basilio. 

Confundirão    alíi^uns    Autores 
os  Monges   Arménios  de  Génova 
com  os  Irm«âos  Unidos  de  S.   Gre 
gorio  llluminador.  Mas  é  cousa  a- 


verignada,  que  constituirão  duas 
dirtlrt  ntes  Ordens. 

Era  o  anno  de  1296.  Tinha 
deixado  de  existir  Cassan,  Rei  da 
Pérsia  ;  c  o  Soldào  do  Egypto,  en- 
trando na  Arménia  ,  por  toda  a 
parte  espalhava  o  terror,  o  estra- 
go, a  morte.  Dos  Monges  de  S. 
JJasilio  do  Monlc  Negro,  uns  co- 
rajosamente soflriào  martyrio,  ou- 
tros e  vi  tavao-no  ,  fugindo.  Durou 
muitos  annos  esta  barbara  perse- 
guição, o  a  alguns,  dos  que  se 
retirarão  para  a  Europa,  coube  em 
sorte  aportarem  em  Génova,  no 
anno  de  1307,  debaixo  da  direc- 
ção de  um  Padre  Martinho. 

Forâo  elles  acolhidos  nesta  Ci- 
dade com  as  sympatliias  que  a  des- 
graça faz  nascer.  Oflereceo-se-lhes^ 
estabelecimento.  AlbertoPurpureio 
se  declarou  fundador  de  seu  novo 
Mosteiro.  E  Porchete  Spinoja,  Ar- 
cebispo de  Génova  ,  lançou  em 
1308  a  primeira  pedra  da  sua  Igre-» 
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ja,  dedicada  á  Santíssima  Virgem, 
e  a  S.  Bartholomeu. 

A  noticia  deste  novo  estabe- 
lecimento pouco  tardou  em  Armé- 
nia. Muitos  dos  Monges,  que  se 
não  tinhão  podido  evadir,  conse- 
;uirão  finalmente  vir  abraçar  em 
renova  seus  irmãos.  Acompanha- 
râo-se  elles  doid  competentes  livros 
para  officiarem  segundo  seu  Rito; 
c  assim  lhes  foi  concedido  por  uma 
bulia  do  Summo  Pontifice  Clemen- 
te ô/,  dirigida  ao  Padre  Marti- 
nho ,  e  aos  outros  Monges  da  Or- 
dem de  S.  Basílio,  que  haviâo  ha- 
bitado o  Mosteiro  de  Monte  Ne- 
gro na  Arménia. 

Na  Cidade  de  Parma,  capi- 
tal do  Ducado  deste  nome,  obti- 
verão  elles  segundo  estabelecimen- 
to, em  1318;  e  assim  outros  suc- 
cessivamente  era  Pisa  ,  Florença , 
Civitta-Vecchia,  Roma,  Forli,  Fa- 
cnza,  e  Ancona.  E  apesar  de  que 
na  profissão  promettião  obediên- 
cia a  seus  Superiores  do  Oriente, 
nem  por  isso  deixavão  de  a  pres- 
tar ao  Padre  Martinho,  a  quem 
consideravao  como  seu  Geral  na 
Itália. 

Pagou  elle  porém  seu  tributo 
á  morte,  e  insensivelmente  se  co- 
meçou de  introduzir  entre  os  Mon- 
ges o  abuso  e  a  relaxação.  Em  lo- 
gar  de  seu  antigo  trajo,  que  con- 
sistia em  uma  túnica  escura  com 
um  Escapulário  preto ,  passarão  a 
adoptar  o  dos  Irmãos  Conversos  da 
Ordem  de  S.  Domingos,  usando 
de  túnica  branca,  e  de  Escapulá- 
rio, capa,  e  capêllo  preto.  Con- 
formarão-se  na  reza  com  a  Igreja 
Homana ;  adoptarão  as  Constitui- 
ções dos  Dominicos,  e  celebravão 
a  Missa  ao  modo  delles ;  deixarão 
çm  fim  a  Regra  de  S.  Basilio,  pas- 


sando a  seguir  a  de  Santo  Agosti- 
nho. Esta  mudança  lhes  foi  con- 
firmada pelo  Summo  Pontifice  In- 
nocencio  6/  em  13õ6,  dando-lhes 
ao  mesmo  tempo  faculdade  para 
elegerem  um  Geral.  Juntou-se  no 
mesmo  anno  em  Génova  seu  pri-* 
mein^ Capitulo,  e  nelle  o  Padre 
António  de  Pisa  foi  eleito  por  Ge- 
ral. 

No  mesmo  anno  em  que  os 
Bartholomitas  de  Génova  pozerão 
em  prática  esta  ^^rande  mudança , 
e  adoptarão  o  trajo  dos  Irmãos  Con- 
versos da  Ordem  de  S.  Domingo?, 
largarão-no  os  Irmãos  Unidos  de 
S.  Gregório  Illuminador,  que  del- 
le  usavão;  e  em  se  incorporando 
completamente  na  Ordem  de  S. 
Domingos,  derão  logar  á  supres- 
são daquella  a  que  pertencião,  e 
de  cuja  origem  traçamos  um  rápi- 
do esboço,  que  já  deixámos  come- 
çado a  paginas  33,  quando  tractá- 
mos  dos  Monges  Arménios. 

Fora  pelo  anno  de  13C8  sagra- 
do Bispo  de  AleragOy  e  enviada 
á  Arménia  pelo  Summo  Pontifice 
João  ^S.""  o  Padre  Bartholomeu  de 
Bolonha.  Acertadíssima  tinha  sido 
a  escolha,  que  não  converteo  elle 
menos  Scisma  ticos  por  meio  de 
sua  vida  exemplar,  que  por  meio 
de  sua  fervorosa  pregação.  Em  1330 
estava  a  sua  obra  consummada, 
como  também  já  levamos  dito.  No 
cume  de  uma  alta  montanha  fez 
o  Bispo  edificar  um  Mosteiro,  mas 
com  cellas  separadas  umas  das  ou- 
tras ;e  nelle  se  propôs  habitar  com 
seus  companheiros  ,  passando^so 
comtudo  Gurante  o  inverno  para 
outras  cellas  cavadas  nos  roche- 
dos á  raiz  da  mesma  montanha  ^^ 
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e  de  que  ainda  agora  existem  ves- 

t]{|[Í08. 

Em  Armeaia  vivia  por  aquel- 
ki  mesmos  lem|X)s  um  certo  — Var- 
labied  — ,  chamado    Isaac,  Supe- 
rior de  um  Alosteiro  junto  de  Eri- 
Tan.   IMciis  de  370  de  seus  Discí- 
pulos se  ha V ião  condecorado  com 
a  Dignidade  de  —  Vartabied.  — 
Alguns    delles  governavào  outros 
Mosteiros.  Vivião  os  outros  disper- 
sos peJa  Arménia,  e  se  emprega- 
rão' na  inslrucção  do  |)ovo.     Lm 
destes  Disci pulos,  chamado  João 
de  Cherna  ,  era  então  Superior  de 
um  Mosteiro  situado  junto  da  al- 
deã deste  nome,  cujo  senhorio  per- 
tencia ao   Princijie  Jorge,  um  do 
seus  tios.  Era  João  de  Chorna  o 
que  maior  estima    havia  adquiri- 
do; e  o  —  Vartabied  —  Isaac  o  en- 
viou ao  Padre  Bartholomeu  a  fim 
de  se  infornoar  da  doutrina  qucel- 
le  ensinava.  Tão  assombrado  ficou 
este  —  Vartabied  —  da  vida  exem- 
plar que  o   Padre  Bartholomeu  e 
seus  companheiros  viviào  na  soli- 
dão, que  acima  referimos:  e  tào 
im]  rossionado    ficou    seu    es|)irito 
dos  discursos,  que  lhe  ouvira,  que 
logo  resolveo  renunciar  a  seus  er- 
ros,  e  reconhecer  a  Authoridade 
do  Soberano  Chefe  da  Igreja.  Fez 
ainda  mais;  persuadio  o  —  Varta- 
bied—  Isaac  a  que  fizesse  a  mes- 
ma renuncia ,  c  até  o  levou  a  di- 
rigir, no  anno  de  1:^30,  circula- 
res a  todos  os  Prelados,  e  —  Var- 
labieds  —  daquelles  arredores,  con- 
vidando-os  a  se  reunirem  n'um  lo- 
gar  designado,  onde  o  Padre  JMa- 
theus   lhes  deveria  pregar  as  ver- 
dades da  Ijcreja  Latina.    Nem  um 
»ó   alli   faltou,  e   mm   um  só  dei- 
xou de   abjurar  o  scisma  e  erros 
tm  que  vivia  ^  reconhecendo  para 


logo  o  Chefe  da  Igreja  Universnf. 
—  Grande  parte  do  povo  seguio 
exemplo  tAo  proveitoso. 

O  primeiro  que  mostrou  seu 
zòlo  pela  Religião  Catholica  foi  o 
senhor  de  Cherna,  fazendo  edifi- 
car, e  acabar  completamente  em 
menos  de  trinta  dias,  uma  Igreja 
|>erto  do  Mosteiro  da  mesma  al- 
deã. E  vendo  o  —  Vartabied  — 
João,  seu  sobrinho,  que  a  Ordem 
de  S.  Basílio  estava  decahida,  ou 
quasi  inteiramente  aniquilada  na 
Arménia;  de]X)is  de  tentar  sua  re- 
forma, e  restitui-la  ao  primitivo 
explendor,  preferio  antes  estabe- 
lecer uma  nova  Ordem,  que  ti- 
vesse por  fim  conservar  a  Fé  Ca- 
tholica, recentemente  abraçada  pe- 
los Arménios,  e  dar-lhe  toda  aex- 
tençào  que  fosse  possivel. 

Taes  forão  os  plausiveis  mo- 
tivos da  instituição  da  nova  Or- 
dem ,  a  que  o — Vartabied  —  João 
deu  o  nome  de  Irmãos  Unidos  de 
S.  Gregório  Illuminador,  por  que 
este  Santo  havia  sido  Apostolo  da 
Arménia;  e  como  a  recente  con- 
versão era  devida  aos  Religiosos 
da  Ordem  de  S.  Domingos,  ado- 
píarão-lhe  as  Constituiçc>es  com  a 
Regra  de  Santo  Agostinho,  tro- 
cando o  habito  de  Monge  Armé- 
nio pelo  de  Irmãos  Conversos  da 
Ordem  de  S.  Domingos ,  e  sendo 
tudo  confirmado  pelo  Summo  Pon- 
tifico João  2â.* 

Os  novos  Irmãos  Unidos  pro- 
fessarão a  R(gra  de  Santo  Agos- 
tinho nas  mAcs  do  Padre  João  Ca- 
no, Bispo  doTeflis,  companhei- 
ro do  Padre  Bartholomeu;  m«is 
acrescentaiãoum  quarto  voto,  que 
consistia  em  obedecerem  em  tudo 
ao  Summo  Pcntifice;   e  elegerão 
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por  seu  primeiro  Superior  ao  — 
Vartabied  —  Joáo  de  Cherna. 

Largamente  se  esLendeo  esta 
Ordem  por  toda  a  Arménia,  e  pe- 
la Geórgia.  Mas  a[)ossando-se  des- 
tes reinos  os  Turcos  e  Persas,  vi- 
râo-se  os  Irmãos  Unidos ,  como  i- 
gualmente  já  dissemos  ,  na  dura 
necessidade  de  se  encerrarem  no 
Districto  de  Abrener,  Provincia 
de  Naxivan  ou  Naksivan,  na  gran- 
de Arménia,  e  cjue  só  comj)rehtín- 
dia  doze  aldeãs,  em  que  ainda 
existe  a  Religião  Catholica. 

Pelos  annos  de  135G,  vendo- 
se  os  Irmãos  Unidos  vergados  de- 
baixo da  dominação  dos  Iníieis^  e 
a  braços  com  a  mais  incomportá- 
vel pobresa,  que  dava  receios  de 
tornar-se  ainda  mais  horrivel  para 
o  futuro  :  —  mandarão  a  Roma  os 
dous  irmãos ,  Padre  Tliomaz ,  e 
Padre  Eleutherio ,  a  fim  de  alcan- 
çarem do  Summo  Pontífice  Inno- 
cencio  6/  a  sua  incorporaçào  na 
Ordem  de  S.  Domingos,  cujas ob- 
servancias  tinhão  seguido,  e  su- 
geitando-se  elles  j)lenamente  ao 
respectivo  Geral. 

Foi  a  suj)plica  attendida.  Ex- 
linctos  desta  maneira  os  Irmàos 
Unidos,  passarão  a  coinjíôr  uma 
Provincia  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos, denominada  de  Naksivan, 
e  que  foi  a  trigessima  quarta  cias 
Províncias  da  mesma  Ordem,  l^^oi 
o  Padre  Eleutherio  seu  prinioiro 
Provincial  ;  e  foi  o  Padre  Thu- 
maz  ,  seu  irmão  ,  Arcebis|)o  da 
mesma  Provincia  ;  e  já  se  vè  que 
os  Arménios  de  Génova  subsistirão 
por  muito  mais  tempo.  Alem  dos 
Mosteiros,  que  já  referimos,  vie- 
rão  elles  a  ter  outros  em  Milão, 
em  Nápoles,  em  Perusa,  Ferrara, 
Bolonha,  Pistola,  Pádua,  Rimini, 


Pescara  ,  e  alé  em  Caffa,  na  Clier- 
soneso  Taurica,  que  pertenceoaog 
Genovezes.  O  Summo  Pontifico 
Bonifácio  í)."*  Jhes  [irohibio  a  jms- 
sagem  para  outras  Ordens ,  á  ex- 
cej^ção  da  Cartuxa ,  e  os  fez  j>ar- 
tici|iantes  de  todos  os  privilégios 
até  entào  concedidos  á  Ordem  de 
S.  Domingos,  e  que  de  futuro  se 
houvessem  de  lhe  conceder. —  Foi- 
lhes  isto  confirmado  peK>sSummos 
Pontífices  Innocencio  8."*,  e  Paulo 
3.";  e  Urbano  a."  lhes  deu  por 
Proteclor  o  Cardeal  Durazzo ,  no 
anno  de  1(J40. 

Vendo  porem  Innocencio  10/ 
que  em  (juatro  ou  cinco  Mostei- 
ros que  lhes  restivSo,  apenas  ha- 
via quarenta  Religiosos,  e  que  as- 
sim mesmo  viviâo  em  discórdia,  e 
com  menos  regularidade ;  decre- 
tou-lhes  a  suppressao  no  anno  de 
l(>50  ,  permittindo-lhes  poderem 
|>assar-se  para  outras  Ordens ,  e 
dando  a  cada  um  quarenta  escu- 
dos annuaes  do  produclo  de  seus 
bens,  que  foriío  todos  confiscados. 

Erao  antigamente  perpétuos 
os  seus  Geraes;  mas  em  1474  o 
Summo  Pontifico  Sixto  4.''  os  tor- 
nou  trienaos.  Por  c|uatro  vezes  ex- 
erceo  este  cariro  o  Padre  Estevão 
Palma,  e  foi  trinta  annos  Vigário 
Geral.  Os  i\i(Ires  Cherubim  Cer- 
belloni,  de  Génova,  e  Paulo  Cos- 
ta de  Miláo,  foráo  dos  mais  famo- 
sos Pré:radores  do  seu  tempo.  Al- 
guns Escritores  também  contíiríío; 
e  entre  outros  os  Padres  Peregri- 
no Scoti,  João  Baptista  Posi ,  Je- 
rónimo Cavalieri,  João  líajítisla 
Ladriani,  e  Gregório  Bilio,  que 
compôz  a  Historia  da  Ordem. 
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ARA  irmos  esboçando  todas  as 
Instituições  a  que  abrangeo  a  Re- 
gra de  S.  Basilio  o  Grande,  é  tem- 
po de  fazer-mos  apparecer  em  nos- 
sa Galeria  as  Ordens  Mililares, 
que  a  seguirão  \  e  progredindo  no 
começado  desenho,  daremos  pre- 
ferencia a  uma  das  mais  antiiras 
de  que  parece  haver  memoria  — 
a  dos  Cavalleiros  da  Ordem  de 
Constantino ,  o  Grande  ,  a  que 
lambem  se  deu  o  nome  de  Doura- 
dos,  Angélicos,  e  de  S.  Jorge. 

Se  algumas  Ordens  Monásti- 
cas ,  entranhando-se  pela  obscuri- 
dade dos  tempos,  e  devassando  as 
eras ,  que  nos  sào  menos  conheci- 
das ,  forào  procurar  uma  remotis- 
sima  origem,  cuidando  com  isto 
ganhar  honra,  e  direitos  de  prece- 
dência :  —  náo  deixarão  ellas  de 
ser  imitadas  pelas  Ordens  Milita- 
res, por  que  de  homens  se  com- 
punhào  umas  e  outras,  e  os  ho- 
mens forào  sempre  os  mesmos. 

O  Padre  Giustiniani,  que  na 
Ijnperial   Ordem  de  Constantino, 


O'  !  qirou   nimoit  Â  voir  cm   fils  de  Ia  patr 
tíuspenilrc  Ia  baiimere  aiix  palmiem   ile  Sirie, 
Dí^s  nrlí,  dans  rOricnl.  conquerir  leflanibeaii; 
Kt,  (Jéfeaiíeursdu  Cbri»t,  liii  rcodreBoo  lunibeau. 

(Albx«  Sodmbt.) 


o  Grande,  se  qualificava  de  Ca- 
valleiro  e  Grào  Cruz,  aífirma,  na 
sua  Historiadas  Ordens  Militares, 
pela  primeira  vez  publicada  em 
IGOJ,  que  a  mais  antiga  de  todas 
as  Ordens  Militares  é  sem  duvida 
a  destes  Cavalleiros. 

Teve  esta  mesma  persuasão  o 
nosso  incansável  e  erudito  Escri- 
tor Alexandre  Ferreira  ,  quando 
nas  suas  Memorias  e  Noticias  da 
CeUhre  Ordem  dos  Templários ,  se 
expressou  da  maneira  seguinte: 
—  «  E  agora  me  occorre  outra 
9  conjectura  confirmativa  do  meu 
5  discurso;  por  que  sendo  o  Gran- 
de Constantino,  como  fica  dito, 
o  que  resuscitou  do  sepulchro 
do  (?squecimento  a  grande  Di- 
gnidade de  Mestre  dos  Caval- 
leiros :    foy   também    o   mesmo 

>  Constantino ,    o  que  obsequioso 
j  á  Cruz,  que   lhe  appareceo  no 

>  Ceo  com   a  celebrada  letra :  /;» 

>  Hoc  Signo  VinceSy  triumphando 

>  de  Maxencio,   que  temia  mais 
9  poderoso ,  creou  pelos  annos  do 
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312  a  Ordem  Militar,  cliamatia 
(^onáíantiiiiaiia  ,  ilus  CavallL^irus 
DonratiiiS,  cuiijo  uscrt»vo  u  ilixi- 
tissimo  Tambiirino,  e  o  Padre 
9  Boiíaiii  ,  e  aonde    traz    copiada 

>  uma  pedra  antiga  de  mármore, 

>  que   se   conservii    no   Erário  de 

>  Roma,  na  qual  eslava  unwi  ima- 
y  jrem   de  Conslanlino,    dando  a 

>  Cruz   aos    Cavalleiros 

9  E  ao  Superior  dosta  Ordem,  que 
p  novamente  creara,  d(iu   o  nome 

>  de  JMeslrc,  como  diz  Bonani, 
»  o  mesmo  Conslanlino,  para  que 
»  nascesse  esta  Ordem  com  o  mes- 

>  mo  especioso  nome  de  Mirslre, 
}  com  que  havia  resuscitado  do 
9  esquecimento  aquella  grande  di- 

>  gnidade  :  o  venho  a  concluir, 
f  que  da  grande  dignidade  de 
f  Mestre  dos  Cavalleiros  ,  rosti- 
9  luida  por  Constantino,  escolhe- 
rão as  Ordens  Militares  |)ara  os 
seus  Superiores  o  honorifico  no- 
me de  Mestres.  ??  — 

E  comtudo,  perdoem-nos  Es- 
critores tào  authorisados,  nao  acre- 
ditamos em  que  a  Ordem  de  Cons- 
tantino tivesse  ori^^em  tào  remota, 
seguindo  tambemHistoriadores  nào 
menos  graves,  [)ara  os  quaes  e 
cousa  averiguada  ,  que  é  inútil 
procurar  a  orii^^^em  de  alguma  Or- 
dem Militar  em  séculos  anteriores 
ao  duodécimo. 

—  -'  Eniianao,  ou  querem  en- 
M  ganar-se  (diz  o  Padre  Daniel 
í7  Papebrochio,  Jesuita  mui  dou- 
99  to)  os  que  levados  de  um  desejo 
?f  de  lisonja  vào  procurar  a  ori- 
99  gem  das  Ordens  Militares  em 
99  séculos  anteriores  ao  duudeci- 
99  mo.  O  mármore  que  se  preten- 
99  de  ter  sido  achado  em  Roma ,  e 
99  que  representava  Constantino, 
i>  o  Grande^  assentado  emseulhro- 


99  no,  distribuindo  o  collar  da  Or- 
99  dem  a  i^^ranile  numf^ro  de  Ca- 
»  vaileircs  ó  uma  completa  licçào. 
99  As  li^í^iiras  nusse  mármore  dose- 
»  nhadas  são  obra  de  escultor  nio- 
99  dernu.  Nisto  hào  de  convir  to- 
99  dus  os  que  tiverem  conhecimon- 
»  to  das  antigas  inscripcõcs  Ro- 
79  manas,  quando  meditarem  so- 
?)  bre  acjuelia  de  que  se  tracta,  e 
?>  que  é  a  seguinte: — Con$tantU 
99  niis  Maxiiitus  íiiiperator ,  post- 
?>  quani  mundafus  a  lepra  per  me- 
>j  dinni  bapthmaiU^  Alilifes  sive 
»  Fjtpnfes  (Icauratosi  creat  in  títte-- 
99  lain  C/irisiiaui nominh.  ?>  —  Quer 
dizer  :  Consfanfhio  Máximo  Impe- 
rador ,  dcjms  que  per  meio  do  ba- 
ptismo se  limpou  da  Upra ,  creaié 
Alilitares  ou  Cavalleiros  Dourei 
dos  para  defesa  do  nome  Christâo. 

Em  prova  da  antiguidade  da 
Imperial  Ordem  de  Constantino 
produzem-se  Cartas  do  Summo 
Pontilice  S.  Leào,  por  elle  dirigi- 
das, segundo  se  [)retende,  em  4ôG 
ao  Imj)erador  Marciano ,  confir- 
mando a  Ordem  debaixo  da  Re- 
gra de  S.  liasilio;  e  [iroduzera-se 
outras  do  Im|)erador  Leào  1.',  es- 
critas em  481).  Existem  ellas,  nào 
ha  duvida,  nos  Archivos  da  Cor- 
te de  Roma,  donde  vários  Escri- 
tores as  trasladarão;  mas  nem  por 
isso  podem  escapar  á  desconfian- 
ça de  serem  suppostas,  pois  que 
só  forào  depositadas  naquelles  ar- 
chivos em  ló;33,  com  outros  j)re- 
tendidos  titules  e  privilégios  da 
Ordem  Constantiniana ,  sendo  de- 
pois tudo  impresso  em  Plazencia 
no  anno  de  1575,  por  diligencias 
do  Doutor  Francisco  Maluezzo. 

Quem  nos  diz  isto  é  um  Chan- 
ccller  da  mesma  Ordem  ,  é  o  Con- 
de Majolino  Bisacciani,  no  discar- 
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80  que  se  encontra  no  começo  dos 
lísialulos,  iin;)rrssos  em  Trcnlo 
no  anno  do  Ití-íi,  e  no  mesmo  a  n- 
iiu  rei:Ti[)rPssjs  em  llom<'i  por  Or- 
dim  do  Grão  I^Iestro  1).  iMarii»  ; 
(•anuxiolu ,  Priíicipft  de  Avelim), 
KeiíK)  do  NajKíles,  que  nesta  Ci- 
(l.iílu,  e  neeie  mrsr.io  anrio,  cele- 
brou Capitulo  da  Ordem,  no  (piai 
se  redi/irào,  ou  s^nles  se  renf)va- 
ráo  os  Kstatutos ,  que  no  anuo  da 
1190  havia  decretado  o  Imperador 
Isaac  Anjo  Comneno. 

E  nâo  será  mais  provável  que 
este  Imperador,  a  quem  o  Padre» 
Giiisliniani  chama  H<-f»írmador  da 
Ordem,  fosse  antos  seu  Inslilui- 
dor,  o  Ihí*  desse  o  nome  de  Ordem 
de  Constantino,  por  que  delhí  os 
Comnenos  se  pretendiào  descen- 
dentes? Níio  será  mais  provável, 
que  o  Imperador  lhe  desse  tam- 
bém o  nome  de  Anjríílica,  por  is- 
so que  se  chamava  Isaac  Anjo,-  e 
em  fim  o  de  S.  Jorge,  por  quetdie 
mesmo  se  havia  colocado  debaixo 
da  protecção  deste  Santo  IMarlyr? 
Nào  será  bem  verosímil ,  que  o 
mesmo  Imperador  lhe  desse  a  lie- 
gra  de  S.  llasilio,  que  era  a  que 
no  seu  tempo  vogava  em  lodo  o 
Oriente? 

Nossos  molivos  para  duvidar 
augmentao  ainda  quauilo  conside- 
ramos, (jue  o  l^'Hlre  Giusliniani, 
Cavalleiro  t*  Gr/io  Cruz  da  Ordem 
de  Consíaiitino,  nem  sexjuer  falia 
no  Grão  ]Mestre('aracciolo  ;  e  mal 
se  pode  imaginar  como  níío  tives- 
se conhecimento  delle,  nem  das 
duas  edicòes  dos  F.slatulos,  eslam- 
padas  jxjr  sua  ordem  ,  e  c()m  s(»u 
nome  no  frontespicio.  Se  o  J^in- 
cipe  de  Avelino  foi  un)  Grão  Mes- 
tre intruso  ,  cumprir-lhe-hia  l(*r 
referido  os  meios  por  que  elle  ve- 


rificou S!:a  Ti«!urpacao;  e  sn  foi  lo 
i::inmo,  nã  »  divia  omiti-lo  em  sua 
Chrouí»lo^ia. 

iV.s.-^ivel  é  Com  tudo  que  o  Pa- 
dre Cviíistiniarii  ^  p.or  lii::aròes  do 
amisade  com  a  casa  (l(^s  Comue- 
nos,  ou  [íor  tuín.s  moiivos  quaes- 
quer,  iiào  qiiizesse  fazer  conhecer 
a  péssima  situarão  em  que  se  a- 
cliava  uma  fnníjia  ,  qne  outr'ora 
possuirá  o  Império  do  Oriente,  e 
(|Ue  (l(*sde  que  os  Infiéis  delle  se 
se!ílioníarào ,  se  vio  na  dura  ne- 
ct.»ssi(!ad«»  de  solicitar  sua  subsis- 
íí.Mieia  uas  Cortes  dos  Princij)es 
Chrislâos. 

1^  na  verdade,  a  casa  dos  Com- 
uenos  fieou  sepultada  debaixo  das 
ruinas  do  Império  do  Oriente.  Os 
que  da  familia  restarão,  mal  po- 
(íiào  lazer  subsistir  a  Ordem  de 
(?onstautino,  cujo  IMestrado  era 
na  casa  Jiereditario.  Forào  uns  pa- 
ra Veneza ,  outros  para  Roma,  na 
esperanra  de  encontrar  soccorrog 
na  piedade  dos  Príncipes.  O  Con- 
de André  Comneno,  que  habita- 
va em  Roma  no  meio  do  século 
k;/,  e  a  quem  o  Summo  Pontífice 
eslabí»lecera  uma  mesada  de  cem 
escudos  de  ouro,  —  por  que  anda- 
va mal  pa:^'-o,  e  nào  tinha  outros 
Uíeios  de  subsistência,  por  dinhei- 
ro nomeava  Cavalleiros.  Assim  deu 
elle  a  Cruz  da  Ordem  de  Cons- 
íaiitiuo  a  Jorge  de  Cephalonia  e 
a  Nicílao  de  Alessio,  (|ue  ambos 
se  (liziâo  seus  f)arenles,  (í  aos  quaos 
por  essa  razão,  em  sua  qualidade 
de  Grão  iMí»str(^.  concedeo  valio- 
sos privilégios,  de  (pie  elles depois 
abusarão  a  ponto  de  lambem  no- 
mearem Cavalleiros.  Foi  preciso 
que  a  isto  obstasse  o  Grão  ]\Icstre 
Pedro  Ccmní^no,  Príncipe  de  Ci- 
licia,  e  sobrinho  do   Conde   An- 
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dré.  I n (errei rou-se  um  processo  em 
Roma  no  anno  de  1591.  Por  sen- 
len(^*a ,  confirmada  em  l/)94,  foi 
Jorí^e  de  Cephalonia  condem  nado 
a  Galés  por  toda  a  vida,  perma- 
necendo nellas  até  ao  anno  de 
1597,  em  que  foi  alliviado  por  at- 
lençiio  á  sua  ancianidade ,  mas 
com  inhibicao  de  nomear  mais  Ca- 
valleiros,  sob  pena  de  morte. — 
Nicolao  de  Alessio  foi  apenas  ba- 
nido por  sentença  do  mesmo  anno. 

Entrando  porôm  o  Gráo  Mes- 
tre Pedro  Comneno,  que  se  inti- 
tulava Príncipe  de  Ciciliae  de  Ma- 
cedónia, no  serviço  militar  de  al- 
guns Principes  ,  deu  commissào 
para  governar  a  Ordem  a  D.  Vi- 
cente Leophanto  Caracciolo,  Grào 
Prior  de  Constantinopla,  que  em 
1^83  reimprimio  os  Estatutos  já 
impressos  em   Ravenna  em  1581. 

Acliando-se  depois  em  Hes- 
panha  foi-lhe  disputada  a  qualida- 
de de  Grão  Prior  da  Ordem,  a 
ponto  de  ser  privado  de  todos  os 
seus  titules  e  privilégios,  que  só 
em  1588 ,  e  por  ordem  Real,  lhe 
forâo  restituídos. 

Disputou-se  também  depois  a 
qualidade  de  Grào  Mestre  a  Joào 
Andró  Flávio  Comneno,  Príncipe 
de  Macedónia  ;  mas  obteve  em 
Roma  sentença  a  seu  favor.  Mais 
tarde,  em  20  de  Julho  de  1623, 
cedeo  elle  o  Grào  Mestrado  a  Ma- 
rin  Caracciolo,  Príncipe  de  Ave- 
lino ,  Grande  Chanceller  do  Rei- 
no de  Nápoles ,  Cavalleíro  do  To- 
são de  Ouro,  e  da  Ordem  de  Cons- 
tantino, Grào  Prior  de  Constanti- 
nopla, e  que  também  se  dizia  des- 
cendente da  casa  dos  Comnenos. 
Por  esta  cedência  passava  o  Grào 
Mestrado  para  Marin  Caracciolo, 
o  seus  descendentes  de  legitimo 


matrimonio;  era  fal(a  do  filhos  va- 
rões ,  succederia  da  casa  de  Ca- 
racciolo aquelle,  que  herdasse  o 
Principado  de  Avelino;  e  na  falia 
de  successào  varonil,  o  marido  dti 
filha,  que  possuísse  o  Principado 
de  Avelino,  ainda  que  nào  fosse 
da  casa  de  Caracciolo. 

Foi  esUi  cedência  confirmada 
em  Maio  de  162 h  por  André,  Pe- 
dro, e  Joào  Comnenos,  Filhos  de 
Joào  André  Flávio;  ejáoSummo 
Pontifice  Urbano  8.%  por  Breve  de 
â3  de  Novembro  de  l(>á3,  havia 
reconhecido  por  Grào  Mestre  o 
Príncipe  de  Avelino. 

Para  mais  en nobrecer  a  Or- 
dem a  que  pertencia,  nella  conta 
o  Padre  Giustiniani  n  maior  j)arte 
dos  Soberanos  da  Europa.  Com 
trazer  a  Cruz  da  Ordem  de  Cons- 
tantino se  honravào  muito  (diz  el- 
le) o  Imperador  Frederico  1.**  — 
Henrique,  seu  filho  —  PhilippeS.*, 
Rei  de  Franca  —  Casimiro,  liei  de 
Polónia —  Aífonso  â.%  Rei  de  Ara- 
gão—  D.  Sancho,  Rei  de  Navar- 
ra—  AíTonso  9.°,  Rei  de  Castella 
—  e  muitos  outros. 

Também,  seg*undo  elle,  pro- 
duzio  a  Ordem  de  Constantino 
grande  numero  de  Marlyres,  co- 
mo S.  Demétrio  —  S.  Procopio  — 
Santo  Hippolyto  —  S.  Mercúrio  — 
S.  Martinho  —  e  muitos  outros, 
que  derramarão  seu  sangue  na  to- 
mada de  Jerusalém.  O  Imperador 
Carlos  ò.*"  (accrescenta  Giustinia- 
ni)  quiz  ser  chefe  desta  Ordem  na 
Alemanha,  pondo  em  seu  estan- 
darte a  Cruz  de  Constantino,  co- 
mo fizera  D.  João  de  Áustria  na 
famosa  batalha  de  l.epanto.  Fer- 
nando Maria ,  Eleitor  de  Baviera, 
declarou-se  Protector  da  Ordem  no 
anno  de  1667;  e  em   1671  contír- 
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níóu  a  Rejmhlica  de  Veneza  ao 
Gnio  Mestre  Anjo  Maria  Coinne- 
no  todos  os  j)rivile^ios  de  que  ha- 
viáo  goz.ido  seus  antepassados.  O 
Inipenidor  Leopoldo  1/,  e  o  Pon- 
tilíce  Clemente  10/  lambem  no 
mesmo  anno  concederão  sua  pro- 
tecção a  esta  Ordem.  El  Rei  de  Po- 
lónia, João  Sobieski ,  confirmou- 
Ihe  os  privilégios;  e  oSummoPon- 
tilice  Innocencio  11.*  deu-lhe  por 
protectores  os  Cardeaes  Cavallieri, 
e  Astalli. 

Considerou-se  sem  duvida  que 
a  Ordem  dos  Cavalleiros  Doura- 
dos de  Constantino  deveria  fazer 
grandes  progressos,  pois  que  pelos 
Estatutos  cumpria  ,  (jue  o  Grào 
Mestre  tivesse  Vigários  Geraesem 
todo  o  mundo.  O  de  Itália  deve- 
ria residir  em  Ravenna.  O  de  Ale- 
manha^ em  Colónia.  O  de  França, 
em  Pariz.  O  de  Hespanha,  em  Va- 
lência. O  de  Flandres,  em  Antu- 
érpia. O  de  Inglaterra,  em  Lon- 
dres, &c. 

Tinha  a  Ordem  de  Constanti- 
no Grandes  Priorados ,  como  o  de 
Misitra,  Bósnia,  Capadócia,  An- 
liochia,  Natolia  ,  Constantinopla, 
Jerusalém,  e  o  de  Napoli  de  Bar- 
baria ,  com  deseseis  Priorados ,  e 
vinte  Balliados  ,  todos  nas  partes 
do  Oriente.  Delles  com  tudo  nao 
tiravào  os  Cavalleiros  grandes  pro- 
ventos. 

Os  que  pretendiao  entrar  na 
Ordem  devião  justificar  nobreza 
de  quatro  costados.  Por  seus  votos 
se  obrigavào  os  Cavalleiros  a  ser 
fieis  a  seus  Principes,  e  ao  Grão 
Mestre  da  Ordem  —  a  obedecer  aos 
preceitos  da  Igreja  —  a  defender 
as  viuvas,  e  os  orphâos  —  a  seguir 
o  estandarte  da  Milícia  Constan- 
liniana  de  S.  Jorge,  debaixo  da  Re- 


gra do  S.  Basílio  —  a  guardar  ca 
Estatutos  da  Ordem  —  a  assistir 
aos  Conselhos  Geraes  e  Provinciaes 
—  a  trazer  sempre  a  Cruz  da  Or- 
dem—  a  ser  humildes,  dentro  dos 
limites  da  possibilidade  —  a  guar- 
dar a  fó  conjugal  —  a  exercer  a  ca- 
ridade—  a  deixar,  em  fim,  por 
mor(e  alguma  cousa  á  Ordem ;  e 
por  isso  desde  logo  lhe  promettiao 
cem  escudos  de  ouro,  no  caso  de 
morrerem  sem  testamento,  hipo- 
Ihecando  para  esse  fim  todos  seus 
bens. 

O  vestuário  do  Grão  Mestre, 
quando    em    ceremonia  apparecia 
em  publico,  ou  quando  assistia  ao 
Conselho  da  Ordem,  que  era  com- 
posto  de   cincoenta  Conselheiros, 
ou  Senadores,  e  todos   Cavalleiros 
Grào  Cruzes ,  consistia  em  um  gi- 
bão e  calções  vermelhos,  bem  co- 
mo as  meias  e  sapatos ,  e  em  uma 
veste   de   tella  de  prata  ,  que  des- 
cia até  ao  joelho,  com  mangas  mui 
largas.  Esta  veste  era  apertada  cora 
um    cinto   de  velludo  encarnado, 
em  que  prendia  a  espada.    Punha 
por  cima  um  grande  manto  de  vel- 
ludo azul,  que  arrastava  pelo  chão, 
e  era   forrado    de   tella   de  prata , 
suspenso   do  collo   com   dous  cor- 
does  de   ouro  e  seda   encarnada, 
que  chegavâo  até  ao  chào.  Ao  la- 
do do  manto  estava  a  Cruz  da  Or- 
dem,  vermelha,  orlada    de   ouro, 
e   com   remates   de   flores   de  liz , 
em  que  estavao  as  quatro  letras  — 
I  —  H  —  S  — V —  que  significavao: 
hl  Hoc  Signo  J^inces,  No  meio  ti- 
nha o  nome  de  Jesus  Christo,  ex- 
pressado pelas   duas  letras — Xe 
P.— 

O  grande  collar,  que  trazia 
sobre  o  manto,  era  composto  do 
mesmo   monogramma  —  X  eP-^ 


pm  quinze  ovars  de  ouro  ,  esmal- 
tados de  azul.  Do  mei»  dello  }K;ri- 
ilÍH  um  S.  Jorge  de  ouro,  acaval- 
lo,  e  assoberl»uido  um  dragão.  Era 
ellu  circundado  de  uma  grinalda, 
nielade  de  folhas  de  carvalho,  e 
melade  de  oliveira. 

A  gorra  do  Grào  Mesire  era 
á  Macedónia,  de  um  palmo  d'al- 
tura,  de  veliudo  carmezim,  e  for- 
rada de  setiin  branco.  Em  qualro 
ponlos  era  relevada  com  o  mesmo 
moiioj;ramma — X  e  P  —  bordado 
a  ouro,  e  adornada  com  uma  pen- 
na  prola  do  avestruz. 

Os  Grãos  Cruzes,  que  erSo 
cincoenta,  tinhâo  gibão  e  calí^õos 
azucs,  c  ]>or  cima  uma  veste,  que 
chegava  até  ao  joelho,  mas  bran- 
ca, assim  como  as  meias  e  sapa- 
tos. O  cinto  era  de  veliudo  veruiu- 
Iho ;  o  manto  de  damasco  azul, 
forrado  do  branco,  e  não  tão  lon- 
go como  o  do  Grão  Mestre,  mas 
também  com  a  Cruz  da  Ordem  ao 
lado.  Era-lhe  licito  trazer  o  gran- 
de collar.  A  sua  gorra  era  de  se- 
tim  azul,  ornada  com  uma  penna 
branca,  e  tendo  também  nos  qua- 
tro pontos  o  monogramma  —  X  e 
P  —  bordado  a  ouro. 

O  mesmo  vestuário  tinlião  os 
Cavaileiros  do  justiça;  masoman- 
to  era  de  tafetá  azul  ondeado;  não 
podiíio  trazer  o  granile  collar,  e 
BÓmcnle  uma  pequena  cadèa  d'otj- 
ro,  da  qual  pendia  a  Cruz  da  Or- 
dem, esmaltada  de  vermelho. 

Os  Cavaileiros  {'^eclesiásticos, 
que  também  erão  nobres,  linhào 
um  grande  manto  azul.  e  um  bar- 
rete (|uadrado,  de  veliudo  da  mes- 
ma còr,  com  o  moiiogramma  —  X 
e  P — nos  quatro  lados. 

Os  Padres  da  Obediência,  ou 
Capcllães,  uzavão  nas  ceremonias 


do  uma  sobrepeliz  de  tafetá  azul , 
rodeada  de  franja,  e  ao  lado  a  Cruz 
vermelha,  de  veliudo.  Mhs  não  sen- 
do em  ceremonia,  (razião  ao  pes- 
coço uma  ('ruz  de  ouro,  e  sobre  a 
ca|>a  uma  Cruz  de  lã  vermelha, 
orlada  d«;  cordão  amarello. 

Tinhão  os  Irmãos  Serventes 
tão  somente  uma  banda  azul ,  de 
tafetá,  lançada  do  honibro  direito 
para  o  quadril  escjucrdo,  c  no  meio 
delia  uma  Cruz  a  que  faltava  o 
braço  su|icrior.  Quando  os  Cavai- 
leiros cntravãn  em  campanha,  o 
combatião  pela  Fé,  devião  os  Ir- 
mãos Serventes  levar  uma  sobre- 
vestc  de  panno  branco,  em  forma 
de  escapulário,  tendo  no  meio  uma 
Cruz  vermelha, 

Havião  os  Soberanos  Pontifi- 
cos  concedido  para  sempre  o  Grão 
Mestrado  da  Ordem  á  Casa  dos 
Comnenos,  como  já  deixamos  di- 
to; mas  como  André  Anjo  Flávio 
Comneno ,  Príncipe  do  Macedó- 
nia, e  o  derradeiro  da  família,  de- 
[)ois  de  governar  a  Ordem  |)or  es- 
paço de  muitos  annos ,  cedeo  para 
sempre,  no  de  ICltí),  o  Grão  Mes- 
trado ao  Duque  de  Parma  Fran- 
cisco I"arnese  ,  e  a  seus  siiccesso- 
res.  Confirmou  o  Summo  Ponlificc 
Innocencio  l^S"  esla  cedência  ]H>r 
Breve  de  2í)  de  Outubro  do  mes- 
mo anno;  e  |)ara  logo  o  novo  Grào 
Mestre  fez  nos  Estatutos  algumas 
alterações. 

Foi  a  Ordem  IVIilitar  de  Cons- 
tantino o  Grande  formalmente  re- 
novada em  Nápoles  no  anno  de 
17Ó9,  a  des])eilo  da  cedência  fei- 
ta aos  Duques  de  Parma  ;  didla  po- 
rem se  declarou  Grã  IMesira  a  Ex- 
Imperatriz  Maria  I..uiza  em  l&íò. 


I'A\ALI.K[K0  DA  HKDE.M   DV 
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ORDEM  DA  FRISA,  OU  DA  COROA 


Quanto  á  verdade ,  eicrevo  o  que  acho 
nai  Histuriaf,  efipecialmenle  nas  noffas,  ala- 
da que  t&o  disperso,  e  t&o  recupilado,  qne 
aíiuiu  olhando  (como  ultimo  arrimo)  para  a- 
quelles  antigos  Escritures,  antes  teaho  que  lh<i 
culpar  de  descuidos,  que  agradecer-Jhe  de  du- 
cuDienlos.  Delles  tirei,  e  aponto  o  preciso  á 
nuticia,  e  só  digno  delia 

(Fa.  Lucas  drSt.^Cathariua..  Memo* 
rias  da  Ordem  Militar  de  Malta). 


ARLOS  Magno  dominava  na  Fri- 
sa ,  provincia  dos  Paizes  Baixos. 
Teve  de  combater  contra  os  povos 
de  Saxonia ;  e  os  Frisões  ,  robus- 
tos e  valorosos,  lhe  prestarão  ser- 
viços mui  consideráveis.  Para  os 
premiar  criou  elle  em  802  a  Or- 
dem da  Frisa,  ou  da  Coroa;  edeu 
por  Divisa  aos  Cavalleiros  uma  Co- 
roa ,  que  elles  deviào  trazer  sobre 
a  vestidura  branca,  e  com  a  se^ 
guinte  legenda 

Coronabitur  legitime  Cerians. 

—  Triumphara  quem  pugnar 
pela  justiça.  — 

Tal  é,  segundo  muitos  His- 
toriadores ,  a  oricfem  da  Ordem 
dos  Cavalleiros  da  Frisa,  ou  da 
Coroa,  tão  antiga  como  pouco  acre- 
ditável. 

Sem  contestarem  a  Carlos  Ma- 
gno tào  honorifica  instituiçíio,  li- 
initào-se  outros  Autores  a  aflirmar, 
que  o  Grande  Imperadol*  só  creá- 
ra  a  Ordem  dos  Cavalleiros  da  Fri- 


sa ,  ou  da  Coroa,  quando  com  seus 
valentes  Frisões  derrotara  os  Lom- 
bardos, e  fizera  prisioneiro  seu  Rei 
Didier  ,  nào  sem  grande  quebra 
de  honra  da  parte  do  Conquista- 
dor, cc  Se  abandonando-se  assim  ao 
>j  seu  inimigo  (diz  o  Historiador 
M  Anquetil,  apoiando-se  em  Mé- 
í>  zeray)  contou  com  â  sua  gene- 
»  rosidade ,  enganou-se.  O  ven- 
7>  cedor  o  conduzio  para  França, 
>j  e  o  encerrou  em  um  Mosteiro; 
yj  rapado,  e  com  habito  religioso, 
>>  ou  como  simples  prisioneiro,  al- 
yj  li  morreo  pouco  tempo  depois. 
M  Que  peor  lhe  poderia  acontecer, 
»  se  se  tivesse  defendido  ?  » 

Fundando-se  no  que  escreve- 
ra Hanconius,  Historiador  Frisao, 
refere,  entre  outros,  o  Padre  Gi- 
ustiniani  vários  privilégios,  que  a- 
quelle  Principe  em  Roma  conce- 
dera aos  Cavalleiros,  acrescentan- 
do ,  que  lhes  dera  a  Regra  de  S. 
Basijio. 
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Poí*  teirttaâ  btif¥as  Cidades  foi 
imitSdfcr  o^zêfa  dcrSr  Baôrtíc/r  A' 
8CU  exemplo  se  edificarão  muitos 
outros  Hospilaes.  E  por  que  os  le- 
prosos naquelles  tempos  crSo  mui 
communs ,  e  seu  mal  contagioso , 
deu-se  aos  Hospitaes  o  nome  dje 
LeprosariaSj  ou  Gafarias  y  debai- 
xo da  invocação  de  S.  Lazaro. 

Daqui  pretendem  algunsf  Es- 
critores deduzir  a  origem  da  Or- 
dem IVfililardos  Cavalleiros  Hos- 
pitalàrios  de  S.  Lazaro  de  Jerusa- 
lém, affirmando,  que  os  homens, 
que  se  encarregarão  do  mister  dos 
Hospitaes,  abraçarão  a  Regra  de 
S.  Basilio,  formando  um  Institu- 
to diSerente  da  sua  Ordem  debai- 
xo da  invocação  de  S.  Lazaro,  Ins- 
tituto que  fora  approvado  pelo  Sum- 
mo  Pootifice  S.  Dâmaso  1/ 

M.  Maimbourg,  na  sua  His- 
tória dias  Cruzadas,  pareceo  con- 
fundir os  Cavalleiros  de  S.  Laza- 
ro com  OS"  de  S.  João  de  Jerusa- 
lém;  ou  pelo  menos  insinuou,  que 
eôtes  tiverão  origem  na  Ordem  dv 
S.  Lazaro,  que  era  o  mais  anti- 
gb  estabelecimento  de  Cavalleiros 
Hospitalarios  em  Jerusalém.  Dis- 
se' elle,  que  quando  os  Prínci- 
pes Christãos  conquistarão  a  Ter- 
ra *  Santa ,  já  em  Jerusalém  havia 
Hòspilalarios ,  e  delles,  uns  rece- 
bido oi3  peregrinos ,  outros  os  do- 
e"rftes,  e  especialmente  os  lepro- 
sos j  mas  que  os  destinados  para 
receber  ois  peregrinos  havião  co- 
meçado longo  tempo  depois  dos 
HbSpitalarios  de  S.  lazaro,  dan- 
do logar  ao  seu  estabelecimento  o 
hiaverèm  certos  homens  de  Amalfi, 
Reino  de  Nápoles,  que  mercade- 
)Airsi6  na  Syria,  obtido  de  um  Ca- 
lifa- do  Egypto  permissão  para  e- 
dificarem  um   Mosteiro  perto  do 


SánCo  Sépúlcíirò.  A  >8te  Mòster 
TO ,  -  continua'  elle;  ^etdJâ^ãienfeVào 
depois  um  Hospital  com  um  Ora- 
tório dedicado  a  S.  João  &mol- 
ler,e  destinado'  para  rçce.bef  i>e- 
regrinos  e  doentes  pobreis,  for- 
mando-se  então  uma  Communida- 
de,  que  alem  dos  empregados  no 
tratamento  dos  doentes  e  lepro- 
sos, comprehendia  (ambemosque 
erâo  privativamente  destinados  pa- 
ra o  serviço  dos  peregrinos ,  e 
chamando-se  uns  e  outros  indis- 
tinctamente  HosniUlarios.  Longo 
tempo  viverão  elles  neste  louvá- 
vel exercicio  de  caridade,  submet- 
lidos  a  um  Superior,  a  quem  cha- 
mavão  Mestre  do  Hospital ;  até 
que  feita  a  conquista  da  Palesti- 
na pelos  Principes  Cruzados,  to- 
marão armas,  não  só  para  defe- 
sa dos  peregrinos,  senão  para  ser- 
virem os  Reis  de  Jerusialem,  a 
quem  forão  de  grande  auxilio  em 
todas  as  guerras ,  que  elles  tive- 
rão. Foi  então  que  sua  Comm uni- 
dade se  dividio  em  três  diversas 
classes.  Era  a  prin.cira,  dos  Caval- 
leiros, que  ião  á  guerra:  —  a  se- 
gunda, dos  serventes,  que  cuida- 
vão  dos  enfermos  ,  e  peregrinos : 
—  a  terceira,  dos  Ecclesiasticos , 
e  Capellães,  que  lhes  administra^ 
vão  os  Sacramentos;  erigindo-eeo 
lodo  em  Ordem  Militar,  que  fora 
confirmada  pelo  Summo  Pontifice 
Paschal  8/ 

Grandes  são  as  contestações, 
que  ha  entre  os  Historiadores  so- 
bre a  fundação  de  um  terceiro  Hos- 
pital ,  debaixo  da  invocação  de  S. 
João  Baptista ,  que  se  diz  feita  pe- 
lo anno  de  11  IS  pelo  B.  Gerardo 
Thom ,  da  Ilha  de  Martiguas ,  na 
Provença,  Mestre  dos  Hospitala- 
rios  ao  tempo  em  que  Jerusalém 
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foi  tomada  aos  Sarracenos.  Preten- 
clc-8c  qiic  nesse  novo  Hospital  ac- 
comodara  elle  novos  Cavalleiros, 
quo  |K>uco  tempo  depois  se  pro|x>- 
serfto  viver  vida  mais  austera  e  per- 
feita que  a  de  seus  antigos  con- 
frades ;  e  quo  succedendo  Fr.  Boy- 
ant  Roger  no  Grão  Mestrado  por 
morle  do  B.  Gerardo  Thom  ,  os 
novos  Cavaileiros  se  separarão  dos 
antigos,  que  sempre  conservarão 
o  nome  de  S.  Lazaro. 

Mas  uma  dissertação  em  que 
8c  comparassem  os  argumentos  a 
favor  ou  contra:  em  que  se  fizes- 
sem todos  os  esforços  para  obter  a 
verdade,  que  talvez,  no  fim  de  tu- 
do, ainda  ficaria  mais  abismada  na 
cbscuridade  daquelles  tempos:  — 
uma  tal  dissertação,  dizemos  nós, 
seria  por  ventura  fastidiosa  á  maior 
parte  de  nossos  leitores,  se  não  a- 
Ihôa  de  nosso  propósito. 

líní reguemos  por  tanto  o  es- 
clarecimf^nto  deste  ponto  contro- 
verso á  inf  itiiravcl  critica  e  inves- 
tig^ação  dos  Historiadores;  e  veja- 
mos o  que  ha  de  mais  positivo  rela- 
tivamente aos  Cavaileiros  de  S. 
Lazaro. 

Começarão  elles  exercitando 
a  caridade  com  os  miseráveis  le- 
prosos nos  Huspitaes  destinados 
para  os  receber.  Daqui  tomarão  o 
nome  de  Hospitalarios;  e  sem  que 
abandonassem  o  respeitável  e  hu- 
nianissímo  exercicio  da  hospitali- 
dade, e  a  exemplo  dos  outros  Hos- 
pitalarios ,  lançarão  alguns  delles 
mão  das  armas  em  serviço  dos  Prín- 
cipes Chrislãos,  que  conquistarão 
a  Terra  Santa.  —  Decorria  então 
o  século  IS.** 

Na  Ordem  dos  Cavaileiros  de 
S.  I.,azaro  podião  entrar  os  lepro- 
sos, sem  duvida  para  prestarem 


seus  cuidados  ás  outras  victimAd 
do  mesmo  mal ,  que  de  força  ou 
de  vontade  entravão  nos  Hospitaes. 
E  é  digno  de  notar-se,  que  só  po* 
dião  eleger  por  Grão  Mestre  al- 
gum leproso  do  Hospital  de  Jerus* 
alem ,  pratica  esta  que  durou  atâ 
ao  Pontificado  de  Innocencio4.'* 

Pelos  annos  de  1S63  ,  sendo 
os  Cavaileiros  obrigados  a  abando- 
nar a  Syria,  representarão  áquel* 
le  Pontifico  a  impossibilidade  que 
tinhão  de  eleger  Grão  Mestre  de 
entre  os  leprosos,  por  isso  que  os 
Infiéis  havião  acabado  com  todos 
os  (lo  Hospital  de  Jerusalém ;  e 
lhe  supplicarão  permissão  para  de 
futuro  elegerem  qualquer  Caval- 
leiro  em  boa  saúde.  O  Bispo  de 
Frascati ,  para  quem  forão  remet- 
lidos,  depois  de  bem  examinada  a 
pretenção,  lhes  deferio  favorável- 
monte.  Assim  se  acha  relatado  pe- 
lo Summo  Pontifico  Pio  4.**,  na 
sua  Bulia  de  lòííò,  em  que  reno- 
va e  acresci,  nta  todos  os  privilégios 
e  graças  por  seus  predecessores 
concedidas  á  Ordem  Militar  dos 
Cavaileiros  de  S.  Lazaro. 

Aquelles  que  não  erão  lepror 
SOS,  e  que  estavão  em  circunstan- 
cias de  pegar  em  armas,  fizerâo 
consideráveis  serviços  aos  Prínci- 
pes Christãos  na  Palestina,  o  que 
obrigou  os  Heis  Balduino  S.%  Foul- 
qucs,  Aniaurio  3.**  e  4.*,  e  as  Rai- 
nhas Melisinda  e  Theodora^  a  os 
tomar  debaixo  de  sua  protecção^ 
beneficiando  muito  as  casas,  què 
a  Ordem  tinha  na  Syria.  Obtive- 
rão  muitos  privilégios  dos  Summos 
Pontifices;  e  depois  de  passarem 
para  Europa,  lhes  derão  os  Prín- 
cipes riquíssimas  possessões. 

O  Summo  Pontifíce  Clemente 
4.''  ordenou  a  todos  os  Prelados  da 
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Igreja,  que,  sob  pena  de  excoro- 
monhão,  dessem  mão  forte  aosCa- 
valleirps  de  S.  Lazaro,  quando  el- 
les,  se  lhes  dirigissem,  para  obrigar 
os  leprosos  a  que  entrassem  nos 
seus  Hospitaes,  e  com  todos  os 
•eus  bens  moveis  e  immoveis. 

Por  uma  Bulia  de  Itbb  lhes 
permittio  o  Summo  Pontifice  Ale- 
xandre 4.*  seguir  a  Regra  de  Síin- 
to  Agostinho;  e  no  anno  de  lSò7 
os  colocou  debaixo  da  protecção 
Ak  Santa  Sé,  confirmando  as  doa- 
rdes que  lhes  havia  feito  o  Impe- 
rador Frederico  S.*  na  Sicilia,  na 
Pulla,  na  Calábria,  e  em  algumas 
outras  Provincias, 

Henrique ,  Rei  de  Inglaterra, 
Duque  d'Anjou,  e  de  Normandia, 
o  Ihibaudo,  Conde  de  Blois ,  e 
muitos  outros,  acrescenlarào  con) 
largursa  as  rendas  da  Ordem  JVJas 
dos  Keis  de  França  é  que  eslis 
Cavalleiros  receberão  maiores  bt- 
netjcíos;  porque,  expukos  da  Ter- 
ra Santa  em  ISòa  ,  seguirão  a 
S.  Luiz,, que  em  reconhecimenio 
dos  serviços,  que  no  Oriente  lhe 
haviào  prestado,  confirmou  as  do- 
ações de  seus  predecessores ,  con- 
cedendo-lhes  muitos  outros  privi- 
légios, e  os  mettco  de  posse  de 
muitas  casas,  Commcndas,  e  Hos- 
pitaes,  que  para  elles  fundara. 

Boigny ,  de  junto  de  Orleans. 
lhes  havia  sido  dada  por  Luiz  7.% 
appelidado  o  Moço ,  no  anno  de 
1154.  Os  Cavalleiros  da  Ordcní 
Militar  de  S.  Lazaro  escolherão 
Boigny  para  cabeça  da  Ordem  ;  e 
o  Grão  Mestre  tomou  o  titulo  de 
Grão  Mestre  da  Ordem  Militar  de 
S.  Lazaro  d'aquem  o  d'alem  Mar, 
estendendo  sua  jurisdicção  não  so- 
mente aos  Cavalleiros  residentes 
ém  França^  mas  aos  das  outras  na- 


ções ;  e  foi  por  isso  que  JoSo  de 
Cuuras ,  provido  no  Grão  Mestra* 
do  por  Filippe  de  Valois  em  134f, 
deu  em  13õ4  poderes  a  Fr.  João 
Hallidei,  £scossèz ,  para  em  seu 
nome  governar  no  espiritual  e  tem-- 
Imoral  tudo  o  que  em  Inglaterra  o 
na  Escossia  á  Ordem  perteiicia,com 
o  encargo  de  pagar  annualmente 
trinta  marcos  de  prata  á  Grando 
Commenda  de  Boigny. 

Jacques  de  Beyncs,  em  1377 
provido  no  Grão  Mestrado  pelo  Rei 
Carlos  5.%  appelidado  o  Sábio,  deu 
a  Fr.  Domingos  de  Sainl  Koy  a 
Commenda  de  Seringou ,  na  Hun- 
gria, estabelccendo-o  seu  Vigário 
Geral  em  todo  aquelle  Reino,  com' 
obrigação  de  comparecer  nos  Ca- 
pítulos Geraes  de  Hoigny ,  e  de 
lhe  |)agar  quatro  marcos  de  prata 
tina.  Foi  também  dado  o  Grão  Me^ 
llraílo  em  1441  por  Carlos  T.^aTe- 
(Iro  Ruaux,  e  por  Luiz  li.**  a  João 
Cornu ,  em  1481. 

Começou  |)orèm  de  introduzir- 
se  a  relaxação  no  primitivo  Insti- 
tuto destes  Cavalleiros,  e  princi- 
palmente na  Itália;  e  por  outro 
lado,  de  tal  sorte  haviào  já  esca- 
ceado  os  leprosos,  que  se  torna- 
vào  inúteis  os  Hospitalarics.  I-^- 
vou  isto  o  Summo  Pontifice  Inno- 
cencio  8.°  a  supprimir  a  Ordem, 
por  Bulia  de  1490,  unindo-a  com 
tudo  o  que  lhe  pertencia,  á  Or- 
dem de  S.  João  de  Jerusalém.  Não 
foi  porém  esta  Bulia  recebida  era 
França ,  onde  continuou  a  haver 
Grào  Mestre  da  Ordem  de  S.  La- 
zaro, que  recebia  Cavalleiros,  e 
conferia  as  respectivas  Commen- 
das.  Luiz  15/  deu  o  Gráo  Mestra- 
do a  Aignan  de  Mareuil,  seu  ir- 
mão. Nelle  foi  também  provido 
Cláudio  de  Mareuil  por  Francisco 
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I.';  e  Henrique  «.*  nomeou  Ghrão 
Aleslre  a  Joào  de  Gofily,e  depois 
a  Joáo  de  I^vi ;  Francisco  2.*  a 
Mifi^uel  de  Securri ;  e  Carlos  9/  a 
FranciscQ  Salviati. -— Todos  elles 
celebrarão  Capilulos  6eraes  em 
Boigny. 

Depois  da  morte  do  Grão  Mes- 
tre Salvíati,  deu  Henrique  3/  o 
Grilo  Mestrado  a  Aimar  de  Chat- 
tes.  Siiccedeo-lhe  João  de  Gayan « 
que  voluntariamente  se  demittio 
em  1604;  e  por  Henrique  4/  foi 
então  nomeado  Philbert  de  Neres- 
lang,  que  também  reunio  a  qua- 
lidade de  Gráo  Mestre  da  Ordem 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  Car- 
mello,  a  qual  foi  unida  a  de  S. 
l^izaro. 

O  mais  antigo  monumento  que 
nos  pode  fazer  conhecer  o  verda- 
deiro trajo  destes  antiífosCavallei- 
ro6,  é  o  que  existia  naCommenda 
de  Gralemont,  junto  de  uma  Ima- 
gem de  ISanto  António,  o  líi^y peio, 
colocada  sobre  um  género  de  co- 
lumna.  Viao-se  de  joelhos  cinco 
Cavalleiros  de  S.  Lazaro,  arma- 
dos de  couraça,  e  um  Capellàoda 
niosma  Ordem,  tendo  todos  uu) 
longo  manto  em  que  se  enxergava 
nma  simpletí^uz,  mas  com  as 
extremidades  em  forma  de  patas. 
Diflerentes  eráo  comtudo  as  que 
elles  tinhão  sobre  o  peito,  com  o 
pé  um  pouco  mais  longo,  e  ter- 
minando em  ponta  aguda.  Reve- 
lava uma  inscripção  alli  adjunta, 
que  a  Imagem  fora  mandada  fa- 
zer por  Pedro  Potier,  Commenda- 
dor  da  Ordem.  Santo  António,  o 
Egypcio,  estava  no  meio  decham- 
mas,  tendo  a  seus  pés  muitos  por- 
cos, que  no  meio  delias  salta  vão. 
O  Santo,  em  vez  de  ter  sobre  o 
habito  o  T ,  com  que  ordinária*  j 


mente  os  pintores  o  represcntavão^ 
tinha  uma  ^oroa..  A  Imcigem  foi 
sem  duvida  feita  pelo  meio  do  se* 
culo  15.*,  pois  que  o  Commenda- 
dor  moiTCD  no  anno  de  léôO ,  co- 
ô  na  inscripção,  que  em 
nossa  lingoagem  vertemos: 

-*-  Diante  deste  Altar  mór  ja% 
o  ilhidre  homem  e  religiosa  pessoa 
F.  Pedra  Potier^.  appelidado  Con- 
flans ,  Cavalleiro  Êcçfesiasiico  na 
Ordem  e  Cavalleria  ae  S,  Lazaro 
de  Jerusalém  ,  Comm^endador  de 
Ceans ,  e  da  Lande  Darou ,  Vigon 
rio  Geral  do  nobre  e  poderoso  iSfe- 
nhor  F.  G,  Desmares,  Cavalleiro 
Gráo  Mestre  Geral  de  toda  a  so^ 
bredifa  Ordem  e  Cavalleria  d^ aquém 
e  d' alem  Mar,  Commendador  da. 
Casa  Coiivenitial  de  Boigny ,  '•  de 
Junto  de  OrleaiUy  que  morreo  no 
anno  de  1450.  — 

Ha  toda  a  probabilidade  de 
(]ue  só  no  fim  do  século  15/,  ou 
começo  do  16.*  é  que  os  Cavallei-^ 
ros  de  S.  Lazaro  lomarào  a  Cru2 
de  oito  pontas,  como  a  traziâo  os 
Cavalleiros  de  Malta;  por  quenos 
privilégios  da  Ordem  Militar  do 
S.  Lazaro  de  Jerusalém,  impres- 
sos em  Roma  no  anno  de  156(>,  se 
encontra  uma  vinheta  em  ques^ 
vistos  muitos  Cavalleiros  com  gran- 
de barba,  trajando  uma  túnica  nre^ 
ta  de  longas  mangas,  com  a  Cru^ 
de  oito  pontas  sobre  o  peito,  e  to- 
dos em  acção  de  receberem  do 
Summo  Pontifice  a  Cruz  da  Or-? 
dem ,  e  uma  espada, 

A  estampa,  que  oflTerecémos, 
representa  um  Cavalleiro  da  Or- 
dem Militar  de  S.  Lazaro  no  sé- 
culo 16/ 


•I  UkVAUmM 


DA 


ORDEM  MILITAR  DE  S.  COSME  E  S.  DAMIÃO, 


ou 


SOS  XAaTnzs  9A  va&bstzva. 


Vingt  troapei  de  goerrieri  deram  loidiiperit^, 
Let  courtiera  etTnyég ,  lea  arnci  ftucasaéea  , 
Cumblent  tuàf  let  di^iirideaoiicoearbeniqiictijíy 
Et  Tuilá  les  plaifirt,  aes  ídlet  et  wa  jeax» 

(AiMB*  BCaatih.) 
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lETiRÀR  do  poder  dos  Infiéis  os 
Santos  Logares,  por  elles  oceupa- 
dos  na  Palestina ,  era  o  anhelo  de 
toda  a  Christandade  pelos  fins  do 
século  11/  Príncipes,  Sacerdotes, 
Cavalleiros,  tudo  se  reunia  em  tor- 
no da  Cruz.  Honra  aos  que  forma- 
rão a  primeira  Cruzada ,  e  forào 
combater  pela  Fé!  honra  e  gloria 
eterna  aos  que  junto  das  muralhas 
de  Jerusalém  tiverão  a  ventura  de 
espirar  por  Jesus-Christo ,  ou  de 
triumphar  dos  inimigos  de  seu  No- 
me !  Por  mais  que  passem  as  ida- 
des, por  grande  que  seja  o  poder 
do  tempo,  que  espedaça  as  coium- 
nas  e  parte  os  bronzes,  nunca  el- 
]e  ha  de  conseguir  que  sua  me- 
moria se  escureça. 

Mas  os  ChrislSos  na  Palesti- 
na nSo  tinhão  a  combater  os  Infi- 
éis somente.  Correndo  de  regiões 
diversas,  accostumados  a  differen- 
tes  climas,  estranharão  os  ares  da 


Palestina,  pouco  sãos  talvez  na* 
quella  épocha  ,  e  forão  victJmas 
de  innumeraveis  doenças. 

Preciso  foi  crear  um  estabe- 
lecimento em  que  a  Piedade  e  a 
Scicncia  podtsscm  adoçar-lhe  os 
padecimentos,  e  pôr-lhe  a  vida  a 
coberto  do  hálito  da  morte.  Edifi* 
cou-se  um  Hospital  em  Jerusalém 
no  anno  de  1030,  como  pretendem 
alguns  Escritores,  e  não  sabemos 
se  com  grande  fundamento,  pois 
que  a  primeira  Cruzada  só  teve  le- 
gar no  de  101)6;  mas  edificou-se, 
e  edificarão-se  outros  em  diversas 
Cidades  daquella  região.  Erão  el- 
les feitura  de  gente  religiosa;  e 
bem  assim  se  deixou  vêr,  até  por 
serem  dedicados  aos  Santos  Mar- 
tyres  Cosme  e  Damião. 

Filhos  dos  mesmos  pais.  Ára- 
bes de  nação,  e  ambos  educados 
na  Syria^  estudarão   e  praticarão 
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ambos  a  Medicma  gratuitamente, 
o  quo  liies  grangeara  oappelidode 
jáuáryyresiy  ou  sem  dirineiro.  Efr- 
tavAo  elles  em  Eges^  jcidade  mar 
rjLimA  dá.  Cilicia,  quando  Lysias 
peio  Imperador  Diocleciano  foi  no- 
meado Procônsul  desta  Provincia , 
e  neila  veio  devassar  dos  Christãos. 
S.  Cosme  e  S.  Damião  generos;v- 
mente  confessarão  o  nome  de  Je- 
sus-Chrislo  ;  e  esta  confissão  foi 
selinda  com  o  seu  sangue,  soíTren- 
do  o  martyrio  com  mais  ires  ir- 
mãos, Anthimo,  Leôncio,  e  Eu- 
pn^^pio,  em  S7  de  Setembro  do  an- 
no  !2ô8. 

—  a  Não  avia  alguém  que  lhe 
f9  niao  chamasse  guardadores  (diz 
9f  Fr.  Dioí>o  do  Rosário)  :  todos 
»  choravão  sua  ausência.  Não  avia 
»  algum  que  não  tivesse  por  mui- 
f9  to  grande  perda*^  morte  eapar- 
M  tamento  de  S.  Cosmo  e Damião. 
99  Toda  a  multidão  dos  que  porel- 
99  les  foríio  curados ,  fazia  muito 
99  grande  pran(o;  os  que  por  elles 
99  foraio  ensinados  choravão  sem 
99  consolação.  Os  mancebos  se  ves- 
99  tiào  de  dó;  e  os  homens  e  mo- 
9>  Iheres  pranleavão  com  grandes 
99  gemidos  sua  morte,  n  — 

Crô-se  que  os  corpos  dos  dous 
nobres  marlyres  forão  transporta- 
dos da  Cilicia  para  a  Syria  Euphra- 
lesiensc,  onde  provavelmente  vi- 
verão seus  amigos  e  parentes;  mas 
que  forão  depois  depositados  na  an- 
liea  Cidade  de  Cvro,  Patriarcha- 
do  de  Anliochia.  O  célebre  Theo- 
dorefo,  Bispo  de  Cyro  no  século 
ô.',  dá  testemunho  de  que  no  seu 
tempo  lá  existia  uma  Igreja  de  S. 
Cosme  e  S.  Damião,  e  os  qualifi-^ 
ca  ambos  de  Ilhisires  Fencedores  e 
Santot  Athletas  de  Jestn-Christo* 


A'  p«r<.ic:cfla.T  devoçSo  da  Im- 
perador Justiniano  para  •  com  -  of  * 
dous  Santos  :o  levou  a  engrandecer  * 
e  fortificar  esta  :antigB  Cidade,  cu- 
ja fundaqão-  alguM^  aUríboetnaos-^ 
Judeos ,  que  esle  nome  lhe  darião 
gratos  a  Cyro,  que  lhes  concedera 
a  liberdade.  —  O  certo  é,  que  me- 
lhores   Padroeiros  não  nos  podião 
os  Christãos  encontrar. 

A  humanidade  dos  que  admi- 
nistravão  estes  Hospitaes  não  dis- 
tinguia condições.  Enfermo  pobre 
ou  rico,  escravo  resgatado,  todos 
em  (im  alli  erão  indistinctamente 
recebidos.  E  nem  se  limitavão  so- 
mente aos  qu^  gemião  nas  gar- 
ras da  doença ;  a  todos  os  entes 
que  soflfrião  privações,  aos  pobres, 
ás  viuvas,  aos  órfãos  accodião  com 
vestidos,  alimentos,  e  dinheiro; 
sem  que  também  se  descuidassem 
dos  mortos ,  por  que  se  n  ão  pou- 
pavão  a  dar '.sepultura  aos  que  en- 
conlravão  abajpdonados. 

Quebrar  os  ferros  aos  Chris- 
tãos cativos,  resgatar  do  poder  dos 
Intieis  aquelles  a  quem  esta  des- 
graça acontecia,  foi  também  no- 
bre empenho  destes  Hospitalarios; 
e  isto  fez  com  que  pouco  tempo 
depois  da  sua  instituição  se  ele- 
vassem á  Dignidade  de  Cavallei- 
ros,  como  todos  os  outros  que  pra- 
licavão  o  mister  de  Hospilialarios. 

Ao  confirmar  seu  Instituto^ 
deu-lhes  o  Summo  Pontifíce  João 
^20.*  a  Regra  de  S.  Basilío,  e  por 
insígnias  de  sua  Dignidade  um 
manto  branco  com  a  Cruz  verme- 
lha, e  no  meio  delia  um  circulo, 
que  continha  as  imagens  dos  San- 
tos Martyres  Cosme  e  Damião,  quo 
ha V ião  tomado  por  Padroeiro. 


Grande  foi  a  honra  e  fama  que 
estes  Cavalleiros  adquirirão  nos 
combates  em  que  se  empenharão. 
Mas  a  Palestina  tinha  de  curvar- 
se  de  novo  ao  jugo  dos  InSeis ;  e 


quando  esla  desfaça  pela  ultima 
vez  lhe  aconteceo  ,  extinguio-se  * 
inteiramente  a  Ordem  Militar  dos 
Cavalleiros  de  S.  Cosme  S.  e  Da- 
mião, ou  dos  Martyres  da  Palestina. 


«  uviumM 


DA 


ORDEM  MILITAR  DE  SANTA  CATHARINA 


DO 


MOMTX    8ZVA 


I 

HM] 


PERAVA  Maxencio,  pelo  co- 
ine(jo  do  4/  século,  e  a  Corte  es- 
tava enlâo  em  Alexandria.  Lem- 
brou-se  o  cruel  de  um  grande  sa- 
crifício aos  Deoses,  em  signal  de 
gralidão.  Nobres  e  plebeos,  pobres 
e  ricos,  deviao  todos  offerecer-lhes 
alguma  victima.  Terrível  era.  o 
pregão  =  sacrj/ícctr  ou  morrer! 
—  a  Corria  grande  multidão 
de  gente  (diz  o  nosso  Fr.  Diogo 
do  Rosário)  a  Alexandria  ao  Em- 
perador  por  medo  das  ameaças, 
e  huns  tr^izião  ovelhas  e  bois , 
outros  diversos  géneros  de  aves. 
Não  vinha  algum  com  as  jnãos 
razias,  mas  todos  estavào  apa- 
relhados pêra  o  sacrifício.  Aos 
que  erào  muito  rices  estava  anan- 
dado  que  trouxessem  grandes  a- 
nimais,  e  os  pobres,  pequenos, 
cada  hum  oflTerecia  segundo  sua 
possibilidade,  e  «egundo  a  bcne- 
s 


^Q  filha  d*  Cl  Rei  Cotto  (Calbarioa 
Respondeu)  desn*o  berço  dimlriniida ; 
Mm  logu  detpretei  a  tal  dualrina , 
Cuino  me  vi  com  Chritto  deipotada: 
porque  en  conparaçXo  do  qne«lleeMÍna 
Todo  o  saber   do  luoodo  fica  naida : 
•Elle  criou  o  Ceo,  criou  a  Terra, 
E  tudo  quanto  mais  oeile  s*eDcerra. 

(Fb.  AnosTiNHO  DA  Crus. — Míirtyhiob 
Vida  DK St.*  Catuabijia) 


>  volencia  que  tinha  aos  Ídolos.  O 
j  Emperador  convidava  a  todos  a 
9  oflTerecer  manificos  sacrifícios ,  e 
j  elle  offereceo  cento  eirinta  tou- 

>  ros  E  como  estivessem  todos 
j  juntos  na  Cidade  de  Alexandria, 
j  vendo  Maxencio  tão  grande  mul- 
j  tidão  de  gente  e  (anta  copia  de 
9  sacrifícios,  foy  muyto  alegre :  e 
?  levanlou-se  e  foy  ao  templo  pêra 
j  começar  seu  sacrifício.  Com  el- 

>  le  hia  lodo  género  de  gente  de 
9  toda  idade,  e  (odo  o  Senado,  e 
j  todos  os  Regedores  e  todo  o  po- 
j  vo  levando  citàn  hum  o  que  lhe 

>  pertencia  pêra  o  sacrifício ,  de 
j  maneyra,  <|ue  por  causa  do  gran- 
?  de  concurso  de  gente  <)ue  vinha 

>  a  Cfdade  era  pequena,  e  o  tem- 
?  pio  pequeno ,  e  não  avia  donde 
?  se  agasalharem,  e  os  bramidos 

>  e  mugidos  dos  animaes  soavão 
9  por  toda  aquella  região  ao  redor, 
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99  e  o  ar  eslava  contaminaclo  com 
99  o  cheyro  mao  do8  sacrifícios,  n 

Mas  a  fílha  de  Coslo,  lloí  de 
Chypre ,  Ião  formosa,  e  chrislà, 
como  douia  nas  Divinas  Escritu- 
ras, e  Artes  Liberaes,  Catharina, 
que  para  Jesus  Christo  guardavii 
a  formosura  e  o  amor  :  —  nào  pô- 
de supportar  lao  grandes  abomi- 
nacjões  ;  partia-se-lhe  o  coração  ao 
ver  que  tantas  almas  sacrificavào 
aos  demónios ;  e  resolvendo  mos- 
trar seu  zelo ,  deixou  os  paços  re- 
aes,  e  se  encaminhou  ao  templo. 
Manda  o  (yranno  entrar  a  gentil 
princeza  ;  nella  se  cravào  todos  os 
olhos  ao  mesmo  tempo,  que  sua 
formosura  a  todos  maravilha  ,  e 
constante,  e  forte,  lança  do  peito 
estas  vozes : 

—  u  Imperador,  entra  em  ti, 
9  reconhece  tua  cegueira,  quesa- 
9  crificas  a  homens,  como  tu,  mor- 
9  taes.  Já  que  quizeste  dar  obe- 
9  diencia  ao  Demónio,  consultas- 
9  ses  cio  menos  a  Díodoro,  um  dos 
9  teus  sábios,  e  não  terias  por  deo- 
»  ses  homens,  que  acabarão  a  vi- 
9  da  miseramente.  Miseramente 
9  pagarás  teus  erros;  ser-te-ha  da- 
9  do  tormento  eterno  de  inextin- 
guivel  fogo.  Oh !  não  desconhe- 
9  ças  o  verdadeiro  Deos,  de  quem 
9  tens  o  império  e  a  vida  :  que  el- 
9  le  é  benigno,  e  recebo  com  os 
9  braços  abertos  os  que  se  arre- 
9  pendem  de  seus  erros.  »  — 

Maxencio  empallideceo.  To- 
mado de  ira,  nem  pôde  responder. 
Mas  o  sacrifício  concluio-se ....  Já 
tornado  aos  paços,  manda  chamar 
a  gentil  Princeza  ;  porgunta-lhe 
quem  é-— assombra-síí  de  seu  sa- 
ber—  cuida  que  não  é  mulher  das 
que  nascem  na  terra ,  mas  antes 
deosa.  Insiste  a  formosa  Cathari- 


na em  fulminar-lhe  os  errog.  Ma« 
xencio  nào  sabe  defender-se,  ap- 
pella  para  os  sábios ;  inas  a  Vir- 
gem é  conservada  em  custodia. 

Cincoenta  oradores  so  reúnem 
a  chamamento  do  Imperador.  Ca- 
tharina é  mandada  comparecer,  e 
ao  sair  da  prisão  lhe  apparece  um 
Anjo.  O  que  lhe  elle disse  fôra  nn- 
possível  referi-lo  com  mais  primor 
que  nas  seguintes  oitavas  do  nos- 
so excellente  Lyrico  Fr.  Agoati* 
nho  da  Cruz : 

—  Oh  Calharina  (dítite')  feii  E«po»o 
Por  mim  »eii   Anjo  manda  vifílnr.teh 
Para  contra  este  numero  udiíita 
D«  «abios ,  nnie»  nei>ciog  ,  «fonfurlar-lt  ^ 
E  fleptiU  ^or  mar ly rio  i^liiridMi 
Com  eliet  ou  «eu  Reino  a)Miienrar-le; 
Dantlo-tn  gra<;at  tnet ,  tãu  emineAlet 
Que  de  nericioa  faxer  poetas  pruclestet». 

— *  Alesrra-le  qoe  tens  a  Deot  propicio  ;. 
Aleirra-te  de  «eret  lHo  dita», 
Que  faxendu  da  vida  McriOcio 
Farai  e««*aliBa  tua  mi^«  lormoM  : 
Aicrre-te  tamanho  beneCe io  , 
Oh  Virjrem  Caltutrina  gloriota  ; 
Lá  te  vou  esperar  no  Ceo  Impirto, 
Oflde  teii&  a  coroa  do  marlyrio. 

E  O  Anjo  desapnareceo.  —  Co- 
meçara a  disputa.  Dardeja  a  V^ir- 
gem  como  inspirada  seus  competi- 
dores, que  já  nao  resistem.  Ma- 
xencio, irado,  condemna  os  cin- 
coenta ao  fogo.  Embora :  que  a 
sentença  já  os  não  assusta : 


Ot  verdadeiros  «abios  qut  entfto  TtrSo 
Aparelhar-se  o  f»^  ,  nSo  g^esfrifio  « 
Antef  por  padecer  oeile  suspirfto 
Acrefcentaiido  maig  outro ,  em  que  ardiXo  : 
Alegres  todos  juntos  se  partirão 
Da  Virgem,  que  ficar  aleirre  viUn, 
Dixendo  :  Por  nús  roga.  Cila  diiendo  : 
Encomeodai-me  a  quem.  voi  encumeiuto*. 


THE  N.--'A'  vo.i^^; 


(    \/\LI,KII!li  1)\    M[ÍIH"M    1H:     S    (■■\TII.\IU\  \ 


147 


E  aleg:res ,  e  confortados  os 
lançou  no  fogo  a  soldadesca. 

Mas  a  Virçem  nâo  sahe  do 
pcnsaiuenlo  de  IVlaxencio.  Para  le- 
vá-la a  sacrificar  aos  Ídolos,  ten- 
ta agora  os  meios  de  brandura  ; 
louva  lhe  a  genlilesa  j*  quer  que  el- 
la  partilhe  seu  Império,  e  que  no 
pa<^o  com  elle  more.  A  nada  dis- 
to a  Virgem  se  movia.  Vierào  as 
ameaças ;  e  Catharina ,  bem  lon- 
ge de  amedrontar-se,  mostra  de- 
sejos de  que  elle  a  faça  alcançar 
a  gloria  eterna ,  e  ousa  xité  predi- 
zer-lhe,  que  será  seguida  de  mui- 
tos, e  dos  de  seus   jiroprios  paços. 

Maxencio,  em  cólera,  manda 
^lespir  a  Santa  Donzella,  e  açoi- 
tá-la crudelissimamenie  |K)r  espa- 
do de  duas  horas : 

Qiia»  luboi  vtgitndo  dot  ouleir<ii , 
Que  fírSo  fem  pAttur  a  mama  uvelha , 
FamiiUot,  furiotoa,  •  lifeirui 
Ba  pelle  branca  vão  faier  rermelha  : 
Taei  fur&o  oa  algmet  carDiceiros , 
Tanto  que  a  roz  tiM)u  na  aiia  orelha 
Da  boca  do  Tyrannu,  que  não  canina 
1>«  bradar  contra  aqueJIa  ovelha  niauta. 

Mat  ella  noa  torfluenlot  fliirecendo 
Como  lirk»  oot  vallea  regadio» , 
Tanto  mais  na  firnieoa  vai  crescendo. 
Quanto  de  tangue  mai»  creacem  oa  rioi. . . . 

E  corria  o  sanirue. . . .  e  cor- 
riâo  as  lagrimas  dos  presentes. . . . 
Mas  a  constância  de  Catharina  é 
inalterável !  Dir-se-hia  que  seu  al- 
vo corjK)  era  de  pedra ,  se  os  rios 
de  sangue  que  delle  manavào,  nâo 
denunciassem  a  sua   natureza] 

Seguio-se-lhe  a  prisão  ;  e  a 
Imperatriz  Augusta,  admirada  do 
que  ouvira  de  Catharina,  deseja 
vê-la  e  ouvi-la.  Fôra-lhe  isto  im- 
possível se  se  não  valesse  de  Pro- 


firio,  que  entSo  entrara  em  Ale- 
x.indria  com  o  exercito,  que  ca- 
pitaneava. Communica-lhe  Augus- 
ta seu  desejo,  nâo  sem  que  pri- 
meiro exija  um  juramento  de  se- 
gredo. Prollrio  nào  se  escusa,  e 
diz-lhe  que  fique  de  sobre  aviso. 
Em  vindo  a  noite,  acompanhado 
de  duzentos  Cavalleiros  tomou  a 
Imperatriz,  e  peitando  as  guardas, 
com  ella  se  introduzio  nas  prisões 
de  Catharina.  Pasma  Augusta  ven- 
do como  o  cárcere  estava  allumia- 
do,  e  derramando  lagrimas  de  ale- 
gria,  se  lança  aos  pés  da  Virgem: 

Oh  ditosa  Senhora  ,  quaet  amores 
Em  tão  duras  priíides,  taes  asperesas, 
Augusta  diise,  criSo  brandas  flores 
Crescendo ,  quanto  mais  ao  fogo  accesas  I 
Quaes  olhos  podem  ser  merecedores 
De  xêr  i  sua  lui  cousas  defeias, 
Nilo  vos  tendo  servida  por  Senhora , 
Serva  dt  outro  Senhor  que  vot  namora } 

De  mim ,  e  destes  vossos ,  que  eomigo 
A  verdadeira  Lei  seguir  queremos, 
Convertidos  do  nosso  error  antigo , 
.^       Que  com  suspiros  d*alma  lavaremos, 
Vos  alembrai,  Senhora,  que  n3o  digo 
O  gusto  com  que  todos  morreremos; 
Mas  que  outro  nidr  tyranoo  tomaria, 
Se  n'outro  pode  haver  mdr  tjrrannia  ? 

A  Virgem  lhe  prognostica  o 
martvrio  no  lim  de  três  dias.  O 
mesmo  Profirio  se  converte  a  Deos 
com  os  seus  duzentos  Cavalleiros; 
e  á  meia  noite  retirâo-se. 

Tinhào  já  decorrido  doze  dias 
de  prisão.  Km  sendo  manhã  as- 
8en<ou-se  IVIaxencio  em  seu  Tri- 
bunal, e  mandando  buscar  a  Vir- 
gem ,  lhe  oflereceo  de  novo  o  Im- 
pério com  brandas  e  meigas  |)ala- 
vras.  A  mesma  santa  audácia  . . . 
a  mesma  obstinac^/io  da  parte  de 
Catharina.    Ao  ultimo  gráo  che- 
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pou  enlSo  a  cóler«i  no  animo  de 
Maxoncio.  O  governador  Charsa- 
Badem  mais  e  mais  lhe  acceixle  as 
iras,  e  lhe  lembra  o  tormento  das 
rodas  de  serras  e  navalhas;  con^ 
ta  que  a  Virj^em  cederá  em  as  ven- 
do mover  com  todo  o  seu  Ímpeto 
e  ruido,  ou  que  nellas  acabará. 

Atada  ás  rodas,  e  movidas 
com  graade  impulso  ^  delias  um 
Anjo  soltou  iníacfa  a  Santa  Don- 
zella ;  e  movendo-se  por  si  mes- 
mas, derão  morte  a  muitos  Infíeis. 
Augusta  ora  pela  liberdade  de  Ca- 
tharina ;  e  Maxencio ,  indignado 
contra  sua  própria  esposa  ,  lhe 
manda  diir  crudelissimo  lim  ,  pre- 
gados os  peitos  no  tampàode  uma 
arca ,  e  mandando  o  descer  com 
força  e  ímpeto,  até  que  de  todo 
se  lhe  cortassem.  E  nem  isto  bas- 
ta a  lhe  apagar  as  iras,  que  ain- 
da a.  seatencêa  a  ser  degolada  ! 

—  ((  Recebeo  a  Santa  Empe- 
ci ratóz  esta  sentença  (diz  o  Es- 
«  critorque  ja  citamos^  commuy- 
yy  ta  alegria,  e  passanJo  j)o!a  Vir- 
99  gem  disse-lhe.  Rogay  por  mi, 
>5  Respondeo  Santa  Catharina.  Hi 
99  em  paz.,  por  que  his  reytiar  pe- 
99  ra  sempre  com  Jesu    Christo.  jí 

Augusta  foi  degolada  fora  da 
Cidade  em  ô3  de  Novembro.  Pro- 
firio,  e  seus  duzentos  Cavalleiros, 
que  se  declararão  Christàos,  sof- 
frerSo  martyrio  no  dia  seguinte. 
A  Catharina  ,  sempre  constante  , 
chegou  seu  termo  no  dia  vinte  e 
cinco.  Alem  da  soldadesca,  mui- 
ta outra  gente  a  acompanha ,  mas 
em  pranto,  e  principalmente  hon- 
radas matronas.  Orou  a  Santa  Vir- 
gem por  alguns  minutos,  e  oíTere- 
cendo  o  niveo  collo  .á  espada  de 
um  dos  soldados,  foi  logo  por  elle 
degolada  j   e  já  solta  das  prisões 


terrenas  voou  su»  alma  para  o  Ceo 
a  ur>tr-«e  sia  Divino  Esjiosa 

Com  assombrosa  maravilha 
honrou  Ioga  o  Senhor  a  Santa  e 
Gentil  Donzella.  Virào  os  assisten- 
tes correr  da  ferida  leite  em  logar 
de  sangue,*  e  os  Anjos,  batendo 
as  azas  refulgentes  ,  levarão  seu 
corpo,  ao  Moate  Synay,  oade  o  se* 
puharâo. 

Depoit  que  fe  acnhon  aqn^lhi  hr«^e> 
£  flnal  uraçAo  ila  Virgem  S«uta, 
O  Miniitro  cruel  n%o  se  deteve 
Em  sepultar  o  ferro  na  j^rg^anta^ 
Da  qual  correndo  leite  hranco  enleve  ; 
Milagre  de  que  o  |mivo  mai<  se  eupant» 
P<»r  ver  um  corpo  m<>rto ,  que  Gft*ava 
Coro  leite  aquellaa  almas ,  que  guardava* 

Do  seu  formoso  corpo  dejrolado 

Aquella  alma  ditona  despedida 

No8  braços  repousou  do  seu  Amado , 

Km  cujo  anor  se  liuba  derretida:. 

O  corpo  foi  dos  Anjos  sepultado 

Na  parte ,  que  Ibe  Ibra.  concedida 

Por  Virgem,  e  por  Martjrr,  e  por  Sabia, 

No  monte  do  Sioay ,  monte  de  Arábia. 

Era  o  Sinay  o  monte  dos  pro- 
dígios !  O  Exoih  5  o  Levitico ,  e 
os  Números  nos  ensínâo  que  no  Si- 
nay vivera  Moizés  com  Deos  duas 
rigorosíssimas  quarentenas;  que  no 
Sinay  lhe  faJlara ,  e  lhe  dera  os 
Mandamentos  escritos  pela  inào 
divina.  Foi  no  Sinay  depositado  o 
corpo  de  Santa  Catharina ;  lá  foi 
descoberto  no  século  y.°;  e  só  es- 
ta circunstancia  bastava  para  at- 
trair  os  fieis ,  que  de  toda  a  parte 
correrão  a  dar  culto  ás.  preciosíis 
relíquias  da  illustre  Martyr. 

E  comtudo,  nâo  podiáo  elles 
fazê-lo  com  segurança  ,  que  erão 
continuas  as  correrias  de  Turcos, 
e  os  peregrinos  frequentíssimas  vo- 
zes salteados.  Para  fazer  cessar  tào 
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írrande  mal  isnlituirâo  muitos  m>- 
bres  Chrislàos  uma  "Ordem  de  Ta- 
valleíros ;  e  como  noila  só  podiâo 
ser  recebidos  os  que  íào  visitar  o 
tumulo  tía  fcSanla  Vir/^em,  deu-se- 
llie  o  nome  de  Ordem  Militar  de 
SSanla  Catbarina  do  Monte  Sinay. 

Receberão  os  Cavalleiros  por 
insígnia  de  sua  Dignidade  parle 
de  uma  roda  com  uma  espada  tin- 
ta de  sangue ,  e  em  manto  bran- 
co: ou,  como  outros  pretendem, 
uma  roda  de  seis  raios  atravessa- 
da com  uma  espada.  Obrigavào-se 
elles  a  guardar  o  corpo  da  Santa 
Virgem ,  a  tornar  seguros  os  ca- 
minhos para  seus  romeiros,  a  de- 
fender a  Igreja ,  a  obedecer  em 
tudo  a  seus  Superiores,  e  a  obser- 
var a  Retira  de  S.  Basilio. 

Autores  ha  que  pretendem 
que  a  instituição  desta  Ordem  da- 
ta do  anno  1063,  e  outrosde  1067. 
Escreverão  também, que  a  princi- 
pal obrigação  destes  Cavalleiros  e- 
ra  prover  á  segurança  dos  peregri- 
nos, que  visitavão  o  Santo  Sepul- 
rhro  do  Redemptor.  Não  ha  porem 
fundamento  para  se  admittir  a  ex- 
istência de  alguma  Ordem  Militar 
antes  do  século  15.°.  como  já  le- 
vamos dito;  e  por  outra  parte,  o 


nome  da  Ordem  Mililar  de  Santa 
Catharina  do  Monte  Sinay,  e  o 
facto  de  sí*rem  os  Cavalleiros  ar- 
mada s  sobre  o  seu  Tumulo,  bem 
parecem  indicar,  que  para  guarda 
desse  Tumulo  e  que  elles  foràocre- 
ados,  e  nào  do  Santo  Sepulchro 
de  Jesus  Christo,  que  teve  por  de* 
fensores  os  Cavalleiros  desse  no- 
me ,  dos  quaes  teremos  occasião 
de  fallar  quando  nos  occup^irmos 
das  Congregações  e  Ordens  Mili- 
tares da  Regra  de  Santo  Agostinho. 
Nào  encontramos  que  a  Or- 
dem Militar  de  Santa  Catharina- 
do  Monte  Sinay  fosse  aprovada 
por  algum  Soberano  Pontifice ;  e 
desde  tempos  mui  remotos  se  acha 
ella  abolida  ,  talvez  por  que  se 
julgasse  desnecessária.  Ignoramos, 
também  o  fundamento  com  que  o 
nosso  Casado  Giraldes,  em  seu' 
Traclado  completo  de  Cosmogra^ 
phia  e  Geographia,  e  na  1.*  Ta- 
beliã das  Ordens  Militares  extin^ 
ctas,  ííxa  a  ereaçâo  da  Ordem  Mi- 
litar de  Saota  Catharina  do  Mon- 
te Sinay  no  anno  de  737,  e  lhe 
dá  por  insignia — Cruzi  quadradn^ 
pontas  quadradctt ,  guatro  crtixes» 
igtiae$  peqítenas  7ios  espaços ,  e  um: 
circulo  em  voUa  da  grande  a^nz-^, 
deixando  a,s  pontas  de  fora.  — 


•I  ULYAuinn 


DA 


ORDEM  MILITAR  DE  CHYPRE,  OU  DO  SILENCIO, 


CHAMADOB  TAMBÉM  9A  SSVAOA. 


Le  feal  mot  dê — cliêTalerie, — le  teiil 
Bon  d*aa  illiutre  —  cbeTaHi*r  —  a4  pnipr«- 
aient  une  merveille,  que  let  délailt  les  plu*  io- 
t^r««Mota  M  peuveot  furpsMer  ,  lout  eit  liU<t« 
danf ,  depuii  let  fablet  de  L*Aríotte  jasqiraux 
ezploili  det  feritables  paUdint,  dcpuii  let  p«. 
lais  d*AIciiie  et  d*Ariiiide,  jatqu*aax  IuumI- 
Iti  de  CoMiTre  et  d'Aiiet. 

(CHàTSAOBafAIIO.  — GbM.  OU  CttRMT  ) 
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I ASARA  Guido  de  Luzig-nan  com 
Sybila,  a  primogénita  de  Amau- 
rio,  Rei  de  Jerusalém,  viuva  de 
Guilherme  Longa  Espada ,  Mar- 
quez de  Monlferrat;  e  por  este 
consorcio  veio  a  ser  Rei  de  Jerus- 
além, no  anno  de  1185,  succeden- 
do  a  Balduíno  4.*,  appelidado  o 
Leproso.  Pouco  porem  lhe  durarão 
tantas  venturas,  que  dous  annos 
depois,  no  de  1187,  tomada  Je- 
rusalém por  Saladíno,  quasi  toda 
a  Terra  Santa  cahio  em  poder  dos 
Infiéis. 

Três  annos  decorrerão.  Em 
1191,  Ricardo,  Rei  de  Inglaterra, 
o  primeiro  do  nome,  e  appelida- 
do Coração  de  Leão,  emprehen- 
deo  combater  os  Sarracenos.  Par- 
lio;  mas  uma  temerosa  tempesta- 
de o  arrojou  nas  costas  da  Ilha  de 
Chypra^   antigamente  consagrada 


a  Vénus,  e  uma  das  maiores  do 
Mediterrâneo.  Longe  de  encontrar 
asylo  e  sympathias  em  seu  desas- 
tre, deparou  Ricardo  com  um  ini- 
migo na  pessoa  de  Isaac  Gomne- 
no,  homem  cruel  e  desalmado,  en- 
tregue a  quantos  crimes  aflTeào  a 
humanidade  ,  e  que  se  havia  apos- 
sado da  fértil  Chypre.  Para  a  gen- 
te da  miseranda  frota ,  vencida  e 
rota  pela  braveza  de  um  mar  em 
fúrias,  se  tornarão  inhospitas  a- 
quellas  praias.  O  coração  de  Isaac 
Comneno  cerrou-se  a  todo  o  sen- 
timento de  humanidade,  e  a  fro- 
ta e  os  guerreiros  de  Ricardo  fo- 
râo  completamente  desvaiijados. 

Embora.  Ricardo  de  Inglaterra 
não  tarda  em  tomar  vingança.  Tor- 
na-se  para  logo  senhor  da  Ilha;  delia 
arranca  despojos  incalculáveis  ;  e 
conduz  prisioneiros  Isaac,   e  sua 
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mulher  SXo  do  ouro  os  g^rilhôes, 
que  cUes  arraslào;  mas  uào  grí- 
Ibòeg. 

Coube  depois  a  Ricardo  o  com- 
inando dos  Cruã^ados.  Por  toda  a 
psirtc  o  seguio  a  fortuna  ,  que  os 
valercsos  vão  sempre  por  diante; 
e  (ao  «'issombrosas  forâo  suas  victo- 
riiis,  que  iníillivelmeiíle  tomaria 
Jerusalém  ,  se  o  fatal  ciúme  de 
Hugo  de  Borgonha  o  nào  sustasse 
em  seus  projectos. 

Havia  elle  concebido  a  idoa 
de  formar  naquellas  partes  um  gran- 
de reino  :  e  para  que  ninguém 
lhe  podesse  disputar  o  titulo  de 
Rei  de  Jerusalém  ,  o  con.prou  ao 
desthronado  Guido  de  Lusignan, 
dando-lhe  em  com))ensa(:;io  a  Ilha 
de  Chipre.  —  Nào  é  porem  de  nos- 
so intento  proseguir  mais  na  his- 
toria de   Ricardo  l.*de  Iníí^laterra. 

Guido  de  I^uziunan  tomou  en- 
tâo  o  titulo  de  Rei  de  Chipre,  que 
seus  descendentes  conservarão  até 
ao  anuo  de  1473.  Em  cingindo  a 
coroa,  no  anno  de  llí^2,  instituio 
elle  logo  uma  Ordem  Militar  com 
que  podesse  opj)or-se  ás  desem- 
barcações  e  entreprezas  com  que 
os  Infiéis  pretendessem  dar  reba- 
te a  Chypre.  Guido  de  Luzignan 
tinha  direito  a  esperar  que  os  Ca- 
valleiros  desta  Ordem  niio  fossem 
menos  esfor(j'ados  que  os  das  Or- 
dens Militares  da  Palestina,  esta- 
belecidos para  defesa  dos  Santos 
Legares,  e  de  cujos  feitos  herói- 
cos elle  mesmo  tinha  sido  teste- 
munha. 

Por  insignia  da  sua  Ordem 
deu  o  Rei  de  Chypre  a  estes  Ca- 
valleiros  um  collar  composto  de 
cordões  de  seda  branca  encadea- 
dos em  laços  de  amor,  e  por  en- 
tre esses  laços  as  letras -—R  e  S  — 


formadas  do  ouro.  Deste  collar  pen- 
dia sobre  o  peito  uma  medalha  o- 
vai  de  ouro ,  e  nella  uma  espada 
nua  ,  cuja  lamina  era  esmaltada 
de  prata,  e  as  guardas  ilordeliza* 
das  de  ouro,  tendo  em  roda  esta 
Divisa — Sicttritas  Jiefpii — como  píi* 
ra  mostrar  aos  Cavalleiros,  que  der 
pois  de  Deos  só  no  seu  amor  e  fi- 
delidade librava  a  ccnservaçAo  de 
seu  novo  reino.  Daqui  nasceo  af- 
firmarem  alguns  Authores,  que  a 
esta  Ordem  se  deu  também  o  no- 
me da  Espada. 

Outros  ha  porem  que  sus- 
tentâo  í|ue  estes  Cavalleiros  se  cha- 
marão do  Silencio  ,  |)retendendo 
que  tal  era  a  signiíicaçiio  da  letra 
S,  e  que  o  R  tinha  por  fim  mos- 
trar que  a  Ordem  era  Keal,  como 
se  ambas  as  letras  quizessem  disser 
—  Regintn  SilenUiim :  Real  Silen- 
cio. Tal  outro  houve,  que  preten- 
deo  que  o  S  significava  —  Secre^ 
Uim  Socieiaiis  —  Segredo  da  Socie- 
dade. 

Guido  de  Luzignan,  em  aca- 
bando de  instituir  a  sua  Ordem  ,a 
conferio  a  seu  irmão  Amaurío,  Con- 
d(^stavel  de  Chypre,  e  que  veio  a 
succeder  na  Coroa ,  e  a  mais  tre- 
zentos Barões,  que  estabeleceo 
em  seu  Reino ,  e  que  erão  pela 
maior  parte  Francezes,  que  o  ha- 
vi  ao  acompanhado  desde  a  Pales- 
tina. 

Fez-se  a  primeira  ceremonia 
na  Igreja  de  Santa  Sophia  ^  Ca- 
thedral  de  Nicosia,  em  dia  da  Fes- 
ta da  Ascençào  de  Jesus  Christo^ 
no  aniK)  de  119ô.  Dirigio  o  Rei  de 
Chypre  uma  exhortaçao  aos  Ca- 
valleiros ,  recommendando-lhes  u- 
niào  e  fidelidade;  e  os  Cavallei- 
ros fizerão  voto  de  empregar  a  es- 
pada ;  que  receberão  ^  em  deiiesa 


à 


dir  Fé  c  da  It^reja,  em  apoio  da 
Justiça,  em  prole^^er  os  desvali- 
dos ,  e  a  publica  tranquillidade. 
—  E^ta  Ordem  seguiu  lambem  a 
Regra  de  S.  Basiliu. 

Em  quanto  a  Casa  de  Luzi- 
irnaii  se  logrou  do  Reino,  grande 
jfui  o  esplendor  da  Ordem  Slílítar 


doa  Gavalleiroâ  de  Cbypre ,  ou  do 
Silencio.  Tudo  porem  so  acabou 
no  momento  emqueCatharínaCor- 
naro,  viuva  de  JacqueB  Luzígniin, 
cedeo  o  Reino  de  Chypre  aos  Ve- 
nezianos, que  dellc  lambcui  ró 
forão  senhorcrs  até  que  os  Turcos 
lho  empolgarão  nu  anno  de  lJ>7i. 
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NetU  Bosta  chriítSa  Flloiofla 

O  Senhor  que  de  $raça  oot  fotteata 
Diaole  fujr  de  nós ,  pur  noisa  guia. 

Quem   apút  elie   ray  na  avir  tormenta 
Mayor  quielaçlo ,  forças   mayores 
Pêra  maU  u  seguir  mats  acrescenta. 

(DlUGO  BBRXARDia-CARTA9). 


A  impossibilidade  de  fixar  o 
anno  da  insliluiçào  da  Ordem  Mi- 
litar de  S.  Brás,  pelo  silencio  que 
a  tal  respeito  guardarão  todos  os 
escritores  —  for<jado  é  que  nos  con- 
tentemos com  saber ,  que  ella  foi 
estabelecida ,  pouco  mais  ou  me- 
nos, na  mesma  épocha  em  que  se 
creou  a  dos  Templários  em  Jerus- 
além. Derão-lhe  os  Reis  Arménios, 
que  se  presume  serem  seus  insti- 
tuidores ,  o  nome  de  S.  Brás ,  que 
tinha  sido  Bispo  de  Sebasíe ,  na 
Arménia,  cidade  ent^o  dependen- 
te do  Governo  de  Cappadocia. 

Fora  S.  Brás  eleito  Bispo  pe- 
las vozes  dos  Fieis  de  Sebaste ;  mas, 
crescendo  a  perseguição  do  Impe- 
rador Diocleciano ,  se  vio  na  du- 
ra necessidade  de  fugir  para  o  er- 
mo a  se  esconder  em  uma  caver- 
na do  Monte  Argeu^  aonde  se  diz 
que  as  aves  lhe  levavâo  o  neces- 
sário f^us  tento. 

T 


A  fama  dos  milagres,  que  S. 
Brás  fazia  na  sua  gruta,  lhe  ga- 
nhou a  cólera  de  A gri cola,  Gover- 
nador da  Cappadocia  e  da  peque- 
na Arménia  ,  já  quando  Licinio 
imperava.  Preso  pelos  soldados, 
nem  por  isso  deixou  de  manifestar 
em  sua  presença  o  dom,  quede  Deos 
havia  alcançado. 

—  a  Veyo  a  elle  naquelle  dia 
»  (diz  o  nosso  ingénuo  Fr.  Diogo 
99  do  Rosário)  híia  molher,  e  trou* 
n  xelhe  hum  seu  filho,  que  tinha 
79  atravessada  na  garganta  hiiaes- 
79  pinha  de  peixe  que  o  queria  a- 
99  fogar,  e  lançouse  a  seus  pés, 
99  rogandolhe  com  lagrimas  pola 
9}  saúde  de  seu  filho :  e  S.  Brás 
M  pondolhe  a  mão ,  e  orando  por 
«  elle,  foi  logo  sSo.  E  orou  ao  Se- 
99  nhor,  que  todos  os  que  pade- 
99  cessem  alguma  paixão  da  gar- 
99  ganta,  encomendandose  a  elle 
99  fossem  ouvidos.  £  ouvio  húa  voz 
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que  lhe  disse,  ser  ouvido  do  Se- 
nhor. 

tf  liíia  molher  pobre  Unha  hum 
só  porco,  o  qual  lhe  loinou  hum 
lobo ,  e  ella  foy  rogar  a  S.  Brás 
que  lhe  fizesse  tornar  o  seu  por- 
co, e  S.  Brás  sorrindose  disse: 
IVâo  te  entristeças  moUier^  por 
que  o  teu  porco  te  será  torncuio : 
e  logo  vcyo  o  lobo,  e  lhe  tor- 
nou o  porco.  A  viuva  achando 
o  porco  matouo,  e  levou  parle 
delle  cozido  com  pâo  e  candèa 
ao  Santo  ao  cárcere.  Despois 
que  S.  Brás  entrou  na  Cidade 
de  Sebaste ,  mandouo  o  presi- 
dente ao  cárcere,  e  outro  dia 
poia  manhã  mandouo  trazer  di- 
ante de  si :  e  vendoo  falloulhe 
com  palavras  brandas  dizendo. 
Alegrate  Brás  amigo  dos  deo- 
ses.  Respondeo  S.  Brás.  Ale^ 
gria  tenhcês  tu  iwbre  presidente  ; 
mas  não  queiras  o/iamar  Deo^ 
ses ,  sefião  demónios ,  por  que  en- 
tregítes  são  ao  Jogo  eterno  com 
todos  os  que  os  adorâo.  Ouvindo 
isto  o  presidente,  muyto  irado, 
mandouo  açoutar  com  varas,  e 
tornalo  ao  cárcere,  e  disselhe 
S.  Brás  :  Homem  sem  siso ,  espe- 
ras  de  tirar  de  mi  amor  de  meu 
Deos  com  tuas  penas ,  sendo  ti- 
le minha  fortaleza  ?  Despois  de 
alguns  dias,  sendo  outra  vez  ti- 
rado do  cárcere,  e  nào  no  po- 
dendo o  presidente  inclinar  ao 
sacrifício  dos  Ídolos,  o  mandou 
pendurar  em  hum  madeiro,  e 
espedaçar  suas  carnes  com  u- 
nhas  e  pentes  de  ferro ,  e  tor- 
nouo  a  mandar  ao  cárcere.  »  — 
Em  balde  empregou  Agríco- 
la quantos  meios  a  malicia  lhe  su- 
geria, já  de  brandura,  já  de  ter- 
ror, para  fazer  com  que  S.  Brás 


adorasse  os  itloios  E  por  que  n  per* 
seguiçào  naquelle  tempo  era  es-. 
panto.sa  ,  prmcipalmente  contra 
Bispos  e  soldados ;  obteve  S.  Brás 
a  coroa  do  marlyrio,  que  anhe- 
lava. 

—  «  Despois  disto  (condnua 
yy  o  Escritor  já  citado)  mandou  o 
y>  juiz  trazer  diante  de  si  a  S, 
yy  Brás,  e  disselhe:  Queres  ado- 
»>  rar  os  deoses ,  ou  perseveras  a- 
f9  inda  na  tua  dureza?  Respondeo 
»  S.  Brás.  Faze  o  que  quizeres 
>?  por  que  eu  nao  temo  teus  tor- 
'>  mentos.  M;\nd(»uo  entáo  o  juiz 
»  meter  em  híia  lagoa,  e  S.  Brás 
»  fazendo  o  sinal  da  Cruz,  andou 
»>  por  ella  como  por  terra  firme  e 
»  chào,  e  disso  aos  soldados  quo 
jy  ahy  estaváo.  Se  os  vossos  deoses 
y-i  são  verdadeiros^  mostrai  o  *eii 
»  poder^  e  entrai  aqui  comigo.  En- 
yy  trarão  sessenta  e  cinco  homens 
yy  no  lago,  e  afogaraose.  A|>are- 
>j  ceo  então  o  Anjo  do  Senhor  a 
»  S.  Brás,  e  dis.selhe:  Soe  Brás 
yy  fora ,  e  recebe  a  coroa  qtte  te 
«  está  aparelhada.  E  saindo,  da 
M  lagoa,  disselhe  o  Presidente.  Em 
>>  fim  que  do  lodo  determinaste 
»  Brás  de  nao  adorar  os  Ídolos? 
yy  Respondeo  o  Santo  :  Conhece 
>>  misero  que  sou  eu  servo  de 
«  Deos ,  e  (jue  nào  adoro  demo- 
»  nios.  E  logo  o  mandou  degolar 
yy  com  os  dous  mininos  que  elleno 
»  cárcere  bautizou.  E  indo  ao  mar- 
yy  tyrio ,  rogou  a  Deos  que  tives- 
»  se  por  bem  de  ouvir  todos  a- 
»>  quelles,  que  se  encomendassem 
?j  a  elle,  ou  [)ola  doencja  da  gargan- 
7>  ta  ou  por  qualquer  outra  infir- 
»  midade.  E  veo  do  Ceo  hua  voz 
n  que  disse,  que  assi  seria  como 
»  elle  pedia.  »  — 

Soflfreo  S.  Braz  a  morte  cm  3 
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de  Fevereiro  do  anno  3 1 6,  na  nips- 
ma  Cidade  de  Scbasle,  onde  qua- 
tro annos  dejHJÍs  laiiibem  padece- 
rão inartyrio  os  Quarenta  celebres 
íUarIvres,  do  que  S.  Basílio,  e  ou- 
tros muitos  Parires  da  Igreja  (ize- 
rão  a  apologia.  Uma  piedosa  mu- 
lher chamada  Hcliséa  sepultou  os 
corpos  de  S.  Brás  e  dos  dous  me- 
ninos ;  e  no  legar  de  sua  jazida  se 
alevantou  dahi  a  pouco  tempo  uma 
sumptuosa  Igreja,  que  lhe  foi  con- 
sagrada. 

Na  Ordem  Militíir  de  S.  Brás 
de  Arménia  havia  Cavalieíros  £c- 
elesiasticos  e  Leigos.  Estes  pele- 
javão  contra  os  inimigos  da  Santa 
Fé.  Aquelies  erãu  destinados  para 
o  Serviço  Divino,  e  prégaçáo  do 
Evangelho,  a  6ra  de  manterem 
os  povos  na  Fé ,  e  oas  práticas  da 
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ReligiSoCalhoIica.  Erão  elles  ver- 
dadeiros Religiosos  ,  que  ,  como 
Moyzés ,  levaiilavão  as  mãos  para 
o  Coo  em  quanto  os  outros  com- 
batião. 

A  insígnia  desta  Ordem  era 
uma  Cruz  vermelha,  e  no  meio 
delia  a  imagem  de  S.  Brás.  Tra- 
ziâo-na  sobre  uma  túnica  de  lit 
branca,  mui  simples,  e  sem  or- 
nato algum. 

Em  seu  juramento  de  fidelida- 
de ao  Principe,  promeltião  tra- 
balhar no  auçmento  da  Religiáo 
Chrislã,  e  defender  a  Igreja  Ro- 
mana contra  os  herejes.  Seguirão 
elles  a  Regra  de  S.  Basílio. 

A  Ordem  Militar  dos  Caval- 
leiros  de  S.  Brás  extinguio-se  na 
Arménia  com  a  Religião   Christií. 


niAviuniti 


DA 


oassv  vziiZTAa  bs  s.  osailo» 


Ofl  Cavalfeifos  tilo  neettturiot  an  irovtr- 
■o  do  prioctpe :  por  qne  oã  que  (eem  caval- 
lof  gozam  da  prerogatira  de  ser^m  mais  for- 
íetáo  que  os  oiUrot ,  que  ot  não  lein  ;  e  a  eU 
le#  B6  devem  naínret  hooran ,  qne  de  tem|Hi» 
anticot  aaitilo  annexaf  á  cavaMaría.  Pelo  qu» 
quaato  mais  puder  e  buora  tem  o*  Caralleiroi^ 
tanto  nait  convenlenlet  e  idoneut  rào  para  o 
|^)veriio  do  príncipe,  e  maíf  cuii|of>ametile  pra> 
ticarSo  vilanias ,  e  acçSes  illicHas. 

(AaYMUNDU  LuLLO.*AllDuaSciB2ITIJl). 


£RDE-SE  na  obscuridade  dos 
tempos  a  origem  da  Ordem  Mili- 
tar dos  Cavalleiros  de  S.  Geriào, 
como  a  de  outras  de  que  já  nos 
havemos  occupado,  e  em  que,  a- 
jK)iando-nos  sempre  na  boa  fó  dos 
Historiadores,  havemos  seguido  as 
opiniões  que  mais  plausíveis  nos 
tem  parecido. 

Mas  porque  motivo  se  chama- 
riao  estes  Cavalleiros  de  S.  G^eriao, 
e  que  particulares  titulos  teria  es- 
te Santo  para  o  Padroado  de  uma 
Ordem  tào  insigne? — A  Historia 
Ecclesiastica  no-lo  dirá,  que  para 
isso  a  vamos  compulsar,  circuns- 
crevendo-nos  comtudo  ao  jxequeno 
espaço  que  nos  im posemos. 

Era  o  terceiro  século  da  Igre- 
ja. Entre  as  Legiões  que  compu- 
nhao  o  exercito  Romano,  em  tem- 
pos de  Diocleciano  e  Maximiano^ 


avultava  uma ,  toda  de  Christaos. 
Chamava-se  Thebeana ,  de  The- 
bas ,  ou  talvez  da  Thebaida,  onde 
começara  de  ori^anisar-se.  Derào- 
lhe  alguns  antigos  o  epitheto  de 
Feliz;  e  talvez  que  o  Ibsse,  ain- 
da antes  de  o  merecer  por  seu 
martyrio  triumphante. 

Na  Syria ,  ou  na  Cilicia  era 
o  quartel  da  Leiriào  Thebeana. 
Tinha  por  chefes  Mauricio  e  Exu- 
pêro.  Cândido  era  o  Senador  da 
Legião,  talvez  auditor,  ou  inten- 
dente. Chefes  e  soldados,  ardiào 
todos  elles  no  zelo  áii  Fó ,  nem 
outra  emulaçáo  conheciao  mais  que 
a  da  virtude  e  piedade  chrislà.  Co- 
rajosos, e  fieis  a  Deos,  ao  Esta- 
do, e  aos  Príncipes,  que  serviao, 
era  muito  para  ver  a  feliz  allian- 
ça  do  cxercicio  das  armas  com  a 
prática  do  Evangelho. 
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Dous  annos  havia  que  Diocle- 
ciano imperava,  quando,  em  €86, 
rebentou  a  sedição  dos  Gaulos  ex- 
citados pelos  Bagmidos  ,  que  ti- 
nhào  por  chefes  Amando  e  Elia- 
no.  Para  melhor  accodir  aos  ale- 
vantados  ^  associou-se  Diocleciano 
com  Maximiano  Hercules,  e  par- 
tilhando com  elle  o  Império,  in- 
cumbio-lhe  a  guerra ,  que  aos  bár- 
baros cumpria  fazer  nas  Gaulas. 

Nao  era  porem  sufficiente  o 
exercito  que  Maximíníano  tinha 
acommandar;  e  foi  isto  o  que  de- 
terminou Diocleciano  a  fazer  mar- 
char do  Oriente  a  Legiílo  Thebea- 
na ,  cuja  força  podia  ser  de  mais 
de  seis  mil  soldados,  9em  contar 
os  officiaes ;  se  é  que  ainda  na- 
quelle  tempo  as  Legiões  Romanas 
se  compunháo  de  seis  mil  e  seis- 
centos homens  ,  como  pretende 
Santo  Euchéro. 

Em  chegando  á  Uaiia  teve  a 
Legiào  Thebeana  ordem  de  seguir 
Maximiano  fKira  as  Gaulas,  e  pare- 
ce que  se  lhe  destacarão  algumas 
companhias  para  Treveris  e  Coló- 
nia. O  reslo ,  debaixo  do  Com- 
mando  de  S.  Maurício,  acompa- 
nhou o  novo  Imperador  Maximia- 
no, e  passou  os  Alpes  pelo  Mila- 
nêz.  Fatigado  da  marcha,  parou 
Maximiano  na  antiga  Octodnra^ 
Cidade  dos  Veragros^  hoje  Mar- 
tigni ;  e  reunindo  todas  as  tropas, 
queoseguiâo,  ordenou  sacrifícios 
a  que  todas  devião  assistir ,  e  exi- 
gio  novos  juramentos,  que  offen- 
diâo  a  consciência  dos  Soldados 
Chrislaos,  e  até  os  obrigavào  a 
servir  contra  a  sua  própria  reli- 
gicào. 

Pára  nSo  tomar  parte  nestes 
sacrilégios  passou  adiante  a  Legião 
Thebeana,  e  ioi'  acampar  a  três 


legoas  de  distancia,  perto  de  uma 
aldeã  chamada  Tarria/,  situada  em 
estreito  valle  entre  montanhas  e  o 
Rhona,  ou  Rhodano^  a  perto  de 
vinte  legoas  de  Génova,  e  seis  ou 
sete  da  ponta  oriental  do  lago. 
Era  o  sitio  conhecido  pelo  nome 
de  Agaunwn^  pelos  muitos  roche- 
dos, que  o  rodeaváo. 

Sem  penetrar  nas  intenções  dos 
oíhciaes  e  soldados  da  Legião  The- 
beana,  Maximiano  lhes  mandou  a 
ordem ,  que  havia  dado  ao  exerci- 
to, e  lhes  fez  a  saber,  que  com 
elles  e  com  a  mais  tropa  se  pro- 
punha perseguir  e  derrotar  os  Chris- 
laos d;is  Gaulas.  A  Legiíio  unani- 
memente recusou  obedecer ;  e  Ma- 
ximiano, de  seu  natural  cruel  e 
supersticioso,  tanto  se  irritou  com- 
a  desobediência,  que  ordenou  que 
a  Legiào  fosse  decimada  ,  penac 
frequentíssima  entre  os  Romanos. 

A  ordem  executou-se.  De  en- 
tre tontos  soldados  armados  nâo 
houve  um  só  que  defendesse  o  seu 
camarada ;  e  a  Legi3o ,  em  vez 
de  prantear  os  que  a  sorte  nao  fa- 
vorecera ,  ou  de  olhar  a  sua  mor- 
te como  uma  desgraça ,  conside- 
ráva-os  felizes  em  padecerem  pe- 
lo Deos,  a  quem  serviao.  —  Ain- 
da mais ;  apenas  acabou  a  execu- 
ção, fízerao  novo  protesto  de  que 
a  ningem  obedcceriáo  para  com- 
metter  sacrilégios:  —  de  que,  sen- 
do Christàos,  náo  podiilo  tomar 
parte  na  idolatria:  —  e  de  que  es- 
tavao  resolvidos  a  tudo  soffrer  de 
preferencia  a  praticar  alguma  ac- 
ção contra  a  fé,  que  havião  abra- 
çado. 

Foi  este  protesto  levado  a  Ma- 
ximiano «  cujas  iras  recrescerão; 
e  em  seu  furor  mandou  segunda 
vez  decimar  a  Legiào,  forçando^ 
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ise  íí  obedceer  os  <fue  restassem. 
Nem  assim  mesmo  porem  se  enU- 
biou  a  corag^em  dos  que  ainda  so- 
breviverão, que  antes  reciproca- 
mente se  exhortaváo  a  permane- 
cer firmes  em  sua  gpenerosa  reso- 
Juçâo.  Seus  chefes  IVlauricio,  Elxu- 
j>ero,  e  Cândido,  erão  os  primei- 
ros a  fazer  valer  o  exemplo  de 
seus  camanidas  ,  animando-os  pa- 
ra o  martyrio ,  que  os  conduzia 
ao  Ceo;  e  por  seu  conselho  foi  di- 
rigida ao  Imperador  uma  repre- 
sentação, em  nome  de  todos,  e 
lâo  cheia  de  ing^enuidade  e  con- 
vicções, que  nossos  leitores  nos 
relevarão  o  Irasladá-la  de  um  Es- 
critor mui  respeitável : 

—  a  Somos  vossos  soldados , 
f9  Senhor;  mas  ao  mesmo  tempo 
f9  servos  de  Deos,  e  o  confessa- 
$9  mos  com  liberdade  ;  a  vós  de- 
>,  vemos  o  serviço  militar,  a  in- 
M  nocencia  a  elle;  de  vós,  rece- 
f9  bemos  a  pag^a,  delle,  a  vida. 
99  Quando  vossas  ordens  vâo  de 
r>  encontro  ás  suas,  não  podemos 
99  cumpri-las,  por  que  nào  pode- 
99  mos  renunciar  a  Deos,  nosso 
w  Creador  e  Senhor,  e  também 
w  vosso,  por  mais  que  o  nãoquei- 
99  rais.  Em  quanto  se  nos  não  exi- 
99  gir  cousa,  que  o  offenda  ,  obe- 
99  deceremos  como  até  agora :  em 
79  caso  contrário,  antes  a  elle  do 
99  que  a  vós  obedeceremos.  Pron- 
99  tas  estão  nossas  mãos  contra 
99  qualquer  inimigo;  mas  cremos  que 
99  nos  não  é  |>ermittido  ensopá-las 
99  no  sangue  dos  innocentes.  Es- 
99  tes  braços,  dedicados  a  vosso 
99  serviço,  podem  bem  attacarim- 
t9  pios  e  bárbaros ,  mas  não  em- 
99  pregar-se  em  espedaçar  bons  ci- 
99  dadãos,  e  fieis  súbditos  do  Im- 
99  perio.  E  estaríeis  vós  seguro  de 


9f  nossa  fidelidade,  se  a  n<^o  guar- 
«f  dassemos  a  nosso  Deosf  Antes 
9f  de  vos  jurarmos,  já  o  haviamot^. 
99  a  elle  jurado  :  se  violarmos  o 
99  primeiro  juramenio,  não  deveis 
99  (iar-vos  do  segundo.  Ordenais, 
99  que  procuremos  Cbristãos  para 
99  os  punir. — Ei-los  aqui;  não  é 
99  preciso  buscar  outros.  Achar- 
99  nos-heis  dispostos  para  soíTrer 
99  tudo  quanto  houvéreis  resolvi- 
99  do  fazer  soflrer  áquelles  ,  que 
99  mandais  perseguir.  Confessamos 
99  um  Deos,  autor  de  todas  as  cou* 
99  sas,  e  seu  lilho  Jesus  Christo. 
99  Vimos  degolar  nossos  camaríi- 
99  das,  sem  os  prantear;  feliz  jul- 
99  gamos  a  sorte  que  lhes  coube , 
99  a  honra  de  soflTrerem  por  seu 
99  Deos.  Nada  é  capaz  de  nos  le- 
99  var  á  revolta,  nenj  o  aperto, 
99  nem  a  desesperação.  Somos  sub- 
99  missos,  nos  limites  do  nosso  de- 
ver; e  se  temos  as  armas  nas 
mãos,  não  é  para  resistir,  por 
99  que  antes  queremos  morrer  in* 
99  nocentes  ,  que  viver  culpados. 
»  Tal  é.  Senhor,  nossa  resolução. 
n  Se  vossas  ordens  transcendem 
99  nossos  deveres,  torna-se  neces- 
99  saria  a  desobediência,  e  a  que- 
99  remos  expiar  com  fogo  ,  com 
'9  ferro,  com  os  supplicios,  que 
99  quizerdes.  Somos  em  fim  Chris- 
99  tâos,  e  a  Christâos  não  pode* 
>?  nws  fazer  guerra.  99  — 

Uma  representação  tão  livre 
não  deixou  a  Maximiano  a  menor 
duvida  acerba  dos  sentimentos  e 
resoluções  de  toda  a  Legião.  Es- 
vaeceo-se  toda  a  esperança  de  ven- 
cer tanta  firmesa;  e  foi  decreta- 
do o  aniquilamento  da  Legião  in- 
teira. Já  marchão  tropas.  A  Le- 
gião já  está  cercada.  E  os  gene- 
rosos   Martyres  ,   considerando-se 
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somente  como  sohlados  de  Jesus 
Chrísto,  e  olhando  os  que  vinhâo 
menos  como  inimigos,  que  como 
algozes,  Iargar<io  a  espada  e  o  es- 
cudo, e  sem  a  mais  ieve  resistên- 
cia apresentaríio  o  colo  aos  perse- 
guidores. Julgarão  que  até  nem 
de  palavra  se  deviào  defender, 
})ersuadidos  de  que  a  justiça,  por 
que  soflfriào  ,  mais  bem  sustenta- 
da nào  |)odia  ser  que  pelo  san<^ue 
innocente.  Fallarào  :  —  mas  para 
louvar  a  Deos;  —  mas  para  ani- 
mar seus  camaradas  a  lhe  serem 
fieis,  e  de  algum  modo  imitarem 
seu  Divino  Mestre  ! 

A  terra  ficou  coberta  de  ca- 
d<averes.  Correo  o  sangue  em  rics. 
Nunca  se  vira  tanta  carnageni 
liem  combate,  sem  gritos,  sem  la- 
]nent(.s  !  E  o  despojo  dos  illustres 
Martyres  foi  recompença  de  seus 
algozes. 

Falíavao  porém  os  destaca- 
mentos da  Legião  Thebeana;  e 
contra  elles  proseguio  Dictio  Va- 
ro. Em  Colónia  e  seus  arredores 
forào  martyrisados  trezentos  e  de- 
zoito soldados  de  que  8.  Geriào 
era  chefe. 

Já  no  tempo  de  S.  Gregório 
de  Tours  se  fallava  muito  em  cin- 
coenta  soldados  da  Legião  The- 
beana ,  que  em  Colónia  havi«ío 
gloriosamente  derramado  seu  san- 
gue pela  Fé  de  Jesus  Christo,  e 
cujos  corpos  haviào  sido  lançados 
em  um  poço.  Affirma  S.  Gregório, 
que  no  logar  do  martyrio  se  edi- 
ficara uma  bella  Igreja,  particu- 
larmente notável  pelo  muito  ouro 
que  a  aformoseava,  e  a  que  por 
isso  se  dava  o  nome  de  Santos 
Dofiradosi'^  e  attri buirão  outros  a 
sua  fundação  a  Santa  Helena,  mài 
do    Imperador  Constantino.    Pelo 


tempo  adiante,  pcrèm  ,  se  fez  su- 
bir o  numero  dos  IVIartyres  a  tre- 
zentos e  dezoito,  e  ainda  mais;  e 
a  Igreja  honra  a  memoria  de  to* 
dos  elles  no  dia  dez  de  Outubro. 
No  Mariyrologio  de  Beda  é  S. 
Geriào  mencionado  no  dia  undé- 
cimo,  e  nos  do  Século  nono,  um 
dia  depois.  Derão  muitos  a  estes 
JVIartyres  o  nome  de  Santos  Mov^ 
ros  ^  tcmando-os  por  um  corpo  de 
tropa  alevantado  na  IVlauritania. 

Na  Igreja  de  Colónia  teve 
jazida  por  longo  tempo  o  corpo 
de  S.  Geriào,  até  que  chegou  a 
julgar-se  perdido.  Mas  em  llSl, 
obtendo  S.  Norberto  faculdade  ])a- 
ra  o  j)rocurar,  achou-o  inteiro,  á 
excepção  de  uma  parte  da  cabe- 
ça ;  e  a  Christandade  teve  assim 
occasiào  de  possuir  e  honrar  su<is 
santas  reliquias. 

Tal  foi  a  gloriosa  sorte  deste 
guerreiro  Martyr^  e  já  nossos  lei- 
tores vem  como  elle  tinha  direito 
a  ser  invocado  pelos  Cavalleiros 
do  seu  nome,  que  tão  prodigiosa- 
mente se  distinguirão  combatendo 
pela  Religião  de  Jesus  Christo. 

Falia  Mennenio  da  Ordem  Mi- 
litar dos  Cavalleiros  de  S.  Geriào, 
referindo-se  ao  testemunho  de  um 
viajante,  que  aíFirmara  ter  visto 
na  Palestina  Cavalleiros  de  S.  Ge- 
riào, trazendo  uma  Cruz  Patriar- 
chal,  como  a  do  Escudo  de  Armas 
do  Keino  de  Hungria.  Autores  ha 
também  que  attribuem  a  institui- 
ção desta  ordem  ao  1  m perador  Fre- 
derico Barba  Russa ;  e  outros  a 
Frederico  2."*  Dão-lhe  uns  por  in- 
sígnia uma  Cruz  Patriarchal  de 
prata  sobre  três  montanhas  do 
verde  (a  que  na  Armaria  se  cha- 
ma siiwble)  em  campo  vermelho 
(Gokz).    Pretendem  outros ,  que 


sobre  um  habito  branco  traziSo 
bordada  uma  Cruz  negra  (tatíe) 
arvorada  em  ires  montanhas  de  lí- 
nobic.  De  tanta  variedade  é  con- 
sequência necessária  a  nossa  in- 
decisão. 

Bem  provável  é  também  que 
fossem  Cavalleiros  da  Ordem  Mi- 
litar de  S.  Geriáo  aquelles  de  Hun- 
gria ,  a  quem  se  dava  o  nome  de 
Porta-Cntzes ,  por  que  tinhão  por 
insígnia  uma   Cruz  semelhante  á 

Sue  se  via  nas    Armas    daquelle 
:eino,   que  era   a  Cruz  Patriar- 
chal  sobre  Lres  montanhas ;  e  não 


menos  provável  é  que  estes  Caval- 
leiros tivessem,  por  .instituidor  a 
Sanlo  Estevão,  primeiro  Rei  de 
Hungria,  em  memoria  da  Cruz,  quu 
o  Summo  Ponliiice  Silvestre  C' 
ihe  enviara  pelos  fins  do  século 
10.*,  com  permissão  de  a  trazer 
arvorada  diante  de  si;  já  que  com 
tanto  zelo  e  fervor  havia  trabalha- 
do no  estabelecimento  da  Religião 
Chrislã,  que  chegou  a  ser  consi- 
derado Apostolo  da  Hungria. 

O  certo  é  que  se  ignora  a  ver- 
dadeira orijQ;em  da  Ordem  Militar 
dos  Cavalleiros  de  S.  Gerião. 


MIATAUnUI 


DA 


ORDEiM  DE  MONTE  GÁUDIO, 


CSAKABOt  TAMBZM  BX  KOMraAC. 


Qnom  «ímoit  á  Ifi  Toir,  h  ienfaileurf  ile  Ia  (erre, 
Au  frein  de  U  clémeoreacconlunifr  In  icu^fel 
Le  foible,  roprimé  leiír  confioit  ftn  droils, 
Au  lermcAt  «iVlrf  junleilfadoeltoifiit  IfiRoíi. 
Leurivneux  myiterienx,  UurtamiliéPCoofUnlei, 
I^i  hymnef  ile  RdlHml  r^péléf  tous  leuri  Imoles, 
Lrurs  Héfls  prociaro^aux  tons  brnyantiidn  cor, 
A  ienr  vieus  aouvenir  iii*inlerefwent  encor  : 
J*inlerro(re  leur  cendre,  e(  Ja  Cbevalerie, 
Avcc  Mf  paladiíif ,  aet  coiiletiri ,  ■■  féerie, 
Set  léfçera  palafrojf ,  tea  ineueatrela  joyaix , 
Mefveilkuac  et  brijlanle  apparoil  «  mea  jeit* 

(M.  Alii.  Sucmit). 
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invencível  Godefredode  Buil- 
lon  havm  tomado  por  assallo  a  Ci- 
dade de  Jerusalém  em  lò  de  Julho 
de  1099.  Henascia  a  paz  e  a  pros- 
j>eridade  na  Terra  Santa;  e  duas 
novas  (yidades  se  edificaríio  nos  ar- 
redores de  Jerusalém.  A  menos  re- 
mota ío'\  assentada  na  coroa  do 
uma  naontanha,  donde  os  perejçri- 
iios,  que  a  devoção  levava  aos  Lo- 
cares Santos,  podião  descobrir  Je- 
rusalém. A  outra  ,  a  duas  iegoas 
de  distancia  desta  Cidade,  occu- 
pava  também  uma  eminência,  per- 
to da  Torre  de  A  der,  ou  do  /?e- 
hanho^  que  fôra  fundada  por  Ja- 
cob, e  onde  se  diz  que  o  Anjoan-j 
u 


nunciara  aos  Pastores  o  Nascimen- 
to do  Salvador  do  Mundo.  Delia 
podiâo  também  os  peregrinos  en- 
xer<rar  Bethiem ,  que  só  distava 
pouco  mais  de  uma  milha. 

Deo-se  ás  duas  novas  Cida- 
des o  nome  de  JVIonte  Gáudio, 
talvez  pelo  prazer  e  alegria,  que, 
os  peregrinos  sentiào  ao  divisar  os 
Santos  Legares  em  que  Jesus  Chris- 
to  nc'iscera,  e  em  que  pela  redem- 
pçao  do  mundo  havia  derramado 
seu  preciosíssimo  sangue. 

Monte  Gáudio!  Éra  assim  que 
a  mais  remota  antiguidade  cha- 
mava ás  pedras  coacervadas  para 
denotarem  os  caminhos^  pois  que 


SntomSo  no  CapUtUo  86  <los  Pro- 
verbiot  falia  da  '«ufMirsli^áo  oun 
que,  para  honrar  JVIercurio,  quu 
liresidia  aos  caminhos,  se  furiuii'- 
vAu  inonlÕiis  de  pedras  eiii  lornu 
das  suas  estatuas !  Sicttt  tjm  wtitiU 
lapidem  m  acervitm  Mercnrii :  ita 
guitríbttit  iitsipienti  /loiíorem.  vers. 
tt.';  e  quer  dizer  —  »  Assim  como 
obra  o  que  lança  unia  pedra  iiu 
montão  de  Mercúrio:  assim  taiii- 
bem  se  poria  o  que  dá  bonra  ao 
inscnsalo.  n  Motites  Gáudio  coslu- 
mavâo  fazer  os  j)eregr)nos,  jun- 
tando pedra»,  e  arvorando-lhe  Cru- 
zas, mal  que  avistavnu  o  lo^^ar  de 
devoção  a  quu  dirí^iÂo  suas  mm 
gens.  Monte  Gaitdio  em  fnn  ei 
tuinbem  o  grito  de  guerra,  c  u 
estandarte  um  torno  do  qual  os 
guerreiros  se  reuniào. 

Estjiva  Ioda  a  Syria  em  po- 
der dtí  Christáos,  quando  alguns 
Príncipes,  zelosos  da  defesa  da  Fé 
Calholica,  juntarfto  alguns  nobres 
c  piedosos  Ca vaJleiros,  e  para  es- 
se fím  insliluirão  a  Ordem  de  Mon- 
te Gaiulio,  que  recebnousle  nome 
das  duas  novas  Cidades,  cm  que 
os  Cavaileiroe  estabelecerão  sua 
primeira  riísidencia. 

Deo-lhe  sua  approvação  o  Sum- 
mo  Honlitice  Alexandre  :i.",  |K)r 
Bulia  de  24  de  Dezembro  <ie  lltíO, 
que  foi  conservada  no  Arcliivo  da 
Ordem  de  Calatrava ;  o  os  Caval- 
Iciros  devião  seguir  a  Regra  de  S. 
Basilio. 

O  grande  objeclo  da  Ordem 
de  MoiUe  Gáudio  era  defender  a 
Cidade  de  Jerusalém  ,  n  accodir 
onde  fosse  chamada  contra  inimi- 
gos da  Fé  Catholica ,  onde  cum- 
prisse fazer  qualquer  conquista, 
aioda  que  fosse  em  partes  as  mais 
remotas. 
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-os  áde- 
liaràu  el- 


-ISM  MMVl  n>ie 
nos  víttrãu  át  Jerusi 
nha  a  pelejar  coiu 
nelb  exisliáo;  |H)Í8 
gando  a  qualquer 
obrigação  de  seu 
la  experiência  que 
sas  de  guerra,  att| 
uiuilos  lidatgos,  i\ 
fesa.  IVluitas  ten 
les  enlào  em  lien|iKnbn  .  de  que 
licarào  senhores ;  <;  fl-Iíti  D.  Af- 
fonso  9.*,  e  oulR.^  IVflicipes,  lhes 
acrescentarão  as  icn<ÍM ,  e  fizerào 
oulras  mercês  Ci-iWiJeraveis  ,  co- 
mo conhta  da  ''-cdula  Heal  —  A 
vós  D.  Rodrigo  (ionxtiles,  maestre 
de  Monfrac  de  ta  Cinleit  de  Aíoti- 
te  Gáudio  . . .  i^'c. 

As  difiiii'.;'ies  (I.i  Ordem  do 
Calatrava  dau  jtor  Fundador  da  Or- 
dem (Ití  Molde  Gáudio  a  D.  Ita- 
mon  ULTenguer,  ullitno  Conde  de 
Barcelona,  por  Diplonta  lavrado 
na  Cidade  de  Génova  em  f7  de 
Novembro  de  lM;i. 

C.omo  ,  depois  de  difiniliva- 
mente  occupada  j)eIos  Inlieis  ii 
Terra  Santa,  se  vissem  obrigado? 
os  Cavalleiros  de  Motde  Gáudio  a 
se  retirarem  para  a  £uro[>a ,  an- 
darão elles  busciindo  legar  seguro 
em  que  se  estabelecessem;  e  de- 
pois de  haverem  percorrido  mui- 
tas firovincias,  tixarào-se  em  tioi 
na  Castella  ,  e  no  reino  de  Valên- 
cia. Km  Castella  passarão  elles  a 
chamar-se  de  Monfrac ,  nome  de 
um  Castello,  que  ahí  obtiv^rão; 
mas  em  Valência,  na  Catalunha  , 
e  em  outros  togares  em  que  se  es- 
tabelecerão ,  Continuarão  a  cha- 
mar-se  de  Monte  Gáudio. 

Por  muitos  annos.  e  com  opu- 
lência, durou  a  Ordem  Militar 
destes  Cavalleiros,  eslendendo-tiU' 


■     :.••:■  N-r.v  yopk     | 

j  P;j...:.   LÍRHAPY! 


'y*.  ro 


.v.l 


Pnrí,.  Liil.íl.  Rebobiv.  X;i9t3f . 


CAV AI.LfíRO    DK.  OHDEM  MILITAR 


a  reçiHesaa  mais  remotas  ;nté  que 
achaiido-se  decahida  do  seu  primi- 
tivo osplendur,  Kl-Kei  O.Fernan- 
do 3."  a.  incorporou  na  du  Calatra- 
va,  em  í:t  de  Maio  de  1221. 

Os  CavjiDciros  da  Ordem  Mi- 
litar lio  Mmtte  Gáudio  elegiilo  o 
Hlestre  de  entre  si.  Professavão 
pobreza ,  castidade ,  e  obediência , 


defender  a  Fé  Catholica ,  e  ao- 
cuiiir  onde  seu  auxilio  reclamado 
fusse. 

Era  branco  seu  habito,  com 
uma  estrella  vermelha  de  cinco 
raios.  O  estandarte  da  Ordem  ti- 
nha de  um  lado  a  Imagem  de  Nos- 
sa Senhora,  e  do  outro  a  insignia 
dos  Cavalieiros. 


DO 


MONTE  CARMELO. 


SANTO  s&rAs.    SANTO  A&mxaTO. 


■  ■'■»' 


a  Elitfeo  ;  Pede-me  o  que  quíierc»  p.ir«  ru  |« 
alc«o(;ar,  «ntet  que  me  arrebclen  «le  li.  K 
EliMu  Uir  refpondeo  :  1^*^  qiw  irja  UwIkmIv 
tiO  min»  o  t^u  espirilu.. 

EliMn  lhe  UiMe:  DifficitlIoM  e^taM  pecii*- 
te:  loiiAvia  se  tu»  iu«*  virei*,  qnamirt  me  arre- 
liMlarem  ile  li ,  lerá«  o  que  pedioUt  ;ai««  re  ■&• 
bAu  «ire«,  uãa  w  lerá». 

(Ueik  ,  L.  4,  CA)).  2.  vers.  9.  10.) 


OS  piai  nos  da  Parestína^  aí>tí« 
ga  terra  de  Chanaan ,  ouir'óra  iao 
amena  e  ferlil ,  quaato  depois  es- 
lorilisada  pelos  Intíeis^  altôa  o  mon- 
te Carmelo  a  fronte  mag^estosa.  V^è 
sobranceiro  porennes  roo;atos,  qiie 
a  seus  pés  serpenteáo ;  vô  peque- 
nas aldèas,  |>ermanento  abrigo  de 
Árabes  e  Beduinos,  que   fugindo 
á  geral  asperesa  do  paiz,  alli  vem 
gozar  das  ricas  produccòes  da  na- 
tureza.  Coberto  de  arvoredos,  sein- 
j)re   virentes,  abrange  o  (Marmelo 
treze  legoas  de  circunleroncia;  tre- 
ze legoas  de  pomares,  de  vinhas, 
de  prados,  de  fontes  limpidas,  de 
jmros  ares.   Rasga-se  enlre  penhas- 
cos uma  estreita  sentia^  por  onde 
se  lhe   sobe    ao  cume ;  e   é  de  lá 
que  a  vista  maravilhada  alcança  o 
Golfo  e  Cidade  de  S.  Joaod'Acre, 
e  a  Cidade  de  Caiphás,  ao  seten- 
triào:  —  a  de   Samaria  ao  Sul :  — 
os  montes  de   Nasarelh  ao  Levan- 


te, bera  como  a  pFaaiciedeEsdre- 
lào  r  —  ao  Occidente  ^  em  tim  ,  o 
Mediterrâneo. 

Foi  no  mais  alto  des^e  monte 
Carmelo  que  os  Eremitas,  quedei- 
le  tomarão  nome,  assentarão  sua 
|>ousada,  como  um  ninhx)  de  águia. 
Desviados  dx)  commercio  dos  ho- 
mens ,  e  unicamente  enfrascados 
nas  mortificações  e  asperezas^  cin- 
co pequenos  cubículos  lhes  l>asta- 
rào.  Perde-se,  em  verdade,  o  mais 
philosopbico  entendiuienio  sem  (jue 
possa  conceber  por  que  irresistivel 
força,  ha  tantos  secidos,  alli  vi- 
vem illesos  esses  homens  de  Deos 
em  meio  de  tantos  Inlieis  e  Des- 
crentes 1  Nào  poderiao  olles,  por 
otlio  á  santidade  de  tal  vida,  [x)r 
vingança,  por  inveja,  por  zôlo  de 
sua  intolerante  crença,  com  um 
sopro  derribá-los  do  glorioso  (hro- 
no  em  que  estáo  assentados?  — 
Poderiao.    Mas    a    nós   outros  os 


hraço  do  D(h>s  alii  os  sus^ciUca ,  al- 
li  os  defende,  allk  os  anima  ;  e  nào 
menos  j^rata  nos  é  a  cons4aDlP  Ira- 
díi^ào  de  que  a  Santíssima  Virgem 
ulii  os  visit,*!!^  í%  vezesv  e  lhes  pro- 
meitera  ampeirá-íos  até  á  consu- 
mação dos  séculos ,  espalhando  a 
»ua  Ordem  pelo  universo  inteiro. 
Prova  do  desempenho  de  uma  tal 
promess«i  íbi  sem.  dúvid^v  este  nos- 
so Portugfak 

JVlais  de  espaço  Teremos  os 
muitos  CJonvenlos,  c^e  em  nossa 
terra  se  fundarão  y  e  de  que  ainda 
huje  alguns  existem.  Havemos  de 
considerar  a  Ordem  dividida  om 
Ciirmelilas  Calçiuios  ^  e  Descalços. 
Aquelles,  permanecendo  em  sua  an- 


16&  — 

ChrÍ8t3o9  apraz-no9  pen^^nr^  que  o  |  Concifio  Lnrtranense ,  no  Anuo  de 

lílô.  Pretendem  outros,  que  í^an- 
lo  Alberto,  Patriarcha  de  Jierus- 
alem «  fora  seu  fundador,  por  que 
lhe  dera  uma  Regra.  No  anno  de 
1140  fix/io  outrcis  o  começo  da  Or- 
dero ,  (juando  Aymerico,  Patriar-^ 
cha  de  Antiochia,  e  Legado  do 
Oriente,  reduzio  a  Conventuaes 
os  Ermitães  do  Garmelo,  o  lhe  fez 
trasJadar  para  Latim  a  antiga  re- 
gra de  Joào,^  Patriarcha  de  Jerus- 
além. Por  que  este  PatriarobaJoJto 
íloresceo  pelos  annos  de  400,  as- 
severao  outros  que  entào  nascera 
a  Ordem ,  sem  attenderem  a  que 
o  Livro  eui  que  se  estribao,  os  o- 
briga  a  subir  mai:^  alto,  e  a  signa- 
lar  como  fundador  o  Grande  Pro- 


tiga observância,  liem  que  jádespi-    pheta  Elias,  pois  que  raro  é o  Ca- 


da da  primitiva  jisperesa  e  ri^or ; 
eí«tes,  como  havendo  íbrmado  Pro* 
vincbs  separadas ,  desde  que  o 
incançavel  zelo  e  piedade  (le  San- 
ta Theresa  cons<iguio  fazer  vingar 
sua  prodigiosa  Reforma. 

Mas  a  origem  foi  commum : 
e  cumpre  que  primeiro  a  ella  nos 
remontemos,  fKsto  que  resumida- 
mente. Lançaremos  urna  vistíi  rá- 
pida  sobre  o  progressivo  desenvol- 
vimento da  Ordem  ;  e  ofierecere- 
mos  em  nossa  Galeria  os  primiti- 
vos Carmelitas. 

.  De  entre  todas  as  Ordens  que 
chegarão  a  estabclecer-se  em  Por- 
tugat,  nenhuma  com  mais  alinco, 
e  por  ventura  com  melhor  funda- 
mento, disputou  primazia  de  an- 
cianidade,  que  a  de  Nossa  Se- 
nhora do  Monte  Carmeío.  Caloro- 
sas disputas  se  entabolarâo  sohre 
este  assumpto  entre  os  Padres  Car- 
melitas e  Jesuilas.  Disserào  al- 
guns que  a  Ordem  Carmelita  na  ha- 
via começado  depois   do    grande 


pilulo  em  que  se  nAo  iéa,  que  a- 
quelh?  Propheta  fora  o  fundador  dív 
Ord=em  Carmelita  na.  E  se  remon- 
tando de  século  em  seca  lo,  de  ida- 
de em  idade,  encontramos  Ere- 
mitas no  MonleCarmeId,  que  maior 
prova  de  que  os  Carmelitas  silo 
leií^itimos  Ulhos  de  Elias?  O  mes- 
mo  antiquíssimo,  e  nunca  inter- 
rompido nome  de  Cçrmetíias  nSo 
refóríja  poueoesla  opinião,  em  mui- 
tas Bulias  favorecida  pela  le*rej«i 
Romana  desde  o  Summo  Ponliâce 
Joào  22.* 

Taes  sao  os  funda mentt)s  enr 
que  o  nosso  Fr.  Belchior  de  Santa 
Anua,  Chronista  dos  Carmelita» 
Descalços  da  Província  de  S.  Fi-^ 
lippe  de  Portugal,  apoia  a  antigui- 
dade da  sua  Ordem.  E  com  tudo, 
nem  a  solidez  deslas  rasões,  nem 
as  mesmas  Bulias  Pontifícias  obs** 
tarão  a  que  novas  disputas  se  ale-» 
vantassrm,  niò  que  lhes  impôz  per- 
petuo silencio'  um  Breve  do  Sum- 
mo Pontifíce  Innocencio  l^%  dâ 
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fO  de  Xovcmbro  de  1698.  Silea- 
cio  nos  imporciuos  lambem.  E  de- 
chirando  que  seg^uimos  a  o|Hiiiâo 
do  nosso  clássico,  vaiuos  occupar- 
nus  de  Santo  lillias. 

CoalavAo-se  3:073  annos  da 
creacao  do  inundo  ,  98 tí  anles 
de  Jesus  Christo  ,  quando  em 
Thesbé ,  cidade  de  Galaad,  íulg;u- 
rou  uma  nova  EslrelJa.  —  Nasceo 
Elias.  Keinava  enláj  Achai)  em  Is- 
rael,  e  Jusapliai  em  Judá.  Elias, 
ua^)  podendo  solFror  as  ímpiedaii(*s 
'dt^  Achab,  e  de  sua  mulher  Je/a- 
bel,  Cv>m  o  prophetico  espiriloque 
desde  o  berço  lhe  assistira,  vate* 
cinou-lhe  uma  esterilidade  e  fome 
de  Ires  annos  e  meio;  e  para  fu- 
gir aos  idolatras,  que  desde  a  in- 
fância detestara,  correo  a  se  em- 
brenhar nas  solidões  de]Vfas|)ha, 
e  lá  viveo  vida  penitente,  e  an- 
gélica, entre  os  numerosos  discí- 
pulos, que  se  lhe  reunião. 

Era  de  vera  estreitesa  de  sou 
«ustenlo,  a  asperesa  de  seu  Irajo. 
Umas  peites  de  animaes  ferozes, 
cortadas  á  feição  de  túnica ,  um 
cinto,  e  uma  capa  da  mesma  tra- 
ça, apenas  lhe  cobríao  a  desnudôz, 
servindo-lhe  ao  mesmo  tempo  de 
cilício.  E  assim  [lerseverou  até  aos 
cincoenlii  annos  de  sua  idade,  em 
que  Deos  lhe  ordenou  que  sahisse. 
e  que  no  povoado,  e  na  Corte, 
em  presença  de  Reis  e  de  Vassal- 
los,  se  declarasse  constante  zela- 
dor da  verdadeira  Religião. 

Elias  obedeceo.  De  Sarepta, 
onde  resttscitara  o  filho  de  uma 
pobre  viuva ,  que  lhe  dera  abrigo, 
foi  visitar  Achab,  que  «ichou  ren- 
dendo cultos  a  Baal.  Não  atten- 
deo  o  Rei  suas  reprehenções ;  e  o 
Propheta  fez  dfíscer  fogo  do  Ceo , 
^ue  coosumio  todo  o  abominável 


sacrificia  O  povo,  aatombmdoepm- 
este  prodígio^  degolou  quatrocen- 
tos e  ciueoefita  Sacerdotes  de  liaaL 
Ocbozias,  filho  de  Achab,  insti- 
gado pela  vingativa  Jezaliel,  man- 
dou prender  Elias  por  duus  capi- 
tães com  cincoenta  homens,  e  o 
Propheta  abnasou  lambem  os  dous 
Capitães  com  fogo  do  Ceo. 

inspirou-lhe  em  fim  o  Senhor 
que  fugisse  para  o  deserto,  que  es- 
colhesse Eliseu  para  o  substituir, 
e  (|ue  sagrasse  Jehu  Rei  de  Israel, 
e  Azael  Rei  de  Damasco. 

Já  Elias  contava  sessenta  e 
dous  annos;  e  prevendo  que  tinha 
de  separar-se  de  seus  Discípulos, 
revelou  a  Eliseu  sua  ascencao  i>a« 
ra  o  Ceo. 

— *  u  Bem  aventurado  serás, 
lhe  disse  elte,  se  teus  olhos  f>o^ 
derem  supportar  o  esplendor  do  fo* 
go,  que  me  arrebatar,  e  se  nesse 
turbilhão  me  avistares,  m  — 

Ao  Santo  Discípulo  entregou 
Elias  a  Regra  a  que  deviáo  con- 
formar-se  tantos  companheiros,  que 
deixava  no  Carmelo.  Deo-lheoos* 
culo  fraternal;  encaminhou-se  ao 
Jordão  ;  e  estendendo  a  mysterio- 
sa  capa  sobre  suas  aguas,  que  pa- 
ra logo  se  apartarão,  atravessou-o 
a  [)é  enxuto.  Uma  espessa  nuvens 
súbito  o  involveo  ,  escondendo^) 
|)or  instantes  aos  olhos  do  Discí- 
pulo maravilhado. 

—  «  Meu  pai  \  exclamou  Eli- 
seu, que  sois  a  carroça  de  Israel, 
e  seu  Director]  »  — 

Mais  não  pode  Eliseu  articu- 
lar, que  os  soluços  lhe  embarga^ 
rão  a  voz  saudosa.  Pitava  os  olhos 
no  ardente  carro,  que  ihe  arreba- 
tava Elias ,  eis  que  In  no  alto  vè 
desprender-se  do  turbilhão  de  fogo 
um  vulto,  que  rolando  pehis  ares 
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lhe  veiD  cair  nos  hraços ....  Em  a 
ca|m  de  Ellias,  que  Já  delia  oíio 
carecia  ! 

Branca  era  a  capa  do  IVopbe- 
ta,  segundo  a  coD&tunte  tradicçâo; 
mas  o  fogo  celeste  a  baviu  lisn.i- 
do,  conscrvando-lbe  a  antiga  al- 
vura unicamente  nas  dobras;  c  foi 
rerlamenle  o  que  deu  logar  a  que 
os  antigos  Caroielítas  usassem  de 
mantos  pretos,  ou  acastanhados, 
c^om  listas  brancas.  Derâo-lhc  com 
tudo  outros  Carmelitas  diversa  ori- 
g:em.  Assenhoreando-se  da  Terra 
Santa  (dizem  elles)  Osmar,  Hei 
da  Arábia,  peitas  annos  de  ()42, 
nâo  jKide  soffrer  que  os  Carmelitas 
tnijasseni  mantos  brancos,  que  en- 
tão somente  aos  Safrapas  erào  per- 
mittrdos.  Muitos  Ibrâo  os  Religio- 
sos assassinados,  fonio  os  reslan- 
tes  constrangidos  a  usar  de  man- 
tos arraiados. 

Fosse  qual  fosse  a  origem  des- 
ses mantos;  ó  certo  que  deites  usa- 
rão os  mais  antiir^s  Carmelitas;  e 
»o  se  igncira,  se  a  cor  escura  era 
preta  ou  ac<i8tanbada,  e  se  as  lis- 
tas erao  horisontaesou  perpendicu- 
lares,  pois  quo  uma  e  outra  cou- 
sa se  vè  nos  antigos  quadros,  e 
de  um  do  anno  de  lõ^â  ,  que  ex- 
istia no  Convento  dos  Carmelitas 
de  Colónia,  é  copiada  a  Estampa, 
que  ofl'erecemos. 

Com  a  ausência  de  Elias  nào 
díminuio  o  fervor  de  seus  Filhos. 
Grandes  lemj)oradas  do  annos  se 
passarão  sem  que  jamais  a  idola- 
tria os  corrompesse.  Cresciao  as 
perseijuições,  e  com  ellas  crescia 
o  numero  dos  Carmelitas.  IM as 'es- 
te crescer  mostrou  a  necessidade 
de  uma  Regra  escrita  ;  e  dessa 
necessidade  se  penetrou  Bocardo, 
que  no  começo  do  século  13/  di- 


rigia CS  CarmeHias.  A  lama  da  «a<^ 
bedoria  e  santidade  do  Patrt»rclut 
de  Jerusalém  enchia  todo  oOrienr 
te.  Bocardo  o  foi  procurar  \  e  pe^ 
los  annos  de  1S09  entrava  os  mur- 
ros de  S.  JoiSo  d' Acre. 

Era  este  Patriarcha  o  Bero^ 
aventurado  Santo  Alberto.  Nasci- 
do em  Castro  diGualtcri,  na  Dio- 
cese de  Parma,  de  uma  Êiinilia 
nobre  e  abastada ,  foi  para  logo 
dedicado  ás  Letras,  e  ao  serviço 
da  Igreja.  Renunciando  de  todo 
ao  mundo,  tomou  habito  de  Cone^ 
go  Regrante  no  Mosteiro  de  San- 
ta Ouz  de  Mortare,  no  Milaoèz,. 
onde  por  suas  virtudes  foi  eleito 
Prior,  sendo  ainda  mancebo.  Cres^ 
ceo  sua  reputação ,  e  três  annos 
depois  foi  eleito  Bispo  de  Bovis,. 
dignidade  que  recusou  por  sua^ 
muita  modéstia,  e  como  nâo  leni- 
do para  ella  merecimentos.  Anda- 
rão os  lempos;  e  sendo  outra  vex 
eleilo  Bispo  de  Vercell,  nâo  lhe 
foi  possivel  escusar-se,  e  vinte  an- 
nos |)asioreou  e  instruio  esta  Dior 
cose  com  mil  exesfipios  de  virtude 
e  santidade. 

O  Summo  Pcntifice  Clemen- 
te 3.*,  e  o  Imperador  Frederica)  1/ 
o  escolherão  como  medeador  e  aU 
vifreiro  em  suas  diflerenças.  Afilr- 
ma-se  que  Henrique  6.*  o  honrou 
com  o  titulo  de  Principe;  e  que 
interpondo-se  nas  guerras  entre 
Parma  e  Placencia,  para  ambas- 
conseguira  uma  proveitosa  paz. 

Ou  por  que  a  fama  de  suas 
virtudes  atravessasse  os  mares,  e 
enchesse  a  Palestina ,  ou  por  que 
Santo  Alberto  pessoalmente  a  vi- 
sitasse ,  foi  elle  eleito  Patriarcha» 
de  Jerusalém  no  anno  de  1S04. 
Testemunhou  Innocencio  3.*  o  pra- 
zer que  lhe  dera  esta  eleição,  e»-^ 


crevcndo-the  em  li  de  Fevereiro 
•do  in<>8ino  aonOf  n  fim  de  [irevc- 
ntr-lhe  r|ti.ie8t|uer  descul[)as,  e  de 
o  animar  para  incvilaveu  padeei- 
menlos  ;  e  chaoiandixi  a  Koma  , 
£010  a  confirmação  do  Palriarctia- 
do  lhe  dua  o  Palio,  e  u  nomeou 
LiC^ado  por  quaíro  annos. 

Em  tauii  partiu  Santo  Albcr- 
lo  para  a  Terra  Santa,  e  lixou  re- 
sidência era  S.  João  d'A4;re,  para 
onde  se  tiavião  acolhido  os  Patri- 
«rchas  Latinou  du  Jerusalém,  quan- 
do desta  Cidade  se  senhorearão  ns 
Sarracenos.  Ahí  viveu  Snnlo  Al- 
berto; e  sobro  as  jMirsejjuicõtis  do 
iempo,  furáo  taes  suas  inurtiGoa- 
çÕes  e  ausleridades,  que  era  ama- 
do de  Chrisldos  c  de  Infiéis.  Ahi 
o  fui  procurar  Bocardu,  o  Su|»e- 
rior  dos  Carmelilas,  como  levamos 
dito;  e  detie  obteve  uma  Kc^ra 
escrita  ,  recheada  de  saliedoria, 
dividida  em  dezeseisartít^ns^  con- 
lirmada  depois  pelo  Ponlifioe  Ho- 
nório 3.*  em  Itlt,  e  q-ue  adquirio 
a  Santo  Alberto  o  honroso  e  me- 
recido titulo  de  Legislador  dos  Car- 
melitas. 

E^a  retira,  em  eumma,  provi- 
denciava ácercíi  da  eleição  do  Prior, 
e  devida  obediência  —  da  siliiaçrio 
das  cellas  —  da  oraçío  —  da  ptthre- 
•a  —  da  construcçAo  de  um  Ora- 
lorio  para  se  celebrar  a  Missa  — 


dosCapiliilos  — dojejiini  —  d,i  abs- 
tinência do  carne  =Edas  nrmas  es- 

piriluaes  —  do  trabjilhj  manual- — 
do  silencio — da  humildade — do 
respeito  ao  Prior  &.c. 

Chamado  ao  Concilio  de  [..a- 
lr.Ío  pelo  Summo  Pontífice  Alexan- 
dre 3.',  qne  com  elltt  eutretinha 
grande  communicação  de  Letrais, 
não  teve  o  gosto  de  abraçar  o  Pa- 
(riarcha  Santo,  por  que  o  ferro  de 
uva  assassino  lhe  abrio  as'jK)rla!i 
du  Ceo  em  lide  Setembro  de  1311, 
quando  cm  Procissão  solemuisuva 
a  Festa  da  Exaltação  da  Santa  Cruz. 
Uma  inleroal  sede  de  vingança  gui- 
ou o  braço  d'um  malvado  Itaiiaii.i, 
a  quem  o  Santo,  quando  Bispo  de 
Vercell,  havia  rcpreheodido  a  xWs- 
regrada  vida. 

Por  assi  m  haver  derramado  s('u 
sangue  inscreveo  Filippe  Ferraria 
Santo  Alberto  no  Martyrologiollvt- 
infuio  com  titulo  de  Marlyr;  pi>- 
rem  ofi  Carmelitas ,  que  obtiverÂo 
permissão  da  SanLi  Sé  para  deltw 
resarein,  só  como  Confessor  ocon- 
siderào ,  celebrando  sua  Festivi- 
dade era"  8  d'AbrÍI. 

Mas  é  já  temjKt  de  nos  occu- 
parnios  dcsla  Ordem  vm  épocbas 
menos  remotas ;  o  que  íncessante- 
monle  vamos  fazer,  seguindo  a  di- 
visão, que  deixamos  indicada. 


M  lAlKlUIÂS  UULUBM. 


Monte  Carmelo,  iUiictre  ,  h«rmeio,  bueno, 

Claro  ,  fértil ,  alegre,  y  «buniloso 

De  bieiies  cel(*s|iale«  te  v«m  lleod , 

En  li  he  bailado  pas ,   gloria,  y  repeio*, 

Erei  MUI  parayzo,  liulce,  y  ameno, 

Doiifle  mi  alma  ha  hallaito  a  quel  dichoto 

Pii«*r|u  ^rgiiro  lleiío  de  c«>nlentof , 

Que  nu  me  loi  periurban  mil  turmentoi. 

(M-^  MiEiA  DE  S.  Jufftpn). 
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PAZ,  que  fizera  o  Imperador 
Frederico  2.*  com  Meledino,  Sul- 
tão de  Babilónia,  em  18  de  Fe- 
vereiro de  lá2i),  e  que  (Tio  desas- 
trosa foi  para  aChristandade,  quào 
favorável  aos  Sarracenos,  deu  cau- 
sa a  que  grande  numero  de  Car- 
melitas abandonasse  a  Terra  Santa. 

ALino,  inglez  de  nacào,  e 
quinto  Geral  da  Ordem,  para  evi- 
tar os  contínuos  sobresahos  e  per- 
seg-uicoes,  que  os  Carmelitas  sof- 
friâo,  resolveo  emii»rar  para  Eu- 
ropa. Diversas  fon^o  as  vc/es  no 
Capitulo  Geral,  que  elle  convoca- 
ra. Alfçuns  preferinio  antes  soíTrer 
marlyrio,  e  constante  perseg^uicào. 
Julgarão  outros  mais  prudente  se- 
guir o  exemplo  de  Elias,  abando- 
nar a  Syria,  como  elle  abandon;ira 
sua  habitação,  refugiando-se  para 
o  Monte  Oreb ,  quando  fora  [>er- 
seguido  pela  vingativa  Jezabel.  E 
nao  sabendo  o  Prelado,  em  meio 
de  tíào  encontradas  opiniões,  em 
que  rumo  deveria  sinirrar,  lhe  a|)- 
pareceo  a  Santa  Virgem,  comoaf- 

V 


firmíio  os  Historiadores ,  e  lhe  or- 
denou que  fundasse  Mosteiros  fo- 
ra da  Terra  Santa. 

Assim  vierào  os  Carmelitas 
em  12:\S  edificar  um  Mosteiro  na 
floresta  de  Fortania,  ria  Ilha  de 
Chypre;  e  os  que  erao  Sicilianos 
vierào  ao  mesmo  tempo  estabele- 
cer outro  nos  arrabaldes  de  Mes- 
sina.  Ncs  bosques  d'Alvenic  ,  ede 
Ailesford,  na  Grà-Brelanha,  edi- 
ficarão outro  os  que  erâo  Inglezes. 
Oulro  cm  fim  os  naturacs  de  Pro- 
vença,  em  um  deserto,  que  dis- 
tava uma  logoa  da  antiga  e  formo- 
sa Cidade  de  Marselha. 

Dest'arte  crescco  na  Europa 
o  numero  dos  Mosteiros  Carmeli- 
ta nos.  E  no  anno  de  1245  foi  ce- 
lebrado em  Ailesford  o  primeiro 
Capitulo  Geral,  cm  que  o  Beato 
Simão  Stock  foi  eleito  para  suc- 
ccder  a  A  la  no. 

Fora  elle   lambem    inglez  de 

nacíio.  Aos  doze  annos  de  sua  ida- 

> 

de  se  havia  retirado  para  uma  so- 
lidão^ habitando  uo  vào  do  tronco 
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da  uma  arvore»  quo  chama mlo-so 
Stock  na  ling^oa  iri^glez;!,  deo  seu 
nome  ao  illustre  penitcnle.  Mais 
tarde  tomou  ellc  o  habito  dos  Car- 
melitas. Conla-se  que  n'um  raplo 
celeste  lhe  dera  a  Sacratíssima 
Virgem  o  Escapulário,  como  pe- 
nhor d;i  sua  especial:  protecçAo  a 
quautos  delle  usassem,  giiardaiulo 
vir«:irKlade,  contim^ncia ,  ou  casti- 
dade conjugal ,  confi)nne  seu  es- 
tado, e  resando  o  Officio  |)equeno 
de  Nossa  Senhoni.  —  Escreveo  el- 
le  varias  Obras  em  Latim,  como, 
eftíro  aiitras  :  —  Regras  do  Culto 
Diviiio  :  —  Homilias  ao  ptmo  t  — 
Da  penitencia  Christá  r  —  Episto- 
las aos  Irrndos  z — e  Cânticos  em 
louvor  de  Nossa  Senhora ;  e  de- 
pois de  uma  vida  cheia  de  virtu- 
des e  santiciíde^  terminou  seus  dias 
í>a  Cidíide  de  Bordeos  em  lâóO, 
ou,  como  outros  pretendem,  em 
1265. 

Mas  vendo  es4e  illustre  Pre- 
lado como  em  toda  a  parle  a  sua 
Ordem  era  bem  acolhida  ,  soube 
aproveitar  a  favor  dos  Prirwíipes 
Catholicos,  e  tractou  de  augmen- 
lar  o  numero  de  seus  Mosteiros. 
Assim  o&  de  Sicilia  se  estemlerào 
jK)r  toda  a  Il^ilia:  os  de  Proven- 
<;a  pela  Aquitania,  e  proviucia 
Narboneza  :  os  de  Inglaterra^  pela 
Escossia  e  Irlanda:  o  em  15:54  os 
estabeleceo  S.  Luiz,  liei  de  Fran- 
ça, em  Paris,  donde  depois  pro- 
cederão os  de  toda  a  Franca,  e  Ale- 
manha.  Táo  grande  incremento 
leve  drípois  a  Ordem  ,  que  já  se 
compunha  de  trinta  e  oito  Provin- 
cias ,  sem  contar  a  Congregação 
de  Mantua,  de  que  mais  tarde  nos 
occu  paremos. 

Quanto  á  é|K)cha  do  seu  esta- 
belecimento  em  Porlu^rai  bem  se 


náo  acrordno  os  Escritores.  Qne- 
rem  aiguR«,  e  entre  cll<*8  o  Padre 
José  André,  da  Cou)panhia  de  Jt** 
sus,  que  coui  o  Apostolo  S.  Thia- 
o-o  vierào  doze  tarmeUtas.  eniran- 
do  neste  numero  Santo  Elpido, 
Bispo  de  Toledo,  e  Arcádio,  Bis- 
po de  JttlÍQ  Briga  y  que  uns  aífír- 
mào  ser  a  Vilki  de  Barcellos ,.  e 
outros  a  Cidade  de  Braga.  Diz  o 
nosso  Fr.  José  Pereira  de  Santa 
Anna,  Chronista  da  Ordem,  que, 
se  devêssemos  acreditar  tudo  quan- 
to Autores  de  menos  considera<{:io 
reívrem  acerca  dá,»s  Carmelitas,  fn- 
numeráveis  seriào  os  Conventos, 
Búspos,  I{eligios(>s,  e  Hiligicsas,. 
cpie  desde  o  lempo  da  prégaicâi» 
dos  Apóstolos  neste  Reino  houve  - 
râo ,  antes  e  depois  de  se  consti-^ 
tuir  independente. 

Parece  com  tudo  verosimiL  que- 
já  no  anno  de  39:1,^  da  era  Chris- 
tá, neste  Reino  entrarão  alguns 
Eremitas,,  que  escolherão  para  as- 
sento um  logar  chamado  Canal ^ 
e  o  nosso  escritor  insigne  Ma- 
neei Severim  de  Faria,  escreven- 
do a  Fr.  Leào  de  San>o  Thomas ,. 
suslenla,  qne  é  ainda  hoje  a  Htía  em 
cuja  juHsdiçâo  edàP^al  d^ Infante^  e- 
o  principed  da  Serra  d*  Ossa  bem  co- 
nhecido 72a  Provinda  de  jilemiejo^ 

Se  estes  servos  de  Deos  forào 
Carmelitas,  ou  de  qualquer  outra 
Ordem,  diversas  Religiões  o  dis- 
putarão. E*  possivel  que  fossem 
Carmelitas ;  mas  com  certesa  só* 
se  sabe^  que  vierao  no  reinado  da 
Senhor  D.  Aflbnso  Henriques,  em» 
companhia  dos  illustres  Cavallei- 
ros  de  S.  João  de  Jc^rusalem ,  a 
quem  aeompart^havào  n^is  campa- 
nhas conttra  Mouros,  em  qualida- 
de de  missionários  apostólicos,  e 
de  guias  espirituaes^  sem  que  aiu^ 
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dx  tívcMem  Coovento9,  nem  pou- 
sada permanente, 

Ésla  entrada  dos  CaraieliCas 
na  li^ropa  eui  nada  alterou  Kua 
Kegra,  que  por  grandes  tempora- 
das do  anno8  se  conservou  tào  pu- 
ni, como  fora  transplantada  doO- 
riente;  mas  o  scisma,  que  divídío 
a  Igreja  no  século  14.*,  dividio 
também  a  Ordem.  Daqui  a  rela- 
xação de  sua  austeridade  primiti- 
va :  daqui  a  origem  dos  Carmeli- 
/os  Calçculos. 

Forào  ao  mesmo  tempo  elei- 
tos dous  Geraes  pelos  dous  diver- 
sos partidos^  que  certamente  aao 
elegerão  o  mais  digno,  mas  antes 
o  que  com  mais  dedicação  e  ardor 
sustentava  os  interesses  do  Papa, 
que  queríâo  reconhecer.  Amixos  es- 
tes Geraes  dispens<ivào  os  Religi- 
osos deis  privações  e  austeridades, 
que  a  llegra  impunha;  e  nenhum 
delles  ousava  castigar  os  transgres- 
sores, receando  que  se  lanç;issem 
no  partido  opposto.  TíÍo  graves 
forSo  as  consequências  desta  des- 
ordem, qne  os  Carmelitas  jd  nao 
erào  conhecidos  jxíla  prática  e  ob- 
iiervancia  da  sua  Regra,  mas  uni- 
camente pelo  seu  habito. 

No  Capitulo  Geral  de  1430  já 
se  «aventou  o  meio  de  restabelecer 
a  Ordem  na  sua  antiga  perfeição; 
mas  ainda  se  julgou  ,  que  náo  ora 
prudente  passar  do  extremo  da  des- 
ordem para  a  observância  primi- 
tiva;  e  foi  resolvido,  que  se  pe- 
disse a  Roma  dispensaçào  na  Re- 
gra quanto  ao  jejum,  á  abstinên- 
cia de  carne,  e  á  contínua  habi- 
tação nas  Cellas:  dispensaç^lo,  que 
lhes  foi  concedida  pelo  Summo 
Pontífice  Eugénio  4.*,  no  anno  de 
1431. 

Agradável   nos  é  poder  aflir- 


mar,  que  em  quanto  por  toda  a 
Europa  jazia  a  Ordem  dos  Car- 
melita^i  mergulhada  em  grandes 
abusos  e  relaxação,  conservava el- 
hi  em  nosso  Portugal  sua  primiti- 
va Regra  e  Instituições.  Dis(o  nos 
dào  claro  testemunho  os  grandes 
favores,  e  lisongeiras  expressões, 
que  o  valeroso  Condestavei  D.  Nu- 
no Alvres  Pereira  empregou  nas 
repetidas  doações  que  lho  fizera. 
E  só  no  anno  de  1478  chegou  a 
estes  Reinos  a  concessão  do  Ge- 
ral para  que  o  Provincial  podesso 
dis|)ensar  seus  súbditos  na  absti- 
nência de  carne,  e  nos  jejuns  mi- 
tigados na  Regra  pelo  Summo  Pon- 
tífice Eugénio  4^"  Ainda  assim  al- 
gumas duvidas  se  suscitarão,  e  só 
se  aproveitou  um  tal  privilegio  de- 
pois do  Capitulo  Geral  de  1484, 
que  o  estendeo  a  toda  a  Ordem. 

Taes  sào  as  breves  noções  que 
dos  Carmelitas  Calçados  em  geral, 
nos  permitte  dar  a  estrcítesa  do 
espaço  a  que  nos  limitámos.  Nos- 
so trabalho  porém  ficaria  incom- 
pleto, se  não  consagrássemos  al- 
gumas linhas  ao  seu  desenvolvi- 
mento em  nossa  terra  ,  e  á  desi- 
gnação, posto  que  rápida,  dos  di- 
versos Conventos  em  que  a  mes- 
ma Ordem  florescera. 

Achamos  que  o  primeiro  Con- 
vento de  Carmelitas,  que  em  Por- 
tugal exislio ,  foi  edificado  pelos 
Cavalleiros  de  Jerusalém,  pouco 
depois  do  anno  de  1251,  na  Villa 
de  Moura ,  que  lhes  havia  sido 
doada  depois  de  a  tomarem  a  jMou- 
ros.  E'  bom  de  crer  que  assim  fos- 
se, quando  se  considere,  que  es- 
tes Cavalleiros  os  haviao  trazido 
da  Terra  Santa ,  e  qne  lhes  tive- 
riio  sempre  a  mais  cordial  amÍ£^a- 
de.    As  muitas  Cruzes  da  Ordem 
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D.  NUNO  ALVRES   PEREIRA, 


De  Dom  NuMirret  cmlo ,  o  vml«rNo 
Claro  libertador  da  pátria  terra; 
Que  Immorlal  fai  «eu  ooaie ,  e  gloríoM 
£m  armai,  eoi  jiittiça,  em  pai,  e  en  guerra^ 
C  rooi  tritinfu  roaii  aHo ,  e  Maif  támtoio 
De  ludu*  ot  que  o  «lundo  hrevc  eacerra, 
£m  batalba  a  li  proprb  le  veaceo^ 
X^nquiilaDdo  depoit  da  terra  ,  o  Oo. 

(O  COROIITABRI.— 'CaIT*   !•*) 
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RATO  nos  é  peasar^  que  «ntrc 
todos  nossos  Leitores,  só  aquelle 
£xn  cujo  peilo  uSo  palpitar  um  co'- 
ração  de  portuguez  ^  deixará  de 
relevar-Dos  o  não  havermos  podi- 
do acabar  comnosco  em  deixar  de 
colocar  em  nossa  Galeria  o  Grau- 
de  Gondestavel. 

Não  pretenderemos  nós  em 
t$ão  pequeno  espaço  comprebender 
toda  a  grandesa,  e  immarcesslvel 
g-loria  de  seus  assombrosos  feitos ; 
^ue  seria  isso  querer  encerrar  o 
Oceano  em  pequena  concha.  Te- 
mos somente  em  vigia  seus  derra- 
deiros annos.  São  elles  os  que  o 
prendem  á  Historia  da  Ordem  dos 
Carmelitas  Calçados.  S;io  elles  os 
qtie  o  colocão  em  nossa  Galeria, 
humilde  pedestal  para  tão  precio- 
sa estatua. 

Era  cumprido  o  voto  de  Al- 
jubarrota. Estava  concluída  a  fa- 
brica do  sumptuoso  Convento  do 


Carmo  de  Lisboa.  E  o  homem  do 
Mestre  d'AvÍ2,  o  vingador  da  glo- 
ria e  independência  nacional  ,  o 
assombro  de  Caslella,  e  do  mun« 
do  inteiro,  determinou  de  nellese 
escjonder. 

«  Sendo  o  Condestabre  em  hy- 
99  dade  de  Ixij  annos  (diz  o  seu 
79  Chronista)  ^  e  sentindo  ja  que  a 
yy  fraqueza  se  asenhorava  delle,  e 
»  em  como  a  Deos  graças  elRey 
)9  tinha  sua  terra  em  boò asessegi», 
»  e  que  seus  tiihos  eram  em  taes 
M  hydades  para  todo  bem  fazer, 
jj  e  reger  por  serviço  de  Deos  e 
fj  de  seu  padre,  apartouse  a  ser- 
»  vir  a  Deos  em  estado  de  pobre 
M  em  S.  Maria  do  Carmo  de  Lix- 
«9  bòa,  que  elle  mandara  fazer,  yy 

D.  Nuno  AIvres  Pereira,  Hon- 
ra da  Naçào  Porlugueza,  e  Prxi- 
sa[)ia  não  só  da  ('asa  de  Bragan- 
ça, mas  de  muilos  outros  Prínci- 
pes, e  Potentados,  farto  de  gloria, 
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cançailo  do  bulício  do  mundo  ^  foi 
d^^liòr  juiilo  dos  Aliares,  qiu?  ale- 
vauiara^  a  i^^imcla  ii^vicla^  «'i^  hon- 
ras, e  a»  ri(|uesas,  em  17  tle  A- 
go»\o  do  U3  2.  Ei-Jo  despido  de 
todas  as  ;íraiidos;iS  da  terra,  e  en- 
cernido  eiii  uma  celinba^  onde  a- 
|)eiK)s  cal>o  uma  [>obre  enxerga , 
eui  tjue  r(*|)ouse. 

DerxMKkft  Mtailci* «  ttrni*»  lenliorio , 

£.«  pu»p»  liuBrfMA,  t   vâ  du  iraiu  b u diabo  , 

K  tudo  o  qiie  cuptiiow  a  ter  denviíi , 

De  um  »ARto  pcovamenio  so  bera  no : 

Pn«  aroias  hí  liefpt*  u  Cuntle  piu, 

Te«Uii(lii  biiiHíKic  IrMJf ,   htimiiile  pano, 

K  f»*rU»  prNtIr  huniHilft  a  Mi  »e  •iicetra', 

O  «pitt  luw  {tranile  eoi  lufiu  fo)*  iia  (erra. 

Era  já  decorrido  um  auno, 
qtiafrJo^  dirigiiMlo-se  ao  Provin- 
cial :  —  «  1*>.  Affonso  d^Alfawia 
97  (lhe  disse  elle  com  grande  hu- 
>•  mildatJo),  prostrado  a  vossas  plan- 
??  tas  v(*nlu)  pedir  iMua  graça,  que 
yr  nào  mereço.  Em  nonje  da  IVJài 
yj  de  Deos  lancai-me  o  Habito  Car- 
^?  melita.  Possa  ella  permiltir.  cjue 
?)  mais  me  nào  cefiruei»  visttis  de 
yj  ambicào!  Eu  só  desejo  o  Libito 
>>  de  DonaJo,  que  para  mais  Deos 
»  me  nào  deu  merecimentos.  >y  — 

Assombrado  o  Provincial,  em 
balde  intenta  dissuadi-lo  de  que 
Bsto  tome ,  como  os  setm-freides ,  o 
infímo  loirar  na  Communidade  : 
pondéra-lhc  a  pcrlciçào  do  estado 
sacerdotal:  —  e  D.  Nuno,  inaba- 
lável em  sua  resoittcào,  é  admil- 
lido  como  Servente^  na  idade  de 
sessenta  e  três  annos,  e  veste  o  ha- 
bito em   lõ  d'Agoslo  de  14£{3. 

O  que  por  àu  mi  Idade  recebeo 
o  Condestavel  consislio  em  uma 
túnica  lalar^  com  grande  Escapu- 


lário, e  nm  mnnto  curfo^  quema^is 
parecia  uma  grande  murça,  tuilo 
do  um  panno  (^scuro,  que  naquel- 
le  tempo  se  chamava  ^r/se,  o  ho- 
je csUimenha. — Por  largo  teu)|)0 
se  guardou,,  como  especial  relíquia, 
bài  porcào  d^?ssa  murcha  no  The- 
souro  da  Casii  de  Uragan<^. 

Entào  entregou  elle  seu  testa- 
mento nas  m<àos  do  Prelado,  co- 
mo demonstração  da  renuncia  que 
fizera  dos  bens  da  ttírra.  Então  a- 
doplou  o  humilde  nome  de  iVtmo 
(le  Satita  Maria. 

Mandou-lhe  El-Rci  pedir, que 
volta*sso  ao  mundo;,  e  o  €/ondesta- 
vel  recusou.  Instou  por  que  ao  me- 
nos conservasse  seus  títulos  até  ;V 
morte :  —  «O  Condestabre  ja  es- 
tá morto,  e  amortalhado  !  w  —  resr- 
pondeo  o  servo  de  Deos. 

Para  viver  de  todos  ignorado 
tentou  fugir  da  Pátria,  que  tudo 
lhe  devia  y  e  El-llei  conseguio  de- 
te-lo.  Quiz  depois  esmolar  do  por- 
ta em  porta ;  e  El-Rei  obstou  a 
essa  vergonha,  assignando-lhe  uma^ 
ten(^a  annual,  e  vitalicia.  Que  im- 
portava isto,  se  tudo  era  destiua- 
do  para  os  pobres ! 

Bem  ©  leconhecião  elles  ao 
menos ;  que  no  estillo  daquelles 
temí)os  lhe  cantavào  as  seguintes 
trovas : 

o  Gram  ComfMlabre 
Em  o  »eii  mniieiro 
Dá -no»  ftia  pôpa , 
Mai-la  um  rôpa^, 
Mai'l«>  *€»  dinheiro. 

A-  1)Mçr*Bi  de  Deu» 
Chhi»  na  Ca  Meira 
I>e  Nunaivret  TtfVt^ 
Que  aboMdB  crtMt» 
K  tudvki  úmà» 


M 


Oito  annos  e  onze  mczcs  vi- 
vco  o  Coiiduslavul,  querido  de  lo- 
dos, no  meiQoravel  Convnnto  do 
Carmo  de  Lisboa  ;  e  quando  Já  an- 
dava DOS  setenta  e  um  de  sua  ida- 
de^ butco-lbu  Dtios  ás  portas  da 
(iraiidr:  Alma,  qiio  se  dcsatuudas 
Ttrisões  lerruiiHs,  jiara  ir  gozar  da 
beinaventurau(;a.  — Foniosuas  der- 
radeiras palavras  :  —  Eccd  Filitts 
tum.  — 

(f  £  o  Condestabre  (diz  o  seu 
»  antigo  Cbrontsta)  continuou  sua 
n  vida  em  servir  a  Deos  por  uspa- 
n  ço  de  oyto  annos,  c  onze  mes- 
»  ses,  e  acabou  seus  diasemuiui- 


I  toarrvi^  ãc  Deos,  ém  bydade 
I  de  Ixx.  annos,  e  andava  vm 
I  Ixxj.  E  el  Key  e  o  Infante  lliu 
I  niandani  fazer  ouas  exéquias  mui 
I  lionrradamenle ,  uomo  eui  espii- 
I  nha  se  noui/uz  a  homem  de  sen 
I  estado.  Ao  qual  côprinienio  pt.'r 
•  màdado  det  lU>y,  c  do  JfTante 
■  vierõ  muyta  gente  e  crerizva. 
I  Praza  a  Deos  em  seu  r^gno  lhe 
<  de  gloria  e  hõrra  tanta  como  em 
este  mudo  lhe  foy  feyla.  »  — 


Que  no  wcro  lu^ar  bodJí  m  encerra, 
Cum  iniliigrei  Mlranhm  x;  iiler  >nta, 
Cum  firimle  ileva^ilD  ■  rlle  n  ■rferra,    ' 
A  e»la  ■  (|UelB  il>  Crut  n  iaiga  ««paa(«, 
Tinilo  poi  arma  csatra  o  mnl  itgQt», 
A  terra  dMIa  própria  lepullara. 

O  CoMBBRiaKt.  —  ClKT.    to. 


II  lâlMnif  li  lâMâlâl 


ftSU  rVMBABOa. 


Ob  !  que  vida  Uo  boa  m  de  qticni  aoim 

A  quiela  íonoceocia,  e  te  rHira 

Pu  que  o  mundu  delicia,   e  gotto  cbaoia  t 

(Gdbrebiro.  Liv.  1.*,  Elegia  4.*) 


O  entender  de  vários  Chronis- 
tas  da  Ordem  Carmelitana ,  a  ins- 
tituição das  Religiosas  teria  nasci- 
do nos  primeiros  séculos  da  Igreja, 
se  é  que  se  não  remonta  aos  tem- 
pos do  Prophela  Elias.  Em  todo 
o  tempo,  dizem  elles,  houverao 
Virgens  consagradas  a  Deos ;  e 
por  que  a  Ordem  Carmelitana  co- 
meçou de  existir  novecentos  annos 
antes  de  Jesus  Christo,  verosímil 
•é  que  já  nesse  tempo  houvessem 
Religiosas.  Seguiremos  antes  o  Pa- 
«dre  Luiz  de  Santa  Theresa,  que 
nos  parece  mais  sincero,  e  menos 
exagerado,  quando,  no  seu  Li- 
t¥ro  intitulado  Successão  de  Elias 
-Bos  diz ,  que  o  B.  João  Soreth  ob- 
4ívera  do  Sumroo  Pontiíice  Nico- 
Jao  5/  permissão  para  instituir  Con- 
ventos de  Virgens,  viuvas,  e  re- 
colhidas, com  tanto  que  jejuassem, 
«e  se  entregassem  aos  mesmos  ex- 
.ercicios  e  penitencias  das  Religio- 
atas  de  S.  Domingos,  e  de  Santo 
Agostinho. 

«  Julí2:ando   o  B.  João  Soreth 

>9  pouco  decoroso  (diz  o  citado  es- 

^  cri(or)^  que  as  outras  Religiões 

t^  itivGssem  ClonveiitM  de  Virgens , 

X 


e  que  o  Carmelo  os  não  tives- 
se, havendo  sido  instituido  pa- 
ra honrar  a  Virgem  Santa,  Mãi 
das  Virgens,  tomou  a  peito  es- 
tabelecê-los ,  e  o  conseguio  pe- 
los annos  de  1452.  yj  —  Tal  é 
a  épocha  mais  provável  da  institui- 
ção das  Religiosas  Carmelitas. 

Nascera  João  Soreth  na  Nor^ 
mandia  pelos  annos  de  1420,  de 
pais  illustres,  que  o  educarão  em 
letras,  e  em  temor  de  Deos.  Ha- 
vendo cursado  as  humanidades ,  e 
estando  já  graduado  pela  Univer- 
sidade de  Paris  ,  deliberava  elle 
sobre  o  rumo  que  deveria  seguir^ 
quando,  por  divina  inspiração,  se 
foi  alistar  na  Legião  de  Jesus  Chris- 
to,  no  Convento  de  Caen,  da  Or- 
dem do  Carmo,  onde  sua  piedade 
e  virtudes  bem  mostrarão,  que  por 
Deos  fora  chamado  para  reforma 
e  gloria  da  mesma  Ordem,  em  que 
logo  foi  elevado  ás  primeiras  Dig- 
nidades. E  sendo  em  fim  eleito 
Geral  de  toda  ellanoannode  1451, 
intentou  a  Reforma  para  que  se 
sentia  com  vocação  Divina. 

Os  Religiosos  de  Coro  vestião 
habito  preto  3  e  elle  adoptou  o  da$ 
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Leigo»)  t|iie:  era  aeaslanlisKlo  -ou 
panío,  por  que  era  tido  em  me- 
jios  estima ,  e  por  que  fora  a  an- 
ti ça  cor  da  Ordem.  Com  os  man- 
cebos ,  e  dos  mais  ingénuos,  se  en- 
tretinha ;  instruia-os ,  ensinava-os 
a  mortiTicar  suas  paixões,  a  com- 
bater os  vícios,  a  granjear  virtu- 
des^ a  viver  na  antiga  Regra. 

Encontrando  sem])re  obstácu- 
los era  sua  Reforma ,  por  vezes  se 
vio  forCíido  a  por  de  parte  a  bran- 
dura e  afabilidade,  e  a  se  armar 
de  rigor  contra  os  Conventos,  que 
a  rccusavào,  chegando  a  anathe- 
niíilisar  os  Rolii>*iosos  de  Colónia , 
qne  ao  recolher  de  uma  Procissão 
lhe  fecharSo  as  portas  do  Conven- 
tf> ,  em  1461.  Mas  tomou  Deos 
vindicta  da  affronta  irrogada  ao 
seu  Servo,  ferindo  os  rebeldes  com 
uma  contagiosa  doença,  que  ma- 
tou alguns  delles,  e  submelteo  os 
outros. 

Ao  B.  JoSo  Soreth  se  deveo, 
como  a  traz  dissemos,  o  estabeleci- 
mento de  Conventos  de  Virgens. 
Foriío  cinco  os  que  eile  fundou ,  e 
que  tinha  tanto  a  peito,  que  nun- 
ca a  outrem  encarregou  sua  visi- 
ta, principalmente  do  de  Liege, 
e  dos  de  Bretanha.  No  Capitulo 
Geral  de  Bruxellas  fez  elle  exa- 
minar e  aprovar  as  Constituições 
de  sua  Reforma,  e  obteve  do  Sum- 
rao  Pontifico  Paulo  g.*  a  Bulia  de 
14i66,  que  confirmava  tudo  o  que 

.  ^  era  relativo  á  eleição  dos  Priores. 

..  ,  Até  que  voltando  a  França  para 
ultimar  sua  nobre,  em  preza  ,  e  es- 
tando em  Nantes  com  o  Provin- 
cial da  Turrena,  e  outro  Padre ^ 
que  alli  queria  deixar  na  qualida- 
de de  Prior,  lhes  foi  propinado 
veneno  em  umas  amoras.  Um  del- 
ias cahio  morto  subitamente.  Con- 


oft  doús  para  ^ngers ,  mai^ 
exCrenJamentè  doentei^.  pôde  a  me- 
dicina salvar  outro.  Mas  o  B.  So- 
reth teve  de  succumbir;  e  depois 
do  preparar-se  com  exemplar  pie- 
dade, foi  no  anno  de  1471  rece- 
ber o  merecido  premio  de  sua  san- 
ta vida.  Claro  testemunho  darão 
de  sua  dita  os  muitos  prodigios  a- 
contecidos  junto  de  seu  tumulo,  e 
que  levarcào  os  Carmelitas  a  dar- 
liie  o  glorioso  titulo  de  Bemaven- 
turado.  Suas  Constituições  forâo 
depois  confirmadas,  em  147â,  no 
Capitulo  de  Art,  no  Piemonte.  Voi- 
Icmos  porem  ás  Carmelitas  Calça- 
das ,  que  tem  povoado  o  Ceo  de 
illustres  Scintas. 

Em  nosso  Portugal  servem 
ellas  a  Deos,  e  lhe  cantão  peren- 
naes  louvores  nos  quatro  seguintes 
Mos  loiros : 

No  de  Beja,  da  invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Esperancei,  e  que 
fói  o  primeiro  que  se  estabeleceo. 
Deu  praça  para  sua  fundação  D. 
Collaça,  qiie  para  isso  teve  do  Ceo 
repetidas  inspirações,  pelos  annos 
de  1Ô4I. 

No  de  Lagos,  da  invocação 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
que  foi  fundado  por  três  viuvas. 
Do  Convento  de  Nossa  Senhora  da 
Esperança  da  Cidade  de  Beja  sar 
hirao  três  Religiosas  para  este  no- 
vo estabelecimento,  que  a  Ordem 
acceitou  pelos  annos  de  1557. 

No  da  Villa  de  Tentuíral ,  a 
duas  léguas  de  Coimbra.  —  E'  elle 
dedicado  a  Nossa  Senhora  da  Na- 
tividade; e  foi  estabelecido  cora 
as  rendas  de  um  rico  Hospital,  que 
havia  naquella  Villa,  e  que  para  o 
Convento  forão  applicadasem  lô60 
por  Provisão  do  Senhor  Rei  D.  Se- 
bastião.  Começou  sua  fabrica  era 
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]6de  Julho  do  tnpsmo  anna;-ceini 
lã  de  iVIaio  de  ld6ã  iielle  enlrarão 
Ires  Religiosas  do  Convunlu  de 
Nossa  Senhora  da  £sperunç:i  do 
Beja,  que  forão  Isabel  da  Assum- 
pção, Francisca  do  Prese(>e,  c  Ko- 
sa  de  S.  Jo.%o. 

No  de  GuimarSes,  situado  na 
rua  da  Infesta.  —  Teve  elle  seu 
começo  no  anno  de  1685,  debai- 
xo da  invocação  de  Sanla  There- 
sa,  o  foi  primeiramente  habitudo 
por  algumas  recolhidas,  que  não 
tinbão  confirmação  de  Religiosas. 
Em  tanto  segredo  ficara  o  nomede 
seu  fundador,  que,  apesar  de  gran- 
des diligencias,  ainda  nSo  foi  pos- 
sível conhecer-se.  A  primeira  pe- 
dra de  sua  fabrica  ibi  lançada  aos 
tfi  de  JViarço  de  1685.  Disse-sena 
Capella  a  primeira  Missa  em  8  de 
Abril  de  1686.  £  em  13  de  Mar- 
ço de  1687  tomarão  habito  as  que 
nelle  havião  do  viver,  com  facul- 
dade do  Provincial  dos  Carmelitas 
Fr.  Pedro  da  Purificação,  e  sendo 
Arcebispo  de  Braga  D.  Luiz  de 
Sousa. 

Do  Mappa  Geral  classificado 


da  Junta  do  Credflo  Publico  de 
ia:i;>  se  vô,  que  o  rendimento  des- 
tes quatro  Conventos  montava  a 
7:IS2^  303  rs. 

As  Religiosas  Carmelitas CaN 
çadas  cm  Portugal  usiio  de  um  lon- 
go liabíLu  prelo  de  sarja  de  lã,  que 
pertão  na  cinta  com  corrèa  da 
(lesma  còr  ;  tem  grandes  mangas, 
e  o  Escapulário  é  do  mesmo  esto- 
fo. Seu  loucado  é  também. preto, 
mas  orlado  de  branco ;  e  o  manio 
de  sarja  de  lã  branca,  pouco  mais  • 
abaixo  desce  do  joelho. 

Suave  nos  éterminár  esfa  hu- 
milde memoria  com  a  declaração 
de  que  ás  bondades  de  uma  das 
illustres  e  actuaes  Preladas  deve- 
mos proveitosos  esclarecimentos. 
Perdoe-nos  sua  muita  modéstia, 
que  não  podemos  nós  resistir  ao 
desejo  de  publicar  seu  nome,  co- 
mo testemunho  de  gratidão:  —  é 
a  muito  excellente  Senhora  D.  Aq- 
na  Michelina  Rita  de  Jesus,  Frio- 
resa  do  Convento  de  Nossa  Senho- 
ra da  Natividade,  daVilladeTeo- 
tugal. 
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toM  a  diuturnidade  se  ia  ecTip- 
siui(l<»  a  Reiífra  de  Santo  Alberto. 
Já  fora  necessário,  como  vimos, 
iiii|>p(rar  do  Summo  Pontiíice  Eu« 
g^enio  4.\  em  1434,  míligaçáo  em 
diversos  Capítulos,  que  pareciâo 
inexequíveis,  como  era  a  abstinên- 
cia de  carne,  o  jejum  de  sete  me- 
zes ,  o  perpetuo  encerramento  nas 
cellas.  Differente  foi  comtudo  o 
pensar  de  Santa  Tberesa.  Inspira- 
da do  Ceo,  parecendo-lhe  lacil  e 
appetecivei  o  caminho  da  Cruz, 
em  S4  de  Agosto  de  1562  lançou 
os  primeiros  fundamentos  de  uma 
Reforma ,  por  tantos  encetada ,  e 
por  ninguém  concluída. 

Em  Ávila,  na  Castelía  Velha, 
nascera  Santa  Tberesa,  em  V2  de 
Março  de  1515.  Com  a  existência 
lhe  derão  seus  illustres  pais,  Af- 
fonso  Sanches  de  Cepeda ,  e  D. 
Beatriz  de  Ahumada,  o  germe  de 
muitas  virtudes;  e  tão  precoce  foi 
seu  desenvolvimento,  que  quando 
apenas  contava  seis  ou  seteannos, 
só  a  leitura  das  vidas  dos  Santos 
fazia  todas  suas  delicias ,  e  lhe  oc- 
cupava  o  tempo,  que  a  infância 
costuma  empregar  nos  innocentes 
brincos  e  folguedos. 


San  ta  Theresa  amava  extremo^ 
sãmente  a  todos  seus  irmãos;  po- 
rem Rodrigo  de  Cepeda  era  o  mais 
intimo  ,  era  o  companheira  de  suas 
leituras.  Reflectindo  nostormealos 
com  que  os  Martyrea  se  habilita* 
râo  para  entrar  no  Ceo ,  parecia* 
lhes  a  ambos  mui  diminuto  o  pre* 
ço,  e  anheiavâo  a  mesma  sorte. 
Quantas  vezes  não  dehatião  elles 
os  meios  de  conseguir  fim  tão  sanr 
to  e  suspirado ! 

Julgou  a  Santa,  que  proficuo 
seria  abandonar  a  casa  paterna ,  e 
buscar  terra  de  Mouros,  onde  cer- 
tamente encontrarião  ensejo  de 
perder  a  vida  em  martyrio.  Como 
creancinhas  partirão  a  Deos  e  á 
ventura ;  e  já  ião  longe  de  povoa- 
do, quando  um  tio  os  encontrou , 
e  restituio  aos  pais,,  que  se  der- 
retião  em  lagrimas  pela  falta  de 
tão  queridas  prendas ;  e  que  y  sa- 
bendo o  motivo  da  fuga,  para  la- 
go os  prohibirâo  de  sahir  de  casa 
sósinhos. 

Falhou  por  tanto  o  primeiro 
desígnio ;  mas  não  morrerão  as  es- 
peranças. Os  dous  innocentes  ha- 
vião  lido  as  Vidas  dos  Padres  do 
Deserto;  e  antolhou-se-lhes ^  que 
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|NMÍèriâo  imitar  este  vtrer,  edifi« 
cando  no  jardim  seus  Mosteirinhos. 
Nelles  se  encerravão !  noites  gas^ 
tavâo  dias  inteiros! 

Desta  feliz  dispo^^k>  come- 
çara o  Demónio  a  se  ín<]uietar. 
Keceou  este  espirito  de  santidade, 
que  nas  duas  tenras  creaturas  des- 
abrochava como  rosas  em  manhfl 
de  Abril;  e  tanto  Jidou^  que  lhes 
Íê2  tomar  gosto  na  leitura  de  ro- 
mances, em  vez  de  livros  santos, 
que  já  se  lhe  tornavão  tediosos. 
—  Ainda  mais. — Era  íalescida  D. 
Beatriz ;  e  Sairta  Theresa ,  orphâ 
de  do2e  annos ,  com  o  trato  de  ai* 
gum<is  paren-tas  menos  espirítuaes^ 
eom  os  enfeites  e  vaidades  em  que 
o  exemplo  a  enredara,  havia  per* 
dido  o  sar^to  temor  de  Deos. 

Conheceo  Atfonso  Sanches  dè 
Cepeda  toda  a  profunflidade  do  a- 
bjsmo  em  que  ia  precipitar-se  a 
iilha  mimosa  e  querida,  e  a  met- 
teo  DO  Coavento-  de  Saato  Agos- 
tinho de  Ávila ,  em  qualidade  de 
educanda.  Mudança  de  vida  tão 
sensivel  assustou  a  princrpioaSan^ 
ta ;  mas-  preparava-lhe  grandes  do- 
çuras, por  que  lhe  acordou  as  vir- 
tuosas indinações  de  sua  inuocen- 
te  m£incia. 

Passou  depois  a  joven  Santa 
pam  o  Mosteiro  das  Carmelitas  da 
Enearnação,  onde  tinha  uma  ami- 
ga; mas  austeridades ,  superiores 
a  suaks  débeis  forças  e  tempera- 
mento delicado,  lhe  produzirão  gra- 
víssimas doenças ,  que  a  obrigarão 
a  sair,  até  que,  voltando  já  eon^ 
ralescida,  tomou  o  habito  em  1636, 
em  idade  de  quasi  vinte  e  um^  an^ 

DOS. 

Era  para  v6r  como  em  seu  no- 
viciado a  enchera  Deos  de  tantas 


áej  subtníssSo,  e  obediência,  que,, 
apesar  de  seus  padecimentos,  Soi 
admittida  a  professar» 

Ferida,  poucos  dias  depors, 
de  uma  perigosa  enfermidade,  es- 
teve a  ponto  de  se  finar.  Não  po- 
dião  os  Médicos  de  Ávila  libertei- 
la  dos  longos  desmaios ,  dias  vehe'- 
mentea  anciãs-,  das  pungentes  do- 
res ,  que  por  todo  o  corpo  a  mar- 
tyrisavâo ,  e  lhe  fiizião  perder  os 
sentidos.  £  por  que  no  Mosteiro^ 
se  não  guardava  clausura,  delle  a 
foi  seu  pai  tirar  para  a  conduzir  ao 
logar  de  Beçadas,^  onde  havia  uma 
famosa  curandeira,  em  que  já.  pur^ 
nha  sua  derradeira  esperança. 

Que  poderia  fazer  uma  igQO«* 
rante  ei!nbaidora,,querefidodarsau^ 
de  á  força  de  braços!. — CresçeoQ- 
mal  j  abr^isava^se  «m  febre,  sobre- 
vierâo-lhe  dore»  incomportáveis ,. 
encolherão-se  o»  nervos^  interce- 
piou-se-lhe  e  movimento  e  a  res^ 
piração.  Mas  se  a  carne  estava  en^ 
ferma  ^  são  e  robusto  estava  seu» 
espirito,  ajudado  de  divina  graça* 
Era  admirável  a  paciência  cpni 
que  soflria ;,  conformava-se  com  a 
vontade  db  Senhor  ^  ^  9Ò  desejava 
a  eternidade. 

No  fim  de  três  longos  mezef 
de  padecimento,  recolheo-se  a  A* 
vila  com  seu  pai,  muito  mais  en- 
ferma do  que  sairá ;  até  que  che<- 
gando  o  dia  da  Assumpção  cahi^ 
em  tãa  dilatada  syncope ,  que  ê!íh- 
rante  quatro  dias  a  tiverão  por 
mortav  Já  se  lhe  abria  a  sepnltu* 
ra;  já  outras  Religiosas  se  propu- 
nhâo  &zer-lhe  as  ultimas  honras, 
quando  seu  pai ,  sentindo-lhe  ain- 
da pulso ,  obstou  ao  enterramento^ 
e  a  salvou  da  morte.  Como  queip 
desperta  de  um  doce  somno^  U>w- 


gra^a8«  £  tal  era  sua  pontualidar  j  nou  Saata  Tberesa  a  fii  :■ 
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—  *fi  Para  que  me  chamanio! 
>9  —  disse  ella.  —  No  Ceo  t^sXava. 
Vi  o  inferno,  meu  pai;  e  Joa- 
na Soares  se  salvará  por  minha 
intercessão.  Vi  AlosXeíros,  que 
hei  de  fundar;  e  inuilas  almas, 
íí  que  hei  de  levar  ao  Ceo.  Mor- 
rerei Santa;  e  meu  corpo,  an- 
les  de  ser  dado  á  terra,  eslará 
coberto  com  um  brocado.  »  — 
IC  cahindo  no  que  dissera ,  o 
quiz  logo  desfazer,  attribuindo-o 
ao  seu  estado  de  debilidade ;  mas 
o  futuro  o  realisou. 

Mal  que  senlio  aJgum  alivio, 
partio-se  logo  para  o  seu  Mostei- 
ro ,  onde  grandes  melhoras  a  es-* 
pêra  vão  por  manifesta  intercessão 
de  S.  José ,  de  quem  era  particu- 
lar devota.  Mas  a  que  tão  asinha 
convalescera,  bem  depressa  se  ol- 
vidou das  recebidas  graças;  e  dei- 
xando-se  vencer  pelo  espirito  do 
mundo,  permiltio  que  alguns  se- 
culares a  visitassem ;  pôs  de  par- 
te a  oração;  e  não  ousava  apro- 
ximar-se  de  Deos;  —  que  tão  for- 
temente o  demónio  a  afeiçoava  ás 
creaturas ! 

Não  pôde  o  Senhor  por  longo 
tempo  soflrer  a  infidelidade  da  es- 
posa ,  e  por  duas  vezes  lhe  appa- 
receo,  ora  com  aspecto  severo  e 
carregado,  ora  preso  á  columna, 
e  coberto  de  chagas.  E  não  foi  de- 
balde ;  qne  Santa  Theresa  cheia 
de  confusão,  e  ajudada  por  seu 
confessor  ,  voltou  aos  exercicios 
espirituaes ,  e  pouco  e  pouco  se 
elevou  ao  mais  alto  gráo  de  con- 
templação. 

Sensiv^el  lhe  foi  romper  a misa- 
des,  bem  que  innocentes;  que  ás 
almas  nobres  e  generosas  penoso 
é  sempre  não  compensar  affeições, 
ou  escoodè-las.  Na  oração  se  con- 


solava ;  «  posto  quo  era  grata  âos 
divinos  favores,  não  se  mostrava 
com  tudo  humildada;  antes  cos*' 
tumava  dizer,  que  sua  alma  não 
era  para  levar-se  por  lemor.  Quiz 
Deos  porem  dar-lhc  a  entender, 
que  para  conservar  o  aanor  lhe  era 
preciso  o  temor.  Mostrou-lbe  as 
penas ,  que  no  inferno  o  Demónio 
lhe  havia  preparado,  quando  ga- 
nhá-la conseguisse ;  e  a  mesma 
Santa  nos  escreveo  ^sta  pasmosa 
visão  no  capitulo  3S  da  sua  pro- 
digiosa vida,  que  em  portuguez 
trasladamos  do  nosso  clássico  Fr. 
Belchior  de  Santa  Anna^  Chronis- 
ta  da  Ordem. 

—  tf  Estando  um  dia  em  ora- 
>9  <^o  (disse  ella),  me  pareceo  es- 
tar mettida  no  inferno,  e  en- 
9  tendi  que  queria  o  Senhor,  que 
9  eu  visse  o  logar,  que  os  demo- 
9  nios  lá  me  ti n hão  aparelhado. 
r)  Isto  foi  brevíssimo  espaço,  mas 
9  ainda  que  eu  vivesse  muitos  aii- 
9  fios,  me  parece  impossível  e»- 
9  quecer-me :  parecia-me  a  eníra- 
^  da  á  maneira  de  forno  mui  bai- 
>9  xo,  escuro,  e  apertado;  o  chão 
9  me  ])arecia  de  uma  agua  como 
9  lodo  mui  sujo,  e  de  pestilencial 
9  cheiro,  e  muitas  sevandijasmás 
9  nelle.  Vi-me  metter  n'uma  es- 
9  treita  concavidade  da  parede. 
9  Tudo  isto  era  deleitoso  á  vista , 
9  em  comparação  do  que  alli  sea- 
7  ti ,  quo  foi  um  fogo  na  alma , 
9  que  eu  não  posso  entender  co- 
9  mo  poder  dizer  da  maneira  que 
9  é,  as  dores  corporaes  tão  ín- 
9  comportáveis,  que  nenhum  tra- 
9  balho  é  nada  em  eomparâção 
9  delias.  Isto  não  é  nada  em  com* 
9  paração  do  agoâisar  da  alma,  e 
9  um  aperto  e  afflicção  tão  sehsi*» 
9  vel,  e  com  tâo  desesperado  e 
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'  n,..?jíffígic^>  descontenkiineiito^  ^ue 
99  eut  nâo  sei  corpo  p  encarecer; 
97  por  qué  dizer-se  que  é  um  es- 
ff  tar-se  sempre  arrancando  a  ai- 
99  msL  j  é  pouco ,  por  que  na  mor- 
9?  te  parece  que  outro  vos  acaba 
99  a  vida,  mas  aqui  a  mesma  alma 
99  é  que  SC  despedaça.  O  caso  é, 
99  que  eu  níio  sei  como  encareça 
9>  aquellc  fogo  interior,  e  aquclla 
99  desesperação  sobre  tão  gravissi- 
99  mos  tormentos,  e  dores:  níio 
99  via  quem  mos  dava;  mas  sentia- 
99  me  queimar,  e  despedaçar.  As 
n  paredes,  que  erâo  espantosas  á 
99  vista,  me  apertavâo ,  tudo  alli 
99  afóíja,  tudo  sàa  Irevas  escuris- 
99  simas,  e  com  niio  haver  liiz,  o 
»  que  ã  visla  ha  de  dar  pena  tu- 
99  do  o  vê.  Quiz  o  Senhor  que  ver- 
n  dadeiramente  eu  sentisse  aquol- 
99  íes  tormentos ,  e  affliccão  no  es- 
n  pirito,  como  se  o  corpo  o  esli- 
w  vera  padecendo,  o  que  foi  gran- 
íj  de  mercê ,  por  que  me  aprovei- 
f9  tou  milito,  assi  para  perder  o 
99  medo  ás  tribulações,  e  contra- 
91  dições  desta  vida,  como  para 
99  esforçar-me  a  padecê-las.  »  — 

Desejando  tributar  a  Deos  a 
maior  gratidão  ,..,fez  voto,   como 

*  divinamente  inspirada,  de  prati- 
car sempre  o  mais  perfeito;  acção 
esta  que  o  mesmo  Fr.  Belchior  de 
Santa  Anna  moralisa  ,  dando-lhe 
grandes  quilates  de  merecimento. 
E  como  anhelava  augmentar  esta 
perfeição,  e  communicá-la  aosour 
Iros,*  esporeada  de  mais  a  niáis  pe- 
los damnos  que  na  Alemanha  e 
França  causavâo  as  doutrinfis  dè 
Lutheranos  e  Calvinistas  :  — ena- 
prehendeo  a  Reforma  da  Ordem , 
sendo  rasoavel ,  como  ella  bem  di- 
zia, que  em  quanto  os  inimigos  de 
Jesus  Christo  arruinavão  os  tem- 


plos^ qv?  a  piedade  Ilic  dedicara ^ 
outros  se  levantassem  pára  reparar 
sua  honra. 

Communicando  a  sua"sobrinIia 
este  designio  ,  oflereceo-lhe  esUi 
mil  Ducados  para  compra  dex  uma 
casa;  e  a  sua  amiga  D.  Guiomar 
de  Ulhoa  lhe  fez  também  promes- 
sas, que  cumprio,  a  despeito  do 
trabalhos  e  diffículdades,  que  com 
o  andar  do  tem[>o  se  suscilarâo. 
Animada  por  S;  Pedro  de  Alcân- 
tara, pelo  B.  Luiz  Bertrand,  e  pe- 
lo seu  confessor,,  communicou  seu 
projecto  ao  Provincial,  que  lhe  pro- 
metteo  a  necessária  licença  em 
tempo  opportuuo..  Pareceo  á  espe- 
rançosa Santa  que  tudo  conspira- 
va para  levar  sua  empreza  a  ca- 
bo. Figurou -so-lhe  ura  cabedal  so- 
bejo nos  mil  Ducados  da  sobrinha, 
e  nos  poucos  bens  de  D.Guiomar; 
e  con)])rou-se  a  casa.  Mas  o  se- 
greilo  rompeo-se ;  noticia  correo 
logo  por  toda  a  Cidade,  que  San- 
ta Theresa  queria  fundar  um  Mos- 
teiro, sem  fundos,  sem  rendimen- 
tos, e  entregue  unicamente  apie- 
dado dos  fieis.  Alvorotou-se  o  po- 
vo ,  e  cuspio-lhe  mil  escarneos  e 
dichotes;  e  nao  só  o  povo,  que 
também  sábios ,  nobres,  e  podero- 
sos a  contrariarão,  e  até  as  suas 
mesmas  Religiosas,  que  se  davão 
por  aflrontndas  de  se  querer  refor- 
mar uma  Ordem ,  em  que  tantas 
virtudes  resplandecião.  Alguns  con- 
fessores nào  quizerâo  absolvê-la  em. 
quanto  não  desistisse  de  seu  pro- 
jpcto ;  e  o  Provincial  negou-lhe  o 
promettido  consentimento. 

A  Santa,  cada  vez  mais  em- 
penhada, teve  a  feliz  traça  dè 
chamar  para  Ávila  seu  cunhado 
João  do  Valle.  Encommendou-lhe 
a  compra  da^  casa^.  e  as  necessar 
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rias  obras,  em  que  com  efleito  8e 
•trabalhou;  até  que  em  156f  obte- 
ve do  Summo  Ponlifíce  Pio  4.*  o 
3i«ve  da  Reforma.  Escolheo  qua- 
tro orphâa,  e  enlre  ellas  sua  sobri- 
nha, para  primeiras  moradoras  de 
jeu  oovo  JMosleiro,  e  neile  ouvi- 
rão a  primeira  Missa  em  S4  de  A- 
gosto  do  mesmo  anno. 

—  a  E  acabada  a  Missa  (diz 
99  o  nosso  Clássico),  chegarão  á 
fi  grade  as  quatro  noviças,  vesti- 
99  das  de  saiai  grosseiro ,  cobertas 
9,  as  cabeças  com  uma  toalha  gros- 
99  sa ,  como  mortas  ao  mundo ,  os 
99  pés  descalços,  como  61has  dos 
99  Apóstolos  ,  e  admittidas  pelo 
H  Mestre  Daza  á  Ordem  do  Mon- 
99  te  Carmelo  com  obediência  ao 
f9  Bispo  9  prometterão  guardar  a 
99  Regra  primittiva  de  Santo  Al- 
99  berto,  segundo  a  declaração  de 
99  InnocencK)  4.*«  — 

Depois  de  largos  desgostos, 
que  ainda  teve  de  sofirer,  vio-se 
em  fim  Santa  Theresa  já  tranquil- 
la  em  seu  Mosteiro ;  e  então  fez 
Constituições  que  forâo  aprovadas 
pelo  mesmo  Pontífice.  E  tal  foi  o 
começo  desta  grande  Reforma, 
que  nSo  abrangeo  somente  ás  Vir- 
geoSy  senão  também  aos  Religio- 


sos, como  em  farere  obsenraremoc. 

Teve  ella  a  consolação  de  vôr 
que  17  Conventos  de  Vii^ns^  e 
)  5  de  Religiosos  abraçarão  sua  Re- 
forma. Ainda  ella  vivia,  e  já  seu 
Instituto  atravessava  os  mares,  e 
era  plantado  nas  índias;  mas  só 
depois  de  sua  morte  é  que  se  es- 
tendeo  para  Itália,  França,  Paizes 
Baixos ,  e  todas  as  mais  Provín- 
cias da  Christandade. 

Deixou  Santa  Theresa  escri- 
tos cheios  de  divina  unção.  Alem 
de  grande  numero  de  Cartas,  que 
se  derâo  á  estampa  comasde  Joik> 
Palafox,  Bis)io  de  Osma,  acha- 
rão-se  dez  livros  de  suas  obras,  con- 
tendo o  1."*  a  sua  vida,  que  eUa 
mesma  compôz: — o  f.*  o  Caminho 
da  perfeição  :  —  o  3/  as  Funda- 
ções :  — o  4.*  o  Modo  de  visitar  os 
Mosteiros  de  Freiras: — o  ô.*  As 
Moradas ,  ou  o  Castello  da  Alm^a. 
Os  outros  são  de  menos  entidade. 
E  em  fim,  na  idade  de  67  annos, 
com  47  de  Religião ,  fi7  entre  as 
Carmelitas  Mitigadas,  e  fO  entre 
as  Reformadas ,  depois  de  quator- 
ze  horas  de  extasi ,  se  desprendeo 
da  terra ,  e  voou  para  o  Ceo ,  na 
Cidade  de  Alba,  em  4  de  Outu- 
bro de  1582. 


At  lIUtltMI 
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Buscar  a  Dioi ,  por  lolo  ler  Diu»  bueno , 
Abraçar  com  el  alma  Ia  pubresa, 
Tener  por  Ubtrlad  «I  ter  mandada , 

El  coraçon  vaiio ,  de  Díot  lleno : 
Conocer  la  tober?ia  eo  tu  baieia. 
Eito  «t  ter  Carmelita  reformada. 

t 

(M.^  Maria  D£  S.  JotsPH). 


[oM  boa  estrèa  havia  Santa  The- 
resa  plantado  a  arvore  da  sua  re- 
forma. Profundamente  enraizada, 
já  ella  florescia  em  Hespanha  ,  nos 
Conventos  de  S.  José  d'Avila,  de 
Medina  dei  Campo,  Magalão,  Va- 
Ihadolid  ,  Toledo  y  Pastrana  ,  Al- 
cala,  Salamanca,  Alva,  Seíçovia, 
V^eas ,  Sevilha,  Villanova,  Palen- 
cia,  Suria,  e  Burífos;  e  até  o  mes- 
mo Convento  da  Encarnaçâo,aquel- 
le  onde  mais  tropeços  a  Reforma 
havia  encontrado,  já  esse  mesmo 
com  ella  se  havia  abraçado,  attraí- 
(lo  das  virtudes,  e  delicados  mo- 
dos da  Sanla,  que  delle  enlâo  era 
Prioresa.  El  com  tudo  nao  teve  el- 
la a  consolação  de  a  vêr  atraves- 
sar as  fronteiras  de  Portugal,  co- 
mo dtípois  aconleceo,  e  como  el- 
la mesma  vaticinara ,  legando  es- 
se cuidado  a  seus  filhos. 

Era  o  infausto  dia  4  de  Agos- 
to de  1Ò78.  Com  a  flor  de  Portu- 
4ral  se  perdia  o  nosso  desaventura- 
do  Rei  D.  Sebastião  nos  abrasa- 
dos campos  de  Africa,  para  onde 
o  levara  um  demasiado  esforço,  e 
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mais  que  tudo  um  fervoroso  zelo 
pela  dilatação  da  Fê.  Santa  The- 
resa ,  a  mimosa  esposa  de  Jesus 
Christo  ,  estava  no  Convento  de 
Toledo  ;  e  ahi  logo  lhe  revelou 
Deos  o  successo  miserando.  Pro- 
rompendo  em  copiosas  lagrimas, 
exclamou»ella  entre  suspiros^  e  em 
modo  de  queixa  amorosa : 

—  a  Ay  meu  Deos,  como  per- 
79  mittistes  aos  nossos  tal  perda,  aos 
}9  inimigos  tal  victoria??>  — 

—  «  Se  eu  os  achei  dispostos 
(respondeo  o  Senhor)  para  tra- 
zô-los  a  mim ,  de  que  te  afliiges 

tu  ?  M    — 

A'  vista  da  gloria,  em  que  a 
Santa  considerava  os  Portuguezes, 
súbito  desappareceo  o  sentimento, 
que  a  desentranhava.  Nasceo-lhe 
então  grande  desejo  de  trazer  sua 
Reforma  a  Portugal.  Pedio  ao  Se- 
nhor que  a  ajudasse ;  e  em  meia 
folha  de  papel  nos  deixou  ella  es- 
crita a  resposta  que  lhe  elle  dera, 
e  que  sendo  conservada  por  Fr. 
Jeronymo  Graciano,  que  a  legou 
a  Fr.  Filippe  de  Jesus ,  se  encon- 
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ira  trasladada  pelo  nosso  clássico 
Fr.  Belchior  de  Sanla  Anna.  E' 
um  documento  importante  pelo  seu 
objecto,  e  pela  simplicidade  de  seu 
estilo : 


yy  Despois  que  Deos  Nosso  Se- 
nhor para  me  consolar  da  pena, 
que  tive  com  a  perda  do  exerci- 
to Português  nos  Campos  Afri- 
canos,  me  disse,  que  a  permit- 
tira ,  por  achar  aos  Portuguezes 
dispostos  para  os  levar  para  si : 
fiquei  com  tam  grande  estimu- 
lação daquella  Nação,. na  qual, 
até  os  soldados  estragados  nas 
outras ,  estavão  tão  bem  dispos- 
tos, que  me  sobrevierão  gran- 
des desejos  de  ir  fundar  alguas 
casas  do  nosso  Carmelo  reforma- 
do, naquelle  Reino  :  parecen- 
do-me  que  resultaria  disso  gran- 
de gloria  de  Deos,  e  augmento 
da  Religião,  com  os  sogeitos 
Portugueses,  que  se  me  repre- 
sentavão  tam  bons,  e  inclinados 
a  virtude.  Pedi  a  sua  divina  Ma- 
gestade,  com  a  maior  instancia, 
que  pude  ,  que  mo  fizesse  esta 
mercê :  e  dia  da  Assumpção  da 
Rainha  dos  Anjos,  me  disse  o 
Senhor:  lu  ,  filha,  não  irás  a 
Portugal  fundar  Casas  do  tua 
reforma,  mas  irão  tuas  filhas,  e 
teus  filhos,  por  que  quero  auiç- 
mentando  o  numero  de  bons  Re- 
ligiosos, que  ha  naquelle  Ueino, 
com  os  teus,  que  croça  o  moti- 
vo de  eu  suspender  o  castigo , 
que  lhe  dei,  e  usar  de  miseri- 
córdia com  elle.  Também  será 
levada  a  elle  tua  mão  esquerda, 
que  lhe  quero  dar  a  mãodohíia 
tam  amada  esposa,  para  o  levan- 
tar da  miséria  em  que  estará 
cahido,  e  resliluí-Io  ás  felicida- 
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99  des  antigas,  e  dar-lhe  hum  pe- 
99  nhor  de  outras  aventejadas.  » 
Theresa  de  Jesus,  Carmelita. 
Grande  temporada  de  annos 
jazeo  escondido  este  Documento, 
sem  que  podesse  dar-se  á  estam- 
pa ,  como  contendo  matéria  odiosa 
a  Castella,  e  o  vaticinio  de  nossii 
feliz  Restauração.  O  mesmo  Fr. 
Belchior  de  Santa  Anna  explica  o 
motivo,  c  muito  melhor  do  que  nós 
o  poderiamos  fazer : 

99  Este  papel  (diz  elle  no  li- 
«  vro  1.°,  cap.  12  da  Chronica  dos 
99  Carmelitas  Descalços)  escrito  pa- 
99  ra  memoria  de  cousa  tam  gra- 
99  \e,  e  importante  a  hum  Remo, 
99  à  instancia  de  seu  Confessor,  o 
99  Padre  F.  Jeronymo  Gracianoda 
»  Madre  de  Deos ,  primeiro  Pro- 
99  vincial  da  nossa  Reforma,  ficou 
99  nas  mãos  delle,  e  não  o  quiz 
99  publicar  por  tocar  matéria  odio- 
99  sa  a  Castella,  qual  he  a  reslau* 
99  ração  deste  Reino.  Deu-o,  co- 
99  mo  grande  reliquia,  a  seu  inti- 
M  mo  amigo  o  Padre  Fr.  Filippe 
9?  de  Jesus,  em  cujas  mãos  o  vi, 
j?  e  li,  e  trasladei  no  Deserto  do 
?5  Batuecas,  onde  estive  hum  an- 
»  no,  sendo  elle  alli  Prior,  no  de 
?>  lGí29,  e  querendo  fazor-me  esto 
?5  favor,  por  ser  Poiluguez,  eniui- 
yy  to  seu  atViçoado,  se  bem  me  fez 
"  jurar  (|ue  teria  tudo  em  segredo 
yy  até  saber,  que  elle  era  morti». 
Assi  o  fiz,  mas  tanto  que  me 
constou,  que  tinha  trocado  a  vi- 
yy  da  mortal  pela  immortal  ,  loir*) 
publiquei  o  papel  :  por  que  não 
quis,  húa  vez  que  estava  livre 
yy  do  vinculo  do  juramento,  teres- 
"  condido  hum  tal  thesouro,  quo 
'5  em  si  contcMU  grandes  riquezas 
55  de  mercês  feitas  íi  esteChristia- 
?T  nissimo    Reino.    Ao  qual  a  bon- 
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tj  dade  divina,  desde  o  principio 
>f  da  Igreja  Catholica  ,  quis  hon- 
fj  rar,  e  autorizar,  e  servir-se  del- 
*f  le,  fazendo  em  todos  os  tempos 
»>  grande  demonstração  d*amor,  e 
»9  particular  providencia  com  que 
n  nos  encaminha  os  meios  de  nos- 
»  sa  salvação . . . .  »  — 

Mas  os  votos  da  Santa  come- 
çarão a  se  reaiisar  em  lô81, quan- 
do em  Lisboa  se  estabelecerão, 
como  mais  opportunamcnte  vere- 
mos, os  Religiosos  Carmelitas  Des- 
calços. Por  sua  influencia,  e  pela 
do  seu  Prior  Fr.  Ambrósio  Maria- 
no, se  Iractou  da  fundação  do  pri- 
meiro Mosteiro  de  Religiosas  Car- 
melitas Descalças,  ou  Reforma- 
das. Nella  teve  boa  parte  o  Con- 
de de  Sabugal  D.  Duarte  de  Cas- 
tello  Branco,  D.  Luiz  de  Âlencas- 
tre ,  Commendador  Mor  d'Aviz, 
e  D.  João  Lobo,  Barão  de  Alvito, 
que  pedirão  ao  Provincial  as  Reli- 
giosas ,  que  o  devião  fundar.  Cou- 
be esta  Santa  em  preza  á  Madre 
Maria  de  S.  Joseph ,  Prioresa  do 
Convento  de  Sevilha,  matrona  de 
grande  virtude  ,  e  ás  Madres  Ma- 
ria dos  Santos,  Branca  de  Jesus, 
e  Ignez  de  Santo  Eliseu,  que,  de- 
pois de  mui  grandes  trabalhos  e 
fadigas ,  chegarão  a  Lisboa  ,  e  se 
hospedarão  no  Convento  da  Ari- 
nunciada. 

Em  19  de  Janeiro  de  1585  en- 
trarão as  RelÍ£;;iosas  no  seu  novo 
Mosteiro,  edificado  na  Freguezia 
de  Santos  o  Velho,  em  logar  emi- 
nente, e  de  visías  aprasiveis.  Es- 
colheo  a  Madre  Maria  de  S.  Jo- 
seph para  Orago  do  seu  Mosteiro 
o  glorioso  Santo  Alberto  ,  já  por 
que  delle  era  mui  devota,  e  já  pa- 
ra que  o  nome  de  Ião  grande  San- 
to continuamente  excitasse  as  Re* 


ligiosas  a  encommendar  a  Deos  o 
Cardeal  Alberto,  que  muito  havia 
concorrido  para  esta  fundação.  E 
grande  foi  com  efleito  a  liberalida- 
de do  Cardeal  em  dinheiro ,  e  se- 
das, e  na  ofierta  de  um  precioso 
cálix  ;  evidenciando  ainda  mais 
sua  aíTeição  ao  Mosteiro  com  dar- 
Ihe,  para  nelle  se  criar,  uma  me- 
nina, filha  do  Imperador  Mathias, 
seu  Irmão,  e  que  nelle  depois  to- 
mou o  habito  com  o  nome  de  Mi- 
chaella  de  Santa  Anna. 

Com  prestesa  chegou  a  noti- 
cia desta  invocação  ás  Religiosas 
de  S,  José  d'Avila,  que  em  sua 
correspondência  muito  estranha- 
rão, que  no  novo  Convento  de  Por- 
tugal se  não  desse  o  nome  de  S. 
José ;  e  foi  a  Madre  Maria  de  S. 
José  quem  lhe  respondeo  em  cin- 
co engenhosas  quintilhas ,  que  por 
ventura  não  serão  desagradáveis 
a  ncssos  leitores : 


Joseph  PâtruD  general 
Del  Cármen  ,  no  èi  mara?ilha 
Que  jui(:iie  por  detifroal 
Ser  segundo  tm  Portugal 
Sicndu  primero  em  Caslilla. 

Por  General  communica 
A  los  dos  igual  favor , 
Mas  por  singular  amor 
Al  Lusitano  le  aplica 
Otro  segundo  pastor. 

Que  em  uno  y  otro  Carmeio 
Dolnrado  espirito ,  j  lelo 
A   un   no  sufre  en  una  ley , 
Ni  cn  la  tierra  um  sulo  Rey, 
Ni  uu  Palron  solo  en  el  Cielo. 

De  todos  es  Patron  Jozè  , 
Fero  aqui  se  le  une  Alberto 
Gran  defensor  de  la  Vé : 
Que  de  tus  desígnios  vè 
Franco  en  Portugal  el  puerto. 
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Qpe  M  mtrtjrio  la  enprtia 
Qu«  Alberto  moilrò  a  Tbertaa 
La  eiecucion  te  difTiere 
Y  deiempe&ar  se  quiere 
Eo  la  fangre  Porlufuesa* 

Grande  e  geral  foi  o  regosijo 
de  Lisboa  com  a  fundação  deste 
Mosteiro;  e  para  ajudar  as  Reli- 
giosas no  desempenho  ,de  suas  pe- 
nosas obrigações ,  se  Jhe  vierão  u- 
nir  mais  quatro,  que  de  Sevilha 
se  partirão. 


9»  A  fama  das  oito  Religiosas, 
(diz  o  citado  Chronista)  que  vi- 
vião  já  no  Mosteiro  de  Santo 
Alberto,  soava  por  toda  a  Cida- 
de, o  exemplo  de  seu  recolhi- 
mento, e  clausura,  poz admira- 
ção a  todos,  e  por  meio  das  pa- 
redes, mais  que  pelas  rodas  e 
grades,  sabia  hum  cheiro  sua- 
vissimo  de  verdadeiras  esposas 
de  Christo.  Ao  qual  cheiro  cor- 
rerão logo  aigúas  almas  de  ge- 
nerosas, e  illustres  virgens.  Foi 
a  primeira  D.  Maria,  filha  de 
D.  João  de  Castelbranco  irmão 
do  Conde  de  Sabugal ,  e  com  se 
chamar  Maria  de  Jesus,  quiz 
mostrar  como  vinha  deliberada  a 
não  querer  dalli  em  diante  ou- 
tra cousa  mais  que  a  Jesus.  A 
Madre  Maria  de  S.  Joseph,  que 
penetrou  bem  sous  intentos,  dei- 
xou em  abonação  delies  escritto 
hum  mote  com  sua  gfossa ,  que 
quero  referir  para  alivio  da  his- 
toria. 
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Mote. 

n  Una  bermana  Lusitana 
n  Oy  se  TÍste  de  tayal , 
n  Libre  quedará  dei  mal, 
»  Que  cansa  la  vida  vana. 


Glossa. 

»  Um  loberaiui  log 
n  Alunbrò  ta  eoleodinietto , 
»  Y  eoleodi<S  que  lodo  m  vieiílo, 
»  Si  00  teguir  a  la  Crui. 

n  Con  eito ,  de  bnesa  ^aa 
»  Ha  kecko  un  santo  toMcierto , 
n  Dar  df  Daio  a  lo  que  es  miierto, 
»  ReouBciaiido  vida  vana. 

»  El  deicanio,  j  alegria 
n  De  que  oy  começa  a  goiar  , 
n  Solo  se  puede  llaoiar 
»  Bieaveatarada  vida. 

n  De  verse  aasi  esU  ufana 
n  Con  el  semblante  gotoso 
n  Los  ojos  en  el  £sposo , 
»  Burla  de  la  vida  vana. 

ft  Desheelia  con  libertad 

»  Todo  lo  que  t)  mundo  eslina  , 
n  y  a  la  pobre»  st  arriaia 
M  Obediência,  j  casUdad. 

n  Con  estas  joyas  galana 

n  Burla  dei  mundo ,  j  su  arreo , 
n  Y  abraça  cnn  Elbeo 
»  La  vestidura  Eiiaoa. 

n  Libre  de  Ia  pesadumbre 
»  Guza  una  vida  gozosa  , 
n  Huye  de  Ia  peligrosa  , 
»  Subienduse  ai  altu  combre. 

»  Pr^^tende  ser  sobersoa  , 
»  E  Ciudadana  dei  Cielo  , 
"  Acogiendose  ai  Ca r melo 
n  Huye  de  la  vida  vana-  ;'  — 

O  seg^undo  Convento  de  Car- 
melitas Descalças,  que  em  nosso 
Portugal  se  edificou,  foi  o  de  San- 
ta Theresa  de  Jesus,  no  logar  du 
Carnide  ^  e  deveo  ellc  sua  funda- 
ção a  influencia  da  muito  iihislre 
e  insigne  Madre  Michaella  iVlar- 
garida  de  Santa  Anna,  filha  na- 
tural  do  Imperador  Mathias,  cd- 
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mo  já  levamos  dito,  e  que  nesta 
santa  empreza  foi  auxiliada  pelo 
Provincial,  que  enlào  era  da  Or- 
dem, Fr.  Angelo  de  S.  Domingos. 
Grandes  forão  os  embaraços  acer- 
ca da  localidade  deste  Convento, 
vindo  por  fim  a  acceitar-se  uma 
quinta  de  Luiz  Gomes  da  Matta, 
Correio  Mor  do  Reino,  que  delia 
prometteo  fazer  doação  com  duzen- 
tos mil  reis  de  renda  para  fabrica 
do  Convento.  Roubara-o  porém  a 
morte  antes  de  verificar-se  a  doa- 
ção; e  seu  sabrinhoe herdeiro,  An- 
tónio Gomes  da  Matla,  exigio,  que 
para  eterna  memoria  do  beneficio, 
na  Portaria  do  Convento  se  collo- 
c^ssem  as  Armas  de  sua  familia. 
E  por  que  esta  exigência  nâo  a- 
gradasse,  conseguio-se  substitui-la 
pelas  segumtes  condições  : — que 
o  doador  teria  um  logar  perpetuo 
para  uma  freira  de  véo  preto:  — 
uma  disciplina  da  Semana  Santa; 
os  exercicios  de  uma  Religiosa  em 
cadaanno:  —  duas  horas  de  ora- 
ção de  uma  Religiosa  todos  os  dias: 
—  três  oíTicios  inteiros  de  Defuntos 
em  sua  morte,  três  no  fim  do  an- 
no,  e  um  todos  os  annos  no  anni- 
versario  de  seu  falescimento. 

Verificada  a  existência  da  ren- 
da dos  duzentos  mil  reis  pelo  Pro- 
curador da  Coroa  Thomé  Pinhei- 
ro da  Veiga,  um  dos  mais  illustres 
Jurisconsultos  daquelle  tempo,  con- 
cedeo  El -Rei  D.  João  4>  *  a  neces- 
sária licença;  e  querendo  mostrar 
o  apreço  em  que  tinha  esta  funda- 
ção ,  deo-lhe  sua  Augusta  filha,  a 
Senhora  Infanta  D.  Maria,  que  tan- 
to a  illustrou  com  suas  estremadas 
virtudes.  Em  â  de  Junho  do  1646 
foi  lançada  a  primeira  pedra  pelo 
Duque  d'Aveiro,  D.  Raimundo  de 
Lencastre.  Mas  vendo  a  Senhora 


Infanta  quão  morosamente  cami- 
nhava a  fabrica,  declarou-se  Pa* 
droeira  do  Convento,  e  com  im- 
portantes quantias  de  dinheiro,  que 
de  seu  piii  alcançara,  a  concluio 
no  anno  de  166S. 

O  terceiro  Convento  foi  o  de 
S.  João  Evangelista,  fundado  den- 
tro dos  muros  d' Aveiro  no  anno  de 
1658.  Deo-lhe  seus  paços  o  Duque 
D.  Raimundo,  que  com  essa  obri- 
gação lhos  havia  legado  D.  Brites 
de  Lara.  Oito  Religiosas  de  Lis- 
boa nelle  entrarão  em  solemne  pro- 
cissão, com  acompanhamento  do 
Senado  e  da  Nobresa,  dando  a  po- 
pulação inteira  as  maiores  e  mais 
sinceras  demonstrações  de  seu  ju- 
bilo ,  e  reputando  um  grande  be- 
neficio da  Providencia  a  posse  de 
um  tal  Paraiso.  Ainda  hoje  con- 
serva este  Convento  a  antiga  for- 
ma de  Palácio.  E'  quadrangular; 
e  seus  quatro  corucheos,  vistos  de 
longe ,  muito  aformoseâo  a  appa- 
rencia  da  Cidade. 

Mas  em  Lisboa,  na  Fregue- 
zia  das  Mercês ,  tem  as  Carmeli- 
tas Descalças  outro  Mosteiro ,  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  dos  Cardaes,  e  que  fora 
antigamente  um  simples  Recolhi- 
mento. Deveo  ello  sua  fundação  a 
D  Luiza  de  Távora,  Commenda- 
dora  do  Mosteiro  de  Santos,  que 
no  anno  de  1681,  em  dia  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  delle  tomou 
posse  com  mais  quatro  Religiosas, 
a  saber:  —  Michaella  do  SS.  Sa- 
cramento ,  irmã  de  D.  Sebastião 
Maldonado,  e  D.  Umbelina  de  San- 
ta Theresa ,  ambas  do  Convento 
d'Aveiro,  e  que  três  annos  habi- 
tarão o  novo  Mosteiro,  onde  uma 
delias  para  logo  foi  Prioresa :  —  e 
as  Madres  Maria  Theresa  de  Je- 
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sus,  e  sua  míii  Maria  de  Christo, 
da  illuslro  família  dos  Saldanhas; 
aquclla  do  Mosteiro  de  Cariiide,e 
foi  mestra  de  noviças ;  e  esta  do 
Convento  de  Santo  Alberto,  efoi 
Porteira  e  Superiora.  Neste  Con- 
vento viveo  a  Padroeira  o  resto  de 
seus  dias,  coro  Breve  Pontifício; 
e  ainda  que  não  professou  a  Reora 
Carnielitana  ,  deixou  estremados 
exemplos  de  virtude,  como  se  ver- 
dadeiramente Religiosa  fusse. 

Nesta  nossa  hella,  opulenta, 
e  invicta  Cidíide  do  Porto,  exislio 
o  Mosteiro  de  Santa  Theresa^  fun- 
dado polo  Bispo  da  mesma  Cida- 
de D.  Fr.  José  de  Saldanha ,  no 
anno  de  1704.  Coube  o  começo  des- 
te Religioso  estabelecimento á  Ma- 
dre Maria  Theresa  de  Jesus,  irmà 
de  João  de  Saldanha  d' Albuquer- 
que, com  du<is  Religiosas  mais  do 
Convento  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  dos  Cardaes,  e  outras 
duas  do  de  Aveiro,  todas  de  re- 
conhcido  mérito  e  virtudes. 

Este  Convento  deixou  de  exis- 
tir desde  o  memorável  cerco  des- 
ta Cidade  em  1832.  Uma  chuv.i 
debombas  e  pelouros  assolava  edi- 
fícios^ que  os  séculos  haviai)  res- 
peitado; a  peste  e  a  fonjo,  com- 
panheiras inseparáveis  da  «ruerra, 
punhào  em  consternação  os  peitos 
da  mais  forte  tempera.  Quehaviào 
de  fazer  pobres  e  delicadas  Viri^í^ns, 
encerradas  em  sua  clausura,  e  pri- 
vadas de  todes  os  soccorros  da  ter- 
ra ' —  No  meio  de  sua  inevitavi»! 
torvação,  tomarão  o  expediente  de 
abandonar  o  sairrado  recinto,  sa- 
hir  dos  muros  da  Cidade  auirusiia- 
da,  procurar  mais  sí^ofiiro  asylo,  em 
que.  livres  de  sobresallo,  seu  es- 
pirito continuasse  a  se  exalçar  a 
Deos.     Fossem    circunstancias  da 


guerra,  fossem  consequências  da 
politica  do  tempo,  virâo-se  ellas 
obrigadas  a  retroceder.  Já  era  tar- 
de   só  nos  outros  Conventos 

da  Cidade  poderão  encontrar  abri- 
go; que  o  de  Santa  Theresa  aca- 
bava de  ser  supprimido ! 

Junto  da  i)orta  de  Aviz,  na 
Cidade  d'Evora,  existe  também  ou- 
tro Mosteiro  com  a  invocação  de 
Santa  Theresa.  A' grande  devoção 
que  teve  com  Santa  Theresa  o  Dou- 
tor Manoel  Francisco  ,  Lente  de 
Prima  da  Faculdade  de  Medicina, 
se  deveo  em  grande  parte  a  fun- 
dação do  Mos^teiro  de  Carmelitas 
Descalças  na  Cidade  de  Coimbra. 
Souberào  os  Carmelitas  descalços 
da  mesma  Cidade  a  intenção  des- 
te  liberal  bemfeitor;  e  em  18  de 
Janeiro  de  1738  resolverão  ence- 
tar as  precisas  diligencias.  Era  en- 
tão Provincial  Fr.  Manoel  de  Jesus 
Maria  José,*  e  de|x>is  de  percor- 
ridos os  termos,  foi  concedida  li- 
cença pelo  Senhor  Rei  D.  João  ò.* 
Para  hospício  das  Religiosas  forão 
d(*stinadas  as  casas  da  quinta  de 
Simão  Pereira  Homem,  no  aprasi- 
vel  sitio  da  Arregaça;  e  parafun- 
tíadoras  nomeou  o  mesmo  Provin- 
cial a  JMadre  Thomasia  iNIaria  do 
SS.  Sacramento,  Prioresa  dt>  Con- 
vento dWveiro.  a  Madre  Crescen- 
cia  Isabel  da  Visitação .  Relinios.i 
do  mesmo  Convento,  a  Madre  Tho- 
rt^sa  Maria  do  SS.  Sacramento,  ilo 
Convento  de  Santo  Alberto  de  Lis- 
boa ,  e  a  Madre  Maria  Vietoria  d^» 
S.  José,  do  Convento  do  Porto. 

Concorrerão  também  com  ha- 
bito de  Noviças  a  Irmã  Joanna  Li;i- 
za  da  Natividade,  doConvc^nto  do 
Porto;  a  Irmã  Kns^racia  Maria  d:i 
Purificação,  <lo  Convento  de  Avei- 
ro; as  Irmãs  3Iaria  da  Conceição. 
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e  Isabel  de  Nossa  Senhora,  dos  Con- 
ventos de  Santo  Alberto  e  de  Car- 
nide;  e  para  leij^as  as  Irmãs  Ma- 
riana de  San(a  Theresa,  o  Joanna 
Theresa  de  Jesus.  Era  na  larde  do 
dia  14  de  Fevereiro  de  1739  quan- 
do entrarão  na  Cidade  ,  acompa- 
nhadas de  muitos  iidalgos  e  paren- 
tes, indo  hospedar-se  no  Conven- 
to de  Santa  Anna  das  Eremitas  de 
Santo  Agostinho  donde  depois  se 
dirigirão  [>ara  o  seu  Hospício.  Mais 
tHrde,  em  6  d'Abril  domesmoan- 
no,  concorrerão  também  a  Madre 
Maria  Joanna  do  Sacramento,  do 
C/onvento  do  Porto,  e  a  Noviça  Ma- 
ria Ignacia  ;  e  é  notável  quede  to- 
das as  Noviças  só  Maria  da  Con- 
ceição teve  de  voltar  para  a  sua 
pátria,  pelos  seus  annos  e  poren- 
fermissa. 

Foi  lançada  a  primeira  pedra 
deste  Mosteiro  pelo  Cónego  Mano- 
el Moreira  Rebello,  então  Vigário 
Capitular,  em  9  d' Abril  de  1740, 
reinando  o  Senhor  D.  João  ò/ 

Em  83  de  Junho  de  l74i  se 
trasladarão  as  12  Religiosas  Profes- 
sas ,  e  cinco  Noviças  ,  com  gran- 
díssima solem  n  idade. 

Em  1779  foi  fundado  na  Vilia 
de  Vianna  do  Minho,  e  rua  da  Ban- 
deira, o  Convento  das  Carmelilas 
Descalças  com  a  invDcação  de  Je- 
sus Maria  José.  Singella  ó  sua  ar- 
chitectura,  mas  elegante,  e  o  tem- 
j>lo  é  o  mais  moderno  emaisassei- 
ado  que  a  VilIa  tem.  Na  Porlaria, 
e  sobre  a  roda,  que  communica 
j)ara  o  Convento,  se  offerece  avis- 
ta um  retábulo,  que  rejiresenía  um 
(^oneífo;  e  no  fundo  se  le  o  seguinte: 

Caetafw  Corj^ea  Seixas ,  Coite- 
f/o  Doutoral  da  Sé  de  Coimbra , 
Lente  de  Caiiones  Jubilado  da  Uni- 
versidade 5  fundador  e  dotador  do 


Cofivento  de  J.  M.  J.  de  Carmeli- 
tas descalças  em  a  Villa  de  Vian- 
na do  Minho,    FaUeceo  em  Coim- 
bra aos  14  de  Novembro  de  1786. 
Jaz  sepultado  na  Igreja  da  dita  Sé. 
Paschoal  Parefite  o  pintou  em  1787. 
O  mais  sumptuoso  Convento 
de  Carmelitas  Descalças  ósem  dú^ 
vida  o  do  Coração  de  Jesus  em  Lis- 
boa, vulgarmente  chamado  da  Es- 
t  relia.  Foi  devido  á  piedade  de  uma 
excelsa  Rainha,  a  Senhora  D.  Míi- 
ria  1.*  El-Rei  D.  Pedro  3/ lhe  lan- 
çou a  primeira  pedra  em  24d'Ou- 
tubro  de  1779,  e  apesar  da  activi- 
dade com  que  se  trabalhara,  soem 
lô  de  Novembro  de  1790,edecor- 
ridos  11   annos,  se  celebrou  a  ce- 
remonia  da  sagração.  Dezeseis  mi- 
lhões de  cruzados  custou  este  roa- 
gestoso  edifício,  cheio  de  riqueza, 
de   bellesas,  e  de  defeitos,  de  que 
forão  archi tectos  o  Major Matheus 
Vicente  até  ao  anno  de  1786,  em 
que  falesceo,  e  Reinaldo  Manoel , 
que  o  concluio.  O  excellente  retá- 
bulo do  coração  de  Maria  foi   pin- 
tado pela  Princesa  do  Brazil,  a  Se- 
nhora D.  Maria  Francisca  Benedi- 
cta-,  e  toda  a  escuiptura  da   Igre- 
ja é  de  Joaquim  Machado  de  Cas- 
tro.  Na  Capella-mór  está  o  sober- 
bo   mausoleo   em    que  repousão  as 
cinzas   da   Augusta  Fundadora ;  é 
ello  fabricado  de  mármore  preto  e 
branco,  e    guarnecido  de   bronze, 
tudo   com  admirável  perfeição.  As 
dez  estatuas  de  mármore,  que avul- 
tào  neste  magestoso  Templo  do  Co- 
ração  de  Jesus,  os  Saraphins  das 
Capellas,  e  o  baixo  relevo  do  fron- 
tispício,  são  obra  dos  insignes  ar- 
tistas Alexandre  Gomes,  João  Jo- 
sé Eleveni,  José  Joaquim  Leitão, 
e  José  Patrício.  O  mais  grandioso 
ornamento  de  todo  o  edifício  é  a 
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sua  famosa  cúpula.  O  sino  grande 
pesa  £75  arrobas ,  e  todos  os  onze 
pésilo  1:145  arrobas,  e  21  arráteis. 

Não  terminaremos  este  nosso 
trabalho  sem  darmos  uma  succin- 
ta  idea  do  modo  de  viver  dest<i8  Re* 
ligiosas,  que  tanto  se  tem  distin- 
guido como  modè-los  de  virtude  e 
santidade. 

Cabe  em  partilha  ns  Carmeli- 
tas Descalças  viver  vida  pobre  e 
mortilicada.  Nas  grandes  povoações 
em  que  a  Communidade  se  pode  sus- 
tentar da  charidade  dos  Fieis,  lhe 
é  recommendada  a  renuncia  de 
quaesquer  rendimentos.  Nos  log-a- 
res  menos  opulentos  permittidas 
lhes  sâo  as  rendas  em  commum  , 
não  podendo  comtudo  exceder-seo 
numero  de  quatorze  Religiosas,  sem 
que  para  isso  haja  renda  sufHcien- 
te,  ou  sem  que  a  Noviça  se  acompa- 
nhe de  sufficiente  dotação.  E  com- 
tudo nos  Mosteiros  sem  rendimen- 
tos nunca  as  Religiosas  de  coro  po- 
dião  exceder  o  numero  de  treze; 
nos  que  erão  dotados  não  podião  ex- 
ceder o  numero  do  vinte,  conipre- 
hendidas  nelle  as  Irmãs  Conversas. 

Levantão-seas  Relii^iosas  Car- 
melitas ás  5  honis  da  manhã,  e  so 
em  pregão  na  oração  até  ás  (> ;  no  in- 
verno, uma  hora  depois.  Antes  de 
côa  também  consagrào  outra  hora  ás 
suas  orações. 

Jejuão  ellas  desde  a  Exíiltacão 
da  Santa  Cruz  até  á  Paschoa,  abs- 
tendo-se  constantemente  de  comer 
carne,  excepto  em  caso  de  enferma- 
rem. O  silencio  lhes  é  recommenda- 
do  religiosamente  desde  (Completas, 
que  résão  depois  de  côa,  até  á  Prima 
do  seguinte  dia.  Tomào  rigorosa  dis- 
cipliim  em  todas  as  seirundas,  quar- 
tas, e  sextas  feiras  do  anno,  peniten- 
cia que  aplicão  pela  exaltação  da  Fé, 


pela  conservação  da  vida  dos  Prínci- 
pes, e  seus  Estados,  pelos  bemfei- 
tores  da  Ordem,  pelas  almas  do  pur- 
gatório, pelos  Captivo8,e  por  todos 
os  qne  andão  em   peccado  mortal. 

Usão  as  Religiosas  Carmelitas 
Descalças  de  um  habito  e  escapu- 
lário de  côr  acastanhada,  de  um 
manto  branco  mui  pouco  amplo,  e 
do  competente  véo.  Dormem  em  po- 
bríssimos leitos,  e  seu  calçado  se  li- 
mita a  umas  sandálias  oualperga- 
tas,  e  meias  as  mais  grosseiras. 

Por  muitos  annos  se  conserva* 
rão  estas  Religiosas  tão  somente  em 
Hespanha,  e  em  nosso  Portugal,  até 
que  em  lôtíG  se  fundou  um  Conven- 
to em  Génova,  e  em  Roma  um  de 
Frades  em  1597,  Convento  que  hoje 
é  conhecido  pelo  nome  de  Nossa  5^- 
nhora  delia  Scala.  Não  quer  ião  os 
Hespanhoes,  nossos  visinhos,  quea 
Reforma  de  Santa  Theresa  transpo- 
sesse  os  Perineos,  para  queellessó 
podessem  gloriar-se  de  possuir  um 
t besouro  de  tantas  virtudes.  Chegou 
mesmo  El-Rei  D.  Filippe  í."*  are- 
commendar  a  sou  Embaixador  em 
Roma  todo  o  desvelo  para  impedir 
o  seu  eslcihelocimonto  naquella  Ca- 
pital do  Mundo  Caíholico.  Mas  a 
despeito  de  todos  os  esforços  |>ermit- 
liooSunimo  Pontifico  Clemente  8.* 
a  fundacào  do  Mosteiro  de  Nos$a 
Senhora  delia  Scala\  e  daqui  veio  a 
divisão  dos  Carmelitas  Descalços 
em  duas  diversas  Confifreiracões. 
Com  o  andar  dos  tempos  abraní^eo  a 
Ordem  a  lodos  os  Reinos  da  Chris- 
landade. 

Conforme  o  Mappa  da  Comniis- 
são  Interina  da  Junta  do  Credito 
Publico  de  10  d<*  Fevereiro  de  1 836 
rendiáo  annualmente  os  dez  Con- 
ventos de  Portugal  a  quantia  fie 
85:529^707  reis. 


Al  MISIKIXAS  lE&IAUAI 


DE  FRANÇA. 


PENITENTES,  OU  CONVERTIDAS 


DE  ORVIETO,  NA  ITÁLIA, 


'e  houvéssemos  de  escrever  cir- 
cunstanciadamente quantas  diífi- 
culdades  achara  em  Franca  o  es- 
tabelecimento  das  Religiosas  Car- 
melitas da  Reforma  de  Santa  The- 
resa,  muito  excederia-mos  ,  sem 
dúvida,  os  limites  que  nos  have- 
mos imposto.  Ainda  nos  cumpre 
esboçar  diversas  Reformas  e  Insti- 
tutos Carmeli(anos ;  e  para  níio  a- 
busarmos  da  benevolência  de  nos- 
sos Leitores,  Qiui  pouco  esi)aço  con- 
sagraremos ás  Carmelitas  Descal- 
ças de  França ,  e  que  em  nada  se 
«stremavào  das  de  nossa  terra. 

A'  piedade  e  zelo  d^uma  Se- 
nhora foi  devido  em  França  o  es- 
tabelecimento das  Religiosas  Car- 
jnelitanas.  E'  mais  uma  prova  da 
feliz  tendência  do  bello  sexo  para 
as  cousas  do  Ceo;  e  nosso  cora- 
rão exulta  de  prazer  sempre  que 
temos  occasiao  de  o  sinallar. 

DiíTe rentes  pesfioas  se  haviâo 
z 


o  qnan  dulrpi  lon  aort 
Lai  p«*iiitencias  amar^^ai. 
Que  blandas  aqui  parecen 
Las  camas  de  dura  tabla ! 

Del  manjar  mai  desabrido 
La  memoria  aqui  regala, 
Libertad  ai  fin  se  loroa 
La  ser?itud  ?oluotaria. 

(D.BsRif  ARDA  Fbrr*  DB  LaCBRDíI 
Soledades  de  Buçaco.) 


lembrado  de  plantarem  França  es- 
la  arvore  de  virtude;  a  difiículda* 
de  dos  tempos  o  nào  permittia;  e 
a  em  preza  estava  reservada  para 
JVIad.  Acarie.  Consc  guira  ella  em 
fim  que  de  Madrid  partissem  para 
Paris  seis  RelÍ4>-iosas  de  Santa  The- 
resa ,  cheias  de  zelo  e  espirito  de 
táo  illustre  Santa.  NaPrincezaCa- 
tharina  de  Orleans  de  LonguovUJe 
já  eJla  havia  encontrado  uma  fun- 
dadora ;  c  cora  bulia  do  Summo 
i^ontifice  Clemente  8.*,  e  com  be- 
neplácito do  Rei,  no  anno  de  1604 
entrarão  as  seis  Religiosas  de  pos- 
se do  novo  Mosteiro  de  Paris,  que 
devia  ser  cabeça  de  todos  os  ou- 
tros  que  em  França  depois  viessem 
a  se  erigir. 

A    infatigável    Mad.    Acarie 
promoveo  incessantemente  a  fun- 
dação do  Convento  de  Pontoisa, 
a  seis  legoas  de  Paris,  do  de  A- 
^  miesns »  a  ym\B  e  oito  legoas,  e  do 
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ila   ^raodtí  Cidade  de   Iluan.   Cin 

IGutí  já  em  Turs  so  achavao  esla- 
belecidas  as  K(»li::iosas  Carliiolita- 
nas;  dahi  passarão  para  a  l^rela- 
iilia,  oDili;  (Mil  ISan((\s  so  Jlies  doo 
iini  iMusIciro.  I)í»stjadas  na  (^ida- 
dc  d;í  AIuiIl-s,  lá  sr  es(al)L'l(»c'orào 
lainhLMii  no  aiino  do  l(>llí^  lu^n 
doptíiá  i'ni  IjoidíHíS,  iMu  linnrgts. 
cm  Sain(*:s,  vm  lÀinoiz('s.  Ncinsj- 
co!il<Mi(arâo  as  principaes  Cidades 
do  Ixuino  c<;m  um  só  jMiíslciro. 
JMuitas  tinhào  dous.  Km  Paris  ha- 
via Iros  c(»nstanliMncMiUi  hahilados 
j)or  mnilas  lu*lij:ií)sas.  por  isso  (pie 
SC  nao  limiíavào  ao  miinoro  cciN» 
(•  dínoniiinado  das  Ci/nsliluirôt-v; 
da  C)rJ».*m  (Mn  ^^íM*al. 

SossLMila  o  dous  IMoslriros  su 
confaràoem  IVanca,  j^í^^andoscin- 
j)re  da  maior  (?slíina  aí('í  ao  nio- 
inenfo  da  sua  exíinccào.  Dcllrsha- 
viÍKj  sallido  muitas  ndiíriosas  para 
fundarem  iguaes  esíalMd(»eim(Mitos 
em  Flandres,  em  Alemanha,  e  em 
muitos  outros  paizes  da  Christan- 
dade. 

Mad.  Acario,  d(*pois  do  ha- 
ver promovido  a  fjnda(:ào  dos  3Ios- 
teiros  de  Paris,  de  Pontoisa,  A- 
míens ,  e  Huan  ^  tomou  o  hahito 
da  Ordem  no  Mosteiro  de  Ami- 
ons,  con(<Mi(ando-se  com  a  sim- 
ples qualidade  de  Irmfi  Conversa 
debaixo  do  nome  de  Soror  Maria 
da  líncarnaíjao.  E  no  Mosteiro  de 
Pontoisa  teve  ella  a  morte  dos  jus- 
tos no  anno  de  IGIB. 

Ajçora,  para  (erminar-mos  tu- 
do o  quo  a  brevidade  nos  permit- 
te  relativamente  ás  Iteliíriosas  Car- 
melitas da  Reforma  de  Santa  The- 
resa,  dedicaremos  aliçumas  linhas 
,as  Penitentes,  ou  Convertidas  de 
Orvieto,  na  Itália. 

Havemos  de  dar  logar  em  nos- 


sa Galeria  a  mui  las  Communtda- 

des  KelÍ2^ioS('is  de  Penitentes  ou 
Convertidas,  (pie  de]K>is  de  vive- 
HMu  no  mundo  vida  licenciosa  e 
dissoluta  ^  forào  buscar  a  solidão 
do  Clau-^tro,  consaurar-se  a  Dcos 
por  uiiMo  de  solrmuí^s  voíi»s,  e  ter- 
uiinar  s:ia  (\'irreiia  mortal  nas  as- 
puresas  de  uma  vida  jienileiíle,  a 
t'X(Mnplo  de  Sania  i\]aria  JMaijda- 
hína  ,  sua  padroeira.  ]\las  todas  es- 
sas C*ummunidades  líeliiriosas  se* 
iiiiirào  a  Koirni  J^  h»auto  Aí^osti- 
lího.  Só  á  de  Orvieto,  na  Itália, 
i\'\  d:iila  a  (!as  CariiK  lilás  ,  apj)ro- 
vada  |)'K)  ^niiinio  Pi^nlifice  Iniio- 
cíMicii'  1.%  milii^ada  pur  l:'i!yenio 
I.",  e  couj  particulares  Conslitui- 
íMOs  saneiimiadas  j)eIo  iJispo  do 
Orvi^Mo.  11  já  se  ve  (pie,  jiào  sem 
fuiidameulo ,  (xlloc;imos  neste  lo- 
iiar  as  Kcliniosas  P(  nitentes  ou 
CuiivcTtidas  daqnella  Cidade,  com- 
|)relk'ndida  no  Estado  l^cclesiasti- 
co,  i;  capital  de  um  pequeno  paiz 
ehamadt)  Território  dr^  Orvieto, 

lura  António  Simoncelli  um 
Cavalheiro  de  Orvieto.  Levou-o 
sua  |)ie(lade  a  edilicicar  uma  casa, 
primeiramente  d(»stinada  para  a.- 
íirii^^ar  as  infelizes  abandonadas  de 
seus  pais,  e  em  perigo  de  perde- 
rem sua  virtude;  mas  no  Pontifi- 
cado de  Alexamlre  7.",  em  1C62, 
íbi  eri:íida  em  Mosteiro,  que  de- 
baixo de  clausura  devia  ser  habi- 
tado por  aquellas,  que  tendo  gas- 
tado o  viço  dos  a  unos  em  meio  de 
torpezas,  d(\shonra,  e  devassidão, 
quizessom  finalmente  fazer  peni- 
tencia de  sua  desconcertada  vida, 
e  consagrar-se  a  Deos  por  meio  de 
solemnes  votos.  —  E  muitas  forilo 
as  que  pedirão  entrada  neste  Mos* 
teiro. 

Não  tem  estas  Religiosas  No- 
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yiciaJo.  Vivendo  .-ilg;uns  nnczos  iio 
JVluslciro  em  irajo  secular,  quan- 
do vem  a  se  lhes  lançar  o  habitu 
relig^ioso,  publícamenle  rentinciâo 
ao  anno  de  j>ruva<^áo,  e  proferem 
ao  mesmo  tenij)o  seus  volos  so- 
lem nes. 

Eovôlta  já  no  habilo  da  Re- 
ligião, e  assentada  de  joelhos  di- 
ante da  Superiora,  a  que  éadmit- 
tida  a  professar,  pronuncia  de  al- 
to estas  palavras  :  —  Segundo  a  Or- 
dem estabehcida  nesta  Religião .  e 
coi^rtnada  pelos  Soberanos  Pontl- 
Jicet ,  renuticio  ao  anito  de  Novi' 
ciado  ;  pronitncio  desde  Já  tneiis  vo- 
tos y  e  jaço  minha  projissão  ^  como 
todas  as  oiUras  que  nesta  Religião 
tem  entrado.  — 

E  pondo  logo  as  mitos  nos  San- 
tos Evangelhos,  faz  sua  profissão 
nestes  termos  :  — ■  Eu ,  qtte  no  se- 
etão  me  chamei  N. . .  .e  agora So- 
ror  JV. . . . ,  de  mmha  própria  e  li- 
vre vontade  me  do»  a  este  Mostei- 
ro de  Sania  Maria  Magdalena, 
de  Santa  Maria  Egypciaca  ,  e  de 
Santa  Tlteraa ,  denominado  das 
Convertidas  ;  e  prometto  a  Deox,  a 
iodos  os  Santos ,  a  vóSj  Veneranda 


Madre  Soror  N. . . .  actual  Prio- 
resa  do  mesmo  Mosteiro,  e  a  io- 
das as  que  vos  succederem  canoni- 
camente eleitas  —  estabilidade ,  míf- 
da?tça  de  costumes,  obediência,  conr- 
tiiiencia,  e  pobresa,  coliforme  a  Re- 
gra da  Sagrada  Ordem  de  Acossa 
Sen/ioi^a  do  Aíottte  Carmelo.  Assim 
Deos  me  ajude,  e  os  Santos  Evan- 
gelhos de  Nosso  Senhor.  — 

A  Prioresa  enlão  lhe  entrega 
um  Crucifixo,  e  uma  vélla  acce- 
sa.  Pôe-lhe  na  cabeça  uma  coroa. 
Levanta-se  aos  Ceos  o  canto  das 
Religiosas;  e  recebida 'a  benção 
do  Sacerdote,  acaba  a  ceremonia 
com  o  hymno  Te  Deum. 

Por  um  grande  acto  de  humi- 
liação  cncéla  a  nova  Religiosa  sua 
carreira  de  virtude:  —  pede  per- 
dão, publicamente  de  seus  passa- 
dos erros.  Durante  um  aoDo  con- 
serva ella  seu  véo  branco. 

As  Religiosas  Carmelitas  de 
Orvieto  tem  o  mesmo  trajo,  e  as 
mesmas  observancias  das  Carme- 
litas Descalças;  mas  em  logar  de 
sandálias,  ou  de  alpergatas,  usão 
de  pantufos  mui  levantados,  e  o 
seu  véo  preto  é  forrado  de  branco. 


m  UIBUIXAS  ■ISMMM. 


A  pelos  jardins  Carmclitanos 
cultivavào  as  Filhas  de  Santa  The- 
resa  a  celestial  e  formosa  planta  da 
Reforma.  A  Regra  de  Santo  Al- 
berto ,  a  despeito  do  sua  rigidez, 
r  sewriílade,  nâo  abrangia  somen- 
te os  Con  Liitos,  íjue  á  Sanla  de- 
veràij  fjMílacào  ;  já  se  lhe  franqur»a- 
vào  as  portas  dos  da  antiga  obser- 
vância, ií  comtudo,  via  Santa  The- 
resa  suas  I^lhas  como  abandona- 
das; dava-lhe  rebate  a  ideado  seu 
isolamento;  ató  que  j)or  mandado 
do  Senhor  se  propoz  eslabelecer 
Conventos  de  Religiosos  com  a 
mesma  Reçra. 

Era  ella  mulher,  e  tinha  sido 
victima  de  grandes  amarguras ;  mas 
nem  por  isso  desanimava,  que  a 
Deos  apraz  muitas  vezes  servir-se 
de  quebradiço  barro  como  instru- 
mento de  alias  emprezas. 

Toda  embebida  neste  grande 
pensamento  estava  a  Santa  em  Me- 
dina df»l  Cíim[)o  quando  lhe  appa-j 
receo  Fr.  Joào  da  Cruz ,  Religio- 
so do  verdes  annos ,  mas  de  es- 
tremado espirito.  Fallou-lhe;  e  pa- 
ra loíTo  vio,  que  achara  homem 
basíanie  para  fundador  do  Conven- 
to ,  qie  projectava  erigir.  Era  tu- 
do já  prestes,  mas  faltava-lhe  ca- 
sa; e  permittio  D<íos  que  lha  ofle- 
recesse  D.  Uafael  Mexia  Valasques 
no  sitio  de  Durvolo.  Bem  pequena 
era  olla,  bem  acanhada,  e  longe 
de  povoado:  mas  assim  mesmo  con- 
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Que  c*o  a  capa  de  Eliai  rive  faoorads. 
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tentou  a  Santa,  que  a  acceiloupa^ 
ra  solar  da  Ordem. 

«  Instruido  o  V.  Padre  Fr.  João 
da  Cruz  (diz  o  Chronista  Fi". 
Belchior  de  Santa  Anna)  no  es- 
tiiio  e  modo  da  Descaicôz,  e 
dando-Uie  a  Santa  hum  habito 
dn  pobr(»,  e  rigi;roso  saial,  que 
ella  ajudou  a  cozer,  e  hum  re- 
cado lin^po,  e  pobre  para  dizer 
Missa ,  liie  ordenou  que  desse 
principio  á  família  dos  Descal- 
ços, e  foi  j)elo  fim  de  Setembro 
do  anno  de  lò68,  que  cheio  de 
gozo  vestio  o  habito  descalço,  e 
j)ôz  aos  olhos  do  mundo  o  pri- 
meiro descalço  Carmelita  reno- 
vador da  antiga  severidade  pro- 
phetica.  íj 

Sendo  pouco  depois  convida- 
da Santa  Theresa  por  D.  Anna  de 
Mendonça,  esposa  do  Principe  Rui 
Gomes  da  Silva,  portuguez  nosso, 
para  fundar  em  Pastrana  outro 
Convento  de  Religiosas,  houve  Jo- 
gar de  em  Madrid  trazer  á  Reli- 
gião o  Padre  Fr.  Ambrósio  Mari- 
anno  de  S.  Bento,  que  veio  a  ser 
fundador  da  Provincia  de  S.  Filip- 
pe  de  Portugal,  e  de  quem  mui  jus- 
tamente procedeo  aos  Religiosos  o 
nome  vulgar  de  Mariannos  —  e 
bem  assim  o  Padre  Joào  da  Mi- 
séria, que  ambos  acharão  em  sua 
Regra  toda  a  perfeição,  único  al- 
vo de  seu  anhelo. 

Com  estes  dous  Padres  fun- 
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dou  a  Santa  o  Convento  de  Pas- 
Irana  em  9  de  Julho  de  1569;  o 
ainda  que  o  de  Dui  velo  era  mais 
íinligo,  por  longo  tempo  nSo  pode 
elle  suslenlar  sua  primasia,  por 
C|ue  o  de  Pastrana  cresceo  conside- 
l^veJmcnte,  eslaholicendo-so  nei- 
le  (oda  a  reí>;ulari(lade  da  l?er(;r- 
Ina  ,  ao  passo  (pie  os  «ires  insalu- 
bres» do  de  Durvelo  obrigarão  os 
Religiosos  a  se  transferir  |)ara  a 
considerável  Villa  de  Manzere,  no 
Bispado  d'Avila.  JVlais  tarde.com- 
Indo,  no  anno  de  IGlâ,  occupa- 
r.io  ellrs  de  novo  o  antir^o  sitio  do 
Durví*l(),  DUíb*  lovaniarào  um  Con- 
vento nia^niílco,  quo  ainda  babem 
jíoucos  annos  exislia. 

(•oin  a  nunca  assaz  prantea- 
da moríe  do  Santa  Theresíi  come- 
çou o  V.  Fv.  J(iào  da  Cruz  a  sol- 
frer  gravíssimas  |)orseguiçòcs.  Pri- 
vado dos  empregos  ,  e  afrontosa- 
mente í^x[)iils()  da  Ordem  pelos  pró- 
prios Keformados,  chegarão  a  o 
prender  no  C/onvento  de  Urbeda, 
defendendo-lhe  ató  as  visitas  de 
outros  Religiosos;  e  nestas  priva- 
ções e  tormentos  se  desprendeo 
íeu  espirito  dos  laços  terreaes,  em 
14  de  Dezembro  de  lò91.  Oitenta 
e  quatro  annos  depois,  no  de  1675, 
teve  o  justo  galardão  de  suas  vir- 
tudes e  santidade,  sendo  beatifi- 
cado pelo  Summo  Pontifico  Cle- 
mente 10.° 

Esli verão  a  principio  estas  Ca- 
sas Reformadas  sujeitas  ao  Provin- 
cial da  Observância  com  seus  Prio- 
res particulares,  que  mantinhao  a 
nova  disci[>lina;  a  instancias  po- 
rém d' Kl- Rei  Filippe  â  °,  as  sepa- 
rou o  Summo  Pontifico  Gregório 
13.°,  no  anno  de  1580,  conceden- 
do-lhes  um  Provincial  particular, 
wgei  to  com  tudo  ao  Geral  da  Ordem. 


Augmcntando  pelo  andar  do« 
tempos  o  numero  dos  Conventos, 
decretou  o  Soberano  Chefe  da  Igre- 
ja Sixto  5.°,  no  de  1537,  a  divi- 
são por  Provincias,  permittindo- 
lhes  um  Vigário  Geral;  até  que, 
no  anno  de  1593,  por  Clemente 
8.°  foi  feita  separação  completa  das 
duas  Ordens,  concedendo  aos  Re- 
formados (»le:>-erem  seu  Geral.  Se- 
te  annos  depois,  no  de  Itíoo,  di- 
vidio  o  mesmo  Summo  Pontifice 
os  Reformados  em  duas  diversas 
Congregações  —  a  de  Hespanha  o 
Porluiial  —  e  a  de  Génova  e  Ro*- 

Cr 

ma.  A  j)rimeira  tinha  seis  Pro- 
vincias ,  con]j)rehend(Midu  a  dtj 
Portugal,  e  alravetísando  os  maré», 
se  estendia  ató  ás  Índias.  A  se- 
Lurida  contava  dczesete  Províncias, 
espalhadas  pela  superfície  de  Kran- 
ça ,  llaiia,  Al(*manha,  Pi>lonia, 
Flandres,  e  Per^ia.  Cada  Provin- 
cia  devia  ter  seu  Deserto;  e  ao  de 
Bussaco,  em  nosso  Portugal,  con- 
sagraremos f>ara  logo  o  que  nos  per- 
miltir  a  est  rei  tesa  de  espaço  a  que 
nos  submettemos. 

Resavào  os  Carmelitas  Des- 
calços Matinas  á  meia  noite.  Uma 
hora  de  manha  outra  depois  de  Vés- 
peras, erào  dadas  A  oração.  Dis- 
ciplinavào-se  nas  segundas,  quar* 
tas,  e  sexlas  feiras.  Tinhâojejuns 
os  mais  austeros;  e  só  comiào car- 
ne andando  embarcados. 

Os  Donatos,  ou  Conversos ,  ti- 
nhao  dous  annos  de  Noviciado,  e 
findos  elles  só  faziào  votos  simpli- 
ces.  Se  na  Ordem  permanecião 
cinco  annos,  erào  admittidos  a  se- 
gundo Noviciado  de  um  anno,  e 
entào  faziào  profissão  solenine.  Aos 
que  seis  annos  se  consprvavào  na 
Ordem  sem  pedir  profissão,  lhes 
ficava  ella  iuterdicla  para  sempre^ 
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e  permanecido  debaixo  Au  obriga- 
ção (iiis  votos  simplict^s. 

Airora  que  liaveinos  csl)orado 


nhia  de  Jesus,  e  dos  Carmelitas 
da  OI)servancia,  derào  ellcs  come- 
ço ao  Convento  de  S.  Filip|>o,  eiu 


a  ori:roni   o    pro^ressí^s  da  Ordem  !  11- de   Outubro   de  lô81;  mas  em 
dos  C'arnielilas  Descalros   em   ire- j  8   de   Dezembro   de  1604  transfe- 

rirào-so  jmra  outro,  com  a  invoca- 


ral ,  voUí*mo-n(>s  para  nossa  tiMTa. 
e  vejamos  eompendiosamente  to- 
mo se  ella  enlre  nós  estabeltxeo, 
e  ramificou. 

Escolhera  a   Reh'i;^iao   para   a 


(;ào  da  AJadre  de  Deus,  junto  de 
S.  Crispim,  sitio  formosissimo,  e 
de  soberbas  vistas  sobre  o  Tejo  o 
sol>re  a   (>idade ,  de  cujo  trafeg^o 


jornada  de  Portuiral  ao  Padre  iV.  .  por  entào  se  achava  ainda  aflas- 
Ambrósio  Alarianno  de  S.  lienio  ,    lado. 

que  já  levamos  mencionado,  dan-  Estabelecidos  dest'arte,   logo 

do-lho  para  conipanheiros  os  Padres  tomarão  a  peito  augmentar  suas 
Fr.  Gaspar  de  S.  Pedro,  e  Fr.  Joào  cisas.  De  D.  António,  Conde  de 
Kvanij^f^lista  ,  com  mais  cinco  ou- '  3Ions;into,  obtivenío  por  doaciio 
tros,  cujos  nomes  a  Historia  nào  :  accommodado  sitio  na  V'^illa  de  Cas- 
recolheo.  Partirao-se  ellcs  para  cães;  e  ahi  fundarão  seu  segundo 
este  reino,  nào  sem  que  primeiro  ,  Mosteiro  com  a  invoca(jào  de  N- 
recebessem  inslruccòcs  de  Sania  |  Sr.'  da  Piedade.  Grande  foi  o  ap- 
Thcresa,  e  cheirarão  a  Lisboa  no  [  paralo  com  que  se  lançt>u  a  pri- 
1.*  de  Outubro  de  lóiU.  meira  pedra,  em  TJ   de  Setembro 

Acolhidos  por  Fl-Kei,  soçu-  de  101)4?.  No  dia  8  de  Fevereiro 
rou-lhes  elle  cem  mil  reis  de  ren-j<le  lòOU  já  os  Padres  nelle  crào 
da   annual    pela   Casa  das  Cariu^s.    recolhidos. 

E   tal   entrada  lhe  drrào  na  (\.Vte  A   este   secundo   de   Cascaes 

suas  virtudes,  que  delles  os  pro-  soiruio-se  o  terceiro  na  Villa  de 
j)rios  validos  se  servirão  para  ob- i  ri^juiMn»  dos  Vinhos,  dedi(*ado  a 
ler  dM^I-Uei  feliz  despacho  em  suas  ;  Nossa  StMihora  do  Carmo.  Foi  el- 
pret<M)çòes.  I  h»  fundado  por  Pêro   de    Alcáçova 

Era  entào  Arcebispo  de  Lis-  e  Vasconctllus,  que  para  esse  Gm 
boa  D.  Jori:e  dWInuida;  e  th^lle  i  comjirou  lerriMio  proj)rio  junto  de 
bem  facilmí^nte  ol>tivorài>  ficuKla-    simi  palácio,  i»  o  d  >t(»u  com  ali»:umas 


de  para  fabrica  de  um  Convento, 
por  oslas  memoráveis   palavras  : 

Dou-a  a  f\  /i.  nm  muito 
ffosfo  .  pur  fjitc  enfemlo  qur  í)(o,< 
os  traz  (te  i^a^fttla  uísfr  Rrian  pa- 
ra serem  cm  ai  um  m*Jtlo  mr>ifi/ia 
ílos  ;//rr/"s.  que  ttr  l^i  nnat^nn  viatto. 

Com    trranilos   esim^ll.is  ili»  D. 


riMidas.  r\>i  a  primeira  pedra  lan- 
çada em  ;>  d«»  J.dho  de  IGOl.  En- 
trarão ii'»lle  o»í  l{i'li::io<os  no  anno 
<lo  h»07,  e  f»i  sni  prim^Mro  Prior 
Fr.  Thornaz  de  S.  Cvrillo. 

O  C-ollei:io  dl  Cid.ule  do  Co- 
imbra foi  o  q!iartoesfab«'|pcimento 
da  Ordv»m.  Deo-se-lhe  princi|)ioom 


Duarte  d.?  Caslello  IJranco.  Alçai- j  líí  di*  Julho  de  l(>o;j.  o  com  a  in- 
de-n)ór  de  Sabugal ,  e  de  sua  es-  ]  vocacào  de  S.  José ,  nas  casas  do 
|>osa  D.    Isabel  de  Castro,  e  com    Conde  de  Portaleirre,  juntodapor- 


avantajados  soccorros   d  >s    Padres 


de  b.   Domiui^os ,  dos  da  Compa-   das   Fangas  ,  onde   derK>is  estiv 


ta  de  Belcoace,  ao  entrar  na  rua 


f!i:i;IC.I(l-(l   CAUMELITV    DE,sr\l,CO, 


PI.ÍB..I:  LiBKART 


ASI'^*'.  -fNCX   ANO 
P.  L 
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rSo  os  Padres  de  Santo  Anlonioda 
lílslrojla.  Mais  (arde  porém  foi  es- 
te Collegio  trasladado  para  o  outei- 
ro, a  que  vulgarmente  se  chama- 
va Gtnicoca ,  e  a  que  os  Estudan- 
tes da  Universidade  daváo  o  nome 
de  Monte  jíureo  por  estar  coberto 
d^amarellos  Bem-me-queres-  Apra- 
sivel  era  esto  Colleij;;io  pelas  ale- 
gres vistas  que  tinha  do  Monde- 
go, vinhas,  casarias,  e  Olivaes, 
que  passando  o  rio,  se  estendem 
pelos  valles  e  outeiros  de  Banhos 
Seccos,  c  Vai  do  Inferno.  E  no  1 1 
de  (>utul)ro  de  Kiofi  lhe  lanrou  a 
jirimeira  pf*dra  o  Bisju)  da  nusniii 
Cidade,  D.  Alíonso  de  Caslcllo 
Branco. 

Com  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora  d(ís  Ilemedios  foi  edilícadona 
Cidade  de  J-A'ora  o  quinto  Conv<-n- 
to  de  Carmelitas  Desça Ujos.  lílra 
elle  situado  fora  da  porta  de  Al- 
conchel ;  e  para  sua  fimdaçào  foi 
mandado  o  Padre  Fr.  Jeronymo  de 
Santo  Hilário,  com  mais  cinco 
companheiros.  Começou  sua  fabri- 
ca em  1606,  nao  sem  que  surçissem 
grandissimas  diíliculdades.  Vence- 
râo-nas  porém  vários  fidalgos ,  e 
muito  entre  elles  se  avantajou  D. 
José  de  Mello,  que  depois  foi  Bis- 
po da  Cidade  de  Miranda,  e  Ar- 
cebispo de  Évora. 

Na  Cidade  de  Aveiro  se  con- 
tava o  sexto  Convento,  debaixo  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo.  Era  elle  nas  casas  de  Gil 
Homem  da  Costa,  onde  entrarão 
os  Religiosos  em  28  de  Outubro  de 
1613.  Como  porém  o  sitio  fosse  hú- 
mido, e  com  poucas  cororoodida- 
des,  vierão  a  se  passar  para  as 
casas  de  D.  Brites  de  Lara  e  Me- 
nezes, no  mez  de  Março  de  1618, 
e  ahi  se  conservarão  até  entrar  no  I 


seu  Convento,  edificado  no  fim  da 
rua  de  S.  Paulo,  perto  da  Villade 
Sá,  onde  se  disse  a  primeira  Mis- 
sa em  15  de  Março  de  16í>0. 

Era  o  sétimo  Convento  nesta 
Invicta  Cidade  do  Porlo.  Fora  sua 

fundação  encarreoaJa  aos   Padres 

» 

Fr.  "^rhomaz  de  8.  Cyrillo  ,  e  Fr. 
Sebastião  da  Ressurreição,  Obti- 
das as  necessárias  licenças  pelo 
(iovernador  Diogo  Lopes  de  bou- 
sa  ,  fizerào  seu  assento  na  rua  de 
S.  RliiTuel ,  aos  14  de  Junho  de 
J6I7,  em  umas  casas,  que  erào 
(lo  Abbade  de  S.  Vicentí*  do  Pi- 
nheiro; e  irasladarào-se  depois  pa- 
ra o  Convento,  que  edificarão  no 
(]ue  entào  so  ch;imava  ('ampo  do 
Olival,  e  hoje  Praça  dos  Volunta- 
rios  da  Rainha.  Com  as  ceremo- 
nias,  que  em  tao  solemnes  actos 
so  pralicào,  foi  lançada  a  primei^ 
ra  pr^dra  pelo  Bispo  D.  Rodrigo 
da  Cunha,  em  5  de  Maio  de  1619. 
Foi  o  oitavo  Convento  o  de 
Santa  Cruz  da  Serra  do  Bussaco, 
de  que  em  particular  nos  encarre- 
garemos ,  como  já  levamos  pro- 
mettido. 

No  1.'  de  Julho  de  1618  fun- 
darão os  Padres  Fr.  Baptista  da 
Trindade,  Fr.  António,  e  f**-  Pau- 
lo, o  nono  Convento  na  Villa  de 
Vianna  do  Minho,  com  a  invoca- 
ção de  Nossa  Senhora  do  Carmo. 
Teve  elle  principio  em  umas  casas 
na  rua  da  Bandeira,  para  a  parte 
da  Serra  ,  e  pouco  distante  do  si- 
tio em  que  ainda  agora  existe;  fi- 
cou inteiramente  acabado  em  to 
de  Julho  de  1647.  Seus  Religiosos 
fazião  em  outro  tempo,  e  em  cer- 
tas estações  do  anno,  doutrina  nas 
Praças  da  Villa,  e  varias  missões 
pelo  seu  Termo,  na  forma  em  quo 
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M  cosfumavSo  fazer  os  Padres  da  >. 

N.4  Vilía  Jp  Sanlnrem  se  fun-' 
dou  no  anno  de  \uVò  o  decijiio 
CnnvL-nU»,  com  a  invocação  de  ííaíi- 
(a  Tiicn.^ia.  Esteve  elle  a  princi- 
pio na  Purla  de  Jíai:ços  ,  aié  fj.ie 
foi  mudado  para  o  Monlo  da  IV- 
dreira,  junto  íis  portas  di'  Ailia- 
marnia,  e  casp.s  de  Fernando  ^las- 
care«r"as,  C'onde  da  Turre. 

Ne^le  mesmo  anno  de  IGlClbi 
edifícndo  no  Lí'ij:ir  de  Olíiavo,  qiiasi 
Iciroa  e  meia  distante  da  \  illa  de  A- 
lenquer,  o  undécimo  Convcnlo,  de- 
baixo da  invocarão  de  Nossa  Se- 
nhora da  Encarnação. 

O  Convento  de  Coryji/sC/rW.*//, 
na  Freiruezía  de  S.  Nicolao,  em  Lis- 
boa, foi  o  duodécimo  da  Ordem.  A 
Senhora  Rainha  D.  Luiza,  mulher 
do  Senhor  D.  Joào4/,  Ihelancoua 
primeira  pedra  em  28  de  Setembro 
de  Ití 48,  om  «icçao  de  írraçris  por  ha- 
ver o  Senhor  salvado  a  EI-Kei  das 
mãos  de  um  assassino,  que  de  (\is- 
lella  fura  mnndado  para  o  matar.  V  i 
dep(»is  o  Convento  dadu  pela  dila 
Senhora  ac>s  Carmelitas  Descaio* >s 
no  anno  de  KíGl. 

Pelos  annos  do  lC'y.\  foi  funda- 
do na  muito  anliiM  e  primacial  Ci- 
dade de  Braua  o  discirno  tercí*iro 
CÀmvonto.  Tinha  elle  a  invocação 
de  iXnssa  Sc^nhora  do  Carmo,  e  era 
situado  no  (^^ampoda  \'inha. 

O  Convento  de  Santa  Therc- 
sa,  na  Villa  de  Sahuiríd,  foi  o  de- 
cimo f|!;arto  em  Purtuiral;  e  sua  fun- 
dação data  d(3  nnno  de  UWii. 

A  uma  h^iToa  de  distancia  da 
Cidade  de  Lisboa,  e  no  sitio  de 
Carnido,  fundou  a  Senhora  Infan- 
ta D.  Maria,  filha  do  Senhor  D. 
Joào  4.",  o  decimo  quinto  C<mven- 
to,  no  auBO  de  1G81.  Deo-lbe  ella 


a  invocarSo  de  S.  JoSo  da*  Cruz  ; 
e  le\e  em  vista  fornecer  confesso* 
ros  as  freiras,  que  já  no  mesmo 
li.^^^-^ar  kivia  estabelecido. 

Com  a  invocação  de  Nossa  Sc* 
nhura  do  Carmo,   forão   fundados 
no  Algarve,  c  |)eios  annus  de  1745, 
dous  1  onvunlos  mais,  um  na  Ci- 
dade de  Tavira,  e  outro  na  de  Fa- 
ro: e  tinalmenle,  com  a  mesma  in- 
vócacào  .   o  de   Viila    do   Conde. 
Dej-lhe  principio  (seirundo  a  Ira- 
dicçào,  que  encontramos)  um  Ke- 
li<:ioso,    Fr.    31artinbo,    que  coin 
oulro  l>ei;ro  se  alojara  em  uma  ca- 
sa do  JMuri^ado  da  Fiança,  na  rua 
do   Barroso.    D.    Anna,    viuva  de 
Líjurenço  Pinheiro,  lhes  deo  em 
frente    praça  sufliciente  para  uma 
Ca|»olla,  que  fui  edificada  á  custa 
da  Ordem.  Erecto  assim  o  antigo 
llospicio,    tiverao    os  Carmelitas 
uccasiào  de  comprar  aquelle,  que 
na  rua  dos  Prazeres  estav.^o   habi- 
tan.lo  ao  temfM)  de  sua  extincçâo, 
e  que  lura  devido  á  philantropia  e 
pied;id(.*   do    um    homem ,  que  do 
lirazil  se  recolhera  com  grande  a- 
bastanca,  e  que  o  havia  destinado 
para  eiiucarào  de  Meninas.  A  mor- 
te lhe  embaraçara  levar  aca[x)seu 
desígnio;    e  de  seus    herdeiros    o 
houverào  os  Carmelitas,  que  para 
elle   se   trasladarão,  e  nelle  mora- 
vào  em  numero  de  três  ou  quatro, 
com  um  Leigo. 


A  renda  annnal  de  lodos  estes 
Conventos  era  de  20:844 1^  07(> , 
sejrundo  consta  do  IMappa  da  Coni- 
missao  Interina  da  Junta  do  Cre- 
dito Publico,  de  10  de  Fevereiro 
de  1830. 


f  initft  M  iifAii. 
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^aBENAVÂo  as  Constituições  Car- 
inelitanas,  que  houvesse  um  De- 
serto em  cada  Província.  A  de 
Castella  a  Nova  já  tinha  o  de  Bo- 
larmte^  fundado  no  anno  de  159^. 
A  de  Andaluzia,  o  das  Neves,  fun- 
dado no  anno  de  1593.  A  de  Cas- 
tella a  Velha,  o  de  Bahiecas,  fun- 
dado em  1Õ98.  A  das  índias  Oc- 
cidentaes,  ou  Nova  Hespanha,  o 
dos  Montes  de  Santa  Fé,  fundado 
em  1606.  A  da  Catalunha,  o  de 
Catxlonj  fundado  no  mesmo  anno. 
A  de  Génova,  o  de  f^arale,  fun- 
dado em  1618.  A  de  Polónia,  ode 
&ie,  fundado  em  16S0.  JVlal  que  a 
Provincia  de  S.  Filippe  de  Portu- 

{;al  se  vio  separada  da  de  Anda- 
uzia,  traclou  lambem  de  erigir  seu 
Deserto,  conseguindo  a  precisa  li- 
cença no  anno  de  16Sõ,  nâo  sem 
que  primeiro  tivesse  de  superar 
immensos  obstáculos. 

A  Serra  de  Cintra  lho  pare- 
cia o  logar  mais  acommoclado;  mas 
o  acaso  lhe  deparou  a  de  Buçaco , 
onde  a  generosa  piedade  do  Bispo 
Conde  D.  João  Manoel  lhe  deo 
vaslissimo  terreno. 

A  três  legoas  de  distanciada 
z  C 


Crm,  lileneio,  nedila^o,  prniteacn,  h«- 
■ildade,  aboegaçio  do  muido,  Deuf,  clefoi- 
daile,  orar  peluf  homeiíi  luoge  dos  bumeM , 
eif  toda  a  occupaçio  d*outr*ora  oerta  morada 
laota ,  eif  toda  a  hitloria  mjrilica  do  Buçaco. 

(Mbhoeiab  do  Boçaoo.) 


Cidade  de  Coimbra,  para  o  Nor- 
deste, está  assentada  a  Serra  do 
Búdico,  célebre  pelo  seu  Deserto, 
e  ultimamente  pela  batalha  de  S7 
de  Setembro  de  1810,  em  que  o 
exercito  Anglo-Luso  se  cobrio  de 
gloria  contra  o  General  Massena, 
Príncipe  d*Essling.  De  sobre  esta 
Serra  se  descobre  grande  parte  do 
reino.  Enxerga-se  para  o  Oriente 
a  Serra  da  Estrella,  e  a  de  Cas- 
tello  llodrigo,  em  distancia  de  trin- 
ta legoas;  para  o  JMeio-dia  a  de 
Minde,  nào  faltando  até  quem  jul- 
gasse ver  a  de  Marviio,  que  dis- 
ta quarenta  legoas;  para  o  Poen- 
te, o  vasto  Oceano,  e  as  embar- 
cações, que  em  diversos  rumos  o 
vào  sulcando ;  descobrem-se  em  fim 
Cidades,  Villas ,  e  Aldêas  de  sete 
Bispados  —  do  de  Coimbra,  Lei- 
ria, Guarda,  Viseu,  Lamego,  Por- 
to, e  Braga. 

Bem  grato  nos  fora  descrever 
mais  de  espace  toda  a  sublimida- 
de desta  situação,  dominando  uma 
das  mais  bellas  planicies  da  Pro- 
vincia da  Beira.  JVlas  forçado  nos 
é  renunciar  a  essa  tarefa ,  já  des- 
empenhada  com  toda  a  felicida* 
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de  (»).  Nosso  propósito  é  simples- 
mente—  o  DésiTlo  (Io  Bm^aco,  e 
a  Vida  Ernnilica. 

Para  esla  Tindacao  furão  clia- 
mados  da  Cidadi»  d' Aveiro  os  Pa- 
dres Fr.  Thoiiiaz  d(í  S.  Clyrillo,  Fr. 
Aiifunio  do  Espirito  Santo,  e  Fr. 
Bento  dos  Martyrrs,  (|iie  lhe  lan- 
çarão a  primeira  pidra  no  dia  7 
d' Agosto  de  iCQii,  Fm  \'o  d'()iitu- 
bro  do  ni(*smo  anno  já  elles  Uca- 
rào  na  S?'rra,  al<»jailjs  em  pr(|uo- 
nas  cabanis  de  FstfMras.  I^m  s2a 
de  Fevereiro  do  ann  >  s(»«^uinleera 
acabad  »  o  lanço  d  >  poente. 

O  IVlosleiro  fjca  a  mais  de  meia 
legoa  de  distancia  de  povoado.  A 
estrada,  que  vem  de  Coimbra,  ter- 
mina na  fonte  do  Sitlguein»,  qiu; 
se  encontra  em  um  ^:l•mi-cir^ulo. 
assombrado  de  arvored».  lír^ue-se 
na  frente  o  muro  do  DesrrU»  com 
suas  duas  portas,  |)or  iiUia  d  is  qtries 
so  entra  em  um  |ioqu<  no z:i5;íio  for- 
rado de  cortiça.  Fica-lhe  fronteira 
oulra  porta,  coroada  d\im:i  cavei- 
ra entre  dous  ossos,  cem  a  seguin- 
te letra : 

O'  III  mirlal,  «jiie  iTP  T^4, 
Ht-ntH*!!*  I»t»iu  cornit  e«li.u : 
Eu  já  fui  o  (|iit*  i«i  én, 
E  lu  «erúii  o  que  eu  ^uu. 

Um  paleo  mais  amplo  se  lhe 
jsegue  cora  seu  alpendre  coberto; 
e  á  |>arte  esquerda  uma  ca[)ella 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  on- 
de o  fK)rteiro  dizia  missa  aos  pas- 
tores da  Serra,  sem  que  comludo 
se  de  vacasse  o  Ermo.  Passa-sede- 
pois  a  um  espaçoso  t(*rreiro,  ao  la- 
do do  qual  est;i  a  Fonte  Nova ;  er- 

(t>  Reci'inmf'n'lnmoii,  piilre  oulra*,  ii  IHlnra 
dM  —  Mein<»rÍHP  dn  Buça(*«i  —  |m|ii  Sr.  AiIri.V»  Pf*reH 
rm  Forj-it  de  Samiiajo,  livriohu  cheio  de  verdiiUe, 
4«  MatimeDlu »  •  de  pueaim. 


guo-se  no  meio  dclle  uma  grande 
cru/  de  tosco  cipreste;  e  em  fren- 
te delia  começa  a  rua,  quevaidíir 
ao  ('onvenlo,  (lovoada  de  Ermidas 
e  devotissimas  ca|)ellas,  e  assom- 
brada de  arvon^s  mui  frondosas. 

Vai  esla  avenida  sempre  em 
voltas,  na  limgitude  de  (í4(>  pas* 
SOS,  e  termina  em  um  largo,  don- 
de se  avista  o  Mosteiro,  bem  mais 
devoto  fpio  ma<^esloso.  Fslriba-sa 
(*lle  em  ires  arcos  <le  r atitaria,  al- 
mofadados e  com  frisos,  e  |H>r  el« 
les  sv.  entra  no  /.aL'ao  da  pirtaria. 
O  pavimento  ó  calcado  do  miúdos 
seixos;  e  as  paredes  são  guarne-* 
cidas  ale  ao  meio  d(.*  grosseiros  em- 
brechados. 

I^nlra-sc  no  claustro,  que  é' 
lageado  de  cantaria,  ctun  teclo 
forrado  de  grossas  cascas  de  sobro, 
enfresachadas  de  cortiça.  Forma 
elle  um  quadro  df*  cenfo  e  oito 
pes  de  ciiiii[irimento  c*m  cada  lan- 
ço; e  na  sua  extremidade,  ;i  direi- 
ta, dá  entrada  para  as  cellas  dos 
Religiosos,  que  hào  eoiitigiias  ao 
jardim,  onde  consomiao  o  femfio, 
(pie  lhes  sobejava  da  oração,  e  pe* 
iiitencia. 

O  templo  é  do  estillo  ordinal- 
rio  dos  mais  da  Ordem,  e  ;i  fei* 
eâo  de  cruz.  Nâo  tem  pt)rla  prin- 
cipal ,  e  em  seu  lo:rar  está  o  coro, 
diMis  de^fráos  levantado  a  cima  do 
pavimenio,  o  separado  por  uma 
í^rade.  O  mais  notável  do  interior 
(lesta  Igreja  sào  os  dous  bustos  ^ 
de  Santa  Alaria  Magdalena,  c  do 
S.  Pedro,  em  armários  onvidraCii- 
dos,  nas  parirdes  lateraes  do  AI- 
tar-in(')r.  Náo  ha  expr(*ssõí*s  sufíi- 
cientes  para  descrever  lào  precio- 
sos primores  da  arte. 

Pelo  nascente  vai  o  lanço  do 
claustro  parar  no  refeitório ,  esjia^ 
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cota  sala  de  grande  jté  dtreílo,  e 
turrada  de  corlíqas.  Junlo  delle  é 
a  casa  em  (\ue  ae  ^unrdão  os  íns- 
trumenlos  de  pcniloncí» ,  o  quu 
h«iii  indica  a  iniicripçào  da  poria  : 
Arma  miliiúz  ttostra — Arinasi  de 
nossa  milícia.  Com  essas  nnuiis 
enlnvAo  os  Religiosos  no  rer<'i(o- 
rio,  comenilo  uns  nu  chào ,  con- 
fessando onlros  piiblicainenlu  st-ns 
defeilos,  e  criiclficnndn-se,  d(.'{MiÍ!i 
da  refuii^ão,  na  grande  cruz  i-n- 
corliçnda,  qtic  no  lueío  d(.'llo  es- 
lava arvorada. 

De  duas  ordrns  de  Erinnlns 
SC  compõe  esle  Descrlo  :  urnas  de 
dcvoç:io  ,  e  ouirns  de  h.'ibiliiç:i<>. 
AqiU'liiicf  silo  as  (jtio  vào  d;)  por- 
taria para  o  Convénio,  e  coiiipri*- 
hendiMii  os  San  los  PnsKos.  Esia» 
s3o  as  que  erão  liabiladiís  pelos 
eremitas,  e  em  numero  de  onzo 
repartidas  pelos  lesos  u  vallcs  da 
gninde  cerca ,  separadas  umas  de 
outras,  e  a  grande  distancia  do 
MoKteiro.  Daqui  viniia  que  nesle 
Deserto  havia  dous  modos  de  vi- 
ver, um  um  comuium,  outro  em 
soledade. 

Os  Convontuaes  devião  s^r 
vinte  e  quatro,  espontâneos,  e  por 
um  anno.  Também  os  havia  per- 
pétuos, mas  nào  podino  exced<*ro 
nuuieru  de  seis.  Na  oração  mental 
empregavào  ellos  três  horas,  me- 
tide  de  manhil ,  c  metade  de  tar- 
de. As  penitencias  eriío  as|>erissí- 
nias.  Só  lhes  era  lícito  alíiuenla- 
rem-sc  de  h'a:umes,  fmctas,  e  pei- 
xe seco;  os  doces,  os  ácidos, qual- 
quer comer  ap<,'tílnso,  lodo  lhes 
era  defendido;  e  nas  sextas  feiras 
do  anno  escusado  lhes  era  o  fof^a 
e  o  cosinheiro,  por  que  só  se  ser- 
vião  de  fructas ,  e  de  hortaliças 


uns.  O  mreilorio  ora  um  conlí' 

nuo  thealro  de  moriilicaç^Vii : 

a  Umtlos  KruiilaeN(iIiKoChro' 
nisla  Kr.  Jiau  do  Sacramento) 
»ii  topa  «lei  lado  na  perla  para 
que  na  (  nlrada  ojiiztin  rs  mais: 
culru  no  mi  io  da  vnt-n  como 
morto  e<iin  uma  pidni  á  cabe- 
ceira ,  ciiÍH-rio  de  cinza ,  u  uma 
caveira  nas  uiá«s.  A  um  lado 
aparece  um  rom<  ndu  sobre  a  ter- 
ra: aoolrn|adii(<uln>,i:Uii!aÍs.quc 
f.iz  o  mesmo  do  (pie  |H<dÍi>ile es- 
mola [itlas  mei*Rs.  Liis  proKlra- 
dos  jH-los  péii  dos  ni.iis  lhos  vão 
beijando:  iiiilnis  r»  celtendo  del- 
li-s  iHifetiidas.  e  a  qual  lia  dees- 
tender  os  braços  iiu  i.nia  cruz, 
qual  a  esle  ha  de  beijar  oh  pés  .... 
ali  SC  divi-ia  um  na  lígura  do 
um    brtilo ,    ceiirt->»iiiriilti-se   mu- 

!•  daineiile  |K)r  lai  na  (■a^a  do  Se- 
iilinr:  ouln>  balindo  nos  [leitos 
com  uma  dura  [H'dra,  aceusan- 
do-se  publicamente  dos  seus  de- 
fi.'ilos.  Qual  com  i.ma  corda  ao 
pi^pcoço,  e  qual  ei  m  i  in  crucí- 
llxo  nas  mãos  |H>d<'tu  á  Couimu- 

;  nídade  tlii>s  perilcio  os  escânda- 
los coni  que  a  Pci  s  e  ans  ho- 
mens tem  a^irravado  o  oflindí- 
do Os  mais  <)os  dias  co- 
mem <'m  terra  fie  Joelhos  três 
ou  quatro  Iteli^riosos  com  varias 
iusÍL')iias  Sobre  si.  uns  com  cru- 
zes ás  cosias,  e  coroas  de  espi- 
nhos nas  cabi'ças .  outros  com 
mordaças  nas  bocas,  vendas,  ou 

>7  cilicies  nos  olhos,  ouiros  (caso 
raro  para  coiifus^ào  dos  soher- 
Ih)s  !)  tendo  solire  suas  costas 
uma  albardinha  á  maneira  de 
brutos ,  ri'c<iiihi'cendo-SR  quo  o 
forào  pelas  ciJpas,  e  peccados, 
que  no  século  contra  Deos  com- 
mutlerào. »  — 


Não  havia  no  Bui^co  algumas 

eathegorias,  ()ue  ludas  ellas  urÂo 
depostas  ao  entrar  no  Mosteiro.  Os 
ermitães  náo  vagueavão  pela  cer- 
ca;  e  só  durante  o  verão  se  lhes 
permiltia  o  passeio  de  Ires  quar- 
tos d'hora  anies  de  Completas,  e 
sempre  com  silencio  e  recato ,  e 
evitando  encontrar-se.  Só  fallavão 
com  o  Prelado,  e  uma  vez  no  an- 
no  o  podião  fazer  a  parentes  pró- 
ximos. Para  físcalisar  este  silencio 
elegiâo  um  como  Alcaide.  A  lin- 
guagem era  differente  da  do  sécu- 
lo ,  e  davão  ás  cousas  diversos  no- 
mes. 

Recebida  a  cinza  da  mfio  do 
Prelado  no  primeiro  dia  da  Qua- 
resma, separavão-se  seis  Religio- 
los  para  as  Ermidas,  onde,  longe 
do  tracto  comraum  do  Mosteiro, 
perseveraviío  até  véspera  de  lía- 
mos ,  em  que  ao  Mosteiro  se  re- 
colhião  para  ajudar  ao  oflicio  da 
Semana  Santa.  O  mesmo  pratica- 
Tão  no  Advento  até  ante-vespera 
de  Natal.  Cada  ermida  linha  um 
sino  para  corresponder  aos  actos 
da  Communidade,  e  lá  cunipriáo 


com  todoa  ot  offidoB  de  cora ,  nai 
levandoKis  lodos  de  joelhos;  lá  se 
disciplinavão  quotidianamente;  e 
para  que  o  espirito  respirasse  mais 
dusafugado  das  prisões  da  carne, 
davflo-se  lambem  ao  trabalho  cor- 
poral ,  cortando  lenhas,  acarretan- 
do agoa^  e  cultivando  seus  jardins. 
Hortaliças  cruas,  e  fructos  verdes 
e  sèccos,  er^o  seu  unico  alimento. 

Duas  vezes  porsemanaos  cos- 
tumava o  Prelado  visitar,  exami- 
nándo  se  podiào  continuar  no  co- 
meçado rigor  ,  e  informando-s© 
de  seu  aproveitamento  espiritual. 

Aal^um  dosanligos solitários, 
que  oulr  ora  povoarão  este  admi- 
rável Deserto,  está  hoje  confiada 
sua  gu.arda  e  conservaíjào.  (♦) 

Visitai  o  Buíjaco  os  que  foi- 
gaes  de  admirar  a  magnilicencia 
da  natureza,  já  que  somos  fort^- 
dos  a  terminar  aqui  nosso  grossei- 
ro esboço. 


{•)  Um»  Ponnrw  do  1,'  òe  Dnnrbm  it  IC3S 
•alrou  eiU  pteciuirdiclc  da  Tenda  a  que  aiUTa  da- 

linn.la,  gia^u  £  prnpoila  e  lollciliide  doi  aaligoe 
D^IMiiadui,  ui  Sn.  A.  de  O.  Marrerm,  c  A.  L.  da 
ScHbra,  um  dui  actuaa  BLoUlrsi  da  Rebela  4» 
Putlo. 
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Sacodem  de  pí  lodo  o    pon ,    qor  llT^rara 

Boiítro   (empii  de  dm^jos  de  riqiiria  e  gloria  do 

iniioilu.  e  inetem   debaixu    do«    iicei   a»  bonraá 

de  que  no  Kf  jrre  a  buodeirai  despregada»  ir  ja* 

ciavam.    Obra   |Kir    ceriu    beniica,    foijada   o^ 
fragua  da  vuiilade  abrasada  ou  amur  do  alio  Deua. 

(Fb.  Hbctor  Pjhtu.  —  Jmag .  da  Vida  ChrisU.) 


ENCioNAR  ainda ,  poslo  que 
COO]  sumiDa  rapidez ,  diversas  Re- 
formas da  Ordem  Carmeliíana,  e 
que.  tanto  espaço  occupão  na  sua 
roíspectiva  Historia,  será  o  ultimo 
trabalho,  que  lhe  consagramos,  ex- 
ceptuando com  tudo  uma  suceinta 
noticia  dos  Calvalleiros  da  Ordem 
Real,  Militar,  e  Hospilalaria  de 
Nossa  Senhora  do  Monte  Carmel- 
lo,  com  que  pretendemos  concluir 
o  Primeiro  Vohime  de  nossa  Ga- 
leria. 

Um  homem  extraordinário  ap- 
pareceo  em  França  pelos  annos  de 
14S8.  Era  o  Carmelita  Thomas 
Connecte,  natural  de  Rennes,  an- 
tiga Capital  de  Bretanha,  e  hoje 
do  Departamento  de  llle  e  Vilai- 
ne,  terra  chara  aos  Portuguezes, 
que  nella  acharíio  hospitalidade, 
obsequio,  e  sympathias. 

Dezeseis  ou  vinte  mil  pessoas 
concorrião  ás  vezes  a  lhe  ouvir  os 
sermões ;  e  era  preciso  suspendê- 
lo  com  uma  corda  no  meio  da  I- 


greja  para  de  todos  poder  ser  ou-^ 
vido. 

Entrara  elle  em  Lião,  caval- 
gando um  jumenlinho,  seguido  de 
muitos  Religiosos,  e  de  algum  po- 
vo miúdo,  que  mais  altrahia  pela 
austeridade  e  penitencia  de  sua  vi- 
da ,  que  por  sua  doutrina,  poraU 
guns  authores  taxada  de  menos or-^ 
thodoxa.  Pregou,  e  com  tanto  fru- 
cto,  que  muitas  Donas  de  consi- 
deração, renunciando  ao  luxo  e  á 
vaidade ,  publicamente  lhe  entre- 
garão suas  jóias  e  louçanias,  que 
elle  fazia  queimar  em  um  cadafal- 
ço  para  esse  fim  levantado.  Os 
mancebos  abandonarão  o  jogo ,  os 
ébrios  as  tabernas ;  e  feliz  se  jul- 
gava aquelle,  que  pelo  cabresta 
podia  conduzir  sua  humilde  cavalf^ 
gadura,  ou  arrancar-lhe  algum  pêl- 
lo,  que  precisamenie  conservava. 

Em  um  Convénio  da  sua  Or- 
dem,  num  sitio  chamado  Gtromie, 
introduzio  elle  uma  particular  Re- 
forma. Fez  o  mesmo  no  de  ForesUg 


na  Toscana;  unío-sn-Iheodc  A/ait- 
/twi.  Cajiilnl  do  Du('a<lo  do  luoê- 
mo  notpe  n:i  Loriihiinlia  ;  u  t\vs\v. 
Convento,  cumo  rnaís  oélehrp,  li- 
ruu  seu  nomo  a  nascente  Cungru- 
gatjào. 

Mas  Thoinás  Connectc  diri- 
gio-se  a  Riiiria  para  n-foriiiHr,  su- 
giinilo  ello  dizia,  o  Suniiiin  INtiili 
ficL*  cí  os  Cardfafís;  «;  ciii  lá  clic- 
ganiti),  no  anno  d<>  MH-i,  comUin- 
lo  arrulialam<--nlo  |iré,:;<>ii  contra  ns 
coslmnes  da  Còrlc,  lacs  crrnij  n- 
vanqou ,  ou  pt-lo  ini-ndti  verdades 
Ião  livres,  quu  o  Siiinnjo  P.inlrli- 
ce  Eujonin  4.'  o  fez  prender  epri)- 
cessar,  sendii  condeiiin.ido  ai>  fo- 
go, e  p(if>ltCHm<Mi(f-'  excícuradd  em 
mi.  —  Não  iiretenilerernosj  rciíts- 
(aurar  rsUí  pri»ei'ss<i;  fiipic  rusor- 
vailo  pani  o  juiso  de  De«ts. 

(!ólclin!  é  na  Itália  a  Ciiní;re- 
pnçào  deMintiia,  rjiu-rdinpnlien- 
ae  cinroenta  ('onvenli^s;  c  eiitri' 
teus  fillios  m:Hs  dislÍN.-l->s  oalii' 
a  procedência  an  Padre  .Iráct  Ita- 
pliiTla  StKrznoli. ap|H■lli(^ld<'0.1/l'fyI- 
iffa;to.  Delia  fui  s,'is  vezes  Viirariíi 
Geral ,  sondo  l'iiid>"iu  rirçailo  a 
acccilar  (1  (icneralilo  da  Ordem 
no  anno  dií  lòl;í.  Depois  de  «iriíii- 
dcs  IralialílDs  em  prol  d:i  líef.ir- 
ma  i  d(>|MiÍs  dtr  se  litver  ri|)pii>;l*i 
coui  o  maior  zelo  ás  preliiimes  do 
Padre  Marres  dií  ftlefiic-datiiio . 
Procuradiir  Cii-ral  iÍ:í  Ordetn.  <pie 
Iriiballiíiva  por  <'i(il>air  os  r;irme- 
lilas.  [hTRuadindo-es  a  (pie  usas- 
gem  dv.'  haUilos  )irelos  em  loirar 
dos  di^  ror  h^onatl.i,  ou  acaslaiili:i- 
na  ;  cheiu  de  des-roslos  se  resníven 
a  ri.-nunr.iar  a  seu  cariro  para  vi- 
ver em  miianso,  e  se  dispôs  para 
a  morle.  Assim  o  fez  no  anno  de 
I61á;  e  quando  eslava  co]ii|K)ndo 
as  vidus  dos  [irinci])aes  Sanlos  de 


cndn  moz ,  para  ir  loGfrar  ma  tón- 
panliia  se  pâriio  do  mundo  efti  M 
i\ti  Março  de  Iãl6,  na  idade  do 
sessenta  e  oilo  annos. 

Vô-se  seu  corjK»,  gfm  corru|>- 
çào  al»-uni:i,  nu  (invento  d«Mao- 
liia  ,  onde  lliit  foi  eri/^^-ido  uni  l>i- 
mulo  mairnltico.  Foi  hotu  iheol  >go 
e  jiliilosopiío;  e  iKissou  pelo  inats 
'>xcelli<nie  iMH-ta  d»  seu  Lempo.  iia- 
vendo  compcislo  mais  do  cinco  mil 
e  r|.iiidii'nlus   versos. 

1'Vederico  l.%  Duque  de  Man- 
lua.  tevaiilando  no  anno  de  iòiO 
iiii)  Arco  do  Triuinplio  na  niiii^r 
e  unis  formosa  prac^a  da  Cidad'^, 
i)"lln  fez  cotlocar  as  esl»l.itas  de 
V^iririlio,  e  du  J->.  Juãu  tíapiista 
iMautmmo. 

Os  líelijjinsos  da  rongrejja- 
rào  de  Mantua  trajao  jiom^o  mttiff 
>.i  nM'n  >s  como  os  uutnis  ('aruie- 
lilás.  O  (pie  us  dÍ>lin»'«ie<Miiitrlia- 
póo  hraneo.  tendo  pordinlrn  iiiiia 
eoifa  lie  rtVI"  preta,  que  lauiliem 
|H'la  |>arle  dehaixo  forma  ns  abas 
do  mesmo  cliapéo;  <•  dacpii  vem 
talvez  o  d  zer  tVes/ence.  que  es- 
la  ('•on-rre^açáo  so  (teiiuinínava  ai 
(.'ajtel  biaitco. 

Alct:nsde  seus  Conventoas3o 
mais  r''forinados  q  ic  outros;  e  (nc8 
sao  odeTaHielliiio.  perlo  de  Ro- 
nriça ,  ode  fislova,  e  d*  Toresls. 
OtuiHMn  eI](!S  earne  Irej;  ou  quatro 
vezes  na  semaii;i  ,  pur  Privilegio 
lio  S.imiiio  l't)nlilice  Pio  2.°;  mas 
f»'»ra  do  Ciiíivenlo,  só  liorlaliças  « 
legumes  cozidos  com  a  carni". 

Jejuan  quatro  dias  na  sr>mana^ 
desde  a  F.xallac^ao  di  Santa  Crui 
até  á  Pasclio;!  — durante  Iodo  o 
Advento  —  nas  vésperas  de  Festa 
de  Nossa  Senliora ,  dos  Apóstolos, 
e  de  S.  Marcos — ^nus  iresdiasdaa 


Hfri^aroa      ,fy    .tfa„t, 
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ladainhas  —  e  em  todas  as  sexfns 
ieiras  do  anno. 

Guardào  rigoroso  silencio  no 
Coro,  no  líofeilorjo,  no  Durmilo- 
rio  ,  no  Claustro,  e  nas  ceilas. 
Só  |wdein  vrslir  liabilo  novo  dr- 
pois  que  sâo  Presbíteros,  ou  ptlo 
menos  depois  de  lerem  quairo  an- 
fios  de  Heligiào ;  e  o  mesmo  se 
observa  a  respeito  dos  Leigos.  Te/n 
tamisem  Conventos  de  Kelijrií>s;is ; 
p  p4>r  um  Breve  do  Summo  Pontí- 
fice Clemente  8.%  celel)rào  sou 
Capitulo  Geral  de  dous  em  dous 
annos. 

Suas  Armas  sao  um  Escudo 
de  prata  e  cor  leonada ,  em  for- 
ma de  borboleta,  com  uma  palma. 
e  um  l^vrio  de  haste  verde,  em 
asp:).  O  timbre  é  uma  Coroa  Du- 
cal euarnecida  de  cinco  est relias. 

Deixemos  porem  a  Conjí^rega- 
çKo  de  JMautua,  e  concluamos  nos- 
so trabalho  com  outras  Ueformas. 

Era  Geral  de  ioda  a  Ordem 
dos  ('armelitas  o  Maniuano,  quan- 
do um  Religioso i  chamado  Ugo- 
fhio^  ardendo  em  zelo  da  Ketigião. 
emprehendeo  restabelecer  a  Ke- 
gra  de  Santo  Alberto  em  toda  a 
sua  primitiva  austeridade,  bem  que 
com  as  Declarações  do  Summo  Pon- 
tifico Innocencio  4.'';  mas  tao  pie- 
dosas intenções  quasi  que  ficarão 
malogradas,  conseguindo  apenas 
fundar  um  Convento  perlo  de  Gé- 
nova ,  a  que  deo  o  nome  de  Mon- 
te Olivete,  e  que,  apesar  de  ser 
único,  tomou  o  titulo  de  Congre- 
gação, em  tempos  que  Leão  10." 
occupava  o  throno  pontifical. 

Apoiou  o  mesmo  illuslre  Ge- 
ral o  estabelecimento  do  umaCon- 
gregaçSo  de  Reformados  em  Fran- 
^,  debaixo  do  nome  de  Congre- 
gação de  AJby,  Mas  nào  permil* 


ti  >  Deos  que  ella  por  loniro  tem- 
po subsistisse;  e  no  anno  de  ló80 
foi  reunida  á  Ordem  pelo  Summo 
Pontiílc(í  Gri*gorio  )3." 

Mais  fehz  ftii  o  Padre  Pedro 
Bonhourt  na  Kfforma  (|ue  empre- 
luMideo  no  ConvcMito  <le  li<*nnes, 
na  Bretanha,  p(*lo  anno  de  1604; 
reforma  que  abranjreoa  muitas  ou- 
tras Províncias  de  Franca,  d\Ale- 
uianlia,  ll;ilia,  <*  l^^landres.  Che- 
gou ella  a  contar  viritiM»  cinco  (^/on- 
vinlos  e  dous  l!<»s|)ici(»s  de  Heli- 
i»iosíis,  e  quatro  íMí  sti-iros  <le  Vir- 
irt*ns.  Chamou-se  Provhiciade  Tott- 
rainc  ^  e  nell.i  o  hat)ito  prc»to  foi 
convertido  em  pardj  escuro,  uu  a- 
caslanhado. 

Na  Sicilia,  e  no  anno  de  1619, 
nasceo  f»utra  Utinrma  drvida  aos 
Padres  Didier  Phica  doCniania, 
e  Alphio  Licandro.  Wolii>iosos am- 
bos da  Provinc  a  de  Santo  Alber- 
to. Nove  (H>nventos  se  fundarão 
em  bem  pouco  te  u)po  na  Sicili«%, 
dous  nos  Fstad(^s  Ptiiitilicios.  e  ires 
no  n  in<)  de  Nápoles;  econslituío- 
se  uma  nova  Província  .  que  to- 
mou o  nome  de  Monte  Santo ,  do 
primeiro  (^lnvento  em  que  a  Re- 
forma começara ,  fundado  sobre  u- 
ma  montanha  assim  chamada,  f>er- 
to  da  brlla  ('idaile  de  Messína. 
Fsta  Con "pregação  se  dividio  de- 
pois em  cluas  Províncias  do  mes- 
mo nome. 

Outra  Reforma  teve  também 
logar  na  Itália,  a  instancias  do  Du- 
que de  Sabóia  Victor  .Amadèo;  e 
se  lhe  deo  o  nome  de  Reforma  de 
Turin.  por  que  nesta  Cidade  tevo 
origem  no  anno  de  16:K(. 

Em  Franca  ,  c  no  Generala- 
lo  do  Padre  Theodoro  Stratio,  quÍ2 
o  Padre  Blanchard,  Religioso  da 
antiga  Observância  ^  introduzir  ur 
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ma  particular  Reforma  ,  fazendo 
observar  a  Kegra  de  Santo  Alber- 
to sem  as  declarações  de  Innocen- 
cio  4.*,  nem  as  mitigações  de  Eu- 
génio 4.*  Dous  outros  Religiosos 
se  lhe  juntarão,  c  conforme  a  tra- 
ça da  primitiva  Regra,  fundarão 
um  penueno  Deserto  no  sitio  cha- 
mado Grateville^  que  lhes  foi  da- 
do por  alguns  cavalheiros,  e  que 
era  no  Deparlamenfo  de  Landes, 
sobre  a  estrada  Real  de  Bayona. 
Para  esta  fundação  deu  seu  con- 
sentimento o  Bispo  de  Bazas,  a 
instancias  do  Conde  de  Marche- 
ville,  Henrique  de  Gournay. 

Guardavão  estos  Religiosos  a 
primitiva  Instituição  da  Regra;  e 
por  isso  se  chamarão  Carmelitas 
do  1.*  Instituto.  Fazicio  unicamen- 
te voto  de  obediência,  em  que  to- 
dos os  outros  se  encerra vào.  Co- 
mia cada  um  em  particular  na  sua 
cellinha,  e  quando  viajavao  se  ab- 
stinhao  de  hervagens  e  legumes 
cozidos  com  carne.  Foi  este  seu 
viver  approvado  pelo  mesmo  Geral 
Stratio ,  e  confirmado  pelo  Sobe- 
rano Chefe  da  Igreja  Urbano  8.°, 
em  1G36.  Mas  o  Deserto  niiio  sub- 
sistio  por  longo  tempo.  Viera  a  ser 
nelle  recebido  um  Padre  chamado 
X^badie,  apóstala  da  Igreja  Ro- 
mana,  e  que  dizia  ter  recebido  dfí 
Deos   o  habito  desta  Reforma.  E 


taes  e  ia  n  ias  forSo  m  desordens 
que  alli  causou,  que  o  Bispo,  a 
cuja  jurisdicçao  estes  Padres  ha- 
viào  submettido  seu  Mosteiro,  se 
vio  na  dura  necessidade  de  os  ex- 
pulsar, sendo  assim  suATocada  esta 
Reforma  logo  em  seu  berço. 

A*  cadêa  das  diversas  Refor- 
mas Carmelilanas,  que,  com  mais 
brevidade  do  que  desejáramos, até 
aqui  havemos  mencionado,  acres- 
centaremos, como  ultimo  élo,  a 
Orílem  dos  índios^  que  muitos  Au- 
tores aíTirmào  ter  sido  um  ramo  da 
grande  Arvore  do  Carmello,  e  cu- 
ja instituição  elles  colocão  no  Pon- 
tificado de  Júlio  2.*,  pelos  annos 
de  1506. 

Adirma-se  que  se  lhes  dera  o 
nome  de  índios  pela  resolução  que 
haviao  tomado  de  se  partirem  em 
missão  para  as  índias ,  apenas  se 
verificara  seu  feliz  descobrimento^ 
'  a  fim  de  incessantemente  traba- 
lharem na  conversão  dos  Idólatras. 
Ha  toda  a  probabilidade  de  que 
es(a  Ordem  subsistira  mui  pouco 
tempo.  Usa  vão  os  Religiosos  de 
habito  preto,  com  uma  túnica  bran* 
ca  sem  mangas ,  e  apenas  com  u* 
ma  abertura  de  cada  lado  por  on- 
de podossem  passar  os  braços.  EIs- 
tas  tunic.is  não  desciâo  para 
xo  do  meio  da  perna. 
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rANDO  em  nossa  Galeria  of- 
ferecemos  nm  resumo  histórico  da 
CMem  Militar  de  S.  Lazaro  de  Je- 
rusalém, signalámos  q^ie  ella  con- 
tÍJi(K>B  de  exÍ9lir  em  França,  ape- 
sar de  haver  sido  supprimicia  por 
innocencio  8/ ,  e  apesar  de  todas 
as  diversas  alternativas  por  que 
passou  na  Itália,  até  que  Henri- 

Jue  4/  deo  o  Grão  JVlestrado  a 
hilberto  de  Nerestang,  que  foi 
também  o  primeiro  Grão  Mestre 
da  Ordem  Real,  Militar,  e  Hos- 
pitalaria  de  Nossa  Senhora  do  Mon- 
te Carmelo,  por  este  Principe  ins- 
tituída. A  esta  nova  Ordem  con- 
sagraremos agora  nosso  humilde 
trabalho,  e  teremos  occasíâo  de 
rèr  como  se  lhe  unio  a  dos  Caval- 
leiros  de  S.  Lazaro  de  Jerusalém. 
Affirma  um  grave  Escritor, 
que  Henrique  4.""  instituirá  a  Ordem 
Real,  Militar,  e  Hospilalaria  de 
Nossa  Senhora  do  Monte  Carme- 
k>,  unindo-a  á  de  S.  Lazarode  Je- 
rusalém ,  com  o  fim  único  de  fa- 
zer com  que  esta  outra  vez  flores- 
cesse ,  dando-lfae  novo  lustre  com 
z  3 


Se  nSo  qnlièret  proneller,  dBd  pêccAfát.. 
Maf  una  vei  que  le  fakio  o  palavra    da  Wm , 
observá-labaa ,  e  farát  o  que  prometetie  áo  S«-, 
iihor  teu  Deof,  pois  o  fiseste  de  lua  proprU  ma*. 
tade ,  e  o  declaraile  pela  lua  baca« 

(DiCTBBOMOMio.  Gap.  tS.  tera.  Íf-^t3.) 


a  restituição  dos  bens  de  que  se 
achava  privada. 

Escreveo  outro ,  que  Aimar 
de  Chattes^  Grão  Mestre  da  Ofr 
dem  Militar  de  S.  Lazaro  de  Je- 
rusalém ,  ardentemente  desejara 
dar-lhe  seu  primitivo  esplendor} 
mas  que  não  podendo  consegu]*-l<^ 
por  que  a  morte  lhe  nâo  dera  tem* 
po,  nesse  designio  lhe  succedera 
Philberto  de  Nerestang,  o  qual^ 
empregando  seu  valimento  para 
com  Henrique  4.*,  conseguira  que 
este  Monarcha  solicitasse  em  Ro- 
ma o  restabelecimento  da  Ordem^ 
obtendo  em  resultado,  no  anno  de 
1607,  uma  bulia  do  Summo  Poa- 
tifíce  Paulo  ô/;  e  que  então,  pa« 
ra  dar-lhe  maior  brilho  e  honra> 
lhe  unira  a  Ordem  Real,  Militar;, 
e  Hospí talaria  de  Nossa  Senhora 
do  Monte  Carmelo. 

Mas  o  que  mais  penhores  of* 
ferece  de  veracidade,  e  mais  en^ 
raizado  se  acha  na  Historia,  é  que 
Henrique  4/  instituirá  esta  Ordem 
unicamente  para  dar  provas  de  sua 
piedade  e  devx>ção  para  com  a  Sa»* 


tio 


ta  Virgem.  Escreveo  ao  sou  Em- 
baixador em  Roma,  que  solicitas- 
se do  Ponlifice  Paulo  5.*  a  crea- 
ção  da  Ordem,  e  sua  Confirmação 
Aposlolica;  e  obteve  a  Bulia  de 
16  de  Fevereiro  de  1607,  que  o 
aulhorisou  a  nomear  Grão  Mestre, 
com  poderes  de  nomear  Oavallei- 
ros  a  seu  boi  prazer:  —  que  per- 
millio  o  casamunto  aos  Cavallei* 
ros,  sem  exce|)luar  as  segundas 
núpcias,  e  até  o  poderem  es|)osar 
uma  viuva: — que  obriifou  os  Ca- 
valleiros  a  voto  de  obediência  ,  e 
de  castidade  conjugal :  — que  llies 
concedeo  permissão  de  podt^rem 
ter  pensões  em  quaesquer  IJenefi- 
cios,  ainda  que  casados,  ou  bíga- 
mos fossem,  elevando-se  essas  pen- 
sões, para  o  Grào  Mestre,  até  á 
quantia  do  lõOO  Ducados  d^ouro, 
epara  os  Cavai  lei  ros,  até  áde  500. 
Uma  outra  Bulia  de  Feverei- 
ro de  IGOÍ)  prescreveo  a  estes  Ca- 
valleiros  as  seguintes  obrigações: 

—  fazerem  profissão  de  Fé  antes 
da  sua  recepção  na  Ordem  :  —  con- 
fessarem-se  ecomuiuni>arem  no  d  ia 
em  que  recebessem  o  habito:  — 
trazerem  nos  mantos  uma  cruz  cor 
decastanha,  e  no  meio  delia  a  Ima- 
gem de  Nossa  Senhora  :  —  fazerem 
voto  de  obediência,  e  de  castidade 
conjugal  :  —  p(\gare:n  em  armas 
contra  os  inimigos  da  Igreja,  sen- 
do para  isso  re(|ueridos  |)ela  Santa 
Sé,  ou  por  El-Kei  (/hristianissimo: 

—  resarcMn  todos  os  dias  o  oílicio 
de  Nossa  Senhora,  ou  a  sua  Co- 
roa:—  ouvirem  IMissa  nos  dias  de 
Festa,  e  nos  Sabbados  : — abste- 
rem-se  do  carne  em  todas  as  sex- 
tas feiras  :  —  confessarem-se  e  com- 
mungarem  no  dia  da  A^slividade 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  Car- 
melo,  que  se  celebra  em  19  de  Ju- 


lho, reuDÍndo-86  nesse  dia  para  a 
solem nísarem  :  —  e  pagarem  em 
iim  ao  Thesoureíro  da  Ordem  as 
pensões  e  encargos  das  Commen- 
das,  que  possuíssem. 

Em  nenhuma  destas  bulias  se 
fazia  menção  da  Ordem  Milhar  de 
S.  Lazaro  de  Jerusalém;  mas  em 
Julho  de  1G08,  querendo  Henri- 
í|ue  4.°  dólar  a  sua  nova  Ordem, 
su[)primio,  por  Carta  Ueiria.oGrílo 
Mestrado  da  Ordem  Militar  de  S. 
Lazaro  de  Jerusalém  ,  e  unío  áde 
Nossa  Senhora  do  Monte  Carmeio 
todas  as  Commendas,  Priorados, 
e  Benefícios  da  de  S.  Lazaro,  no- 
meando [>or  Grào  Mestre  a  Phil- 
berto  de  Nereslang  ,  Genlil-ho- 
mem  da  sua  Camará,  e  que  antes 
de  ser  Grào  Mestre. da  Ordem  Mi- 
litar de  S.  Lazaro,  fora  Mestre  de 
Campo  d'um  Terço  d'Infanlería. 

Prestou  o  novo  Grào  Mestre 
juramento  nas  màos  d'El-Kei  ,  o 
qual,  no  ultimo  dia  d^Outubro  do 
mesn)o  anno,  declarou  de  novo, 
que  as  Comn)en(las,  Priorados,  e 
outros  Benefícios  da  Ordem  Mili- 
litar  de  S.  Lazaro  de  Jerusalém  em 
terra  de  Franca,  ou  de  quaesquer 
outros  (lominiosda  Coroa,  perten- 
cerião  ao  Grào  Mestre,  CavalJei- 
ros,  e  OíGciaes  da  Ordem  Keal, 
Militar,  e  Hos[)itaIaria  de  Nossa 
Senhora  do  Monte  Carnielo,  para 
de  tudo  gozarem  como  se  fossem  ou 
tivessem  sido  Cavalleiros  da  Ordena 
Militar  de  S.  Lazaro  de  Jerusalém; 
e  que,  nos  termos  da  Bulia  do  Sum- 
mo  Pontifico  Paulo  5/,  desfructa- 
riào  nos  Bispados,  Abbadias,  e 
outros  Benelicios  Consistoriaes  de 
apresenta cào  Regia,  as  pensões  com 
que  S    M.  se  dignasse  gratificá-los. 

Deo  isto  lo:;ar  a  representa- 
ções do  Clero  de  França,  e  do  Ar-» 
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cebítpò  de  Bourges,  André  Fer- 
míot.  Supplicaritua  Sua  Mngesla- 
de,  que  nào  pcrmiUisse  que  estes 
Cavalleirog  (a  (|ueiii  dnvAo  o  no- 
me de  Cavalíeiros  d'Annuncia(lii), 
casados,  e  enfrnscndosem  negócios 
do  mundo )  pozesscm  mão  nasTa- 
boasSagradas^e  tomassem  os  Pães 
da  Proposição,  e  rendimentos  des- 
tinados para  os  Levitas;  pois  que 
o  braço  d'um  Cavalleiro  mais  era 
para  ser  coberto  de  8ans;ue,  quedo 
fumo  do  incenso,  e  dos  sacríjicios. 

Reepondeo  EI-Rei  aos  Prela- 
dos, que  a  Ordem,  que  havia  ins- 
tlluido,  não  era  de  Cavalleirog  da 
Annunciada,  mas  de  Nossa  Si'nlio- 
ra  do  Moole  Carmelo ,  pela  parti- 
cular confiança,  que  em  sua  in- 
tercessão tivera  sempre,  a  exem- 
Êjo  de  seus  avós,  os  Duques  de 
ourbon ,  e  de  Vendoma ;  e  que 
lhes  havia  feilo  mercê,  nào  dos  rcn- 
dimenlos  ecclesiastícos ,  mas  só- 
mente  daquelles  dos  Hospifacs  e 
Commendas,  que  em  seu  Reino  ou- 
tr'ora  hnviSo  pertencido  á  Ordem 
Militar  de  S.  Lazaro  de  Jerus- 
além, acrescendo-lheoufras  peque- 
nas pensões  pelo  Summo  Pontifico 
f»)ncedidas. 

Em  1611  foi  dada  a  sobrevi- 
vência no  Grão  Mestrado  a  Cláu- 
dio. Marquez  de  Nerestang ,  filho 
de  Philberlo,  Seguio-se-lheem  l(iH9 
seu  filho  Carlos,  Marquez  de  Ne- 
restang, por  mercê  d'EI-Rei  Luiz 
13.*  Luiz  14.'  proveo  depois  es- 
ta Dignidade  em  Carlos  Achilles 
de  Nereslang,  segundo  filho  de 
Cláudio,  senílo-lhe  confirmada  por 
Bulia  doSommo  Pontífice  Innocen- 
cio  10.' — DesdeentSooGrão  Mes- 
tre, e  os  Cavalíeiros  começarão  a 
se  chamar  de  Nossa   Senhora  do 


Monte  Carmeloy  e  3e  S.  Lazaro 

de  Jerusalém. 

Tornou  ainda  £1-Rei  a  con- 
firmar a  insililuição  desta  Ordem 
no  mez  d' Abril  de  I6(i4>;  e  o  Car- 
deal deVendoaia,  que  em  França 
era  Legado  a  Lalere  do  Summo 
Pontífice  Clemente  9.',  publicou  em 
1668  a  Bulia  d'União  dasduas  Or- 
dens, confirmando  lodosos  privi- 
legieis, que  á  de  S.  Lazaro  de  Je- 
rusalém haviào  sido  concedidos  pe- 
los P<)nlifices  Pio  4.',  e  Pio  ô." 

Nesse  anno  deo  EI-Rei  oGrSo 
Mestrado  ao  Marquez  de  Neres- 
tang. filho  de  Carlos  Achilles.  Pres- 
tou elle  jurainentode  fidelidade  nas 
máos  de  S.  M. ,  de  quem  recebeo 
a  Cruz  da  Ordem,  e  foi  commaa- 
dar  a  Esquadra,  destinada  para 
proteger  o  Commercio  do  Oceano. 
Foi  este  Gnlo  Mesire,  que,  no  an- 
no de  167Í,  obteve  um  Decreto, 
que  reslaheleceo  os  Cavalíeiros  de 
Nossa  Senhora  do  Monte  Came- 
lo, e  de  S.  Lazaro  de  Jerusalém, 
em  todos  os  direitos,  que  á  sua  Or- 
dem houvessem  |)ertencido.  Este 
Decreto  confirmava  a  união  das 
duas  Ordens:  — conferia-Ihes  a  ad- 
ministração perpetua  das  Lepro- 
sarias,  Hospilaes,  e  Alvergarias 
do  Reino,  onde  a  hospilalid.ide  se 
não  praticava:  —  e  unia  á  Ordem 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  Car- 
melo os  bens  (ralã:umas  outras  Or- 
dens Militares  e  Hnspilalarías,  que 
em  Fr.-inçaficavãoextínc(as,eBUp- 
primidas  por  este  mesmo  Decreto, 
e  especialmente  a  do  Espirito  San- 
to de  Mompelher,  a  de  S.  Thia- 
ffo  da  Espada  ,  do  Santo  Sepul- 
chro,  de  Santa  C'hristina  de  Som- 
port,  de  Nossa  Senhora,  chama- 
da Teulonica,  de  S.  Thiago  de 
Haul-Pas,  ou  de  Lucca,  e  a  de 
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CAVALLEIROS  DA   ORDEM   BEAL ,   MILITAR,   E   IIOSPIT  ALARIA   DE   NOSSA   SENHORA   DO 

MONTE   CARMELO  »   E   DE   S.    LAZARO  DE  JERUSALÉM. 


£o  tinhSo  OS  anticfos  Cavalleí- 
rosda  Ordem  Real,  Militar,  e  Hos- 
pitalaria  He  Nossa  Senhora  do  Mon- 
te Carmelo,  e  de  S.  Lazaro  de  Je- 
rusalém ,  trajo  algum  particular,  e 
de  ceremonía.  Apenas  trazião  pen- 
dente d'uma  fita  cor  d\imaran(o 
uma  Cruz  d'ouro,  d'oíto  raios,  por 
um  lado  esmaltada  da  mesma  cor 
d^amaranto,  tendo  no  centro  a  I- 
magem  de  Nossa  Senhora,  e  pelo 
outro,  esmaltada  de  verde,  e  com 
a  Imagem  de  S.  Lazaro.  Os  oito 
raios  da  Cruz  terminavao  em  ma- 
çanetas d'ouro;  e.em  cada  um  dos 
ângulos  havia  uma  ílor  de  Jiz  do 
mesmo  melai.  Os  serventes  porem 
só  usavão  d'uma  medalha  com  os 
mesmos  esmaltes ,  mas  pendente 
d'uma  cadeasinha,  e  não  de  fila. 

Foi  o  Marquez  de  Dangeau 
quem  fixou  o  vestuário  de  Ceremo- 
nía; e  era  elle  diflerento,  segun- 
do a  qualidade  dos  Cavalleiros. 

Consistia  o  do  Grão  Mestre 
em  unia  dalmatica  de  tela  de  pra- 
ta, sobre  a  qual  usava  d'um  com- 
prido manto  de  velludo  cor  d'ania- 
ranto,  semeado  de  flores  de  Liz , 
Cifras,  e  (ropheos,  tudo  bordado 
a  ouro  e  praia,  e  formando  as  Ci- 
fras o  nome  de  Maria  entre  duas 
Coroas. 


O  trajo  dos  Cavalleiros  de  Ju»-^ 
(iça  era  também  uma  dalmatica  de 
setím  branco,  e  sobre  ella,eabran* 
gendo  toda  a  sua  altura  e  largura  , 
uma  Cruz  quarteada  de  côr  de  cas- 
tanha e  verde.  Usa  vão  também  de 
um  manto  de  velludo  cor  de  ama- 
ranto,  bordada  no  lado  esquerdo 
uma  Cruz  cor  de  castanha,  com  a 
Imagem  de  No^sa  Senhora  no  cen- 
tro. ' 

Os  Cavalleiros  Ecciesiasticos, 
ou  Capellães,  vestião  sobre  a  80- 
(ana  um  roquete,  e  por  cima  del- 
le  uma  murça  de  velludo  cor  d'a- 
maranto,  com  uma  cruz  bordada 
no  lado  esquerdo. 

O  manto  dos  Serventes  era  de 
panno,  e  tinha  bordada  no  lado 
esquerdo  a  sua  respectiva  meda- 
lha. 

Aos  Noviços  pertencia  apenas 
uma  capa  mui  curía  de  setim  ver-» 
de,  e  com  uma  espécie  de  capuz. 

O  Arauto  também  tinha  uma 
dalmatica  de  velludo  cor  d'amaran- 
to,  e  nella,  pela  parte  de  diante, 
as  armas  da  Ordem  ,  que  consis- 
tiao  em  uma  Cruz  quarteada  de 
cor  de  castanha  e  verde,  bordada 
em  campo  de  prata,  e  tendo  por 
timbre  uma  Coroa  Ducal. 

Todos  os  membros  da  Ordem, 
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á  excepção  dos  Ecclesíaslicos,  usa- 
vão  de  g^orra  de  velludo  preto,  com 
plumas  e  marlinele  da  mesma  cor. 

Solemnisavão  os  CavalJeiros  a 
Festividade  de  Nossa  Senhora  do 
Monte  Carmelo,  e  a  de  S.  Laza- 
ro,  na  líjreja  de  S.  Germam-des 
Prés^  onde  sempre  concorriào  em 
grande  ceremonia. 

l^ara  entrar  na  Ordem  cum- 
pria juslificar  nobreza  paterna  e 
materna  de  três  costados.  Poília 
comtudo  o  Gríio  Mestre  dispensar 
no  riçor  das  provas  em  prol  dí>s 
que  tivessem  fei to çrandes serviços 
a  El- Rei ,  ou  á  Ordem  ,  e  até  re- 
cebè-los  Cavaileiros  sem  despesa 
alguma. 

Os  Ecciesiasticos,  que  jusli6- 
çavão  nobreza,  tinhâo  Jogar  entre 
08  Cavaileiros  de  Justiça  ;  mas  ha- 
via Capeilàes  o  Serventes,  que  nào 
erâo  nobres.  Os  CavalJeiros  Eccie- 
siasticos ou  Leigos,  paiiavao  miJ 
libras  pela  sua  entrada  na  Ordem. 
Os  CapeIJàes  e  Serventes  só  paga- 
rão quinhentas. 

Na  prufissiio  destes  Cavailei- 
ros se  praclicava  o  sec^uinle  cere- 
monial.  —  Acabada  a  Missa,  oEc- 
clesiastico  que  ofliciava,  revestido 
de  capa  de  asperges,  benzia  a  Cruz 
e  a  Espada,  estando  o  Noviço  as- 
sentado de  joelhos  durante  esta  ce- 
remonia. Levaniava-se  elle  entSo 
e  se  dirigia  ao  G.'ao  Mestre,  ou 
«eu  representante,  que  occupava 
uma  cadeira  de  espaldar. 

—  «  Que  pedis?;?  —  lhe  di- 
zia o  Grão  Mestre. 

—  «  Humildemente   vos  sup- 

Í)lico  admissão  na  Ordem  e  CavaJ- 
aria  de  Nossa  Senhora  do  Monte 
CarmeJo,  e  de  S.  Lazaro  de  Jerus- 
além. »  — 

—  «Só  pode  conceder-se  es- 


sa graça  ao  mérito  e  á  nobresa : 
aos  que  estiverem  dispostos  a  pra- 
cticar  as  Obras  de  Misericórdia 
para  com  os  pobres  de  Jests- Ch ris- 
te, e  a  derramar  seu  sangue  em 
defesa  da  Kcligiâo  Christâ  ,  e  cm 
serviço  d'EI-Rei.  Sufljcientes  pro- 
vas temos  de  que  em  vós  concor- 
rem as  boas  partes,  e  disposições 
requeridas.  Estaes  disposto  a  em- 
pregar vossa  espada  em  defesa  da 
lí^rt^ja,  serviço  d'EI-Kei.  honra  da 
Ordem,e  protecção  d^ínfelizes  ?  »  — 

—  «  Sim,  Senhor,  com  ajuda 
de  D(*os.  »  —  Respondia  o  Noviço. 

—  «Na  Ordem  Real,  Mili- 
tar, e  Hospitalaria  de  Nossa  Se- 
nhora do  Monte  Carmelo,  e  deS. 
Lazaro  de  Jerusalém  vos  recebo^ 
em  Nome  do  Padre,  do  Filho,  e 
do  Espirito  Santo.  »  — 

Fazia  o  Grào  Mestre  osignal 
da  Cruz  sobre  o  Noviço.  Levanta- 
va-se ;  tirava  a  Espada  da  bainha, 
e  com  ella  lhe  dava  duas  panca- 
das, uma  no  hombro  direito,  outra 
no  esquerdo,  dizendo: 

—  «  Por  Nossa  Senhora  do 
Monte  Carmelo,  e  por  S,  Lazaro, 
vos  fico  CavalJeiro.  »  — 

De  joelhos  diante  do  Grão 
Mestre,  delle  recebia  a  espada  o 
novo  Cavalleiro  ,  beijando-lhe  a 
mao.  E  o  Grão  Mestre: 

—  «  Empregai  essa  espada 
segundo  o  espirito  da  Religião,  e 
não  segundo  o  impulso  de  vossas 
paixões.  Lembrai-vos  de  que  a  nin- 
guém deveis  ferir  injustamente. 
Cavalleiro!  D'ora  avante  sôde  vi- 
gilante no  serviço  de  Deos  e  da 
ReJiííião  ,  obediente  a  vossos  su- 
periores,  submisso  ás  suas  ordens, 
paciente  ás  suas  correcções.  As 
leis  da  Religião  em  que  haveis  en- 
trado vos  obrigâo  á  pratica  de  lo- 
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Errm 

• 

vilitaaso        — 

visitasse 

pa  Cidacfes    — 

nas  Cidadeé. 

Porem            — 

1 

Ê  porem. 

I&6                   — 

356   .  ' 

sorriem          — 

se  riem 

áe  9              — 

de  §. 

1 

sem  justiças  — 

semjustiçás 

as                    — 

a 

secouanto      — 

secouant 

StTgrado         — 

sagrado 

eet 

eet 

íeis                — 

Fieis 

aíminuíçSo    — 

dominação 

grand             — 

grande 

sen                 — 

seu 

5.                                       *"" 

Basilo            — 

• 
Basiliò 

fornecíao        — 

íorneciao 

MessáliáiseSy  — 

Messctlienset^ 

ánnno            — 

anno 

Padroeiro      — 

Padroeiros 

estimulação  — 

estimação 

no                  — 

ao 

D                 ~ 

D. 

de 

do 

fcrt-iilà             — 

forra 

Religiosas      — 

Religiosos 

Roligiosos     — 

Religiosos 

dá  PiPopoiSiçâo 

de  Proposição 
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Iais  de  cincoenta  Cong;rega<^ões  Religiosas  se  gloriarão 
de  militar  debaixo  do  eslandarle  de  Santo  Agostinho 
—  que  t3o  grande  foi  a  repulaç3o  qiie  adquirio  na 
Igreja  pela  santidade  de  sua  vida,  e  admirável  sabe- 
doria de  seus  escriptos. 


Após  as  Congregações  de  Cónegos  Regrantes,  que  pretendem 
ser  seus  legítimos  descendentes,  vierão  muitas  outras,  e  todas  per- 
suadidas de  que  nSo  poderiào  encontrar  mais  perfeito  modelo  da  vida 
Religiosa.  Forâo  estas  as  que  se  qualificarão  de  Eremitas. 


Umas  e  outras  terão  successi vãmente  logar  em  nossa  Galeria; 
c  com  as  primeiras  vamos  abrir  este  Segundo  Tomo,  á  frente  do  qual 
nos  pareceo  que  deviamos  colocar  o  Graude  Santo,  pai  de  tão  nume- 
rosa posteridade. 

Tomo  8."  .  1 


Não  nos  forraremoB  a  cousa  alguma  que  possa  concorrer  para 
mdboramenlo  o  lustre  desta  nossa  empreza,  em  que  mais  de  uma  vez 
tem  sido  preciso  superar  grandíssimas  diniculdades. 

Assim  nos  mtstraremos  gratos  ao  bom  acolhimento,  que  hii^e- 
mos  encontrado — acolhimento  que  muito  excedeo  nossa  espectaçSo  — 
ê  que  muito  desejamos  continuar  a  merecer. 
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SANTO  UOSTINDO. 


VMFO  BB  BTFPOIIA,  B  BOOTOB  DA  tSBEXA. 


No  m>r  profundo  a*  >ret   failo  linha , 
O»  peie«  pelo  ar  ÍrÍo  roando 
Quando  a  lingoa  mortal ,  dÍTo  AgoMinho, 
Scii  canto  a  te»  louvor  for  inalando  : 
Til  ahrialp  do  Ceo  novo  csmínho , 
Tu  lá  di>  Smhor  dctie  eiláa  gmaado  , 
Aiyoi  alefra  lá  tua  Tui  diiin*, 
Homenii  ^ntioa  cá  tua  doulrína. 

(DIOGO  RERX ARDES.  — KfigrmuHu 
«    St°  -Igmliitht.J 


j^^M  Thagasta,  cidade  da  Nu- 
"^  jmidia,  agora  província  de 
-.^  Constantina,  em  ArgeI,veio 
•^í*^  ao  inundo  Santo  Agostinho, 
em  13  de  Novembro  do  anão  355, 
em  tempos  do  Summo  Pontífice  S. 
Liberto,  e  do  Imperador  Constan- 
tino, filho  de  Contantino  Magno. 
Reduzida  hoje  a  pobríssimo  toga- 
rejo,  de  todo  houvera  esquecido  a 
antiga  cidade,  se  não  tivesse  si- 
do pátria  do  grande  homem.  Dno- 
Ihe  o  ser  o  magistrado  Patrício, 
mais  distincto  por  sua  rectidão  e 
honestidade,  que  por  sua  medío- 
cre fortuna.  O  pai  de  Santo  Agos- 
liobo  era  pagão  ;  porem  Mónica  , 
sua  mãi,  era  Clirisla:  e  ás  suas 
lagrimas  e  aos  seus  desvelos  de- 
veo  o  filho  uma  convorsão,  que  lhe 
abrio  as  porias  do  Ceo,  e  peri>e- 
luou  sua  memoria  e  veneraçáo. 

Sanio  Agostinho  estudava  em 
Medauro;  e  em  vez  de  applícar- 
ce  aos  primeiros  elementos  da  sa- 


bedoria, entregava-se  á  Jeitura  de 
Poetas  e  llomancistas.  As  aven- 
turas de  Knéas,  a  morte  de  Dído, 
por  um  excesso  de  amor  para  com 
aquelle  Príncipe  Troiano,  exalta- 
riiío-lhe  a  imagínat^ilo,  e  produzi- 
rão seus  primeiros  desvios,  que  co- 
mo eile  mesmo  confessa,  forão  cres- 
cendo como  elle  na  idade  crescia. 

Já  contava  três  lustros;  e Pa- 
trício que  se  desvelava  por  esta- 
belecer o  filho,  e  que  sem  inda- 
gar se  elle  era  caslo,  só  anhela- 
va  que  fosse  eloquente,  o  fez  re- 
colher a  Medauro  para  ir  estudar 
em  Carthago.  Um  anno  iõi  mister 
para  grangear  o  preciso  para  avía- 
gem  ;  e  neste  anno  de  completa 
occiosidade  se  abandonou  o  man- 
cebo em  Thagasta  a  toda  a  sorte 
de  devassidito. 

Parlio  em  fim  para  Carthago 
quando  contava  dezeseis  annos.  O 
ceo  e  a  civílísaçílo  da  Capital  de 
Africa  a  tornavão  voluptuosa ,   e 
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Santo  Agostinho  se  achou  logoas- 
sidiado  de  mil  amores  impudicos. 
EUe  não  amava  ainda;  mas  pro- 
curava amar^  até  que,  envolvi- 
do no  laço  em  que  desejava  cair, 
amou ,  e  chegou  a  possuir  o  ob- 
jecto amado.  Serião  decorridos  dous 
annos,  contaria  apenas  dezoito  de 
idade,  quando  de  uma  mulher  mo- 
ca e  formosa  teve  um  filho  natu- 
» 

ral ,  a  quem  deo  o  nome  deAdeo- 
dato. 

A  esta  paixão  exclusiva  na 
sua  primeira  mocidade  se  juntou 
logo  um  vivo  gosto  pelas  bellas  le- 
tras, e  pela  eloquência,  que  flo- 
resciáo  em  torno  delle.  Por  uma 
progressão  natural ,  e  como  con- 
sequência da  inquieta  actividade 
de  seu  espirito,  passou  do  estudo 
da  eloquência  para  as  meditações 

})hilosophicas.  E  com  tudo  o  mais 
ogico  systema,  e  do  mais  hábil 
philosopho,  nao  poderia  satisfazer 
plenamente  um  homem  de  juiso 
tao  fino,  tão  vigoroso,  e  tão  pro- 
fundamente pensador.  Santo  Agos- 
tinho vivia  naquelle  doloroso  es- 
tado de  ihcertesa  e  de  anciedade 
moral,  que  as  continuadas  medi- 
tações sobre  a  naturesa  das  cousas 
e  dos  homens  costumão  produzir; 
e  en(ão  abraçou  o  erro  dos  JVIani- 
cheos,  esperando  que  seus  dogmas 
conterião  a  verdade. 

Santa  Mónica  pranteava  o  a- 
bysmo  em  que  o  filho  se  precipi- 
tara;  continuamente  lhe  mareja- 
vão  as  lagriniíis,  e  começou  de  o 
carpir  como  se  o  já  visse  no  tumu- 
lo. Baldados  forao  todos  os  esfor- 
ços da  an«:ustiada  mãi.  Só  Iheres- 
tava  a  esperança  em  Deos;  e  uma 
visão  Ih<3  fez  conhecer  que  o  des- 
vairado filho  ainda  entraria  nos  seios 
da  Igreja, 


Nove  annos  permaneceo  elle 
em  sua  fatal  cegueira.  Ensinou 
Grammatica  emThagasta  paraon* 
de  voltara.  Desgostoso  pela  morte 
de  um  amigo ,  tornou  para  Car- 
thago,  e  ahi  ensinou  Khetorica. 
Mas ,  por  que  isto  ainda  não  sa- 
tisfazia sua  ambição,  resolveo  di- 
rigir-se  â  Koma,  na  esperança  de 
adquirir  mais  fama,  e  mais  riquesa. 

Santa  Mónica  tentou  retô-lo, 
mas  debalde.  Não  o  querendo  a- 
bandonar,  já  ella  se  contentava 
com  acompanhá-lo;  mas  no  porto 
em  que  devia  embarcar,  fingindo 
o  alucinado  mancebo  que  só  ia  a 
bordo  visitar  um  de  seus  amigos^ 
com  elle  se  partio  durante  a  noi- 
te ,  deixando  a  triste  em  oração  e 
lagrimas  n^uma  capella  de  S.  Cy- 
priano.  Chegado  a  Roma,  e  feri- 
do de  perigosa  enfermidade,  ain- 
da lhe  valerão  as  orações  de  San* 
ta  Mónica,  que  o  seguião  por  to- 
da a  parte;  até  que  convalescido 
começou  de  ensinar  Rhetorica  a 
grande  numero  de  discipulos. 

A  Siniaco,  Perfeito  de  Ro- 
ma, pedirão  por  aquelle  tempo  os 
habitantes  de  Milào  um  Professor 
de  Khetorica.  Santo  Agostinho  em- 
penhou os  seus  amigos,  e  o  credi- 
to, que  tinha  entre  os  Manicheos, 
para  obter  este  emprego ;  e  o  con- 
seguio.  Já  elle  então  começava  de 
convencer-se  de  que  era  preciso 
buscar  a  verdade  em  outra  parte. 
Reístava-lhe  o  Christianismo,  cuja 
terna  poesia  o  attrahia,  bem  que 
suas  imperiosas  exigências  o  en- 
chíáo  de  terror.  A  leitura  de  Pla- 
tão o  havia  já  preparado  para  os 
dogmas  espirituaes  do  Christianis- 
mo; e  sua  alma  ficou  completa- 
mente abalada  quando  os  ouvio 
pregar  pela  eloquente  voz  de  San- 
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-to  Ambroziòy  que  éntSo  era  Bispo 
de  Milão.  As  mais  beltas  paginas 
do  seu  livro  das  Confissões,  curio- 
sa e  fiel  historia  dos  costumes  da 
épocba,  e  da  vida  do  Bispo  de 
Hyppona,  são  aquellas  em  que  el- 
le  conta  seus  lerriveis.  combates, 
quando  com  mágoa  se  destacava 
das  cousas  da  terra,  e  se  alçava 
para  o  Ceo. 

Era  porem  chegado  o  tempo 
em  que  Deos  permittira  que  elle 
abrisse  os  olhos  para  ver  sua  ini- 
quidade ,  e  conceber-Ihe  horror. 
Foi  visitá-lo  Ponticiano,  Cavallei- 
ro  do  Paço  do  Imperador,  e  um 
de  seus  amigos ;  e  narrando-lhe  a 
prodigiosa  vjda  de  Santo  António, 
o  Grande,  tão  vivamente  o  com- 
moveo,  que  só  a  sua  eloquente 
pcnna  poderia  descrever  a  agila- 
çáo  de  sua  alma.  Para  com  tudo 
inteiramente  se  resolver,  ainda  ca- 
recia de  uma  voz  do  Ceo. 

Assentado  na  sua  horta  de- 
baixo de  uma  figueira,  soltava  el- 
le uma  torrente  de  lagrimas,  quan- 
do uma  voz  celeste  lhe  disse  :  To- 
ma e  íç.  — Mudada  a  cor  do  ros- 
to, e  retendo  o  pranto,  pegou  San- 
to Agostinho  nas  Epistolas  de  S. 
Paulo ,  e  abrindo-as ,  fixou  eslas 
palavras  no  cap.  13  da  Epistola 
aos  Romanos  :  —  Vesii-^vos  de  Nos- 
so Senhor  Jesus  Chrisio ,  e  não  te- 
nhais demasiado  cuidado  de  vossa 
carne ,  nem  sigais  seus  apetites  . . . 
E  mais  não  quiz  ler,  que  uma  luz 
divina  súbito  penetrou  seu  cora- 
ção, e  uma  admirável  tranquiili- 
dade  lhe  dissipou  inteiramente  a 
irresolução. 

Fora  elle  para  alli  acompanha- 
do por  Alipio,  seu  amigo,  que, 
para  o  não  constranger ,  .se  havia 
um  pouco  afastado.   Sáfiáb  Agosti- 


nho se  afiroximou  então  delle  com 
semblante  alegre;  e  perguntando- 
lhe  Alipio  o  motivo  desta  mudan- 
ça, lhe  mostrou  elle  <i  passagem 
que  havia  lido.  Alipio  não  ficou 
menos  commovido ;  e  attentando 
nas  palavras,  que  se  seguem  no  cap. 
1 4  :  — E  os  que  estaia  mais  firmes 
na  Fé,  levai  comvosco  os  que  estão 
mefios  firmes  e  mais  duvidosos, . .  a 
si  mesmo  as  applicou,  e  de  repen- 
te se  sentio  tào  fortificado,  que 
para  logo  tomou  a  mesma  resolu- 
ção.—  De  ambos  ou vio  Santa  Mó- 
nica a  noticia  feliz,  e  transporta- 
da de  alegria  ,  não  cansava  de 
bem-dizer  o  Senhor. 

Próximo  estava  o  tempo  de 
ferias,  que  erão  somente  de  vinte 
dias.  Santo  Agostinho  quiz  con- 
cluir suas  lições,  para  evitar  o  mur- 
múrio a  que  daria  logar  sua  reli- 
rada;  e  quando  foi  tempo,  Vere- 
cundo,  seu  amigo,  lhe  emprestou 
uma  casa  de  campo,  em  Cassy,  pa- 
ra a  qual  se  retirou ,  acompanha- 
do de  sua  mãí .  de  seu  filho  Ade- 
odato,  de  Navigio,  seu  irmão,  e 
de  seus  amigos  Alipio,  Nebridio, 
Evodio,  Romaniano,  Trigecio,  e 
Luencio. 

Voltando  depois  a  Milão  para 
se  inscrever  no  cathalogo  dos  que 
pedíão  o  baptismo,  opportunameih- 
te  o  recebeo  das  mãos  de  Santo 
Ambrósio,  assim  como  Alipio  e 
Adeodato. 

Então  renunciou  elle  comple- 
tamente ao  mundo.  Amantes,  fi- 
lho, riquesas,  dignidades,  de  tu- 
do seu  espírito  se  desassombrou; 
votou-se  inteiramente  a  servir  a 
Deos,  e  para  mais  tranquillamen- 
te  o  conseguir,  para  mais  não  re- 
cear o  torvellinho  das  paixões,  for- 
mou uma  pequena  sociedade  d'al- 


ffons  «migiWt  e  oom  elles  vireo. 
imanta  Mónica  os  amava  como  a 
filhot,  e  o6  respeitava  ao  mesmo 
tempo.  Ânhellavão  todos  elles  vi- 
ver vida  perftíi(a,  e  só  os  inquie- 
tava a  escolha  do  logar  em  que  ha- 
bitassem. Resolvendo  em  tim  vol- 
tar para  Africa  ,  foráo  procurar 
transporte  ao  pi>rto  de  Ostia ,  e 
foi  ahi  que  a  S:inta  Mónica  se  fran- 
'quearilo  as  portas  dii  eternidade , 
•OB  9  dias  de  su^  doença ,  em  4 
-de  Maio  do  anno  386,  e  tendo  &t> 
de  idade. 

Ma!  que  Santo  Agostinho  che- 
gou a  Thagasta,  vendeo  o  que  her- 
dara de  seus  pais,  e  distribuindo 
seu  preço  pelos  pobres,  com  seus 
compauheiros  se  retirou  para  uma 
solidão,  perto  da  Cidade,  onde  em 
contínuas  vigNias  e  orações,  por 
espaço  de  três  annos,  viveo  com 
eites  uma  vida  semelhante  á  dos 
SMonges  dó  Egypto  j  e  foi  este  seu 
primeiro  Mi^steiro. 

No  começo  do  anoo  391,  cha- 
inando'0  alguns  negócios  a  Hyp- 
pona,  hoje  Botina,  e  prilos  Afri- 
oanos  denominada  Bl&l  el  Ugneb, 
aconteceo  que  S.  Valério,  que  nes- 
ta cidade  occupava  a  sede  episco- 
pal, pregasse  um  dia  sobre  a  ne- 
oessidíde  de  ordenar  alguns  Pres- 
biteros^  e  o  povo,  que  conhecia  o  \ 
mérito  de  Santo  Agostinho,  o  apre- 
sentou ao  Bispo,  que  o  ordenou  a 
despeito  de  sikís  lagrimas  e  resis- 
tência. Apenas  elle  se  vio  Presbí- 
tero, pedio  logar  para  edificar  um 
Mosteiro  semelhante  ao  de  Tha- 
gasLi;  e  S.  Valério  lhe  deo  uma 
horta ,  que  !i  sua  Igreja  pertencia. 
Destes  dous  Mosteiros  de  Hyppo- 
na  e  dií  Thagasta  sairão  muÍtos-de 
»euj  discípulos,  que  por  toda  a- 


quella  parte  do  mando  dilalarSo  i 
vida  monástica. 

De  dia  para  dia  augmentava 
a  reputação  do  Santo  Doutor.  £ 
lememlo  S.  Valério  que  á  sua  Igre- 
ja o  arrebatassem  para  o  fazerem 
liispo,  cscreveo  a  Aurélio,  Arce- 
bispo de  Carthago,  Primaz  d'Afri- 
ca,  pedindo-llie  que  lho  desse  por 
cuadjutor.  Aiinuiu  Aurélio^  mas 
Santo  Agostinho,  depois  de  for- 
tíssima resistência,  só  no  anno  de 
;I94  foi  sagrado  Bispo  de  Hyppo- 
na-,  por  Megalio,  Bis{>o  de  Cala- 
mia,  e  Primaz  de  Numidia. 

EiH  qualidade  de  Presbítero 
viveo  elle  sempre  com  seus  Keli- 
4riosos  no  Mosteiro  que  a  liberali- 
dade de  S.  Valério  lhe  permittira 
editicar^  mas  apenas  revestido  da 
dignidade  episcopal,  julgando  que 
a  necessidade  de  receber  visitas 
poderia  perturbar  a  traDquíUidade 
do  claustro,  fèa  de  sua  casa  epis- 
copal  uma  commumdade  de  Cléri- 
gos, PresbiJeros,  Diáconos,  e  Sub> 
diáconos,  que  servião  a  sua  Igre- 
ja, 6  pralicavão  a  vida  commum 
dos  primitivos  christios.  Nenhum 
{lodia  ter  cousa  própria,  nenhum 
sem  esta  condiçâoseordenava.  As- 
sim todos  Os  ecclesiasticos  erão  co- 
mo elle  pobres,  posta  unicamente 
a  esperança  na  divina  misericór- 
dia, e  na  charída<Ie  dos  Fieis,  En- 
fermos o<\  convalescentes,  se  de 
comer  prccisavão  anles  da  hora 
comuiuni,  tinhão  para  isso  per- 
missão de  Santo  Agostinho;  mas 
o  jantar  e  a  ceadevião  ser  servidos 
em  commuDÍdade  a  que  elle  pre- 
sidia. 

Nunca  a  mulher  alguma  foi 
permillidoingresso  nesta  casa,  nem 
mesmo  a  sua  própria  irmã,  viuva, 
e  Superiora  de  fraude  numero  d& 
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▼ii^ens  ;  e  8e  o  dever  pastoral  al- 
guma vez  o  obrigava  a  receber  vi- 
sitas de  mulheres,  ou  a  visitá-las, 
jamais  deixou  de  acompanhar-se  de 
alguns  de  seus  Clérigos. 

Aos  setenta e  seisannos  e dous 
mezes  e  meto  de  sua  idade,  de- 
corridos trinta  e  quatro  depois  de 
sagrado  Bispo,  morreo  Santo  A- 
gostinho  na  Cidade  de  Hyppona, 
em  S6  d^Agosto  do  anno  431,  quan- 
do os  Vândalos  a  ceríav«ào.  As  des- 
graças do  seu  rebanho  lancarào  a 
dor  na  alma  dò  Sanlo  Bis]>o,  que, 
enfraquecido  pela  idade,  nào  leve 
força  para  lhes  resistir.  A  morte 
lhe  poupou  ao  menos  a  desespera- 
ção de  ver  Carthago  em  poder  dos 
Bárbaros. 

Seus  numerosos  Elscriptos, que 
XDÍlagrosaiBente  escaparàio  na  £ua 
Bíbliotheca  ,  quando  os  Vândalos , 
um  anno  depoisi,  incendiário  Hyp- 
poDa,  moii^lavâo  a  332  livros^  com- 
prehendidos  em  93  Obras  difiene fi- 
tes ,  e  que  forao  revistas  pelo  San- 
to Doutor  pelos  annos  de  42 7.  Es- 
ia  revista  produzio  as  suas  Retréh- 
iaçôes. 

Talvez  qne  não  fosse  desagra- 
dável a  muitos  de  nossos  leitores 
ofierecer-^hes  aqui  uma  enumera- 
do destas  Obras ,  que  Iodas  re- 
veilão  o  zêio  e  vigilância  pastoral 
^e  seu  Autbor,  sua  humildade, 
seu  amor  de  Deos ,  dos  pobres ,  « 
da  sua  Igreja.  Até  isse  nos  fora 
bem  fácil ,  pois  que  temos  presen- 
te uma  das  suas  mais  bellas  edi- 
ções— a  da  Congregação  de  S.  Mau- 
ro, feita  em  Paris  no  anno  de  1700, 
e  que  forma  onze  grandes  volu«>es 
de  folio.  Não  cabe  porem  esse  tra- 
balho no  estreito  espaço  que  nos 
prescrevemos,  e  nos  limitamos  a- 
penas  ás  mais  notáveis,  designan- 


do o  anno  em  que  forSo  produzida*. 

As  Confissões  ,  que  levamos 
mencionadas ,  forâo  escriptas  por 
Santo  Agostinho  no  anno  400.  São 
ellas  um  bellissimo  monumento  his- 
tórico, e  como  um  Komanceaneo- 
dotico  do  coração  humano. 

O  Traclculo  da  Fida  Feliz  foi 
por  elle  escripto  quando  entrava 
no  anno  33.°  da  sua  idade. 

Os  SoUloqidos  forão  acabados 
em  Milão ,  como  o  Tractado  d^ 
Immortalidade  da  Alma.  Ahi  mea- 
U10  começou  cile  os  seis  livros  da 
Musica j  a  que  deo  complemento 
depois  de  já  estar  em  Africa. 

Os  dous  livros  dos  Cosiufmt 
da  Igreja  CaiJèoUca^  e  dos  Costur 
mes  dos  Maniclieos^  forão  escriptofs 
em  Roma  pelos  annos  de  387  e  388; 
assim  como  o  Livro  da  Quantida- 
de da  Alma. 

Na  mesma  Cidade  compôs  o 
primeiro  livro  do  Livre  Arbitria. 
Nos  outros  dous  só  trabalhou  pa^ 
sados  sete  annos,  e  quando  já  S9 
achava  em  Africa. 

Em  389  escreveo  os  dous  livroa 
do  Gethcsis  contra  os  Manicheos; 
e  ao  mesmo  tempo  o  íivrodoi^ft- 
tre^  que  é  um  dialogo  com  seu  &- 
lho  Adeodato. 

O  ultimo  fructo  do  refiro  dç 
Sanlo  Agostinho  junto  a  Tha^aa^ 
ia  foi  o  livro  da  Verdadeira  JRefí- 
gião^  pelos  annos  de  390  e  391  ;  i^ 
um  de  seus  mais  bellos  «sciiptos., 
tanto  pela  matéria  como  pelo  es- 
tilo. 

O  livro  da  Utilidade  da  Fé  íoi 
escripto  em  39S ;  no  anno  seguin- 
te o  da  Fé  e  do  Symbolo ;  e  em  396, 
os  seus  Tracíados  sobre  o  Baptis- 
mo e  a  Unidade  da  Igrefa. 

O  Tractado  da  Dmdrina  Chris'- 
Jâ  íoi  (X)meçado  em  397,  e  acabar- 


—  n- 


do  em  4t6.  O  livro  sobre  o  Gene- 
■$it  f  e  os  livros  da  Trindade  foráo 
começndos  no  nnno  de  399. 

A  Cidade  de  Deos ,  destinada 
para  responder  aos  Pagãos,  que  ex- 
probavAo  ao  Christianismo  n  per- 
da de  Knma ,  foÍ  escripla  peloan- 
no  de  410.  Nella  prova  que  o  Ceo 
devia  consolar  da  perda   da    Icrra. 

Os  Tracttuios  da  Remissão  dos 
Peccados ,  do  Baptismo  dos  meni- 
nos ,  e  do  Espirito  e  da  Letra,  fo- 
rSo  escriplos  no  anno  de41S.  Três 
annos  depois  o  Tractado  da  Per- 
feição  da  Justiça  do  Homem. 

Em  418  escreveo  os  dous  li- 
vros da  Graça  de  Jesns  Chrisio ,  e 
do  Peccado  Original.  E  no  anno 
seguinte,  os  dous  do  Matrimonio, 
e  da  Concupiscência  f  e  os  quatro 
da  Alma  e  da  sua  Origem. 

Oito  livros  emprehendeo  San- 
to Agostinho  contra  a  segunda  Res- 
posta de  Juliano^  havia  concluído 
o  sexto  quando  sua  alina  voou  pa- 
ra o  Ceo ,  e  por  isso  a  esta  sua  O- 
bra  se  dá  o  nome  de  imperfeita. 

Muitos  outros  de  seus  traba- 
lhos literários  podianios  ainda  men- 
cionar, e  todos  dignos  de  grande 
apreço,  sem  exceptuar  mesmo  seus 
Sermóes ,  e  suas  numerosas  Car- 
tas\  mas  falta-nos  espaço;  e  sem 
ousar-mos  aventurar  nosso  humil- 
de juiso  sobre  seu  verdadeiro  mé- 
rito, acostar-nos-hemos  ao  que  S. 
Jeronymo  nos  deixou  no  livro  dos 
Doze  Doutores : 


tt  Agostinho  Bispo,  Misse  elle) 
»  voando  como  aguía  poios  cumes 
»  c  altezas  dos  niontes,e  nãocon- 
>i  siderando  as  cousas  bayxas,  muy- 
w  tos  espaços  do  Ceo,  e  muytos 
»  sítios  das  terras,  e  o  circulo  das 
'>  agoas  por  claras  palavras  pro- 
ri  nuncia.  >■, 

Nem  é  também  para  recusar 
o  que  em  modernissimos  tempos 
escreveo  M.  Villemain  nas  suas 
Alelanget  Liiteraires  : 

a  O  mais  admirável  homem  da 
Igreja  Latina ,  {diz  olle)  o  que 
levou  mais  imaginação  a  Theo- 
logia ,  mais  eloquência,  e  até 
sensibilidade,  n  escolástica,  foí 
Santo  Agostinho.  Dai-lhe  outro 
século ;  colocai-o  em  melhor  ci- 
vilisaçÁo,  que  não  appareceria 
homem  dotado  de  génio  mais 
vasto ,  nem  mais  fácil.  Meta- 
physica,  historia,  antiguidades, 
sciencia  dos  costumes,  conhe- 
cimento das  artes,  tudo  Agos- 
tinho havia  abarcado.  Elle  es- 
creveo sobre  a  musica,  comoso- 
bre  o  Livre  Arbítrio;  explicou 
o  phenomeno  intelectual  da  me- 
moria ,  como  raciocinou  sobre  a 
decadência  do  Império  Homano. 
Seu  espirito  subtil  e  vigoroso 
muitas  vezes  consumio  em  pro- 
blemas mysticos  uma  força  de 
sagacidade,  que  seria  sufficien- 
»  te  para  as  mais  sublimes  concep- 
»  ções.  » 


13 


OS  UITIGOS  CÓNEGOS  REGRANTES, 


Éramos  certo  numero  de  amigfot,  qne  eoi^ 
Tersando  muitas  rezes  acerca  das  misérias  e  agi- 
taçOes  da  vida,  quo  no  mundo  se  vive,  e  jul« 
gandu-as  completamente  incomportáveis,  haria- 
mo8  formado  o  projecto  de  nos  retirarmos  para 
alguma  solid&o,  a  Um  de  nella  vivermos  em  re- 
mauM ,  que  ja  nada  podesKc  perturlMir  ;  e  está- 
vamos quasi  determinados.  Para  execução  detlft 
plano  havíamos  imaginado  pôr  em  commomtu* 
do  quanto  possuiamos ,  de  maneira  que  nossas  ' 
divertiam  fortunas  formassem  um  só  património, 
querendo ,  os  que  estávamos  unidos  cm  franca  a* 
mÍ!fadc,  que  esta  uni&o  de  nossos  tiens  fosM 
igualmente  tSo  perfeita  ,  que  qualquer  cousa 
nilo  pertencesse  a  este  ou  áquelle,  mas  que  to- 
dos tivesiíem  direito  ao  que  a  cada  um  pertencia, 
e  que  cada  um  podesse  goiar  do  que  pertencia 
a  todos. 

(ConJisMéei  de  Si.*  Jgoêi. ,  Uv.  6. ,  oy.  14j. 


ieverSo  as  CommunTdacles 
Ecclesiaslicas  seu  estabe- 
lecimento a  Santo  Agosti- 
nho, mas  nem  por  issoel- 
le  lhes  deo  uma  Regra  particular, 
contentando-se  com  o  exemplo  dos 
Apóstolos,  que  haviâo  ensinado  a 
pratica  da  vida  commum ,  e  de 
completa  desapropriação.  E  assim 
permanecerão  por  longo  tempo  ob- 
servando exactamente  os  Cânones 
dos  Concílios ,  e  denominando-se 
Cofiegos ,  nome  qne  os  Gregos  in- 
distinctamente  davão  aos  Ecclesi- 
aslicos  ,  Monges,  Religiosas,  e 
Virgens  consagradas  a  Deos. 

Já  S.  Chrodegando,  elevado 
á  cadeira  episcopal  de  Metz  no  an- 
no  de  742 ,  querendo  acodír  á  re- 
laxação do  Clero  da  sua  Diocese , 
lhe  fez  uma  Regra  particular,  e 
daqui  lhe  veio  o  titulo  de  Funda- 
dor e  Restaurador  da  vida  com- 


mum entre  os  Clérigos.  Por  esta 
Regra  se  modellou  ,  pouco  mais 
ou  menos,  a  que  depois  fez  o  Diá- 
cono Amalario,  quando  no  Conci- 
lio de  Aix-la-Chapelle,  celebrado 
em  816,  se  pretendeo  reformar  o 
Clero.  E  não  foi  ella  observada  so- 
mente pelo  Clero  da  Cathedral  de 
Metz,  mas  pelo  de  toda  a  Dioce- 
se ;  e  até  sérvio  de  molde  para  a 
reforma  de  muitas  Igrejas  de  Fran- 
ça, de  Alemanha,  e  de  Itália. 
Continha  ella  trinta  capitcilos,  e 
era  tirada  dos  Cânones,  das  Obras 
dos  Padres ,  e  principalmente  da 
Regra  de  S.  Bento. 

Quando  Carlos  Magano  come- 
çou de  constranger  todos  os  Có- 
negos a  viverem  vida  commum, 
propos-lhes  a  Regra  de  S.  Chrode- 
g^ando.  A  diflerença  notável  que 
havia  entre  os  discípulos  de  San- 
to Agostinho^  e  os  de  S.  Chrode- 
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gando,  era  que  os  primeiros  re- 
nunciarâo  a  toda  a  propriedade ,  o 
que  os  segundos  não  fízerâo. 

A  relaxação  dos  tempos  sub- 
sequentes abolio  a  pralica  des(a 
vida  commum  dos  Cónegos  em  qua- 
81  Iodas  as  Cathedraes  e  Collegia- 
clas,  e  até  no  mesmo  Cabbído  de 
JVletz.  Principalmente  nas  partos 
do  Occidente,  os  Cónegos,  alem 
de  mergulhados  na  incontinência, 
adquiriào  seus  benefícios  por  infa- 
me commercio  de  Simonia. 

Nào  pôde  o  zelo  de  S.  Pedro 
Damião  ser  insensível  a  estas  des- 
ordens ;  e  com  todas  suas  forças  sup- 
Í>licou  ao  Summo  Pontífice  Nico- 
ao  S/  que  lhe  [K)zesse  um  termo, 
banindo  de  entre  os  Cónegos  a  pro- 
priedade, que  parecia  ser-lhes  per- 
mittida  peia  Regra  d'Aix-la-Cha- 
pelle ,  pois  que  os  nâo  obrigava  a 
renunciar  seu- património. 

Em  Roma  celebrou  o  Santo 
Pontifice  um  Concilio  de  113  Bis- 
pos no  anno  de  1059  ;  e  nelle,  con- 
demnada  a  simonia  e  o  concubina- 
to, se  decretou  que  os  Clérigos 
morassem  e  vivessem  juntos,  |>on- 
do  em  commum  o  que  recebessem 
da  Igrí^ja.  O  mesmo  se  determi- 
nou em  outro  Concilio  celebrado 
por  Alexandre  2  **  no  anno  de  1063. 
Para  aulhorí sarem  a  desapropria- 
ção, e  a  vida  commum  imf)osta  a 
lodos  os  Clori«::os,  se  reiíiontarào 
estes  Concilies  á  instituição  de 
Santo  Afifostinho  ,  e  se  servirão 
dos  setis  dous  Discursos,  citados  por 
S.  Pedro  Damião,  e  que  elle  de- 
nomina De  moribus  Clancorum. 

A  estes  dous  Discursos  se  deo 


o  nome  de  Regra  |)or  contraporia 
çáo  á  d'Aix-la-ChapeIle.  E  coratu- 
do  foi  objecto  de  disputa  entre  mui* 
tos  e  graves  Escriptores,  se  a  ver- 
dadeira Regra  de  Santo  Agostinho 
erão  aquelles  dous  Sermões,  ou  a 
sua  Epistola  109 ,  dirigida  ás  Re- 
ligiosas. O  certo  é,  que  todos  os 
Religiosos  e  Religiosas,  que  se- 
guem a  Regra  de  Santo  Agosti- 
nho, como  tal  reconhecem  aquel- 
la  Epistola. 

Mas  os  Regulamentos  dos  dous 
Concilies,  que  obrigavâo  os  Cóne- 
gos á  desapropriação,  nem  em  to- 
da a  parte  furào  recebidos  ,  e  a  re- 
laxação continuava.  Levou  isto  al- 
guns Cónegos  da  Igreja  de  Avi- 
nhào  a  formar  a  Congregação  de 
S.  Rufo,  de  que  em  tempo  nos 
occuparemos ;  e  pelos  fins  do  sé- 
culo 11.*  Ivo  de  Chartres  reformou 
os  Cónegos  de  S.  Quintim  de  hei- 
louaco.  A  muitas  outras  Igrejas  se 
estendeo  então  esta  Reforma;  e 
ainda  assim  mesmo  os  Cónegos  se 
nãodenominavão  Regrantes  da  Or- 
dem de  Sardo  agostinho ^  antes  pe- 
lo contrário  os  havia  que  se  de- 
nomina vào  da  Ordem  de  S.  Silves- 
tre Papa,  e  outros  de  Santo  Ur- 
bano, Papa  e  Martyr. 

Só  no  século  12.**  é  que  os  Có- 
negos Regrantes  se  revestirão  do 
nome  e  gloria  de  Santo  Agostinho  ; 
só  então  é  que  começarão  a  fazer 
votos  solemnos.  No  anno  de  1110 
tamarão  muitas  Igrejas  a  Regra  de 
Santo  Agostinho,  tirada  da  sua 
Epistola  109.  Pouco  e  pouco  se 
com mun içou  depois  a  algumas  ca- 
sas^  da  Ordem ,  até  que  no  Conci- 
lio de  I^trão,  celebrado  em  1139, 
ordenou  o  Summo  Pontifice  Inno- 
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eencio  C/,  que  todos  os  Cónegos 
Regrantes  se  submettesseni  a  esta 
^legra;  e  foi  enlâo  que  tomarão  o 
1  Jine  de  CV>negos  Regrantes  de 
iSanto  Agostinho. 

Tal  foi  a  épocha  em  que  a  Or- 
dem Canónica  verciadeiramenie  co- 
meçou de  florescer,  tributando-se 
o  maior  respeito  á  observância  que 
nella  se  praticava.  Muitos  Bispos 
restabelecerão  enlào  a  rciífularida- 
de  nas  suas  Igrejas.  Os  quf*  fun- 
davào  JVIosleiros,  davào-lhe  Cóne- 
gos Regrantes  por  moradores,  e  al- 
guns desses  Mosteiros  se  tornarão 
cabeças  de  Congregações  mui  cé- 
lebres. O  de  S.  Victor  de  Paris. 
o  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e 
muitos  outros,  de  que  mais  de  es- 
paço trac taremos  ,  forào  brilhan- 
lissimos  ornamentos  da  Ordem ;  e 
ainda  assim  mesmo,  começando 
com  o  tempo,  que  nada  respeita, 
a  introduzir-se  de  novo  a  rebxa- 
ção,  muitas  outras  reformas  se  tor- 
narão necessárias ,  sendo  delias  a 
mais  geral ,  e  que  abrangeo  todas 
as  diversas  cor|)orações  de  Cóne- 
gos Regrantes,  a  que  no  anno  de 
1339  fez  o  Summo  Pontifico  Bene- 
dicto  1£.*,  formalisando  Constitui- 
ções, que  comprehendem  64  ca- 
pítulos ou  artigos ,  e  decretando 
que  fossem  universalmente  obser- 
vadas. 

Tendo  de  dar  logar  em  nossa 
Galeria  ás  diversas  Congregações 
de  Cónegos  Regrantes,  que  tanto 
concorrerão  para  edificação  dos 
Fieis,  e  explendor  da  Igreja,  jul- 
gámos que  neste  logar  nos  devia- 
mos  limitar  ao  que  resumidamen- 
te deixamos  cscripto  acerca  da  ori- 
gem e  primitivo  desenvolvimento 


da  Ordem  Canónica.  Resumida- 
mente, dizemos  nós,  por  que  ai 
nã(>  consente  o  plano  de  nossa  em* 
preza. 

E  porem  ficaria  incompleta  e8«> 
ta  abreviada  noticia,  se  não  dés- 
semos uma  idea  de  seu  primitivo 
vestuário,  que  era  conimum  a  lo- 
dos os  Cónegos ,  desde  o  começo 
da  sua  iiístituicào .  e  até  aos  fins 
do  século  11.°,  e  começo  do  secu- 
lo  12/,  em  que  todos  elles  toma- 
rão o  nome  de  Regrantes,  e  se 
colocarão  debaixo  da  protecção  de 
Santo  Agostinho,  como  levamos- 
dito. 

Este  vestuário  consistia  em 
uma  aíva,  que  chegava  ao  chão, 
e  em  uma  murça ,  que  punhào  nos 
hombros.  Sobre  ambas  as  cousaa 
usa  vão  de  uma  capa  negra,  e  nel- 
la ura  capêllo  com  que  cobríão  a 
cabeça.  Era  primitivamente  esfea 
capa  fechada  por  todos  os  lados,  e 
apenas  tinha  sobre  o  peito  uma 
pequena  abertura  por  onde  as  mãos- 
poclessem  passar;  mais  tarde  po- 
rem, e  para  maior  commodidade, 
foi  completamoute  aberta  pela  par- 
te de  diante,  mas  conservando  sem- 
pre o  capêllo. 

Quanto  á  cor  da  alva  ou  tú- 
nica dos  primitivos  Cónegos  Re- 
grantes, era  ella  arbitraria,  e  del- 
les  a  trazião  preta,  delles  bran- 
ca, e  alguns  vermelha  ou  roxa.  O 
Summo  l^ontifice  Benedicto  IS.*, 
na  Reforma  Geral  que  fez  desta 
Ordem  ,  decretou  pela  Bulia  de 
1339,  que  os  Cónegos  Regrantes 
somente  usassem  de  branco ,  par- 
do, e  negro,  ou  quasi  negro.  O 
Cardeal  de  Volsey  ordenou  isto  mes»- 


mo  quando  em  1519  reformou  ot 
Cónegos  Regrantes  de  Inglaterra, 
que  nâo  perlenciSo  a  Congregação 
alguma ,  e  que  usando  até  entào 
da  còr  negra,  erSo  denominados 
Cónegos  Regrantes  Negros ,  para 
te  diSerençarem  dos  das  difleren- 
tes  Congregações  a  que  no  mesmo 
reino  se  dava  o  nome  de  Brancos. 
Apesar  com  tudo  daquellaUui- 


la  de  1339,  que  permittia  as  taei 
câres  aos  que  eilarão  em  posse  de 
as  trazer ,  e  quo  queria  que  todog 
os  que  de  futuro  houvessem  de  fa- 
zer alguma  mudança,  fosse  somen- 
te para  a  côr  branca:  —  muitos fò- 
ráo  os  que  adoptarão  as  túnicas 
roxas,  e  Congregações  inteiras  a 
túnica  negra. 
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LCANÇARA  finalmente  a  I- 
A^^greja  a  doce  paz  pela  qual 

trezentos  annos  havia  que 
suspirava.  Reinava  Constantino  , 
o  Grande;  e  entre  os  sumptuo- 
sos tem  pios  y  que  deverão  funda- 
ção á  piedade  deste  Imperador, 
avoltou  o  que  elle  fez  edificar  no 
Palácio  da  Imperatriz  Fausta.  Cha- 
mara-se  anteriormente  Casa  de  La-- 
irâoj  do  nome  de  Plautio  Latera- 
Bo,  Senador  Romano,  aquém  per- 
tencera, e  a  quem  Nero  tirara  a 
vida,  como  implicado  na  conjura- 
<j3o  do  anno  65.  Os  successores  de 
Nero  a  possuirão  até  Constantino, 
que  a  deo  ao  Summo  Pontifíce  S. 
Silvestre.  Foi  nesta  casa  que  a- 
quelle  Príncipe  fez  edificar  uma 
Igreja ,  que  se  chamou  Consfanti- 


Biana,  e  também  I^-rejado  Salva- 
dor, por  que  quando  S.  Silvestre 
a  sagrava  appareceo  sobre  a  pare- 
de a  Imagem  do  Salvador  do  IVlun- 
do.  E  como  o  Imperador  junto  del- 
ia estabelecesse  um  Baptistério,  e 
os  Baptistérios  naquelles  tempos  ti- 
vessem todos  a  imagem  de  S.  João 
Baptista,  deo-se  lhe  tainbem  o  no- 
me de  S.  João  de  Latrâo. 

Foi    esta  Igreja  reconhecida 
sempre  como  Cathedral  dos  Sum- 
ToMO  «.• 


NXo  temais,  rereiti-Tot  de  conttaiicia 
O*  yáê ,  quantos  firmastes , 

No  braço  de  Deos  viro ,  a  Tossa  invicta , 
Não  conAisa,  esperança. 

(Caldas.  —  Traducç.  do  Puim.  30;. 

Imos  Pontifices,  que,  com  excep- 
ção de  dous  ou  três,  nella  habita- 
rão desde  S.  Silvestre  até  que  a 
Cadeira  de  S.  Pedro  se  transferio 
para  Avinhão;  por  que,  depois  de 
outra  vez  restituída  a  Roma,  pela 
Summo  Pontifice  Gregório  11.*,  de- 
corridos 70  annos,  e  achando-se  já 
quasi  arruinado  o  Palácio  de  La- 
trâo, contíguo  á  Igreja,  começa- 
rão os  Summos  Pontifices  de  ha- 
bitar no  Vaticano,  ou  Monte  Ca- 
vallo. 

Se  tivermos  por  completamen- 
te exacta  a  minuciosa  discfipção^ 
que  dos  riquíssimos  ornamentos  da 
Ijrreja  de  S.  Salvador  de  Lalrãonot- 
oflerece  o  Chronista  da  Ord^emdod 
Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agos- 
tinho, o  nosso  Portuguez  D.  Ni- 
colao  de  Santa  Maria,  no  1.*  <*^ 
pitulo  do  3.**  livro  da  sua  Chroni*- 
ca —  poucos  templos  tem  existido 
no  mundo  com  mais  pasmosa  ma- 
gnificência. 

Vendo  mais  tarde  S.  Leflol.* 
que  os  Clérigos  desta  Igreja  care- 

j  cião  de  reforma,  pelo  anno  de  4*40 
se  sérvio  para  esse  fim  de  S.  Ge- 
lasio,  que  depois  foi  um  de  seus 
successores,  e  que  havia  sido  dis- 
cípulo de  Saato  Agostinho.  Então 
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começarão  elles  a,  viver  em  com- 
mum;  e  na  observância  dos  Câno- 
nes Apostólicos  permanecerão  mui- 
toâ  annos,  até  que  dando  ingresso 
a  alguma  relaxíiçíio,  se  tornou  ne- 
cessária outra  reforma,  que  foi  de- 
vida ao  Summo  Pontífice  Alexan- 
dre 2/ 

Hh  via  elle  sido  Conf^go  da  Con- 
gregação de  S.  Frigdiano  da  cida- 
de de  Lnca,  na  1  (alia,  e  desla  Con- 
gregação chamou  Cónegos  em  lOGl 
para  reformar  a  Igreja  de  La  irão. 
Em  1063  celebrou  um  Concilio  em 
Roma,  no  qual  se  tractou  da  Re- 
forma dos  Cónegos.  Foráo  os  de 
Latráo  submetlidos  á  observância 
do  que  neste  Concilio  se  decretou; 
e  a  sua  líçreja  foi  declarada  cabe- 
ça de  muitas  communidades,  que 
delia  dependiào,  e  que  desde  en- 
tão formarão  uma  Conii:regaçào,que 
tomou  o  nome  de  Latráo,  e  era 
separada  da  de  S.  Frigdiano  da 
Cidadi^  de  Liica. 

Desde  o  tempo  de  S.  Leão  1.°, 
e  por  mais  de  800  a n nos,  possui- 
rão os  Cónegos  Reirrantes  de  La- 
tráo esta  Idfreja,  até  que  sendo  e- 
levadoá  Cadeira  de  S.  Pedro  o  Sum- 
mo Pontifico  Bonifácio  8/,  no  an- 
no  de  H94',  delia  os  expulsou,  sub- 
0tit uindo-os  por  Cónegos  Seculares. 
A  Congregação  de  Latrão  começou 
eutáo  a  declinar,  e  se  extiniruio 
pouco  tempo  depois,  perdendo  to- 
dos os  seus  Mosteiros,  secularisan- 
do-se  alguns,  e  sendo  dados  outros 
a  diversas  Ordens. 

Quasi  conto  ecincoentaannos 
depois,  no  de  144^  ,  forão  os  Có- 
negos Regrantes  restabelecidos  na 
sua  antiga  lí^reja  pelo  Summo  Pon- 
tífice Eu«:enio  4>.\  sendo  tirados  da 
Con2:regação  de  S.  Friíífdiano,  ou 
de  Santa  Maria  de  FrUonaire\  e 


não  comludo  sem  gravíssimas  con- 
tradicções  da  parte  dos  Cónegos 
Seculares,  que  tanto  malinarào  que, 
ainda  no  tempo  do  Summo  Pontí- 
fice Nicolao  b\  em  1447,  conse- 
guirão ser  restituídos  á  posse  da 
mesma  Igreja  conjunctamentecom 
os  Regrantes,  mus  sob  condição 
de  com  elles  se  nào  embaraçarem, 
e  alé  de  nem  com  elles  assistirem 
no  coro. 

Era  impossível,  que  espiritós, 
tão  fortemente  indispostos  uns  con- 
tra outros,  |)odessem  por  uíuito  (em- 
po viver  em  perfiMta  união.  Fales* 
cendo  Nicolao  5.°,  e  succedendo- 
Ihe  Calixto  3.°,  que  era  Hespanhol^ 
querendo  ganhara  amisade dos  Ro- 
manos, tornou  a  mandar  osCone«> 
gos  liegrantes  para  os  seus  Mos-* 
Leiros,  e  restabeleceo  os  Seculares^ 
cassando  tudo  o  que  pelo  Summo 
Pontífice  Eugénio  4."  havia  sido 
ordenado. 

Parecerá  que,  depois  de  (an- 
tas revoluções,  já  os  Cónegos  Re^ 
gnintes  deverião  para  sempre  re- 
nunciar á  posse  da  Igreja  de  La- 
tráo;  e  comtudo  renascerão  suas 
esperanças  em  1464,  vendo  que 
depois  da  morte  de  Pio  S.°,  que 
havia  succedido  a  Calixto  3.°,  fora 
elevado  ao  Pontificado  Pedro  Bar- 
bo, que  tomou  o  nome  de  Paulo 
4.''  Tinha  elle  sido  um  dos  Com- 
missa  rios  nomeados  pelo  Summo 
Pontifico  Eugénio  4.**  para  visitar 
a  Igreja  de  La  trilo,  e  havia  reco- 
nhecido a  negligencia  dos  Cone- 
íTos  Seculares  no  Serviço  Divino. 
E  com  eíTeito  forão  os  Cónegos 
Regrantes  restituídos  no  começo 
deste  Pontificado,  entrando  emso- 
lemne  procissão,  acompanhados  dos 
princi pães  Ofliciaes  do  Summo  Pon- 
tifice,e  de  grande  multidão  de  povo. 
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Sete  annos  depois,  em  1471, 
apenas  Paulo  S.*  cessou  de  viver, 
ainda  os  Cónegos  Seculares  entra- 
tAo  violenlamenle  no  Mosteiro  com 
gente  armada,  e  pela  ultima  vez 
delle  expulsarão  os  Cónegos  Re- 
grantes, mettendo  tudo  a  sacco, 
e  apoderando-se  de  todos  os  seus 
papeis. 

Em  balde  apresentarão  elles 
muitas  supplicas  ao  Summo  Pon- 
tífice Sixti)  4.",  successor  de  Pau- 
lo *.*  Limi(ou-se  o  novo  Pontífice 
a  uma  Bulia  de  IVlaio  de  1472.  pe- 
la qual  Ib^s  confirmava  o  tilulode 
Cónegos  Rejírantes  de  S.  Salvador 
de  Latrào.  E  finalmente  em  1483, 
por  cumprir  um  voto  que  fizera, e 
vendo  em  paz  tod.-i  a  Itália,  fpzno 
meio  de  Roma  edificar  uma  Igrtja 
com  a  invocação  de  N.  Sr.*  da  Paz, 
e  a  deo  aos  Cónegos  Regrantes, 
que  neila  'se  tem   conservado. 

Assim  mesmo  ainda  os  Cóne- 
gos Regrantes  nâo  desistirão  de 
suas  tentativas  para  voltarem  á 
posse  da  Igreja  de  Latrão;  e  pa- 
rece que  o  Summo  Pontifico  Pio 
4.*  nella  os  tornaria  a  restabelecer, 
se  a  morte  o  nào  surprehendesse. 
£rígio  elle  com  tudo  dezeseis  de  seus 
Priorados  em  Âbbadias. 

No  tempo  em  que  escrevia  o 
citadoChronista  D.  Nicolao  de  San- 
ta Maria  (1667),  e  mesmo  no  co- 
meço do  passado  século,  tinha  a 
Congregação  de  Latrào  124.  Mos- 
teiros, afora  trinta  de  Conegas,  que 
lhes  estavâo  subordinados,  e  o  Se- 
nhorio das  Ilhas  de  Tremiti,  no  mar 
Adriático,  e  das  dependências  do 
reino  de  Nápoles. 

Os  Cónegos  da  CongrejraçSo 
de  Latrão  jejuão  durante  o  Adven- 
to, e  todas  as  sextas  feiras  do  an- 
uo, excepto  no  tempo  Paschal.  Abs- 


tem-se  de  comer  carne  em  todas 
as  quartas  feiras,  e  jejuão  também 
nas  segundas,  quartas,  e  sabba- 
dos,  desde  a  Festa  da  Exaltação 
da  Santa  Cruz  até  a  Paschoa.  El- 
les fazem  um  quarto  voto  de  não 
acceilar  Beneficio  algum  sem  per- 
missão do  Capitulo  Geral. 

Consiste  seu  vestuário  em  uma 
sotana  ou  túnica  de  sarja  branca, 
por  cima  delia  um  roquete  muito 
encrespado,  e  usào  de  barrete  es- 
tando em  casa.  No  coro,  tanto  de 
verào  como  de  inverno,  pôom  so- 
bre o  roquete,  scMii  murça,  uma 
sobrepeliz;  e  quando  sahem  ,  ser- 
vein-se  de  uma  capa  negra  á  ma- 
neira dos  Ecciesiasticos. 

Tem  por  armas  em  campo  a« 
zul  a  imagrm  de  N.  Sr.*  com  o  Me^ 
nino  Jesus  nos  braços;  na  piírte su- 
perior a  Santíssima  Face  do  Ro- 
dem ptor,  e  na  inferior  uma  águia 
negra ;  á  direita  S.  João  Rvange*^ 
lista,  e  á  esquerda  Santo  AgosLi-* 
nho.  O  escudo  é  adornado  de  mi« 
tra  e  bago  de  que  os  Abbadesdes» 
ta  Congregação  se  servem ,  quan- 
do em  dias  festivos  se  paramentâo 
com  hábitos  pontificaes.  Conta  es» 
ta  Congregação  muitos  Santos  Ca- 
nonisados,  assim  como  vinte  e  um 
Pontifices,  que  fonio  :  —  S.  Leão 
1/_S.  Félix  ;{/— S.  Gelasiol/— 
Honório  1.* — S.  Sérgio  1.* — Gre^ 
gorio  2."—- Estevão  3.°— Paulo  1.* 
— Paschoa  I  1.** — Eugénio  ô/ — Ser*- 
gio  S.° —  Leão  4.'' —  Benediclo  S.* 
—  Benedicto  4.*" — Leão  8.* — Ale- 
xandre S.° — Honório  2.* —  Innocen- 
cio  2.**- —  Alexandre  3.* —  Innoo^n* 
cio  3.* — Honório  3.*  Teve  alem 
disso  muitos  Cardeaes,  Bispos ,  a 
grande  numero  de  pessoas  illuslrea. 
por  sua  piedade  e  saber. 


to 


AS  CONGREGiCOES 
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SANTA  MARIA  DO  PORTO  DE  RAVJSNNA,  NA  ROMANDIOLA-^DE  CELLB-rOLÃNE 
^DE  MORTARIA—DE  CRESCENZAGO—DE  S.  FRIGDIANO  DE  LUCA  — 

UNIDAS  A"  CONGREGAÇÃO  DE  LATRJO, 

os    CONSOOt   RBGRANTBS    DB    LATBÃO    ftk    POLÓNIA,     B    MA    MOBATIA. 


E  pela  muita  aoltnra,  e  desaforameBlo  9» 
dí^  ha  no  muiido ,  e  pelo  grande  perigo  cpaa 
ai  almas  correm  de  se  perder ,  o«  Santoa  Padrta 
movidos,  e  ensinados  do  Espirito  Santo ,  inrfii- 
tario  a  vida  cummua  dos  Mosteiros,  onde  hoi- 
Tesse  uma  mediania  para  passar  a  Tida ,  e  sa 
curlassc  tuda  a  demasia  com  que  se  perde  a  ai» 
ma,  e  nSo  íaltasse  occasifto  a  quemqaiíetseiMU 
apertar  com  aspereia  seu  corpo. 

(Fr.  Thomé  de  Je$u$.  —  Trabtdhêê  de  Jetus]^ 


AS  praias  do  mar  Adriá- 
tico, junto  do  porto  de 
Ravonna,  na  ilomandio- 
la,  fundou  uma  Congre- 
gação do  mesmo  nome  o  Venera* 
vel  D.  Pedro  de  Honestos ,  natu- 
ral de  Ravenna,  e  da  illuslre  ia- 
milia  deste  appellido.  Vira-se  elle 
a  ponto  de  acabar miseramente em 
um  naufrágio;  fez  voto  de  edificar 
tim  templo  em  honra  da  Santíssi- 
ma Virgem,  se  de  tal  perigo  o  des- 
apressasse,  e  o  cumprio  edifican- 
do-o  na  praia  do  mar  Adriático, 
junto  de  Ravenna.  Ura  Mosteiro 
i^hi  se  estabelecido,  que  depois  se 
tornou  cabeça  de  uma  Congrega- 
ção de  Cónegos  R.f*grantes;  por 
que  D.  Pedro  de  Honestos,  jun- 
tando muitos  Clérigos  com  quem 
vivia  em  communidade,  lhes  deo 
Cimstituicões  e  Estatutos  táo  con- 
form«s  á  Divina  Esi^riplura,  «aos 
sagrados  Cânones,  e  doutrina  dos 
Santos  Padres,  que  o  Suiumo  Pon- 


tífice Paschoal  2/  os  confirmou,  € 
mandou  guardar  por  Breve  de  •! 
de  Dezembro  de  L 11 8.  Muitos  Mos- 
teiros se  suhmetterâo  depois  ao  de 
Santa  Maria  do  Porto  de  Raven- 
na; e  D.  Pedro  de  Honestos,  de- 
|)ois  do  o  governar  durante  alguns 
annos,  se  desprencleo  da  vida  ter- 
rena em  29  de  Julho  de    U19. 

Teve  a  Congregação  de  San* 
ta  Maria  do  Porto  de  Ravenna 
oito  Mosteiros,  de  que  os  princi- 
paes  forào  —  o  de  Santa  Maria  cia 
Cxíridade^  em  Veneza  —  o  de  San- 
ta Maria  do  F^ao^  em  Ferrara  — 
e  o  de  S.  Bartkolomen  ,  fora  de 
Manlua.  Depois  de  varias  vicissi- 
tudes se  unio  esta  Congregação  á 
Lateranense,  no  anno  de  1420. 
Seu  vestuário  consistia  em  uma 
sotana  branca,  um  roquele,  uma 
capa  preta,  e  uma  murça  de  sar- 
ja pardacenta, 

Florescerão  nesta  Congrega- 
ção alguns  Varões  insignes  em  Sase 


fil 


tidade;  e  tal  foi  seu  fundador,  e 
primeiro  Prior  D.  Pedro  de  Ho- 
nestos—  o  Santo  Bispo  Aidobi an- 
do—  o  Bispo  Santo  Ubaldo,  e  vá- 
rios outros. 

Como  o  primitivo  Mosteiro  de- 
morava a  três  milhas  de  Kavenna, 
e  fora  muitas  vezes  arruinado  pe- 
ias guerras ,  os  Cónegos  Regran- 
tes o  transferirão  para  a  Cidade  no 
anno  de  1503.  Havia  ellecomtudo 
merecido  sempre  a  maior  vtjnera- 
<jao,  e  ficou  perpetuado  nos  ver- 
sos de  Dante  Alighieri,  e  de  Fran- 
cisco Petrarcha.  O  1.%  que  vivia 
pelos  annos  de  1320,  o  celebrou 
no  seu  Cântico  do  Paraiso ;  o  2.^ 
que  vivia  pelos  annos  de  13ôO,  no 
seu  Tractado  da  V^ida  Solitária. 

Existio  a  CongregacjSo  de  S. 
Thiago  de  Celle-Volane,  tão  pou- 
•co  considerável  pelo  |>equeno  nu- 
mero de  seus  Mosteiros,  que  até 
66  ignora  o  anno  da  sua  fundação. 
Com  a  invocação  de  S.  Tbíago  se 
fundou  seu  primeiro  Mosteiro  em 
um  sitio  chamado  Celle-Volane,  no 
centro  de  um  espesso  bosque,  e  ro- 
deado de  pântanos,  que  danavão 
os  ares.  Os  Religiosos  continuamen- 
te feridos  de  enfermidades,  se  vi- 
irão  obrigados  a  o  al>andonar.  Lá 
permaneceo  comtudo  um  santo  ho- 
mem em  qualidade  de  Prior,  que 
desejando  estabelecer  observa  ncias 
legulares,  outro  recurso  nào  teve 
mais  que  cedê-lo  á  Congregação 
Xateranense,  no  anno  de  1424.  Mas 
por  que  a  sua  habitação  se  torna- 
ira  impossível,  foi  transferido, com 
permissâodo  Summo  Pontifice  Mar- 
tinho ò."",  para  uma  Leprosar ia  con- 
cedida pelo  Duque  Nicolao,  e  de- 
pois ainda  para  dentro  da  Cidade, 
quando  em  1506  se  tractou  de  a 


fortificar  e  engrandecer,  sendo  en- 
tão dedicada  a  Igreja  a  S.  João 
Baptista,  e  erecta  em  Abbadiape^ 
lo  Summo  Pontifice  Pio  õ.%no  an^ 
no  de  1066. 

Esta  Congregação  de  Celle- 
Volane,  que  também  se  unioáLa- 
leranense,  tinha  um  trajo  difieren- 
te  na  cor  e  na  forma  ^  ignora-se 
|>orem  qual  elie  fosse. 

No  plaino  que  divide  as  ter- 
ras de  Pavia  das  de  Nevaria,  ha- 
via um  sitio  que  se  chamava  «S't7t;a 
Bela  pela  frescura  de  seus  bosques, 
e  que  depois  se  chamou  Mortaria, 
desde  a  matança  que  aili  fizera  o 
Imperador  (-arlos  Magno,  dando 
batalha  a  Didiero,  ultimo  Rei  dos 
Longobardos,  que  nella  perdeo  a 
coroa  e  a  liberdade.  Neste  sitio, 
para  a  parle  do  occidente,  e  em 
terras  suas,  edificou  Adão,clerígp 
rico  e  nobre,  em  1160,  um  magni- 
fico templo  com  a  invocação  da 
Santa  Cruz.  Primeiramente  o  deo 
elle  a  Monges ,  que  ires  annos  o 
possuirão;  mas  foi  depois  occupa- 
do  por  Cónegos  Regrantes,  com 
approvação  do  Summo  Pontifice 
Gregório  7.* 

Forao  eltes  fi:overnados  por  D. 
Gandulphode  Garlasco,  e  logo  de- 
pois de  sua  morte  por  D.  Ayraldo, 
varão  de  grandes  letras  e  virtudd, 
que  mais  tarde  foi  Arcebispo  de 
Génova.  Debaixo  do  seu  goveirgp 
é  que  cresceo  e  floresceo  a  Con- 
gregação de  Mortaria,  que  contan- 
do já  14  Mosteiros  em  tempos  da 
Summo  Pontifice  Innocenciô  £."*,  e 
pelos  annos  de  1134 — veio  depois 
a  ler  4fi  Mosteiros,  e  muitas  Pa- 
rochias. 

Desde  o  começo  do  8/  seeulo 
possuiâo  08  BenediclJnDS  a  Igjrejia 
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de  S.  Pedro  Ceo  de  Ouro  de  Pa- 
via >  depois  que  Luilprando,  Rei 
dos  Lombardos  ,  nella  dejiositara  o 
corpo  deStinio  Agostinho.  Carecia 
de  reforma  ;  e  no  cometo  do  sécu- 
lo 13,  em  l<23,a  deooSummo  Pon- 
tífice Honório  3.*  aos  Gone»:os  Ke- 
granles  da  Congregação  de  Mor- 
taria,  querendo  que  esle  MDSteiro 
para  o  fuluro  fusse  cabeça  da  mes- 
ma Congregai^ào.  Grande  diíQcul- 
dade  liv€*ràoellesem  consentir  nes- 
ta transferencia;  e  af>enas  morreo 
o  Pontífice,  pretenderão  sustentar 
a  superioridade  de  Santa  (^ruz  de 
Mortaria;  mas  em  l€á8  lhesord(*- 
nou  Grejçorio  9.*  que  obedecessem 
ao  Abbade  de  S.  Pedro  Ceo  de  Ouro. 
Teve  (ambem  esta  Cc)ngreí»"a- 
^ão  de  unir-se  á  Lateranense  pelos 
annos  de  1449^  com  approvaçàt»  do 
Summo  Pontifice  Nicolao  5/  Nel- 
la haviào  Qorescidn  muitas  pessoas 
lUustres  em  santidade,  nascimen- 
to,  e  dignidades.  Taes  forào  o  Car- 
deal S.  Guarino,  da  família  dos 
Fuscarios  de  Bolonha ,  Bispo  de 
Palestrina  e  Cardeal,  falescidoem 
1159: —  Alberto,  Bispo  de  Ver- 
celli ,  e  depois  Patriarcha  de  Je- 
rusalém, Legislador  dos  Carmeli- 
tas:— D.  Ayraldoe  D.  Jacobo,crea- 
dos  Arcebispos  de  Génova,  aquel- 
le  em  1099,  e  este  em  1341:  — 
D.  Bernardo,  Bispo  de  Pavia,  pe- 
los annos  de  1116:  —  D.  Oberto, 
Bispo  de  Tortona  :  —outro  do  mes- 
mo nome,  Bispo  de  Bobio,  e  mui- 
tos outros. 

A  três  milhas  de  IVIiiao,  no 
burgo  de  Crescenzago,  se  fundou 
pelos  annos  de  1140  um  conside- 
rável Mosteiro  com  a  invocação  de 
Santa  Maria.  Foi  delle  primeiro  Pre- 
posito  um   nobre  Milanêz  chama- 


do Otto  de  Morbi ;  e  ta]  foi  a  ob* 
servancia  da  instituição  canónica 
que  nelle  se  practícava ,  que  em 
breve  tempo  muitos  outros  Moê* 
teiros  se  lhe  juntar<'io,  formando  a 
Congregação  de  Santa  Maria  de 
Crescefizago. 

Floresceo  ella  principalmente 
em  tempos  do  Summo  Pontifice  Un- 
bano  3.'',  que  pelos  annos  de  1180 
fundou  em  uma  quinta  e  herdade, 
que  fora  de  seus  pais,  no  campo 
de  Milào  junto  a  Pavia,  um  Mos- 
teiro dedicado  ao  glorioso  Martyr 
S.  Jorge,  e  nelle  poz  Cónegos  Re- 
«rrantes  de  Santo  Agostinho,  unin- 
do-o  a  Congregação  de  Crescena:a<- 
go  |)or  Breve  de   li 86. 

Também  esta  Congregação  ba* 
via  produzido  muitas  pessoas  no- 
táveis, como  D.  Thomaz  de  Mi- 
lào, creado  Presbítero  Carde*al  por 
Innocencio  «.* — o  Mestre  D.  Al- 
bino,  também  de  Milào,  feito  Diá- 
cono Cardeal  por  Lúcio  3.*  —  eva*^ 
rios  Bispos.  Mas  decaindo  com  o 
andar  dos  tempos,  a  |K>n(o  de  ex- 
istir um  só  Ctmego  em  Crescen- 
zago, foi  incorporada  na  Congre- 
gação Lateranense,  no  anno  d^ 
Í5Ò«. 

A  Congregação  deS.  Frigdia* 
no  da  Cidade  de  Luca ,  que  ou- 
(Vóra,  e  no  Pontificado  d'Alexan- 
dre  â.*,  servira  para  reformar  a  La- 
teranense. veio  também  com  o  vol- 
ver dos  annos  a  carecer  de  refor- 
ma  ;  e  no  século  16.*  se  unioáquel- 
la  que   reformara. 

Fora  seu  fundador,  no  anno 
de  566,  S.  Friídiano,  natural  de 
Hybernia,  ou  de  Fscossia,  filhode 
Ullachio,  Rei  d'Ultonia,  e  Cóne- 
go da  CongretraçàodeLaírSo.  No- 
meado Bispo  de  Luca  pelo  Summo 
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Pontífice  Pelagio  l.\  em  vinte  e 
oito  anmis  que  occupou  a  cadcMra 
episcopal^  edificou  e  consag^rou  vin- 
te e  oilo  Iji^rejas  Bapiisinaes  e  I^a- 
rochiaes,  de  que  foi  principal  a  dos 
três  Santos  Levitas  Estevão,  Lou- 
renço,  e  Vicente;  e  junto  desta 
fundou  um  Moslt^ro  de  Contgos 
Regrantes  de  Santo  AiTostinho. 

Cbamou-se  df^pois  esla  Igreja 
de  S.  Krigdiano,  por  se  achar  ml- 
la  sepultado  o  santo  c(>r|)o  de  seu 
fundador.  Foi  deste  Mosleiro  que 
procederão  muitos  outros  de  Tos- 
cana ;  e  de  todos  elles  se  firmou 
a  Ci)ngregaçào denominada  Frijrdi- 
onaria,  composta  de  quatorze  Mos- 
teiros. Deo  eila  á  Igreja  um  Pon- 
tifico, que  foi  Lúcio  á.*,  natural 
de  Bolonha,  que  em  tempo  de  Có- 
nego Regrante  se  chamou  D.  Ge- 
rardo. Deo-lhe  mais  quinze  Car- 
deães,  um  Patriarcha,  e  muitos 
Bispos.  O  Prior  de  S.  Frigdinno 
usava  de  Mitra  e  Bago,  e  tinha 
jurisdicçáo  episcopal  nas  Igrejas 
luas  aonexas. 

•^^ 

A  Historia  não  fixa  o  tempo 
em  que  a  Ordem  Canónica  fui  na 
Polónia  introduzida.  Lá  floresceo 
ella  corotudo;  lá  havia  cinco  di- 
versos Institutos  —  o  de  Cónegos 
Regrantes  de  Latrâo  —  do  Santo 
Sepulchro  —  de  Premonstrato — do 
Espirito  Santo,  inSaxia —  e  da  Pe- 
nitencia dos  Martyres.  Pede  a  boa 
disposição  de  nossa  Galeria ,  que 
mais  tarde,  e  mais  opportunamen- 
te,  nella  demos  logar  aos  quatro 
ultimes,  que  primeiramente  nos  de- 
sejamos occupar  de  quanto  é  rela- 
tivo á  Congregação  de  Latrâo. 

Erão  os  Cónegos  Regrantes 
de  Latrâo,  na  Polónia,  divididos  em 
^es  Congregações,  ou  Provincias. 


A  l/,  e  a  mais  antiga,  foi  a  de 
Trzemeszno^  ou  Tremesse^  na  Dio- 
cese de  Gnesne,  c<»m  vários  Mos- 
teiros e  Parochias  delia  dependen- 
tes.—  Nesta  Abbadia  repousava  o 
corpo  de  Santo  Adalberto  Martyr, 
Arcebispo  de  Gnesne. 

A  2.*  se  chamava  Czerlcenene^ 
na  Diocese  de  Posnan  ;  e  tinha  tam- 
bém alguns  Mosteiros  de  sua  de^ 
pendência. 

A  Congregação  de  Cracóvia 
era  a  3.*  Devera  ella  antes  chamar- 
se  de  Casimiria^  pois  que  seu  prin- 
cipal Mosteiro,  o  dí*  Corpn%  Christiy 
era  situado  nesta  Cidade,  se|)ara- 
(la  de  Cracóvia  unicamente  pelo 
Vistulla.  Foi  este  Mosteiro  funda- 
do por  Casimiro  «.*,  Kei  de  Poló- 
nia, no  anno  dt  l;)4á,  por  occa- 
síào  da  milagrosa  invenção  do  San- 
liâsimo  Sacramento,  roubado  por 
uns  herejes  ,  e  por  elles  lançado, 
com  o  cofre  em  que  se  achava,  na 
grande  la^ôa  chamada  ilíb//a,juo« 
to  da  Villa  de  Vavel,  onde  foi  reco- 
nhecido pelos  muitos  resplandorei 
nue  de  noite  desciào  sobre  a  lag:oa, 
ouvmdo-se  musicas  d  Anjos;  e  ti* 
rado  delia  com  redes  de  arrastar ^ 
foi  restituido  á  sua  Igreja  em  so- 
lemne  procissão  pelo  Bispo  de  Cra- 
cóvia. Este  prodigio  refere  larga- 
mente o  citado  Chronista  D.  Ni- 
colao  de  Santa  Maria,  no  liv.  3.% 
cap.  13,  onde  acrescenta: 

a  E  por  que  a  dita  Igreja  es- 
>9  tava  quasi  arruinada,  o  mesmo 
99  Rei  Casimiro  s/,  levado  da  de- 
9j  vação,  a  mandou  fundar  deno- 
99  vo,  com  hum  Mosteiro  junto  a 
99  ella  pêra  Cónegos  Regrantes  de 
99  S  Agostinho,  que  de  dia  e  de 
>9  noite  louvassem  a  Deos  no  divi- 
M  no  Sacramento;  a  cuja  honra sa- 
n  grou  e  dedicou  a  Igreja  o  Bispo 
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n  de  Cracóvia  no  anno  de  1405 
n  em  dia  da  AnDuncíação  da  Vir* 
n  ^em  Maria ,  e  Encarnação  do 
y9  hlho  de  Deo8,  sendo  ja  Hey  de 
99  Polónia  Uladislao  S/  do  mime 
99  (aquelle  que  fundou  a  Uníversi- 
99  dade  de  Cracóvia)  o  qual  nào 
>9  menos  pio  e  devoto  do  Sandssi- 
99  mo  Sacramento  que  el-Key  Ca- 
H  simiro,  acrescentou  as  rendas  do 
>>  dito  Mosleiro  de  Corpus  Chris- 
99  ti  deCasimiria,  e  o  numero  dos 
M  Cónegos  Regrantes,  pêra  que 
M  com  mayor  solem nidade  se  ce- 
99  lebrassem  no  dito  Mosteiro  os 
M  Oílicios  divinos,  e  ouvesse  Laus 
99  percnnis,  e  o  culto  divino  se  a- 
^  crescentasse  em  tudo.  99 

Cinco  Mosteiros  havia  na  Po- 
lónia, e  muitos  na  Lithuania,  que 
desta  Congregação  dependido.  Os 
principaes  fbrâo  o  de  Vihia^  edi- 
ficado por  Mi^fuel  Patz,  e  o  de 
Sichmi^  por  Carlos  Kotievicz^  am- 
bos grandes  Generaes  de  Lithua- 
nia. 

Nesta  Congregação  floresce- 
rão muitas  pessoas  em  santidade  e 
sciencía.  Em  santidade  tem  pri- 
meiro logar  o  Bemaveníurado  Sta- 
nislao  de  Casimiria,  Religioso  do 
Mosteiro  de  Corptis  Ckristi^  onde 
norreo  no  anno  de  1489.  O  B.  Adào 
Sibonío ,  que  foi  Prior  do  mesmo 
Mosteiro  ;  e  os  BB.  Nicolao  de 
Radomsco,  Nicolao  de  Biecz,  João 
de  Lesblin,  João  de  Nissa,  Este- 
vão Smolenski  ,  e  muitos  outros. 
Em  sciencra  e  mais  excellenles 
partes,  D.  Nicolao  Nyzyki ,  de- 
pois Bispo  de  Cheimno,  D.  André 
Strembosk,  D.  Mathias  Gaszynski, 
Dí.  Martinho  Ciecierski,  e  D.  Pau- 
lo Nolenski,  e  outros  que  por  bre- 
vidade omittimos. 

Consistia  o  habito  destes  Có- 


negos Regrantes  em  uma  sotanà 
branca,  com  uma  espécie  de  ro* 
quete  sem  mangas,  em  forma  de 
escapulário,  que  descia  até  ao  meia 
do  corpo,  e  ahi  se  alargava,  e  o 
rodeava.  Por  cima  deste  roquete, 
que  se  chamava  «Sarracmm,  usa- 
vào  de  uma  capa  negra,  que  che^ 
gava  até  ao  joelho ,  e  da  sobrepe^ 
liz,  que  punbào  por  cima  do  Sar-- 
racmm,  com  ca pêl lo  ou  murça  pre<> 
ta.  Em  alguns  Mosteiros  em  logar 
de  sobrepeliz  usavâo  de  roquete. 
Esta  Congregação  tinha  por 
Armas  um  Calíx  coroado  de  uma 
Hóstia,  em  memoria  talvez  dogran* 
de  prodigio,  que  mencionamos. 

Foi  organisada  na  Moravia^ 
no  começo  do  século  16.*,  a  Con- 
gregação de  Todas  0$  Santos  de  Ol^ 
muiz^  e  o  Mosteiro  do  mesmo  no- 
me foi  fundado  pelos  Cónegos  8o«- 
bre  as  rui  nas  do  de  Lanestron,  que 
havia  sido  devastado  pelos  herejes 
no  anno  de  \4t^t^  pouco  antes  do 
Pontificado  de  Alexandre  6.*  João 
Stiakoka ,  que  foi  seu  primeiro  Pre- 
posito,  e  os  outros  Cónegos- y  o  fi- 
zerão  edificar  á  sua  custa.  Outros 
Mosteiros  se  lhe  unirão  enlâo,  e 
reconhecerão  por  cabeça  o  de  Ol- 
mutz,  com  ap|>ro/ação  doSummo 
Pontifice,  que  lhes  concedeo  o  ti* 
tulo  de  Cónegos  Regrantes  deLa- 
trão,  com  todos  os  privilégios  que 
na  Itália  tinhão^  izen(ando-os  da 
jurisdicção  dos  Ordinários,  e  re- 
cebendo-os  debaixo  da  protecção 
immediata  da  Santa  Sé.  O  Rei 
Uladislao  lhes  concedeo  (ambem 
muitos  privilehios  em  1510,  e  os 
tomou  debaixo  de  sua  protecção. 
O  Geral  desta  Congregação 
usava  de  Mitra  e  Bago,  e  tinha 
assento  nos  Estados  da  Moruvia. 


IS  COlCiS  BEGRAHTES  DE  LÁTRiO. 


Vítpí  poif  tixtu  cm  prrr^tn  unilo  de  «pi- 
rito  e  iJe  conifXu:  e  hunrsi  ■  Deu*  udim  Mi 
outrui ,  jioii  que  vói  *uii  Dl  Teinplua  eia  %\im 
tUv  baLilB. 

(Santo  Âsoilinht.  —  Bpiil.  IW). 


JcoosA  certa  [diz  o 
Chronisla  D.  Nico- 
iao  de  Santa  Maria, 
'■Q  Livro  li.  cap.  «}, 
.  ;queassicomona  pri" 
jt  .i(T(.  .^niiliva  Igreja  houve 
i^.".k!a..5Kciua8  Ordens  dislin- 
»»  ctas  de  Rdigiosos,  a  saber,  de 
»»  Clérigos  Cónegos,  e  de  Monges, 
n  differenles  não  só  no  nome,  mas 
n  no  habito,  e  na  proflissão:  assi 
»>  tombem  houve  sempre  duas  Or- 
n  dens  dislinctas  de  Religiosas, 
n  hOas  que  se  chaoiavâo  virgens 
»  Clericaes,  ou  Conegas,  e  outras 
n  Virçenã  Monacbaes,  ou  Freiras, 
M  differentes  não  só  no  nome,  mas 
*>  no  habito,  por  que  as  Canónicas 
i>  traEtáo  habito  branco,  e  as  Mo- 
»  nachaes  preto.  »  E  nós,  ainda 
•que  levamos  dito  que  Santo  Agos- 
tinho foi  instituidor  dos  Cónegos 
Regrantes,  poríjue  foi  o  primeiro 
■que  fez  virer  os  Clérigos  em  com- 
mum ,  nflo  concordamos  comtudo 
em  que  elle  estabelecera  Conegas, 
«  principalmenie  como ellas depois 
«Kistirão. 

As  Conegas  ainda  nSo  »^o 
•conhecidas  no  começo  -do  8.*secu- 
Jo;  por  que  no  Concílio  de  Ale- 
sunna ,  celebrado  em  74^ ,  no  de 
Vemon,  celebrado  em  76&,  «orei- 
sa4o  d'EI-llei  Pephw,  «  na.  Capi* 
Tomo  «.' 


tular  de  Carlos  Magno,  feita  em 
Herislal  em  779,  se  náo  falia  d« 
Conegas. 

tiò  pelos  Uns  do  mesmo  sécu- 
lo se  começâo  a  enxergar  vesti- 
s:ios  de  Conegas,  no  Canon  47  do 
Concilio  de  Francfort,  celebrado 
em  794,  no  reinado  domesmolm- 
perador  Carlos  Magno;  e  bem  aí- 
sim  no  come<;o  do  século  9.%  n« 
assemblea  de  todas  as  Ordens  pe- 
lo mesmo  Príncipe  convocada  era 
A  ix-la-ChapelIe ,  no  anoo  de  80t. 
Nes(a  Assemblea  se  examinou,  m 
nos  Mosteiros  de  Virgens  se  obser- 
vava a  Regra  de  S.  Bento,  ou  st 
neiles  se  vivia  canonicamente,  eá 
maneira  dos  Cónegos,  muitos  dos 
quaes  havião  deixado  a  Regra  de 
S.  Bento,  limitando-se  unicamen- 
te ao  nome  de  Cónegos,  e  nisto 
for3o  imitados  por  muitas  Religio- 
sas Benedíctinas,  que  repentina- 
mente  se  haviSo  tornado  Conegas, 
sem  conhecerem  suas  Observan- 
cias  respectivas. 

O  Concilio  de  Chalons-sur-Sao- 
ne,  cdebrado  no  anno  913  ,  juU 
gou-se  obrigadoaprescreverdivG*- 
sos  Regulamentos  a  estas  Vifjetjni^ 
que  se  dizíSo  Conegas;  c  no  Ck>n* 
cilio  d*Aix-la-ChapeHe,  «elebrado 
em  816,  foi  que  pelo  Diácono  A- 
malwío  se  fwmalisarSo  Regras  pa- 
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tíL  reconduzir  os  Cónegos  e  Cone- 
gas  a  uma  ^ida  regular. 

Ainda  então  as  Conegas  não  e- 
rão  conhecidas  por  Filhas  de  Santo 
Agostinho,  pois  que  em  nenhuma 
das  Regras  se  fazia  menção  deste 
Santo  Doutor:  antes,  pelo  contrá- 
rio, a  das  Conegas  foi  tirada  dos 
Escritos  de  S.  Jeronymo  ,  de  S. 
Cypriano,  de  Santo  Athanasio,  e 
de  S.  Cesário. 

Assim  o  verdadeiro  estabele- 
cimento das  Conegas  só  pode  co- 
locar-se  no  fim  do  8.*  século ,  ou 
no  começo  do  seguinte;  pois  que 
no  Concilio  de  Aquisgrani,  cele- 
brado |)elos  annos  de  820,  os  Pa- 
dres nelle  congregados  as  reforma- 
rão com  o  nome  de  Clericanim 
SaaicttmoHicUinm ,  Freiras  Clori- 
caes;  e  no  4/  Concilio  de  Paris^, 
em  tempos  do  Summo  Pontífice 
Gregório  4.*,  e  do  Imperador  Luiz 
1/,  no  anno  de  829,  se  encontra 
no  cap.  46  a  distincção  entre  Co- 
negas e  Freiras. 

Cumpre  porem  observar,  que 
posto  que  os  Cónegos  tomarão  o 
nome  de  Regrantes,  e  se  qualifi- 
carão de  filhos  de  Santo  Agostinho 
pelos  fins  do  Século  li.**,  quando 
forão  obrigados  á  desapropriação , 
-—  parece  que  só  pelo  meio  do  sé- 
culo IS.^^é  que  as  Conegas  se  sub- 
melterão  á  Regra  do  Santo  Dou- 
tor, e  abraçarão  os  Regulamentos 
dos  Cónegos  Regrantes;  pois  que 
o  2.**  Concilio  de  Latrão,  celebra- 
do no  anno  de  1139,  noPonfifica- 
do  de  Innocencio  2.%  prohibe  ás 
Keligiosas  o  habitar  em  casas  se- 

{)aradas,  sob  pretexto  de  hospita- 
idade,  como  sendo  contrário  ás 
Regras  de  S.  Basilio,  de  S.  Ben- 
to, e  de  Santo  Agostinho:  e  o  Con- 
cilio de  Rheims^  celebrado  em  1148, 


no  Pontificado  de  Eugénio  3.%  o- 
briga  as  (^onegas,  que  vivião  de- 
baixo da  Regra  de  Santo  Agosti- 
nho, a  renunciar  a  toda  a  proprie- 
dade. 

Posteriormente  a  esta  épocha 
é  que  os  Cónegos  Regrantes  daCon- 
gregação  de  Latrão  ,  que  havião 
determinado  não  se  intrometterno 
governo  das  Religiosas,  tiverão  de 
ceder  ás  solicilacões  dos  Soberanos 
Pontífices,  e  de  muitos  e  Grandes 
Senhores,  que  fundarão  Mosteiros 
de  Conegas.  Trinta  Mosteiros,  # 
os  mais  delles  mui  consideráveis, 
se  submetterilo  então  aos  Abbades 
desta  Congregação. 

Submetteo-se  o  de  Santa  Mc^ 
ria  da  Esirella^  de  Espoleto,  em 
que  ordinariamente  havia  cem  Re- 
ligiosas. . 

O  de  S.  Mathetis ,  da  mesma 
Cidade ,  em  que  se  tem  conserva* 
cio  inteiro  o  corpo  da  Bemaventu- 
rada  Santa  Marinha. 

O  de  S.  Thomàsy  na  Cidade 
deVicencia,  em  que  resplandeceo 
em  todas  as  virtudes  a  sagrada  Vir- 
gem Euphrosina. 

O  de  Santa  Maria  da  Graça^ 
da  Cidade  de  Génova,  do  qual  o 
citadoChronista  D.  Nicolaode  San- 
ta Maria  escreve  o  seguinte  no  Lir. 
lâ,  cap.  3.*:  —  «Porem  o  mais 
9  nomerido,  e  o  mais  principal  é^ 
>  o  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da 
j  Graça,  no  qual  floresceo  em  vir- 
9  tudes ,  e  em  Letras  (coiisa  rara) 
9  a  illustre  Conega  D.  Baptista^ 
9  que  foi  híía  maravilha,  e  mila- 
9  gre  de  nossos  tempos,  por  que 
9  com  ser  mulher,  venceo  na  eru- 
9  dição  aos  mais  sábios  homens  de 
9  seu  tetnpo,  e  nellase  vio  clara- 
9  mente  ,  e  se  experimentou  o 
)  que  costumava  dizer  o  Angélica 
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W  Doutor  S.Thomazd*Aquino,  que 
»9  a  inystica  Theologia ,  mais  se  a* 
j>  prendia,  e  adquiria  com  medi- 
>9  taçâo,  e  oraçâa,  que  com-^estu- 
99  do,  e  trabalho;  por  que  na  Theo- 
fj  logia  mystica  igualou  a  nossa  Do- 
ff  na  Baptista  aos  mais  doutosTheo* 
n  logos,  por  ser  Virgem  devotissi- 
M  ina  mui  dada  á  Oração ,  e  me- 
f9  ditaçílo,  e  estudo  dos  mysterios 
>9  da  divina  Theoiogia ,  sobre  que 
n  compôs  três  Tomos,  ou  três  vo* 
w  lumes,  que  se  imprimirão  em  Ve- 
99  ncza  no  anno  de  lõ88,  hum  an- 
99  no  depois  de  sua  morte,  que  foi 
9>  um  sabbado  depois  da  Festa  da 
9f  Ascençào  do  anno  de  1587.  Fa- 
99  leceo  de  noveata  annos ,  e  dei- 
99  xou  quarto  Tomo  composto,  que 
99  mandou  imprimir  com  sua  vida 
99  admirável  o  Padre  D.  Dyonisio 
9p  Cónego  Lateranense,  e  Âbbade 
99  Fesulano  em  Verona  no  anno  de 

99   160!^.  yj 

Os  de  Santo  André  ^  e  de  S. 
JBariholomeUy  nsL  mesma  Cidade  de 
ÇenovsL. 

O  de  Santa  Maria  Rainha  do 
Çto^  na  (^idade  de  Nápoles. 

.  O  de  Santa  Maria  da  Aumm- 
maàa^  na  Cidade  de  Noia. 

.   .  Os  de  Sarda  Maria  da  Apre- 
sçntciçâOj  e  Santa  Maria   da  Aiv- 
ntinçtada^  na  Cidade  de  Man  tua. 
.   O  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça^ em  Ferrara. 

O  de  *S'.  Salvador^  na  Cidade 
de  Parma. 

.  O  de  5*.  Daniel,  na  de  Veneza. 
.O  da  Virgem  da  Annundada, 
na  Cidade  de  Milão. 

,0  de  Santa  Maria  de  Josa- 
phai^  em  Pavia. 

E  finalmente  vários  outros,  en- 
tre 08  quaes  so  enumera  o  de  San- 
ta Criis,  da  Cidade  de  Taurino, 


ou  Taurina  —  «r  o  qual  (diz  o  mes- 
mo Chronista  no  logar  citado)  foi 
fundado  e  dotado  no  anno  de 
ibwb  pela  Condessa  D.  Beatriz 
de  llonceco,  e  o  Papa  Paulo  3.* 
lhe  concedeo grandes  privilégios, 
e  o  sogeitou  á  obediência  e  go- 
verno do  Abbade  e  Cónegos  Ke- 
grantes  de  Santo  André  de  V^er- 
celli.  Florece  nelle  grandemente 
a  disciplina  Regular,  e  são  Co- 
negas  mui  reformadas,  e  muita» 
delias  fallecerão  cõ  opinião  do 
Santas,  e  particularmente  o  foi 
a  Madre  Angela  Catherina,  que 
foi  não  só  no  nomo ,  mas  na  vi- 
da Anjo,  e  Angélica  em  tudo. 
Resplandeceo  em  espiritoedom 
de  profecia.  No  dia  do  seu  feli- 
ce  transito  (que  foi  o  de  S5  de 
Novembro  dia  de  Santa  Cathe- 
rina, Virgem  e  Martyr,  de  quem 
era  devotissima)  quando  espirou 
virão  todas  as  Religiosas  daquel«- 
le  Santo  Convento  sairsua  alma 
resplandecente  á  maneira  de  raya 
de  Sol  sobir  ao  Ceo.  « 

Um  grande  numero  de  Mostei- 
ros, que  antigamente  pertencerão  á 
Congregação  de  Latrão,  forão  por 
ella  abandonados,  como  o  do  Espiri- 
to Sanlo^  de  Roma,  que  em  1606  foi 
entregue  á  direcção  do  Cardeal  Vi- 
gário do  Papa. 

As  Conegas  Regrantes  de  La- 
trão vestem-se  de  sarja  branca,  e  u- 
são  de  roque  te  por  cima  do  habito 
quando  assistem  no  coro. 

Teremos  occasião  de  meneio* 
nar  os  diversos  trajos  das  outras  Co- 
negas Regrantes  quando  tractar- 
mos  das  differen tes  Congregações* 
que  pertencem  ;  e  nem  omittiremos 
as  de  nossa  terra ,  que  por  muitas 
considerações  se  tornarão  dignas  de 
que  sua  memoria  se  perpetue. 


À  GOMEGA^O  BE  S.  LOMCO  DEim. 


•Í>tR  IimIo  ■  Braúna  do  edillci»,  r  cn*flftia-w>- 
cuni  u  jir<.ii-rbiu  uilipi,  que  <Iá  p«r  Biria 
fritu  tmlcj  o  iiiiG  lipiíi  e.>iDi-^a.  DMiivm  fm- 
tti,  fHÍ  iftte  crpil,  Aaht. 

(FM.  LVIZ  OK  SOaSJ.  —  tíitltria  ée 


gROXiMO  ao  Burgo  (l'Ul- 
,  d;t  Diocese  deTu- 

|rÍD,  no  Delfinado,  exis- 
o  Mosluíru  de    S. 

iLourenqo.  Foi  elle  edi- 
ficado, segundo  tradicçÕes,  antes 
do  nascimento  de  S.  Bento,  e  des- 
de «nlão  hatMtado  por  Monges, 
que  viviáo  debaixo  da  obediência 
de  um  Santo  Abbade  por  nome 
Justo.  Situado  tios  Alpes,  no  cen- 
tro de  escarpadas  e  quasi  inaccea- 
siveis  montanhas,  nelle  se  refugia- 
ra muitos  Freis  para  evitar  o  fu- 
ror dos  Vândalos;  mas  nem  assim 
mesmo  escaparão  aos  Bárbaros,  que 
depois  de  assolada  a  llalia,  derão 
sobre  o  Mosteiro,  e  nelle  matarão 
a  quantos  por  sua  mofina  sorte  lhe 
cairão  nas  mãos.  Tão  çrrande  foi  o 
numero  dos  que  então  sofTrerão  mar- 
rio,  que  a  Igreja  de  S.  Lourenço 
d'Ultio  se  denominou  àa.  Populaça 
dos  Martyres. 

Os  Vândalos  retirarão-se,  e  por 
tfes  séculos  permanecerão  ermos 
estes  sitios;  até  que  nelles  se  es- 
condeo,  por  inspirarão  divina,  Ge- 
rardo Charbrerio,  natural  d'LIItio. 
£m  lOãO  arranjou  elle  uiaa  cellí- 
nba  junto  da  arruinada  Igreja,  e 


seguido  de  Udolonio,  de  Mantel- 
mu,  c  de  vários  outros,  nesta  so- 
lidão com  ellea  abraçou  a  vida  Ca- 
nónica, não  sem  que  primeiro  ol>- 
tivesse  a  devida  permissão  deCu- 
níberto.  Bispo  de  Turín. 

A*s  consideráveis  doaçSes,qu« 
a  Communidade  recebeo  dos  Con- 
des de  Saboya,  juntou  o  BispoCa- 
niberto,  em  106Ã ,  roais  quarenta 
Igrejas ,  e  entre  ellas  a  de  Santa 
Maria  Mayor  da  Cidade  de  Suza, 
cuja  jurisdicção  como  episcopal  se 
estendia  a  lodo  o  Marquczado  de 
Suza.  E  para  tornar  mais  saliente 
a  estima  que  fazia  desta  Congre- 
gação, deo-lhe  também  um  Cano- 
nicato  na  Calhedral  de  Turin ,  no 
qual  fosse  sempre  provido  o  Pre- 
lado d'Ullio;  e  quiz  em  fim  quea 
Igreja  de  S.  Lourenço  da  Popula- 
ça dos  Martyres ,  cabeça  da  Con- 
gregação,  fosáe  isempta  da  juris- 
'.  dicçãoepiscopal  deTurin,  em  quan» 
to  nella  existissem  Cónegos,  que 
vivessem  vida  regular. 

Em  1083,  a  Condessa  Ade- 
laide de  Suza,e  a  Condessa  Ignez, 
sua  nora,  derão  também  a  estes 
Cónegos  a  sua  Igreja  com  todas 
as  reodas  que  lhe  pertencião.   O 


Conde  Amedeo  írniton  a  piedade 
de  seu  pai.  E  Humberto  3.*,  que 
leni  1167  tomou  debaixodesuapro* 
tecido  a  Igreja  da  S.  Lourenço, 
deo  a  estes  Cónegos,  em  1170,  um 
Hospital  e  uma  Igreja,  com  todas 
•as  rendas  que  lhe  eslavão  consig- 
nadas. 

Nilo  foi  a  Congregação  de  S. 
X^urenço  d'Ullío  menos  favoreci- 
da pelos  Sumoios  Ponlifices  Ale- 
xandre t."  e  3.',  Urbano  2.*,  Eu- 
renio  3.*,  Adriano  4*,  e  Lúcio  3.*, 
que  a  cumuUrilo  de  privilegies. 

Quasi  todos  os  trinta  Priora- 
dos, que  desla  Congregação  de- 
pondiSo,  passarão  pelo  tempo  a- 
itiant£  para  o  d«  Latrâo.  O  de  S. 


Lourenço-  d*UUtOt  que  era  cabe- 
ça da  Congregação,  existia  inde< 
pendente  «o  começo  do  passado 
século.  Seu  Prelado,  exercendoju- 
risdicção  espiritual,  só  reconhecia  ' 
o  Sunimo  Pontífice  por  imroedia- 
to  Superior  —  conferia  Beneãcios 
—  e  desempenhava  todas  as  func- 
çdes,  que  nâo  estão  ligadas  ao  ca- 
racter episcopal. 

Os  Cónegos  da  Congregação 
de  S.  Lourenço  d'lItlÍo  so  se  diffe- 
rençavão  dos  Ecclesiasticos  por  um 
pequeno  Elscapulario  de  linho,  que 
punhão  sobre  a  sotana.  No  coro, 
durante  o  verão,  usavão  de  sobre- 
peliz, e  no  inverno  de  roquete, 
çom  uma  murça  seçra. 
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k  COlREGlCliO  DE  S.  IW. 


Salutate  Rufum  electum  ta  Dmúnêj^ei 

nuUrem  ejut ,  tt  meam» 


Saudai  a  Rufo,  etcolhido   no 
•ua  mSi,  e  minha. 


(S.  PAULO,  —  Epitt. 

Cap,  16.  vtri,  13^. 


NTBS  de  abraçarem  a  Re- 

f^ra  de  Santo  Agostinho, 
argos  annos  viverão  em 
commum  os  Cónegos  da 
CathedraJ  d'Avinhão,  que  em  1485 
forão  secularisados  pelo  Summo 
Pontiíice  Júlio  2/  Mas  jáeiles  du- 
rante algum  tempo  haviào  aban- 
donado essa  vida  commum,  por 
que  no  anno  de  1039  ,  quatro,  de 
entre  elles,  Arnaldo,  Odilon,  Pon- 
cio,  e  Durando,  animados  do  es- 
pirito de  Deos,  querendo  esqui- 
var-se  á  relaxação,  e  perseverar 
na  observância  dos  sagrados  Câ- 
nones, e  vida  commum  e  pobre, 
se  retirarão  para  uma  pequena  I- 
greja  de  S.  Rufo,  que  o  Bispo  de 
Avinhão  lhes  condeo  de  accordo 
com  o  seu  Cabido,  conjunctamen- 
te  com  a  de  S.  Justo,  e  algumas 
terras  que  delia  dependião. 

Nes(a  pequena  Igreja  se  con- 
servavão  os  res(os  mortaes  de  S. 
Rufo,  que  muitos  pretendera  que 
era  filho  de  Simão  Seryneo,de  quem 
falia  S.  Marcos  no  cap.  15  de  seu 
Evangelho  ;  e  é  tradição  anti^fa 
naquellas   partes  ,   que  depois  da 


descida  do  espirito  Santo  sobre  òé 
Apóstolos,  irritados  os  Judeoscom 
a  pregação  do  Evangelho,  expul- 
sarão os  Christãos,  e  mettendoem 
um  navio  sem  vélas  e  sem  remos 
a  Magdalena  e  seus  irmãos  Mar- 
tha  e  Lazaro,  com  muitos  outros 
em  que  se  contava  S.  Rufo,  o  lan- 
çarão aá  mar  para  nelle  acabarem  ; 
mas  que  a  Providencia  os  condu- 
zira ás  praias  da  Provença ,  e  em 
desembarcando,  annunciara  S.  La- 
zaro o,Evanífelho  cm  Marselha, 
ondç  fora  Bispo,  assim  como  S. 
Rufo  em  Avinhão. 

Foi  junto  desta  Igreja  que  os 
quatro  Cónegos  se  fixarão ,  con- 
formando-se  em  tudo  com  os  pri- 
meiros Christãos  de  Jerusalém  ;  « 
assim  lançarão  os  primeiros  fun- 
damentos de  uma  Congregação^ 
que  tomou  o  nome  de  S.  Rufo  pa- 
ra se  diíTeronçar  dos  Cónegos  qu« 
havião  ficado  na  Cathodral. 

Uma  humildade  profunda,  uma 
piedade  sincera,  e  uma  pobresa per- 
feita ,  acompanhada  de  muitas au- 
steridades,  lhes  atlrahio  logo  gran- 
de numero  de    Religiosos ,   e  aló 


f  r,/iy,ff/'/ir'0    e/l-     S     ãvftí 


.nr.  >r.  A    :'Jf>K 

PUBLIC  LiBRART 


AMIOP.  LKNOX  AN» 
!  R  A. 


SI 


mesmo  alguns  Mosteiros;  Enlilo 
SC  formou  a  CorijirregarAo  di'  S. 
Rufo ,  que  táo  celebre  se  (oriK>u 
em  França,  na  Itália,  na  Ilespa- 
Bha  e  PorlugaJ ,  Con^frejiraçào  <|ue 
possuio  muitas  Âbbadias  e  Prio- 
rados«  e  reccbeo  grandes  privili^- 
gios  diis  Soberanos  Ponfificc.^s. 

Habitarão es(es  Ki^ligiosos jun- 
to de  Avínhào  ale  que  o  furor  dos 
Albiíjenses  os  obriírou  a  se  rfíira- 
rem.  CMUliriuas  erao  as  corriTia.s 
destes  Ilerfjes.  arrasando  as  lírro 
J3S  e  casas  Reliiriosas :  c*  absiiri  o 
iizerao  ã  Ii^reja  de  S.  Kufo  *?  «'-ij 
31oetl?iro.  cuanWo  no  Condado  d<*  ; 
Avinr^^o  entrarão  noannode  1210.  ' 

R-rfu^^ifidc-se  eui  Vai'-nça.  íjo 
De.tiiii;  •  eá  £oari'j  t-Btes  Ía.xi''.- 
Ç05  LU  zLiri.  rs.'j  3I:áfeírr'ri4  pr''^- 

ca  de  ij-t  1.  O.  ^  rTr-r Í.--A-'.-    E  :*v- 

b&çs.   et  *-"-iitín.   '.f^e  ti*r  "n*:»-#'.r. 
t»r-í*t  THfit    v^^-^^rx  '«*'2     v.in   i  > 

rtirriltti      tlU*r     **i.t     -ll.UL     tl^:--\    ll.H 

7iii  li  *"-^  i  »?tí.!ii;i  u*^  iiu*  *T- 
ta  Cuiir^^-ri» '•'*«»  ;'"'.!ía'i   ia  i»*íí:ui; 

SDurs:     111     L  «nf-*      D-.   b^;i   *?ií;àn#»-- 
2D6(     *    n>-Mr-rre    u»    '  '•••--     *.-i»iin  > 

t-    IClII''         «**"••       rfll'«     XT/l    íí*.      MilU 
>•    lUf.V*      *.-T.:  ,TI'^A.         •      V«/fl       :<rti   ' 
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**  A;^nNlÍiiliM  ,  qia»  Irndo  Uitlu-hi 
M  nuo  nu  IVIouIpiio  dn  S  Dultt  «)« 
>i  l^ranra  viviAo  \m  K\\\\v^\\h  \U\ 
>i  ^ranloM  uiuitn  iidoiuiddtm.  ^ipia 
M  linliAt»  t^oMiitiluiM^^iiH,  lnhtiuidH, 
M  o  t  IrirnituiuiM  univ  ruMinihu:^  Á 
'f  Rrf^ra  dii  Padit^  N  AtMiAihilm^ 
9í  I!  ao  luiililuhi  dim  auma  l^iMuunti, 
M  mandiMi  a  liuui  imiI  iioMMt  I  hi  |  Im 
M  Hiint.o/ii  Vaiao  dmilfi^  ijiii:  linliii 
M  «'Hiado  i'in  i'iiii/,  i:  i:hi  Ifiiifi  i'.i9 

M    ff-iro    di;    .'")      I(ii(/f  ,    i:    hl-a|fldfl44U 

4^^  ^y^r,'/    <,K   •:    A/'/«p    l^r    4 
Ci^:*    ^    r.    * 
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li        »     *-f»'li-      Vi--  .:    fiíj"-   iri    !•  fii)/.    f#i^ 
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Utflo  4.*,  4  ttorreo  em  Anaguia  em 
1A69. 

A  CoogmgaçSo  de  S.  Rufo  con- 
tou cento  e  doze  MosteiroB,  seguti- 
•  do  affiroia  Kanato  Ghopioa,  no  seu 
Monaitioo,  Lít.  t.  cap.  1.  tit.  1. 
par.  10.  Agostinho  de  Pavia,  es- 
ctereo  no  seu  Etacidario^  Parle 
•■%  fue  a  Gongr^açXo  de  S.  Ru- 
Í9  tireta  aatigameato  quinhentas 


Abbadiaa  e  Priorados.  Ella  nlo  •• 
limitou  somente  á  França;  multi- 
plicou-se  nas  mais  remotas  ra- 
giões- 

VestiXo-ie  estes  Cónegos  Re- 
grantes de  sarja  branca,  com  um 
cinto  preto,  e  uma  banda  delioho- 
a  tiracollo.  Quando  saião  fora  usa-- 
vão  de  uma  capa  negra,  á  maneira 
dos  Ecclesiasticos. 
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OS  comos  REGRANTES 


DO 


MONTE  DE  SANTO  ELOY  DARRAS 


E  DE 


SAIfTO  ÁLBBRTO   DB   CIMBRIT. 


Os  cefifog  homcnt  moridos  de  ciibíça  cui- 
dam que  quem  tem  riqueza  tem  tudo,  mas  os 
pnidentes  a  que  Deos  allumia  com  sua  graça 
deixam  as  riquezas  do  mundo,  que  tem  por 
nada ,  por  amor  diiquclle  alto  Deos,  que  he  tudo. 
Vem  as  variedades  c  perigos  e  maldades  de 
mundo ,  caem  na  conta  de  seus  enganos ,  « 
dcixãono  untes  que  os  elle  deixe:  pcra  que  na 
religiam  alcancem  a  pureza  de  suas  consciências. 

(Fr.  Htctor  Pinlo.-^Imag.  daVid.Chritt). 


•myf-í.-io; 


DUAS  legoas   da  Cidade 
de  Arrras,  que  nasagoas 


|fâ-^^do  Escarpa,  nos  Paizes 
Hl^l^l^^  Baixos,  espelha  suas  an- 
tigas e  niagestosas  torres,  um  mon- 
te se  aievanta,  a  que  Santo  JEloy, 
separando-se  a  vezes  do  bulício  do 
mundo,  corria  a  se  entregar  li- 
vremente ao  exercio  da  contem- 
Í>lação.  Lá  erigio  elle  um  Oratório  ^ 
á  reunio  dez  ou  doze  Christâos, 
que  vivião  como  Eremitas.  Edifi- 
cado de  sua  conversação,  para  es- 
te Monte  se  retirou  também  mui- 
tas vezes  S.  Vindiciano,  Bispo  de 
Cambray,  e  nelle  quiz  que  fosse 
sua  sepultura.  IVlettida  depois  a 
saco,  e  incendiada  pelos  Norman- 
dos toda  aquella  região  pelos  an- 
nos  de  830  ,  tornou- se  o  Monte 
um  deserto,  crescerão  matos,  des- 
appareceo  a  Igreja ,  e  a  sepultura 
Tomo  «/ 


de  S.  Vindiciano;  mas  o  nome  de 
Monte  de  Santo  Eloy permaneceo, 
e  permanecerá. 

Descoberta  milagrosamente  a 
sepultura  de  S.  Vindiciano  em  tem- 
pos do  Bispo  Fulberto,  um  de  seus 
successores,  ahi  fez  elle  edificar 
uma  nova  Igreja,  que  dedicou  aos 
Apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  em 
que  muito  o  auxiliarão  as  liberali^ 
dades  do  Imperador  Othao,  seu 
parente;  mas  em  logar  de  Eremi- 
tas, que  lá  tinhao  morado,  lhe 
poz  oito  Cónegos  Seculares,  que 
permanecerão  até  que  pelos  annos 
de  1066,  vendo  S.  Lietberto,  ou- 
tro Bispo  de  Cambray,  que  bem 
não  cumprião  seus  deveres,  os  ex- 
pulsou, e  substituio  por  Cónegos, 
que  vivião  em  vida  commum. 

Deo-lhes  S.  Lietberto  por  1/ 
*  Abbade  a  João  Roberto,  o  Frisap, 

é 
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Confie  de  Flantles^  que,  angmen(an- 
do  os  eslabelecimenlos  da  Igreja, 
a  exompto  do  Bísjk)  Fulberlo,  o  i\o& 
SJcnhores  de  Coussy^  a  governou 
))or  espaço  de  quarenta  annos;alé 
€fue  no  de  1219,  Ricardo  de  Sassy, 
um  de  seus  successores,  restaurou 
tie  novo  a  Igreja,  dando-lhe  a  for- 
ma que  ella  ainda  oflTerecia  no  co- 
meço do  passado  século. 

Felicíssima  foi  a  estrôa  deste 
Mosteiro,  que  se  tornou  Seminá- 
rio de  Santos  Bispos,  o  Grandf^s 
Homens.  Hugo,  seu  3.'  Abbade, 
assistio  ao  Concilio  de  Latrào,  no 
Pontificado  de  Innocencio  11.°  — 
Ilodulpho,  que  lho  succedeo,  as- 
sistio ao  Concilio  de  Tours,  no  Pon- 
tificado de  Alexandre  3.* — Joíu), 
f.*  do  nome,  obteve  do  Sumnio 
Pontifico  Lúcio  3."  faculdade  para 
usar  de  Mitra  e  mais  paramentos 
jiontificaes  ,  e  foi  nomeado  para 
um  Bispado  no  Oriente  pelo  Sum- 
mo  Ponlifice  Urbano  3/ — Este- 
vão de  Firmomont,  6/  Abbade, 
assistio  ao  Concilio  de  Lyâo  ,  e 
recusou  o  Bispado  d'Arras,  que 
lhe  foi  oflerecido.  Nesta  Abbadia 
finalmente  foi  educado  ,  durante 
sua  juventude,  o  Summo  Pontifi- 
ce  Adriano  4.'*;e  delia  sairão,  Joào, 
BisfH)  de  Teruana  —  Ursino,  Bispo 
de  Verdun  —  Gerardo,  Bispo  de 
Tornai  —  Guilherme,  Bispo  de  Vi- 
erzon  —  e  Pedro  de  Colmieu,  Car- 
deal de  Ruam. 

Tinha  a  Abbadia  do  Monte 
de  Santo  Eloy  particulares Consti- 
tuicò<*s,  que  forào  adoptadas  por 
muUas  oulnis  Communidades  dos 
Pai/í^s  Baixos,  e  de  França.  Os 
seus   ('unegos  Regrantes  vestiào- 


8c  de  roxo,  o  usavao  ãfi  um  roque» 
le  sobre  a  sotana.  No  coro,  e  du« 
ranle  o  verào,  punhào  no  bracjo  utiui 
murc^i  preta;  no  inverno  tomaTãa 
uma  capa  da  mesma  côr,  e  nm  gran- 
de capelo.  A  túnica  de  fieJles.  que 
antigamente  era  communi  a  lodos 
os  Cónegos,  e  se  chamava  PeK^ 
cenm ,  duade  parece  que  deriva  o 
nome  de  Snperpellicetim^  ow  sobre* 
peliz,  ainda  em  temjKis  mui  pouca 
rc^notos  era  vf^stida  pelos  noviços  da 
Abbadia  do  Monte  de  Santo  JLloy 
d'Arras. 


o  mesmoannode  10G6,ein  que 
S.  Lietberto  estabeloceo  no 
Munte  de  Santo  Eloy  a  vida  com- 
mum,  e  perfeita  desapropriaçíío,  a 
estabeleceo  também  na  Abbadia  de 
Santo  Alberto,  situada  em  Cam- 
bray ,  donde  tirou  os  Cónegos  que 
a  ella  se  nao  quizerâo  submetter..' 
Aos  novos  Cónegos  deo  por  pri- 
meiro Abbade  a  Bernardo.  Seus  suc- 
cessores  deviáo  ser  eleitos  de  en« 
tre  os  que  compunhao  o  Cabido  ^ 
ao  qual  deo  faculdade  de  conferir 
as  Prebendas. 

Os  Cónegos  Regrantes  da  Ab- 
badia de  Santo  Alberto  de  Cam-» 
bray  trajavâo  como  os  do  Monte 
de  Santo  Eloy ;  e  por  isso ,  e  por 
que  tiverâo  o  mesmo  Fundador,  se 
presume  que  tiverâo  as  mesmaa 
Constituições,  mas  uâo  se  sabe  com 
certesa : 

PbU  o  tempo,  que  em  nada  permaneça^ 
A  memoria  das  coutas  escurece. 


TKr.  Ni''»'  '!'0R'^ 

PUôLIC  LIBRART 


ASTOK.  LKHOX.  AND 
TlU5h.N  rOCNUAflOWk 
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OS  coiGos  nira 


DB 


S*    MAURÍCIO    DE    AGAUNE, 


OV  AGVVO. 


O  exercito  dos  fie»  illuttrado  do  lume 
divino ,  Teyo  dos  fios  da  terra  adorarvos  leaU 
mente  e  com  humildade ,  e  armado  de  armas 
corporaes ,  e  muyto  mais  de  armas  spirituats, 
correo  ao  martjrrio  com  fortaleza  digna  de  to- 
do louvor.  E  por  que  o  lyrano  chejro  de  pe- 
çonha mortal  os  pudesse  espantar :  mandouos 
duas  vezes  dizimar  e  matar.  £  perseverando 
elles  com  furtalesa  na  íé ,  mandouos  matar 
todos  o  Emperador  cruel  ;e  fervendo  elles  com 
o  ardor  da  charidade^ lançadas  as  armas,  « 
postos  de  joelhos ,  esperavío  as  espadas  cora 
▼ontade  alegre  e  mansa :  e  S.  Maurício  Prín- 
cipe daquella  Santa  companhia,  accézo  por 
amor  da  íé  recebeo  coroa  de  marljrrío  pelt* 
iando  l^aliifnt^i 

(SnUo  JmbroH^). 


AMOS  saudar  uma  das  mais 
antigas  Abbadias  da  Chris- 
tandade,  a  de  S.  Maurício 
de  Agaune,  Diocese  de 
SioQ,  na  Suissa,  e  onde  repousa 
a  corpo  de  S.  Maurício,  e  de  seus 
illustres  companheiros ,  de  quem 
já  tivemos  occasião  de  fallar  a  pa* 
ginas  166  do  1/  Tomo  de  nossa 
Galena. 

O  tempo,  que  em  nada  sabe 
ter  iírmesa,  já  começava  a  cevar 
saa  voracidade  nesta  A  bbadia,quan- 
do,  succedendo  Si^ismundo  a  Gon- 
debaudo,  seu  pai,  na  Coroa  de 
Borgonha,  no  anno  516,  e  abju- 
nndo  a  heresia  de  Ario,  que  in- 
feccionava o  reino  9  se  persuadio 


I  de  que  a  prova  mais  cabal  que  po- 
dia dar  de  sua  adhesão  á  Fé  Ca* 
tholica,  era  reparar  com  custosa 
magníGcencia  a  Igreja  em  que  re- 
pousavâo  os  preciosos  restos  de  S« 
Maurício,  e  de  seus  companheiros^ 
confiando  a  sua  guarda  a  Monges^ 
que  nella  cantassem  louvores  a 
Deos. 

Mal  previa  então  o  Príncipe 
os  trabalhos  que  sua  mofina  lhe 
preparava  neste  mesmo  Mosteiro, 
justa  punição  talvez  de  haver  as- 
sassinado seu  próprio  filho  —  que 
a  Divina  Providencia  nem  sempre 
a  reserva  para   tarde  ! 

Havia  o  Príncipe  esposado  em 
primeiras   núpcias    a  Ostrogotta, 
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uma  (las  princozas  filhas  de  Thuo- 
cliiríco,  Kci  de  llalia,  c  delia,  en- 
tre oulrt^s  filhes,  teve  um  rhawia- 
dc>  Sigerico.  C(*ssan(io  u  Uaiuhade 
existir,  espcísou  Sijjismundo  uma 
de  suas  Oaujas,  í|ue  c(incef>endo 
o  mais  entrauhavel  edio  conlraSi- 
gerico,  persuadio  o  desgr.vrado  l\ei 
de  que  seu  filho  conlni  elle  conspi- 
rava para  arrehalar-lhe  a  coroa.  Si- 
jiismundo,  extremauierUe  crédulo, 
iez  estrangular  seu  filho  com  um 
guardanapo,  rpjando  no  leito  se  en- 
tregava ao  somuo. 

Chegara  o  anuo  ó2  2.  Retira- 
do em  Airaune  chorava  Siirismun- 
do  seu  crime  janto  do  tunuilu  de 
S.  JMauricio,  pedindo  a  Deos,  que 
antes  nesla  vida  o  punisse  que  na 
eternidade.  E  nào  lhe  disse  o  Se- 
nhor como  era  Isaías,  cap.  1.  vers. 
lò:  —  E  quando  esteiulerdes  as  vos- 
sas mãoSj  apartarei  de  vós  os  meus 
clliOS :  e  quaiido  multiplicardes  as 
vossas  oraçôeSy  não  as  attenderei : 
por  cpie  as  vossas  mãos  esteio  cheias 
de  saiKjue.  A  supplica  de  Sigis- 
mundo  foi  attendida  ;  por  que  al- 
lacado  e  vencido  no  anno seguinte 
porCIodomiro,  Rei  de  Orleaens,  se- 
cretamente se  refuijfiou  no  alto  de 
uma  agra  e  inaccessivel  montanha: 
e  receoso  de  que  os  seus  o  entre- 
gassem aos  Francezes,  por  conse- 
lho (pérfido,  sem  duvida)  dos  que 
estimava  mais  fipis  servidores^  cor- 
tou elle  mesmo  seus  cabellos  ,  e 
vestindo  o  habito  monástico,  em 
Agaune  se  propoz  viver  o  resto 
de  seus  dias  amargurados.  Mas  o 
desditoso  Príncipe,  ainda  bem  não 
tinha  entrado  o  limiar  da  porta,  e 
já  estava  em  poder  de  seus  inimi- 
gos! 

Com  o  mesmo  habito,  e  em 
companhia  da  infeliz  Rainha  e  de 


seus  filhos,  o  encerrou  CT*;(Ii.miro 
em  uma  prisão  juulo  de  Orleaens. 
i'j  seudo  já  vindo  o  anno  de  ó^i, 
resolveu  dii-los  á  morle.  Vau  b;iU 
<le  Santo  Avito,  Abl)ade  dí^MIcy^ 
de  junto  de  Orleaens,  se  esfurcou 
por  persuadir  o  vencedor  de  qur^ 
se  por  amor  do  Deos  pou[)assi'  a 
vida  destes  Príncipes  ,  com  ellc 
seria  o  Sb:nhor,  e  ihe  alcançaria 
victorias;  qtíando,  se  á  clemência 
cerrasse  o  coração,  mi^eramente 
açaimaria  também  com  sua  faniilííi. 
(3loílon)iro  zombou  do  salutar  con- 
selho. Sigismundo,  sua  mulher  e 
filhos  forao  mortos,  e  lançados  em 
um  poço;  njas  Clodomiro ,  mar- 
chando para  Borgonha  a  guerrear 
Godomar,  irmào  de  Sigismundo, 
morreo  em  combate  junto  de  Au- 
tuiui,  no  anno  de  5£5. 

Com  Himnemundo,  seu  pri- 
meiro Abbade  ,  que  Sigismundo 
chamara  do  Mosteiro  de  Grave, 
começou  no  Mosteiro  de  S.  Mau- 
rício de  Agaune  o  canto  perennal 
dos  louvores  do  Senhor.  Divididos 
os  Religiosos  em  nove  turmas, 
constantemente  se  succediào  em 
contínua  Psalmodia.  Assim  a  ins- 
tituíra no  Oriente,  um  século  an- 
tes. Santo  Alexandre,  fundador 
dos  Acemetas,  como  deixamos  no- 
tado no  l.^^Tomo  de  nossa  Galeria 
a  paginas  VTò,  Mas  foi  o  Mostei- 
ro de  S.  Maurício  de  Agaune  o  que 
no  Occidente  a  adoptou  pirimeira, 
sendo  depois  imitado  por  vários  ou- 
tros Mosteiros,  em  que  se  contar 
rão  muitos  de  Religiosas. 

Taes  forão,  por  exemplo, ode 
S.  Benigno,  de  Dijon  —  o  de  S. 
Diniz,  de  França  —  o  de  S.  Mar- 
tinho, de  Tours  —  o  de  S.  Riquie- 
ro,  de  Luxeuíl.  Taes  os  de  Reli- 
giosas de    Remiremont ,   e  de  S^ 
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Jníio  de  T^non  ,  nnilo  hnvia  fK*rlo 
ilc»  (rczenlíis  Virifi^ns  ,  divididas 
em  S4Mo  corcís.  Do  Inzoiíh^s  Koli- 
^iosos  fora  t;imbeiii  conijKtsta  a  com- 
iimnidade  da  Abhadía  do  S.  Ki- 
€|iiitTo,  a  que  acresei;io  cem  man- 
cebinhos,  que  alli  se  inslriiiào,  o 
C{ue  usando  do  mtsmo  habito,  se 
reparliào  lambem  poios  diversos 
coros. 

A  Abbadia  de  S.  Rlauricio 
de  Ai^aune,  que  a  principio  tive- 
ra uma  Regra  particular  (e  nào(»ra 
ella  a  de  S.  IJasilio,  ci)U)o  alti^uns 
Historiadores  prelíMuIrrào) ,  abra- 
<:ou  depois  a  de  S.  íienlo.  ]\Jass(M)- 
do  delia  expulsos  os  Beufdictinos 
pelo  Imperador  Luiz  1.°,  no  anno 
de  824  ,  succederào-lbo  Conei^cjs 
Seculares.  Decorrerão  mais  trinta 
annos  aproximadamente;  c  sendcj 
dada  a  Abbadia  a  Huberto,  irmão 
de  ThielberiTci,  mulher  de  Luthíi- 
rio.  Rei  de  Lorena,  foi  o  Oflicio 
Divino  interrompido  f)or  causa  das 
dissipações  do  novo  Al)l)ade,  que 
2IS  rendas  e  bens,  ílestinad(»s  para 
os  Ministros  do  Altar,  distribuía  a 
cortezãos ,  a  scelerados,  e  aos  que 
incumbira  da  sustentação  e  tracto 
efe  um  descommunal  numero  de 
cães.  Fez  ainda  mais:  def^jx^sou- 
se  com  uma  mulher  casada,  tíran- 
do-a  de  um  3Iosteiro  ,  onde  vivia 
separada  de  seu  marido,  ('arlos,  o 
Caivo^  celebrando  matrimonio  com 
Richilda,  que  já  era  feua  concubi- 
na, e  mal  que  teve  noticia  da  mor- 
te de  Hermíntruda,  ^ua  mulher, 
deo  a  Abbadia  de  S.  Maurício  d*- 
Agaune  ao  Conde  liohf-n  ,  iriuko 
de   Richilda,  o  qual,  alí^um  t^^m 

F3  depois^  be  fez  cort/^r  li^i  d*- 
ro vença,  ou  de  Ari*:*  Kiià/^ cau- 
se surpresa  ver  AM^adíab  ^-m  f>'>' 
der  de  seculart^  e  ieij^ot;  durante 


os  sroulos  0/  o  10.*,  poijí  qu<^  nió 
se  saU*  quo  alguns  fpiAo  Abbadia 
de  INli^stein  s  de  Keii^i\  lías  ;  a^Mlii 
coiwo  <|uo  al^untns  l>amas  li  vibrai» 
o  titulo  do  AblKidetiiN  de  Montei- 
ros  de  Kelitj^io^eii,  qUi>  alj^nmu  Vi']ft 
até  ihe  toraii  dadua  ])or  i)i>te  lin 
casamento. 

Na  Abbadia  de  S.  Manricio 
de  Aijnune,  saqueadii  \M'Uh  Louí- 
bnrdos  no  B."  S( culo  ,.  fi^pnrnda  i\v^ 
pois  I  elo  Imperador  (  nrIoM  IVIn^no, 
(i  |)elos  SarraeerioH  (jueinuida  nO 
século  lo.",  s<'i  foi  completami*nlo 
restabelecida  a  Observância  He|i»u- 
iar  í|uan(lo  nella  TorAo  pohloNCo- 
ne^os  lie^rantcN;  ou  quando  om 
('Onegos  Seculareií,  (pai  lá  4*iila- 
vào,  se  snbm(*lt(;rao  á  desapropria* 
çáo ,  e  recel)erào  a  Kej^ra  <le  San- 
to Agostinho,  o  (pie  (lor  certo  uít 
aconleceo  no  Cíime<^odoheciJo  |^/, 
sob  o  governo  do  Abbade  iluc^o^ 
í|ue  restaurou  a  Ifjreja,  «endo  Ba- 
irrada pelo  S(immo  Pont í (ice  Ku- 
«fcnio  :$.",  no  anno  de  ll4íí. 

Grande  foi  o  credito  iU^hiim 
Cónegos  Hegrantew,  que,  rbama-^ 
dos  para  di verbas  [>ar(<rh,  formarão 
uma  ÍJonL'^re^^'i^ào  de  que  foi  ^a- 
be<'a  a  Abbadia  de  K,  Alauríci^/ 
de  Aí^aune.  í'arece  comtiido  qu0, 
édla  b*j  teve  em  Irnuiz  dou»  J^io- 
rados :  o  da  í  idade  de  hnuUu,  de* 
d'cado  á  Virírem  Kanlíssima.  a  8. 
Mauricio,  e  a  seus  íllustreb  t/nu" 
f^anbeiros ,  edificado  (>or  h.  Lui/ 
em  J?04;  e  o  de  fN-mur,  na  Mor^' 
ífonba,  def/aixo  da  iiivo4;aí;à^>  dí(í 
.S.  Joào  Kvan^eljfeia 

No    Ar^bivo    l<í-al   de  t^run^M 

exífetíiu^  ^tartas  do  Abbadâ^/uilbí^r- 

me,  e  d^/^  Reji^iov^*  da    Abbadi» 

de  h    Maorieio  d*-  Atríii^n*-,  do^ii- 

:  no    JSí^J  ;  e  d^llab   coni^tu     -  qtt4í 

1  de^jaiidv  v  A  W/44d4;  fcíi  lut^z^^r  ^  d«^  - 


voçSo  que  S.  Luiz  tínhn  de  fundar 
canas  desta  Ordem,  (laraoque  lhe 
havia  pedido  algumas  rejiquías  dos 
Santos  Martyres  da  Legião  de  S. 
Maurício,  que  naquella  Abbadia  ex- 
istiSo,  elle  havia  tirado  algumas 
do  Sanctuario  da  sua  Igreja,  eu- 
viando-as  áquelle  Priacipe,  que  as 
recebeo  em  procissão  soieraae,  a- 
companhado  de  muitos  PreJados , 
Eccfesiasticos ,  e  Seculares,  e  as 
fez  conduzir  para  a  Cidade  de  Sea- 
lil,  donde  pretendia  reparti-las  por 
muitas  Igrejas  e  Mosteiros  em  que 


tencionava  estabelecer  ConegotRe* 
granles.  —  Estas  reliquias  de  S. 
Mauricio  e  de  seus  companheiros 
furãu  primeiramente  depositadas 
era  uma  pequena  Cnpeila  perto  d« 
Paço  de  S.  Luiz  na  Cidade  do^ 
Sentis,  por  que  só  em  IS64  é  qu*' 
foi  instituído  o  Mosteiro,  como.já 
levamos  dito. 

Os  Cónegos  Regrantes  de  S. 
Mauricio  de  Agaune  usavão  d« 
uma  murça  e  cap6b  de  escarlata 
sobre  o  roquete. 
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S.  JOÀO  DAS  VINHAS-  EH  SOISSONS. 


aD*o<-^r— 


o  melhor  que  tem  o*  bm  doninBdo,BÍ» 
he  o  quF  eiict  valem  poiíitidu* ,  w  nio  c  ijua 
TBlem  dejiailoi :  ai  iMlei  lie  bnm  PMlro  po*- 
niidoí ,  quamlii  mujilo  valilii-lhe  a  rida  itn- 
poral :  deyiBilai,  valeiiu-lhe  a  eteraa :  hna 
campo  poiítuidu  por  antor  da  muodo,  nto  Ii* 
may»  qiie  hum  campo ,  ibm  dejiado  por  aouT 
de  Da»,  he  hum  Rcjag,  e  HejDa  do  Ccq 
que  DUDCa  m  hade  Bcabar. 

(P.  M.  Bemrda —  Esttt.  EtfMt). 


Íra  o  anoo  1076.  Sentava- 
?T?  ^6e  no  Ihrono  de  França 
^■'-'^Philippe  1."  E  o  Senhordo 

_^ 3^**'^''**    Thierry,   Hugo, 

que  lanlas  Igrejas  e  seus  bens  aa- 
via  usurpado,  abrindo  em  fim  ao 
arrependimenlo  os  seios  de  seu  co- 
ração, procurou  Tbíbnldo ,  Bispo 
de  Soissons,  para  tudo  lhe  entre- 
gar, sob  condição  de  que  a  Igre- 
ja de  S.  Joãoj  naquelles  lempos  de- 
nominada do  Monle,  situaida  em 
Soissons ,  e.  que  elle  injustamente 
havia  retido,  seria  entregue  a  Có- 
negos de  vida  commum ,  uuindo- 
se-lhe  todas  as  mais  Igrejas  usur- 
padas ,  com  tudo  o  que  deilas  de- 
pendia. Teve  isto  a  regia  appro- 
TaçSo;  e  Hugo,  para  de  todo  tran- 
quiliisar  sua  consciência ,  doou  ao 
JUosleiro  de  S-  João  mais  trinta 
l^eiras  de  vinhas ,  que  nas  cerca- 


nias delle  possuía.  —  Daqui  o  no* 
me  de  S.  João  das  Vinhas. 

Odon  foi  o  primeiro  Abbade 
deste  IVIostciro ;  e  dirigindo^)  por 
espaço  de  treze  annos,  deixou  a 
vida  morta]  no  de  1088.  Succedeo- 
Ibe  Rogero,  que  com  seus  Cóne- 
gos foi  no  seguinte  anno  recebido 
debaixo  da  protecção  da  Santa  Sé 
pelo  Suromo  Pontífice  Urbano  8.*, 
approvando'lfae  as  Constituições. 
Desde  enlão  crescerão  as  doações; 
e  08  Summos  Pontífices  Lúcio  3.% 
e  Urbano  3.'  os  cumularão  de  pri- 
vilégios. 

SoíTreo  esta  Abbadia  conside- 
ráveis estragos  dos  Herejes  Cal- 
vinistas. Quando  no  anno  de  1568 
elles  tomarão  a  Cidade  de  Soissons, 
arruinarão  inteiramente  a  Igreja  e 
o  Mosteiro,  arrebatando-lhe  osva* 
SOS  sagrados,  e  todas  as  outras at- 
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gou  a  se  reconciliar  com  a  Côrle 
de  Koina.  Porem  Olbflo,  Bispo  de 
Strasburj^o,  perdurou  no  scisma  até 
ao  Ponliíicado  de  Urbano*.*, e seu 
rebanbo  nào  reconhoceo  a  Gregó- 
rio 7/  por  cabeça  da  Ig^reja.  A  Re- 
ligião na  Alsacia  eslava  em  tribu- 
lação, e  quasí  extineia! 

Do  alio  dos  Ceos  velava  Dcos 
sobre  ella;  e  um  santo  homen>, 
chamado  Magnoldode  Lutembach. 
foi  o  instrumento  de  que  Deos  se 
sérvio  para  a  fazer  reviver.  No  an- 
uo de  1093  começou  elle  a  pre- 
gar publicamente  contra  o  scisma. 
Abrazados  de  grande  zelo,  muita 
impressão  fízerão  seus  discursos  nos 
corações  dos  scismaticos  ;  masuma 
grande  mortalidade,  que  naquelles 
tempos  ferio  e  arrebatou  muita  gen- 
te, ainda  teve  mais  eloquência, 
ainda  lhe  fez  vibrar  mais  as  cordas 
da  alma;  —  que  é  grande  freio  pa- 
ra o  descuido  da  vida  a  presença 
da  morte,  e  onde  falta  o  ap|>are- 
Iho  ahi  sobejào  medos.  Em  gran- 
de numero  correrão  os  scismaticos 
a  receber  a  absolvição  da  excom- 
munhão,  que  Magnoldo  lhe  levan- 
tava, impondo-lhe  uma  peniten- 
cia; e  em  pouco  tempo  quasi  to- 
da a  Trovincia  se  submetteo. 

Uma  das  mais  fataes  conse- 
quências do  scisma  foi  a  relaxação 
do  Clero;  mas  grande  parte delle, 
depois  de  sua  conversão,  se  em- 
brenhou pelos  bosques  o  solidões; 
já  para  viver  vida  penitente  e  re- 
tirada ;  e  já  para  não  communicar 
com  os  que   presis tirão  obdurados. 

Foi  então  que  Magnoldo, reu- 
nindo alguns  com  quem  lhe  aprou- 
ve viver  em  commum,  contorme 
o  exemplo  dos  Apóstolos,  e  Chris- 
lãos  da  primitiva  Igreja,  edificou 
um  Mosteiro  em  Marbach,  Cida- 


de da  Alsacia;  nSo  sem  que  re- 
cebesse grandes  auxijios  da  libe* 
ralídade  de  Burchardo  de  Gebeluis- 
ser,  que  era  da  principal  nobresa 
do  paiz.  Magnoldo  foi  o  primeiro 
Preposito  do  Mosteiro;  e  depois 
de  liaver  fundado  a  Congregação^ 
nem  por  isso  desistio  de  suas  pre- 
gações com  o  fim  de  reconduzires 
scismaticos  ao  grémio  da  Igreja. 
Tão  grande  zelo  porem  nào  podia 
deixar  de  attrair-Jbe  perseguições» 
e  principalmente  da  parte  do  Im- 
perador, que  com  effeiloofez  pren- 
der em  1098.  —  E'  quanto  se  sabe 
da  vida  deste  Santo  homem ,  que 
passou  por  um  dos  mais  sábios  do 
século  1 1.* 

A  nova  communidade  renun- 
ciou a  toda  a  propriedade ;  não 
comia  carne;  não  vestia  roupa  de 
linho  ;  guardava  estreitíssimo  si- 
lencio ;  e  praticava  as  mais  acer- 
bas mortificações.  Tão  recommen- 
davel  se  tornou  em  fim ,  que  mui- 
tos Mosteiros  se  lhe  agregarão,  e 
o  de  Marbach  se  tornou  cabeça  de 
uma  considerável  Congregação,  que 
a  exemplo  de  outras  Communida- 
des  de  Cónegos ,  que  no  século 
13  "^  havião  abraçado  a  desapropria- 
ção, começarão  de  seguir  a  Re- 
gra de  Santo  Agostinho. 

Historiador  houve  quelhedeo 
300  Mosteiros.  O  que  é  certo  é 
que  delles  não  resta  memoria  al- 
guma. 

Os  Cónegos  Regrantes  de  Mar- 
bach, estando  na  Abbadia  vestião 
uma  túnica  ou  sotana  branca,  e  por 
cima  diílla  um  roque  te.  Fora  da 
Abbadia  ,  era  preto  o  habito,  e 
trazião  pendente  delle  uma  tira 
branca.  Durante  o  verão,  usavào 
no  coro  de  uma  murça  preta,  pre- 
sa por  diante  com  uma  fitaaxul> 
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descendo  pela  parle  cie  traz  um 
{xmco  abaixo  da  cinta  ^  e  lermi* 
liando  em  |K)nla  aguda. 

Tinbào  por  Armas,  em  campo 
esmaltado  de  azul  ,  um  coração 
vermelho,  coroado  de  ouro. 


E  a  Congregação  de  Marbach 
teve  por  Fundador  um  ho- 
mem cheio  de  zelo  pela  gloria  da 
Santa  Sé  de  Roma,  e  que  tão  de- 
nodadamente combateo  contra  o 
scisma,  que  alevanlara  o  Impera- 
dor Henrique  4/  :  um  dos  Funda- 
dores da  Congregação  de  A  rouaise 
são  foi  menos  ardente  em  guerrear 
o  mesmo  scisma.  Chamava-se  elle 
Conon,  ou  Conrado,  e  foi  feito  Car- 
deal pelo  SummoPontiíice  Paschal 
1B.%  assim  como  lambem  Bispo  de 
Palestrina^  e  por  elle  commissiona- 
do  em  muitas  Legações. 

Perto  de  Bascoma,  no  Artois, 
existra  uma  caverna,  que  servia  de 
valhacouto  a  salteadores.  Chama- 
va-se A  rouaise.  No  anno  de  1090 
foi  este  logar  purificado  pela  habi- 
tação de  trcs  Santos  Eremitas  — 
Haldemar  de  Tornai  —  Conrado  — 
e  Ro^ero  de  Arras.  Alli  edificarão 
iim  Mosteirinho  com  a  invocação 
da  Santíssima  Trindade,  e  de  S. 
Nicolao.  Lamberto,  Bispo  de  Ar- 
ras, confirmou  esteestabeiecimcn- 
<o  por  Carta ,  que  dirip:io  a  Con- 
rado em  data  de  Cl  de  Outubro  de 


1097.  Morto  Haldemar,  que  foi  o 
primeiro  Preposito  do  ]ViosteirO| 
estabelecido  por  Conrado  no  anno 
de  1090 5  succedeo-lhe  Kichero,e 
a  este  seguio-se  Gervásio,  que  em 
1H4,  e  em  tempos  de  S.  Bernar- 
do, tomou  a  qualidade  de  Abba- 
de,  que  em  seus  successores  con* 
tinuou. 

Em  tempos  deste  Gervásio  se 
tornou  a  Abbadia  de  A  rouaise  ca* 
beça  de  vinte  e  oito  ]Vlosteiros. 
Séculos  ha  com  tudo  que  esta  Con« 
gregação  deixou  de  existir;  eoseu 
ultimo  Capitulo  Geral  foi  celebra- 
do em  1470. 

O  Mosteiro  de  Hennein-Lei- 
tard ,  a  Ires  legoas  de  Douai  —  o 
de  S.  Nicolao,  em  Tornai  —  o  de 
Choques,  e  o  de  Mareies,  no  Ar- 
tois—  dependião  lodos  da  Abbadia 
de  A  rouaise ;  bem  como  os  de  Wer- 
neston,  de  Zunebeck,  e  de  Soeten- 
dal,  em  Flandres;  o  de  S.  João, 
em  Valenciana;  e  o  de  S.  Chris«- 
pim  ,  e  S.  Leger,  em  Soissons.  Ti- 
nha também  quatro  Priorados  na 
Irlanda,  dous  em  Dublin,  um  em 
Rathoy,  no  Condado  de  Kerj',  ou- 
tro em  Bathkeli,  no  Condado  de 
Limerik ;  assim  como  alguns  em 
Inglaterra. 

Segundo  refere  o  Cardeal  de 
Vitry  forão  estes  Cónegos  Regran- 
tes muito  austeros.  Vestião-se  de 
branco,  não  comião  carne,  não  usa- 
vão  de  roupa  de  linho,  e  guarda- 
vão  estreitissimo  silencio. 


os  RELIfilOM 


DA 


ORDEM  DE  SANTO  ANTÃO  DE  VIENA, 


NO  DELFINADO. 


Bem  considerado  o  moiido,  sua  gnadete 
lie  pequenhex,  sua  abundância,  pobreia;  ma 
■ciência ,  igniimncia ;  ma»  alegrias  ,  triMeiai ; 
sua  luz ,  trevas ;  sua  felicidade ,  miséria  i  aqai 
a  honra  he  hum  pouco  de  fumo ,  a  fasenda  be 
hQa  pouca  de  terra ,  e  a  rida  be  serrir  k  cof* 
rupçào. 

(P.  M.  Bemariez-^Extre.  E^firit). 


MA  dolorosa  enfermidade, 
que  bem  se  nâo  pode  de- 
finir ,  e  a  que  vulgarmen- 
te se  cbamavayogro  sagrar- 
ão j  oxxfogo  de  Santo  AtdãOy  afli- 
Í^io  mui(o  a  humanidade  nos  secu- 
os  11/ e  IS.*"  Em  um  Documento 
de  l<ô4,  relativo  ao  Hospital  da 
Igreja  de  Santo  Anlâo  de  Marse- 
lha, dá-se-lhe  o  nome  de  fogo  in- 
fernal :  — ^  eonim  qui  igne  inferna" 
li  laborare  dicnniur,  Ella  Irazia 
comsigo  a  eompleta  perda  daquel- 
le  membro,  que  aKacava  ,  e  que 
se  tornava  negro  e  soco,  como  se 
houvera  sido  queimado;  e  não  ha 
ainda  muito  mais  d'um  século,  que 
no  Hospital  do  Burgo  de  Santo  A  n- 
tão,  no  Delfinado,  se  viào  mem- 
bros assim  fulminados.  A  enfermi- 
dade outras  vezes  produzia  putre- 
fações,  que  cancerando  a  parte  fe- 
rida, a  faziíio  cair. 

Para  alivio  dos  desgraçados,  a 
quem  este  mal  acommettia,  se  for- 
mou a  Ordem  de  Santo  Antão  de 
Viena,  no  anno  de  1093,  no  Pon- 
tificado d'Urbano  2.** 

Era  o  paiz  Vienêz  uma  ccm- 


marca  do  Delfinado  em  França^ 
que  pelo  meio  dia  confinava  cooi  a 
de  Valência^  pelo  occidente  e  nor- 
te com  o  Rhodano  e  com  o  Giâer^ 
sendo  Viena  a  sua  capital.  Em  eras 
remotas  estendia-se  até  ao  rioísar- 
ra,  que  com  o  Rhodano  e  o  Giaer 
formavâo  uma  espécie  de  peninsu- 
la  9  que  se  crê  ser  o  paiz  que  a 
antiguidade  chamava  Insula  Allo^ 
brogum. 

Nesta  região  havia  por  aquel- 
les  tempos  um  Cavalheiro  chama- 
do Gaslào,  não  menos  illustre  por 
seu  nascimento,  que  pela  grande 
fortuna  que  possuia.  Gastão  tinha 
unicamente  um  filho,  chamado  Gi- 
rindo,  ou  Guerino,  que  fazia  to- 
das as  suas  delicias,  e  que  era  o 
esperançoso  arrimo  de  sua  velhice. 
Este  filho  enfermou  perigosamente. 
Não  houve  remédio  de  que  o  pai , 
j)ara  o  guarecer,  se  não  soccorres- 
se ;  e  vendo  que  todos  erao  infru- 
ctuosos ,  quiz  servir-se  dos  espiri- 
tuaes,  buscando  o  amparo  de  San- 
to Antão,  que  já  lhe  havia  valido 
em  gravissima  doença,  que  o  a- 
ccmmellera. 
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Ctírreo  ao  Bur^o  deste  Scinto, 

2ue  então  se  denoiniii<iva  de  S. 
>idier-ia-Molhe,  e  onde,  em  unia 
CapeJla  dedicada  á  San lissi ma  Vir- 
gem ,  se  conserva  vau  suas  sag;ra* 
das  relíquias. 

a  Astro  do  Egfvpto!  (Ibe  disse 
elle,  humilde  e  fervorosamente) 
Antão  incomparável!  Tu,  que 
foste  um  assombro  de  virtudes; 
tu,  que  a  preço  de  tantas  aus- 
teridades,  conseguiste  ganhara 
eterna  gloria  :  —  alcança-me  de 
Deos ,  cuja  augusta  presença  go- 
zas, saúde  para  o  filho  querido. 
Ao  alívio  dos  pobres  doentes , 
feridos  do  fogo  sagrado,  promet- 
to  que  se  appliquem  todos  os 
bens  que  na  terra  possuímos ; 
prometto ,  que  a  seu  serviço  nos 
votaremos,  dando  commodo alo- 
jamento aos  peregrinos,  que  de 
toda  a  parte  correm  a  implorar 
tua  intercessão,  pois  que  o  Se- 
nhor te  deo  aoEgypto,  naphra- 
se  de  Santo  Athanasío,  como 
um  soberano  medico,  e  cujo  no- 
me só  bastava  para  fazer  iremer 
e  fugir  os  Demónios.  99  — 
Gastão  acabou  de  orar,  e  ador- 
meceo.  Súbito  lhe  apparece  o  San- 
to ,  reprehendendo-o  de  com  mais 
ardor  procurar  a  saúde  corporal  do 
filho,  do  que  a  espiritual.  Disse- 
Ihe,  que  Deos  o  ouvira  benigna- 
mente ;  que  agora  lhe  cumpria  mos- 
trar-se  grato,  desempenhando  sua 
promessa,  e  provando  que  não  fo- 
ra simples  velleidade ;  que  tanto 
elle  como  todos  os  mais  que  a  seu 
serviço  se  houvessem  de  consagrar, 
tomarião  por  divisa  um  T  de  cor 
celeste.  Santo  A  ntão  fez  ainda  mais; 
mostrou-lhe  o  T  no  alto  do  seu  ca- 
jado, que  cnivou  no  chão,  e  que 
logo,  abençoado  por  mSo  que  do 


Ceo  saía,  pareceo  reverdecer,  ^ 
brotar  frondc^sos  ramos  ,  que  co- 
briào  toda  a  terra. 

Já  desperto,  e  de  volta  para 
sua  casa,  encontrou  Gastão  a  seu 
tilho  livre  de  perigo.  Narrou-lhe  a 
visào  com  que  o  Santo  o  visitara; 
deo-lhe  conta  do  voto  que  fizera 
de  ambos  se  consagrarem  ao  ser- 
viço dos  enfermos.  £  o  fílho ,  ap- 
provando  a  salutar  resolução  de  seu 
pai,  reiterou  a  mesma  promessa. 
A  precisa  tardança  para  arranjo 
de  seus  negócios ....  £  ei-los  ca- 
minho do  Burgo  de  S.  Didier-la^ 
JVlothe,  onde  cheios  de  santo  slU 
voroço  e  fervor,  consagrando  suai^ 
pessoas  e  bens  ao  serviço  dos  po<- 
bres,  edificarão  um  Hospital  jun^ 
to  da  Igreja  dedicada  ao  grande 
Santo,  e  que  ainda  não  estava  con- 
cluída. 

Fora  ella  começada  por  uni 
certo  Jacelino,  um  dos  mais  pode^ 
rosos  senhores  do  Delfínado,  desr 
cendente  dos  antigos  Condes  da 
Poitiers,  e  que,  morrendo  sem  sue- 
cessão,  a  deixou  imperfeita.  Ha- 
via elle  transportado  de  Constan- 
tinopla, no  anno  de  lOôO,  o  corpo 
de  Santo  Antão,  que  lhe  concede- 
ra o  Imperador  Constantino,  ap» 
pelidado  o  Monotnaco.  O  Summo 
Pontífice  Gregório  7."  lhe  ordenara 
que  o  depositasse  na  Igreja  Paro- 
chiai  daqueIJe  Burgo;  e  por  que 
era  mui  pequena  para  tantos  pe- 
regrinos ,  que  de  toda  a  parte  vi* 
nhão  visitar  as  Santas  Relíquias » 
havia  lançado  os  fundamentos  da 
nova  Igreja. 

Em  S8  do  Junho  de  109ô,]ar*^ 
garão  Gastão  e  seu  filho  os  hábitos 
seculares,  e  se  envolverão  nelies 
mais  humildes,  pretos,  e  marea- 
dos com  um  T  azul.  AccSo  tão  pie* 


dosa  lhos  attmhio  logo  mais  seis 
pessoas ;  e  G<iatão  as  governava 
cotD  tanta  bramiura ,  e  tão  carita- 
tivamente exercia  a  hos|ittaliJiide, 
que  em  breve,  nilo  só  tudo  o  Deltina- 
do,  e  grande  parle  da  Europa,  ti- 
veráo  pelos  peregrinos  informação 
prompta  e  cabat  das  esnutllas  que 
lhes  fazia,  e  da  humanidade  cum 
que  traclava  os  enfermos;  mas  até 
o  Sumino  l*onli6ce  Urbano  s.'ap- 
provou  tilo  santa  sociedade  no  Con- 
cilio de  Clermont,  e  lhe  concedeo 
grandes  privilégios.  Deo-seaos  as- 
Bociados  o  nome  de  Freires,  e  o 
titulo  de  Grí-Meslre  ao  Superior, 
a  quem  obediciÂo.  Gastão  fui  o  pri- 
meiro elevado  a  esta  dignidade , 
que  exerceo  até  ao  anno  de  1120, 
em  que  cessou  de  viver. 

Faícon ,  7."  Grà-Mestre  aca- 
bou a  começada  li^reja,  e  obteve 
do  Summo  Pontífice  Honório  3.*. 
em  If  18,  permissão  para  seus  súb- 
ditos fazerem  os  Ires  votos  de  Re- 
ligião, com  que  até  aquelle  tem- 
po se  não  havião  ligado.  Soem  1997, 
e  no  Pontificado  de  Bonifácio  8.*, 
é  que  estes  Freires  abraçarão  a 
Regra  de  Santo  Agostinho,  sem 
comludo  largarem  o  T,  que  tra- 
zião  em  seus  hábitos,  ordenando 
o  mesmo  Soberano  Pontífice  que 
se  chamassem  ConRgos  Uegranles, 
que  seu  Superior  tomnsso  a  quali- 
dade de  Abbade,  e  que  lodos  os 
Religiosos,  e  todas  as  Casas  da 
Ordem,  em  qnalquer  parte  quees- 
tivessem.ficassem  dependentes  des- 
ta Abbadia,  que  declarou  Cabeça 
de  toda  a  Ordem  .  e  sugeita  uni- 
camente á  Sanfa  Sé. 

Grande  ft>Í  o  cuidado  que  a 
principio  liverão  estes  novos  Có- 
negos flegrantes  no  desempenho 
de  seus  deveres,  era  que  erão  au- 


xiliados por  muitos  IrmSot  Conver- 
sos ;  mas  com  o  tempo  se  intro> 
dutiirão  abusos  na  maior  parte  das 
Casas ,  que  linhâo  titulo  de  Com* 
mundas,  e  em  que  os  Superiores 
vivião  como  verdadeiros  Commea* 
dadores  de  outras  eras. 

I^ngo  tempo  se  esforçou  o  ff3.* 
Abbade,  AnUmio  Tolosain,  para 
reformar  estas  desordens,  sem  que 
nada  jiodesse  conseguir.  Em  1616, 
no  Capitulo  Geral  da  Ordem,  se  to- 
marão medidas  convenientes.  Alan» 
dou  El-Rei  Luiz  13*,  em  84  dtt 
Dezembro  de  1618,  que  fossem  a- 
doptadas  em  todos  os  Mosteiros; 
mas  só  o  foráo  em  diversas  Casas,  no 
anno  de  1630,  depois  de  approva- 
das  pelo  Summo  Pontiãce  Urbano 
8.*;  sendo  que  ainda  que  alguns 
Mosteiros  fora  de  França  as  não 
receberão ,  não  deixarão  comtudo 
de  reconhecer  o  Abbade  de  Santo 
Antão  como  Superior  de  toda  a  Or- 
dem. 

Gozou  eita  de  grandes  privi- 
légios, concedidos  por  muitos  So- 
beranos Pontífices;  e  vários  Prín- 
cipes lhe  derão  taml>em  provas  de 
estima,  enriquecendo-a. 

No  anno  de  1306  o  Delfim  de 
Viena,  com  approvação  unanime 
de  toda  a  nobreza ,  concedeo  ao 
Abbade  assento  nos  Estados  do 
Delllnado,  imiiiedialamente  depois 
do  Bispo  de  Grenoble,  e  bem  as- 
sim o  direito  de  prcisidir  na  ausên- 
cia d:iquelle  Prelado  ,  que  delleg 
era  nato  Presidente. 

O  Imperador  Maximilíano  1.', 
para  mostrar  quanto  distinguia  es- 
ta Ordem,  no  anno  de  lóoâlhedeo 
por  Armas  as  do  Império,  timbra- 
das com  uma  Thiara  Imperial  de 
ouro,  tendo  a  Águia  sobre  o  peito 
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um  escudo  do  mesmo  metal ,  com 
um  T  de  esmalte  azul. 

Carlos,  Hei  de  Jerusalém  e 
de  Sicília,  achando-so  na  Abhadia 
de  Sanlo  Antão,  tomou  debaixo  de 
sua  protecção  os  lleiigiusos  desta 
Ordem  por  seu  Alvará  de  4  de  Mar- 
qo  de  Itas. 

Jacques ,  outro  Rei  de  Jerus- 
além e  de  Sicília,  alem  de  augmen- 
tar  os  estabalecimentos  da  Abba- 
dia,  em  seu  testamento  ,  feito  em 
1403,  recommendou  a  seus  herdei- 
ros e  successores ,  que  tivessem 
mui  particular  devoção  com  Santo 
Antão ,  e  que  trouxessem  penden- 
te do  pescoço  um  T  de  ouro,  e 
uma  campainha  ,  symbolo  deste 
Santo. 

Tão  grande  era  a  devoção  que 
em  outro  tempo  para  com  elle  ha- 
TÍa,  que  os  Soberanos  Pontífices 
Calixto  9.\  Martinho  ô.%  Júlio  8.^ 
eLeão  10.*,8eisMonarchas  de  Fran- 
ça, grande  numero  de  Reis,  e  Prín- 
cipes Soberanos,  de  Rainhas,  Prín- 
cezas,  Cardeaes,  Prelados,  e  in- 
finitas outras  pessoas  de  primeira 
distincção,  forão  pessoalmente  vi- 
sitar suas  santas  relíquias. 

Elstes  Religiosos  possuirão  anti- 
gamente avultados  bens  ;  mas  as 
guerras  dos  herejes  lhes  iízerào  |)er- 
der  grande  parte.  A  Abhadia  de 
Santo  Antão  foi  por  elles  mettída 
a  saco  em  1561,  Por  mais  três  ve- 
xes foi  ella  ainda  abandonada  a  seu 
furor. 

Também  tivemos  em  nossa 
terra  Cónegos  Regrantes  de  San- 
to Antão  ^  e  a  noticia  mais  cir- 
cumslanciada  que  delles  encontra- 
mos é  a  que  nos  oflerece  o  Chro- 
nista  D.  Nícolao  de  Santa  Maria, 
Parle  1.%  Liv.  4.%  Cap.  15. 

<(  Ti  verão  estes  Religiosos  Co- 


>i  negos  (diz  elle)  cinco  Mosteiros 
*j  neste  Reino.  Foi  o  primeiro  e 
>9  cabeça  dos  mais  o  de  Santo  An* 
»f  tão  de  Benespera  na  Comarca  e 
»9  Bispado  da  Guarda, junCo  áfres- 
»  ca  ribeira  chamada  Teixeira,  on* 
n  de  se  conserva  ainda  húafermo* 
99  sa  Relíquia  de  seu  Padroeiro 
'>  Santo  An(âo,  que  os  ditos  Re<* 
M  lígíosos  troxerão  de  França,  onde 
99  está  seu  sagrado  corpo,pormeio 
n  da  qual  tem  Deos  obrado,  e 
n  obra  grandes  maravilhas  naquel* 
n  les  contornos.  O  t.'  Mosteiro 
n  foi  O  de  Santo  Antão  oVelhodo 
n  pé  do  Castello  de  Lisboa,  que 
99  agora  he  dos  Padres  Ermitães  de 
99  S.  Agostinho, e  foi  primeiro fun- 
99  dado  pelos  annos  de  1400,  com 
'9  seu  Hospital  no  sitio  que  corre 
99  das  portas  de  Santo  Antão  athé 
99  o  Mosteiro  da  Annunciada.  O 
99  d.""  Mosteiro  estava  na  Villa  de 
99  Santarém  em  Marvilla  fora  dos 
'>  muros  junto  do  Paço  del-Rei, 
99  onde  ainda  se  conserva  a  Ermi- 
99  da  de  Santo  Antão.  O  é."*  Mos- 
99  teiro  era  o  de  Santo  Antão  de 
99  Aveleira.  O  5.''  e  ultimo  era  o 
99  de  S.  Domingos  de  Besteiros  na 
>9  Bispado  de  Viseu  ;  que  todos  ho- 
''  je  estão  unidos  ao  Collegío  dos 
99  Padres  da  Companhia  de  Coim- 
99  bra  por  breve  Apostólico  do  Par- 
99  pa  Julío  3."*  passado  no  anno  de 
n  1550,  eo  Mosteiro  de  Santo  A  a- 
»  tão  o  Velho  do  pé  do  Castello 
99  de  Lisboa  foi  a  primeira  Casa, 
99  que  os  ditos  Padres  da  Compa- 
99  nhía  tiverâo  neste  Reyno,  e  de 
99  que  tomarão  posse  no  anno  de 
99   154â. 

«  A  occasiâo  de  se  extinguir 
»  esta  Ordem  em  Portugal ,  foi  o 
99  vir  a  poder  de  Commendatariosv 
n  Reduzirão-se  seus   Mosteiros  d 
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mente  o  que  se  ofTertasse  na  sexta 
feira  Santa,  ou  quando  o  Palriar- 
cha,  por  qualquer  necessidade^  pe- 
gasse na  verdadeira  Cruz.  Deo*lnes 
alem  disso  aig-umas  outras  Ig^rejas. 

Foi  isto  confirmado  por  Bul- 
ia do  Summo  Pontífice  Calixto  2/, 
no  anno  de  llâ^í,  dirigida  ao  Prior 
Gerardo,  e  aos  Cónegos  do  Santo 
Sepulchro.  Por  outra  Bulia  de  lSâ8 
confirmou  também  o  Soberano  Pon- 
tifice  Honório  2/  todas  as  suas  pos- 
sessões. 

Em  breve  se  dilatou  o  Instituto 
dos  Cónegos  Regrantes  poraquel- 
las  regiões,  fundando-se  muitas 
Igrejas  e  Mosteiros,  sujeitos  á  Pa- 
tríarchaldo  Santo  Sepulchro.  Uma 
Bulia  do  Summo  Pontífice  Celes- 
tino C.*,  do  anno  de  1144,  dirigi- 
da ao  Prior  D.  Pedro ,  confirmou 
todos  os  privilégios  e  doações,  que 
lhes  forão  feitas  por  Godefredo,  e 
pelos  dous  Monarchas  Balduinos; 
enumerando  os  Mosteiros ,  e  Igre- 
jas que  lhe  estavão  subordinadas, 
e  erão,  na  Terra  Sania  as  seguin- 
tes:  a  do  Santo  Sepulchro  de  Je- 
rusalém—  a  de  S.  Pedro  de  Jafla 
—  a  do  Santo  Sepulchro  d' Acre  — 
a  de  Santa  Maria  de  Nuinaz,  no 
Districto  da  mesma  Cidade  —  a  do 
Santo  Sepulchro  do  Monte  Pere- 
grino—  a  de  Santa  Maria  de  Ty- 
ro  —  ea  da  Quarentena,  ou  logar 
em  que  o  Redemptor  jejuou  du- 
tanle  quarenta  dias,  e  quarenta 
noites. 

Nao  tardou  a  Congregaçíio  dos 
Cónegos  do  Santo  Sepulchri)  em 
abraniífer  á  Europa ;  e  nas  Casas 
que  tinhflo  em  França,  Hespanha, 
Portugal,  Polónia,  Itália,  e  outros 
paizes,  se  abrigarão  elles,  quan- 
do, em  1187,  e  no  reinado  de  Gui- 
do  de  Lusignan,  os  Sarracenos  se- 


nhorearão a  Terra  Santa.  Muitos 
Príncipes,  que  nella  haviâo  esta* 
do  y  os  trouxerão  comsigo ;  e  en- 
tre outros  Luiz  o  Moço,  Rei  de 
França ,  que  os  poz  na  Igreja  de 
S.  Sausào  d'Orleaens.  O  mesmo  fi- 
zerão  os  Condes  de  Flandres ;  e 
um  Cavalheiro  da  Polónia,  chama- 
do Jaxa  ,  os  eslabeleceo  nesse  rei- 
no em  1 1 1>£,  fundando-lhes  um  Mos- 
teiro em  Miekou,  a  oilo  legoasde 
Cracóvia,  o  qual  depois  foi  cabe- 
ça de  uma  Congregação,  que  com- 
prehendeo  vinte  Mosteiros,  tanto 
na  Polónia,  como  na  Silessia,  na 
iVIoravia,  e  na  Bohemia. 

Na  Sicilia  teve  esta  Congre- 
gação o  Mosteiro  de  Santo  André^ 
da  Cidade  de  Platea ,  fundado  pe- 
lo Conde  Simão  Butero,  no  anno 
de  1106  :  o  do  Santo  Sepulchroda 
Cidade  de  Brundifio :  o  do  Santo 
Sepulchro  do  logar  de  Barleta :  e 
o  do  Santo  Sepulchro  da  Cidade 
de  Troya. 

Em  Hespanha  se  lhe  submet- 
leo  também  o  celebre  Mosteiro  do 
Santo  Sepulcho  de  Catalaiud,  Ci- 
dade do  Aragão,  na  Diocese  de 
Taragona. 

Em   Portugal ,  o  Mosteiro  de 

Santa  Maria  de  Agoas  Santas, em 

terra  da  Maya,  Bispado  do  Porto, 

Mosteiro  que  eni  dos  duplicados. 

Delle  affírma  o    nosso   incansável 

Padre  António  Carvalho  da  Costa, 

na  C\)rographia  Portugueza,Tomo 

i."",  que  se  acha  memoria  pelos an- 

nos  de  1130,  e  ainda  no  de  1^83, 

reinando   El-Rei    D.    Diniz.    «  De 

9  O  Mosteiro  de  Agoas Sanlas (diz 

9  a  Monarchia  Lusitana,  5.*  Par- 

7  te.  Livro  16)  ser  da  Ordem  do 

j  Sanío  Sepulchro,  nito  pode  aver 

9  duvida  :    antes    consta  que  avia 

i  nelle  Religiosas,  e  collegiadade 
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j9  Clérigos  da  mesma  Ordem.  A 
J9  todas  eropararào  os  nossos  Reys 
Pt  de  Portugal  henigoa  e  liberai- 
79  menie.  fvio  Mosteiro  de  Santa 
»  Anna  de  Coimbra  anda  hum  ins- 
99  trumento,  de  que  consta  deixar 
9f  Domingos  Martins  Prior  de  Al- 
,f  corouv^im  por  herdeira  a  sua  ir- 
>9  mã  Sancha  Martins  dona  pro- 
,9  fessa  do  Mosteiro  de  AgoasSan- 
,^  tas  da  Ordem  4o  Sepulchro,  a 
ff  qual  fez  doação  com  authorida- 
„  de  de  D.  Fr.  João  Martins  Prior 
ff  do  dito  Mosteiro,  e  por  ser  na- 
,9  lurai  de  Coimbra,  filha  de  Mar 
n  lim  Annes  Calhada,  vendendo 
n  a  herança ,  veio  depois  ao  Mos- 
9>  teiro  de  Santa  Anna.  EIRey  D. 
M  AffonsoTerceiro  appresentou  pa- 
99  ra  Prior  do  Mosteiro  de  Agoas 
99  Santas  da  Ordem  do  Santo  Se- 
/>  puicfaro  a  Frei  Pedro  Fortes  de 
99  Outer  de  Fumos,  a  qual  appre- 
97  sentação  confirmou  o  Bispo  do 
9f  Porto  D.  Vicente  pelos  annosde 
«  l«6ô.  E  nosso  Rey  D.  Diniz  no 
99  terceiro  anno  de  seu  reynado, 
>>  que  foi  o  de  1881  appresentou 
99  também  Gíraldo  Christovão  na 

99  mesma  prebenda Annos 

99  adiante,  quando  se  fez  a  taixa 
99  geral  para  o  subsidio  que  se  con- 

99  cedeoaeste  Rey vem  tai- 

f>  xado  o  Mosteiro  de  Agoas  San- 
n  tas,  e  a  CoUegiada  doditoMos- 

ff  teiro Conservou*se  assi 

99  a  collegiada ,  como  o  mosteiro 
9>  até  que  se  encorporou  na  Ordem 
99  de  Malta,  n 

O  vestuário  desta  Congrega- 
ção na  Alemanha,  Flandres,  e Po- 
lónia, consistia  em  uma  túnica  pre- 
ta ,  um  roquete,  uma  murça,  e  por 
baixo  delia  um  manto  negro,  que 
arrastava  pelo  chão,  com  uma  cruz 
patriarchal  ao  lado   esquerdo  ,   e 


com  um  cordão  dobrado,  côr  da 
fogo,  contendo  cinco  nós,  e  ter- 
minando cum  duas  borlas. 

Os  de  Itália  e  de  França  nãa 
traja váo  como  os  d^Alemanha,  Po- 
lónia, e  Flandres;  e  até  havia dif- 
ferença  entre  os  de  Itália,  e  os  de 
Inglaterra;  |>or  que  os  primeiros 
tinhào  uma  túnica  preta,  com  ro- 
quote  de  linho,  e  uma  capa  e  mur- 
ça também,  pretas,  e  no  lado  es* 
querdo  uma  Cruz  potentéa  verme- 
lha, com  quatro  cruzetas  nos  ân- 
gulos: e  os  de  Inglaterra  tinhâo  a 
mesma  capa,  em  que  traziâo  uma 
Cruz  patriarchal,  mas  a  túnica  era 
branca.  Uns  e  outros  usavào  de 
longa  barba ,  e  de  barrete. 

Em  quanto  os  Cónegos  do  San- 
to Sepulchro  estiverão  de  posse 
dos  Santos  Logares  de  Jerusalém., 
trajarão  sempre  de  branco;  e  se 
pretende  que  tomarão  o  habito  pre- 
to em  signal  de  luto,  desde  que  a 
Igreja  de  Jerusalém  cahio  em  po- 
der dos  Infiéis. 

Foi  esta  Ordem  supprimida  no 
anno  de  1484,  e  unidos  seus  bens 
á  dos  Cavalleíros  de  S.Joáo  de  Je- 
rusalém, como  vamos  ter  occasião 
de  fazer  vèr;  mas  esta  suppressâo 
não  abrangeo  á  PolOnia,  e  a  al- 
gumas Províncias  d'Alemanha  e 
Flandres,  aonde  ainda  existio  por 
largo  tempo. 


a'  na  Hespanha,  em  Portu- 
tugal,  na  Alemanha,  e  em 
outros  Reinos,  eslavão  de  lon-  ♦ 
go  tempo  estabelecidas  as  Cone- 
gas  Regrantes  do  Santo  Sepulchro, 
quando  em  França  se  introduzirão, 
no  anno  de  1620,  começando  pelo 
Mosteiro  de  Charle villa.Seguirao-se 
depois  em  Aix-la-Chapelle,  em  S. 


u 


$j  de  dignidade  desde  o  tempo  do 
99  Diclador  Sylla,  e  roais  Césares, 
99  que  forâo  governando  ú  Româ- 
99  110  Império ,  alé  o  tempo  dos 
99  seus  triunfos  contra  Maxencio.  99 

Já  nós  observamos,  que  na 
Igreja  do  Santo  Sepulchro  existi- 
rão Cónegos  Seculares  alè  ao  an- 
uo de  1114,  em  que  o  Palriarcha 
Arnoldo  os. obrigou  a  fazer  votos, 
e  a  abraçar  a  Regra  de  Santo  A- 
gostinho;  e  ha  toda  a  probabili- 
dade de  que  os  Cavalleiros  do  San- 
to Sepulchro  só  quatrocentos  an- 
nos  depois  se  arvorarão  sobre  a 
ruina  dos  Cónegos,  que  linhâo  a 
mesma  denominação,  sendo  seus 
bens  depois  incorporados  na  Or- 
dem dos  Cavalleiros  de  S.  João  de 
Jerusalém. 

Constrangidos  os  Cónegos  do 
Santo  Sepulchro,  como  já  deixa- 
mos dito,  a  abandonar  as  Casas, 
que  tinhão  na  Terra  Santa,  quan- 
do os  Christãos  delia  forâo  expul- 
fios  pelos  Sarracenos ,  tiverão  elles 
de  abrigar-se  nas  que  tinhão  na 
Europa,  e  na  maior  parte  delias 
começarão  de  dar  hospitalidade  aos 
peregrinos ,  que  se  destinavão  a 
visitar  os  Logares  Santos  da  Pa- 
lestina. Instituindo  depois  o  Sum- 
mo  Pontífice  Pio  S/,  no  anno  de 
1459,  uma  Ordem  Militar,  deno- 
minada de  Nossa  Senhora  de  Be- 
thlem,  supprimío  algumas  Ordens 
Militares  e  Hospitalarias,  e  entre 
ellas  a  dos  Cónegos  do  Santo  Se- 
pulchro, cujas  propriedades  adju- 
dicou a  nova  Ordem  que  creara. 
E  ainda  que  ella  não  chegou  a  se 
erigir,  pelos  esforços  que  fizerao 
os  Cónegos  Regrantes  do  Santo  Se- 
pulchro; no  anno  de  1484  o  Sum- 
mo  Pontífice  Innocencio  8.**  os  in- 
corporou de  novo    na  Ordem  dos 


Cavalleiros  de  S.  João  de  Jerusa* 
lem,  ou  de  Khodes,  como  entào 
ílé  lhes  chamava ,  por  que  ainda 
possuião  esta  Praça,  assim  como 
incorporou  lambem,  e  pela  mesma 
Bulia  ,  a  Ordem  dos  Cavalleiros 
Hospitalartos  de  S.  Lazaro  de  Je- 
rusalém, que  oflerecemos  no  1.*  To- 
mo de  nossa  Galeria,  a  paginas 
137. 

Mas  cumpre  observar  que  nes- 
sa Bulia  se  não  falia  da  Ordem  do 
Santo  Sepulcho,  como  Ordem  Mi- 
litar, titulo  que  se  dá  á  de  S.  La- 
zaro de  Jerusalém;  e  eis  o  que  nos 
leva  a  crer  que  os  Cavalleiros  do 
Santo  Sepulchro  só  surgirão  da  rui- 
na dos  Cónegos ,  supprimidos  na 
Itália,  em  França,  e  em  Flandres, 
ficando  apenas  subsistindo  as  Ca* 
sas,  que  tinhão  na  Polónia,  eduas 
outras  na  Sicilia ,  e  que  aquella 
união  não  comprehendera.  Acres- 
ce ainda,  que  havendo  o  Summo 
Pontífice  Pio  4.*"  confirmado  aquel- 
la união  pela  sua  Bulia  de  156a, 
também  não  menciona  oòmo  Mili- 
tar a  Ordem  do  Santo  Sepulchro. 

Muito  mais  verosimil  parece, 
sem  duvida,  o  que  outros  Autho- 
res  aflSrmão,  e  vem  a  ser  —  que  o 
Summo  Pontífice  Alexandre  6-*, 
para  excitar  os  nobres  e  ricos  a  vi- 
sitar os  Santos  Logares  da  Pales- 
tina, e  de  algum  modo  lhes  com- 
pensar as  fadigas  de  tão  longa  e 
penosa  viagem,  instituíra  em  1496 
a  Ordem  Militar  do  Santo  Sepul- 
chro, tomando  para  si  e  seus  suc- 
cessores  a  qualidade  de  GrS-Mes- 
tre,  e  a  faculdade  de  nomear  es- 
tes Cavalleiros ;  e  por  que  aos  Re- 
ligiosos de  S.  Francisco  incumbia 
a  guarda  do  Santo  Sepulchro,  e  o 
seu  guardiãoeraCommissarío  A  pos- 
tolico  naquellas  regiões,  o  mesmo 
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Pontífice  lhe  coBcedera  poderes  pa- 
ra lambem  armar  Cavalleiros.  A 
Bulia  não  na  exhibem  os  taes  Au- 
thores ;  mas  é  certo  y  que  o  Guar- 
dião doa  Keligiosos  de  S.  Francis- 
co, na  Terra  Santa,  estava  em 
posse  de  armar  Ca valleiros  do  San- 
to Sepulchro. 

Promettião  elles  observar  as 
leis  e  costumes  da  Ordem  :  ouvir 
IVlissa  todos  os  dias,  não  tendo  le- 
gitimo impedimento:  expor  a  vi- 
da em  defesa  da  Religião,  ou  man- 
dar alguém  em  seu  logar,  estan- 
do os  Christãos  em  guerra  com  os 
Infiéis :  defender  contra  seus  per- 
seguidores a  Santa  Igreja  e  seus 
JMinistros:  evitar  guerra  injusta, 
rixas  ,  lucros  sórdidos ,  e  duellos  : 
promover  a  paz  entre  Cbrislâos: 
proteger  viuvas  e  orpbãos :  guar- 
dar exactamente  os  Mandamentos 
da  Igreja  :  não  praguejar,  nem  blas- 
phemar :  abster-se  de  excessos  de 
vinho,  de  impuresas,  e  de  outros 
abomináveis  peccados. 

Depois  de  benzida  a  espada  e 
as  esporas  douradas,  o  Guardião, 
impondo  as  mãos  sobre  a  cabeça 
do  Cavalleiro,  o  exhortava  a  ser 
bom ,  fiel  e  valeroso.  Cai(;ava-lfae 
as  esporas,  e  desnudando  a  espa- 
da, com  ella  dava  três  pancadas 
no  hombro  do  Cavalieiro,  que  se 
achava  inclinado  sobre  o  Santo  Se- 
pulchro. Por  três  vezes  lhe  fazia 
depois  o  signal  da  Cruz.,  dizendo- 
Ihe :  En  te  cotistituo  Cavalieiro  do 
Santo  Sepiilchro  de  Nosso  Senhor 
Jesvs  Christo^  em  Nome  do  Padre^ 
do  Filho,  e  do  Espirito Safito.  Em 
seguida  cingia-Ihe  a  espada,  e  lhe 
lançava  ao  colo  uma  cadèa  d'ouro. 

£nxergão-se  comtudo  muitos 
retratos  de  antieosCavalleiroscom 
uma  fita  vermelha  ao  pescoço  ^  ou 


a  tira-cólo  do  hombro  esquerdo  pSL' 
ra  a  direita,  e  pendente  delia  a 
Cruz  d*ouro  de  Jeruealem ,  bem 
como  no  lado  esquerdo  do  manto 
a  mesma  cruz,  bordada  de  verme- 
lho. Lltiniamente  traziào  os  Car 
valieiros  desta  Ordtm,  pendente 
de  tma  fila  preta,  a  Cruz  poten- 
téa,  com  quatro  cruzetas  nos  an« 
gulos,  tudo  dourado. 

Parece  indubitável  que  em  nos- 
so reino  existio  também  a  Ordem 
Militar  do  Santo  Sepulchro.  Jorge 
Cardoso,  no  seu  Agiologio  Lusi- 
tano, diz  que  houve  em  Portugal 
Cavalleiros  desta  Ordem  ^  extin- 
cta  por  Innocencio  8."*,  e  unida  á 
de  S.  João  de  Jerusalém.  O  Chro- 
nista  D.  Nicolao  de  Santa  Maria 
escreve  o  seguinte,  na  l.*Parteda 
Chronica  dos  Cónegos  de  Santo 
Agostinho,  Liv.  4,  cap.  lõ: 

ft  £m  nosso  Reyno  de  Portu- 
fj  gal  acharão  também  os  Cavallei- 
j  ros  do  Santo  Sepulchro  bom  aga- 
9  salhado  na  piedade  dos  nossos 
9  Reys,  que  Ihesderão  o  Mostei- 
j  ro  de  A&^oas  Santas  na  terra  de 
9  Maya,  Bispado  do  Porto,  aor>- 
j  de  residirão  muitos  annos,  tendo 
>  juntamente  seu  Collegio  de  Co- 
9  negos  Regrantes,  cujo  Prior  era 
>9  da  apresentaçíío  dos  Re}8,  e  o 
>9  confirma  vão  os  Bispos  do  Porto, 
»>  como  se  pode  vêr  na  ô.*  parte 
99  da  Monarchia  Lusitana  Liv.  16. 
99  Cap.  66  pog.  153.  »> 

Querendo  os  Cavalleiros  do 
Santo  Sepulchro,  em  Flandres, fa- 
zer florescer  a  Ordem  ,  e  dar-lhe 
novo  brilho  soh  a  protecção  de  al- 
ffum  grande  Principe,  em  f8  de 
Março  de  lôô8  elegerão  por  Grá- 
Mestre,em  Hoochstraten ,  Dio- 
cese de  Cambrai,  a  Philippe  t.*de 
Hcspanha,  e  a  seus  successores» 
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Affi»'tBniaBba^òp|ioÉÍ9lk>  fesaGrS^ 
MMtris  dB,&  Jqfto  da*.  Jenitalem , 

Sie  P^ilippe  •/ renunciou  ao  Gr2- 
estrado;  e  o  Summo  Pontífice 
Pio  4.^  oonfirmoo  em  1560  a  união 

ninnocencío  8/  fizera  da  Or- 
do  Santo  Sepulchro  com  a  de 
&  Joio  de  Jerusalém. 

Oariog  de  6oniaea<^Cleve8,Du^ 
que  de  Nevera  e  de  fiethelois,  quis 
tembem,  no  anno  do  1616,  decla- 
nurH0è  Gri^Mieatiie  dos  Cavalleiros 
ido  Sant»  fiepulchro .  em  França,  e 
atéjirepamva  um  noro  colar  (lara 
io8  Ciavalleiros ;  mas  em  quanto  em 
Roma  solieitai^a  a  necessária  per» 
snÍMBo'  do  Summo  Pontífice  Paulo 
«;*^  ò  Gri^Mestre  de  Malta,  Alo- 
•|>lio''de  Vignaeourt,  dirigio  uma 
«mbaixàda  a  Luia  13/  de  França, 
tapresentando41ie  ^em  como  estava 
feita  a  kxmSo  da  Ordem  do  Santo 
-SèpcAchro  com  a  de  &  JoSo  de  Je- 
'fufealead';^  Luia  13*  mandou  reque- 
rer pela' soAièmbaixada  em  Roma 
vma  nova  Baila  de  confirmação. 

Affirmfto  graves  Escritores, 
iqae  Henrique  t.\  d' Inglaterra,  na 
TÍagem  que  fez  á  Terra  Santa,  fi- 
ncara tão  penhorado  dos  serviços , 
-que  os  Cavalleiros  do  Santo  Sepul- 
iciíro  fazião  aos  Christãos ,  que  vi- 
site vão  os  Saltos  Legares,  que  pa- 
ra lo^o  resolveo  fazer  um  igual  es* 
'tldidecinienlo  em  seus  £s lados,  a- 
penas  a  elles  voltasse;  e  que  na 


verdade  nellea'  inatíintn  mhi  Or^ 
dem  pelcaasinos.ile  dl9é^au>tl77. 
Mas  Henrique  t/  não  ibí  á  Terra 
Santa;  e  ainda. que  se  habilitou 
para  a  terceira  Cruzada,  nella  não 
tomou  parte,  pela  guerra  que  teve 
com  PJiiiippe  Augusto,Rei  de  Fran- 
ça ,  e  até  com  seu  próprio  filho  Ri- 
cardo ,  Conde  de  Poitiera  y  e  Dn-* 
que  da  Gutena. 

Estes  pretendidos  Cavalleiros 
erão  aem  duvida  ob  Conegoa  do 
Santo  Sepulchro ,  que  se  estabele- 
cerão em  Inglaterra  ne  reinado  des- 
te Príncipe,  ou  que  existindo  já 
no  Reino,  obti Verão  algum  oofo 
estabelecimento.  Leva-noa  a  pen- 
sar assim  o  dizer  Scfaoonebecky  qnè 
estes  taes  Cavalleiros  «savAo  de 
uma  túnica  branca ,  :e  de  um  omiit 
to  preto,  em  que  havia. uma  Cray 
Patriarchal  ^  vestuário,  doe  .Cone* 
gos  do  Santo  Sepulohno  em>  íiJlglá»* 
terra ,  como  já  deixamos  noiãk^ 
e  como  também  menciona  o  eitàp 
do  Alexandre  Ferreira,  o.*  64. 

Bonnani,  da  Companhia  de 
Jesus  ^  pretendendo  que  este  Insti^ 
tuto  fora  approvado  pelo  Summo 
Pontifice  Innocencio  3.*,  debaixo 
da  Regra  de  S.  Basílio ,  e  que  os 
Cavalleiros  usavão  de  uma  Cruz 
verde ,  deixou-nos  desenhada  ua 
delles ,  tal  como  aquelle  que  ofie- 
recemos. 
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do  que  querianoi,  nnm  êâ  Tirtade*  parMgn^ 
du  do*  mal  inclinado* ,  tio  alado*  aa  malinw 
de  ItMia  a  parle,  que  o*  dÍo  tomati  por  DeDhDa, 
que  TUI  um  Braa.  Ha*  íito  nSo  a«  deve  iapc 
dir.  ca  auUguo  be  ao  muodo  Icvama  «■  bit 
por  galardio  do*  bj*  que  faiem  ao*  maii ,  ii>- 
tnaremJhoi  mal.  e  diíeremuo  deitei,  ala*  Utna 
««rto  o  galardio  de  Oco*  M  ceo. 


|A  lula  de  opiniÒes, 
Sqoe  muitos  e  di»- 
tllinctos  Hialoriado- 
^re$  entre  si  trava- 
;:  rão ,  «obre  a  ori- 
^gem  e  estabeleci- 
I  mento  dos  Cónegos 
Regrantes,  em  Inglaterra,  o  que 
com  mais  certesa  se  pode  concluir 
é  f}ue  eltes  forão  inlrodusidos  em 
Glocester  pelo  auno  de  1109,  e 
depoia  em  Londres.  Chamavâo-se 
etlea  então  Conegoi  Nagros ,  para 
t>s  distinguir  da  Congregação  de 
S.  Victor,  d'ArouaÍ3e,  e  da  Pre- 
monslralense.  Igoora-se  se  desde 
então  até  ao  cenieço  do  século  16.* 
haviâo  constanteraenLe  vivido  vida 
regular,  e  conforme  a  seu  eslndo; 
in.-is  o  Cardeal  de  Volsey,  autbo- 
risado  por  uma  Bulia  do  Summo 
Pontífice  Leão  10.*,  emprehendeo 
a  reforma  de  todos  os  Mosteiros 
no  anno  de  ldl9;  e,  ou  por  que 
verdadeiramente  deUa  houvesse  ae- 
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cessidade ,  ou  pox  que ,  sendo  am- 
bicioso, quizesse  apro«eitar»-se  dos 
bens  dos  Mosteiros  que  houresBO 
de  supprimir — começou  pela  re* 
forma  dos  Cónegos  Regcantes ,  af- 
Teclando  nos  Regulamentos  e  £s> 
latulos,  que  para  esse  fim  coor- 
denou ,  um  grande  zelo  pelo'  re»- 
labelecimento  da  disciplina  regu- 
lar. 

Assim  determinou  eUe,  que 
todos  os  Cónegos  Kegranlesde  In- 
glaterra ,  qualquer  que  fosse  atua 
denominação ,  e  com  prebende  n  do 
as  Congregações  de  S.  Victor,  de 
Arouaise,  e  Fremonstratense ,  se 
reunissem  de  Ires  em  Irf^  anfioi 
em  Capitulo  Geral  ,  conforme  o 
Decreto  do  Suromo  Ponlice  Ho< 
norio  3.',  e  ConstiluiçÕes  de  Be- 
nedicto  lí.*  Pn'Screveo  a  formula 
dos  votos;  OS  meios  de  extirpar  o 
vicio  da  projH-iedade ;  o  modo  de 
resar  o  officlo  divino;  e  as  horas 
do  silencio.  Prolúbío  severamenla 
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o  comer  fora  dos  Motleirot ;  o  dar 
nelies  ingresso  a  mulheres;  o  dar- 
lhes  a  larar  os  habitos^que  devífto 
ser  brancos,  pardos  e  pretos,  ou 
quasí  pretcis.  E  para  que  todos  es- 
ta^ regularauniospodessemserexe- 
cuuidos  ao  roesme  tempo,  e  ne- 
nhum Mosteiro  os  podesse  ignorar, 
ordenou  que  só  começassem  de 
guardar-se  depois  da  festa  da  San- 
tíssima Trindade  do  annode  lõfil. 

Mas  o  scisma  —  de  que  o  Car- 
deal foi  primeiro  movei,  pelo  per- 
nicioso conselho  que  deo  a  Hen- 
rique 8/  de  repudiar  a  Rainha 
Gatharina,  e  que  tantas  desgra- 
ças attrahio  .a  Inglaterra ,  sendo 
aelle  consequência  a  mudança  de 
Religião — rnão  permittio  que  du- 
rante alguns  annos  esses  tlegula- 
mentos  se  podessem  praticar.  Até 
que ,  por  espirito  de  dissolução  al- 
guns Abbades  e  Religiosos  entre- 
garão seus  Mosteiros  ás  mãos  do 
Kei.  Forão  outros  constmngidos 
pela  força.  Alguns  ainda  se  sus- 
tentarão até  á  ultima  extremida- 
de ,  e  só  cederão  em  lõ39,  quan- 
do o  Parlamento  supprimio  todos 
os  Mosteiros.  Outros  em  fim  pre- 
ferirão um  glorioso  marlyrio  á  mais 
pequena  demonstração  de  consen- 
timento e  submissão  ás  ordens  do 
desvairado  Principe. 

Aos  Cónegos  Regrantes  da 
Escossia  e  da  Irlanda  ^  bem  como 
a  todos  os  outros  Religiosos^  abra n- 
geo  a  mesma  desgraça.  Erào  elles 
mui  |K>derosos,  e  principalmente 
na  Irlanda,  onde  tinhilo  dous  Ab- 
l>ades  e  oi(o  Priores,  que  erão  Lords 
Kcclesinsticos,  com  «assento  na  Ca- 
mará Alta  do  Parhimenfo.  Delles 
vtAo  quasi  todas  as  Parochias,  Ca- 
nonicatos  e  Benefícios.  Delles  se 
proviâo  os  Bispados.  E  de  todo  o 


seu  grande  numero  de  Mosteiros 
apenas  resta  uma  escissa  memoria  I 

Mas  a  vida  monástica  na  Irr 
landa  era  Uto  antiga  coaio  a  Re- 
ligião Christã ;  por  que ,  oa  que 
alií  trabalharão  oa.  plantação  da 
Fé,  edificarão  muitos  Mosteiros, 
que  se  povoarão  de  grande  nume- 
ro de  Religiosos,  tau  recomuien- 
daveis  pela  puresa  de  sua  vida, 
que  íizerào  com  que  á  Irlanda  se 
desse  por  excellencia  o  nome  de 
liha  dos  Santos. 

Agora,  por  que  muitos Chro- 
nistas  da  Ordem  Canónica  enume- 
rão,  como  havendo-lhe  pertencido, 
as  Religiosas  da  Ordem  de  Santa 
Brígida,  Virgem,  terminaremos  es- 
te artigo  com  um  abreviadissimo 
resumo  da  prodigiosa  vida  des- 
ta Santa,  e  de  suas  fundações, 
matéria  sem  duvida  muito  mais 
larga  do  que  pede  o  ligeiro  paaao 
que  levamos. 

Santa  Brígida ,  um  dos  maio- 
res ornamentos  da  Irlanda,  e  de- 
nominada Tbaumaturga  pela  im- 
mensidade  de  seus  milagres,  nas- 
ceo  pelo  meio  do  século  5.*,  n'al- 
dèa  de  Fouchar,  Diocese d*Armach, 
que  em  séculos  posteriores  foi  sede 
primacial  de  Irlanda.  Fructod'um 
adultério,  que  seu  pai  commet te- 
rá com  uma  escrava,  mal  que  San- 
ta Brígida  entrou  pelas  portas  da 
vida ,  foi  confiada  a  uma  Christã, 
que  pouco  e  pouco  a  educou  no 
temor  de  Deos,  e  a  levou  a  amar 
a  castidade. 

('hamada  para  a  casa  paterna, 
contemplada  ala  par  dos  outros  fi- 
lhos legitímos,  aproveifou  ella  es- 
ta vantagem  para  mais  se  fixar  na 
resolução^  que  havia  tomado,  de 
consagrar  a  Deos  sua  virgindade, 
e  apartar *8e  de  todas  as  cousas  do 
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inundo,  em  tal  forma  que  elle  a 
nào  yitíHe  mu  is,  e  hò  iK>ube88e  del- 
ia aqueile  Senhor,  que  escreve  os 
nomes  de  seus  escolhidas  no  livro 
da  vida. 

Procurada  em  casamento  por 
um  mancebo,  p<^dio  ella  a  Deos  a 
tornasse  tao  disforme  que  ninguém 
mais  a  desejasse.  Foi  a  supplica 
at tendida  ;  e  infla mmando-se-Jhe 
um  dos  olhos,  e  ficando  inteira- 
mente obscurecido  ,  assim  se  des- 
apressou  das  diligencias  do  pre- 
tendente j  e  obteve  permissão  de 
seu  pai  para  ser  Religiosa. 

Três  outras  donzellas  se  lhe 
juntarão,  e  dizendo  adeos  aos  la- 
res paternos  se  forão  ter  com  o  Bis- 
po S.  JMeldo,  discípulo  de  8.  Pa- 
trício ,  na  Província  de  Meath,  ou 
Media,  que  lhes  lançou  o  véo,  com 
um  habito  particular,  e  lhes  rece- 
beo  o  voto  de  perpetua  virgindade. 

Formando  assim  uma  Commu- 
nidade  Keligiosa  com  suas  com- 
j)anheiras,  em  breve  Santa  Brígi- 
da a  vio  crescer  pela  concorrência 
de  muitas  Santas  Donzellas ,  que 
soliciUrão  viver  debaixo  de  sua  di- 
recção. JRntão  reconheceo  ella  a 
necessidade  de  fazer  novas  funda- 
ções; e  muitos  furão  os  Mos teirc»s, 
que  em  diversas  Províncias  da  Ir- 
landa eslabeleceo. 

De  lodos  o  mais  considerável, 
como  aqueile  em  que  ella  ordina- 
riamente residia,  ftú  o  de  Kílda- 
ria,  seíe  ou  oilo  leeuas  aííastado 
de  Dublin,  na  Provincia  deLage- 
nia^  agora  Leinsfer.  E  a  fama  de 
sua  santidade,  e  de  seus  milagres, 
tornou  tão  celebre,  e  tão  frequenta- 
do i^te  logar,  que  os  edifícios,  que 
em  torno  do  Mosteiro  se  levanta- 
rão, mesmo  durante  sua  vida,  for- 
marão uma  Cidade,   que   com  o 


andar  dos  tempos  se  tornou  (ão  con^ 
síderavel,  que  para  ellase  transfe- 
rio  a  Sé  Metropolitana  da  Provin* 
cia. 

As  diiferentes  viagens  que  San- 
ta Brigida  emprehendeo  para  ins- 
peccionar todas  as  Casas  Keligio- 
sas,  que  a  olhavão  como  sua  ins* 
tituidora  e  mãi ,  occuparão  gran- 
de parte  de  sua  vida ;  e  de  tão 
grande  utilidade  forão,  que  se  pode 
dizer,  que  em  quanto  vio  a  luz  do 
mundo  não  cessou  de  fundar  algum 
novo  Mosteiro,  aproveitando  a  ge- 
nerosa piedade  daquelle  século,  e 
em  tal  maneira,  que  a  Irlanda  em 
pouco  tempo  se  vio  povoada  de 
Religiosas  de  Santa  Brigida. 

Teve  a  Santa  grande  isempção 
para  com  todas  as  creaturas,  e  só 
extrema  caridade  para  com  os  po- 
bres. Nestas  duas  eminentes  virtu- 
des se  cifrava  seu  caracter.  Gas- 
tando-se-lhe  em  fim  o  pavio  da  vi- 
da, entrou  sua  alma  nas  mansões 
celestes  pelos  fins  do  século  5.%  ou 
começos  do  6/,  assign<indo-lhé  os 
Fscríptores  diversas  épochas ,  des- 
de o  anno  de  490  até  ô3!í. 

Foi  Santa  Brigida  sepultada 
em  Kilderia,  onde  as  Religiosas, 
para  mais  |>articularmente  honra- 
rem sua  memoria,  lhe  instituirão 
um  fogo  sagrado  e  perpetuo,  cha- 
mado Fogo  de  Santa  Briyida^  e 
que  fez  com  que  o  Mosteiro  se  de- 
nominasse Casa  do  Fogo.  Longo 
tempo  foi  elle  tolerado  pelos  Bis- 
pos ;  até  que  em  1«80  o  fi*z  extin- 
guir o  Arcebispo  de  Dublin, Hen- 
rique Loundres,  a  fim  de  fazer  es- 
vaecer toda  a  idí*a  de  superstição. 

A  Historia  Monástica  d'Ingla«* 
terra  confundío  por  tal  forma  os 
Mosteiros  de  Conegas  Regrantes 
de  Santo  Agostinho  com  osdaOr- 
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évm  de  Sanis  Brígida,  Vireem  ir^ 
laiidesa  ^  e  us  de  Snnta  Brígida 
Prince6H  cie  Suécia,  c|uenãoépo8- 
sivel  descriminar  os  que  a  esta  ou 
n  essoutra  perlenciâo,  quando  na 
Gra-Bretanha  se  fez  a  espantosa 
mudança  na  Religião.  Sabe-se  lào 
fióinente,  que  a  Ordem  de  8anla 
Brígida,  Virgem  Irlandesa,  fui  po- 
derosíssima na  Irlanda;  mas  ape- 
nas ha  memoria  do  Mosteiro  de 
Kildaria ,  cabeça  da  Ordem,  e  do 
deArmach,  na  (Jltonia. 

Pretende-se  que  o  vestuário 
das  Religiosas  de  Santa  Brígida 
Irlandesa,  consistia  em  um  habi- 
to branco,  e  um  manto  pnHo, com 
um  véo  da  mesma  cor  para  cobrir 
a  cabeça. 

O  00S80  Escriptor  João  Baptis- 
ta de  Castro,  no  Tomo  e/  do  seu 
Mappa  de  Portugal ,  escreveo  que 
as  Heligiosas  de  Santa  Brígida,  que 
em  nossa  terra  se  estabelecerão, 
são  da  Reli|;i&o  fundada  por  Santa 
Brígida  Princesa  de  Suécia,  no 
anno  de  1344,  sendo  approvada  a 
sua  Regra  pelo  Summo  Pontífice 
Urbano  ô.*  em  1370,  e  confirma* 
da  mais  tarde  por  seus  successo- 
res.  Depois  de  referir  que  na  Sué- 
cia se  dispersarão  pela  heresia  de 
Gustavo  de  Bassia,  e  na  Inglater- 
ra pelo  scisma  de  Henrique  8/ , 
accrescenta  elle,  que  depois  d'um 
desterro  de  trinta  e  sete  annos  pe- 
la Gallia  Bélgica ,  se  dírigiriio  a 
Lisboa  por  inspiração  divina,  e  se 
hospedarão  no  Convento  da  Espe- 
rança, em  4  de  Maio  de  1594:  que 
D.  Isabel  d' Aze  vedo  lhes  dera  ca- 
sas no  JVIocambo,  onde  fizerãosua 
Isfreja,  que  foi  incendiada  em  17 
d' Agosto  de  1651  ,  começando-se 
loffo  o  Convento,  em  que  hoje  ha- 
bkão,  em  â  d'Oulubro  do  mesmo 


anno ,  e  9e  chama  das  iDglezinhas; 
u  que  ha  outro  da  mesma  Ordem 
era  IMarviiia ,  junto  de  Lisboa .  e 
de  Religiosas  Portuguezas,  funda- 
do pelo  Arcediago  Fernão  Cabral, 
em  1660. 

A  Corografia  Portugueza ,  no 
Tomo  :i.*,  pag.  ôlô,  oflérece  com 
pouca  difierença  a  mesma  nc>lici», 
e  diz  —  que  a  Igivja  só  se  fundixi 
de  novo  passados  alguns  aniMis, 
sendo  delia  Padroeiro  Rui  Corrêa 
Lucas,  e  sua  mulher  D.  IVIilicia: 
que  as  Religiosas  que  vierào  ibrào 
quinze,  e  uma  Noviça:  que  El- 
Rei  D.  Filippe  o  Prudente  lhes 
mandara  dar  para  sustento  dout 
mil  reis  cada  dia,  e  doze  moios  de 
trigo  das  liziras  de  Santarém  :  e 
que  tinhão  dons  Clérigos  do  habi* 
to  de  S.  Pedro  para  IhM  achDinis- 
trarem  os  sacramentos,  sendo  um 
delles  Procurador  da  Casa. 

Trajão  actualmente  estas  Re- 
ligiosas um  habito,  com  large  e 
comprido  escapulário,  e  um  man- 
to ,  tudo  de  sarja  parda  escora ; 
usão  de  véo  preto  sobre  outro  bran- 
co', cingindo  a  fronte  com  uma 
coroa,  igualmente  branca,  em  que 
se  representão  as  cinco  Chagasdo 
Redemptor.  As  Leigas  vestem-se 
com  o  mesmo  habito,  um  pouco 
mais  claro  e  grosseiro ;  a  sua  ca« 
pa  é  cor  de  vinho,  tendo  no  lado 
direito  uma  cruz  quasi  semelhan- 
te á  de  Malta.  Não  tem  véo  pre- 
to, nem  cingem  a  coroa. 

Conforme  o  Mappa  da  Com- 
missâo  interina  da  Junta  do  Cre- 
dito Publico,  de  10  de  Fevereiro 
do  1835,  era  naquel la  épocha  o  ren- 
dimento destas  Religiosas  a  quan- 
tia de  4:743 /S£5  reis. 
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Crea  poU  certiMimamente  eite»  a  V^^^ 
Beos  chama ,  que  se  dctertiiiiá  ler  bom  Rdl- 
gioto,  acbar4  o  Jngo  levii,  e  a  ear|[a  ftiarm»- 
ma :  achará  lun  Paraino  y  com  a  anr«re  da  Vida, 
e  da  Sciencia ,  sem  »eT  pruhibida. 

(P.*  M.  Btr%ãrde%.-^  Ultimei Fiwiê lUmtm. 
Uw  1.  têfitulê  li). 


UNYo  do8  muros  daanlíg;a 
Líiteciaj  ou  Paris  ^  popu- 
loMsaina  Corte  de  Fran- 
ça I  iM>  sitio  ebamado  Cel- 
k$  Felut^  e  onde  riveo  a  einpaire- 
dada  Basâlia,  fez  edificar  a  mag'- 
nificencia  de  Luiz  ^\  em  1113, 
moa  Abkadia^  eabeça  oulr'ora  de 
uma  floresceirte  Congregação,  que 
abarcou  toda  a  França,  e  até  paí- 
ses os  mais  remotos. 

Dedicada  a  S.  Victor,  não  o 
que  padeceo  junto  do  rio  Deste, 
perto  da  Cidade  de  Braga ,  mas  o 
que  alcançou  a  coroa  do  martírio 
em  Marselha ,  no  Império  de  Ala- 
xtmíano,  deo^lbe  começo  o  retiro 
de  Guilherme  de  Champeaux,  que 
sendo  Arcediago  de  Paris,  onde 
também  ensinava  philosophia ,  es- 
eolheo  companheiros  de  entre  seus 
discípulos,  e  com  elles  se  foi  a  vi- 
ver nesta  Abbadia,  conforme  a  Re* 
irra  e  Constituições  dos  Cónegos 
Kecrrantes  de  Santo  Agostinho. 

Era  Guilherme  de  Champeaux 
natural  do  Burgo  do  mesmo  nome 
na  Bria  ,  Diocese  de  Paris,  a  Ires 
lA^g'aas  de  MelttOk  Das  Epistolas 


do  famoso  Pedro  Abaylardo^  que 
foi  seu  discipulO)  sabemos  qiue  eJr- 
le  estudcu  cem  Anselmo^  Deão 
cia  Igreja  de  Lâo,  e  qiíe  \ho  grai»- 
des  forào  stus  progiressos,  que  pas- 
sou por  ser  o  primeiro  homem  do 
seu  tempo  na'  sdenreia  da  Dialetii- 
ca.  A  grande  familiaridade  que  te*- 
ve  com  S.  Bernardo  mostra  tnem 
que  se  não  retirara  do  mundo  por 
ambição,  ccmo  Abaylardo  pareceo 
querer  persuadir  quando  amrmou, 
que  elle  só  tomara  o  habito  ifoCo»- 
nego  Regrante  para  mais  iacilmen*- 
te  se  engrandecer,  pois  que  íbi  elei- 
to Bispo  de  Chalons.  Guilherme, 
o  Vfneravel,  continuou  a  ensinar^ 
ainda  depois  do  seu  retiro,  ceden«- 
do  ás  solicitações  de  Hildeberto, 
Bispo  de  IVlans.  Teve  louvores  de 
S.  Beiínnrdo,e  dos  maiores  homens 
do  seu  trmpo.  Fundou  a  Abbadia 
de  7>es  Fofiies.  da  Ordem  de  Cister^ 
no  anno  de  1 1 1 7  ;  e  dous  annos  de* 
pois  deixou  o  Bispado,  e  tomou  o 
habito  desta  Ordem.  Morreo  no 
começo  do  anno  >1S1 ,  efoi  sepul* 
tado  na  Abbadia  de  Claraval. 
A  sckocia^  a  profunda  etrur 
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dicção,  e  a  piedade  dos  Relijsfiosos 
da  Casa  de  S.  Victor  de  Pans ,  os 
tornou  táo  recommenHaveis,  que 
muitas  Igrejas  Collegiadas,  e  mui- 
tas Communidades  Religiosas  abra-r 
çaráo  seu  instituto,  e  dest'arte  for- 
marão uma  importantissima  Con- 
gregação. Assim  oescreveo  o  Car- 
deal Jacobo  de  Vitríaco,  na  sua 
Historia  Occidental,  cap.  €4,  na 
passagem ,  que  ,  vertida  do  Latim 
em  Portuguez,  copiamos  do  Chro- 
nista  D.  Nicolao  de  Santa  Maria. 
a  Ha  também  em  França  ou- 
»  tra  Congregação  de  Cónegos  Re- 
n  grantes  mui  amada  do  Senhor , 
99  que  se  chama  de  S.  Victor,  por 
M  que  o  primeiro  e  principal  Mos- 
9f  teiro  desta  Cong^regação  he  o 
79  deste  Santo  Martyr ,  que  está 
99  edificado  junto,  e  fora  dos  mu- 
>9  ros  de  Paris,  que  como  tocha 
M  accesa  posta  sobre  o  castiçal,  não 
99  só  alumia  com  seu  exemplo,  e 
99  doutrina  a  dita  Cidade,  que  lhe 
99  fica  vizinha,  iiias  também  as  mais 
99  remotas  ,  trazendo  os  homens 
99  ao  conhecimento  do  verdadeiro 
^9  Deos,  e  inflammando-os  em  seu 
99  amor.  Por  que  esta  Sanla  Con- 
99  gregação  he  refugio  dos  pobres, 
99  consolação  dos  tristes,  remédio 
>99  dos  fracos,  porlo  seguro  doses- 
99  tudantes  de  Paris,  que  desejan- 
99  do  escapar  do  naufrai^iodo  rnun* 
99  do  se  recolhem,  e  acolhem  ao 
99  sagrado  daquelle  Mosteiro,  o  qual 
99  sempre  resplandeceo  com  gran- 
99  des  Mestres,  o  Doutores,  como 
;>  o  Ceo  com  as  Estrellas.  Entre 
99  os  quaes  he  mui  nomeado,  e  co- 
99  nheciclo  de  todos  aquelle  Cilha- 
99  rista  do  Senhor,  Orgao  do  Es- 
99  pirilo  Santo,  o  Mestre  Hugo  de 
99  Santo  Victor,  o  qual  ajuntando 
99  a  suas  letras,   o  bom  exemplo 


•9  de  sua  vida ,  incitou  a  muifoff, 
yy  e  ensinou  a  todos ,  nâo  só  as 
99  sciencias,  mas  o  caminho  do  Ceo 
>9  com  a  doçura  de  sua  doutrina. 
99  Estes  observantes  Cónegos  orde- 
99  narâo  sobre  o  fundamento  solido 
99  da  Regra  do  Grande  Padre  S. 
>9  Agostinho  certas  Constituições, 
99  e  ceremonias  santas,  que  guar- 
99  dão  com  muita  pontualidade.  99 

A'  Abbadia  de  S.  Victor  se 
unirão  as  de  S.  Vicente,  e  da  Vi- 
ctoria  ,  de  Senlis ;  unirão-se-lbe 
muitas  outras  de  França  e  dos  ou- 
tros Reinos ;  e  expulsos  que  forão 
os  Cónegos  Seculares  de  Santa  Ge- 
noveva, Sugéro,  então  Regente 
do  Reino,  os  substituio  por  Ck>oe- 
gos  de  S.  Victor. 

Nos  Estatutos  e  Constituições, 
que  antigamente  se  observarão  nes- 
ta Congregação,  e  que.tinhflo  por 
titulo  jLt6er  OrdmUy  Livro  da  Or- 
dem,  se  lia -«que  não  comido  car- 
ne no  Refei  tório -^.que  manosea* 
víio  diversas  obras*— que  guarda? 
vão  tão  rigoroso  silencio , -que  aó 
se  entendiâo  por  signaes-— «(|iit 
seus  Abbades  não  tinhão  Mitra 
nem    Batro  —  e  que  lhes  não 


permittido  frequentar  as  CârlesidkMf 
Príncipes.  '   -ii 

Mas  Hel)erto,  7.*  Abbarie  ú& 
Santa  Genoveva  do  JMontev  :enK 
Paris,  obteve  do  Summo  Poolifii» 
ce  Gregório  9.'' faculdade  para  uiH 
de  Mitra  e  Bago,  e  mais  panN 
mentos  ponliíícaes;  e  vários  ouiros 
Abbades  o  imitarão,  tendo  para  aã 
que  erào  como  Bispos  independen- 
tes uns  dos  outros.  Foi  então  que 
o  Abbade  e  Religiosos  de  S.  Vi- 
ctor os  abandonarão,  desmembran- 
do-se  a  Congregação.  Para  islo 
concorreo  também  a  guerra  dos  In^ 
glezes,  ^  a  Batalha  de  Poiliers^ 
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etn  que  o  Rei  JoSo  foi  prisioneiro ; 
por  que  não  ciando  logar  as  per- 
turbações do  Reino  a  que  se  cele- 
brassem 08  Capítulos  Frovinciaes , 
ordenados  pelo  Summo  Pontífice 
Benediclo  l!B.*,  a  relaxnção  se  in- 
filtrou em  todas  as  Casas,  áexcep- 
çílo  da  de  S.  Victor,  que  se  man 
(eve  sempre  na  exacta  observân- 
cia da  sua  Regra  e  Constituições. 

Era  já  o  anno  de  1514.  Reli- 
giosos bavia  em  alguns  Mosteiros 
de  França,  que  desejavão  viver 
na  verdadeira  Regra  dos  Cónegos 
Regrantes  de  Santo  Agostinbo.  O 
Abbade  de  S.  Victor,  João  Bor- 
dier,  e  os  Religiosos  do  seu  Mos- 
teiro lhes  pro)K>8erão  união,  que 
com  efleito  se  conseguio,  com  ap- 
provação  e  em  presença  do  Bispo 
de  Paris,  em  Capitulo  Geral,  ce- 
lebrado na  Abbadia  de  S.  Victor, 
no  quarto  Domingo  depois  da  Pas- 
eboa  do  anno  de  1515. 

A  Congregação  de  S.  Victor 
recobrou  então  seu  antigo  nome 
e  explendor,  e  já  contava  vinte  e 
duas  casas,  quando  de  novo  as 
guerras  civis  Ibe  embargarão  o  pro- 
gresso, e  de  novo  produsirão  sua 
desmembração. 

£i-la  outra  vez  sósinha,  a  Ab- 
badia de  S.  Victor;  mas  nem  por 
isso  deslisou  de  seu  antigo  modo 
de  viver,  ainda  que  sob  a  autho- 
ridade  do  Bispo  de  Paris,  e  depois 
dos  Arcebispos  ,  por  decisão  do 
Parlamento  de  Paris  de  11  de  Ja- 
neiro de  1620. 

A  Guilherme  de  Champeaux 
havia  succedido  na  direcção  da  Ab- 
badia de  S.  Victor  o  B.  Giduino, 
ou  Hilduino,  que  fora  sen  discí- 
pulo, e  dignissimo  por  suas  virtu- 
des, e  pela  santidade  de  sua  vida. 
Teve  a  Congregação  no  seu  tem- 


po, segundo  affirmSo  graves  Au- 
(bores,  trinta  Abbadias,  oitenta 
Priorados  /  e  quarenta  Prepositu- 
ras,  afóra  seis  Mosteiros  de  C^o- 
negas,  sendo  delles  o  mais  notá- 
vel o  de  Santa  Maria  de  Antuér- 
pia. 

Produsio  a  Abbadia  de  S.  Vi- 
ctor um  considerável  numero  de 
pessoas  notáveis  por  suas  virtudes 
e  Letras,  e  muitos  Cardeaes,  Ar- 
cebispos e  BÍ8jK»s.  Taes  forâo,  por 
exemplo,  o  B.  Gaufredo,  varão  de 
tão  grande  santidade,  que  accei- 
tando  por  obediência  o  Bispado 
Meldense ,  depois  de  o  governar 
alguns  annos  com  grande  espirito 
e  zelo  das  almas,  conseguio  renun- 
ciá-lo, e  recolher-se  outra  vez  a 
S.  Victor ,  onde  gastou  o  mais  da 
vida.  O  mesmo  fez  o  B.  Acbardo^ 
Bispo  Abrincense;  e  o  mesmo  o 
Venerável  D.  Estevão,  que  largou 
o  Bispado  de  Paris,  cortado  da  má- 
goa do  assassinato  do  Prior  Tho- 
maz,  do  mesmo  Mosteiro;  e  mui- 
tos outros ,  em  fim ,  que  seria  lon- 
go enumerar. 

Entre  as  Abbadias  subordina- 
das ao  Mosteiro  de  S.  Victor  de 
Paris  forão  três  as  mais  celebres: 
a  de  Santa  Genoveva, Virgem,  que 
foi  unida  á  de  S.  Victor,  com  per- 
missão  de  Luiz  7.*,  pelo  Soberano 
Pontifico  Eue-enio3.%  em  6d'Abril 
de  1147,  sendo  eleito  primeiro  Ab- 
bade D.  Odo,  que  era  Prior  deS. 
Victor,  e  varão  de  grande  santi- 
dade. A  de  Santa  Maria  de  Livria, 
no  Bispado  de  Paris,  onde  foi  Có- 
nego e  Abbade  o  illustre  Theolo- 
go  João  Mauburno,  natural  de  Bru- 
xellas.  A  outra,  finalmente,  foi  a 
de  Santo  André  de  Vercelli,  fun- 
dada pelo  Cardeal  D.  Guala  de 
Bicberiis,  natural  da  mesma  Cida- 
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etn  que  o  Rei  JoSo  foi  prisioneiro ; 
por  que  não  dando  logar  as  per- 
turbações do  Reino  a  que  se  cele- 
brassem os  Capítulos  Provínciaes , 
ordenados  pelo  Summo  Pontífice 
Benediclo  lá.*,  a  relaxação  se  in- 
filtrou em  todas  as  Casas,  áexcep- 
çflo  da  de  S.  Victor,  que  se  nian 
leve  sempre  na  exacla  observân- 
cia da  sua  Regra  e  Constituições. 

Era  já  o  anno  de  1514.  Reli- 
giosos havia  em  alguns  JMosteiros 
de  França,  que  desejavão  viver 
na  verdadeira  Regra  dos  Cónegos 
Regrantes  de  Santo  Agostinho.  O 
Abbade  de  S.  Victor,  João  Bor- 
dier,  e  os  Religiosos  do  seu  Mos- 
teiro lhes  pro|M>serão  união ,  que 
com  eflfeito  se  conseguio,  com  ap- 
provação  e  em  presença  do  Bispo 
de  Paris,  em  Capitulo  Geral,  ce- 
lebrado na  Abbadia  de  S.  Victor, 
no  quarto  Domingo  depois  da  Pas- 
choa  do  anno  de  1515. 

A  Congregação  de  S.  Victor 
recobrou  então  seu  antigo  nome 
e  explendor,  e  já  contava  vinte  e 
duas  casas,  quando  de  novo  as 
guerras  civis  lhe  embargarão  o  pro- 
gresso, e  de  novo  produsirão  sua 
desmembração. 

Ei-la  outra  vez  sósinha,  a  Ab- 
badia de  S.  Victor;  mas  nem  por 
isso  deslisou  de  seu  antigo  modo 
de  viver,  ainda  que  sob  a  aulho- 
ridade  do  Bispo  de  Paris,  e  depois 
dos  Arcebispos  ,  por  decisão  do 
l^arlamento  de  Paris  de  11  de  Ja- 
neiro de  1620. 

A  Guilherme  de  Champeaux 
havia  succedido  na  direcção  da  Ab- 
badia de  S.  Victor  o  B.  Giduino, 
ou  Hilduino,  que  fôra  seu  discí- 
pulo, e  dignissimo  por  suas  virtu* 
des,  e  pela  santidade  de  sua  vida. 
Teve  a  Congregação  no  seu  tem- 


po, segundo  affirmSo  graves  Au- 
fhores,  trinta  Abbadias,  oitenta 
Priorados  ,'e  quarenta  Prepositu- 
ras,  afora  seis  Mosteiros  de  C^o- 
negas,  sendo  delles  o  mais  notá- 
vel o  de  Santa  Maria  de  Antuer* 
pia. 

Produsio  a  Abbadia  de  S.  Vi- 
ctor um  considerável  numero  de 
pessoas  notáveis  por  suas  virtudes 
e  Letras,  e  muitos  Cardeaes,  Ar- 
cebispos e  BisjK^s.  Taes  forâo.  por 
exemplo,  o  B.  Gaufredo,  varão  de 
tão  grande  santidade,  que  accei- 
tando  por  obediência  o  Bispado 
Meldense ,  depois  de  o  governar 
alguns  annos  com  grande  espirito 
e  zelo  das  almas,  conseguio  renun- 
ciá-lo, e  recojher-se  outra  vez  a 
S.  Victor ,  onde  gastou  o  mais  da 
vida.  O  mesmo  fez  o  B.  Achardo, 
Bispo  Abrincense;  e  o  mesmo  o 
Venerável  D.  Estevão,  que  largou 
o  Bispado  de  Paris,  cortado  da  má- 
goa do  assassinato  do  Prior  Tho« 
maz,  do  mesmo  Mosteiro;  e  mui- 
tos outros ,  em  fim ,  que  seria  lon- 
go enumerar. 

Entre  as  Abbadias  subordina- 
das ao  Mosteiro  de  S.  Victor  de 
Paris  forão  três  as  mais  celebres: 
a  de  Santa  Genoveva, Virgem,  que 
foi  unida  á  de  S.  Victor,  com  per- 
missão de  Luiz  T."",  pelo  Soberano 
Pontifico  Eugénio  3.*,  em  6d'Abríl 
de  1147,  sendo  eleito  primeiro  Ab- 
bade D.  Odo,  que  era  Prior  deS. 
Victor,  e  varão  de  grande  santi- 
dade. A  de  Santa  Maria  de  Livria, 
no  Bispado  de  Paris,  onde  foi  Có- 
nego e  Abbade  o  illustre  Theolo- 
go  João  Mauburno,  naiural  de  Bru- 
xellas.  A  outra,  finalmente,  foi  a 
de  Santo  André  de  Vercelli,  fun- 
dada pelo  Cardeal  D.  Guala  de 
Bicheriis,  natural  da  mesma  Cida- 
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d»  i  e.  Com»go '  Rer rante  no  Mo9^ 
i^XQ,cj0  S.  redroXoo  d*Ouro,  de 
I^a^via^  dráde  o.  tirou  o  Sumnio  Poo^ 
ti6oe  lonoc^ncio,  3.\  pela  fama  do 
suM  loiras  o  virtudoa»  o  do  quofui 
primeiro  Abbado  D.  Tbòmaz  Gál- 
io, famoso  Tbeologo  daquella  ida- 
de, também  Cónego  Regrante  de 
S«  Victor 9  e  fundador  da  Univer- 
sidade de  Verceiii,  havendo  tido 
por  discípulo  a  Santo  António  de 
Lisboa»  a  quem  deu  o  gráo  de  Mes- 
tre para  ler  Theologia  n^  Ordem 
de  S.  Francisco. 

Muitos  dos  Mosteirofl,que  com* 
puobJlo  a  Congrega^  de  S.  Vi- 
etor»  unirlo-so.  depois  á  de  Fran- 
ça,  ou  de  Santa  Genoveva,  de  que 
Uais taremos  oom  mais  opportuni- 
dMle  \  e  outiyos  ÂcarSo  sugeitoa  aos 
Ordinários 9  como,  por  exemplo  a 
Abbadia- da  Victoría,  de  junto  de 
SanlíSt  J>a  CongregaçSo  de  S.  Vi^ 
ctor  também  Mvia  Mosteiros  na 
Ingia tetra  e  na  Irlanda,  e  seus  Ab- 
bades  tinhSo  assento  na  Camará 
Alta  do  Parlamento.  Porão  ellea 
supprimidos  por  occasíão  da  mu<- 
dança  de  Religião. 

Que  a  Congregação  de  S.  Vi- 
ctor chegou  a  ter  em  França  qua- 
renta e  quatro  Abhadias  se  prova 
pelo  testamento  de  Luiz  8/,  que 
doou  cem  libras  a  cada  uma  das 
que  havia  no  seu  Reino ,  alem  de 
mil  libras  á  da  Victoria,  de  junto 
de  âenlísí.  A  Bibliotheca  de  S.  Vi- 


I  oU>r ,  em  gmade  pajtte  eomposte  Ab^ 
uoui  in6ni44<le  .de  manuacripUis 
mui  raroa  ,  foi^  afiimada .  «té  nos 
paízes  ealrangeíroe.  ,^ 

A  coroa  dos  antigos  Cónegos 
Regrantes  de  S.^  Victor  era  mo- 
nacbal ,  e  por  cima  do  habito  de 
sarja  branca  usavão  d*uma  alva, 
apenas  três  polegadas  maie  curta, 
pondo  na  cabeça,  quando  estavào 
no  coro 9  uma  mun^a  preta,  ferra- 
da de  pelles  da  mesma  odr* 

Ultimamente  vestião^ee  estes 
Condoa  de  sarja  branca ,  com  um 
roquete  por  cima  da  túnica  ;e quan- 
do aaião  iisavão  d^  cana  preta  eo« 
mo  os  ecclesiasUcos.  No  coro,  du*^ 
rante  o  verão,  trasião  sohrepelia 
por  cima  do  roquete ,  com  murça 
preta.  No  inverno,  mu  amplo  maa* 
to  preto  com  grande  capêuK    . 

Também  em  Flandres. exwti^ 
rão  muitas  Conexas  Rfigreatea  d* 
Congregação  de  S^  VMior»i,cofl)A 
as  de  Teruana,  em  An4uerpya :  de 
Bliinderbech,  em  MaHnes:  deGroi^ 
nen^Briel^  em  Gand:  de  S.  Tru<- 
don ,  em  Bruges:  de  Roesbrug» 
em  Ypres:  de  Niencloosier^  em 
Berg-Saint-Wjrvoc:  de  Vaesmuns-*. 
ter :  He  Beaulieu-lez-sin,  em  Douai: 
e  de  Belero,  perto  de  Mona. 

Seu  vestuário  consistia  em  um 
habito  e  escapulário  de  sarja  branr 
ca,  apertado  com  um  cinto  da  lar- 
gura de  trea  dedos.  No  coro  usa« 
vão  de  um  manto  preto. 
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8. 


ARCEBISPO  DE  MA6DEBURG0, 


9UVDÁDOB   DÁ  OBDEM   DB  PBEH0K8TBAT0* 


IO  S.  Norberto  a  luz 
do  mundo  na  Viila  de 
Xanctis,  antigamente 
Troya,  perto  da  Cida- 
de de  Colónia,  em  Ale- 
manha, no  anno  de 
108S.  Seu  pai  se  chamava  Heri- 
berto,  Conde  de  Gennep,  sua 
mãe  Hadewiga,  descendente  da 
Casa  de  Lorena,  ambos  pessoas 
ricas  5  e  piedozas.  Cresceo  S.  Nor- 
berto, e  com  elle  cresceo  a  vi- 
vacidade de  seu  espirito,  alé  que 
decorridos  os  primeiros  annos  de 
sua  juventude,  abraçou  o  estado 
ecclesiastico,  acceitando  um  Ca- 
nonicato  em  Xanctis,  e  ordenan- 
do-se  subdiacono. 

As  riquezas  que  possuía,  a 
par  de  outras  circunstancias,  o 
impedirão  de  bem  desempenhar 
seu  ministério;  porque  frequen- 
tíindo  a  corte  do  Imperador  Hen- 
ToM,  «.• 


Era  de  todos  mui  amado,  e  bcmqulsfo, 
por  8ua  nobreza,  riqueia,  brandura,  e  aflavel 
condição;  e  vendo  que  lhe  corrião  prósperos 
ventos ,  largou  as  vellas ,  e  engolfou-te  em  af 
vaidades  do  século,  e  deo-se  a  seus  gastos, 
e  contentamentos,  fazendo  castellos  no  ar,  e 
cuidando  como  podia  accrescentar  aquella,  que 
elle  tinha  por  felicidade.  Porem  como  o  mun- 
do seja  enganoso ,  e  a  ambição  nSo  tenha  ter- 
mo,  e  os  gostos  das  cousas  da  terra  são  bre- 
ves, e  misturados  com  tantos  desgostos,  e  a- 
marguras,  n&o  achava  Norberto  o  que  buscava, 
nem  porto  de  descanço  em  golfo  t2o  bravo, 
e  tempestuoso, 

(Pr.  Diogo  àA  JRos4urio,) 


rique  5.*,  e  a  de  Frederico  Ar- 
cebispo de  Colónia,  inteiramente 
se  abandonou  aos  prazeres  e  vai* 
dades  do  século,  até  que  Deos, 
que  o  destinava  para  fundador  de 
uma  Santa  Congregação,  que  de- 
via ser  um  dos  mais  bellos  orna- 
mentos da  sua  Igreja ,  lhe  deu  uma 
aldrabada  nas  portas  da  alma ,  a« 
brio-lhe  os  olhos,  e  fez  que  visse 
o  perigo  em  que  estava  de  per- 
der-se  no  procelloso  mar  das  vai- 
dades humanas. 

Meditando  nas  desordens  de 
sua  passada  vida ,  tomou  a  firme 
resolução  de  se  converter  inteira- 
mente a  Deos.  Solicitando  já  o 
ordenar-se,  e  alcançando-o  do  mes- 
mo Bispo,  que  para  isso  inutil- 
mente o  havia  muitas  vezes  con- 
vidado, largou  os  preciosos  vesti- 
dos que  trajava,  com  grande  es- 
panto de  toda  agente  se  envolveo 
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en  ttma  tónica  de  pellet  de  cor- 
deiro, que  elle  mesmo  ageítára» 
e  cingindo-se  com  uma  corda,  foi 
ordenado  diácono  e  Presbítero  ao 
mesmo  tempo. 

Na  Abbadia  de  Sigebeniya 
três  léguas  de  Colónia,  foi  elle 
aprender  as  funções  das  suas  or- 
dens, e  passados  quarenta  dias, 
as  foi  exercer  na  Içreja  Imperial 
de  Xanctis.  Pedintlo-íhe  o  Deão 
e  Cónegos  que  celebr<is8e  Missa 
em  um  dia  de  Festa ,  fez  elle  de- 
pois do  Evangelho  um  discurso  tão 
eloquente  sobre  as  vaidades  do 
mundo  ^  e  curta  duração  da  vida , 
que  muitas  pessoas  se  converte- 
rão. Assim  continuou  elle  de  pré- 
8 ar  fulminando  os  vícios,  o  que 
lerrangeou  inimigos,  e  lhe  atraio 
intrigas  e  ultrages,  que  suportou 
sempre  coro  espantosa  moderação. 
Para  comtudo  ceder  á  inveja, 
resolveo  afastar-se  por  algum  tero- 

Eo.  Resignou  nas  mãos  do  Arce- 
ispo  de  Colónia  todos  os  Benefí- 
cios de  que  gosava;  vendeo  seu 
património,  dando  o  dinheiro  aos 
pobres,  e  encaminhando^se  para 
S.  Gil ,  cidade  de  Provença ,  onde 
então  80  achava  o  Suinmo  Pontí- 
fice Gelasio,  que  havia  succedido 
a  Paschoal  *.* ,  delle  obteve  per- 
missão para  annunciar  a  palavra 
de  Deos  em  qualquer  parle  do 
mundo. 

S.  Norberto  acompanhava  seus 
discursos  com  tantas  mortificações 
e austeridades,  que  convertia  muita 
gente ;  porque  andava  descalço  so- 
bre a  neve,  vestia  apenas  a  sua 
pobre  túnica,  e  só  comia  uma  vez 
no  dia,  sobre  a  tarde.  Pregando 
em  VaU^nciennes,  foi  pelos  habi- 
tantes instado  para  que  permane- 
cesse^  e  bem   que  constrangido, 


ahi  estere  mata  tempo  doqne  pm- 
jectára,  porque  lhe  enfermarão  três 
companheiros ,  que  já  ae  lhe  ha- 
vião  unido,  e  que  enláo  m<Hrrèráa 

Falescendo  o  Summo  Poolifioe 
Gelasio,  Galizto  fl/,  aeu  aucces- 
sor,  celebrou  um  Concilio  ea 
Rheims,  em  1119,  para  acodír  aos 
males  que  por  então  affligião  a 
Igreja.  S.  Norberto  ahi  se  apre- 
sentou y  solicitando  a  continuação 
de  licença  para  em  toda  a  parte 
pregar  o  Evangelo;  e  ninguém 
deixou  de  admirar  seu  zelo  apos- 
tólico, sua  austeridade  de  vida, 
seu  afastamento  das  cousas  da 
terra. 

Bartholomeu,  Bispo  de  L2o, 
lhe  pedio  que  se  demorasse  na 
sua  Diocese ;  e  então  fundou  elle 
a  sua  Ordem  de  Premandrato^ 
no  Bosque  de  Coucy. 

Quanto  nSo  desejou  elle  nun- 
ca mais  se  afastar  deste  sitio  em 
que  havia  encontrado  seu  repou- 
so ,  e  consolação !  Mas  forçado  a 
sair  muitas  vezes  por  negócios  da 
Ordem «  que  prodigiosamente  se 
multiplicava,  na  volta  de  Roma, 
onde  no  anno  de  11S6  obtivera 
do  Soberano  Pontífice  Honório  «/ 
a  sua  confirmação,  foi  solicita* 
do  pelo  Bispo  de  Gambrai  para 
ir  soccorrer  a  Cidade  de  Antu- 
érpia, então  abysmada  nos  abo- 
mináveis erros  do  hereje  Than- 
chelino,  e  seus  sectários. 

ímprobo  foi  o  trabalho  que 
S.  Norberto  e  seus  Religiosos  ti- 
verão  para  derrocar  a  Heresia  ; 
mas  conseguírão-no;  e  os  Cone- 
\ros  de  Antuérpia,  gratos  a  tão 
importante  serviço,  lhe  derão  a 
sua  própria  Igreja,  dedicada  a  S. 
Miguel  ,  para  nella  estabelecer 
.uma  Communidade,   retirando-se 
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elles  para  a  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria, que  depois  foi  Cathedral. 

Nomeado  Arcebispo  de  Mag- 
deburgo  no  seguinte  anno  de  1127/ 
foi  precisa  uma  ordem  expressa 
do  Cardeal  Gerardo,  Legado  A- 
postolico,  para  o  obrigar  a  con- 
sentir na  sagraçâo.  Elle  fez  sua 
entrada  em  Magdeburgo,  caval- 
gando um  jumentinho,  descalço, 
e  vestido  tão  pobremente,  que  o 
porteiro  da  Igreja,  que  o  não  co- 
nhecia, lhe  não  permittio  o  in- 
gresso.    Felizes  tempos! 

Grandes  forão  as  perseguições 
que  em  Magdeburgo  soffreo ,  e 
muitas  vezes  se  attentou  contra 
sua  vida ;  mas  Deos  o  livrou  sem- 
pre ,  distinguindo-o  com  grande 
numero  de  milagres.  Conseguio 
comtudo  restabelecer  a  disciplina 
na  sua  Diocese;  e  assistindo  em 
1131  ao  Concilio,  que  o  Sobera- 
no Pontifice  Innocencio  «.*  cele- 
brara em  Rheims,  lhe  foi  de  gran- 
de auxilio,  assim  como  S.  Ber- 
nardo, deflTendendo-o  neste  conci- 
lio, e  no  de  Pisa,  em  1134,  con- 
tra o  anti-papa  Anacleto,  que 
foi   excommungado. 

Cessando  o  scisma ,  e  vol- 
tando S«  Norberto  para   Magde- 


burgo, ahi  morreo  em  6  de  Ju- 
nho do  mesmo  anno  de  1134,  ha- 
vendo occupado  a  Cadeira  Archi- 
episcopal  por  espaço  de  oitoannos. 

Muitos  forão  os  milagres  que 
Deos  fez  por  sua  intercessâa  S, 
Bernardo,  Pedro  o  Venerável^  e 
outros  Authores,  escreverão  que 
elle  fora  o  mais  santo,  e  o  mais 
eloquente  do  seu  tempa  Sepul- 
tado na  Igreja  do  Mosteiro  de 
Santa  Maria,  da  sua  Ordem,  em 
Magdeburgo,  quando  esta  Cidade 
abraçou  a  heresia  de  Luthero,  o 
1  mperador  Fernando  %."  o  fez  trans- 
portar para  Praga,  na  Bohemia, 
no  anno  de  1627,  sendo  deposi- 
tadas suas  reliquias  em  um  Mos- 
teiro da  sua  Ordem  chamado  Stra- 
how.  O  Summo  Pontrfice  Inno- 
cencio 3.*  o  canonisou  no  deci- 
mo anno  de  seu  Pontificado;  e 
Gregório  13.*  decretou  no  de  lõ8f , 
que  sua  Festa  se  celebrasse  em  6 
de  Junho. 

Attríbuera-se  algumas  Obras 
a  S.  Norberto ,  e  entre  ellas ,  três 
Livros  de  suas  Visões ,  e  diversos 
Sermões.  Mas  delle  apenas  se  co- 
nhece um  breve  discurso  moral, 
em  forma  de  exhortação,  dirigido 
aos  Religiosos  da  sua  Ordem. 
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lt33  a  fazer  regulamentos  para  sua 
reforma,  mitigando  as  antigas  aus- 
teridades  com  que  S.  Norberto  a 
fundara.  Os  mesmos  regulamen- 
tos forâo  renovados  pelos  Summos 
Pontífices  Alexandre  4/,  em  1^06, 
e  Eugénio  4/,  em  1438. 

Na  Hespanha  havia  sido  intro- 
duzida a  Ordem  de  Premonstrato 
no  anno  de  1145.  Seu  primeiro 
Mosteiro  foi  o  da  Rettierta,  ou  Fu^ 
entes  Claros^  como  consta  da  doa- 
ção que  deste  sitio  se  lhes  fez  em 
1146 ,  e  foi  erecto  em  Abbadia  no 
anno  de  1148  por  D.  Bernardo  Ab- 
bade  de  Ctisa  Dei,  na  Gasconha. 
A  Ordem  chegou  a  contar  em 
Hespanha  17  Mosteiros  de  Reli- 
giosos 9  e  dous  de  Religiosas ;  mas 
também  nesta  Cyrcaria^  ou  Pro- 
víncia, chegou  a  desapparecer  quasi 
inteiramente  a  disciplina  regular, 
até  que  seu  restabelecimento  e  re-- 
forma  foi  promovida  pelos  Summos 
Fontifices  Pio  ô.*  e  Gregório  13.°, 
aquelle,  em  lõ70;  este,  em  1573. 

Notamos,  porem,  que  existi- 
rão quinhentos  Mosteiros  de  Reli- 
giosas Premonstratenses  ;  e  na  ver- 
dade, houve  grande  numero  de 
viuvas  e  donzellas,  que  quizerão 
abraçar  tâo  estreita  Regra  sob  a 
direcção  de  S.  Norberto. 

Os  primeiros  Mosteiros ,  que 
elle  eslcibeleceo ,  erão  communs 
para  as  pessoas  de  um  e  outro  se- 
xo, e  só  com  a  separação  de  um 
muro  de  clausura.  Ricovéra,  mu- 
lher de  um  cavalheiro  chamado 
Clastre,  foi  a  primeira  querecebeo 
o  véo  das  mãos  do  Santo  Funda- 
dor; e  foi  seguida  por  tão  grande 
numero  de  pessoas  do  seu  sexo, 
que  ainda  em  vida  de  S.  Norberto 
havia  mais  de  dez  mil  Religiosas 
da  sua  Ordem. 


No  principio  viviSo  ellas  em 
muita  austeridade  e  silencio;  não 
canta  vão  no  Goro,  nem  na  Igreja, 
mas  resavão  em  particular  o  psal- 
terio,  ou  o  Officio  de  Nossa  Se^ 
nhora.  Em  entrando  no  Mosteiro 
não  podião  tornar  a  sair ;  não  lhes 
era  permittido  failar  a  homens, 
nem  mesmo  a  seus  mais  próximos 
parentes,  senão  em  presença  de 
duas  Religiosas,  e  de  dous  Irmãos 
conversos,  que  devião  ouvir  sua 
pratica.  Trazião  o  cabèllo  cortado 
rente;  um  pedaço  de  panno  preto 
lhes  servia  de  véo;  e  seus  hábitos 
erão  de  lã  grosseira ,  ou  de  pelles 
de  ovelha. 

E  comtudo,  não  foi  isto  suffi- 
ciente  para  que  Anastácia,  Prin- 
ceza  de  Pomerania  —  Gertrudes, 
fílha  de  Luiz  Lantgrave  de  Hesse 
e  de  Turingia  —  Guda,  condessa 
de  Arnstin  —  Ignez,  Condessa  de 
Brienne  —  e  muitas  outras  senho- 
ras da  maior  distincção,  deixassem 
de  abraçar  este  Instituto.  Oito  ir- 
mãs, filhas  de  um  Cavalheiro  do 
Brabante,  chamado  Reinero,  to- 
marão juntas  o  habito  desta  Ordem 
no  Mosteiro  de  Pelle-Bergue ,  de 
junto  de  Lovaína.  Conhecendo  o 
B.  Hugo  des  Fosses,  primeiro  dis* 
cipulo  de  S.  Norberto,  e  que  Uie 
succedeo  no  governo  da  Ordem, 
que  muito  podia  prejudicarão  bom 
regulamento  a  proximidade  de  pes*^ 
soas  de  um  e  outro  sexo,  que  S. 
Norberto  habia  estabelecido  não  só 
no  Mosteiro  de  PremofistreUOy  loika 
em  todos  os  outros,  fez  decretar 
no  Capitulo  Geral  de  1137,  quede 
futuro  mais  se  não  recebessem  pes- 
soas do  sexo  fomenino  nos  Mostei- 
ros de  Religiosos  9  e  que  as  que 
naquelle  tempo  neiles  estivessem 
fossem  transferidas  para  outra  par^ 
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te.  Foi  islo  confirmado  pelo  Sobera- 
no Pontiíice  Innocencio  S/;  elogo 
o  Bispo  de  Lão,  de  quem  já  falía- 
mos, fez  transportar  as  que  estavâo 
no  Premomtrato  para  o  Mosteiro  de 
Fontenelle,  uma  légua  aflastado; 
devendo  comtudo  ser  sustentadas 
pelos  Mosteiros  d'onde  sahíssem  , 
como  determinarão  os  Summos  Pon- 
tífices Innocencio  2/ Celestino  «/, 
Eugénio  3/,  e  Adriano  4.* 

A  Ordem  de  Premanstrato , 
que,  como  dissemos,  abrangeo  a 
Paizes  os  mais  remotos ,  chegou 
também  ao  nosso  Portugal.  Escas- 
sas são  certamente  nossas  noticias 
a  tal  respeito,  e  se  reduzem  ao  que 
nos  deixou  escripto  o  Chronista 
D.  Nicoiáo  de  Santa  Maria,  e  ao 
que  se  colhe  da  Historia  dos  Bis- 
pos de  Lisboa  por  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  e  da  Escriptura  âl.*  que 
vem  no  fim  da  3.*  parte  da  Mo- 
narchia  Lusitana.  Aquelle,  na  1.* 
parte  da  sua  Chronica  dos  Cónegos 
de  Santo  Agostinho,  Liv.  ^.''Cap. 
lô,  diz  o  seguinte  : 

<<  Entrarão  os  Cónegos  Pre- 
t  monstratenses  em  Portugal  no 
T  anno  de   1147  na  occasiào  em 

>  que  o  glorioso  Rei  D.  Aflbnso 
f  Henriques  tinha  de  cerco  a  Ci- 
y  dade   de  Lisboa ;   vierão  na  Ar- 

>  mada  dos  Christãos,  quedas  par- 
9  tes  do  Norte  então  aportou   na 

>  barra  da  dita  Cidade,  em  que 
»  vinha  por  Capitão  geral  Guilhel- 
y  me  de    Longa    Espada ,    irmão 

>  deJ-Rei  de     Inglaterra,   e  com 
»  elle  Gil  de  Rolim,  e  outros  Ca- 

>  pitães  de  grande  nome,  queaju- 

>  darão  a  tomar  Lisboa  ao  invicto 
»  Rei  D.  AfTonso  Henriques,  que 

>  em  agradecimento,  e   memoria 

>  da  mercê  que    Deos  lhe  fizera, 

>  levantou  uma  Igreja,  e  Mosteiro 


99  no  lugar  aonde  teve  o  seu  exer* 
99  cito,  e  o  dedicou  á  honra  dogfo- 
99  rioso  Marlyr  S.  Vicente ,  qoe- 
99  rendo  com  isto  obrigar  ao  Santo 
19  de  antemão  a  que  descobrisse  o^ 
n  lugar  aonde  estava  seu  santo  cor* 
>9  po,  que  já  uma  vez  tinha  man- 
99  dado  buscar  ao  Cabo  dos  Cor- 
99  vos  além  do  Algarve;  e  o  Santo 
99  se  deu  por  tão  obrigado,  que  da 
99  segunda  vez  que  o  íbrão  buscar 
jj  por  ordem  do  mesmo  Rei  o  acha* 
j>  rào,  e  trouxerão  a  Lisboa. 

99  Neste  Mosteiro  pois  entra- 
>j  rão  os  Cónegos  Premonstraten- 
99  ses  com  seu  Abbade  Gualter  no 
j>  anno  de  1148,  e  El-Rei  lho  en- 
99  tregou  pela  fama  da  santidade 
99  que  corria  destes  Religiosos  Va- 
99  rões  á  petição  do  General  Gui- 
»  Ihelme  de  Longa  Espada  ;  porém 
>j  depois  de  algum  tempo  ouvindo 
99  O  mesmo  Rei  que  O  Abbade  Gual- 
99  ter  tratava  de  sujeitar  o  seu  Mos* 
99  teiro  de  S.  Vicente  ao  de  Pre- 
99  monstrato  de  Franc^a,  o  não  con- 
99  sentio;  porque  o  tinha  applica- 
99  do  para  sua  Camará  Real  (titulo 
99  que  ainda  hoje  conserva)  e  as* 
99  sim  desavindo  por  esta  causa  o 
99  Abbade  com  El-Rei,  se  tornou 
>j  para  Premonstrato  de  França  ^ 
99  e  largou  o  Mosteiro ;  de  que  to- 
99  márào  posse  os  Cónegos  Regran- 
99  tes  de  S.  Agostinho  por  ordem; 
»  del-Rei.  Constado  memorias  an- 
99  tigas  que  dous  Cónegos  Premons- 
99  tratenses  dos  quatro  companhei- 
»  ros  do  Abbade  Gualter,  aíTeiçoa- 
99  dos  á  terra  se  deixarão  ficar  em. 
99  Portugal,  e  edificarão  um  Mos- 
99  teiro  da  sua  ordem  na  Igreja  da 
99  Ermida  junto  a  Roriz  no  Bispa- 
99  do  de  Lamego,  em  que  residirão 
99  alguns  annos  em  grande  obsec^ 
9}  vancia  regular.  ^ 
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O  mesmo  se  encontra,  com 
pouca  diflferença  ,  na  Historia 
dos  Bispos  de  Lisboa,  Parte  €/ 
Cap.  4.*  n.*'  3.*  e  4/,  onde  se  lê: 

«  Escolha  foi  do  nosso  Bispo 
»  D.  Gilberto,  ficasse  com  a  Igreja 
»  de  Santa  Maria  dos  martyres, 
99  sepultura  dos  cavalleiros  Ingle- 
sa zes,  mortos  na  mesma  causa,  e 
79  occasiâo,  pela  commodidade  de 
J9  ficar  mais  perto  da  cidade,  e  mais 
»  á  mão  para  nella  ouvirem,  eas- 
99  sistírem  aos  oíScios  divinos ,  os 
99  novos  christâos ,  que  tínhão  en- 
?>  trado  a  povoalla,  largou  a  el- 
»  Rey  a  de  S.  Vicente,  onde  logo 
M  poz  capellâes  seculares ,  que  a 
99  servissem,  mas  parecendo-lbe  de- 
w  pois  seria  melhor  servida  por  reli- 
99  giosos,  entregou-aaGualtero,que 
99  de  pouco  era  chegado  a  Lisboa, 
99  com  alguns  outros  companheiros, 
M  todos  da  Religião  Premonstra- 
n  tense,  que  então  começava  a  flo- 
>>  recer  na  Igreja,  e  tinha  só  de 
»;  confirmação  apostólica  STannos, 
99  dada  pelo  Summo  Pontifico  Ca« 
9>  lixto  2.*  no  de  1120  á  mesma 
99  pessoa  de  seu  fundador  S.  Nor- 
99  berto,  que  depois  foi  Arcebispo 
99  de  Magdeburgo,  primado  de  Ale- 
99  manha. 

99  Assim  foi  dispondo  as  cou^ 


99  sas  do  seu  novo  mosteiro  GuaU 
>»  tero,  que  de  todo  procurou  ia- 
99  zello  da  filhaçâo,  ou  sujeição  de 
99  Premonstrato,  cabeça  da  suaor^- 
99  dem  y  de  maneira ,  que  toda  a 
99  disposição  delle  ficasse  nos  Prio- 
99  res  daquella  casa ,  porém  como 
99  el-Key  D.  Affonso  o  queria  só 
99  para  si,  e  para  os  Reys  seus  sue- 
99  cessores,  sem  neste  particular 
99  admittir  composição  nenhuma 
19  com  Gualtero,  e  seus  companhei- 
99  ros ,  ouverão  de  despejar  o  mos* 
99  teiro,  e  tornar-se  para  Frandes, 
99  donde  tinhão  vindo.  9» 

Os  Religiosos  Preraonstraten- 
ses  vestião-se  de  branco,  com  um 
escapulário  por  cima  do  habito. 
Quando  saião  cobrião  um  chapéo 
e  uma  capa,  semelhante  á  dos  eo- 
clesiasticos,  mas  tudo  branco.  Em 
casa  usavão  de  um  pequeno  cape- 
lo. No  coro,  e  durante  o  verão, 
punhão  sobrepeliz  e  murça  bran- 
ca; no  inverno,  um  roquete,  uma 
capa,  e  um  grande  capelo  branco. 

As  Religiosas  trajavão  apro« 
ximadamente  como  os  Religiosos. 
Em  alguns  Mosteiros,  só  no  Co- 
ro usavão  de  um  grande  manto; 
em  outros,  além  do  manto,  tra- 
zião  também  no  braço  uma  murça 
branca. 
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«S  mm  KEIIIIMS  DE  MlllJl. 


O  ARCEDIAGO  D.  TELLO. 


Eisannos  bavia  que 
D.  Fernando  Ma- 
gno quebrara  os  fer- 
ros á  nobre  e  antiga 
Cidade  de  Coimbra. 
Desabafada  do  al- 
fange mauritano,  já  ella,  de  so- 
bre o  erguido  monte  em  que  se 
acha  fundada,  tranquilla  se  debru- 
çava, e  se  revia  nas  cristalinas 
aguas  do  saudoso  Mondego,  quan- 
do em  3  de  Maio  do  anno  de  1070 
vio  nascer  em  seu  seio  o  Arcediago 
D.  Tello,  aquém  derão  o  ser  Odo- 
rio  Telles  e  D.  Eugenia:  aquelle, 
fidalgo  illustre  e  abastado,  que  se 
achara  na  tomada  de  Coimbra : 
esta,  irmã  do  Conde  D.  Sesnan- 
do,  senhor  da  xnesma  Cidade. 

D.  Tello,  de  sangue  tào  il- 
lustre ,  e  de  partes  naturaes  as 
mais  gentis,  foi  devidamente  en- 
tregue ao  Bispo  D.  Paterno,  que 
o  recebeo  no  Collegio  de  Clérigos 
ijue  fundara  junto  da  Sé.  O  Bis- 
po D.  Marti-nho,  que  lhe  succedeo 
em  1088,  conferio  a  D.  Tello  or- 
dens de  Epistola,  logo  que  che- 
ToM.  «.• 


De  tal  OMUieira  títíIo  naquelle  Ifofteir» 
aquelles  Santos ,  e  primeirot  Cónegos  em  clau- 
sura perpetua,  em  silencio  contínuo,  em  li^io 
das  Sagradas  Escripturas ,  em  oraçlo  aíetrora- 
da,  em  peniteneia  discreta,  em  rigor  de  jejuns , 
em  observância  da  regra,  em  amor  ardente  para 
-com  Deos,  «  em  ferrorosa «harídade  para  con 
os  próximos ,  que  sendo '  homens ,  já  nesta  Tida 
Tivião  como  AÍjos ,  sendo  sua  conrersaçfto  toda 
•no  Céo. 

Chbonica  dos  Coneaos  RBORAtUrBi. 
P.*^  «.•  Lh.  7.  Cíjp.  10. 


gou  á  idade  de  vinte  e  um  annos, 
e  o  fez  Cónego  no  de  1091.  O 
Bispo  D.  Cresconio  o  fez  seu  Ar- 
cediago em  109«,  e  o  deo  por 
mestre  a  seu  sobrinho  S.  Theoto- 
nio,  Que  depois  foi  Prior  da  Igreja 
Matriz  da  Cidade  de  Vizeu,  e  pri- 
meiro Prior  do  Mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra. 

A  excellencia  de  D.  Tello  nas 
letras  enas  virtudes  manifestou-se 
principalmente  quando  já  o  Conde 
D.  Henrique  tinha  o  senhorio  de 
Portugal,  e  era  Bispo  de  Coimbra 
D.  Mauricio,  successor  de  D.  Cres- 
conio. D.  Tello,  cedendo  ás  ins- 
tancias do  Bispo  D.  Mauricio,  com 
elle  acompanhou  oConde  D.Hen- 
rique na  jornada  que  elle  fez  á  Ter- 
ra Santa  [)elos  annos  de  1 103.  Nesta 
jornada  se  demorarão  três  annos; 
e  durante  elles  governou  D.  Tello 
a  Corte ,  e  a  caza  do  Bispo  com  a 
maior  prudência. 

Foi  em  Jerusalém  que  D.  Tello 
teve  occasiâo  de  instruir-se  nas 
observancias  e  Constituições  dos 
Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agos- 
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linho;  foi  lá  que  lhe  nasceo  o  de- 
sejo de  as  transplantar  para  o  seu 
paiz.  De  volta  a  Portugal  por  Cons- 
tantinopla, e  sendo  já  vindo  oanno 
de  1110,  todo  seu  cuidado  íícou 
posto  na  fundação  de  um  Mosteiro. 

Contrariado  pelo  Bispo  D. 
Gonçalo,  mal  que  lhe  succedeo 
D.  Bernardo,  nomeado  pelo  Sere- 
níssimo Infante  D.  Aflbnso  Hen- 
riquez  em  Julho  de  1128,  come- 
çou elle  de  pôr  por  obra  seus  de- 
sejos,  escolhendo  sitio  e  compa- 
nheiros para  o  novo  Mosteiro. 

a  Resolverão  fundar  na  Cida- 
yy  de  Coimbra,  (diz  o  Arcebispo 
7>  D.  Rodrigo  da  Cunha,  na  S.* 
99  Parte  da  Historia  Ecclesiastica 
»  de  Braga,  cap.  14.)  fora  dosmu- 
»  ros,  e  em  sitio  accommodado, 
n  um  Mosteiro  com  titulo  de  Santa 
99  Cruz,  onde  todos  vivessem  em 
99  communidade,  e  na  maior  refor- 
>>  mação  que  lhe  fosse  possivel, 
99  não  mudando  nem  o  nome,  nem 
99  o  habito,  ou  estado  de  Cone- 
99  gos,  mas  melhorando-o,  e  tornan- 
>j  do-o  á  sua  primeira  instituição, 
99  como  já  em  Itália  e  França  fize- 
99  rão  outros  varões  illustres,  a 
99  quem  deseja  vão  imitar.  » 

Fora  da  antiga  Cidade  de 
Coimbra,  no  valle  de  Ribella,  que 
então  era  seu  arrabalde,  e  sitio  que 
se  chamava  Banhos  da  Rainha , 
existio  uma  vetusta  Igreja  da  In- 
vocação de  Santa  Cruz.  «  Fora  todo 
>>  este  sitio  antigamente  (diz  D. 
99  Nicoláo  de  Santa  Maria  na  sua 
>j  Chronica  dos  Cónegos  de  Santo 
>5  Agostinho,  Parto  2.*  Liv.  7.° 
yy  Cap.  6/*)  de  uma  senhora  cha- 
>>  mada  D.  Susana,  mãi  do  Conde 
»  e  Senhor  de  Coimbra  D.  Ses- 
99  nando,  que  por  seu  falecimento 
9>  deixou  á  Sé   da   dita   Cidade  o 


99 


99 


99 


99 


99 


99  padroado  daquella  Igreja,  coro 
99  as  casas 9  e  horta,  que  estavão 
99  junto  a  ella ;  e  os  Banhos  dei- 
99  xou  á  Rainha  D.  Tereja,  mãi 
99  do  Infante  D.  AflfonsoHenriqueZy 
99  de  quem  os  houve  o  nosso  Ar- 
cediago D.  Tello  com  muita  fa- 
cilidade ,  por  meio,  e  interces* 
são  de  D.  Hermigio  Moniz  gran- 
de valido  do  mesmo  Infante,  e 
seu  Mordomo  mor.  » 

A  Carta  de  Doação  é  datada 
dos  Idos  de  Dezembro  da  Era  de 
1167,  que  corresponde  aoanno  de 
Chrísto  de  1H9,  assignada  pelo 
Infante,  por  D.  Hermigio  Moniz. 
Mordomo  mor,  D.  Fernando  Al- 
feres, e  D.  Anaia,  confirmando  a 
Doação  como  grandes  da  Corte, 
e  pelas  testemunhas  Gonçalo  Dias, 
e  Affonso  Paez. 

<<  Em  agradecimento  desta 
99  mercê  do  Infante  ( continua  o 
99  mesmo  Chronista),  Ihefezonos- 
99  so  Arcediago  D.  Tello  um  ser- 
99  viço,  que  elle  estimou  muito, 
99  mandando-lhe  de  presente  uns 
99  arreios,  e  jaezes  decavallo,  com 
99  um  peitoral  rico  de  pedraria,  que 
»  trouxe  de  Constantinopla,  quan- 
»  do  vindo  de  Jerusalém  passou 
»  por  aquella  Cidade,  cousa  que 
>j  deu  grande  gosto  ao  Infante.  9$ 
As  cazas  é  horta  de  junto  dos 
ditos  Banhos  comprou  D.  Tello  ao 
Bispo  D.  Bernardo,  com  consen- 
timento dos  seus  Cónegos,  por  pre- 
o  de  trinta  Mora  bi  ti  nos  de  ouro 
quinze  mil  reis)  no  mesmo  anno 
de  1129. 

Forão  os  companheiros  do  Ar- 
cediago D.  Tello  :  — o  Mestre  Es- 
cholía  da  Sé  de  Coimbra  D.  João 
Peculiar  — O  Prior  da  Sé  D.  Mi- 
guel —  D.  Honório,  Prior  da  Igreja 
de  S.   Thiago  de  Coimbra  —  D. 
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Sesnando,  Prior  de  Santa  Maria 
do  Castello  de  Monte-mór  o  Velho 
—  D.  Godinho  Zaleme,  Prior  de 
S.  Thomé  de  Mira  —  D.  Odorio, 
Prior  da  Igreja  Malriz  da  Cidade 
de  Vizeu  —  D.  Mendo,  que  foi  de- 
pois 1/  Bispo  da  Cidade  de  La- 
mego —  D.  Pedro  Seguino,  que 
foi  Bispo  de  Ourense  —  D.  Pedro 
Rabaldiz,  que  foi  Bispo  da  Cidade 
do  Porto  —  outro  D.  Mendo,  que 
foi  Bispo  de  Osroa  —  e  em  fira  S: 
Theotonio,  sobrinho  do  Bispo  de 
Coimbra  D.  Cresconio ,  e  que  foi 
1.*  Prior  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz. 

Em  38  de  Junho  de  1131  foi 
lançada  a  primeira  pedra  do  Mos- 
teiro ,  sendo  Summo  Pontifico  In- 
nocencio  11.*,  Imperador  do  Oc- 
cidente  Lolhario  8/,  Rei  de  Fran- 
ça Luiz  6.'' ,  Rei  de  Aragão  e  de 
Navarra  D.  Affonso  o  Casto  e  Bel- 
licoso.  Rei  de  Castella,  Leão,  e 
Galliza  D.  Affonso  7.%  filho  do 
Conde  D.  Raymundo,  e  da  Rainha 
D.  Urraca;  reinando  em  Portugal 
o  illuslre  Príncipe  D.  Affonso  Hen- 
riquez,  sendo  Arcebispo  de  Braga 
D.  Payo,  Bispo  do  Porto  D.  Hu- 
go, e  Bispo  de  Coimbra  D.  Ber- 
nardo. 

Em  menos  de  um  anno  se  con- 
cluio  a  CapelJa  mor,  o  Coro,  e  a 
Claustra  com  doze  Cellas,  o  Re- 
feitório, e  mais  officinas ;  e  em  24 
de  Fevereiro  de  "113^  assistio  o 
mesmo  invicto  Principe  D.  Affon- 
so Henriquez  a  en(rada  dos  doze 
illustres  varões  ,  sendo-lhes  lança- 
do o  habilo  pelo  Bispo  D.  Bernar- 
do, que  disse  a  primeira  Missa  na 
nova  Capelia  da  Igreja  de  Santa 
Cruz  5  e  foi  para  logo  eleito  S.  Theo- 
tonio em   1/  Prior. 

<*  Ficarão  aquelles  doze  Ço- 
»  negos  (diz  o  citado  Chronísla) 


9  em  a  estreita  clausura  daquelle 
99  novo  Mosteiro,  tão  consolados, 
»  e  tão  desejosos  de  seguir  o  ca* 
n  minho  da  virtude ,  que  lhes  pa* 
9f  recia  en travão  a  viver  em  um 
99  paraizo,  e  sem  mais  lembrança, 
99  ou  cuidado  do  mundo,  se  entre- 
99  gárâo  de  todo  á  cultura  de  suas 
99  almas ,  e  como  poserão  lodos 
99  seus  pensamentos  nas  grandezas 
j>  doCéo,  não  reparavão  naestrei- 
99  teza  do  sitio  em  que  se  tinhão 
9»  encerrado,  mostrando  que  em 
99  agasalhados  curtos  cabiâo  ani- 
99  mos  grandiosos,  e  capazes  da 
99  soberania  do  Céo.  O  Dormi to- 
99  rio  era  a  mesma  claus4.ra,  onde 
99  estavão  ordenadas  as  Ceiias  de 
99  sorte,  que  as  portas  cahião  para 
99  a  mesma  Claustra,  e  tão  estreí- 
99  tas,  e  faltas  de  luz,  que  mais 
99  parecião  sepulturas  de  mortos, 
99  que  recolhimento  de  homens  vi- 
99  vos,  nem  em  todo  o  Mosteiro 
99  havia  fresta,  ou  janeila  para  fora, 
99  nem  outra  vista  que  a  do  Céo; 
99  no  que  bem  mostravão  estes  san- 
99  tos  Varões ,  que  não  edificavão 
99  senão  para  o  espirito ,  pois  não 
99  tratavão  de  outras  obras  mais, 
99  que  das  Cellas  para  seu  recolhi- 
99  mento,  e  da  Claustra  em  que 
99  podessem  fallar  de  Deos,  e  da 
99  Igreja ,  e  Coro ,  em  que  o  po- 
99  dessem  louvar  de  dia,  e  de  noi- 

99     te.     99 

A  D.  Affonso  Henriquez  se 
deveo  uma  nova  e  grande  Igreja 
de  três  naves,  uma  Claustra  supe- 
rior, e  aiiKla  mais  outra  Claustra, 
de  maneira  que  se  podião  accom* 
modar  mais  setenta  e  dous  Cone- 
fTos.  O  Prior  S.  Theotonio  os  es- 
colheo  no  inais  florescente  daquel- 
la  (^r(e  o  Cidade  de  Coimbra,  e 
lhes  lançou  o  habito  em  1^4  de  Fe- 
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Verairo  dè  Itftl:  Rèsilo-Boe.  uni* 
eamentn  o9  nomes  de  trinUedous 
de  entre  elles,  e  e3o  os  seguintes: 
D.  João  Tbeotonio,  sobrinho 
de  S.  Theotonio ,  e  seu  successor 
no  Priorado. 

D.  FernSo  Martins,  sobrinho 
do  Mestre  Escolla  D.  João  Pe- 
culiar, e  filho  de  sua  irmã  D.  Maria 
Rabaldiz.,  e  de  D.  Rodrigo  Paez., 
Alcaide  mór  de  Coimbra,  que  de- 
pois foi  Bispo  do  Porto. 

D.  Álvaro,  que  depois  foi  Mes- 
tre Escolla  da  Cathedral  de  Lisboa, 
e  succedeo  no  Bispado  a  D.  Gil* 
berlo. 

D.  João  de  Taíde ,  que  foi  ter- 
ceiro Prior  do  Mosteiro. 

D.  Payo  Godinho,  que  padeceo 
no  Mosteiro  de  S.  Romão  de  Cea, 
onde  foi  primeiro  Prior. 

D.Pedro  Alfarde, quecompoz 
o  Livro  dos  Testamentos ,  e  Fun- 
dação do  Mosteiro,  bem  como  a  vida 
do  Arcediago  D.  Tello,  e  foi  o  quar- 
to Prior  do  Mosteiro. 

D.  Salvador,  natural  da  Vílla 
de  Soure. 

D.  Domingos^  que  foi  mandado 
ao  Mosteiro  de  S.  Rufo  de  França, 
como  já  mencionamos  em  nossa  Ga- 
leria, e  tinha  sido  soldado,  e  pagem 
da  lança  do  Principe  D.  AíTonso 
Henríquez. 

D.  Pedro  Salamão,  que  depois 
foi  Arcebispo  de  Compostelia. 

D.  Pedro  Mendez,  que  foi  Có- 
nego da  Sé  de  Coimbra. 

D.  Mendo  Pirez,  que  depois  foi 
Ahbade  do  Mosteiro  de  Cónegos  de 
Santo  Isidoro  de  Leão. 

D.  João  Nunez,  que  em  llô9 
foi  Abbade  do  Mosteiro  de  S.  Ber- 
nardo de  Salzeda. 

D.  Pedro  João,  que  foi  Prior  do 
Mosteiro  de  S.  Pedro  de  Arganil, 


êmfòm  ttnSkéb  pua  é  lagàrdé  Fd- 
quet. 

D.  Miguel,  que  foi  Abhade  d^ 
Mosteiro  de  &  Bernardo  de  Ala- 
i3es,  no  an  no  de  1160. 

D.  Garcia,,  i  .*  Prior  e  Reforma- 
dor do  Mosteiro  de  S.  Jorge  de 
junto  de  Coimbra* 

D.  Nuno  Guterrei,  1/ Prior  da 
Igreja  Matriz  da  Cidade  de  Leiria. 

D.  Egidio  RodrigueZy  1.*  Arce- 
diago, e  depois  1.*  Prelado  da  Igreja 
ColTegiada  de  Santa  Maria  de  Alça- 
çoTa  da  Vilia  de  Santarém. 

D.  Pedro  Amarello,  oue  depois 
foi  1.*  Prior  da  Igreja  Colíegiada  de 
Santa  Maria  de  Guimarães. 

D.  Pedro  Fafez,  1/ Prior  do  an- 
tigo Mosteiro  de  Rates,  que  depois- 
se  converteo  em  Igreja  Collegiada 
com  Cónegos. 

D.  Rayroundo,  que  depoia  foi 
Arcediago  da  Sé  de  Braga. 

D.  Gonçalo  Garcia ,  que  foi 
Chantre  da  Seda  Cidade  de  Vizeu^ 

D.  Rodrigo  Joáo,  que  foi  Bispo 
da  Cidade  de  Tuy. 

D.  A  Sonso  Mendez,  que  refor- 
mou o  Mosteiro  de  Moreira^  edelle 
foi  1.*  Prior  pêlos  annos  de  1134. 

D.  Bí^as,  que  reformou  o  Mos- 
teiro de  Viliaboa ,  e  delle  foi  Prior 
pelos  annos  de  1141. 

D.  Mendo,  que  foi  confessor 
da  Rainha  I).  Mafalda,  e  1/ Prior 
do  Mosteiro  de  Santa  Marinha  da 
Costa  de  Guimarães. 

D.  Sueiro  Gil,  que  reformou  o 
Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Mo- 
fa ia,  e  foi  seu  £."*  Prior  [)clos  annos 
de  1140. 

D.  Domingos  Páez,  que  foi  1/ 
Prior  do  Mosteiro  de  S.  Martinho 
de  Craslo,  no  anno  de  1142. 

1).  Mendo,  1/  Prior  do  Mos^ 
loiro  de  S.  Salvador,  de  Ribas. . 
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D.  JÒS09  que  pelos  Mouros  foi 
iBarlyrisado,  com  outros  compa- 
nheiros, no  logar  de  Ulmar,  a  ires 
léguas  da  Cidade  de  Coimbra,  em 
8  de  Janeiro  de  1190. 

D.  Pedro,  que  com  outros 
Cónegos  padeceo  pela  Fé  em  Mar- 
rocos, em  18  de  Fevereiro  de 
1192. 

D.  AíTonso,  que  também  pade- 
ceo em  Marrocos  com  outros  com- 
panheiros em  15  de  Agosto  do  mes- 
mo anno. 

1).  Paschasio  Confessor,  natu- 
ral de  Coimbra,  e  o  derradeiro  dos 
setenta  e  dous  a  quem  S.  Theotonio 
lançou  o  habito. 

Por  diligencias  do  Arcediago 
D.  Tello,  e  de  D.  João  Peculiar, 
foi  o  Mosteiro  de  Santa  Cruz  izento 
da  Juridicçio  Ordinária  por  Bre- 
Ye  doSummo  Pontífice  Innocencio 
li."",  dado  em  Pisa  a  13  das  Kalen- 
das  de  Junho ,  no  anno  6  ""  do  seu 
Pontificado,  que  vem  a  ser  a  SO  de 
Maio  de  1135. 

Nãoerão  porém  passados  mais 
de  cinco  mezes  da  sua  chegada  a 
Coimbra,  quando,  em  consequência 
da  jornada,  e  de  continuas  peniten- 
cias, foi  D.  Tello  salteado  de  uma 
grave  e  mortal  enfermidade,  nascida 
de  uma  posteroa,  que  se  lhe  gerou 
em  uma  ilharga,  edeque  veioafal- 
lescer.  EncDmmendando  n^uiio  a 
seus  companheiros  o  amor  e  carida- 
de fraternal,  e  a  perseverança  no 
bem  começado,  delles  se  despedio, 
predizendo  o  dia  em  que  havia  de 
arrancar.  Lançou-lhes  abcnçào;  e 
todos  lhe  beijarão  a  mão,  sendo  o 
primeiro  dellis  o  Prior  S.  Theoto- 
nio. Em  seguida  conféssou-se  ge- 
ralmente, sacra mentou-se  ,  e  un- 
pio-se  com  grande  devoção,  e  mui- 
tas lagrimas. 


«  E  sendo  já  perto  da  manhft 
9  do  dia  seguinte    (diz  o  citado 
f  Chroôista,  Liv.  7.  Cap.  B.  )  9  de 
9  Setembro,  mandou  que  o  tiras- 
9  sem   da  cama,  e  o  levassem  aO' 
9  meiodM  Claustra,  donde  podesse 
9  ver  o  Céo,  e  que  o  lançassem 
9  sobre  cinza.  Posto  naqueile  lugar,. 
9  cercadode- todos  os  seus    Reli— 
9  giosos,  levantou  os  olhos,  emâos^ 
9  ao  Céo,.e  acabou  com  aquellas* 
T  palavras  deChristo  nosso  Salva- 
>?  dor  na  boca  :  Jn  mamis  Uias  Do- 
9  mine  ccmmendo  spiritvm  mttim^ . 
9  quarta  feira  nove  do  mez  de  Se- 
w  tembro  em  amanhecendo,  noan* 
9  no  do  Senhor  de  1136  com  tão 
>9  grande  paz  de  sua  alma,  ecoiQ' 
9  tal  semblante,  e  eiLterior  com- 
9  posição ,  que  se  duvidou  j)or  ál- 
9  gum  espaço  de  tempo  se  estava 
9  morto ,  tão  bem  assombrada  é  a< 
9  morte  dos  que  morrem  em  o  Se- 
9  nhor.  99 

Depois  de  solemnes  exéquias , 
a  que  assistio  toda  a  Cidade,  foi  vi- 
sitado   cem  grande  veneração  na^ 
Capella  do  Espirito  Santo  uma  das 
colateraes  da   Igreja  da  parte  do 
Evangelho.    Lá  esteve  por  muitos- 
annos,atéqueem  tempos  de  El-Rei 
D.  Manoel,  derrubando-se  a  antiga» 
Igreja  por  ameaçar  ruina,  foi  tras-- 
ladado  para  a  Ciaustra  nova,  e  re- 
colhido 1  m  uma  arca  de  pedra,  que 
foi  mettida  na  parede  da  1.*  qua- 
dra da  mesma   Ciaustra,  entre  a^ 
Capella  de  Jesus  e  Caza  do  Capi— 

tulio. 

Abiestevealéaoannode  1630,. 
fm  que  com  grande  artifício  se  lhe 
lavrou  sepullura  de  jaspe  de  diver- 
sas cores ,  que  foi  collocada  der^- 
Iro  de  um  arco  da  Capella  de  S. . 
Theotonio,  da  parle  do  Evange-- 
jho- 
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màMVA  CÉUS  DE  GO 


S.  JOÃO  DAS  DONAS. 


NCHE-Nos  de  respei  tosa 
admírac^ão  saber,  que  o 
primitivo  Mosteiro  de  S> 
Cruz  de  Coimbra  é  coevo 
da  Monarchia  —  que  nelle  estão  se- 
pultados nossos  dous  primeiros  Mo- 
narchas  —  que  nelle  foi  baptisado 
em  1«03,  pelo  Prior  D.  Gonçalo 
Dias,  o  Sereníssimo  Princi  pe  D.  San- 
cho, filho  de  El-Rei  D.  Affonso^/, 
que  nelle  veio  cursar  seus  estu- 
dos, no  começo  de  Outubro  de  12  lâ, 
o  glorioso  Santo  António  de  Lis- 
boa, por  ordem  de  D.  Gonçalo  Men- 
des Prior  do  Mosteiro  de  S.  Vi- 
cente de  Fora,  onde  dous  annos 
antes  havia  tomado  o  habito,  que.  .  . 
Mas  faltar-nos-ía  espaço  para  todos 
os  seus  titulos  a  uma  bem  mere- 
cida celebridade,  ainda  que  so- 
mente nos  limitássemos  a  os  apon- 
tar. Nao  podemos  com  tudo  deixar 
de  referir,  que  o  invictissimo  Rei 
D.  AlTonso  Henriqiiez  se  intitulava 
Coneo["0  do  Mosteiro,  e  assistia  aos 
OíFjcios  Divinos  com  oseuhibitoe 
sobrepeliz.  E'  um  ficto  menciona- 
do por  I).  Rodriíí^>  da  Cunha  na 
Historia  Ecclesiastica  de  Bra^a,  e 


noi  clauftrof  Ksoando 

As  pisadai  doi  monges  onço ;  ds  etário ; 

Eis  se  curvarão  para  o  cliko  beijando 

O  pavimento ,  a  pedra :  oh  sim ,  beijai-a ! 

Igual  vos  cubrirá  a  cima  um  dia, 

Talvez  em  breve — e  a  mim.  Coisolo  ao  morto 

É  a  podra  do  tumulo. 

(J,  Herculano.  A  9emmuk  StmU,) 

por  Manoel  de  Faria  no  seu  Epí- 
tome  da  Historia  Portugueza,  Par- 
te 3.*  Cap.  S. 

Lancemos  aqui  porem  com  a 
maior  celeridade  alguns  aponta- 
mentos da  antiga  Igreja  e  primitivo 
Mosteiro  de  Santa  Cruz,  que  tão 
diSerente  era  do  que  hoje  existe , 
resumindo,  quanto  nos  seja  possi- 
vei ,  o  seu  Chronista. 

A  Capella  mor,  fundada  por 
D.  Tello  e  seus  onze  Companhei- 
ros, era  de  abobeda,  e  tão  grande^ 
e  tão  formosa,  que  nella  cabia  o 
Goro.  Foi  dedicada  á  Santa  Cruz, 
á  Virgem  Maria,  e  a  S.  João  Evan- 
gelista; e  tinha  debaixo  do  altar 
reliquias  do  Santo  Lenho,  do  Santo 
Sepiílcliro  do  Senhor,  do  Sepulchro 
daSantissima  Virgem,  e  de  S.João 
Evan^-elista. 

De  abobeda  era  também  o  cor- 
po da  Igreja,  com  Ires  na /es,  e  qua- 
tro capellas  por  cada  indo.  A  l.*, 
próxima  á  Ctipeila  mor  ;  do  lado  do 
Evano^elho,  era  dedicada  ao  Espiri- 
to Santo,  e  tinha  debaixo  do  altar  re- 
liquias da  Sinla  Ign^/,  e  de  Santa 
Ceciiia,    Virgem  e  M.irtyr,   e    de 
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Santa  Eulália,  Virgem.  A  8/  era 
a  de  S.  Pedro ,  á  qual  El-Rei  D. 
Sancho  1/  em  seu  leslamento  dei- 
xou cem  marcos  de  prata  para  se 
fazerem  dous  frontaes  do  mesmo 
metal,  um  para  ella,  e  outro  para 
a  Capella  de  Santo  Agostinho ;  e  ti- 
nha debaixo  do  altar  relíquias  da- 
quelle  Apostolo,  de  seu  Irmão  o 
Apostolo  Santo  André,  do  Apostolo 
S.  Bartholomeu,  e  do  ProtoMartyr 
Santo  Estevão.  A  3.*  era  do  JMarlyr 
S.  Vicente,  e  tinha  debaixo  do  aliar 
reliquias  do  mesmo  Santo,  de  S. 
Lourenço  Mart  j  r,  e  dos  Santos  Ger- 
vásio e  Protasio.  A  4.*  era  a  de  San- 
to Antão  Abbade,  e  tinha  debaixo 
do  altar  reliquias  do  mesmo  Santo, 
de  S.  Rufo  Bispo  e  Confessor,  e  de  S. 
Fructuoso  Bispo  •  Capella  que  ador- 
nou o  tomou  para  si  a  Senhora  Infan- 
ta D.  Constança. 

A  1.*  Capella  Colateral  da  parte 
da  Epistola  era  da  invocação  de  San- 
to Agostinho,  e  tinha  debaixo  do  al- 
tar reliquias  dos  Santos  Bispos  JVIar- 
tinho  eNicolao,  ede  S.  Jeronymo 
Doutor  da  Igreja.  A  2.*  era  do  Ar- 
chanjo  S.  JVÍiguel,  e  tinha  debaixo 
do  altar  reliquias  da  Veste  de  Nossa 
Senhora,  deS.  Lucas  Evangelista, 
dos  Santos  Pontifices  Cletoe  Calix- 
to, e  de  Santa  Prisca'  Virgem.  A 
3.*  era  do  Apostolo  Santo  André, 
onde  depois  forão  depositadas  as  re- 
liquias cios  Santos  Marty res  de  Mar- 
rocos, e  onde  já  estavão  as  do  mes- 
mo Apostolo,  de  S.  Mathias,  deS. 
Theodoro,  e  deS.  Sebastião,  Mar- 
ty res.  A  4.*  em  fim  era  a  de  S.  Th ia- 
go  Maior,  que  depois  foi  reformada 
e  ordenada  por  D.  Fernando  Cogo- 
minho,  senhor  de  Chaves,  e  Alcaide 
mor  de  Coimbra,  e  sua  mulher  D.  Jo- 
anna  Diaz ,  senhora  da  Villa  de  A- 
touguia^  que  a  escolherão  para  sua  1 


sepultura,  eque  muitos  annos  de- 
pois, e  em  tempo  de  El-Rei  D.  Ma- 
noel, foi  passada  para  junto  da  poria 
da  nova  Igreja,  onde  ambos  estão 
em  sepultura  alta  mettida  na  pa- 
rede. 

Foi  sagrada  esta  antiga  Igreja 
por  I).  João  Bispo  Sabinense,  em  7 
de  Janeiro  de  1228,  tendo  vindo  a 
este  Reino  por  Legado  a  laterCj  o 
que  se  acha  também  mencionado 
pelo  Licenceado  Jorge  Cardoso  no 
1.°  Tomo  do  seu  Agiologio  Lusitano. 

A  principal  Claustra,  o  Dormi- 
tório, e  o  Refeitório,  forão  fabri- 
cados junto  da  Igreja,  e  depois  a- 
crescentados  pela  liberalidade  de 
El-Rei  D.  AíTonso  Henriquez,  ele- 
vando-se  o  numero  das  Cellas  a  oi- 
tenta e  quatro.  —  Ignorão-se  abso- 
lutamente as  dimensões  destes  edi- 
fícios. 

A  casa  do  Capitullo  fundou-se 
na  primeira  e  principal  Claustra,  e 
tinha  trinta  passos  em  circuito.  Pa- 
ra recebimento  das  seculares  se  ha- 
via feito  uma  terceira  Claustra,  jun* 
to  á  Portaria  do  Mosteiro,  e  nella 
uma  grande  Capella,  em  que  estava 
o  Menino  Jesus  entre  os  Doutores.. 
Tinha  duas  portas,  uma  para  a 
Claustra  do  recebimento  dos  Lei- 
gos, e  outra  para  a  Claustra  dosCo^ 
negos  ;  e  esta  se  chamava  Porta  da 
espada  na  cinta^  porque  todas  as  ve^- 
zes  que  ao  Mosteiro  vinha  El-Rei 
D.  Affonso  Henriquez,  alli  tirava  a 
espada  ao  entrar  para  a  Claustra  in- 
terior, e  alli  a  tornava  a  pôr  na  cinta 
ao  sahir.  Por  estar  naquelle  tempo 
fora  da  Cidade  era  todo  o  recinto  do 
Mosteiro  cercado  de  muro  forte,  al- 
to, e  largo,  com  suas  torres  eameas,, 
para  se  deflender  dos  Mouros,  que 
ainda  en(ão  occupavão  Soure,  Lei- 
ria, e  Santarém  ,  e  pelas  terras  d» 


Coimbra  TÍnhlo  fazer  auat  entradas 
e  correrias. 


Com  a  noTa  reformaçSo  dos 
Gonej^  Regrantes  introdusída  qo 
JMosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
começou  ofilra  de  mulheres,  em  que 
entráráo  as  mais  das  senhoras  da* 
quelle  tempo,  e  principalmente  da 
Corte  de  Coimbra.  Tanta  devoro 
levou  o  Prior  S.  Thootonío  a  orde- 
nar três  classes  distinctasdeCone- 
gas : — a  i.%  das  que  viviâo  nos  Mos- 
.teiros,  e  se  chamavâo  tfic/usas  ou  em- 
paredadas^  e  ij^uardaváo  a  Regra 
com  todo  o  rigor  e  perfeição : — a  8.% 
das  chamadas  Sorores^  que  viviâo 
em  suas  casas :  —  a  3.%  de  Conegas 
Terceiras,  que  era  mais  larga,  e  em 

ri  podiSo  entrar  senhoras  casa- 
.  Dal.*  classe  foi  a  Condessa  D. 
£lvira,  que  entrou  no  Mosteiro  de 
S.  João  das  Donas  ainda  em  vida 
Ae  S.  Theotonio.  Da  S/  foi  D.  Ma- 
ria Moniz,  que  professou  em  Setem- 
bro de  1180,  sendo  Prior  de  Santa 
Cruz  D.  João  Theotonio.  Da  3/  fi>- 
rão  as  duas  primeiras   Rainhas  de 
Portugal,  D:  Mafalda  e  I).  Dulce. 
if  Trazião  as  devotas  Rainhas 
f9  (diz  o  Chronista  D.   Nícoláo  de 
99  Santa  Maria,  Liv.  is.  Gap.  4.) 
19  em  sígnal  de  serem  Concji^^as  um 
•99  Bentinho  de  linho  fíno  de  Ires  pai- 
>9  mos  de  comprido,  e  um  de  lari^o 
■99  todo  arrendado  de  renda  de  ouro, 
99  que  lhes  parecia  mui  bem  ;  e  nas 
99  festas  principaes  de  Christo,  eda 
99  Senhora,  e  dia  de  nosso    Padre 
•»  Santo  Agostinho  vestião  por  gal- 
99  Ja  um  Roquete  de  linho  de  man- 


9»  nossos  Cónegos  de  CastelJa ,  e  a 
99  que  chamão  GiraUetes ....  m 

Nove  Donxellas  se  recolherão 
no  pequeno  Mosteiro  que  S.  Theo- 
tonio ordenou  em  Coimbra,  compos- 
to de  certas  casas  a  modo  de  Dor- 
mitórios com  suaClaustra  e  Igreja 
pequena  com  titulo  deS.  João  Ba- 
ptista, tudo  junto  de  Santa  Cruz 
para  a  parte  do  Sul ,  onde  hoje  se 
vé  a  Igreja  do  mesmo  Santo.  Elzis- 
tia  já  este  Mosteiro  pelos  anpos  de 
1136.  Cresceo  depois  o  numero  das 
Conegas,  que  veio  a  ser  de  1 4,  e  seis 
conversas.  A  1  .*  professa  foi  a  Bea- 
ta Felíciana ,  Dama  da  Rainha  D. 
Mafalda ,  e  falesceo  em  4  de  Feve- 
reiro de  1168.  Forão  suas  contem- 
porâneas a  l.^PriorezaD.  Moniaou 
Mónica ,  falescida  em  t  de  Setem- 
bro de  1170:  a  Condessa  D.  Elvira 
Pírez,  falescida  em  14  de  Novem- 
bro de  1 1 64 :  D.  Sancha  Rodrígaez, 
fílha  do  Alcaide  mór  de  Coimbra 
D.  Rodrigo  Paez,  falescida  em  6 
de  Novembro  de  1174:  D.  Bxame- 
na  Cidiz,  I).  Estephania,  D.  Con- 
tinha  de  Bulhões,  Tia  de   Santo 
António,  D.  Tareja   Pirez,  a  In- 
fanta D.  Constança  Sanches,  fílha 
natural  de   El- Rei  D.  Sancho  1.*, 
a  Infanta  D.  Maria  Aflfonso,  íUha 
legitima  de  El-Rei  D.  Aflfonso  3.*, 
I).  Mayor  Dias,  fundadora  do  Mos- 
teiro de  Santa  Clara  de  Coimbra, 
e  muitas  outras. 

Existio  este  Mosteiro  até  ao 
tempo  de  El-Rei  D.  João  3.",  pas- 
sando as  Conegas  para  o  Mosteiro 
de  Santa  Anna  em  1530. 


:^^^Meig)»^ 


o  MOSTEIRO 

DE  SANTA  CRUZ   DE  COIMBRA   EM  16  40, 

B 
AO    TEMPO    DE    SDA    EXTINCÇÍO. 


IjUANDO,  pela  dispo- 
■{  sição  de  nossa  Ga- 
^ leria,  dos  cabe  de- 
/{dicar  algumas  pa- 
dginaa  ás  cousas  de 
nossa  terra,  magoa- 
nos  sempre  o  serem  tão  eslreitos 
OS  limites  que  nos  prescrevemos. 
O  coração  de  nossos  Leitores  lam- 
beni  é  portuguez;  e  grata  Ihesba 
de  ser  (certos  estamos  disso)  a 
Discripçâo  do  Mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  como  elle  se 
achava  depois  que  pela  piedade  e 
liberalidade  dos  Senhores  Reis  D. 
Manoel  e  D.  JoSo  3.*  foi  reedifi- 
cado e  accrescentado,  fundando-se 
a  Igreja  pela  terceira  vez.  O  que 
existia  em  1540,  é  o  que  ainda 
existia  ao  tempo  da  extincçSo  do 
Mosteiro,  salvas  pequenas  altera- 
ções e  aformuseamenlos  devidos  a 
diversos  Priores  Geraes  ;  e  não  po- 
demos exhibir  descripçSo  mais  exa- 
cta e  primorosa,  que  a  que  dos  offe- . 
Tom.  8.' 


para  podpnniu  bem  dctererer  eite  ilhutn 
«dificio ,  te  requeria  obra  niaii  de  pincel,  que 
de  panoa,  mu*  pinlura  qne  dMcrípçSo  biito- 
Tiuia,  pori[iie  luda  a  nam^So  Sca  carta  nu 
excelienciai  de  ediGcio  Uo  nobre. 


aCoNEo.  Rw».  bbS.  Aaon. 
•  8."  Uv.  7,  C^.  U. 


rece  o  Chronista  D.  Nicoláo  de 
Santa  Maria  na  «.'  Parte  Liv.  7.' 
Cap.  S2,  e  83,  que  sendo  feita  em 
lingoagem  italiana  pòr  D.  Francisca 
Mendanha,  Prior  do  Mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Lisboa,  para  sati»* 
fazer  a  curiosidade  do  Summo  Pon- 
tífice Paulo  3.',  foidepois,  e  poror- 
dem  d'EI-Rei  D.  João  3.',  tradu* 
zida  em  portuguez  pelo  Cónego  D. 
Veríssimo,  e  naquelle  Mosteiro  im- 
pressa no  mesmo  annode  lô40.  As- 
sim nos  não  vissemos  na  dura  ne- 
cessidade de  a  Ironcarj  Mas  ao 
monos  accrescenlaremos  algumas 
observações  sobre  as  mudanças, 
que  já  existião  em  1668,  e  que  re- 
sumimos da  respectiva  Chronica, 
addindo-lhe  aquellasdeque  actual- 
mente temos  noticia. 

—  *' Sobre  este  terreiro 

(o  de  Sansão)  em  altura  de  quatro 
degráos,  está  um  taboleiro  ladrilha- 
do  de  pedras  quadradas,  e  cercado 
de  grades  de  ferro ,  sobre  o  qual 

10 


^ 


^^mr^ 


estio  fundados  os  Bases  do  soberbo 

f  orlai  (la  niiiguslado ,  e  lorres,   e 
gpfja  lio  (lilu  MaslLíiro.  (I) 

I)  O  Portiil  da  Igreja  us tá  en- 
tre duas  [urres  iiiocÍ(;;i!i  de  altura 
mediana,  e  de  citrilo  talhado,  c 
chauiit-iiti  1'ui'lal  da  iVIiigtiSlade,  por 

?uu  em  o  rronlispicio  uulle  cslá  a 
luagem  de  Oena  Padre  em  tígura 
de  relevo  de  pedra  branca,  em  a 
furma  que  conimummente  se  soe 
jjintar,  e  cm  redor  estão  Imagens 
de  alguns  Patriarchas,  e  Santos  do 
veliio  Testamento,  e  da  Virgem 
gloriosa,  que  fui  principio  do  no- 
vo; e  todo  tíui  perspectiva  contra- 
feita pelo  natural,  esculpido  em 
Fedra  mui  custosa,  e  especial.  Este 
ortal  fez  Mestre  Nicoláo  Fran- 
cez,  e  trabalharão  nelle os  Ires  Fran- 
cezes  também  grandes  Mestres,  a 
saber:  João  de  ííuão,  Jaqucz  Lo- 
guim  ,  e  Felipe  Vduarte  ;  que  pêra 
esta  obra,  e  pêra  a  das  sepultu- 
ras dos  primeiros  Reis  deste  Itei- 
no  mandou  vir  de  França  o  senhor 
Rei  D.  Manoel  de  gloriosa  me- 
moria. (2) 

>t  Deste  Portal  pêra  dentro  con- 
tra a  parte  do  Oriente,  correm  a 
mui  espaçosa  Igreja,  eCapelIa  mór 
do  dito  Mosteiro.  A  Igreja  é  de 
uma  só  nave,  e  tem  de  comprido 
13  braças,  que  sào  lóO  palmos,  e 
de  largo  tem  cinco  braças,  menos 
dous  pahnos,  e  de  alio  até  a  abo- 
beda  tem  102  palmos.    A  abobeda 

(!)  Ab  Blluvidr)  do  Bia  Handegu  lem  pur  Ul 
mndo  allcatlii  a  Clttade  buíia,  c  a.  [iroçii  em  que  etlá 
cdíBcadi)  o  Mutleiro  ,  qiie  drlU  ,  liB  niiilluii  annua  , 
IG  diw:eiii  duUM  úenráut  para  o  Adra  da  Igreja.  Nclle 
exitte  um  Guarda-venlu  euIIuskhI  de  caularia  de  An- 
çi,  ediScndi)  DO*  uilimoi  annui  da  (jasiudo  Beculu, 
ebn  lie  mai*  Irobnlhu  que  eiifiiisito  guilu. 

(S)  Acha-se  huje  mui  daiiiniOcado  pelo  teniji» 
êde  muKniBvu  c  lumptuufo  |iurlal ,  em  t|iic  ite  mal» 
■  luaii  peJut  Stu  do  puaadii  :«rculo  le  rHCjtoii  unia 
nula  purU  de  uLillu  mudErnu  em  «ulMtiluiijio  da 
aiilijfB. 


é  toda  de  pedraria  em  arle  custo- 
sa ^  e  mais  estimada  do  moderno, 
e  é  toda  ladrilhada  de  {>edras  qua- 
dradas. O  Cruzeiro  tein  de  c*im- 
irido  a  largura  da  Igrt-ja,  e  de 
argo  28  palmos.  Tem  .1  Igrrja 
quatro  Ca|>ellas  década  parle,  que 
lau  oito  pur  todas,  conlando  as 
duas  do  Cruzeiro 

»  Sobre  a  Ca[>ella  de  Santo 
António  estão  unsíbraiosus  orgàos 
de  estranha  grandeza,  que  tem  dez 
dilTerenças,  e  o  clieo  tem  doze  ca- 
nos por  ponto,  lodos  de  estanho 
mui  liiio  com  mistura  de  prata, 
lavrados  de  ponla  de  diamantes,  e 
ordenados  á  maneira  de  mitras.  K' 
este  orgáo  de  341  palmos  com  duas 
ordens  de  registos,  e  está  mettido 
em  uma  grande  caixa  de  madeira 
mui  estimada,  e  custosa,  e  feita 
por  tal  artificio,  que  além  de  ser 
formosa,  dá  tão  suave  tom  ao  ins- 
trumento, como  se  fosse  laúde,  ou 
cithara.  Em  esta  mesma  parte  em 
altura  de  sele  palmos  do  lageamen- 
to  da  Igreja,  está  o  Púlpito  todo 
de  uma  pedra  lavrado  de  historias 
de  diversos  Santos,  obra  muito  de- 
licada ,  e  muito  pêra  ver.  Além 
deste  Púlpito  espaço  de  SO  pal- 
mos contra  a  Capella  mór  está  a 
grande,  e  venusta  grade  de  ferro  , 
(jue  atravessa  toda  a  Igreja,  fican- 
do dentro  o  Cruzeiro,  e  tem  de  alto 
3U  palmos. 

»  A'  entrada  da  Igreja  está  o 
Coro  alto  levantado  sobre  o  Portal 
em  competente  altura  de  abubeda 
de  pedraria,  com  um  formoso  arco 
perpianho  á  maneira  de  Romano, 
ao  qual  deu  traça  um  Mestre  Bis- 
cainho. Tem  o  Coro  de  comprido 
seis  braças,  e  de  largo  cinco,  ha 
nelle  setenta  e  duas  catleiras  para 
78  Cónegos,  conforme  ao  numero 
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dos  Discípulos  de  Christo;  sito  to- 
das de  madeira,  que  mandou  vir 
de  Alemanha  por  mar  El-Kei  D. 
Manoel,  e  estão  lavradas  de  histo- 
rias do  Testamento  velho,  e  alguns 
bestiâes,  e  personagens  feitas  com 
grande  espirito 

n  Passemos  da  Igreja,  e  en- 
tremos áCapella  mor,  que  tem  de 
comprido  até  o  primeiro  degráo 
quatro  braças  e  seis  palmos,  e  de 
largo  Ires  braças  e  seis  palmos ,  os 
degráos  todos  occupão  três  braças, 
contando,  e  medindo  do  primeiro 
até  á  parede  em  que  está  encos- 
tado o  Retaboio.  E'  toda  esta  Ca- 
pella  de  singular  abobeda  de  pe- 
draria, e  de  proporcionada  altura, 
e  com  o  ouro  que  quasi  a  cobre , 
e  com  a  grande  magestade  de  seu 
Altar,  e  Ketavolo,  faz  uma  for- 
mosa perspectiva. 

fy  Dentro  da  Capei  la  mor  es- 
tão duas  formosas  sepulturas  que 
pêra  os  corpos  dos  dous  primeiros 
Reis  deste  Reino  de  Portugal,  man- 
dou lavrar  Kl- Rei  D.  Manoel  por 
Mestre  Nicolao,  e  seus  companhei- 
ros Francezes  João  de  Ruão,  e  Ja- 
quez  Loguim ,  que  se  esmer«'\ríxo 
era  as  fazer,  são  ambas  de  pedra 
Ançã  (pedra  que  nem  em  Hespa- 
nha,  nem  em  toda  França  se  acha 
semelhante)  porque  é  mui  alva,  e 
limpa,  e  boa  de  lavrar,  e  se  serra 
como  se  fora  madeira ,  e  se  fazeu) 
nella  mais  lavores,  e  brincos,  do 
que  se  podem  fazor  na  mesma  ma- 
deira, e  por  esta  razão  se  poderão  fa- 
z<^r  nestas  sepulturas  tantos  lavores, 
e  figuras,  as  quaes  estàopor  muitas 
partes  tocadas  tão  delicadamente 
de  ouro,  que  o  ouro  não  cobre  o 
sentido  das  figuras,  nem  a  riqueza 
da  pedra,  nem  as  figuras,  e  jK^dra 
aborrecem  a  riqueza  do  ouro. 


n  A  primeira  sepultura  é  do 
invictissimo ,  e  muito  alto,  e  mui 
poderoso  Senhor  El- Rei  D.  A  Sonso 
Henriquez  de  gloriosa  memoria, 
primeiro  Rei  deste  Reino  de  Por- 
tugal,  Principe  dotado  de  grandes 
virtudes,  e  de  tanta  fé,  esperan- 
ça, e  charidade,  como  mostrou  em 
todas  as  acções  de  sua  vida 

f9  E'   pois  a    sepultura    deste 
grande  Rei  a  primeira,  e  está  em 
meio  da  Capella   mor  pêra  a  parte 
do  Evangelho,  e  será  de  altura  de 
ôO  palmos,  e  de  largo  vinte  e  qua- 
tro.    Os  bases  desta  sepultura  es- 
tão assentados  um  palmo  acima  do 
lageamento  da  Capella,  dos  quaes 
bases  saem  dous  pilares  altos,  e  for- 
mosíssimos, revestidos  com  as  Ima- 
gens dos  doze  Apóstolos  cada  um 
com  o  instromento  de  seu  marty- 
rio  na  mão  :  no  meio  do  arco  da  se- 
pultura  está  a  Imagem  da  Virgem 
Senhora  Nossa  da  Assumpção,  cer- 
cada em  redor  das  Imagens  dos  San- 
tos Anjos,  que  com  diversos  ins- 
tromentos  músicos  nas  mãos,  mos- 
trào  festejar   a  gloria  de   sua   As- 
sumpção ao  Céo.  Aos  pés  da  Vir- 
gem gloriosa  está  o  magnifico  Moi- 
mento, que  encerra  o  corpo  intei- 
ro do  dito  Senhor   Rei  D.  AÍTonso 
Henriquez  de  gloriosa  memoria,  é 
todo  de  pedra  com  alguns  lavores; 
sobre  elle  está  esculpido,  e  tirado 
pelo  natural  o  dito  senhor,  e  éesta 
sua  figura,  e  imagem  de  tanta  ma- 
gestade, e  gravidade,  que  está  pe- 
dindo respeito,   e  veneração;  tem 
o  corpo  todo  armado,  excepto  a  ca- 
beça,  que   em  lugar   de  elmo  Jhe 
põem   dous  Anjos  a   Coroa  Real; 
aos  pés   tem   um  leão:  em  o  mais 
alto   da  sepultura  se  vem   as   Ar- 
mas do  Reino  que  sustcntão  dous 
Anjos,  e  forão  dadas  a  este  grande 


nhor  Rei  D.  Manoel  mandou  fezer 
tendo  Prior  iDÓr  do  Mosteiro  D.  Pe- 
dro Gavião,  seu  Capellão  mór,  e 
Bispo  da  Guarda,  que  pôz  as  suas 
Armas  (que  são  cinco  Gaviões  com 
seu  cliapéo  de  Bispo)  em  as  chaves 
da  abobeda  da  Igreja,  e  no  arco  da 
Capella  mór,  e  no  arco  do  Capitu- 
lo«  e  chaves  da  abobeda  da  Claiis- 
tra  principal,  e  nas  chaves  da  abo- 
beda do  Kefeitorio.  As  obras  que 
ae  seguem  mandou  fazer  o  senhor 
Rei  D.  JoSo  3.*  quando  mandou 
reformar  eale  Mosteiro  no  anno  de 
16t7. 

»  Primeiramente  a  Claustra 
chamada  da  manga,  pelo  mesmo 
Rei  a  traçar  na  manga  da  roupa 
Real,  de  que  estava  vestido.  £'e8ta 
Claustra  quadrada,  e  tem  COO  pal- 
mos de  comprido,  e  16  de  largo, 
porque  não  é  de  abobeda,  mas  sin- 
gularmente forrada,  com  vinte  ar- 
cos de  pedraria.  Em  o  meio  do  Céo 
desta  Claustra,  ou  tudo  o  que  fica 
deacuberto  ao  Céo,  ó  uma  íbnlede 
agoa  feita  por  tal  arle,  que  se  mio 
pôde  descrever,  nem  dizer  de  seus 
primores,  que  não  seja  menos  do 
que  é  na  verdade.  Tem  esla  fonte 
á  entrada  quatro  arcos  de  pedraria, 
que  estão  em  meio  de  todas  as  qua- 
tro partes  desta  Claustra.  Destes 
arcos  contra  o  ponto  do  meto  ila 
mesma  Claustra ,  correm  quatro 
ruas  de  largura  de  doze  palmos, 
cercada  cada  uma  de  dous  tan- 
ques, ou  rios  de  airoa  da  mesma 
largura,  e  de  seis  palmos  de  alto. 
Entre  rio,  e  rio  está  um  jardim  de 
limões,  limas,  e  cidras,  e  outras 
fruías,  e  ervas  prezadas,  e  mui 
cheirosas,  e  assim  quatro  jardins, 
e  oito  rios." 

»  Em  melo  destes  rios,  e  des- 
tas ruas ,  SC  Icvantão  quatro  esca- 


das de  pedra  mui  bem  lavradas  de 
sete  degráos  cada  uma,  que  cor- 
respondem a  cada  rua,  ficando  rada 
u  ma  destas  escadas  entre  dous  gran- 
des bestiães  de  pedra,  que  seme- 
Ihão  rivos,  sobre  os  quaes  se  faz 
um  taboleiro  oitavado  todo  mui  bem 
lageado,  sobre  o  qual  em  o  ponto 
do  meio  está  a  fonte  donde  mana 
a  agoa  para  os  oito  Ianques,  ou  ríos, 
a  (fual  (em  duas  bacias  em  altura 
de  sete  palmos  por  tal  arte  feitas, 
que  cheia  a  primeira,  cáe  a  agoa 
na  segunda ,  que  %  maior,  e  delia 
por  canos  secretos  cáe  do  alto  por 
quatro  bicas  em  os  rios.  B  aoMg 
este  lageamento  assentào  os  bases, 
e  pedestaes  de  umas  formosas  f:o- 
lumnas  de  mármore  de  vinte  pal- 
mos de  alto,  com  seus  capiteis,  os 
quaes  são  leados  com  uma  alqui- 
trava  redonda  mui  formosa,  donde 
nasce  a  abobeda  da  dita  ibnte  á 
maneira  de  cimborio,  com  seu  co- 
rucheo,  e  remate  mui  perfeito. 

n  Fitn  a  alquitrava  desla  abo- 
beda alfcrrão  em  cruz  quatro  ara- 
botantes  de  pedra  branca  mui  ar- 
tistas ,  que  tem  os  estribos  soboa 
os  portaes  de  quatro  Capellas  de 
abobeda  redondas ,  com  seus  coni'* 
cheos ;  os  porlnes  destas  Capellaa 
são  de  pedra  quadrados,  como  tem 
as  frestas,  que  tem  suas  vidraças 
de  cores.  Os  retalMilos  desljia  qua- 
tro Capellas  são  também  de  pedra, 
feitos  pelo  Mestre  Joào  de  Ruão: 
o  retaholo  da  primeira  Capella,  ou 
Ermida,  é  de  8.  João  Bautisla  ves- 
tido de  cilicio,  e  posto  cm  o  Ermo 
em  conIem[)lação.  O  retaholo  da 
Segundh  Capella  é  do  glorioso  Dou- 
tor da  Igreja  S.  Jeronymo  posto  em 
o  Ermo,  e  qunsl  nú ,  e  em  uma 
mão  tem  o  Crucifixo,  e  com  a  ou- 
tra, que  é  a  direita  o  está  adoran- 
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do  e  ferindo  com  uma  pedra  os  pei- 
tos. O  retí^bolo  da  terceira  Capei- 
la  é  de  S.  Paulo  primeiro  Ermi(âo, 
que  tem  ante  si  a  palma,  de  cujas 
folhas  se  vestia,  e  de  cujo  frutose 
sustentava,  e  nella  o  Corvo  com 
meio  p;lo  no  bico.  O  relabolo  da 
quarta  Capella  éde  S.  Antão  posto 
no  Ermo  em  oração,  e  o  Demónio 
tentando-o  em  fígura  de  uma  don- 
zella  formosa. 

99  Sabindo  desta  fonte  pela  rua 
que  corre  contra  o  Norte ,  e  tor- 
nando a  entrar  nesta  Claustra,  está 
defronte  um  arco  de  pedra  parda, 
com  uma  grade  de  ferro,  o  qual 
arco  é  uma  Capella  de  abobeda  toda 
fabricada ,  a  saber  :  paredes ,  abo- 
beda, e  altar,  de  ossos  de  Caval- 
leiros,  que  morrerão  peleijando  con- 
tra os  inimigos  de  nossa  Santa  Fé 
no  Campo  de  Ourique,  que  por 
mandado  do  grande  Rei  D.  Aflbnso 
Henriquez,  forão  daquelle  Campo 
de  batalha  trazidos  a  este  Alostei- 
ro.  A  vista  desta  Capella,  e  con^- 
templação  de  tantos  ossos  de  de- 
funtos, trazem  á  memoria  dos  que 
a  vem,  evem  da  deleitação,  e  ame- 
nidade de  tão  formosa  fonte,  tan- 
ques, e  jardins,  o  em  que  tudo  vem 
a  parar,  que  é  na  morte. 

99  Por  cima  desta  Claustra  da 
manga ,  em  lugar  de  varandas ,  e 
sobre  claustra,  corre  da  parte  do 
Norte  o  Dormitório  dos  Velhos,  e 
anciãos ;  e  da  parte  do  Nacente  a 
Enfermaria  dos  doentes ;  e  da  parte 
do  meio  dia  o  Dormitório  dos  Ir- 
mãos Conversos,  sobre  o  qual^está 
outro  dos  Cónegos,  que  não  tem 
Ordens  Sacras ;  e  da  parte  do  Po- 
ente corre  uma  grande  varanda, 
que  é  lugar  deputado  pêra  os  Có- 
negos conversarem  nas  horas ,  que 
não  são  de  silencio,  e  pêra  se  exer- 


citarem na  musica,  e  artes  liberaes. 
Sobre  esta  varanda  está  outro  Dor- 
mitório dos  Cónegos  Diáconos,  e 
Suhdíaconos,  que  os  Sacerdotes  mo- 
rão  todos  no  Dormitório  principal, 
de  que  já  tratamos. 

99  JVIas  nam  é  pêra  passar  tão 
de  corrida  pela  Casa  da  Enferma- 
ria, pela  perfeição  com  que  c^stá 
feita.  Tem  esta  casa  60  cevados 
de  comprido,  com  seis  janellas  gran- 
des de  pedra  parda.  Ires  que  ca- 
bem sobre  a  horta  do  Mosteiro  para 
a  parte  do  Oriente,  e  outras  três 
que  cabem  sobre  a  fonte,  e  jardins 
da  Claustra  da  manga  para  a  parte 
do  Occidente 

99  E  deixando  de  dizer  de  ou- 
tras muitas  Oílicinas,  que  íicão  den- 
tro da  clausura  deste  Mosteiro, 
como  são :  A  casa  da  Noviciaria , 
a  casa  da: fazenda,  e  da  rouparia 
commua,  á  casa  da  Visitação ^-e 
Capitulo  Geral ,  e  a  casa  do  Con- 
selho, passo  a  descrever  as  Hospe- 
darias, e  mais  casas  que  ficão  no 
terreiro  do  mesmo  Mosteiro,  ao  qual 
se  entra  pela  segunda  Portaria,  que 
chamão  do  carro.  E'  este  terreiro 
todo  calçado  de  pedra,  e  tem  de 
comprido  mais  de  9ôO  cevados,  e 
de  largo  30.  Da  parte  do  Sul  o 
cerca  todo  ao  comprido  o  Dormi- 
tório principal  dos  Cónegos  Sacer- 
dotes, e  da  parte  do  Norte  umas 
formosas  varandas  descobertas  to- 
das lageadas  de  abobeda  com  seus 
arcos  de  pedraria  bem  lavradas,  com 
quatro  formosas  escadas  de  pedra, 
por  onde  se  sobe  ás  Casas  da.Pro- 
curação,  ao  Dormitório  dos  cria- 
dos, que  é  dous  andares,  porque 
no  de  cima  morão  os  Moços  fidal- 
gos, e  no  debaixo  os  demais  cria- 
dos. Também  desta  parte  do  Norte 
I  ficão  as  casas  da  farinha ,  e  fornos 


90 


Clatistra,  e  nas  columnas  delia  fez 
entalhar  toda  a  historia  da  traslada- 
ção do  Corpo  do  glorioso  Martyr 
S.  Vicente.  Depois  de  governar 
treze  annos,  o  nomeou  El-Rei  por 
segundo  Bispo  de  Lamego,  incum- 
bindo-lbe  a  eleição  de  seu  successor 
no  Priorado,  que  recaio  em  D.  Men- 
do, Cónego  do  Mosteiro  de  S.  Sal- 
vador do  Banho ;  e  foi  este  o  «.* 
Prior,  começando  seu  governo  em 
1174,  eacalMindo-o  pela  sua  morte 
em  Outubro  de  118C.  A  D.Mendo 
suecedeo  D.  Payo,  também  Cónego 
do  Mosteiro  do  Banho.  Fundou  elle 
um  Hospital  para  pobres  e  peregri- 
nos, e  dormio  no  Senhor  em  30  de 
Novembra  de  119». 

Succedeo-Uie  o  Prior  D.  Pe- 
dro, quBem  It06  alcançou  doSum- 
mo  Pontifico  Innocencío  s.""  oBre- 
Te,  que  isentou  da jurisdicção  ordi- 
nária, e  tomou  debaixo  da  protecção 
da  Sé  Apostólica  o  Mosteiro,  e  sua 
Freguesia.  Consefi^indo  em  fim  re- 
ikonciar  ao  Priorado,  como  ardente* 
mente  desejava,  no  começo  de  1€09 
lhe  suecedeo  D.  Gonçalo  Mendez. 
Foi  este  Prior  quem  no  começo  do 
ar^no  de  ICIO  lançou  o  habito  de 
Cónego  Regrante  ao  glorioso  Santo 
António,  qiteaté  então  se  chamava 
Fernão  Marti nz  de  Bulhões.  D. 
Gonçalo  Mendez  falesceo  em  SS  de 
Fevereiro  de  1Í49. 

Tinhão  decorrido  436  annos, 
depois  que  D.  A  Sonso  Henriques 
fundara  a  Igreja  de  S.  Vicente. 
Estava  ella  ameaçando  ruina;  e  o 
Prior  e  Cónegos  traclárão  de  a  re- 
construir. Foiaprímeira  pedra  lan- 
çada pelo  Cardeal  Alberto  em  f5 
de  Agosfo  de  lô89,  sendo  Summo 
Poníifice  Gregório  13.",  Rei  de  Hes- 

Sanha   D.    Fiíippe  t^.*,    Arcebispo 
e  Lisboa  D..  Jorge  de  Almeida^ 


e  Prior  de  S.  Vicente  D.  HilaríSo», 
Tão  magestosa  foi  ã  traça  da 
Igreja,  que  com  se  trabalhar  na  obra, 
e  coin  grande  fervor,  S3  annos  con- 
tinues ,  apenas  se  pôde  concluir  a 
Coro  baixo,  a  Capella  mor,  e  o  Cru- 
zeiro. E  porque  já  por  sua  grandeza 
podia  servir  de  Igreja,  para  efla  se 
fez  a  trasladação  em  18  de  Maio  de 
1605.  Vinte  e  quatro  annos  depois, 
no  de  16^29,  se  acabou  por  dentro  o 
corpo  da  nova  Igreja,  celebrando- 
secom  a  maior  solemnidade  a  Fes- 
ta de  Santo  Agostinho  em  S8  de 
Agosto. 

Tem  a  Igreja  pela  parte  exte- 
!ríor  360  palmos  de  comprido, e  lôO 
de  largo ;  e  pela  parte  interior  tem 
de  comprido  333  palmos,  e  de  largo 
no  Cruzeiro  1S3.  £'  toda  de  pedra 
das  pedreiras  de  Alcântara,  de  uma 
só  nave ,  e  tem  três  capellas  por 
banda.  A  abobeda  é  toda  de  pedras 
brancas  e  pardas.  A*  Ig^reja  se  en- 
costão pela  parte  doSuTduas  gran- 
des Claustras.  As  mais  officinas  fi- 
cão  para  a  parte  do  Nacente  e  cam- 
po de  Santa  Clara,  por  cima  das 
quaes  corre  o  Dormitório,  que  tem 
seu  principio  no  postigo  de  S.  Vicen- 
te ,  e  vai  correndo  até  o  postigo  que 
chamão  do  Arcebispo,  donde  vira  e 
vai  continuando  pela  parte  do  Sul^ 
fazendo  segundo  Dormitório,  e  re- 
mata no  3.*,  que  corre  pelo  Poente,  e 
vem  fechar  na  parede  da  Igreja.  Do 
antigo  Mosteiro,  edificado  por  Et- 
Rei  D.  Aflbnso  Henriquez,  só  resta 
a  Claustra  principal^  e  parte  da 
Claustra  da  Portaria. 

S.   JoR<}BDBAPAR  DE  CoiM- 

BRA — .  Na  Mata  de  Mírlaos,  a  um 
quarto  de  légua  além  da  ponte  de 
Coimbra,  andava  monteando  o  Con- 
de D.  Sesnando,  senhor  da  mesmii 
Cidade^  quando,  deseofreando-sier 
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Iheocavallo,  estevea  ponto  de  pre- 
cipitar-se.  S.  Jorge!  -^  exclamou 
elle  com  grande  ie;  e  o  Santo  ,  a 
quem  ^sempre  se  encommendava 
quando  ia  a  batalhar  com  Mouros, 
fez  que  o  cavallo  parasse,  ficando 
com  as  mãos  no  ar  até  que  o  Conde 
se  desmontou.  Em  signal  de  grati- 
dão fundou-lhe  elle  uma  Ermida  no 
valledaquelle  monte  pelos  annos  de 
1080.  Mais  tarde  prometteo  conyer- 
tê-la  em  Mosteiro,  se  lhe  sarasse  um 
íilho,  que  lhe  nascera  enfermisso. 
Tornou-se  o  menino  robusto  e  são ; 
mas  dilatando-se  a  execução  do  vo- 
to, morreo  esse  filho,  e  adoeceo  sua 
filha  D.  Gel  vira,  ou  Elvira.  Assim 
advertido  o  Conde  pelo  Céo,  man- 
dou abrir  os  alicerces  para  a  obra ;  e 
o  Bispo  de  Coimbra  D.  Paterno  lan- 
çou a  primeira  pedra  da  nova  Igreja 
com  grande  4Solemnidade  em  €3  de 
Abril  de  1084.  Súbito  a  filha  cobrou 
saúde. 

Concluio-se  a  Igreja  e  o  Mos- 
teiro pelos  annos  de  1088,  e  nelle  fo- 
rão  postos  Clérigos  de  boa  e  apro- 
vada vida.  Em  llSô,  os  Clérigos 
deste  Mosteiro,  em  cujo  numero  en- 
trava Salvador  Guimariz,  sobrinho 
de  Martim  Moniz,  que  casara  com  a 
filha  do  Conde,  resolverão  fazer  Re- 
gular a  Igreja  de  S.  Jorge,  enella  vi- 
verem commum,  conforme  a  Regra 
de  Santo  Agostinho.  Receberão  o 
habito  das  mãos  do  Bispo  de  Coim- 
bra D.  Gonçalo,  e  em  sua  presença 
elegerão  por  Prior  a  Domingos  Paez. 
Os  primeiros  Cónegos  Regrantes 
moradores  neste  Mosteiro  forão  (a- 
lém  do  Prior)  osPresbiteros  Tello  , 
Garcia,  e  Martinho,  os  Diáconos 
Zoleima,  e Salvador  Guimariz,  que 
por  sua  humildade  não  quiz  nunca 
ser  sacerdote.  • 

Tanto  desde  então  cresceo  o 


Mosteiro  de  S.Jorge,  que  já  no  an* 
no  de  1 190  era  dobrado  de.Ck)nego8 
e  Conegas,  queem  numero  denove 
viviâo  em  sua  habitação  apartada. 

Os  Cónegos  erão  vinte  e  seis,e 
tinhão  também  Hospital  para  curar 
pobres,  e  agasalhar  peregrinos. 

Em  15£6  mandou  o  Prior  D. 
Martinho  Portugal  demolir  a  antiga 
Igreja  de  três  naves,  que  já  ameaça- 
va ruina,  e  fez  edificar  outra  de  uma 
só  nave. 

—  S.  Pedro  de  Folques  — . 
Na  Villa  de  Arganil  foi  a  primeira 
fundação  deste  Mosteiro.  Tão  anti- 
go como  o  de  Lorvão,  nelle  perseve- 
rarão os  Cónegos  Regrantes  no  tem- 
po que  os  Mouros  senhorearão  Hes- 
panha.  A  mais  antiga  memoria  que 
delle  existe,  quando  ainda  estava  em 
Arganil,  é  doanno  1086,  na  doação 
que  Vermudo  Paez,  e  sua  mulher 
Elvira  Draiz,fizerâo  ao  Santo  Prior 
Goldrofe  de  umas  herdades  que  ti- 
nhão no  lugar  de  Folques.  No  tem- 
po deste  Prior  era  Rei  de  Hespanha 
D.  Aflbnso  6.%  senhor  de  Coimbra  o 
Conde  D.  Sesnando,  e  Bispo  da  mes- 
ma Cidade  D.  Paterno. 

Achando-se  já  o  Mosteiro  mui- 
to arruinado,  foi  mudado  para  Fol- 
ques em  1190,  sendo  Prior  D.Gon- 
çalo, e  Bispo  de  Coimbra  D.  Mi- 
guel ;  até  que  depois  de  correr  a  má 
fortuna  de  outros  em  poder  de  Com- 
mendatarios,  foi  dado  por  El-Rei  D. 
Sebastião  á  Congregação  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra  para  o  reformar. 
Esta  união  só  se  verificou  em  lõ9õ. 

—  S.  RomXo  de  Cea — .  Pe- 
los annos  de  1138  vi  viao  d ous  Cléri- 
gos junto  da  Villa  de  Cea,  na  Ermida 
(lo  S.  Romão,  que  doarão  a  Santa 
Cruz  de  Coimbra  para  que  se  con- 
vertesse em  Mosteiro  de  Cónegos, 
Chamavão-se  elles  João  Cidiz,  e  Fa- 
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filia.  Nó  seguinte  tima  ftcrescfirfto 
outrasdoac&esdeD.  Elvira  Moniz,  e 
de  um  fidalge  por  nome  Aneedcv  e 
ena  mulher  Gentile^  deserte  que  já 
em  1140  o  Prior  de  Santa  Crus  S. 
Theotonío  maniiott  acrescentor  e 
eercar  aa casas,  que  estavSo  junte  da 
Ermida^  dando-lfae  fornia  de  Mos- 
teiro^ fazendo-lbe  uma  torre  parasoa 
deffeusSo,  e  nomeando-lhe  por  prí- 
■leiro  Prior  D.  Payo  GkxriDbo,  a 

Suem  deo  por  companfaeiros  nove 
lonegoa  de  Santa  Crus,  que  entrá- 
rfto  nó  Mosteiro  de  S^Romio  em  t4 
de  Junho  de  1 14*. 

Cresceo  o  Mosteiro  pefas  mui- 
tas- doações  tanto  dos  Moparehas , 
eomo  de  particulares,  até  que  inva- 
dindo oa  Mouros  as  terras  da  Beira, 
Ilie  poserSo  cerco  em  1 7  de  Feverei- 
ro de  1196.  Recolhidos  e  fechados 
não  podifto  os  Cónegos  ser  oflen- 
didos ,  maa  juntando  os  Mouros 
muita  lenha  em  torno-  do  Mosteiro, 
epoodo-lhe  fogo  por  muitas  partes, 
tudo  se  abrasou  com  a  santo  Prior 
D.  Payo  Godinho ,  e  seus  compa- 
nheirosv 

Que  então  de  todo  não  acabara 
9  Mosteiro  de  S.  Romão  de  Cea  se 
eonhece  pelas  memorias,  que  delle, 
e  de  seus  Priores  existem  com  data 
de1SC6.  Não  consta  porém  quando 
inteiramente  se  exlinguio. 

—  Santa  Cruz  dg  Cortes — . 
Em  virtudes  e  santidade  íioreciana 
Sé  Catbedral  de  Ciudad  Rodrigo, 
pelos  annos  de  1 1 80,  um  illustre  Có- 
nego chamado  D.  Salamão,  que  era 
ao  mesmo  tempo  Pl*ior  de  S.  Miguel 
da  mesma  Cidade.  Teve  elle  a  ins- 
piração de  fundar  um  Mosteiro  no 
Valle- de  Cortes  em  honra  da  Santa 
Cruz^e  se  lhe  associou  D.  Vilhelmo, 
Mestre  Escola  da  mesma  Sé. 

X^or  cem  Morabilinos  se  com^ 


pfono sítio;  fandhMl«08  lóífoaTgfSh 
ha,  •  junto  delia  um  pequeno  Moalef- 
IO,  cfoe  constava  die  nma  Claustra» 
.Dormitório  com  doze Cellas^  Rcfei- 
torioy  e  mais  officinas,  dizendo^.a 
primeira  Missa  em  14 de  Setembro 
de  11  BC,  tomando  o  habito^  com  mais 
de» companheiros,  D.  Vilhelmo^e 
D.  Salaiiifto,  eleito  1/  Prior. 

Pela  boa  fama,  que  tinha  o  Mon- 
teiro de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  lhe 
quiz  D.  SalamSo  sujeitar  odeCor- 
tes,  e  para  esse  fim  se  partío  para 
este  Reino  com  D.  Vilhelmo,  ecom 
D.  João^  Chantre  da  Sé  de  Ciudad 
Rodrigo.  O  Prior  de  Santa  Craz  D. 
João  de  Tayde  os  agazalhoa  como 
cumpria;  e  por  Carta  celebrada  enii 
Junho  de  1 1  St  foi  o  Mosteiro  de  Cor* 
tes  recebido  como  filial,  retirando-se 
D.  Salvador  e  seus  companheiroe 
cumulados  de  presentes  e  doaçdes^ 
que  ficarão  constando  de  um  in^iEen-* 
tario  existente  no  Mosteiro  de  Sant» 
Cruz. 

Pelas  guerras  cjue  houve  entre 
os  Reis  de  Portugal,  edeCastelIa, 
se  desanexou  depois  o  Mosteira  de 
Cortes. 

—  S.  Salvador  de  Morbira — » 
Era  este  Mosteiro  o  mais  antigo  dâ 
Ordem  Canónica  na  Província  da 
Minho.  Segundo  observações  de  nos^ 
SOS  melhores  Antiquários,  existia 
elle,  com  titulo  de  S.  Jorg^e,  em  86f , 
no  jogar  de  Gontão ,  em  terra  da 
Maia,  a  meia  légua  de  distancia  de 
Moreira,  onde  depois  foi  fundado  em 
1064  por  D.  Mendo,  seu  1/ Prelado 
com  titulo  de  Abbade.  Era  elle  filho 
de  Egas  Trutesindes,  ede  Herme- 
sendá  Gonçalvez.  Seguírão-se  de- 
pois a  D.  Mendo  na  prelazia.  D; 
Gelmiro,  D.  Mendo  d/  do  nome,e 
D.  A  (Tenso  Mendez,  Cónego  de  San*^ 
lia  Cruz ,.  que   renunciou:  o  titulo 
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de  Abbade^  e  (oraou  ò  de  Prior. 

Em  este  Mosteiro  dos  dobra- 
dos, e  nelle  perseverarão  as  Conegas 
fior  muitos  annos,  até  que  passarão 
para  o  Mosteiro  de  S.Chrisiovâo  de 
Kio  Tinto,  levando  coinsigo  suíBci- 
en te  renda  do  de  Moreira,  eahi  es- 
liverão  alé  ao  anno  de  lô35,  em 
que  passarão  para  o  Mosteiro  de 
8.  Bento  do  Porto,  e  se  tornarão 
Freiras  de  S.  Bento. 

O  Mosteiro  de  Moreira  caio 
coro  o  tempo  em  podcrdeComnien- 
datarios,  sendo  o  ultimo  delles  D. 
Fulgencio,  filho  do  Duque  de  Bra- 
gança D.  Gemes.  Os  Cónegos  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  D.  Clemente 
e  I>.  João  o  reformarão  em  Sfi  de  Ju- 
lho de  156(2,  ficando  assim  unido  á 
Congregação  de  Coimbra. 

Estando  já  o  Mosteiro  muito 
arruinado,  foi  de  novo  feito,  lançan- 
do-se  a  primeira  pedra  em  3  de  Maio 
de  1Ô88,  sendo  Summo  Pontífice 
Síxto  ô.%  Bispo  do  Porto  D.  Fr. 
Marcos  de  Lisboa,  e  Prior  do  Mra* 
teiro  D.  Henrique  Brandão.  A  Igre- 
ja foi  acabada  em  169f,  e  é  a  que 
ultimamente  existia. 

—  S.  Salva]>or  de  Grijó  — 
Era  o  anno  de  912.  Reinava  em  Ga- 
liza e  Leão  D.  Aflbnso  3.*  o  Ma- 
eno,  quando  os  dous.  irmãos  Guterre 
ooares,  e  Ausindo  Soares,  edificarão 
na  terra  da  Feira,  a  duas  léguas  da 
Cidade  do  Porto,  uma  Igreja,  que 
por  ser  pequena,  se  chamou  em  la- 
tim Ecclesioloy  e  em  portuguez  Igre- 
jó,.ou  Igrijó,  e  agora  cora  pouca  cor- 
rupção Grijó.  Outros  Clérigos  se 
lhe  juntarão,  e  em  9!tS  se  edificou 
um  Mosteiro  junto  da  dita  Fgreja. 
Guferre  Soares  foi  o  l.^^Abbade;  e 
Êillescendo  em  6  de  Agosto  de  944, 
succedeo-lhe  seu  irmão  Ausindo 
Sòares« 


Foi  a  Igreja  augmcntada  em 
1093  por  Sueiro  Fromariguez,  sobri- 
nho dos  fundadores,  e  sagrada  pelo 
Bispo  de  Coimbra  D.  Cresconío  em 
3  de  Novembro  do  mesmo  anno.  Su^ 
eiró  Fromariguez  morreo  em  Maio 
de  1110,  pelejando  valerosamerUe 
contra  os  Mouros  de  Santarém,  e 
sendo  já  o  Conde  D.  Henrique  se« 
nbor  de  Portugal. 

Em  113Ô  abraçou  o  Mosteiro 
de  Grijó  a  Reformação  de  Sania 
Cruz  de  Coimbra,  ecomella  foi  1.* 
Prior  í).  Trutesindo,  um  dos  mais 
antigos  Cónegos  do  Mosteiro.  N^ellô 
veio  a  tomar  o  habito  D.  Nuno  San«r 
chez,  filho  nattifai  die  El- Rei  D.  San>- 
cho  1.*,  que  falleseeo,  cheio  de  boas 
obras  c  merecimentos,  em  1 6  de  De* 
zembro  de  1246.  O  Mosteiro,  depois 
de  unido  á  Congregação  de  Coimbra 
por  Bulia  de  S6  de  Fevereiro  de 
1Ô40,  foi  reedificado  passados  a  nnoS) 
lançando-sea  primeira  pedra  em  88 
de  Junho  de  1574. 

—  Nossa  Senhoha  de  Villa- 
BOA  DO  Bispo.  —  Foi  este  antigo 
Mosteiro  fundado  no  Concelho  de 
BemviTer  pelo  illustre  Capitão  D. 
Moninho  Viegas,  chamado  o  Gasco, 
que  reedificou  a  Cidade  do  Porto,  e 
alcançou  dos  Mouros  gloriosas  victo- 
rias.  Pela  que  obteve  pelos  annos  de 
990  junto  do  logarde  Valboa  fundou 
el^e  uma  Igreja,  que  foi.  acabada  em 
99f .  e  sagrada  pelo  Bispo  do  Porto 
D.  Nonego. 

Nella  forão  postos  Clérigos  de 
boa  vida,  sendo  1.*  Abbade  D.  Ro- 
sardo,  quedas  partes  de  França  viera 
na  Armada  dos  Gascões  comofun'- 
dador.  Mais  tarde,  cançado  (fe  lidar 
e  batalhar  com  Mouros,  entregou  D. 
Moninho  sua  casa  e  estado  a  seu  fi- 
lho D.  Egas  Moniz,  e  (ornou  habiio 
.no  Mosteiro,  succedendo  ao  Ahbadê 


94 


D.  Rosardo ,  mas  ooini  o  título  de 
Prior,  e  vindo  a  morrer  no  anno  de 
lOtt. 

O  Mosteiro  pelo  deciirM  dos 
lempos  caio  em  poder  de  Gommen- 
datarios,  sendo  o  ultimo  delles  D. 
JMíguel  de  Almeida.  Unio-seelle de- 
pois á  Congregação  de  Santa  Cruz 
dq  Coimbra,  sendo  1/  Prior  trie- 
nal D.  Jllauricio  da  Esperança. 

—  S.  Martinho  de  Caramos. 
-—Foi  fundado  entre  Guimarães  e 
Amarante,  em  tempos  de  p.  Fer- 
nando Ma^no,  peloConde  D.  Nuno 
Mendes ,  Governador  das  terras  de 
£ntre  Douro  e  Minho  eTraz-os-Mon- 
tes.  Combatia  elleoi^ouros  no  Cam- 
po da  Veiga,  onde  está  o  Mosteiro ; 
e  vendo  que  os  seus  viravfto  costas, 
chamou  com  grande  fé  pelo  valoroso 
8.  Martinho,  que  los^o  vio  junto  de  si, 
a  cavallo,  e  matando  Mouros.  Assim 
animado,  bradou  aos  seus  com  gran- 
des vozes :  Cara  ao%  Mouros  que  S. 
Martinho  é  em  tèotso  Jiwar  e  ajuda. 
Os  Soldados  fazendo  outra  vez  rosto 
aos  Mouros,  os  desbaratarão ;  e  o  Con- 
de agradecido  no  mesmo  sitio  fun- 
dou uma  Igreja  pelos  annos  de  1068, 
dando-lhe  o  nome  de  S.  Martinho 
de  Cara  a  Mouros. 

O  Conde  morreo  em  1071,  na 
batalha  que  em  favor  dos  Porlugue- 
zes,  deo  a  El-Rei  D.  Garcia  no  logar 
de  Pedroso,  entre  Bra^a,e  o  rio  Ca- 
vado; é  seu  filho  D.  Gonçalo  Men- 
dez,  vendo-se  perseguido  pelo  Rei, 
eordenando-se,  começou  a  edificar 
um  Mosteiro  junto  da  Igreja,  para 
nelle  se  recolher  com  alguns  Cléri- 
gos, que  se  lhe  unirão. 

O  Mosteiro  concluio-se  pelos 
annos  de  1090,  e  em  SSde  Agosto 
do  mesmo  anno  lhes  lançou  o  habito 
deSanío  Agostinho  o  Arcebispo  de 
Bra^a  D.  Pedro.  D.  Gonçalo  Men- 


des foi  eleité  l/Príor,  b  governou 
o  Mosteiro  até  á  sua  .morie  em  8  de 
Janeiro  de  1114. 

O  ultimo  Prior  perpetuo  foi  D. 
Jofio  Pinto,  Cónego  de  Santa  Cruz. 
Unio^e  A  Congregação  de  Coimbra 
em  iC  de  Fevereiro  de  1696^ 

—  Santa  Maria  db  Landim. 

—  Foi  fundado  a  três  léguas  de 
Braga  por  D.  Rodrigo  Froyas  de 
Trastamara,  filho  de  D.  Froyas  Ber- 
muis,  Conde  de  Trastamara,  que  aju- 
dou o  Conde  D.  Henrique  nas  suas 
guerras  e  conquistas,  e  casou  cora  O. 
Moninha  Mendez,  filha  de  D.  Gonça- 
lo Mendez  o  Lidador. 

No  anno  de  1096  já  era  Prior  do 
Mosteiro  D.  Pedro  Rodrí^uez^  filho 
do  illustre  Capitão  D.  Rodrigo  Fjpoyas 
de  Trastamara.  E  aos  cinco  do  mez 
de  Agosto  de  166t  tomou  a  Gongre- 
gac^ão  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
posse  do  Mosteiro ,.  aendo  i.*  Prior 
trienal  D.  Fílíppe. 

D.  Nic(dáo  deSanta.María  d|z 
que  o  verdadeiro  nome  desteMostei- 
ro  é  Nandini,  e  não  Landim. 

—  Santa  Maria  de  Refoyos 
DB  Lima.  —  AflTonso  Ancemondes, 
que  sempre  acompanhou  nas  guer- 
ras o  Conde  D.  Henrique,  e  que  mor- 
reo em  Astorga  em  1112,  tinha  seu 
solar  a  meia  légua  de  Ponte  do  Li- 
ma. Morto  o  Conde,  edificou  elleno 
seu  morgado,  pelos  annos  de  lltO^ 
uma  Igreja  e  Mosteiro  de.  Cone^oÉ 
Regrantes,  de  que  fui  1.*  Prior  seif 
filho  Pêro  Mendez,  Arcediago  da  Ca,^ 
thedral  de  Tuy,  e  falescido  em  18  dé 
Novembro  de  1154.  O  Mosteiro 
unio-se  á  Congrega<jão  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra  em  1565. 

—  S.  Salvador  de  Padbrne. 

—  Este  Mosteiro,  situado  junto  do 
Rio  Minho,  a  meia  légua  de  Meiga* 
ço,  tomou  o  nome  da  Condessa  D. 
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Paterna,  sua  fundadora,  chamando- 
se  a  principio  Mosteiro  de  Pater- 
HA.  Viuva  do  Conde  déTuy  D.  Her- 
menegildo, fundou  esta  Senhora  o 
Mosteiro  na  sua  quinta  e  herdade, 
para  nelle  se  recolher  com  quatro  fi- 
lhas, e  outras  parentas  e  senhoras  de 
Tuy.  Foi  a  Igreja  sagrada  por  D. 
Payo,  Bispo  de  Tuy,  em  6  de  Agosto 
de  1 130,  que  eníào  mesmo  lançou  o 
habito  deConega  á  Condessa  D.  Pa- 
terna, e  suas  companheiras.  Sele 
Clérigos ,  que  o  Bispo  alli  posera 
como  Capellâes,  fizennio-se  Regula- 
res no  anno  de  1138,  vivendo  em 
commum ,  porém  com  claustra  e 
inais  oíficinas  apartadas.  Ella  fales- 
ceo  em  6  de  Janeiro  de  1140,  e  lhe 
succedeo  sua  filha  D.  Elvira. 

Em  1S31  já  o  Mosteiro  era  só  de 
Cónegos,  sendo  Prior  D.  Pedro  Pi- 
rez,  que  fez  uma  Igreja  mais  espa- 
çosa, acabada  e  sagrada  pelo  Bispo 
de  Tuy  D.-Egydio. 

Foi  incorporado  na  Congrega- 
ção de  Santa  Cruz  de  Coimbra  em 
1564. 

—  Santa  Maria  de  Vllla  No- 
va DE  MoHiA.  —  A  meia  legua  de 
distancia  da  Ponte  da  Barca  foi  edi- 
ficado este  Mosteiro  por  Godinho 
Fafez  de  Lanhoso,  Rico  homem  de 
Ei-Rei  D.  A  Afonso  de  Leão,  e  que 
ainda  acompanhou  o  nosso  Conde  D. 
Henrique,  como  elle  mesmo  diz  na 
Carta  de  Doação,  que  fez  ao  Mosteiro 
no  anno  de  1J03,  sendo  Prior  D.  Ra- 
miro Fafez,  que  éo  1.*  Prelado  que 
nas  escrípturas  seenconlra  nomea- 
do, e  que  era  talvez  parente  do  Fun- 
dador. 

O  ultimo  Prior  perpetuo  foi  o 
Doutor  António  Martins,  estando  na 
Cúria  de  Roma  por  Agente  de  El- 
Rei  D.  João  3.**  Por  seu  falecimento, 
em  1694,  SC  unio  o  Mosteiro  á  Con- 


gregação de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

—  S.  Martinho  DE  Crasto. — 
Em  1136  fundou  1).  Onerico  Soeiro, 
no  seu  solar  de  Crasto,  a  Igreja  de  8. 
Martinho  Bispo  de  Tuurs,  de  quem 
era  mui  devoto.  A  obra  do  Mosteiro 
concluio-se  em  1140  ;  e  nelle  }>oz  o 
Fundador  Cónegos  li egran (es,  sen- 
do 1."  Prior  D.  Domingos  Paez,  ura 
dos  primeiros  a  quem  S.  Theotonio 
lançara  o  habito. 

A  Congregação  de  Santa  Cruz 
delle  tomou  posse  em  1593. 

—  Santa  Maria  de  Oliveira. 
—  Junto  do  Rio  Ave,  nojulgado  de 
Vermoim,  Arcebispado  de  Braga , 
foi  este  Mosteiro  fundado  por  Árias 
de  Brito,  pelos  annos  de  1033.  A 
Igreja  foi  depois  acrescentada  por 
D.  Sueiro  de  Brito ;  e  a  Claustra,  que 
ultimamente  tinha,  foi  mandada  fa- 
zer em  1559  por  D.  Pedro  da  Costa 
Bispo  do  Porto,  e  depois  de  Osma. 

O  Prior  Geral  de  San  ta  Cruz  de 
Coimbra,  D.  Accursio  de  Santo  A- 
goslinho,  delle  foi  tomar  posse  em 
1599. 

—  S.  Miguel  de  Villarinho. 
— Uns  fidalgos  da  geração  dos  Fafez 
havião  fundado  uma  Abbadia  secu- 
lar a  pouca  distancia  da  ponte  d& 
Negrellos  no  Arcebispado  de  Braga. 
OAbbade  Gonçalo  Anes  Fafez  ahi 
começou  um  Mosteiro  pelos  annos  de 
1070 ;  e  em  1074  já  elle  estava  aca- 
bado, com  dez  Cónegos.  O  titulo  de 
Abbade  se  convertoo  pelo  tempo 
adiante  no  de  D.  Prior. 

Pelos  annos  de  1406^80  fizerSo 
varias  obras  no  Mosteiro,,  e  entre  ou«« 
iras  a  Torre  e  Campanário  dos  sinoa^ 
eaCaza  do  Capitulo,  sendo  D.  Prior 
D.João  Gonçalvezda  Camera.  Em 
16 10 se  incorporou  na  Congregação 
de  Coimbra. 

—  S.  Simão  da  Junqueira.  —- 
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En(re  os  Rios  Ave  e  Dedte,  a  meia 
légua  de  ViUa  do  Conde,  foi  ifundado 
eate  Mosteiro.  Era  Iradicc^ilo  enire 
os  seus  antigos  Cónegos,  que  elle  já 
exísUa  antes  da  perda  de  Hespanha; 
e  parece,  que  indo  o  Arcediago  de 
Braga  D.  Árias  visitar  algumas  Igre- 
jas, por  ordem  do  Arcebispo  D.Pe- 
dro, no  anno  de  107S,  chegara  ao  lo^ 
Sarda  Junqueira,  e  vendo  as  ruínas 
o  antigo  Mosteiro,  o  mandou  res- 
taurar, e  neile  ficara  por  Abbade, 
com  mais  cinco  Presbíteros,  e  um 
Diácono.  D.  Payo  Goterrez,  que  veio 
a  este  Reino  com  o  Conde  D.  Henri- 
que em  1080,  o  acrescentou  muito 
lem  rendas  o  edifícios. 

£m  1694  foi  elle  unido  á  Con- 

f  rogação  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
ra. 

—  Santo  EstevIo  de  Vilel- 
Uí.  —  Quatro  léguas  ao  nascente  do 
Porto  foi  este  Mosteiro  fundado  pelo 
illustre  Capitão  D.  Payo  Gulerrez. 
Não  consta  ao  certo  o  anno  da  fun- 
dação; opas  já  no  de  llienelle  ha- 
via Cónegos  com  seu  Prior  A  Sonso 
Paez. 

Em  1595  se  unio  elle  á  Congre- 
gação de  Santa  Cruz  de  Coimbra ; 
e  foi  eleito  em  1.*  Prior  trienal  D. 
Gaspar  dos  Reis,  que  o  restaurou 
com  grande  zelo,  assim  no  espiri- 
tual, como  no  temporal. 

—  Santo  Agostinho  da  Ser- 
ra DE  ViLLA  Nova  do  Porto.  — 
E^te  Mosteiro  fundado  na  serra  de 
Quobranlões,  bem  defronte  da  Cida- 
de do  Porto,  teve  seu  principio  pe- 
los annos  de  1538,  sendo  Summo 


Pontífice  Paulo  B/,  Rei  de  Portugal 
D.  João  S.\e  Bispo  do  Porto  D.  Fr. 
BallhaSar.LimpOé  Por  este  Bispo  (bi 
lançada  a  primeira  pedra  com  grana- 
do solemnidade  ep  ta  de  Agosto^ 
dando-se  ao  Mosteiro  o  titulo  de  S. 
Salvador,  que  depois  se  mudou  para 
o  de  Santo  Agostinho  em  1566.  To- 
da a  despesa  saio  das  rendas  do  de 
Grijó. 

£m  1598,  parecendo  pequena 
e  acanhada  a  Igreja  que  existia,  foi 
pelo  Prior  D.  Accursio  de  Santo  A- 
gostinho  fundada  uma  nova  Claus- 
tra  de  abobeda,  bem  como  a  Igreja 
que  a6;ora  existo. 

Neste  Mosteiro  foi  Prior  o  insi- 
gne Chronista  D.  Nicaláo  de  Santa 
Maria,  que  muito  havemos  seguido 
nesta  nossa  tarefa. 

—  S.    ThGOTQNIO   DB  VtâNlfA 

]>o  Lima.  —  Foi  esto  Mosteiro  fon-» 
dado  na  Villa  de  Víanna,  em  iogar 
alto  e  aprasivel,  sendo  lançada  a 
primeira  pedra  com  grande  aoJemni- 
dade  peio  Arcebispo  de  Braga  D* 
Rodrigo  da  Cunha  em  6  de  Agosto 
de  1631^  quinhentos  annos  depois 
da  fundação  do  Mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Ck>imbra.  Para  elle  se  paa* 
sárâo  os  Cónegos  no  principio  de  Ju-» 
lho  de  164f,  e  se  celebrou  a  primei- 
ra Missa  em  5  de  Agosto  do  mesmo 
anno. 

Segundo  o  mappa  daCommis* 
sSo  Interina  da  Junta  do  Credito 
Publico,  de  10  de  Fevereiro  de  1835, 
era  o  rendimento  de  todos  os  Mos« 
teiros  existentes  ao  tempo  da  ex^ 
tincção,~-  1S0:S44/  lt8. 
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OS  lOSTEIROS  DE  M66S  REGMNTES 

QUE 
PASSARÃO  PÁRA  OUTRAS  ORDENS. 

MOSTEIROS   DE  DONAS. 


osso  trabalho  fica- 
ria por  ventura  inui- 
tomais  incompleto, 
senão  déssemos  ain- 
da noticia,  de  alguns 
Mosteiros  de  Cónegos  Regrantes  de 
Portugal,  que  se  derão  a  outras  Or- 
dens, bem  como  de  alguns  outros 
antigos  Mosteiros  de  Dunas,  que 
se  extinguirão. 

—  Santa  Marinha  da  Costa 
DE  GuimarXes.  —  Este  Mosteiro , 
aprasivelmente  situado  á  vista  da 
Viila  de  Guimarães,  e  ao  oriente  del- 
ia, foi  fundado  pela  Rainha  D.Ma- 
falda, Mulher  de  D.  Afíbnso  Henri- 
quoz,  noanno  de  1154;  e  foi  seu  1.* 
Prior  D.  Mendo,  um  dos  primeiros 
7«  ConejOfos  do  Mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra.  Quatrocentos  an- 
nos  foi  elle  possuído  pelos  Cónegos 
Regrantes,  ai é que  em  í  7  de  Janeiro 
de  1528  foi  dado  aos  Religiosos  de  S. 
Jerónimo  pelo  Duque  de  Bragança 
D.  Jaime.queotínhaemCommenda. 

—  Santo  André  de  Ansede. 
—  Foi  este  Mosteiro  fundado  perto 
do  Rio  Douro,  junto  das  Caldas  no 

Tom.  «.• 


Porque  tendo  asii,  que  hnma  è6  pedra,  qv« 
na  casa  de  Deos  se  acrescenta ,  be  grande  meri* 
cimento  pêra  quem  nisso  occupa  o  tempo,  e  cni* 
dado :  NÍo  era  bem  ficarem  defraudadas  da  hon- 
ra ,  que  ganha  r2(o  com  a  Ordem ,  e  gloria ,  qa% 
merecério  com  Deos. 

Fa.  Luii  DE  SoosA.  Hm.  db  S.  Domimooi. 


Concelho  de  Baião  em  1 107,  haven- 
do existido  primeiro  ainda  mais  per- 
to do  Douro ,  como  inculcavâo  08 
vestigios  da  Igreja  antiga,  que  não 
ha  muitos  annos  desaparecerão.  A 
falta  de  aguas  obrigou  os  Cónegos  a 
deixaro  antigo  sitio,  com  auxilio  de 
El- Rei  D.  AQbnso  Henriquez,  que 
lhes  disse :  Suposto  que  os  Canegot 
hão  sede,  mudem  o  mosteiro^  que  eu 
os  ajudarei.  Daqui  o  nome  de  An- 
sede. A  mudança  fez-se  no  annode 
1160.  Vindo  a  poder  de  Commenda- 
tarios,  de  que  o  derradeiro  foi  D.  San- 
cho, falescido  no  começo  de  lòô7j 
El-Rei  D.  João  a.^o  unio  á  Congre- 
gação de  Coimbra  para  o  reformar. 
JVlas  El-Rei  falesceo  em  10  de  Junho 
dodiloanno,  antes  de  se  expedirem 
as  Bulias  da  iiniáo  ;  e  o  Mosteiro  foi 
anexado  ao  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa^ a  instancia  da  Rainha  D.  Ca- 
tharina. 

—  Nossa  Senhora  de  Car- 
QUERE.  —  O  Conde  D.  Henrique, 
grato  ao  milagre,  que  Nossa  Senho- 
ra lhe  fizera,  tornando  sào  o  Infante 
D.  AíTonso  Henriquez,  que  havia 

le 
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Entre  os  Rios  A  ve  e  Deste,  a  meia 
légua  de  ViUa  do  Conde,  foi  fundado 
eaie  Mosteiro.  Era  tradícçSo  entre 
os  seus  antigos  Cónegos,  que  elle  já 
existia  antes  da  perda  de  Hespanha; 
e  parece,  que  indo  o  Arcediago  de 
Braga  D.  Árias  visitar  alj^umas  Igre- 
jas, por  ordem  do  Arcebispo  D.Pe- 
dro, no  anno  de  107f ,  chegara  ao  lo* 
Sarda  Junqueirl^  e  vendo  asruinas 
o  antigo  Mosteiro,  o  mandou  res- 
taurar, e  neile  ficara  por  Abbade, 
com  mais  cinco  Presbíteros,  e  um 
Diácono.  D.  Payo  Goterrez,  que  veio 
a  este  Keino  com  o  Conde  D.  Henri- 
que em  I080y  o  acrescentou  muito 
•em  rendas  o  edificíos. 

£m  1694  foi  elle  unido  á  Con- 

f  rogação  de  Santa  Cruz  de  Coixn- 
ra. 

—  Santo  EstbvIo  dk  Vilkl- 
LA.  — -  Quatro  léguas  ao  nascente  do 
Porto  foi  este  Mosteiro  fundado  pelo 
iltustre  Capitão  D.  Payo  Guterrez. 
Não  consta  ao  certo  o  anno  da  fun- 
ilação;  mas  já  no  de  1118nelle  ha- 
via Cónegos  com  seu  Prior  A  Sonso 
Paez. 

Em  1596  se  unio  elle  d  Congre- 
gação de  Santa  Cruz  de  Coimbra ; 
e  foi  eleito  era  1.*  Prior  trienal  D. 
Gaspar  dos  Reis ,  que  o  restaurou 
com  grande  zelo,  assim  no  espiri- 
tual, como  no  temporal. 

—  Santo  Agostinho  da  Ser- 
ra DE  ViLLA  Nova  do  Porto.  — 
Este  Mosteiro  fundado  na  serra  de 

■ 

Quohranlões,  bem  defronte  da  Cida- 
de do  Porto,  teve  seu  principio  pe- 
los annos  de  1538,  sendo  Summo 


Pontífice  Paulo  8/,  Rei  de  Portugal 
D.  João  8/,  e  Bispo  do  Porto  D.  Fr. 
Balthasar  Limpo.  Por  este  Bispo  ibi 
lançada  a  primeira  pedra  com  gran- 
de solemnidade  em  «8  de  Agosto, 
dando-se  ao  Mosteiro  o  titulo  de  S. 
Salvador,  que  depois  se  mudou  para 
o  de  Santo  Agostinho  em  1566.  To- 
da a  despesa  saio  das  rendas  do  de 
Grijó. 

Em  1598,  parecendo  pequena 
e  acanhada  a  Igreja  que  existia,  foi 
pelo  Prior  D.  Accursio  de  Santo  A- 
gostinho  fundada  uma  nova  Uaus- 
tra  de  abobeda,  bem  como  a  Igreja 
que  a^ora  existe. 

Neste  Mosteiro  foi  Prior  o  insi- 
gne Chronista  D.  Nicaláo  de  Santa 
Maria,  que  muito  havemos  seguido 
nesta  nossa  tarefa. 

—  S.    ThEOTQNIO   BB  VlAlfNA 

so  Lima.  —  Foi  este  Mosteiro  fun- 
dado na  Villa  de  Víanna^  em  logar 
alto  e  aprasivel,  sendo  lançada  a 
primeira  pedra  com  grande  solemni- 
dade pelo  Arcebispo  de  Braga  D. 
Rodrigo  da  Cunha  em  5  de  Agosto 
de  1631,  quinhentos  annos  depois 
da  fundação  do  Mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra.  Para  elle  se  pa»- 
sárão  os  Cónegos  no  princípio  de  Ju- 
lho de  164S,  e  se  celebrou  a  primei- 
ra Missa  em  5  de  Agosto  do  mesmo 
anno. 

Segundo  o  mappa  daCommís- 
sâo  Interina  da  Junta  do  Credito 
Publico,  de  10  de  Fevereiro  de  1835, 
era  o  rendimento  de  todos  os  Mos- 
teiros existentes  ao  tempo  da  ex- 
tincçâo, —  1*0:244/  1«8. 


•7 


OS  losMOs  DE  mim  mmm 

QUE 

passárXo  Pára  outras  ordens. 
MOSTEIROS   DE  DONAS. 


osso  trabalho  fica- 
ria por  ventura  mui- 
to mais  incompleto, 
senão  déssemos  ain- 
da noticia,  de  alguns 
Mosteiros  de  Cónegos  Regrantes  de 
Portugal,  que  se  derâo  a  outras  Or- 
dens, bem  como  de  alguns  outros 
antigos  Mosteiros  de  Dunas,  que 
se  extinguirão. 

—  Santa  Marinha  da  Costa 
DE  Guimarães.  —  Este  Mosteiro , 
aprasivelmente  situado  á  vista  da 
Villa  de  Guimarães,  e ao orienie  del- 
ia, foi  fundado  pela  Rainha  D.Ma- 
falda, Mulher  de  D.  Afíbnso  Henri- 
quoz,  noanno  de  1154;  e  foi  seu  1.* 
Prior  D.  Mendo,  um  dos  primeiros 
7«  Conejofos  do  Mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra.  Quatrocentos  an- 
nos  foi  elle  possuído  pelos  Cónegos 
Regrantes,  aléque  em  í  7  de  Janeiro 
de  1 528  foi  dado  aos  Religiosos  de  S. 
Jerónimo  pelo  Duque  de  Bragança 
D.  Jaime^queotinhaemCommenda. 

—  Santo  André  de  Ansede. 
—  Foi  este  Mosteiro  fundado  perto 
do  Rio  Douro,  junto  das  Caldas  no 

Tom.  «.• 


Porque  tendo  asii,  que  huma  èò  pedra,  qv« 
na  casa  de  Deos  se  acrescenta ,  be  grande  mera* 
cimento  pêra  quem  nisso  occupa  o  tempo,  e  cní* 
dado :  NÍo  em  bem  ficarem  defraudadas  da  hon- 
ra, que  ganha rSo  com  a  Ordem,  e  gloria,  qua 
merecério  com  Deos. 

Fa*  Luii  DE  Sousa,  Hist.  db  S.  DoMinook 


Concelho  de  Baião  em  1 107,  haven- 
do existido  primeiro  ainda  mais  per- 
to do  Douro ,  como  inculca  vão  08 
vestigios  da  Igreja  antiga,  que  não 
ha  muitos  annos  desaparecerão.  A 
falta  de  aguas  obrigou  os  Cónegos  a 
deixar  o  antigo  sitio,  com  auxilio  de 
El- Rei  D.  AQbnso  Henriquez,  que 
lhes  disse :  Suposto  que  os  Conegot 
hão  sede,  mudem  o  Mosteiro^  que  eu 
os  ajudarei.  Daqui  o  nome  de  An- 
sede. A  mudança  fez-se  no  annode 
1 IGO.  Vindo  a  poder  de  Com men da- 
tados, de  que  o  derradeiro  foi  D.  San- 
cho, falescido  no  começo  de  lòô7, 
El-Rei  D.  João  3/0  unio  á  Congre- 
gação de  Coimbra  para  o  reform«ar. 
JVIasEI-Rei  falesceoem  10  de  Junho 
dodiloanno,  antes  de  se  expedirem 
as  Bulias  da  união  ;  e  o  Mosteiro  foi 
anexado  ao  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa^ a  instancia  da  Rainha  D.  Ca- 
tharina. 

—  Nossa  Senhora  de  Car- 
QUERE.  —  O  Conde  D.  Henrique, 
grato  ao  milagre,  que  Nossa  Senho- 
ra lhe  fizera,  tornando  sào  o  Infante 
D.  AíTonso  Henriquez,  que  havia 
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nascido  aleijado  de  ambos  os  pés , 
fundou  o  Mosteiro  de  Nossa  Senho- 
ra de  Garquere,  em  1099,  junto  do 
Rio  Douro,  e  a  três  léguas  da  Ci- 
dade de  Lamego.  Nelle  persevera- 
rão os  Cónegos  Regrantes  até  o  anno 
de  1561,  época  em  que  passou  para 
os  Padres  da  Companhia. 

S.  Joio  DE  LONGOVARES. 

Teve  a  mesma  sorte  este  Mosteiro, 
situado  junto  ás  ribeiras  do  Rio  Mi- 
nho, não  longe  da  Vil  la  de  Monção. 
Com  muita  incerteza  se  atríbue  a 
sua  fundação  a  El- Rei  D.  Aflbnso 
Henriquez.  Vindo  a  poder  de  Com- 
mendatarios,  de  que  foi  derradeiro  o 
Príncipe  D.  Duarte,  íilhode  El-Rei 
D.  João  3 .%  e  falescido  em  lide  No- 
vembro de  1543,  foi  o  Mosteiro  ane- 
xado aoCollegioda  Companhia  de 
Coimbra,  em  15õl,  por  Bulia  do 
Súmmo  Pontifico  Júlio  3.* 

—  S.  Salvador  de  Ribas. — 
Neste  antigo  Mosteiro,  situado  en- 
tre as  Villas  de  Barcellos  e  Esposen- 
de, florescerão  muitos  servos  de 
Deos.  Nelle  tomouohabi(o  de  Có- 
nego Regrante  o  B.  Godinho,  Arce- 
bispo de  Braga  ;  e  delle  sairão  os 
ires  primeiros  Priores  do  Mosteiro 
de  S.  Vicente  de  Lisboa.  Foi  elle 
unido  ás  Commendas  da  Ordem  Mi- 
litar de  Christo. 

—  S.  Pedro  de  Rates.  —  Es- 
te antigo  Mosteiro,  destruido  por 
occasião  da  perda  de  Hespanha.  foi 
restaurado  pelo  C'Onde  D.  Henrique, 
pondo  nelle  Monges  da  Charidade, 
que  de  França  trouxera.  Pelos  an- 
nosdellôC,  a  Rainha  D.  Mafalda, 
mulher  de  El-Rei  D.  AflTonso  Henri- 
quez, o  tornou  Igreja  Collegiada, 
pondo-lhe  doze  Cónegos  Regrantes 
com  o  Prior  D.  Pedro  Fafez,  um  dos 

Erimeiros  78  do  Mosteiro  de  Coim- 
ra.  Ainda  era  Mosteiro  de  Cóne- 


gos Regrantes  no  anno  de  13 IA. 

—  S.  Pedro  de  Roriz.  —  Es- 
te Mosteiro^  havendo  passado  para 
Com  mendatarios,  foi  por  morte  do 
ultimo  d*elles  aplicado  temporaria- 
mente para  as  Obras  doCollegio  da 
Companhia  de  S.  Paulo  de  Braga. 

«-  S.  Martinho  de  Manoel- 
LOS  ,  E  DE  Freixo.  —  Destes  dous 
Mosteiros  apenas  se  sabe,  que  forão 
fundados  antes  do  anno  1180,  epos- 
suidos  por  Cónegos  Regrantes  até 
1540.  El-Rei  D.João  3.*  os  deu  en- 
tão ao  Mosteiro  de  S.  Gonçalo  de 
Amarante,  que  de  novo  fundou,  sen- 
do a  doação  e  anexação  confirmadas 
em  1Õ42  por  Breve  doSummo  Pon- 
tifico Paulo  3.* 

—  S.  Silvestre  de  REaciAM.— • 
Era  este  Mosteiro  fundado  em  apra- 
sivel  sítio  á  vista  do  de  Landim  ;  e 
durou  na  Observância  Regular  até 
ao  anno  de  1418.  O  Arcebispo  de 
Braga  D.  Fernando  da  Guerra  o 
converteo  então  em  Igreja  secular; 
eseunio  ás  Commendas  da  Ordem 
Militar  de  Christo. 

—  S.  ToRQUATo.  —  Situado  a 
uma  legua  da  Villa  de  Guimarães 
com  a  invocação  de  Santa  Maria, 
pouco  e  pouco  foi  tomando  a  de  S. 
Torquato,  depois  que  nelle  foi  depo- 
sitado o  corpo  deste  Santo  Arce- 
bispo de  Braga.  Nelle  floresceo  a 
Ordem  Canónica  até  ao  anno  de 
1474,  em  que,  sendo  Prior  D.  João 
de  Barros,  se  anexou  á  Collegiada 
de  Guimarães  por  Breve  do  Summo 
Ponlitíce  Sixto  4.* 

—  S.  Pedro  de  Ferreíra. — 
A  Ires  léguas  da  Cidade  do  Porto, 
para  o  oriente,  existio  este  Mostei- 
ro, fundado  porSueiro  Viegas,  que 
delle  fez  (foação  aos  Cónegos  Re- 
grantes de  Santo  Agostinho.  Nelle 
|>erseverárão  até  ao  anno  de  iélby 
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em  que  o  mesmo  Summo  Pontifíce 
Síxto  4.*  o  anexou  para  sempre  á 
Meza  Pontifical  da  Sé  do  Porto. 

—  S.  Salvador  de  Lordbl- 
LO. — Este  Mosteiro,  a  quatro  ieguas 
de  distancia  da  Cidade  do  Porto, 
ezistio  em  poder  de  Cónegos  Re- 
grantes de  Santo  Agostinho  até  ao 
anno  de  1478.  Foi  convertido  em 
Abbadia  Secular,  sendo  Bispo  da 
mesma  Cidade  D.  João  de  A  ze vedo. 

—  Santa  Eulália  de  Van- 
DOMA  :  S.  Vicente*  DE  Tougues  : 
S.  Salvador  de  Ta  voado.  —  Estes 
três  Mosteiros,  o  l.**na  Commarca 
de  Penafiel,  fundação  de  D.  None- 
go,  1.*  Bispo  do  Porto,  depois  da  sua 
restauração  —  o  8.*  na  Commarca 
daiVIaia  —  e  o  3/  sobre  Tâmega  — 
tiverâo  todos  o  mesmo  destino  do  de 
S.  Salvador  de  Lordello. 

—  S.  Salvador  de  Souto. — 
Fundado  no  Termo  de  Guimarães 
por  D.  Payo  Guterrez,  foi  este  Mos- 
teiro possuido  por  Cónegos  Regran- 
tes até  aoanno  de  15õ2,  em  que  o 
Arcebispo  de  Braga  D.  Fr.  Baltha- 
sar  Limpo  o  secularisou,  apresen- 
tando-lbe  por  Prior  o  Clérigo  Mar- 
tim  Rabello  de  Macedo.  Este  Prior 
alcançou  doSummo  Pontífice  Pio  5.* 
dar  o  Mosteiro  em  Commenda  a  seu 
sobrinho  Ruy  Drago;  e  assim  en- 
trou nas  novas  Commendas  da  Or- 
dem Militar  de  Christo. 

—  S.  Christovào  deRiomao. 
—  Existio  esto  Mosteiro  a  meia  le- 

5ua  de  distancia  do  deS.  Simão  da 
unqueira.  Já  estava  fundado,  e  em 
poder  de  Cónegos  Regrantes,  no  an- 
node  IISS;  e  ao  mesmo  Mosteiro 
da  Junqueira  foi  unido,  em  1418, 
pelo  Arcebispo  de  Braga  D.  Fer- 
nando da  Guerra,  e  Breve  doSum- 
mo Pontífice  Martinho  õ/ 

— -  S.  Salvador  de  Barbar: 


S.  Salvador  de  Balreu:  Santo 
André  de  Telões.  —  Estes  três 
Mosteiros  furão  igualmente  secula- 
risados  pelo  mesmo  Arcebispo,  e 
por  Breve  do  mesmo  Soberano  Pon- 
tifice.  O  ultimo  delles,  fundado  por 
D.  Rodrifi^o  Froyas,  foi  depois  unido 
á  Collegiada  de  Guimarães. 

—  S.  Félix  de  Chellas.  — 
Segundo  o  Doutor  Fr.  António 
Brandão,  na  Monarchia  Lusitana^ 
o  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha, 
na  sua  Historia  Ecciesiastica  de 
Lisboa,  o  curioso  Antiquário  Jorge 
Cardoso,  no  seu  Agiologio  Lusita- 
no, e  o  Chronista  D.  Nicolao  de 
Santa  Maria,  foi  este  Mosteiro  fun- 
dado por  quatro  Religiosas  do  de  S. 
João  das  Donas,  sendo  1.*  Prioresa 
uma  delias,  D.  Jusia  Rabaldez,  irmS 
do  Arcebispo  de  Braga  D.  João  Pe- 
culiar. Tomou  então  esta  senhora  o 
nome  de  Justa  da  Cruz.  Deste  Mos- 
teiro sairão,  pelos  annos  de  IS91,  D. 
Tareja  Fagundez,  D.  Maria  Men- 
dez,  e  D.  Estevainha,  para  funda- 
rem o  Convento  das  Donas  de  San- 
tarém, que  teve  principio  em  1240. 
Saio  com  outras  Conegas  D.  Maria 
Vasquez,  irmã  do  Bispo  da  Guarda 
D.  Fr.  Vasco  de  Lamego,  1.*  priore- 
sa do  Mosteiro  de  Santa  Maria  das 
Donas  de  Abrantes,  que  depois  se 
chamou  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, e  foi  edificado  pelo  dito  Bis- 
po, em  1384.  Saio  igualmente  deste 
Mosteiro,  com  outras  Conegas,  D. 
Maria  Borges  Teixeira ,  para  o  de 
Nossa  Senhora  do  Couto,  junto  a 
Mello,  fundado  por  sua  prima  D. 
Isabel  Teixeira,  senhora  da  Villa  de 
Mello.  A  primeira  pedra  deste  Mos- 
teiro foi  lançada  em  8de Setembro 
de  1539.  Em  1554  passou  a  ser  dç 
Franciscanas.  Pretende  o  Chronista 
D.  Nicolao  de  Santa  Maria,  que  na 
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Cidade  de  Lisboa  existira  o  Mosteiro 
de  S.  Miguel  das  Donas  inclusas,  su- 
jeitas ao  Mosteiro  de  S.  Vicente : 
que  fora  fundado ,  pelos  annos  de 
1160,  por  D.  Godinho,  1/ Prior  de  S. 
Vicente,  e  depois  Bispo  de  Lamego : 
e  que  nelle  florescera  D.  Maria  Mar- 
tins Taveira,  irmã  do  glorioso  Santo 
António.  Pretende  igualmente,  que 
em  Lisboa  existira  o  Mosteiro  do 
Salvador,  então  chamado  salvador 
daMatta,  eque  depois  foi  de  Reli- 

Èiosas  de  S.  Domingos,  fundado  f>elo 
iispo  D.  Álvaro  noanno  de  1170: 
e  que  o  numero  das  emparedadas  do 
Salvador  era  ordinariamente  de  vin- 
.tee  quatro,  não  contando  a  Priore- 
sa,  e  algumas  serventes;  mas  que 
não  consta  ao  certo  o  anno  em  que 
tomarão  o  habito  de  S.  Domingos. 
Pretende  também  o  mesmo  Chro- 
nista,  que  em  Viila  Nova  de  Gaia 
antigamente  existirão  dous  Mos- 
teiros de  Conegas  Regrantes,  um 
chamado  S.  Nicolao  dai  Donas ,  e 
outro  Carpos  Christi,  que  hoje  é  de 
Religiosas  Dominicas.  AíErma  elle, 
que  o  1.*  fora  fundado  por  D.  Pedro 
Kabaldez  Bispo  do  Porto,  ignoran- 
do-se  a  época  da  sua  extincção,  e 
constando  somente  que  ainda  exis- 
tia em  1300;  que  o  S/ fora  fundado 
por  uma  Dona  muito  rica  e  nobre  da 
mesma  VilIa,  chamada  D.  Maria 
Mendez  Petite,  nas  próprias  casas 
em  que  vivia,  pelos  annos  de  13éô  ; 
e  que  desta  senhora  furão  filhos  Pêro 
Coelho,  grande  Privado,  e  do  Con- 
selho de  £1-Rei  D.  Aflbnso  4.%  um 
dos  que  forão  na  morte  de  D.  Ignez 
de  Castro,  e  a  quem  depois  £I-Kei 
D.  Pedro  mandou  tirar  o  coração, 
—  eD.  Branca  Coelho. 

Pretende  finalmente  D.  Nico- 
lao de  Santa  Maria,  que  em  Braga 
existira  um  Mosteiro  de  Conegas ; 


mas  defle  nlo  tem  mais  noticia^  que 
o  que  escreveo  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha, na  sua  Historia  Ecclesiastica 
de  Braga,  Cap.  14.  n.  13.  Seria  en- 
tão Â  rcebispo  de  Braga  D.  João  Pe- 
culiar, que  entrou  no  Arcebispado 
pelos  annos  de  1140,  tempo  em  que 
pouco  mais  ou  menos  se  deveria  fun- 
dar o  Mosteiro  das  Conegas. 

Em  vista  do  que  vamos  trans- 
crever da  Chronica  dos  Citmegos 
Regrantes  de  Santo  Agostinho  , 
P.«  f .'  Liv.  6.  Cap.  6. ,  parece  que 
existira  também  um  Mosteiro  de 
Conegas  perto  do  de  S.  Martinho  de 
Cara  mos  9  e  sujeito  ao  seu  Prior. 

c<  Na  era  de  12 IC,  que  é  o  anno 
M  de  1174,  fez  a  Abbadeça  doMos- 
n  teiro  das  Conegas  de  Santa  Ma- 
>f  ria  de  Recião  distante  um  quarto 
9  de  légua  do  Mosteiro  de  Caramos, 
9  demanda  ao  dito  Prior  D.  Paio 
»  Fromariguez,  que  lhe  largasse 

>  uma  heraade  grande,  que  fdra  de 
y  D.  Aragonte  Mendez,  que  per- 
>9  tencia  ao  seu  Mosteiro  de  Recião 

9  aonde  esta  senhora  fora  Conega. 
y  O  Prior  como  era  virtuoso  eami- 
9  go  de  paz,  e  concórdia,  disse  que 
9  não  queria  demanda,  mas  que  lhe 

>  parecia  bem  fossem  a  Coimbra 
y  diante  d'EI-Rei  D.  A  Afonso  Hen- 
y  riquez,e  se  louvassem  nelle.  NÍ8« 
y  to  veyo  a  Abbadeça,  que  secha- 
9  mava  D.  Vaasquida,  eaparecen- 
y  do  ambos  diante  d'£l-Rei,  elle 
y  comroetteoa  causaa  Valasco  Fer- 
y  nandez ,  e  aos  Alcaides  Mendo 
y  Estrema,  e  Pêro  Garcia,  que  a 
y  julgarão  em   favor  do   Prior  D. 

>  Payo  Fromariguez  a  14  de  Setem- 
bro do  dito  anno  de  1174,  a  qual 
senten<;a  andaem  um  pergaminho 
antigo,  e  mao  de  lèr no  Cartório 

y  do  dito  Mosleiro  de  Caramos.  n 
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os  G0160S  REGRANTES 


DE 


RONCESVALLES  E  DA  CATHEDRAL  DE  PAMPLONA 


ELOS  annos  de  778,  ou  pelos 
de  809 ,  como   pretendem 
alguns  Escriptores,  volta- 
va Carlos  Magno  de  Hes- 
panha  para  França ;  e  ao  atravessar 
as  gargantas  dos  alcantilados  Pyri- 
neos,  no  sitio  de  Roncesvalles,  foi 
seu  exercito  sorprendtdo,  e  derro- 
tado. Alli  ficou  mal  ferido  seu  sobri- 
nho Rolando  ou  Roldão,  que  pere- 
ceode  sede,  não  sem  que  primeiro 
tocasse  a  sua  trombeta  de  marfim, 
«com  tal  violência,  que  (se dermos 
credito  a  esta  e  outras  fabulas.do  Ar- 
cebispo Turpin,  ou  antes  do  Author 
do  século  11.*)  as  vèas  do  pescoço 
lhe  rebentarão,  e  a  trombeta  se  par- 
tio  pelo  meio;  mas  foi  ouvida  por 
Carlos  Masno,  que  se  achava  a  duas 
léguas  de  distancia  jogando  as  tabo- 
las  com  o  traidor  Galalon,  e  que  a 
tempo  o  não  pôde  soccorrer.    Ali 
ac<ibárão  muitos  outros  valentes  Ca- 
Talleiros;eo religioso  Príncipe  ven- 
cido, ^rato  a  seus  brilhantes  servi- 
ços, ali  fez  edificar  a  Capella  de  Nos- 
sa Senhora  de  Roncesvaltes,  na  qual 
por  elles  se  rogasse  a  Deos,  bem  co- 
Bko  um  Hospital  em  que  p4;dcsscm  [ 


E  naqnellei  penhafco»  se  sepultou  a  timnor- 
tal  fama  de  Heroes  Talentissimos,  dignos  de  que 
se  depositasse  ein  laminas  de  bronze,  ficando 
pyramides  de  sua  memoria  as  mesmas  elevadas 
|)enhas  daquclla  serra;  e  perpetuo  choro  de  suas 
lastimosas  mortes  as  crjstalliuas  limphas,  que 
cm  claras  fontes  delles  se  despenbfto. 

HlBTOBIA  DS  Ca&LOB  MaQNO.  P.*  3.*  CAP.  85. 

azilar-se  pobres,  e peregrinos;  se  é 
que  esta  fundação  não  é  antes  devi- 
da ao  vencedor  D.  Aflbnso  o  Casto, 
Rei  de  Ouviedo,  e  a  seu  sobrinho 
Bernardo  dei  Carpio,  con;)o  pen- 
sou o  Chronista  Hespanhol  Rodrigo 
Mendez  da  Sylva  na  sua  Poblacion 
de  Espana^  nag.  158. 

<<  EntiSao  que  la  memoria  des- 
yj  tas  cosas  (diz  JMariana  na  Histo^ 
99  ria  de  Espafía,  Liv.  7.  cap.  11.) 
99  está  confusa  por  la  ficcion,  y  fabu- 
99  las  que  suelen  resultar  em  casos 
99  semejantes,  en  tanto  grado,  que 
99  algunos  Escritores  Franceses  no 
>>  hazen  mencíon  desta  pelea  tan  se- 
99  fialada :  silício  que  se  pudiera 
99  atribuir  a  malicia,  si  no  conside* 
M  rara  quelomisniohizodon  Alonso 
99  elJMagno,  ReideLeõ,eiDelChro* 
>9  nicon  que  dedico  a  Seb^stiãObis- 
99  po  de  Salamãca ,  peco  despues 
99  deste  tiempo,  donde  no  se  ha{Ia 
99  mçnciõ  alguna  desta  tã  notabttt 
99  jornada.  >» 

£  Anquetil,  Histoiria  de  Fram^ 
ee,  too).  3.,  apenas  esereveo  o  se«^ 
guinie :  ^  ComEie  Charlenagne 
n  revenait  triciDphanldesoBt:2|)e-- 


lOt 


»  dition  de  Na^arre,  et  apparera- 
if^ment  avec  quelque  negligence, 
f»  son  arrière  gardefutaltaquée  et 
99  piilée  par  les  Gascons  qui  hahi- 
M  taient  les  Pyrénées.  Koland,  sou 
97  neveu,  íiisdesa  seeur,  pérít  dans 
M  ia  action  avec  beaucoup  de  pala- 
99  díns  qui  Taccompagnaient.  On 
w  dit  qu*on  voit  encore  á  Ronce- 
99  vauxdes  tombes  d'unedimension 
9>  gigantesque,  sous  lesquelles  gis- 
99  sent  ces  héros  rendus  plus  céiè- 
99  bres  par  nos  anciens  romans  que 
99  par  1  bis  loire.  >9 

Roncesvailes  já  celebre  por 
aquella  batalha  :  —  pela  vicloría  que 
El- Rei  Fortun  Garcia,  ou  Garcês, 
em  810,  alcançara  contra  o  mauro 
Abderrahanien,  Rei  de  Córdova,  na 
volta  da  destruição,  que  fora  fazer  na 
Gália,  adiantando-se  até  Tolosa,  e 
de  que  faz  menção  Bstevan  deGa- 
ribay  y  Camálloa  no  seu  Compendio 
Historial^  pag.  «9:  —  pela  que  al- 
cançara D.  Sancho  Garcia  contra  os 
mouros  em  8^1 :  —  e  em  fim  pela 
que  em  8^8  obtivera  D.  AfTonso 
Gonçaivez  Bastan  contra  os  Fran- 
cezes  Gascões,  livrando  de  grande 
aperto  o  mesmo  Rei  D.  Sancho  Gar- 
cia :  —  mais  celebre  se  tornou  ainda 
depois  da  fundação  de  seu  Mosteiro 
e  Hospital.  E  com  tudo,  ou  porque 
caducassem  os  rendimentos  de  tão 
pia  instituição,  ou  por  outros  moti- 
vos quciesquer,  parece  indubitável, 
que  pelos  annos  de  1131  já  ali  se  não 
exercitava  a  hospitalidade. 

Foi  então  que  D.  Sancho,  Bis- 

G^dePampiona,  fez  restabelecer  o 
ospital,  dotando-o  com  grandes 
bens  e  rendimentos,  que  tinha  no 
Reino  de  Navarra.  Muitos  outros 
Principes  e  Senhores  forão  depois 
augmentando  este  estabelecimen- 
to; e  a  tal  ponto  levarão  sua  liberali- 


dade, que  apesar  da  falta  de  grandes 
rendimentos  extinctos  em  França 
por  causa  das  guerras,  e  em  Ingla- 
terra por  causa  do  scisma,  e  da  here- 
sia, anno  houve  em  que  o  Hospital 
de  Roncesvalles  abrigou  para  cima 
de  vinte  mil  desgraçados. 

Em  uma  região  extremamente 
fria,  e  inclemente,  vezes  a  miude 
perecião,  suíTocados  pelos  turbilhões 
de  neve,  ou  devorados  pelas  feras, 
os  Peregrinos,  que  de  França,  de 
Alemanha,  e  de  Itália,  vinhão  de  ro- 
magem a  S.  Thiago  de  Compostella, 
ou  os  que  de  Hespanha  sedirigiâoa 
Roma,  ou  a  Jerusalém.  Para  todos 
estes  se  fundou  principalmente  o 
Hospital  de  Roncesvalles ,  e  nelle 
erão  explendidamente  recebidos  por 
Cónegos  Regrantes,  que  o  habita- 
vão.  O  Cardeal  de  Bourbon,  que  pa- 
ra Hespanha  acompanhara  a  Rai- 
nha Isabel,  filha  de  Henrique  €.*, 
Rei  de  França,  e  esposa  de  Filippe 
f."",  Rei  de  Hespanha,  neste  Hospi- 
tal se  honrou  de  servir  a  trezentos 
pobres,  soccorrendo  alem  disso  a  ca- 
da um  dei  les  com  três  reales  de  Hes- 
panha. 

Sendo  Prior  deste  Hospital  em 
1531  o  Principe  D.  Francisco  de 
Navarra,  que  depois  foi  Arcebispo 
de  Valência ,  a  consentimento  dos 
Cónegos  Regrantes  de  Roncesval- 
les dividio  em  três  partes  os  rendi- 
mentos do  Hospital,  e  para  o  mes- 
mo, e  suas  reparações  applicou  uma 
delias ;  foi  a  outra  destinada  para 
osConesfos  Regrantes,  e  a  restante 
para  o  Prior.  Aprovara  o  Summo 
Pontifice  Clemente  7.'esla  divisão 
noannode  1Õ3S  ;  mas  a  mor(eosor- 
prendeo,  e  as  Bulias  só  forão  ex- 
pedidas por  seu  successor  Paulo  3.*, 
e  a  instancia  do  Imperador  Carlos 
&.*,  como  Protector  do  mesmo  Hos- 
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pitai  cm  sua  qualidade  de  Rei  de 
Hespanha. 

Affirmou  um  Escriptor  respei- 
tável (De  Crescenze),  que  os  Cóne- 
gos deste  Hospital  erão  Discipuios 
de  8.  João  da  Ortiga,  fundador  de 
muitos  Hospitaes  na  Hespanha,  em 
tempos  de  D.  Affonso  7.*  PossiveJ  é 
que  o  fossem  ;  porque  na  epocha  , 
pouco  mais  ou  menos,  em  que  pelo 
liispo  de  Pamplona  D.  Sancho  foi 
restabelecido  o  Hospital  de  Ronces- 
valles,  fundou  S.  João  outro  em  um 
deserto  horrível  das  montanhas  de 
Oca,  no  sitio  chamado  Ortiga^  pelas 
muitas  que  nelle  havia,  deserto  con- 
tiguoá  estrada,  que  levavao  os  Pe- 
regrinos que  se  dirigião  a  S.  Thiago 
deCompostella.  E  se  S.  João  a  este 
seu  Hospital  deu  por  moradores  Có- 
negos Regrantes,  possivel  é  que  o 
Bispo  D.  Sancho  os  chamasse  para  o 
de  Roncesvalles ,  debaixo  da  di- 
recção de  um  Cónego  daCathedral 
de  Pamplona,  que  devia  ter  a  quali- 
dade de  Prior  do  mesmo  Hospital. 

O  certo  é,  que  ode  S.  João  da 
Ortiga,  assim  denominado  depois  da 
morte  daquelle  Santo  em  1163j  foi 
dado  aos  Religiosos  da  Ordem  deS. 
Jerónimo,  em  1431,  por  D.  Paulo  de 
Santa  Maria,  Bispo  de  Burgos,  a 
consentimento  de  três  Conogos  Re- 
grantes que  nelle  restavão ;  mudan- 
ça que  depois  foi  confirmada  pelo 
Summo  Pontifice  Eugénio  4/ 

No  Mosteiro  de  Roncesvalles 
foi  Cónego  professo  o  Doutor  Mar- 
lim  de  Azpilcueta  Navarro,  que  uhs- 
ceo  em  Varazoin,  junto  dos  Pyri- 
neos,  em  13  de  Dezembro  de  149$, 
e  estudou  nas  Universidades  deAl- 
calá  de  Henares,  deCahors,  de  To- 
losa,  e  de  Sal.i manca,  onde  foi  Lente 
de  Prima  de  Cânones  por  espaço  de 
I4annos,e  depois  por  espaço  de  16 


na  Universidade  de  Coimbra,  a  cha- 
mamento de  El- Rei  D.  João  3/  Har 
vendo  regeitado  alguns  Bispados, 
que  lhe  otlerecêrâo  os  Reis  de  Por- 
tugal e  de  Castclla,  se  recolheo  ao 
seu  Mosteiro  de  Roncesvalles,  dqn- 
de  ainda  o  arrancou  Filippe  2/  de 
Casteila  para  ser  seu  procurador  em 
Roma,  e  ahi  deflender  a  causa  do 
Arcebispo  D.  Bartholomeu  Cairen- 
ça.  Arcebispo  de  Toledo,  seu  inti- 
mo amigo,  aquém  a  Inquisic^ào  de 
Hespanha  havia  processado,  como 
suspeitoso  na  Fé,  e  se  achava  havia 
seis  annos  preso  no  Castello  de  S. 
Angelo  daquella  Cidade.  Lá  viveo 
dez  annos  Àlartim  de  Azpilcueta , 
estimado  dos  Summos  Pontífices  S. 
Pio  5.%  Gregório  13,  e  Xisto  5/;  foi 
Penitenciário  Apostólico,  e  teria  ob- 
tido o  capêllo  de  Cardeal,  se  aos  9t 
annos  e  meio  de  sua  idade  não  pas* 
sasse  para  o  Senhor  com  gloriosa  fa- 
ma em  81  de  Junho  de  158G. 

Conservou  elle  amizade  e  cor- 
respondência com  os  mais  insignes 
varões  daquella  idade,  como  forão 
André  de  Rezende,  Aires  Barboza, 
Jorge  Fabricio,  Jerónimo  Cardoso, 
Achilles  Estaco,  Damião  de  Góes,  e 
João  Varzeo.  Escreveo  muitos  tra- 
tados sobre  JMaterias  Canónicas  e 
JVIoraes,  que  em  seis  volumes  de  foi. 
forão  impressas  em  Leão  no  anno  de 
1597,  eem  Veneza  node  160-2.  De 
uma  dessas  Edic^ões  fizemos  copiar 
o  seu  retrato,  conserva ndo-lhe  o 
barrete  redondo,  que  adoptou  dos 
Ecciesiasticos  Portuguezes,  e  de 
que  nunca  mais  deixou  de  usar  des- 
de que  sahio  de  Portugal,  como  refe- 
re o  Chantre  Manoel  de  Severim  nos 
seus  Discursos  Vários. 

Opportuna  occasião  temos  ago- 
ra de  dar  logar  em  nossa  Galeria  aos 
Cónegos  da  Cathcdralde  Pamplo-' 
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Chrislandade :  e  n  Bulia  de  Con- 
firmação,  dana  pelo  Summo  Pon- 
tífice Innocencio  3/bi|i£3  de  Abril 
de  1198,  já  enumera  as  Casas  que 
ella  linha,  sendo  duas  em  Roma, 
uma  alem  do  Tibre,  e  outra  á  en- 
trada da  Cidade  com  a  invocaçilo 
de  Santa  Águeda:  uma  era  Ber- 
gerac  :  uma  em  Troyes ;  e  varias 
outras  em  diversos  togares. 

Porque  os  Associados  erão  lo- 
dos leigos,  sem  que  entre  si  con- 
tassem ecclesiâstico  algum,  exhor- 
tou  aquelle  Pontífice  lodos  os  Pre- 
lados a  lhes  pèrmiitir  que  edifi- 
cassem Igrejas  e  Cemitérios,  e  es- 
colhessem Presbíteros  seculares , 
t)ue  nessas  suas  Igrejas  lhes  admi- 
iiistí'assem  os  Sacramentos. 

Seis  annos  depois,  no  de  1S04, 
chamou  o  mesmo  oummo  Pontífice 
o  Fundador  a  líoma^  e  lhe  entre- 
gou a  administração  do  Hospital 
de  Sania  Maria  m  Scíssiaj  que 
depois  se  chamou  do  Espirito  San- 
to. K  porque  este  Hospital  se  tor- 
Yiou  Cabeça  da  Ordem  ,  e  um  dos 
luais  celebres  da  Ilalia,  op^KHtuno 
será  que  refiramos  sua  origem  e 
fundação. 

Foi  a  Igreja  fundada  por  Ina , 
Rei  dos  iSaxonioa  Orientaes  em 
716,  debaixo  do  titulo  de  Saníã 
IMaria  m  Sa^tsta^  ou  de  Saxe^  e 
vindo  a  Uouia  o  mesmo  Rei  em 
Tl 8,  lhe  aôrescenlou  um  Hospital 
para  os  Perei>;rinos  da  sua  "líaçào , 
consigna ndo-lbe  rendas  suflicien- 
tes. 

Foi  este  Hospital  amplifica- 
do, e  auirm^níadas  suas  remias 
por  Ofiu)  Hei  úoá  Mercianos^  cha- 


mados hig1e%e$  Mediterrâneas^  e 
que  iormavão  o  maior  e  mais  con- 
siderável Reino  da  Grã-Brelanha, 
antes  da  reuniilo  geral  de  todos 
elles  no  anno  de  800;  mas  em  817 
foi  o  Hospital  abrazado  por  um 
terrível  incêndio,  que  por  ventura 
só  [fôde  ser  sustado  pela  presença 
da  Imagem  da  Santíssima  Virgem, 
levada  em  procissão  [)elo  Summo 
Pontífice  Paschal  1/ 

m 

Outro  incêndio  o  ac<abou  de 
devorar  em  847 ;  e  apezar  de  que 
os  esforços  do  Soberano  Pontífice 
Leão  4.%  e  a  liberalidade  dos  suc- 
cessores  de  Ina  e  OSa  lhe  forão 
de  grande  auxilio,  as  guerras  dos 
Guelphos  e  Gibelinos,  durante  os 
séculos  II.*  e  IC/,  por  tal  modo 
arruinarão  o  bairro  da  Cidade  em 
que  era  sito  o  Hospital,  que  até 
a  memoria  lhe  extinguirão. 

Em  1198  foi  elle  completa- 
mente renovada  pelo  Summo  Pon- 
tífice Innocencio  3/;  e  quando  no 
anno  de  H04  os  pescadores  do 
Tibre  tirarão  em  suas  redes  gran- 
de numero  de  creancínhas  recém- 
nascidas ,  que  neile  havião  sido 
lançadas ,  a  tal  ponto  se  desenvul- 
veo  a  sensibilidade  e  compaixão  do 
Pontífice,  que  destinou  lambem 
o  Hospital  para  os  meninos  ex- 
postos, ou  abandonados  por  seus 
pacs,  augmentando  muito  para 
osse  fim  ò  edifício,  e  suas  rondas, 
no  que  foi  imitado  por  seus  sut> 
céssores. 

Vendo  o8ummo  Pontifico  Six- 
to  4.*,  no  anno  de  1471^  que  o 
Hospital  cahia  em  ruínas^  de  novo 
o  fex' reconstruir,  dando-lhe  im- 
liiensa  capacfdhde,  e  urag nificencia. 
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Dentro  delle  edificou  depois  o 
Soberano  Pontífice- Gleroenle  8.*, 
no  anno  de  1600,  um.  Mosteiro  d)8 
Ueligiosas  da  mesma  Ordem,  con« 
sagrando  siiea  Igreja  a  San  la  Te- 
cla. Deníro  delle  em  fim  eslava  o 
palácio  do  Prece  pior,  ou  Cominen-^ 
dador  da  Ordem  y  mediando  entre 
elle  e  o  Hospital  uma  grande  ciaus* 
tra,  em  que  habitavào  os  Médi- 
cos, Cirurgiões,  e  Serventes,  em 
numero  de  mais  de  cem.  O  Com- 
mendador  era  sempre  um  Prelado 
distincto,  e  nomeado  pelo  Sobe- 
rano Pontifico. 

Os  Sacerdotes,  que  adminis* 
travão  os  Sacramentos  neste  e  nos 
outros  Hospitaes,  não  pertenciâo 
á  Ordem.  £rao  antes  amovíveis, 
e  inteiramente  dependentes  dos 
Bispos  das  Dioceses  em  que  os 
mesmos  Hospitaes  erâo  situados. 
Mas  o  Summo  Pontifice  Innoceh- 
cio  3.*,  pela  sua  Bulia  de  1^04, 
quiz  que  no  Hospital  de  Koma 
houvesse  ao  menos  quatro  Cléri- 
gos, que  professassem  a  Regra  dos 
Uospitaiarios. 

Assim  começou  de  haver  nesta 
Ordem  ecciesiasticos  e leigos;  com 
diflerença  porem  que  os  ecciesias- 
ticos faziào  solem nes  votos  de  es- 
treita pobresa,  e  de  se  consagra- 
rem ao  serviço  dos  enfermos  ;  em 
quanto  os  leigos  apenas  faziào  sim- 
plices  votos. 

Pela  mesma  Bulia  se  unirão 
os  dous  Hospitaes  do  Espirito  San- 
to de  Monpelher  e  de  Iloma^  para 
serem  governados  por  um  só  Mes» 
tre,  e  sem  prejuiso  dos  direitos 
do  Bispo  de  Maguelona,  antiga  e 
arruinada  cidade  do .  Laoguedòc , 


i  e  primitiva  séde^  dos  .Bispos ,  quet 
agora  são  de  Mompelher.  Ppdia-j 
se  com  tudo  pedir  esmolas,  para 
o  de  Koma ^:  na  Itália,  na  Sicí- 
lia, na  Inglaterra,  ^  na  Hungria j^ 
e  para  o  de  Moinpelher,  e^m  tO'? 
dos  os  outros  Reinos  da  Christan- 
dade. 

Ao  Hospital  de  Mompelber 
se  unirão  depois  muitos  outros 
Hospitaes,  e  se  fízcrão  grandes 
doaçdes.  O  mesmo  aconteceo  ao 
de  Roma.  E  persuadido  o  Summo 
Pontifice  Honório  3/  de  que  a 
união  do  Hospital  de  Mompelber 
podia  ser  prejudicial  ao  de  Roroa^ 
os  desmembrou  outra  vez  em  1^17^ 
ficando  com  tudo  subsistindo  a  di- 
visão relativa  ao  districto-  das  es- 
molas. 

Já  se  vè  pois  que  a  Ordem 
do  Espirito 'Santo  foi  composta  no 
seu  começo  de  ecciesiasticos,  que 
professavão  vida  religiosa  com  so^ 
lenines  votos,  e  de  leigos,  que  só 
faziào  volos  simplices;  e  que  a 
Ordem  foi  depois  considerada  cò*- 
mo  Militar,  mudando-^e  o  titulo 
de  Mestre,  que  se  dava  aos  que 
governavâo  os  Hospitaes,  e  delles 
erão  Superiores,  |)ara  o  de  Pre- 
ceptor, ou  Commendador. 

■ 

E  com  tudo,  nenhuma  prova 
se  encontra  de  que  estes  Hospita- 
iarios  pegassem  em  armas,  e^  co- 
mo os  outros  ,  servissem  nas  Cru«- 
zadas.  O  titulo  de  Commendador 
foi-lhes  dado  em  uma  Bulia  do 
Summo  Pontifice  Alexandre  4.*, 
do  anno  de  ItbG ,  e  em  outras  de 
seus  successores;  e  fui  isto  talvez 
o  que  concorreo  para  que  muitos 
e  graves  Escriptor^s  classificasseu) 
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éi^a  liiiKdár  é  Oidem  áé  Eapi^ 
rito  6anCo. 

O  Certo  6,  que  o  primeiro 
rolpe  dado  na  authoridiade  do 
Gommendador  de  Mompelher  foi 
a  sepanK^âo  do  Hospital  de  Ro« 
ma,  apezar  de  que  ainda  se  lhe 
deixou  jurisdicçào  em  lodos  os 
Hos|>ítae9  da  Chrislandade ,  ex- 
cepto nos  de  Itália^  Sicília,  In« 
fflaterra ,  e  Hungria.  '  Mas  esta 
jurisdicçSo  e  intendência  lhe  foi 
de|K)ts  tirada  pelo  Sumroo  Pontí- 
fice Gregório  10/,  dando-a  ao 
Mestre  do  Hospital  de  Koma,  e 
querendo  que  o  de  Mompelher 
Ine  obedecesse  como  a  Superior. 

O  Summo  Pontifico  Nicoláo 
4/,  em  uma  Bulia  de  1S91,  or- 
denou que  o  Mestre  de  Mompe- 
lher pagasse  ao  de  Roma  todos  os 
annos  três  florins  de  Ouro.  Pau- 
lo 6.*,  e  Gregório*  16/  restituirSo 
p  Generaiato  ao  Gommendador  de 
Mompelher^  mas  sob  condição  de 
que  continuaria  a  depender  do  de 
Roma;  até  que  uma  completa 
independência  lhe  foi  concedida 
pelo  Summo  Pontifico  Urbano  Q^ 

E  porem  foi  a  Milicia  da  Or- 
dem do  Espirito  Santo  suprimi- 
da pelo  Summo  Pontífice  Pio  S.* 
em  1459  ;  porque  eregindo  a  Or- 
dem Militar  de  Nossa  Senhora 
de  Bethlem,  suprimio  algumas  ou- 
tras, entre  as  quaes  enumera  a 
Milicia  do  Espirito  Santo  in  «Scis- 
sta. 

Desde  enlSo  ficou  a  Ordem 
puramente  Regular;  e  se  ainda 
alguns  leigos  continuarílo  a  pos* 
suir  Commendas  a  titulo  de  Ca- 


nilleiras ,  «Ai!  ént^ .  fegitimô^  'elle 
titulo,  oomo^  deelaMu'  o  Saaimo 
Pontifico  Síxto  4^*  na  ma  Bulia 
de  1476.      ' 

A  Ordem  por  tanto  Mtava 
qnasí  aniquillada  em  .França  nô 
come<^  do  século  17.*  Com  a  irt* 
dependência  do  Hospital  de  Mom* 
peíhor  do  de  Roma  começou  o 
seu  restal>eleci mento  em  lUt6, 
creando-se  Cavalierros  puramente 
leigos ,  e  €até  casadoa,  è  havendo 
continuas  differenças  entre  diver- 
sos pretendentes  á  Ck>miBenda  de 
Mompelher,  e  entre  os  outn>8 
Officiaes  e  Cavalleiros  da  Ordem. 
Foi  isto  o  que  obrigou  o  Rei  a 
declara-la  extincta  em  ie7t ,  unin- 
do-a  á  de  S.  Lazaro  de  Jerusa- 
lém 9  de  que  já  nos  occopamos 
no  1/  Tomo  de  nossa  Galeria^ 
mas  08  Cavalleiros  não  reconhe- 
cerão esta  Determinação  y  e  con- 
tinuarão a  reunir-se ,  e  a  nomear 
outros  Cavalleiros. 

Religiosos  e  Cavalleiros  se  li- 
garão então  contra  os  de  S.  La- 
zaro de  Jerusalém.  Revogou-se  o 
Decreto  da  extincção  em  1693;  e 
os  Cavalleiros  crescerão  em  nu- 
mero. Mas  os  Religiosos  recla- 
marão a  Casa  Magistral  de  Mom- 
pelher, sustentando  que  a  Ordem 
do  Espirito  Santo  era  puramente 
Regular  —  que  a  Milicia  era  uma 
novidade  do  século  —  e  que  só  |K>r 
usurpação  se  havia  ingerido  nos 
bens  da  Ordem. 

Não  deixarão  os  Tavalleiros 
de  fazer  valer  sua  pretendula  an- 
tiguidade, remontando-se  ao  tem- 
po de  Santa  Marlha,  e  de  seus 
irmãos  S»  Lazaro,  e  Santa  Maria 
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Mag^aTena;  mas  em  10  de  Maio 
de  1700  decidio  o  Rei  em  favor 
doa  Relígiosoa;  e  a  Ordem  do 
Espirito  Santo  foi  declarada  pu- 
ramente R€2gular  e  Hospitalaria, 
proliíbindo-se  que  de  futuro  nin- 
guém mais  tomasse  o  titulo  de 
Superior,  Official,  ou  Cavalleiro 
da  pretendida  Ordem ,  nem  usas- 
se de  qualquer  insignia  delia. 

Mais  tarde ,  ainda  os  Reli- 
giosos convierão  em  que  a  Or- 
dem se  restabelecesse  como  na 
sua  instituic^âo,  sendo  composta 
de  leigos  para  administração  do 
temporal,  com  votos  de  hospita- 
lidade, e  obediência  a  um  Supe- 
rior ou  Grà-Mestre  da  Ordem 
Leiga,  e  de  Religiosos  para  ad- 
ministração do  espiritual ,  com 
votos  de  pobresa,  castidade,  obedi- 
ência, e  serviço  dos  pobres.  O  Rei 
com  tudo  sustentou  a  sua  Deter- 
minação de  10  de  Maio  de  1700. 

Em  muitas  Bulias  Pontifícias 
são  os  Religiosos  desta  Ordem 
classificados  como  Cónegos  Re- 
grantes; è  Le  Saunier  pretende 
que  o  Summo  Pontifice  Eugénio 
4*  foi  quem  os  submeteo  á  Re- 
gra de  Santo  Agostinho,  alem 
da  que  lhes  dera*  Guido,  seu 
Fundador. 

Alexandre  Neroni ,  que  era 
Commendador  Geral  da  Ordem 
em  1Õ15,  foi  o.  primeiro  a  quem 
o  Soberano  Pontifico  concedeo  o 
habito  cor  de  violeta,  e  a  mur- 
ça,  e  o  mantelete,  á  maneira  dos 
Prelados  de  Roma,  trazendo  so- 
bre o  habito  a  Cruz  da  Ordem. 

Os    Religiosos  vestião-se  co- 


mo ot  Ecciesiasticos ,  trazendo  no 
lado  esquerdo  da  solana  e  da 
capa  uma  Cruz  de  pano  branco  ^ 
e  de  doze  raios.  No  Coro,  du- 
rante o  verão,  usarão  de  sobre- 
peliz com  murça  preta  forrada 
de  azul ,  e  nella  a  Cruz  da  Or- 
dem. No  inverno  tinhâo  uma 
grande  capa  e  capèllo,  tudo  for- 
rado de  um  estofo  azulado,  e  com 
botões  azues. 

Em  França  tra^ião  a  murça 
no  braço,  e  era  de  pano  preto, 
forrada  e  guarnecida  de  pelles  da 
mesma  côr.  Na  liai  ia  usa  vão  al- 
gumas vezes  de  murça. 

Na  Polónia  punhão  a  murça 
nas  sobrepelizes ; .  mas  não  era 
redonda ,  como  as  outras ,  e  nem 
tinha  capèllo ,  antes  cahia  em 
ponta  aguda  pela  parte  de  traz^ 
e  era  da  côr  da  violeta. 

Os  Commendadores  usa  vão 
de  uma  Cruz  de  ouro  esmalta- 
da de  branco  na  sotana,  e  de 
uma  murça  de  seda  também  da 
côr  da  violeta. 

De  entre  as  Religiosas  só  as 
de  Roma  guardavão  clauzura.  A 
maior  parte  das  de  França  habi- 
tavão  com  os  Religiosos  nos  mes- 
mos Hospitaes,  como  em  Besan- 
çon ,  e  outras  partes,  ou  sós,  e 
em  diflerentes  casas,  comp  en- 
tre outras,  nas  de  Bsir-sur-Aube, 
e  Neufchalel.  Elias  resavão  o 
Officio  (grande,  segundo  o  costu- 
me da  Igreja  Romana.  Alem  do 
habito,  usava  a  maior  parte  del- 
ias no  Coro  de  um  grande  man- 
to preto,  com  a  Cruz  branca 
tanto    no   habito    como   no  maa* 


M,  '  [Kindò  na  cabetja  um  véo 
ífualmente  -preto;  mas  fora  do 
Coro  usa  vão  de  véd  lipaDOo. 

As  de  Bar-flur-^Atfbâ  serviSo- 
«e  DO  Coro  Ê  ntts  ceremonias  de 
Htn  véo  preto  mui  transparenle, 
è  nelle  sè '  via  também  a  Cruz 
da  Ordem. 

Havia  Casas  da  O^dem  do 
Espirito  Santo  em  Roma,  Tivo- 
li, Formelli,  Tolentíno,  Viterbo, 
Ancona,  Bugubio,  Florença,  Fer- 
rara, Alexandria,  Nurcia,  e  mui- 
tas outras  Cidades  da  Itália. 

As  principaes  de  França  erão 
em  Mompelfaer,  Dijon,  Besan- 
^n,  Poligny,  Bar-sur-Aube,  e 
'Slephanfeld  na  AIsacia. 


'^'Nit  rbloaia  haria  tâo  i 
te  ires  t  sendo  a  printjpal  d'el* 
las  a  do  Cracóvia,  primeirameri- 
te  fundada  em  Pradnik ,  no  apoo 
de  letl,  por  Ivo,  Dispo  de  Cra^ 
covj.i ,  e  para  esta  Cidade  trans- 
ferida em  1C44.  Ao  iado  deste 
Hospital  havia- também  um  Mos- 
teiro de  Reli^oaas;  e  airumas 
liavia  em  AUemanha,  na  Hespa- 
nha,  e  até  nas  índias. 

A  Ordem  do  Espirito  Santo 
linha  por  Armas  uma  Cruz  de 
prata  de  doze  raios  em  campo 
prelo ,  e  do  alto  do  Escudo  um 
Espirito  Santo  de  prata  sobre 
uma  nuvem  de  azul,  em  campo 
de  oufo. 


CÓNEGO    REGULAR    E    HOSPÍTAI. ARIO 


/rr  — - 


;  4  i  ^     .» 


.^'  YORK 

PUBLIC  UBfiARY 


A9TOA.  LSNOX  AMD 

Tii^SM  fXMJNOATlOMS 

^  L 


:,^ 


Ill 


U  COlfiOS  RIGUNm  ÂSSOGUBOS 


DA 


ORDEM   DO   ESPIRITO  SANTO. 


^« 


Ei   app^ruermt    Wii   ãitpertítm    Unpm 

tamqvam  ignita  srdiique  ivpra  tti^/M  e9rmm: 

£t  replrti  fiml  êmne»  Spiriíu  JtoMt« 

E  lhes  apparecérlo  repartidM  tramas  co» 
Bo  Hoiruaa  úe  fogo,  que  repoiíaoa  aotro  ctd» 
bum  dellea: 

E  íor3o  lodof  cbeiof  do  Eipirito  San- 
to  

▲cTot  pot  Apom.  Cap  f . 


GNORA-sE  completamente 
o  logar,  e  o  anno  em  que 
forão  estabelecidos,  e  em 

que     désapparecèrão     os 

Cone§;Q8  Regrantes  Associados  da 
Ordem  do  Espirito  Santo.  Não 
pode  porem  duvidar-se  de  que  el- 
ies  exislírão,  porque  ha  duas  edi- 
ções das  suas  Constituições,  uma 
de  1588,  outra  de  1630,  e  ambas 
de  Paris;  Constituições  que  forão 
approvadas  pelo  Arcebispo  de  Ruão, 
pelos  Bispos  de  Bayeux  e  de 
Cqnstança,  e  por  muitos  Doutores, 
como  se  conclue  da  Epistola  De- 
dicatória das  mesmas  (Constitui- 
(;ões  dirigida  ao  Summo  Ponlifice 
Si\to  ô.*,  em  4  de  Novembro  de 
1688. 

E'  nesta  Epistola  que  o  Fun- 
dador destes  Cónegos  fa«  conhe- 
cer sou  nome.  Chamara-se  João 
Herbet,  e  era  Lorena.  Diz  eile 
ao  Summo  Ponti6ce«  que  nua 
mãe,  antes  de  o  dar  á  luz,  o 
consagrara   a    Deos^   o   quai   de-1 


pois,  na  sua  juventude»  lhe  ins* 
pirara  grande  zelo  pelo  seu  ser^ 
viço,  e  grande  aversão  a  tudo  o 
que  era  contrario  a  seus  Manda** 
mentos,  e  aos  da  Igreja:  —  qu^ 
desde  a  idade  de  vinte  e  doua 
annos  não  deixara  nunca  de  di- 
zer Missa,  com  excepção  de  três 
dias  em  que  fora  impedido  por 
pessoas,  que  se  oppunhão  a  seu 
Instituto,  mas  que  preferia  o  mor- 
rer a  ser  privado  um  único  dia  da 
oíTerecer  o  adorável  sacrifício  do 
Altar:  —  que  pouco  mais  ou  me- 
nos aos  vinte  e  seis  annos  de  su^ 
idade  jurara  de  se  oppor  ató  «'i 
morte  contra  es  Hereges,  contra 
os  máos  Catholícos,  e  contra  os 
Ecciesiasticos  impudicos  ^  ébrios^ 
e  avaros:  —  e  que  em  fim  Deos 
lhe  havia  inspirado  que  instituísse 
a  sua  CongregaçAo^  composta  de 
uma  Confraternidade,  e  de  uma 
Ordem  de  Cónegos  do  Espirito 
Santo;  sendo  aquríla  para  hdos 
os  Calholicos  de  ambos  os  sexos. 
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e  achando-n  j&  mui  propag^ila  na 
Normandia  ,  priacipalmente. ,  Qa 
Diocese  de  Gan*Uaç4*  icon^i^^ 
tatutos  approvados  pelo  Cardeal 
de  BourboD  Arcebispo  de  Ru3o, 
e  pelos  Bispos  de  Constança,  e 
de  Bayeux.  Estes  Estatutos  apre- 
senta elle  ao  Summo  PonliSce 
juntamente  com  aquelles  qua  ba- 
yia  feito  para  os  Cónegos,  pedin- 
do-lbe  a  sua  confirmação;  ignora- 
mos porem  se  elle  a  obteve. 

Conforme  estes  Estatutos  e 
Constítuiç^eg,  devião  os  Cónegos 
Presbileros  dizer  Missa  todos  os 
dias ,  e  os  que  ò  nâo  erão ,  deTÍão 
ÓUTÍ-Ia,  e  duas  nos  Domingos  e 
nas  Festas.  £mpregavao-se  elles 
na  instrucção  da  mocidade,  e  para 
esse  fim  tinhSo  Collegios.  Tanto 
M  Refigiosúã,  como  os  domésti- 
cos, deviflo  abster-se  de  comer 
lianie  em  todas  as  quartas  feiras 
do  aono,' contentando-se  com  le- 
gumes em  falta  de  peixe.  Em 
memoria  da  Paíxilo  do  Redemplor 
jrjuaTSo  todas  as  sexlaa  feiras, 
excepto  se  na  semana  havia  ai- 
pum  idia  de  jejum  de  preceito. 
Era-llies  livre  o  jejuar  durante  o 
Advento;  mas  erão  rigorosamente 
obrigados  ao  Jejum  desde  Paschoa 
bté  Pentecostes;  e  se  andando  em 
▼iagem ,  ou  por  outra  qualquer 
razão,  nSo  podião  satisfazer  ao 
jejum  da  sexta   feira,  e  á  absti- 


nência da  quarta ,  daviXa  renr  oa 
^eta  Psalmos  Penilenciaes  com  as 
I^adaiQlliM,  oo  trss  vexes  o  Ro- 
sário ,  ou  dar  aos  pobres  cinco 
soldos  do  que  para  seu  uso  lhes 
era  concedido.  Todos  os  Domin- 
gos se  confessavSo  a  qualquer  Pa- 
dre da  Congregação,  e  pelo  me- 
nus- todos  os  annos  devião  fazer 
confissão  geral  ao  seu  Provincial, 
ou  ao  seu  Vigário.  Os  que  nSo 
tinhão  Ordens  Sacras  communga- 
vão  todos  os  mezes,  os  outros  to- 
das  ás  semanas,  nos  Domingos, 
e  naa  Festas.  Todos  os  que  erão 
ordenados  resavão  ou  cantavão  as 
Horas  Canónicas;  fis  outros  ape- 
nas o  Officio  do  Espirito  Santo, 
ou  de  Nossa  Senhora,  ou  os  seta 
Psalmoa  Penitenciaes.  TinhSo  ho- 
ras destinadas  para  oração'  men- 
tal ,  e  faztão  exame  de  comnien- 
cía  de  manhã  e  de  tarda: 

Seu  vestuário  devia  aer  d»- 
cente,  e  sem  snperflaidade,  se- 
melhante ao  doa  Conegsa  e  Don- 
tores.  Bm  casa  uaatão  de  bar* 
rete;  quando  Bahiflo-fóraservigo- 
se  de  cbapéo,  e  puiihSo  pendento 
do  collo  uma  cruz  de  ouro,  ou  de 
praia,  segundo  a  qualidade  de  cada 
um.  Neala  Cruz  havia  a  Rgnra  do 
Espirito  Santo  em  forma  de  Pom- 
ba déscemlo  sobre  os  Apóstolos. 

K'  tudo  quanto  sabomos  des- 
tes Cónegos. 
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OS  RELIGIOSOS 

CRUCIFEROS  ou  PORTA  CRUZES, 


NA  ITÁLIA. 


■y^BI^  ^^  ^ES  Ordens  de  Cru- 
^laW  ^  ciferos,  ou  Poria 
^=i  ff«í^  Cruzes  tem  figura- 
do na  Christandade. 
Uma  na  Itália,  que 
j.-i  de  ha  muilo  se  acha  suprimida, 
e  de  que  agora  nos  occu[)aremos  : 
—  outra  em  Franca,  e  nos  Paizes 
Baixos:  — e  outra  na  Bohemia. 
Todas  ellas  prclendArào  ter  por 
Fundador  e  Patriarcha  a  S.  Clelo; 
Iodas  ellas  prelenderSo,  que  S. 
Quiriacio,  Bispo  de  Jerusalém,  e 
IVIarlyr,  fora  seu  Koslaurador.  As- 
sim se  remonlíío  ellas  até  ao  anno 
78  de  Jesus  Chrisfo,  citando  Bul- 
ias dos  Summos  Ponlifices  Alexan- 
dre 3/e  6/,  Pio  5.*,  Gregório  15.% 
e  alguns  outros,  nas  quaes  se  falia 
desta   pretendida  antiguidade. 

Quanto  a   S.  Quiriacío,    pre- 
lendeo-se  que  era  um  Hebreo  cha- 
mado Judas,  que  havendo  mostra- 
Tom.  8/ 


Et  hotpilalitatem  noUte  oòhvitH ,  pn  ftwe 
enim  UUuermni  quidam^  AngelU  hotpitio  rf- 
ceptii. 

E  nSo  rol  etqacçaii  da  hofpiUl idade ,  por 
que  por  esta  alguns ,  leiíi  o  labcreoi ,  hoij>«da- 
r&u  Adjus. 

S.  Paulo  aoi  HiBaiof.  Caf.  13.  t.  t. 


do  a  Santa  Helena  o  logar  em  quo 
estava  a  Cruz  do  Salvador  do  Mun- 
do, quando  esta  piedosa  Impera- 
triz foi  a  Jerusalém  ,  tanto  se  pe« 
netrara  dos  niilagres  que  então  fi- 
zera o  Sagrado  Lenho,  que  se  con- 
vertôra,  tomando  no  Baptismo  o 
nome  de  Quiriacio,  ou  Cyriaco, 
sendo  depois  escolhido  [xir  Santa 
Hí»lena  para  director  ílaquelles  a 
quem  ella  encarregou  a  guarda  de 
uma  [)arte  destt?  jirecioso  thesouro, 
e  que  d(»[)ositou  em  poder  de  S. 
Macário,  Bispo  de  Jerusalém,  a 
quem  S.  Quiriacio  succí»dera ,  re- 
cebendo [)or'fiin  a  coroa  do  Mar- 
lyriosobo  iniperio  do  Juliano  Após- 
tata. 

E  comtudo  S.  Macário  pas- 
sou para  o  Senhor  noanno  d(»:Kn, 
e  mal  podia  srjcrtder-lhe  no  Bis- 
p«'ido  S.  Quiriacio.  a  quem  se  dá 
por  pai  a  Simão,  e  |K)r  avô  a  Za- 
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chco,  que  vivia  no  teniiK)  de  Je- 
sus Chrislo.  E  o  Imperador  Ju- 
liano Apóstata  só  esteve  em  Jeru- 
salém no  anno  de  36S,  ou  363, 
sendo  Bispo  daquella  Cidade  S. 
Cyrillo. 

O  mais  provável  no  meio  desta 
incertesa ,  é  que  8.  Quiriacio,  ou 
Cyriaco,  não  vivia  no  tempo  do 
Imperador  C'ons(antino ,  que  foi 
quando  San  la  Helena  achou  a  ver- 
dadeira Cruz;  e  que  se  em  Jeru- 
salém houve  algum  Bispo  deste 
nome,  deve  elle  ler  soffrido  o  mar- 
tyrio  sob  o  império  de  Adriano, 
em  134.  Assim  não  pode  ter  sido 
Fundador  ou-  Reslaurador  desta 
Ordem  S.  Quiriacio,  ou  S.  Cyria- 
co, Bispo  de  Jerusalém. 

E'  porem  certo  que  esta  Or- 
dem jA  eslava  eslabelecida  antes 
que  Alexandre  3/  fosse  assumpto 
ao  Ponlificado,  pois  que  este  Pon- 
tifico, fugindo  á  perseguição  do 
Imperador  Frederico  Barba  russa, 
achou  asilo  em  muitos  IMosteiros 
delia;  e  depois  que  a  paz  foi  res- 
tituida  á  Igreja,  elle,  por  assim 
dizer,  renovou  a  Ordem ,  dando- 
Ihe  uma  Uegra  e  Constituições , 
e  tomando-a  debaixo  de  sua  pro- 
tecção. O  Summo  Pontifice  Inno- 
cencio  4.**  lhe  deo  também  depois 
Regulamentos,  ordenando  que  trou- 
xessem sempre  uma  Cruz  na  míio; 
e  Clemente  4  **  declarou  Cabeça 
da  Ordem  o  Mosteiro  e  Hospital 
de  Santa  Maria  de  Morello  em 
Bolonha. 

Depois  de  muito  haver  soflTri- 
do  no  meio  das  guerras,  que  de- 
vastarão a  Itália,  cafiio  a  Ordem 
em  íal  n^laxaçao,  que  no  Pontifi- 
cado do  Euirenio  4.*  muitos  de  seus 
Mosteiros  forao  dados  a  Cí)mmen- 
dularios.    O  Summo  Pontifice  Pio 


S/  procurou  restabelecer-Ihea  Dis- 
ciplina Regular;  deo-lhe  novos  Re- 
gulamentos, confirmou  os  privilé- 
gios concedidos  por  seus  Predeces- 
sores^, e  ordenou  no  concilio  de 
Mantua ,  de  1459 ,  que  os  Reli* 
giosos  para  o  futuro  usassem  de 
uma  túnica  com  escapulário,  um 
manto,  e  um  grande  capèllo,  tudo 
azul,  porque  até  enlào  era  pardo 
seu  habito,  e  continuando  a  tra- 
zer na  mão  uma  Crbz  de  prata, 
que  nos  primitivos  tempos  fora  de 
ferro.  Só  com  tudo  no  Capitulo 
Geral  de  14612,  eem  que  foi  eleito 
Geral  da  Ordem  o  Padre  Thadeo 
Galgalelli,  que  tinha  sido  Servila, 
é  que  elles  adoptarão  o  novo  ves- 
tuário. 

Pouco  e  pouco  se  inlroduzio 
outra  vez  a  relaxação,  e  o  Sum- 
mo Pontifice  Pio  ô.*  a  reformou 
em  lôl8,  aprovando  seus  privilé- 
gios. Mas  a  desordem  cresceo  a 
tal  ponto,  que  em  1656  o  Summo 
Pontifice  Alexandre  7/,  perdidas 
as  esperanças  de  restabelecer  a 
regularidade  entre  os  Religiosos , 
que  tantas  vezes  a  havião  abando- 
nado, supprimto  de  repente  a  Or- 
dem ,  dando  á  Republica  de  Ve- 
neza os  bens  que  tinha  naquelle 
Estado,  então  em  guerra  com  os 
Turcos. 

Estes  Religiosos,  que  só  se 
limitarão  A  Itália,  e  que  seguião  a 
Regra  de  Santo  Agostinho,  forão 
também  considerados  como  Cóne- 
gos Regrantes. 

EíHavão  elles  divididos  em  cin- 
co Províncias,  que  erão  as  de  Bo- 
lonha ,  Veneza ,  Roma ,  Milão  ,  e 
Nápoles.  De  duzentos  e  oito  Con- 
ventos, que  antigamente  tiverâo, 
só  lhes  rostavão  cincoenta  ao  tem- 
po   da  suppressão.     Nestes   Mos- 
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tein»    fambem    hayta    Hospitaei. 

Não  comiâo  cnrno  nas  quar- 
tas fejrns,  e  jejua vào  nas  sextas, 
absli;nilo-8e  de  manteií^a,  queijo, 
ovos,  e  lalecinios.  Celebravào  seu 
Ca  pi  lulo  Geral  de  Ires  em  Ires 
annos. 

Contou  esta  Ordem  muitas  pes- 
soas notáveis,  e  entre  outras  a 
João  Gainberli.  Palriarcha  de  Gra- 
de, Vicente  Bispo  de  Catare,  e 
Bento  Leoni,  Bispo  de  Arcádia, 
que  fui  Historiador  da  sua  Or- 
dem. 

M.  Alleman,  na  sua  Historia 
Monástica  da  Irlanda,  diz  que  ha 
apparencia  de  qué  os  Religiosos 
Porta  Cruzes  tiverflo  quatorze  Mos- 
teiros naqueile  Reino  —  que  erão 
da  Congregação  de  Itália  —  que 
nSo  erâo  Hospitalarios ,  mas  antes 
Militares  ou  Cavalleíros  —  e  que 
se  vestião  de  preto.  Mas  este  His- 
toriador decedidamente  se  equivo- 
cou, porque  basta  examinar  as 
Bulias  de  que  havemos  feilo  raen- 
çío,  para  nos  convencermos  de 
que  erão  Hospitalarios. 

Um  outro  Historiador  Inglez, 
Malheus  Paris,  faz  menção  do  tem- 
po em  que  os  Religiosos  Porta 
Cruzes  forSo  a  Inglaterra,  e  diz 


—  que  etn  1<44  se  aprasenlArflono 

Sinodo,  que  celebrara  o  Bispo  da 
Ruclifiíter,  e  que  cada  um  levava 
unia   Cruz  no  alto  do  seu  bordflo 

—  que  ahi  pediriio  uma  habitação, 
e  que  es  ta  vão  munidos  de  um  pri- 
vilegio Puntificio,  que  a  toda  e 
qualquer  pessoa  prohibia  o  moles- 
ta-los, re  prebende- loB ,  ou  gover- 
na-los ,  sob    pena  de  excomunhão. 

Oodsworth  e  Dugdale  fallSo 
de  dous  Mosteiros  desta  Ordem 
em  Inglaterra,  um  em  Londres, 
outro  no  Burgo  de  Rigat;  e  affir- 
mão  que  ella  estava  confundida 
com  osTrinitarios.  (Memente  Rey- 
ner  diz,  que  a  Casa  de  Rigat  fora 
fundada  em  lt45,  e  a  de  Londret 
em  l!íd8,  por  Rodolpho  Hosiar,  e 
Guilherme  Sebem  ,  que  tomarão  o 
habito,  sendo  Prior  Adam.  TinhSo 
lambem  uma  Casa  em  Oxfort,  on- 
de forão  recebidoa  em  1349.  Mas 
todos  estes  Elstabeleci mentos  des- 
aparecerão com  a  mudança  da  Re- 
ligião. 

A  Ordem  dos  Cruciferos  ou 
Porta  Cruzes  na  Itália  tinha  poí 
Armas  em  Campo  azul  três  mon- 
tanhas verdes  coroadas  de  três  cru- 
zes de  ouro;  e  por  Divisa  as  pa- 
lavras —  Super  Omnia  — 
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«S  RELIGIOSOS  PORTl  CRUZES, 

COMMUNMENTE    CHAMADOS  DE    SANTA    CRUZ, 

EM    FRANÇA,  E  NOS    PAIZES   BAIXOS. 


o  Padre  Theodoro  de  Cel- 
les  deveo  sua  fundação 
nos  Paizes  Baixos  a  í)r- 
den)  dos  Ueligiosos  Cru- 
ciferos  ou  Porta  Cruzes,  no  anno 
du  1211,  no  Pontificado  de  Inno- 
cencio  3/ 

Filho  do  Barão  de  Celles , 
descendenle  dos  antigos  Duques 
de  Bretanha,  nasceoo  Padre  Theo- 
doro em  um  Castello,  um  quarto 
de  légua  afastado  do  Burgo  de  Cel- 
les ,  no  paiz  de  Liege ,  no  anno 
de  1166. 

O  Barão  de  Celles,  que  pro- 
fessava uma  solida  piedade,  quiz 
logo  infiltrá-la  no  coração  de  seu 
filho,  e  para  esse  fim  confiou  sua 
educação  a  pessoas,  que  com  as 
letras  humanas  lhe  ensinassem  as 
máximas  do  Christianismo. 

Theodoro  corrcspondeo  perfei- 
tamente ás  esperanças  de  seu  pai, 
concorrendo  para  isso  muito  sua 
frequente  conversação  com  os  Có- 
negos de  Celles,  com  os  quaes  as- 
sistia ao  Officio  Divino,  resando 
alem  disso  particularmente,  e  to- 
dos os  dias  9  o  OíBcio  de  Nossa 
Senhora. 


Antes  da  paíxXo  de  Jetu  Clirúio ,  este  no- 
me Cnu  era  nume  de  deãl^unra ,  e  injuria ,  e 
vitiípcrío,  porque  punbâo  nella  ot  ladroes,  e 
tnalfevlures.  Mas  tanto  qoc  na  Cnii  u  Salfadur 
et>tende<)  wuk  braçoa ,  e  a  esiaaitou  coa  acu  pre- 
ciosÍMimu  sangue,  logo  Geou  nome  docc,  nume 
alegre,  nome  de  bonra  e  gloria. 

Fu.  Diogo  do  Rcisario. 

Terminados  todos  os  seus  es- 
tudos, o  mandou  seu. pai  para  a 
Corte  de  Radulpho,  ou  Raoul  de 
Zeringem ,  Bispo  de  Liege,  onde^ 
no  meio  dos  embaraços,  que  ordi- 
nariamente se  encontrão  na  Côrle 
dos  Príncipes,  gozou  o  joven  B«a- 
rão  de  repouso  e  tranquiliidade  de 
espírito,  e  conservou  a  pureza  de 
seu  coração,  evitando  sempre  as 
presumptuosas  liberdades  dos  Cor- 
tezãos. 

Enviando  o  Summo  Pontifice 
Clemente  3/,  em  1188,  Henrique 
Cardeal  de  Albano,  e  Guilherme 
Arcebispo  de  Tyro,  em  qualidade 
de  Legados,  ao  Imperador  Frede- 
rico Barba  russa ,  e  aos  Príncipes 
de  Alemanha,  convidando-os  ajun- 
tar suas  armas  ás  dos  outros  Prín- 
cipes Chrislãos  para  a  Conquista 
da  Terra  Santa  ;  —  foi  o  Bispo  de 
Liege  um  dos  primeiros  que  rece- 
beo  a  Cruz  da  mão  dos  Legados, 
e  unio  suas  tropas  ás  de  outros 
Príncipes  de  Alemanha,  que  for- 
marão um  exercito  de  150^^000  ho- 
mens, debaixo  do  commando  do 
Imperador.  O  Joven  Barão  de  Cel- 
les^ que  então   tinha  vinte  e  um 
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annos,    fez    parte    desfa    jornada. 

Morrendo  o  Imperador  Frede- 
rico em  1 190,  reconli€»cêrào  os  Ale- 
mães ))or  seu  cliefe  a  Frederico 
de  8uai>ia  ^  a  quem  o  I:n|)erador 
seu  pai  havia  recomendado  o  exer- 
cito de  que  lhe  deixava  o  coinman- 
do.  Alas  acontecendo  tamhen)  al- 
gum tempo  de|K>is  a  morCe  desle 
Príncipe,  os  Alemães  descor<jí»a- 
dos  nào  quizerão  reconhecer  t)ulro 
capilào,  e  vollíirào  par*i  o  seu  paiz. 

Deste  numero  foi  o  Bis[>o  de 
Liejçe  ;  e  porque  conhecia  as  vir- 
tuosas tendências  de  Theodoro,  e 
seu  amor  ao  retiro,  julgou  que  Deos 
o  destinava  para  a  Religião  e  nào 
para  as  armas,  e  lhe  deo  um  Ca- 
nonicato  na  sua  Igreja  de  Líege, 
do  qual  com  tudo  nào  chegtiU  a  o 
metter  de  posse,  porque  morreo  em 
Agosto  de  1191,  ainda  antes  de 
chegar  ao  seu  Bispado. 

Já  de  posse  do  Canonicaio,  e 
já  Presbítero,  foiTbeodoro  chama- 
do, em  1196,  pelo  Bispo  de  Liege 
Alberto  de  Coucy  para  director 
de  sua  consciência,  e  então  con- 
seguio  persuadi-lo  de  que  devia  re- 
formar os  Cónegos  da  Cathedral , 
que  vivíão  licenciosamente. 

O  Bispo  não  se  limitou  a  em- 
pregar para  esse  fim  somente  a  sua 
authoridade,  mas  fez  intervir  tam- 
bém a  de  Guido,  Cardeal  e  Lega- 
do a  latere  naquella  Província;  e 
não  só  obrigou  a  viverem  em  com- 
mum  os  Cónegos  da  sua  Cathedral 
de  S.  Lambert,  mas  todas  as  ou- 
tras Collegiadas  da  sua  Diocese. 

Não  durou  isto  porem  longo 
tempo.  Os  Cónegos  enfadárão-se ; 
e  tanto  solicitarão  o  Cardeal  a  la- 
tere^ que  os  dispensou  da  vida 
commum. 

Tbeodoro  comludo  não  desani- 


mou. Elle  persuadio  quatro  Cone* 
gos  a  que  nào  abandonassem  a  vh 
da  (\<mmuai.  Era  umdelles  Pedro 
de  Valcourt,  da  Casa  dos  Condes 
de  Kochefort. 

Formada  uma  sociedade ,  e 
meditando  Theudoro  um  mai«>r  re- 
tiro, durante  cinco  ânuos  os  quiz 
provar  na  abnegac^ão  da  vontade 
|)ro{)ria ,  e  no  abandono  lotai  das 
cousas  do  mundo. 

O  Summo  Pontífice  Innocen- 
cio  3/  havia  então  convidado  El- 
Rei  de  França  para  uma  Cruzada 
contra  os  Albigenses.  Theodoro 
nella  concorreo  em  qualidadç  de 
Missionário.  E  voltando  ao  seu 
paiz  em  lâll,  e  achando  seus  qua- 
tro companheiros  perseverantes  no 
desígnio  de  abandonar  o  mundo; 
dirigio-se  a  Hugo  de  Píerre-Pont, 
então  Bispo  de  Líege,  que  não  só 
lhe  deo  seu  consentimento,  maa 
até  a  Igreja  de  S.  Theobalda,  sr- 
tuada  em  uma  colina  chamada  Ctair 
Lieti,  perto  da  Cidade  de  Huy. 

Foi  nesta  colina  que  o  B.  Theo* 
doro  e  seus  companheiros  lançarão 
os  fundamentos  da  Ordem  de  San- 
ta Cruz,  que  depois  tanto  seesten- 
deo  pela  França,  e  pelos  Paizes 
Baixos.  Havendo  renunciado  a  luda 
o  que  tinhão  ,  e  não  lhes  dando  a 
Bispo  algum  rendimento,  vivêrãa 
a  princípio  da  beneficência  dos 
Fieis.  Mas  o  mesmo  Bís(k>  legou  a 
seu  successor  o  cuidado  de  prover 
á  subsistência  dos  nossos  Religio* 
sos;  e  muitas  pessoas  piedosas  lhe 
fizerão  depois  tantas  doações,  e  tão 
sumptuosamente  adornarão  o  Mos- 
teiro, e  suas  dependências,  que 
chegou  a  ser  um  dos  mais  celebres^ 
e  dos  mais  ricos  daquelle  paiz. 

Em  1914  pedioo  B.  Theodoro 
a  confirmação    da  sua  Ordem  aç 


ne 


Cardccil  Huifo  de  S.  Char,  Logrado 
do  Summo  Pontífice  Inn(>cencio3.° 
em  Alemanha;  mus  solhe  foi  con- 
cedida peloSunuiio  Ponlitice  Honó- 
rio 3.*.  E  a  nova  Congregação  au- 
gmentou  consideraveanenle  pelas 
muitas  bençáos  com  que  Deosa  visi- 
tou,  e  pelos  constantes  cuidados  do 
Santo  Fundador,  que  não  cessou  de 
trabalhar  no  seu  engrandecimento, 
até  que  a  morle  o  arrebatou  na  idade 
de  oitenta  annos,  em  17  de  Agosto 
do  ISé^J*,  ou  de  1€46. 

Tinha  elle  enviado  Religiosos 
seus  a  Tolosa,  onde  se  unirão  a  S. 
Domingos  para  combater  a  heresia 
dos  Albigenses ;  e  por  tal  maneira 
se  conformarão  com  este  Santo  Pa- 
triarcha  da  Ordem  dos  Pregadores 
no  tocante  á  Observância  da  llegra 
de  Santo  Agostinho,  OíHcio  Divino, 
Constituições,  e  Estatutos  da  sua 
Ordem,  que  o  Padre  Pedro  de  Vau- 
clourt,  segundo  Geral,  e  successor 
do  B.  ThtíodorodeCelles,  querendo 
ainda  no  Concilio  de  Lyào  obter  do 
Summo  Pontifico  Innocencio  4."  a 
confirmação  da  sua  Ordem,  se  fun- 
dou na  trrande  conformidade  que 
ella  já  tinha  com  a  de  S  Dominiros. 

Depois  desla  confirmação,  e  no 
Generalato  do  Padre  João  de  Sainle 
Fontaine,  successor  de  Pedro  de 
Vauclourt,  é  que  a  Ordem  abranij^eo 
á  França.  Vendo  a  grande  estima 
em  que  erão  tidos  estes  Keli^^iosos, 
os  chamou  S.  Luiz  para  França,  e 
em  Paris,  na  rua  De  la  liretamierie^ 
lhes  mandou  edificar  uma  Igreja,  e 
um  Mosteiro,  em  Honra  da  Exalta- 
ção da  Sanla  Cruz. 

O  Summo  Pontifico  João  52.* 
recebt^  esta  Ordem  debaixo  da  pro- 
tecção da  Santa  Sé  no  annode  13  18, 
prohibindi)  expressamente  aos  Ordi- 
nários o  conhecerem  de  seus  nego* 


cios,  e  con6rmando  todos  os  privilé- 
gios e  graças  ccmcedidas  fieloií  Sum- 
m<»s  Pontifices  Innocencio 4.*,  eCle« 
mente  5.%  privilégios  que  ainda  fo- 
rão  amplificados  por  Martinho  ò\ 
Eugénio  4.%  Sixto  4.*,  e  Innocen- 
cio 8.* 

Os  Religiosos  a  principio  usa- 
vão  de  escapulário  pardo  sobre  habi- 
to  preto,  e  de  uma  grande  capa  e 
capèllo  da  mesma  côr.  Por  uma  Bul« 
la  do  Summo  Pontifica  Clemente  8/ 
passarão  a  usar  do  habito  branco ;  e 
ultimamente  também  havião  ado- 
ptado o  €'scapulario  preto,  com  uma 
cruz  vermelha  e  branca  sobre  o  peito. 

No  Coro,  durante  o  verão,  usa- 
vão  de  sobrepeliz  com  murça  preta; 
mas  sahião  fora  com  capa  como  os 
Ecciesiasticos.  Os  Noviços  traziâlo 
o  habito  prelo  por  espaço  de  dous 
annos,  para  que  se  não  perdesse  a 
memoria  de  seu  antigo  vestuário. 

Havia  desta  Ordem  muitos 
Mosteiros  nos  Paizes  Baixos,  e  na 
Alemanha,  como  era  em  Liege,  Co* 
lonia,  Aix-la-Chapelle,  Namnr,  Ven- 
lo,  Tournai,  Bruges,  Maslrik,  Bois- 
le-Duc  &c.  Os  principaos  em  Fran- 
ça forão  os  de  Paris,  Tolosa,  Caen, 
Busançois,  Varennes,  Charny  na 
Picardia  &c. 

Elles  qualificarão  a  sua  Ordem 
de  Canónica,  Militar,  e  Hospitala- 
ria  ;  e  prelendiào,  seni  nenhuu)  fun- 
damento, que  as  Congrei^açõ«*8  do 
Santa  Ouz  de  Coimbra,  de  Morlara, 
edeS.  Pachomio,  perlenciâo  á  sua 
Ordem,  que,  segundo  filies,  só  fora 
reformada,  e  nào  fundada  pelo  B. 
Theodoro  de  (^ellos. 

Tinhão  por  Armas,  em  campo 
azul  uma  Cruz  vermelha  e  de  praia  ; 
no  alto  do  Escudo  uma  Coroa  de  Es- 
pinhos, e  em  remate  uma  Mitra  e 
um  Bago. 
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PORTA  CRUZES,  COM  A  ESTRELLA, 


NA  BOIIEMIA. 


Hospitalei  invieem  tine  murmuraUone. 

Exercitai  a  caridade  unf  com  Of  outros  lem 
BUirmu  ração. 

S.  Pedbo.  Epist.  1.^  Cáp.  4.  ▼.  9. 


OMO  todos  OS  outros,  pre* 
tenderão  também  os  He- 
ligiosos  Cruciferos ,  ou 
Porta  Cruzes  da  Bobem  ia 
remontar  sua  origem  ao  tempo  de 
S.  Quiriacio ,  afirmando  que  8ahí- 
ríio  da  Palestina  para  a  Europa , 
onde  abraçarão  a  Regra  de  Santo 
Agostinho,  e  edificarão  muitos  Hos- 
pítaes,  e  entre  elies  o  de  Sorzick, 
junto  de  Praga,  debaixo  cia  invoca- 
ção de  S.  Pedro :  e  que  deste  Hos- 
pital tirara  a  B.  Ignez  de  Boheniia 
os  Religiosos  a  quem  confiou  o  cui- 
dado daquelle ,  que  ella  edificara 
era  Praga,  alcançando  do  Summo 
Pontifice  Innocencio  4.*  o  acrescen- 
tarem á  Cruz  uma  Estrella,  para 
•te  distinguirem  dos  outros. 

Tira  porem  toda  a  duvida  uma 
Bulln  do  Summo  Pontifice  Grego- 
rio  9.*,  dirigida  ao  Reitora  Religio- 
sos doHospifal  de  S.  Francisco  de 
Praga  em  1237,  pela  qual  se  vê  que 


foi  elle  quem  introduzio  a  Ordem 
de  Santo  Agostinho  no  Hospital  de 
Praga.  E  o  Historiador  Crugerio, 
na  Vida  da  B.  Ignez  deBohemia^ 
fallando  do  Hospital  que  ella  fundou 
em  Praga,  diz  que  nelle  pozera  Re- 
ligiosos Porta  Cruze*-,  começandoa 
exercitar  na  Bohemia  com  grande 
applauso  estas  funcções  de  carida- 
de :  que  pouco  depois  tiverãoaad- 
ministração  de  outro  Hospital  em 
Breslaw,  debaixo  da  invocação  de 
S.  Matbías  :  e  que  destes  dous  Hos- 
pi(aes  se  forão  multiplicando  nãosó 
na  Bohemia,  mas  (ambem  na  Poló- 
nia, ena  IVIoravia;  ficando  sempre 
cabeça  da  Ordem  o  Hospital  de  Pra- 
ga, onde  ella  começara  em  lf36. 

Com  razão  pois  se  pode  atribuir 
á  B.  Ignez  de  Bohemia  a  instituição 
destes   Religiosos  naquelle  Reino. 

Era  esla  Princeza  filha  de  Prí- 
mislao,  1/  Rei  de  Bohemia,  e  irmJE 
de  Wcnce&lao  4.*  Antes  de  reoun- 


ito 


ciar  ás  pompas  e  vaidades  do  mun- 
do tomando  o  habito  de  S.  Francisco, 
fundou  ella  em  1S34  um  Hospital 
em  Praga,  que  logo  recebeo  grandes 
benefícios  de  Primislao  Marquez  de 
IMoravia,  e  de  Constança  viuva  de 
Primisiao  Rei  de  Bohemia.  O  Sum- 
mo  Pontífice  Gregório  9.%  por  Bre- 
ve de  18  de  Maio  de  1235,  concedeo 
Eara  sempre  a  propriedade  deste 
[ospital,  e  todos  os  seus  bens,  á 
Fundadora,  e  ao  seu  Mosteiro.  FicA- 
râo  por  tanto  as  Religiosas  do  Mos- 
teiro de  Santa  Clara  subsistindo  das 
rendas  deste  Hospital,  dirigido  pelos 
Religiosos  Porta  Cruzes,  e  profes- 
sando a  Regra  de  Santo  Agostinho; 
mas  em  1S38,  querendo  a  B.  Igncz 
de  Bohemia  praticar  a  rigida  pobre- 
sa  de  que  as  suas  Relio;iosas  fazião 
profissão,  repoz  este  Hospital  nas 
mãos  do  Papa. 

Poucos  annos  depois  da  sua  fun- 
dação, Ânna  de  Bohemia,  irmã  de 
Ignez,  e  viuva  de  Henrique  2.",  Du- 
que de  Breslaw,  filho  de  Santa 
Hedwiges,  e  que  foi  morto  pelos 
Tártaros  em  H41,  fundou  também 
com  seus  filhos  ou  iro  Hospital  em 
Breslaw,  com  a  invocação  de  S.  Ma- 
Ihias  ;  e  dolando-o  com  grandes  ren- 
das, o  entregou  aos  Rolii^iosos  Porta 
Cruzes,  com  approvação  do  Bispo 
Thomas. 

(Confirmou  oSummo  Ponlifice 
Innocencio  4." esta  doação:  ea  ins- 
tancia  da  B.  Iirnez  de  Bohemia,  con- 
cedeoaosles  Religiosos  o  trazerem 
uma  Ks! relia  vermelha  para  se  diíTe- 
rençarom  dos  outros  Porta  Cruzes. 
A  Ordem  onlão  cresceo  com  as  doa- 
ções de  muiías  pessoas  poderosas, 
que  nella  enínirão. 

Pretenrlem  alguns  Hisloriado- 
res  qne  estes  Religiosos  reconhecião 
dous  Geraes :  que  os  Hosjiitaes  de 


Statouis,  Mise,  Pont,  Lytomerifz, 
Aust,  Egra,  Znoima,  Pottimberg, 
e  alguns  outros,  reconhecião  por  Ge- 
ral o  Mestre  do  Hospital  de  Praga; 
e  que  os  de  Cruczberg,  Swídniiz, 
Lignitz,  Boleslau ,  Montesberg,e 
alguns  outros  mais,  assim  como  os 
de  Polónia,  e  dst  Lituânia,  ohedecião 
ao  Mestre  do  Hospital  de  S.  Ma- 
thias  de  Breslaw. 

Possível  é'  que  algum  tempo 
existisse  esta  divisão,  pelo  menos  até 
ao  tempo  em  que  a  Ordem  começou 
a  ter  por  Geraes  os  Arcebispos  de 
Praga,  e  a  quem  por  isso  ella  pagava 
annualmente  doze  mil  Florins.  Mas 
em  1()97,  depois  da  morte  de  João 
Frederico,  Conde  de  Walenstin,  fez 
o  Prior  do  Hospital  de  Praga  reunir 
os  Superiores  dos  outros  Hospit^ies 
de  Bohemia,  A  ustria,  Silesia,  e  Mo- 
ravia,  e  em  Capitulo  Geral  se  deter- 
minou, que  se  procedesse  á  eleição 
de  Geral  tirado  da  mesma  Ordem; 
eleição  que  se  verificou  na  pessoa  do 
Prior  do  mesmo  Hospital. 

Estes  Religiosos,  quando sahião 
fora,  vestião-se  de  preto,  como  os 
Ecciesiasticos,  trazendo  no  lado  es- 
(juerdo  uma  Cruz  de  oito  pontas,e 
por  baixo  delia  uma  Estrella,  ludo 
vermelho.  No  C/oro  não  se  serviâo 
de  sobrepelizes,  mas  de  uma  espécie 
de  manto  pequeno,  que  chegava  até 
ao  joelho,  eque  elles  lançavão  para 
traz  das  costas. 

O  Padre  Athanasio  de  Santa 
ígnez.  Religioso  Agostinho  Descal- 
ço, faz  menção  de  certos  Religiosos 
Porta  Cruzes  da  Bohemia,  que  ti- 
nhão  no  lado  es<)uerdo  um  navio,  e 
queelledizque  forão  instituídos  em 
1400.  Pontano.  tanibem  fãlla  destes 
Porta  Cruzes  com  o  navio,  e  diz 
que  linhão  três  Casas  na  Bohemia. 
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DE  S.   GILBERTO  DE  SEMPRINGHAM, 


EM  INGLATERRA. 


B  quatro  diversas 
Cominunidades  se 
compunha  a  Ordem 
de  S.  ^GilbertG :  De 
Religiosos  —  de  Re- 
ligiosas —  de  Convertidas  —  e  de 
Leigos.  Cada  uma  delias  tinha 
seu  Hcfoitorio  á  parte,  em  que 
presidia  um  Superior  ou  Supe- 
riora. Cada  uma  delias  se  destin- 
guia pela  cor  de  seu  vesluario. 
píào  pode  porem  dispular-se  aos 
Religiosos  a  qualidade  de  C/oneu^os 
Regrantes,  que  lhes  deo  S.  Gil- 
berto, seu  Fundador;  e  tal  ó  o 
motivo,  que  nos  Jevou  a  dar-lhe 
este  loenr  em  nossa  Galeria. 

S.  Gilberto  nasceo  na  Inglater- 

ToM-   8/ 


Este  depoif  qna  em  Inglaterra  aprendeo  as 
letras  humanas ,  saindo-se  do  Rejno  se  paiaou  a 
França  com  animo  de  cursar  nas  melhores  Uni- 
▼ersidades  delia ,  e  encobrir  oi  defeitos  ezterío» 
res  com  a  fermosura  das  ciências ,  a  quem  com 
todo  o  cuidado  se  entregou ,  mas  muito  mayor 
era  ainda  o  que  pnnha  no  estudo  das  virtudes  9 
e  perfeiçlo  de  sua  alma «  com  o  que  sahio  emí* 
nentissimo  em  letras  e  virtudes* 

D.  NicoLio  DB  Santa  Maria.  ^- CAfiMi^; 
dot  Om.  tUgr.  de  S}""  Jgut. 


ra  pélos  annos  de  1083 ,  no  tempQ 
de  Guilherme  o  Conquistador.  Sei| 
pai  se  chamava  Jocellino,  e  era 
um  fidalgo  de  Normandia ,  senhor 
de  Sempringham  e  de  Tyrington, 
no  Condado  de  Lincoln ;  era  sua 
mãe  Ingleza ,  e  teve  um  presagio 
do  que  S.  Gilberto  deveria  ser  um 
dia,  porque  andando  gravida  se 
lhe  6gurou  em  sonho,  que  a  X#ua 
lhe  cahia  no  seio. 

Concluidos  seus  estudos  em 
França,  voltou  S.  Gilberto  á  casa 
paterna,  onde  gratuitamente  ins- 
truia  a  mocidade ;  mas  ensinando 
aos  meninos  as  Letras  Humanas, 
ao  mesmo  tempo  os  fornicava  para 
a  virtude^    prescrevtndo-lhes  um 
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modo  de  viver  ^  que  muito  seme- 
lhava o  dos  Mosteiros  roais  regu- 
lares. 

Por  algfum  tempo  habitou  elle 
no  Seminário  de  liobc^rto  BloCs, 
Bispo  de  Lincoln.  Alexandre,  seu 
succe88or,  o  elevou  ao  Sacordocio, 
nAo  sem  que  a  isso  resistisse  longo 
tempo,  juígando-so  indigno  de  tan- 
ta honra.  EnlAo  desenvolveo  ello 
ainda  mais  sua  piedade ,  seu  ztílo, 
e  seu  f(*rvor.  Regei tou  o  impor- 
tanlissimo  Arcudiagado  de  Lincoln ; 
e  só  se  considerou  como  simples 
ecónomo  de  seus  avul  lados  bens 
nalrímoniaes,  que  distribuía  pelos 
indigentes,  que  muito  o  sensibili- 
savAo,  e  principalmente  as  Don- 
sellas,  que  n;lo  ousa  vão  fazer  co- 
nhecer sua  pobreza.  De  sete,  que 
mais  inclinadas  lhe  parecôrâo  a 
piedade,  tomou  elle  um  particular 
cuidado.  Mais  tarde  consagrarão 
ellas  a  Doos  sua  virgindade,  e  tal 
foi  o.como<2o  da  Ordem  de  S.  Gil- 
berto ;  pois  que ,  por  conselho  e 
authoridade  do  Bispo  Alexandre, 
no  anno  de  1146  as  encerrou  em 
um  Mosteiro,  que  fez  edificar  na 
casa  paterna  de  Simpringham,  or- 
rienando-lhes  um  rigoroso  silencio ; 
e  para  que  nenhuma  distrae(;?lo  ti- 
vessem em  seus  exercicios  espiri- 
tuaes,  encarregou  a  mulheres  po- 
bres o  proparar-lhes  fóra  do  Mos- 
teiro o  sustento,  e  o  mais  neces- 
sário para  a  vida  Estas  mulheres 
porem     pedirão    ser  admiltidas  á 

frofíssSo  religiosa  em  qualidade  de 
rmãas  Convertidas;  e  depois  de 
um  anno  de  provação  fizerão  sua 
respectiva  profissão,  e  se  encerra- 
rão na  mesma  Clausura.  Era  com 
tudo  preciso  haver  quem  cuidasse 
dos  negócios  do  Mosteiro,  e  fizesse 
render  suas  propriedades.    S.  Gil* 


berto  mra  esse  fim  eseolbeo  alguns 
indivíduos,  que  foráo  recebidos  co- 
mo Irmãos  Leigos. 

O  Monarcha  Santo  Estevão  ^ 
os  Princi|)es,  e  os  Grandes,  apro- 
varão este  Estabc^lecimento,  e  Jhe 
fizerão  consideráveis  doações,  parte 
das  quaes  S.  Gilberto  acceitou,  re- 
cusando muitas  outras  com  medo 
de  que  os  muitos  bens  produzissem 
a  relaxação  da  Disciplina. 

AJuitas  pessoas  de  um  e  outro 
sexo  correrão  a  abraçar  este  Insti« 
tuto.  Vio-se  o  Santo  Fundiídor 
obrigado  a  fazer  novos  Estabeleci- 
mentos. TfJas  defconfíando  de  que 
não  tinha  suíBciente  capacidade 
para  os  dirigir,  fui  a  França  em 
1148  para  entregar  o  cuidado  de 
seus  Ãlosteiros  aos  Religiosos  de 
Cister,  então  reunidos  em  Capi- 
tulo Geral  a  que  assistia  o  Summo 
Pontifico  Eugénio  3/ 

.  Não  quizerão  etles  acceitar  a 
pretexto  de  que  lhes  não  era  per- 
mitlida  a  direcção  de  Monges  de 
outra  Ordem ,  e  menos  ainda  de 
Religiosas;  e  o  Summo  Pontifico, 
informado  das  virtudes  de  &  Gil- 
berto, longe  de  consentir  na  so* 
plica,  o  exhortou  a  não  abandonar 
seu  rebanho,  significando-lhe  ao 
mesmo  tempo  quanto  sentia  não  o 
haver  conhecido  mais  c6do ,  pois 
que  o  teria  encarregado  do  Arce- 
bispado de  York ,  que  pouco  antes 
havia  provido. 

S.  Gilberto  consultou  depois  a 
S.  Bernardo,  e  delle  recebeo  con- 
selhos relativamente  ao  governo  da 
sua  Ordem,  conselhos  que  pôzem 
pratica  apenas  voltou  a  Inglaterra» 
FiStabeleceo  Cónegos  a  quem  con- 
fiou a  direcção  das  suas  Religiosas. 
Deu  a  estes  a  Regra  de  Santo  A- 
gostinho,  e  áquellas  a  de  S.  Bento. 
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Para  todos  fèz  os  precisos  Regula- 
mentos, que  submetteo  á  aprova- 
rão daquelie  Summo  Pontifíce,  e 
que  depois  também  forão  confir- 
mados por  seus  successores  Adria- 
no 4/  e  Alexandre  3/ 

Parece  que  S.  Gilberto  no  es- 
tabelecimento da  sua  Ordom  quiz 
imitar  a  S.  Norberto,  cujos  Mos- 
teiros  erão  communs  a  ambos  os 
sexos ,  bem  que  com  separada  ha- 
bitação. Duplicados  erâo  também 
os  de  S.  Gilberto.  Suas  Religiosas 
só  podião  fallar  na  grade  em  pre- 
sença de  duas  Discretas,  e  de  dous 
Religiosos  da  parte  de  fora.  Nem 
ousavão  olhar-se  reciprocamente; 
e  se  por  necessidades  espirituaes 
os  Reliiriosos  houvessem  de  entrar 
na  habitação  das  Virgens ,  deviâo 
ellas  ter  sempre  o  véo  sobre  o  roslo. 

Para  os  Religiosos  entrarem 
em  Noviciado  devião  ter  a  idade 
de  quinze  annos ;  para  a  Profissão 
devião  ter  vinte.  Os  Leij^ifos  só  po- 
dião  ser  recebidos  contando  vinte 
e  quatro  annos.  As  Virgens  para 
entrarem  no  Mosteiro  devião  ter 
doze  annos,  e  para  o  Noviciado 
quinze.  Antes  de  professarem  de- 
vião saber  o  Psalterio,  os  Himnos, 
e  as  Antiphonns. 

Visitava  S.Gilberto  seus  Mos- 
teiros acompanhado  sempre  de  dous 
sacerdotes,  e  de  um  Leigo ;  e  nun- 
ca se  entretinha  em  discursos  inú- 
teis, mas  continuamente  na  resa, 
e  oração  mental.  Soccorria  (odos 
os  pobres  que  encontrava  ;  não  co- 
mia carne  senão  em  grave  enfermi- 
dade; e  no  Advento,  e  na  Quares- 
ma, até  de  peixe  se  abstinha.  Era 
de  páo  sua  baixella ,  e  tantas  suas 
mortificações  e  austeridadcs ,  que 
no  inverno.se  não  agasalhava  mais 
que  no  verão. 


E  com  tudo  ordenara  elle  pór 
suas  Constituições,  que  os  Cónegos 
seus  Disci pulos  tivessem  três  túni- 
cas, uma  peilíca  de  cordeiro,  um 
manto  brninco,  e  um  capèllo,  for- 
rados também  de  pelles  de  cordeiro. 
As  Religiosas  devião  ter  cinco  tú- 
nicas, três  para  o  trabalho,  e  duas 
mais  fartas,  ou  antes  duas  cogulas 
brancas,  de  que  usavão  no  Dormi- 
tório, na  Claustra,  no  Refeitório, 
e  na  Igreja,  assim  coroo  uma  pel- 
liça  de  cordeiro,  e  uma  camisa,  ou 
túnica  de  grosso  pano.  Seus  véos 
também  erão  forrados  de  pelles  de 
cordeiro.  Os  Leigos  finalmente  ti- 
nhão  três  túnicas  brancas,  um  man- 
to de  cor  acastanhada  forrado  de 
grossas  pelles,  e  uma  capa  e  um 
capòllo  lambem  da  mesma  cor.  No 
trabalho  permittia-se-lhes  uma  pel- 
lica  de  quatro  pelles  de  carneiro. 

A  esta  austeridade  correspon- 
dia o  modo  de  viver.  Não  comíSo 
carne.  Seus  Refeitórios  erão  dis- 
postos por  traça  tal,  quecorrespon- 
dião  a  habitação  das  Religiosas,  as 
quaes  por  uma  janella  lhe  passavão 
o  nocessario  para  as  refeições.  Os 
Leigos,  que  erão  alfaiates,  tecel- 
lões,  sapateiros,  e  cortidores  de 
pelles,  gnardavão  profundo  silen- 
cio durante  o  trabalho.  Só  os  fer- 
reiros podiSo  fallar.  Todos  elles 
devião  professar  na  Casa  do  Capi- 
tulo das  Religiosas.  Não  lhes  era 
permittido  livro  algum,  e  devião  sa- 
ber apenas  o  Padre  Nosso ^  a  Ave 
Alaria^  o  Credo^  o  Miserere^  e  al- 
gumas outras  orações,  que,  em  vez 
de  Matinas,  Laudos,  e  mais  Horas 
Canónicas,  resavão  em  um  Orató- 
rio particular.  O  mesmo  se  obser- 
vava a  respeito  das  Convertidas. 

Não  tomou  S.  Gilberto  logo  de 
principio  o  habito  da  sua  Ordem. 
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Lembrando^M  porem  de  que  isto 
>|)odia  ser  cie  consequência  |iãra  os 

3ue  delia  para  o  futuro. houvessem 
e  ter  a  direcção,  receheo  o  habito 
no  celebre  Mosteiro  de  Santa  Ma- 
ria de  Bridlintona  das  mãos  de  D. 
Rogero/  ou  Uíccherio,  também  de 
6empring'ham,  a  cuja  oboiliencia 
se  entrei^ou ,  renunciando  logo  a 
•Superioridade. 

A  despeito  da  santidade  de 
sua  vida  ,  e  da  puresa  de  seus  cos- 
tumes, nem  S.  Gilberto,  nem  o 
seu  Instituto  podórào  forrar-se  á 
tuilumnia.  S.  Gilberto  fui  falsamen- 
te accusado  de  haver  mandado  di- 
nheiros a  Santo  Thomaz  de  Can- 
-tuaria,  porque  este  Santo  fora  re- 
cebido com  muita  caridade  nos  seus 
Mosteiros  quando  passara  de  Ingla- 
terra para  França.  Os  Juizes  deS. 
Gilberto,  tiomo  o   tinhão  por  de 

Srande  virtude ,  quizerão  que  elle 
eclarasse  com  juramento,  se  era 
▼erdadeiro  ou  falso  o  que  lhe  im- 
puta vão.  Nem  pela  ameaça,  e  ex- 
pulsão de  seus  Religiosos,  nem  por 
seus  cKmsideraveis  e  longos  sofri- 
mentos, o  poderão  conseguir;  até 
que  Henrique  €.'  ordenou  que  vol- 
tasse com  seus  Religiosos  para  os 
seus  Mosteiros.  Então  declarou  elle 
ao  Tribunal ,  mas  sem  juramento , 
que  era  falso  o  que  se  lhe  impu- 
tava. 

Outra  perseguição  Ihcsuscitcd- 
rãoos  Irmãos  Leigos,  e  que  por  isso 
mesmo  lhe  foi  muito  roais  sensível. 
Capitaneados  por  um  pobre  tecel- 
lão,  que  esmoiiava,  e  a  quem  por 
humanidade  S.  Gilberto  havia  ad- 
mittido  na  Ordem ,  não  só  se  ale- 
vantárão  contra  elle,  querendo  por 
força  obriga-lo  a  os  aliviar  de  uma 
parte  da  Observância  da  sua  Re- 
gra ;  mas  até  o  intrigarão  com  o 
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Summo  Pontiice  Afexandte  3.*, 
que  acred liando  £icií mente  suas  ear 
lumníns,  pmcedeo  contra  elle,  e 
contra  seus  Ck>nego&  Foi  preciso 
que  Henrique  ft.\  e  os  Bispos  do 
Reino  fizessem  conhecer  ao  Sum- 
mo Pontífíco  a  tnnocencia.  do  ac- 
cusado; e  então  lhe  escreveo  elle 
muít(»s  louvores )  ordenando  que 
suas  Constituições  náo  fossem  al- 
teradas sem  que' nisso  ccmviesse  a 
)arte  maior,  e  mais  sãa  de  seus 
ieligiosos. 

Acabrunhado  em  fim  peia  ve- 
Ihice  enfermou  S.  Gilberto  em  um 
de  seus  Mosteiros  na  Ilha  de  Ka- 
dencia^  e  ahi  recebeo  os  Sacra men» 
tos.  Mas  os  Religiosos  o  fizerão 
trans|x>rtar  para  Sinipríngham,  on- 
de  passou  para  o  Senhor  em  4  de 
Fevereiro  de  1189,  na  idade  de 
106  annos,  ti^ndo  contado  700  Re- 
ligiosos em  treze  Conventos  da  sna 
Onlem,  nove  dos  quaes  erfto  dapli* 
cadoSy  contendo  l:tOO'  Religio^ 
sas. 

Os  muitos  milagres,  ibitos  no 
seu  tumulo,  obrigllrão  o  Summo 
Pontifico  Innocencio  3.*  a  o  caho- 
nisar,  depois  de  muitas  informa- 
ções. 

Ao  tempo  da  mudança  de  Re- 
ligião exístião  em  Inglaterra  vinte 
e  um  Mosteiros  desta  Ordem,  de 
que  era  cabeça  ode  Sem pringham, 
onde  se  celebra  vão  os  Capítulos  Gre- 
raes,  a  que  assistião  duas  Religio- 
sas Su|>enoras  de  cada  Casa,  uma 
das  Coristas,  outra  das  Converti- 
das. Os  Irmãos  Leigos  não  Unhão 
voto  em  Capitulo. 

Attribuem-se  algumas  Obras 
a  S.  Gilberto;  eenlre outras  — Gtí- 
hertinorwn  Statuta —  e  — Ex/un^ 
tatíonet  ad  Frtdret .  <^. 
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AS  «REGALES 

DOS   ESTUDANTES   DE  BOLONHA; 
DE  S.  PEDRO  DO  MONTE  CORBULO,  NA  ITÁLIA; 

DE  S.  COSME  DE  TOURS,  EM  FRANÇA. 


Oh  I  ditofof  aquellet 
Qoe  do  SENHOR  entreguei  ao  cuidada. 
Do  mundo  nada  temem  I  que  nutridoi 

Sio  pela  rnSo  celefte. 
Que  os  Jnatof ,  aa  carreira  da  virtode »    - 

Sem  fluctuar  sustenta  I 

Caij>A8.  TVãduc.  do  Ptaim9  54. 


xisTio  uma  Congregação 
de  Cónegos  Regrantes  de 
Santo  Agostinho  denomi- 
nada dos  Estudantes  de 
Bolonha.  Sabe-se  que  fora  instituí- 
da antes  do  annO'  1$00;  e  o  Car- 
deal de  Vitry  delia  fallou  cora  elo- 
gio. Mas  ignora-se  absolutamente 
a  localidade  do  seu  Mosteiro,  os 
fins  para  que  fôra  instituída,  o  no- 
me do  Summo  Pontifico  que  a  ap- 
prpvara,  o  vestuário  de  que  usa- 
vSo  estes  Cónegos,  e  por  quanto 
tempo  subsistirão. 


Outra  Congregação  de  Cóne- 
gos Regrantes  existio  na  Itália. 
Seu  1/  Mosteiro  foi  fundado  na 
montanha  de  Corbido,  a  quatro  le- 
euas  da  Cidade  de  Sienna;  e  por 
isso  se  chamou  Congregciçâo  do 
Monte  Corbulo. 


Deveo-se  esta  instituição  a  Pe- 
dro de  Reggio,  assim  denominado 
por  ter  nascido  nesta  cidade.  Ha- 
via elle  passado  da  Ordem  dos 
Cartuxos  para  a  dos  Cónegos  Re- 
grantes, tomando  o  habito  no  Gonr 
vento  de  S.  Salvador  de  Bolo- 
nha. 

Com  protecção  de  Francisco 
Soderini,  Bispo  de  Vol  terra ,  ob- 
teve Pedro  de  Reggio  faculdade 
para  fundar  uma  Congreo^ação,  de- 
bciixo  do  nome  de  S.  Pearo,  na 
I^^reja  de  S.  Miguel  de  sobre  o 
IVlcmte  Corbido,  e  que  foi  confir- 
mada pelo  Summo  Pontifico  Júlio 
t.%  ou  Leão  10/ 

Seu  vestuário  consistia  em 
uma  túnica  parda,  um  roquete, 
e  sobre  elle  uma  murça,  ou  ca« 
pèUo. 


J 


No  cornei^  do  nculo  11.'  le 
retirou  para   uma   Ilha  da  Loira, 

rrto  de  Toura,  o  Thesoureíro  du 
Martinho  da  mesma  Cidade 
chamado  Hervó.  Ahi  fundou  clle 
uma  pequena  Igreja  com  a  invo- 
ca^ du  S.  Cosme,  e  a  par  dulla 
um  Mosteirínho»  em  quo  TÍveo 
vida  solitária,  e  retirada. 

Conatran{^ido  pelos  Coneg;o6 
de  Toura  a  voltar  para  o  seu  gré- 
mio, pedio-lhes,  que  dcisem  o 
Moateiro,  que  elle  havia  funda- 
do, e  juntamente  a  Ilha,  aos  Mnn- 
£68  de  JMarmoutier ,  sob  condição 
de  que  ao  menos  doze  dellea  alli 
habitarifio,  e  alli  celebrnriSo  o  Of- 
ficio  Divino.  Oa  Cuncg;os  annuí- 
rSo  \  9  tk  Ilha  tomou  o.  nome  de  S. 
Cosme. 

I^Bora-w  o  auno  em  que  os 
Religioaoa,  que  lá  estnvSo,  dei- 
xárflo  a  Kegra  de  S.  Bento  pnni 
«eguirem  a  de  Santo  Agostinho, 
«  viverem  como  Conegoa  Regran- 
-tea;  mos  denendôrfto  cllea  sempre 
doa  de  S.  Martinho  de  Tours,  e 
-s6  do  anno  de  1708  por  diante  é 
que  reconhecôrfíoa  jurisdicção  dus 
Arcebispos  daquctln  cidnde. 

Prultínde-se  que  neste  MoS' 
teiro  de  S.  Cosme  fora  enterrado 
-o  celebre  Beranger,  Arcediago  du 
Angers,  aquello  que  primeiro  ou- 
sou dizer,  que  o  Sacramento  do 
Altar  era  apenas  a  figura  do  cor- 


po de  Jeaoa  Chríato,  e  que  ata- 
cou igualmente  os  casamentos  le- 
gítimos ,  e  o  Baptismo  doa  meni- 
nos. Condemnado  em  diversos  Con- 
cilios  dosde  o  anno  de  lObO  ;  asai- 
gnando  diversas  profissões  de  fé. 
que  pouco  depois  retractava;  veio 
nnalmenle  a  abjurar  completamen- 
te scua  erros  no  Concilio  de  Bor- 
deoB ,  celebrado  em  1080.  Min- 
guem mais  fallou  nelle  desde  en- 
láo;  e  retirado  no  Mosteiro  de  S. 
Cosme,  onde  inteiramente  se  en- 
tregara a  uma  vida  penitente,  íor 
lesceo  em  6  de  Janeiro  de  loaa. 

£m  S.  Cosme  de  Tours  foi 
também  sepultado,  em  magnifico 
tumulo,  Pedro  Ronaard,  principe 
doa  Poetas  Francezes  do  século 
16.*,  oriundo  da  Hungria;  e  da 
Bulgária,  e  honrado  pelos  Monar- 
chas  Henrique  2.',  Francisco  I.*, 
Carlos  9.*,  e  Henrique  S.*  Pedro 
Runsard  havia  sido  CoiUmendata- 
rio  de  S.  Cosme,  e  deixou  a  vida 
mortal   em    97  de  Deiembro  de 

lã8&. 

F.stes  Cónegos  Re^rrantes  de 
S.  Cosme  de  Tours  vesliSo-ae  co- 
mo os  Bcciesiasticos,  com  a  única 
difTcrent^i  de  trazerem  sobre  os 
mansfas  uma  (ira  de  Unho  da  lar- 
gura lie  quatro  dedos. 

No  Coro  usavflo  de  sobrepe- 
liz, com  murça  no  bra^,  e  bar- 
rete ecciesíastico. 


C  OlVEGO     REGRANTE 

eia  jPene/etiCM    eiaa  Maftyre» 
em  Átt&ik    ele  Càrv. 


THE  SEW  YORIt 
PUBLIC  UBRART 
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NOSSA   SENHORA   DO  METRO 


DA 


PENITENCIA  DOS  MARTYRES. 


A    entrada   pam  o  Paraito   maif  limpa, 
maif  bre?e ,  e  maif  aegara  é  a  Religiio. 

Sahta  Maaia  Maooalbna  ds  Paiis. 


UIT08  confundirão  a  Ordem 
de  Nossa  Senhora  do  Me- 
tro da  Penitencia  dos  Mar- 
tyres  com  uma  supposta 
Ordem  de  S.  Demétrio. 

O  Padre  Luiz  Torelli,  ReH- 
gioso  Eremita  de  Santo  Agostinho, 
na  Historia  que  começou  de  pu- 
blicar em  1675,  falia  de  uma  Or- 
dem de  S.  Demétrio,  fundada  na 
Polónia  em  1^200,  e  confirmada  pe- 
lo Summo  Pontifico  Alexandre  4».% 
pretendendo  que  os  Religiosos  tra- 
zião  hábitos  pardos,  e  nclles  uma 
Cruz  sobre  um  Coração. 

O  Padre  Jerónimo  Romano, 
também  Eremita  de  Santo  Agosti- 
nho, escreveo,  que  havia  uma  Or- 
dem chamada  da  Penitencia  dos 
Martyres,  fundada  na  Itália  em 
lf39,  no  Pontificado  de  Clemente 
5.%  e  cujo  instituto  era  agasalhar 
os  Peregrinos.  Elle  acrescenta  que 


esta  Ordem  por  tal  modo  se  en^ 
grandecera,  que  foi  dividida  em 
dezoito  Províncias;  e  que  tinha 
dous  Mosteiros  em  Galiza,  um  em 
Sarria,  outro  em  Arzua,  os  quaea, 
por  determinação  de  Filippe  t.*, 
forâo  em  1567  incorporados  naOr» 
dem  dos  Eremitas  de  Santo  AgoB* 
tinho. 

Herrera,  igualmente  Religioso 
da  mesma  Ordem,  aíBrma  também^ 
que  a  da  Penitencia  dos  Martyres 
foTíi  fundada  na  Itália:  que  seus 
Religiosos  trazião  habito  branco 
com  uma  Cruz  vermelha ;  que  dous 
dolles,  que  vierão  de  romagem  ao 
Apostolo  S.  Thiago  de  Compostel* 
la,  a  introduzirão  na  Hespanha, 
fundando  os  Mosteiros  de  Sarria^ 
e  de  Arzua. 

NAo  se  pode  dar  credito  ao 

Padre  Jerónimo   Romano  apresen* 

Itando    a    Ordem    como    fundada 
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em  ItSS,  no  Pontificado  de  Cle- 
mente 5.*;  pois  que  a  Igreja  então 
era  governada  por  Grjêi^éno  b«%  :e 
Clemente  5/  só  succecieo  a  Bene- 
dicto  era  1304.  Menos  ainda  se 
pode  acreditar,  que  cila  fosse  mui 
poderosa,  e  dividida  em  dezoito 
Províncias;  jÃDorque  delia  os  E^-* 
criptores  não  nzerão  grande  men- 
ção ;  e  já  porque  se  tivessem  tido 
aesoito  Provincias,  serião  ellas  enu- 
meradas em  uma  pretendida  Uulla 
do  Summo  Pontifico  Bonifácio  8.% 
do  anno  de  1895,  que  é  o  mais  an- 
tigo titulo  que  estes  Religiosas  pro- 
duzião.  E  com  tudo  nesta  Bulia  só 
se  falia  do  Mosteiro  de  Metro  na 
Cidade  de  Roma,  do  de  Santa  Isa- 
bel de  Ailesphet,  do  de  S.  Pedro, 
do  de  Santa  Cruz  de  Praga,  do  de 
S.  Barthoiomeu  de  Podnrad,  do 
de  Santa  Maria  de  Orlitz,  na  Dio- 
cese de  Praga^  do  de  S.  Martinho 
de  Cracóvia,  e  do  de. Santa  Ma- 
ria^  na  Diocese  da  mesma  Cidade. 
Estes  Religiosos  com  tudo  só 
possuião  uma  cópia  desta  Bulia, 
cujo  original  diziilo  que  se  perdera. 
E  f(-íi  isto  o  que  obrigou  o  Geral 
da  Ordem  a  recorrer  ao  Suramo 
Pontifire  Júlio  S.%  do  qual  oblovo 
em  1507  uma  Bulia  em  que  se  in- 
serío  aquella  de  lâDõ,  mandando  o 
mesmo  Summo  Ponlifice,  que  se 
lhe  desse  tanto  credito  como  ao 
original ;  e  apezar  do  que  elle  de- 
clara, que  em  Roma  nao  havia  co- 
nhecimento aliífuni  da  Igreja  de  Nos- 
sa Senhora  de  Metro,  nem  da  sua 
situação,  confirma  com  tudo  estes 
Relii^iosos  na  posse  dos  Mosteiros 
mencionados  na  Bulia  de  lf96,  e 
na  dos  mais  quo  havião  adquirido, 
e  qun  se  reduzião  ao  de  Santa 
Cruz  de  Bisztritza,  na  Lithunnia, 
da  Santíssima  Trindade  de  Mcd- 


niki,  e  da  Santíssima  Trmdade  de 
.Twerec ,  na  Diocese  de  Vilna. 

fièÉi  èi^hargo  de  seresta  Bui* 
la  o  unico  titulo  destes  Religiosos, 
como  já  levamos  dito,  tiverUo  elles 
com  tudo  tão  grandes  pretenções 
relativamente  á  sua  antiguidade , 
como  os  CruciferoB  ou  Porta  Cru- 
zes ,  de  quo  já  tratamos. 

Na  Polónia  se  dava  comrau- 
mente  a  estes  Religiosos  o  nome 
de  Cono^ifov  de  S.  Marcos ,  porque 
o  seu  Mosteiro  de  Cracóvia ,  que 
era  o  principal ,  fora  consi^rado  a 
S.  M.arcos.  Evangelista.  Convém 
os  Historiadores  Polacos  em  que 
esta  Religião  foi  recebida  na  Po- 
lónia em  1857,  e  que  Boleslao  o 
Casto,  Duque  de  Cracóvia,  nesta 
cidade  a  estabelecera,  dando-lhe 
a  Igreja  de  S.  Marcos,  pouco  tem- 
po antes  por  elle  fundacia.  Dugloz 
acrescenta ,  que  estes.  Religiosos 
tinhão  sido  instituídos  pelo  Summo 
Pontifico  Alexandre  4.*  ^  «ucceisor 
de  Innocencio  4/,  em  lt64. 

Alem  do  Mosteiro  de  S.  Mar- 
cos de  Cracóvia  tinhão  elles  mais 
quatro  na  Polónia,  e  maior  nume- 
ro naLithuania,  onde  os  mais  con- 
sideráveis crão  —  o  de  Medniki , 
fundado  por  Jagellon  no  Palatina- 
do  de  Viína  —  o  de  Widzinieiszki 
—  ode  Twerc  —  e  ode  Mikalirki* 
Também  tinhão  alguns  na  Bohe- 
niia,  sendo  um  dolles  em  Praga. 

Seu  vestuário  consistia  em  uma 
sotana  branca,  e  um  ILscapitlario 
(la  mesma  cor ,  e  nelle  um  cora- 
çAo,  a  que  servia  de  remate  uma 
Ouz  vermelha.  Quando  sahião 
for«a  vestião  sobre  a  sotana  branca 
uma  outra  preta ;  e  nas  funcçòes 
ecciesiasticas  usavão  de  sobrepeliz 
e  murça  branca. 
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OS  RELIGIOSOS  BOSPITllÂRIOS 

FAZEDORES  DE  PONTES, 


OS  DE   S.   THIAGO  DE  HAUT-PAS, 


00 


DE  LUCA. 


Sourent  une  chapelle  d^eorait  lef  ponts  da 
moyen  age,  comme  ou  en  voit  un  eiemple  à 
rancien  pont  construit  rar  le  Rhooe,  em  1177» 
par  S.  Beneset,  eotre  Avignon  et  Tille-neaft. 

Mâgasin  Pittobbsq.  9.^*Jnnéepag,  S78. 


GABAVA  a  segunda 
estirpe  dos  Monar- 
chas  de  França , 
e  inaugurava-se  a 
terceira.  O  Estado 
havia  cahido  em  uma  espécie  de 
anarchia.  Erigiâo-se  os  grandes  em 
soberanos  na  proporção  do  seu  po- 
der; e  em  todas  as  passagens  de 
rios  deixou  de  existir  segurança 
para  os  viajantes,  que,  alem  de 
avexados  com  violentas  portagens, 
e  outras  exacções,  erão  roubados 
no  transito,  e  por  ventura  assassi- 
nados, para  mais  facilmente  se  fa- 
zer máo  baixa  no  seu  espolio. 

Tantos  excessos,  barbaridades 
tantas   excitarão  a  compaixão  de 
algumas  pessoas  piedosas.   Forma- 1 
Tom.  2.* 


rSo-se  Confrarias,  que  logo  se  con- 
verterão em  uma  Ordem  Religiosa 
com  a  denominação  de  Irmãos  da 
Ponte,  ou  Fazedores  de  Pontes^  e 
em  verdade  era  este  o  objecto  da 
sua  instituição.  Os  Superiores  das 
Casas  tomarão  indiíTerentemente  o 
titulo  de  Priores,  ou  de  Commen- 
dadores ;  e  os  Religiosos  não  erão 
sacerdotes.  \| 

Fundou-se  o  primeiro  estabe- 
lecimento desta  Ordem  em  um  Jo- 
gar dos  mais  perigosos ,  e  que  por 
isso  se  chamava  Mauvais-Pas ,  ou 
Mmi-Pas,  sobre  o  Durança,  no 
Bispado  de  Cavaillon.  Desde  então 
facilitou-se  a  passagem  aos  vian- 
dantes ;  alli  encontrarão  desde  en- 
tão abrigo  e segurança;  eaoiliau* 
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vais-Pas^  ou  Mau-Pas  se  começou 
de  chamar  Bmi-Pas. 

S.  Benezeto,  assim  denomina- 
do em  França  jior  sua  pequena  es- 
tatura y  e  como  se  se  dicesse  pe- 
qucno  Bento  y  era  Religioso  desta 
Casa,  e  nella  Commendador,  ou 
Superior,  quando,  inspirado  por 
Deos,  sedirigio  a  Avinhâo  com  de- 
signio  de  fazer  no  Kliodano  um  esta- 
belecimento igual  ao  de  Bon-^Pas. 

Era  o  dia  13  de  Setembro  de 
1176.  Pregava  na  sua  Cathedral  o 
Bispo  Poncio  para  tranquilisar  o 
povo  amedrontado  com  um  eclipse 
do  sol,  que  naquelle  dia  houvera. 
S.*  Benezeto  entrou  na  Igreja  ou- 
sadamente, e  annunciou  em  alta 
voz  o  objecto  de  sua  missão.  As 
sombras  dos  altos  montes  daanno- 
sidade  já  lhe  cahião  sobre  a  fronte, 
já  lhe  era  forçado  ajudar-se  de  um 
bordão;  e  tudo  isto  lhe  grangeou 
logo  o  apoio  e  veneração  do  povo. 
Mas  os  notáveis  olharâo-no  como  vi- 
sionário, porque  a  magestosa  lar- 
gura do  caudaloso  Rhodano,  e  a 
força  de  sua  rápida  corrente  lhes 
fazia  crôr  impossível  que  nelle  se 
edificasse  uma  ponte. 

Era  então  em  grande  voga  a 
edificação  de  pontes;  e  porque  na- 
qnelles  tem|)os  a  Cidade  de  Avi- 
nhão  formava  uma  republica,  pre- 
valeceo  no  Conselho  o  voto  popu- 
lar; decretou-se  a  edificação  da  pon- 
te ;  e  com  a  maior  actividade  co- 
meçarão os  preparativos.  Quando 
logo  depois  se  presenciou  a  destre- 
sa  com  que  S.  Benezeto ,  e  seus 
Religiosos,  lançarão  na  agna  a  pri- 
meira |)edra  ,  que  devia  servir  de 
alicerce  ao  primeiro  cunhal  da  pon- 
te —  MitíK/re  !  —  exclamou  o  povo  ; 
e  o  reliirioso  Benezeto  foi  para  lo- 
go proclamado  Santo. 


Concluída  a  ponte  de  A  vinhSo, 
emprehendêrão  os  Hospitalariosde 
Bon-Pas  a  edificação  de  outra  so- 
bre o  Durança ;  e  seu  desijiJ^nio  foi 
aprovado  |>eloSummoPontifice  Cle- 
mente 3.*,  que  os  felicitou  na  Bul- 
ia, que  lhes  dirigio  em  1189,  con- 
firmando-os  na  posse  de  todas  i^ 
doações,  que  haviâo  recebido,  ,6 
tomando-os  debaixo  da  j)rotecçâo 
da  Santa  Sé. 

No  começo  do  século  13  *  es- 
tava a  Ordem  em  todo  o  seu  ex- 
plendor.  Guilherme  4.*,  Conde  de 
Forcalquier,  e  R.aymundo  3.*,  ap- 
pellidado  o  Velho ,  Conde  de  To- 
losa,  derão  aos  Religiosos  de  Avi- 
nhão,  em  ISOS  e  1203,  todas  as  pos- 
siveis  isenções  nos  seus  Estados,  e 
lhes  doarão  o  direito  de  transito, 
que  tinhão  no  Rhodano,  tomando- 
os  alem  disso  debaixo  de  sua  valio- 
sa protecção,  como  já  havião  feito 
os  Bispos  em  cujas  Dioceses  tinhão 
Casas. 

A  utilidade  das  pontes  de  Avi- 
nhão  e  de  Bon-Pas  ^  e  a  boa  fama 
que  os  Religiosos  alcançarão  pelo 
edificativo  desempenho  de  suas 
funcções  de  caridade,  e  pelas  ma- 
ravilhas que  Deos  operava  por  in- 
tercessão de  S.  Benezeto,  desper- 
tarão nos  habitantes  de  S.  Salurnino 
do  Porto  um  desejo  igual  ao  dos  ha- 
bilantes  de  Avinhão  edelíon-Pas. 
Em  12  de  Setembro  de  iJsJtíò  foilan- 
çada  a  primeira  pedra  desta  nova 
ponte,  a  que  se  deo  o  nnme  de  Pon- 
te do  Espirito  Santo.  Nella  se  tra- 
balhou por  espaço  de  trinta  annos, 
até  que  foi  levada  ao  estado  em  que 
ainda  hoje  com  |>equenadinerença 
existe,  lendo  mil  e  duzentos  pas- 
s«)s  de  comprimento,  e  quinze  de 
larirura,  com  vinte  e  dous  arcos, 
e  no  cunhal  de  cada  um  delles  uuia 
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jjinella  ou  abertura  para  mais  faci- 
litar a  rápida  corrente  daquelle  rio, 
quando  suas  aguas  maisengrossào. 

A'  grande  consideração  ganha- 
da pelus  Kelígiosos  Fazedores  de 
Pontes  acresceo  em  poucos  annos 
o  grangeo  de  outras  muitas  impor- 
tantissimas  doações,  e  excessiva  ri- 
queza; roas  foiistooque  desgraçíi- 
damente  lhes  fez  perder  o  espirito 
de  seu  Instituto. 

Os  de  Bon-Pas  forão  os  pri- 
meiros a  se  relaxar.  Em  1277  qui- 
zerâo  elles  unir-se  aos  Templários  ; 
mas  o  Bispo  <le  (?/availlon,  sem  em- 
bargo de  lhes  haver  dado  seu  con- 
sentimento, tentou  alcançardoSnm- 
mo  Pontífice  Nicoláo  3.°,  no  anno  de 
1S78 ,  que  o  Hospital  de  Bon-Pas 
se  desse  aos  Cavalleiros  de  Malta, 
ou  de  S,  João  de  Jerusalém,  a  íím 
de  que  nelle  ao  menos  se  continu- 
asse a  hospitalidade.  Os  Religiosos, 
sabendo  deste  projecto,  entregarão 
a  Casa  espontaneamente,  e  se  in- 
corporarão naquella  Ordem. 

Tornando -se  pouco  úteis  ao  pu- 
blico os  Religiosos  deAvinhâo  pelo 
descahifnento  de  sua  disciplina,  e 
larguesas  de  vida  em  que  se  engol- 
farão, o  Summo  Pontifice  JoSo^â."* 
unio  esta  Casa  á  Igreja  Collegiada 
de  Santo  Agricola  da  mesma  Cida- 
de no  anno  de  13@1. 

Restavào  apenas  os  Hospitala- 
rios^da  Ponte  do  Espirito  Santo, 
onde  também  se  havia  fundado  um 
Hospital,  que  depois  se  tornou  ce- 
lebre, e  cuja  direc(jáo  estava  con- 
fiada aos  habitantes  do  logar.  Como 
os  Religiosos  de  Avinhao,  desem- 
penhavão  elles,  apesar  de  leigos, 
todas  as  funções  inherentes  a  seu 
Instituto.  Mas  desgostosos  de  seu 
estado  laical,  ao  mesmo  passo  que 
erâo  os  únicos  da  Província  que  po- 


dião  arrogar-se  a  gloria  de  contar 
a  8.  Benezeto  como  religioso  da  sua 
Ordem  :  —  conseguirão ,  que  a  ina- 
tancius  de  Carlos  7.*,  Rei  de  Fran- 
ça, e  de  Alano  Coetivi,  Bís|K)  de 
Avinhao,  e  Prior  Commendatario 
da  Ponte  do  Espirito  Santo,  o  Sum- 
uío  Pontifice  Nicoláo  4/  lhes  con- 
firmasse todas  as  graças,  quejáha-» 
viào  alcançado  da  Santa  Sé,  bem 
como  seus  Estatutos,  Regulamen- 
tos ,  e  doações ,  dando-lhes  depois 
o  habito  branco  para  os  destinguir 
dos  outros  Religiosos,  e  para  deno- 
tar sua   Regularidade. 

Não  persistirão  elles  com  tudo 
longo  tempo  nesta  prospera  e  dese- 
jada situação,  pois  que  voltarão  ao 
estado  secular,  conservando  apenaa 
o  habito  para  designar  sua  Profissão 
de  Hospi  tala  rios.  Em  lõl9  já  elles 
estavâo  completamente  secularisa- 
dos,  pois  que  uma  Bulia  do  Sum- 
mo Pontifice  Leão  10.%  do  mesmo 
anno ,  os  menciona  como  Ecclesb- 
asticos  Seculares. 

Estes  Religiosos  passarão  de- 
pois a  formar  uma  como  Collegiada 
sob  a  jurisdicção  do  Prelado  Dio- 
cesano. 


Na  populosa  Cidade  de  Paris, 
e  em  um  de  seus  arrabaldes  deno- 
minado de  S.  ^Jacqnesy  existio  um 
Hospital  da  Ordem  de  S.  Thiagode 
Haut-Pas^  t)u  de  Luca,  fundado 
por  Filippe  4.°,  appellidado  o  Bei- 
jo, quadragessimo  sétimo  Rei  na 
serie  dos  de  França,  e  que  na  idade 
de  desesete  annos  começou  de  rei- 
nar pelos  de  1S86. 

Chamou-se  Hospital  de  Haut- 
Pas  não  pela  sua  situação,  ou  por 
difficuldade  que  houvesse  para  se 
nelle  entrar  ^  mas  porque  era  filiai 


-  e  denenilefite  do  grande  Hospital 
de  HatU-Pas  de  Lucn,  na  Ifulta: 
Hospital,  que  no  Estado  de  Floren- 
ça ,  e  estrada  real  de  Roma  facili- 
tava a  passagem  do  Amo,  onde  era 
costume  pagar  grandes  direitos  de 
transito,  de  que  forão  libertados  os 
peregrinos,  nAo  sem  que  |)ara  isso 
também  concorressem  outros  iguaí>s 
estabelecimentos,  que  lhe  eslavão 
unidos ,  e  delle  dependentes. 

Alem  doGrâ-Mestre  desta  Or- 
dem, que  residia  na  Itália,  havia 
em  França  um  Commcndador  Ge- 
ral. £'  isto  comprovado  por  diver- 
sos epítaphios  conservados  na  sua 
antiga  Igreja,  que  depois  passou 
para  os  Benedictinos,  esuccessiva- 
mente  para  os  Padres  da  Congre- 
gação do  Oratório. 

Estes  Religiosos ,  que  na  sua 
origem  erão  leigos,  e  conslructores 
de  barcas  ou  jangadas  em  que  pas- 
savâo  os  peregrinos ,  com  o  an- 
dar dos  tempos  vierSo  em  se  orde- 
nar. 

TraziSo  ellessobreomanloum 
martellode  cabo  agudo,  ecomoque 
destinado  para  abrir  buracos,  que 
facilifjissem  a  entrada  de  pregos  na 
inad(!Íra.  Diversos  erão  com  tudo 
os  martfllos  de  que  eiles  usavào ; 
porqiif  uns  semelhavão  o  maço  du 
tanoeiro:  fínhão  outros  duas  pontas 
de  cada  lado:  em  outros  em  lim  a 


aza  do  marlello  tinha  a  forma  de 
um  machado.  —  O  habito  dt^tes 
Hospilalarios  era  branco. 

Deu-lhes  o  Padre  Dubreuil,  nas 
suas  Antiguidades  de  Paris,  aqua- 
lifícaçííode  Cavalleiros  ;  mas  outros 
Historiadores  lhes  derâo  a  de  Có- 
negos Regrantes.  ErSo  provavel- 
mente como  os  do  Espirito  Santo 
de  iVIompelher,  ou  in  Sassia ,  ou 
como  os  de  Santo  Antão  de  Vien- 
na,  que  Já  tiverâo  legarem  nossa 
Galeria  ,  e  que,  posto  que  Cune- 
gos,  erão  ao  mesmo  tempo  Hospi- 
lalarios, aos  quaes,  sem  fundamento 
plausivel ,  alguns  Authores  derão 
também  o  titulo  de  Cavalleiros. 

Foi  esta  Ordem  do  numero  da- 
quellas  que  o  Summo  PoatiâcePio 
C*  supprimio,  aplicando  suas  ren- 
das á  Ordem  de  Nossa  Senhora  de 
Bethlem,  que  instituto  pela  sua  Bul- 
ia de  14Ò9,  como  já  escrevemos  em 
logar  competente. 

A  despeito  porem  desta  sop- 
pressão  ainda  a  Ordem  de  S.  Thia- 
go  de  Haut-Pas,  ou  de  Luca ,  por 
lonyo  tempo  subsístio  em  França; 
ainda  no  Hospital  de  Paris  vivião 
alguns  líeligiosos,  quando  elle  foi 
entregueaos  Benedictinos,  em  1&79, 
por  ordem  de  Carlos  9.';  e  foi  uma 
das  Ordens  Militares  e  Hospitala- 
rias,  que  Luiz  14.°  unio  á  de  S. 
Líizaro  de  Jerusalém  em  1672. 
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OS  comos  HOSPITIIÂIUOS 


DE 

S.  JOAO   BAPTISTA   DE   CONVENTRY,  DE  S.  LEONARDO  DE   YORK,   DE  S.  JOÃO  BA- 
PTISTA DE  DOTINGHAM,  DE  S.  JULIÃO,  E  DE  ELLEFORD,  EM  INGLATERRA. 

DE 

S.  MARCOS  DE  MANTDA. 
OS  DO  ESPIRITO  SANTO  DE  VENEZA. 


s  Historiadores  Inglezes 
não  6xâo  a  epocha  em  que 
se  estabeleceo  o  Hospital 
de  S.  João  Baptista  de 
Conventry ,  fundado  peJo  Prior  e 
Monges  da  Cathedral  da  mesma  Ci- 
dade, que  erão  da  Ordem  de  S. 
Bento.  Mas  uma  Bulia  do  Summo 
Pontiíice  Honório  3.%  datada  de 
1221,  recebeo  o  Reilor  e  Hospiia- 
lariosde  Conventry  debaixo  da  pro- 
tec(^ão  da  Santa  Sé,  concedendo- 
]hes  privilégios,  e  confírmando-lbes 
todas  as  suas  doações  ;  e  igual  pro- 
tecção lhes  estendeo  Henrique  3.* 
de  Inii^la terra. 

Esta  Bulia  com  tudodeo  occa- 
siSo  a  um  pleito  enlre  os  Monges 
de  Conventry  e  os  Hospilalarios , 
pleito,  que  só  passados  duzentos  an- 
nos  foi  decidido  por  árbitros  em  1425. 
Determinarão  elles,  que  nenhum  ef- 
feilo  tivesse  uma  Buila,  que  tantas 


Omnia  ergo  qweeumçw  vultis  ut  faciant 
vobis  hominea ,  et  voêfacite  itlU.  Netc  est  enim 
lex  ^  et  prophetee, 

£  assim  indo  o  que  rds  quereis  que  vos  fii> 
çSo  os  homeos,  faceiro  também  vòs  a  elleib 
Porque  esta  he  a  Lei ,  e  os  Profetas. 

S.  Mâthsus.  Cap»  7,  v.  12. 


dessidencias  bavia  causado:  — que 
o  Prior  e  Cabido  de  Conventry  se- 
rião  de  futuro  reconhecidos  como 
verdadeiros  fundadores  do  Hospi- 
tal :  —  que  o  Mestre,  ou  Reitor  del- 
le,  apenas  installado,  prestaria  obe* 
diencia  e  fidelidade  ao  mesmo  Ca* 
bido,  e  lhe  pagaria  dízimos:  —  que 
o  Prior  da  Cathedral  poderia  visi- 
tar todos  os  annos  o  Reitor,  Reli- 
giosos, e  Religiosas  do  Hospital , 
os  quaes  deverião  todos  professar 
nas  suas  mãos,  e  por  uma  formula 
marcada  na  mesma  sentença,  que 
continha  muitos  Regulamentos  e 
Estatutos  para  estes  Hospitalarios» 
Ella  regulava  o  vestuário  de  ambos 
os  sexos,  e  consistia  elle  em  um 
habito,  ou  túnica,  um  escapulário, 
e  um  manto,  tudo  de  cor  parda,  e 
com  uma  cruz  preta  sobre  o  habito 
e  manto.  As  Religiosas  tinhâo  véo 
branco^  e  parece  que  com  os  Relir 
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iosos  deviSo  concorrer  a  Capitulo, 
s  procissões  geraes,  a  aos  enter- 
ros dos  Priores  e  Monges  da  Ca- 
thedral.  O  Mestre,  ou  Reitor  do 
Hospital  chamava  a  Capitulo  em 
todas  as  sextas  feiras  para  punir  as 
faltas  de  seus  súbditos  e  súbdi- 
tas. 

A'  semelhança  dos  Hospitala- 
rios  de  Conventry  havia  muitos  ou- 
tros em  Inglaterra,  que  os  Histo- 
riadores Dodsworlh  e  Dugdale  co- 
locarão na  serie  dos  que  seguiáo  a 
Regra  de  Santo  Agostinho.  Parece 
com  tudo  mais  provável  que  tives- 
sem Regras  particulares,  e  que  de- 
pendessem dos  Bispos  das  Dioceses 
em  que  existirão.  Os  Regulamen- 
tos porem  de  alguns  destes  Hospi- 
talarios  fazem  bem  conhecer  que 
erão  verdadeiros   Religiosos ;   pois 

aue,  por  exemplo,  os  do  Hospital 
e  S.  Leonardo  de  York,  lanto  de 
um  como  de  outro  sexo,  se  alguma 
vez  peccavão  contra  a  pobresa,  ou 
castidade,  só  podiaoser  absolvidos 
pelo  Mostre  do  Hospital,  salvo  oin 
artigo  de  morte;  e  o  quo  morria 
em  posse  de  í|uaesquer  olFeitos  era 
privado  de  sepultura  religiosa. 

Em  1S41  fez  também  Vautiero 
de  Grey,  Arcebispo  do  York,  uma 
Regra  para  as  Religiosas  e  Reli- 
giosos Hospilalarios  de  S.  João  Ba- 
ptista de  Dotiní^ham,  o  a  dirií^io  a 
Aluino,  quedo  mesmo  Hospilal  era 
Mes(ro,  ou  Reitor.  Ksta  líegra 
proscrevia  intoiramonío  a  proprie- 
dade, a  ponto  do  fulminar  oxcom- 
niunhao  contra  aquollo  que,  si*te 
dias  depois  da  si^pubjicaçào.  pos- 
suisse  quaosqnenlWJitos ;  e  tamb(Mn 
privava  do  sepultura  em  sagrado 
todo  o  quo  nessas  circunstanciasse 
finasse.  Estas  Religiosas  e  Religio- 
sos usavào   de  hábitos  pardos,  e 


mantos  pretos.  S6  comião  carne 
três  vezes  na  semana.  Guardavão 
profundo  silencio  no  Refeitório. 
Juntavào-se  todas  as  semanas  em 
Capitulo  para  se  accusarem  de  suas 
falias,  e  receberem  o  justo  castigo. 
Todos  os  mezes  deviào  ler  o  Re- 
«ifulamento  daquelle  Arcebispo,  em 
lingoagem  ingleza,  ou  franceza. 

Muitos  Hospitaes  havia  tam- 
bém em  Inglaterra  destinados  para 
Leprosos ,  e  onde  se  proferiào  vo- 
tos de  pobresa ,  obediência ,  e  cas- 
tidade. No  fim  das  Obras  de  Ma- 
theus  Paris  se  encontrão  os  Esta- 
tutos do  Hospital  de  S.Julião,  fun- 
dado pelos  annos  de  1140,  no  rei- 
nado de  Henrique  1.*,  por  Geofre- 
do,  6."  Abbade  de  Santo  Albano. 
Nestes  Estatutos,  feitos  pelo  Ab- 
bade Miguel  no  anno  de  1344,  se 
lê:  —  que  os  casados  não  poderião 
ser  recebidos  neste  Hospital,  e  quan- 
do algum  casado  se  apresentasse, 
deveria  fazer  solemne  voto  de  cas- 
tidade nas  mãos  do  Arcediago  da 
Abbadia  de  Santo  Albano,  de  que 
o  mesmo  Hospital  era  dependente. 
O  que  transgredisse  esto  voto  era 
expulso,  e  reconduzido  para  sua 
mulher,  se  ella  ainda  vivesse,  ou 
severamente  punido,  se  já  nào  exis- 
tisse. 

Nrio  seobricavao  com  tudo  es- 
tes  Hos[)italarios  a  mui  rigorosa  po- 
bresa, pois  que  lhes  erào  pormitti- 
dos  alguns  moveis,  que  honesta- 
mente podossem  ad(|uirir,  at ten- 
dendo a(|ue  era  insuílicionío  o  que 
no  Hospital  so  lhos  fornecia  ;  mas 
sob  condição  do  quo  morrendo,  ou 
sahindo,  ao  HKsmo  Hospital  per- 
íencoriào  esses  moveis  para  serem 
distribuidi»s  omcomnmm.  Da  terça 
parle  podiáo  elles  com  tudo  dispor 
em  testamento,  mas  com  permissão 
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do  Mestre,  ou  Reitor,  sob  pena  de 

sallidade. 

O  trajo  destes  Hospitalarios 
consistia  em  um  habito  e  capèllo 
de  cor  acastanhada.  No  Coro,  e 
fora  do  Hospital,  serviào-se  de  um 
manto  e  capêllo  preto,  que  podiáu 
ser  forrados  de  pelles  de  cordeiro. 
O  vestuário  dos  Presbiteros  era  pre- 
to, mas  na  forma  inteiramente  se- 
melhante ao  dos  outros. 

Na  Historia  Monástica  de  In- 
glaterra inserirão  lambem  Dods- 
worlh  e  Dugdale  os  Regulamentos 
do  Hospital  dos  Leprosos  de  Elle- 
ford,  no  Grudado  de  Essex,  e  que 
fora  fundado  pela  Abbadeça  e  Re- 
ligiosas do  Mosteiro  de  Berking. 
Foi  Radulphode  Baldok,  Bispo  de 
Londres,  quem  formalisou  estes  Re- 
gulamentos em  1346,  e  tiverâo  o 
consenso  de  Mathilde  de  Montaigu, 
então  Abbadeça  de  Berking,  e  a 
quem  os  Leprosos  de  Elleford  ju- 
ravão  aos  Santos  Evangelhos  po- 
bresa,  castidade^  e  obediência. 


Ao  Venerável  Píidre  Alberto 
Spínola  deveo  sua  origem  a  Con- 
greç:açao  de-S.  Marcos  deMantua. 
Projeclara  elle  a  edificação  de  um 
Mosteiro  de  Cónegos  Regrantes , 
e  para  esse  fim  obteve  do  Abbade 
de  Santo  André  de  Mantua  uma 
vinha  ,  junto  da  qual  existia  uma 
Capei  Ia  de  que  erão  padroeiros  al- 
guns burguezes  da  Cidade,  e  que 
não  somente  cederão  de  seu  direito 
de  padroado,  mas  até  doarão  aos 
novos  Cónegos  algumas  terras,  que 
podessem  fornecer  o  preciso  para 
edificação  da  Igreja  e  do  Mosteiro, 
e  para  sustentação  de  seus  mora- 
dores ;  sob  condição  porem  de  que 
a  Igreja  náo  dependeria  de  alguma 


outra,  antes  seria  cabeça  de  uma 
Ordem  debaixo  da  denominação  de 
S.  Marcos. 

Alcançada  a  confirmação  do 
Summo  Pontífice  Celestino  3.%  com 
a  invocação  de  S.  Marcos  foi  lan- 
çada a  j)rimeira  pedrada  Igreja  por 
Henrique,  Bispo  de  Mantua,  em 
1194. 

Alguns  Clérigos  se  reunirão  lo- 
go ;  e  Alberto  Spínola,  seu  primeiro 
Superior,  lhes  prescreveo  uma  Re- 
gra, que  foi  aprovada  pelo  Summo 
Pontitice  Innucencio  3/  em  lfB04, 
e  confirmada,  depois  de  corrigida, 
pelos  Soberanos  Pontífices  Honório 
:j/,  e  Gregório  9/.  Mais  tarde,  nos 
Pontificados  de  Gregório  10/,  João 
22/,  Calixto  3.*,  Nicolao  4/,  e  mui- 
tos outros,  grandes  privilégios  ob- 
ti verão  os  Cónegos  Regrantes  de 
S.  Marcos,  que,  segundo  o  Histo- 
riador Penot,  só  abraçarão  a  Regra 
de  Santo  Agostinho  pelos annos de 
14òâ,  epocha  em  que  forão  refor- 
mados. 

Vida  a  mais  austera  vivião  el- 
les  no  começo  de  sua  instituição. 
Dormindo  sobre  pobre  enxerga,  e 
com  lençoes  de  là,  alem  do  Adven- 
to, de  todas  as  sextas  feir.is  doan- 
no,  e  dos  outros  dias  prescriptos 
pela  Igreja  ,  jejuavão  desde  o  Do- 
mingo i/l  alhis  até  ao  mez  de  Se- 
tembro. Guarda i^ao  estreitíssimo 
silencio;  consagravão  diariamente 
duas  horas  ao  trabalho;  e  só  ad- 
mítião  a  professar  os  que  houves- 
sem completado  desesete  annos  de 
idade. 

Seu  vestuário  consistia  em  um 
habito  ou  túnica  de  sarja  branca, 
eum  roquete;  mas  no  Coro  usavão 
de  um  barrete  de  cantos,  e  de  um 
|>equeno  capêllo,  tudo  branco,  as- 
sim como  de  uma  murça  da  mes^ 
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ma  côr^  que  punhSo  sobre  o  braço. 

Dezoito  ou  vinte  Casas,  com- 

prebendando  as  de  Virgens ,  che- 

Íou  esta  Congregação  a  contar  na 
.ombardia,  e  no  Estado  de  Vene- 
za. Pela  Bulia  da  Confirmação  da 
Ordem,  no  Pontificado  de  Honó- 
rio 3.**,  se  conhece,  que  já  em  I2â0 
ella  tinha  os  Conventos  de  S.  Mar- 
cos de  Mantua,  do  Espirito  Santo 
de  Verona,  de  Parma,  de  Santo 
Eusébio  de  Saratíco,  na  Diocese 
de  Vicencia,  e  de  Santa  Perpetua 
de  Faenza.  E  um  antigo  Registro, 
que  se  conservava  na  Abbadia  de 
S.  Marcos  de  Mantua,  e  que  con- 
tinha os  Capitules  celebrados  na 
Ordem  desde  o  anno  de  1^49  até 
1340,  mostrava  que  ao  do  anno  de 
1S49  assistirão  deseseis  Priores. 

Florescera  finalmente  a  Con- 
gregação de  Mantua  por  espaço  de 
400annos;  até  que,  decahindo  pou- 
co e  pouco,  se  vio  reduzida  a  dous 
Conventos,  e  em  que  já  nenhuma 
regularidade  se  observava. 

Foi  então  que  o  Duque  de 
Mantua,  Guilherme,  com  aprova- 
ção do  Summo  Pontífice  Gregório 
13/,  em  1584»  deo  aos  Moní^esCa- 
maldulenses  o  Mosteiro  de  8.  Mar- 
cos, que  fora  cabeça  da  extincta 
Congregação. 


Na  famosa  Cidade  de  Veneza 
teve  origem  outra  Congregação  de 
Cónegos  Kegranies,  que  se  deno- 
minou doE55[)irilo  Santo,  eqneem 
1656  foi  suppriínida  pelo  Summo 
Pontifice  Alexandre  7/ 

Quatro  nobres  Venezianos,  D. 
André  Bondimero,  D.  Miguel  Mau- 
rocini ,  D.  Philippe.  Paruta,  e  D. 
Francisco  Contarini,  que  haviào  ro- 
solvido  abandonar  o  mundo,  se  di- 


rigirão ao  Convento  de  Nazarcth , 
situado  nas  Lagoas  de  Veneza,  e 
que  se  achava  habitado  por  Ere- 
mitas da  Ordem  de  Santo  Agosti- 
nho. Ahi  receberão  o  habito  da  Or- 
dem, e  ahi  fizerão  sua  profissão, 
submetendo-se  á  direcção  de  Gabri- 
el de  Spoletlo,  que  então  era  Prior. 

Algum  tempo  depois,  alcan- 
çando o  Mosteiro  de  S.  Daniel,  no 
Districto  de  Pádua,  que  lhes  foi 
doado  |>elo  respectivo  Abbade  Com- 
mendatario,  para  elle  se  traslada- 
rão ;  mas  não  persistirão  lá  por  mui- 
to tempo,  pois  que  forçados  a  o 
desamparar  pelo  Abbade,  quesuc- 
cedêra  áquelle  doador,  voltarão  pa- 
ra Veneza,  onde  lhes  foi  dado  o 
Mosteiro  do  Espirito  Santo,  a  uma 
legoa  de  distancia  da  Cidade. 

Neste  Mosteiro,  posto  de  parte 
o  habito  de  eremitas  de  Santo  Agos- 
tinho, tomarão  elles  o  de  Cónegos 
Regrantes,  em  1484,  com  permissão 
do  Summo  Pontifice  JMartinho  6.*. 

Ao  tempo  da  suppressão  da 
Ordem  no  Pontificado  de  Alexan- 
dre 1  \  como  já  levamos  dito,  exis- 
tia apenas  um  Convento,  e  alguns 
Hospicios,  em  que  havia  mui  pou- 
cos Religiosos,  e  em  grande  rela- 
xação. Estes  Cónegos  Regrantes, 
segundo  parece ,  trajavão  como  os 
de  Latrão. 

De  entre  os  fundadores  da  Con- 
gregação do  Espirito  Santo  sahírão 
D.  André  Bondimero  para  Palriar- 
cha  de  Veneza,  e  D.  Philippe  Pa- 
ruta para  Arcebispo  de  Creta,  a 
que  depois  se  deo  o  nome  de  Cândia. 

Nesta  Abbadia  do  F^spirito  San- 
to ,  que  forma  uma  Ilha  junto  de 
Veneza,  éque  os  Embaixadores  dos 
Príncipes  Soberanos,  antes  de  en- 
trarem na  Cidade,  recebiào  os  cum- 
primentos da  Republica. 
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AS  COIGÀS  HosmAumis 


DB 


SANTA  CATHARINA ,  E  DE  S.  GERVÁSIO 

DE  PARIS. 
AS  DE  BEAUVAIS,  DE  ABBEVILLE,  DE  PONTOÊSA,  E  DE  CAMBRAY. 


AO  se  intrometteo 
a  Religião  em  nos- 
sas alegrias,  mas 
como  carinhosa  e 
lema  mâe  só  se 
lembrou  dealiiviar  nossas  magoas ; 
e  íis  suas  filhas  incumbio  princi- 
palmente a  consolação  dos  doen- 
tes ,  o  soccorro  dos  pobres.  Desde 
a  mais  remota  antiguidade  nos  of- 
ferece  o  bello  sexo  as  mais  in^ítru- 
ctivas  scenas  de  caridade  christã 
no  sierviço  dos  Hospitaes;  e  na 
succinta  relação,  que  de  seus  di- 
Tersos  institutos  nesle  logar  vamos 
apresentar  a  nossos  Leitores,  le- 
mos em  visla  pagar- lhe  um  pobre 
tributo  de  nosso  respeito  e  admi- 
ração. 

HOSPITALARIAS 

BB 

SANTA  CATHARINA  DE  PARIS. 

Ao  Hospital  de  Santa  Catha- 
ToM.  «.• 


Le  plus  bel  éloge  que  nons  ponirions  fajr» 
de  la  vie  monaclique ,  teroit  de  préscnter  le  ca- 
talogue de  travaux  auxquelt  elle  t^etl  coitfacrée. 

CuÀTSAUBRUifD   —  GetUê  du  Chriiliami» 
me.  Li?.  6.  cbap.  6. 


ri  na,  a  que  também  chama  vão  Ho^ 
teUDieu^  se  havia  antigamente  da- 
do o  nome  de  Santa  Opportuna, 
pela  sua  proximidade  de  uma  Pa- 
rochia  da  mesma  invocação.  De- 
baixo do  nome  de  Santa  Opportu- 
na  se  faz  delle  menção  em  um  Do- 
cumento de  1188;  c  só  tomou  a 
denominação  de  Santa  Catharina 
em  ISS^,  quando  aos  Religiosos, 
que  o  adminisiravão,  foi  permitti- 
(lo  edificar  uma  Capella  consagra- 
da a  esta  Santa  Virgem  e  Martyr. 

Neste  Hospital  começou  de 
haver  Religiosas  para  também  cui- 
darem dos  pobres  desde  o  annode' 
13<38  ;  mas  no  de  1558  já  nellenão 
existião  os  Reliiriosos,  e  apenas 
èra  dada  pelo  Bispo  de  Paris  a 
Dignidade  de  Mostre  ou  Superior 
a  qualquer  Cleri«ro  Secular.  Sem 
a  approvação  deste  Superior  não 
podiào  as  Religiosas  tratar  nego- 
cio al^um. 

Era  principalmenle  de  seu  ins- 
tituto   hospedar  por  tn^s  dias  as 

17 
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mulheres  pobres,  casadas,  ou  sol- 
teiras, que  viessem  a  Paris,  e  fa- 
zer enterrar  no  Cemitério  dos  San- 
tos Innocentes  as  que  morressem 
nas  prizões,  e  as  que  appareces- 
sem  ass<assinadas  nas  ruas,  ou  afo- 
gadas no  Sena. 

Seu  vestuário  antigamente  era 
prelo ;  mas  o  Bispo  de  Paris  Eus- 
thachio  du  Bellay,  fallescido  em 
1Ô6Ô,  e  que  lhe  deo  Constituicjões, 
ordenou  que  relativamente  ao  ha- 
bito se  conformassem  com  as  Re- 
ligiosas do  Hospital  de  S.  Gervásio. 

Deste  Hospilal  de  Santa  Ca- 
tharina,  e  passados  algups  aanos 
em  serviço  dos  pobres,  sahio  So- 
tor  Alix  la  Bougotle  para  viver 
vida  mais  retirada,  e  sem  com- 
mercio  algum  com  as  creaturas. 
Por  espaço,  de  um  anno  se  havia 
ella  encerrado  em  uma  ca  mera  al<- 
ta  do  mesmo  Hospital ,  donde  de- 
pois foi  conduzida  para  o.  Cemi- 
tério dos  Santos  Lnnocentes,  e  ahi. 
reclusa  em  um.  pequeno  quarto  en- 
costado á  Igreja,  e  que  para  ella 
tinha  uma  pequena  janelia  donde 
ouvia  Missa,  e  assistia  aos  Oflicios 
Divinos.  E  tao  santamente  viveo 
ella  neste  logar,  que  Luiz  13."*  lhe 
fez  erigir  um  tumulo  de  bronze 
em  que  permaneceo  representada 
ao  natural. 

As  Hospitalarias  de  Santa  Ca- 
tharina  deviào  rezar  lodos  os  dias 
o  Oíficio  de  Nossa  Senhora,  abs- 
ter-se  de  comer  carne  em  todas 
as  quartas  feiras,  jejuar  todas  as 
sextas  feiras  do  anno,  todas  as 
quartas  feiras  desde  a  Exaltação 
da  Santa  Cruz  até  á  Paschoa  ,  to- 
dos os  dias  do  Advento,  e  todas 
as  vésperas  de  Festa  de  Nossa  Se- 
nhora ;  e  isto  alem  dos  outros  je- 
juns da  Igreja. 


Seu  vestuário  consistia  ulti- 
mamente em  um  habito  de  sarja 
branca,  e  roquete  da  mesma  cor, 
apertado  com  cinto  preto.  No  Co- 
ro, e  nas  Ceremonias  usavâo  de 
um  grande  manto  preto. 

HOSPITALARIAS 
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S.  GERVÁSIO  DE  PARIS. 

Como  as  Relio-iosas  do  Hos- 
pitai  de  Santa  Catharina,  exceptu- 
ando o  cinto,  trajavão  as  do  Hos- 
pital de  S.  Gervásio,  assiui.  cha- 
mado por  estar  coDliguo  á  Paro- 
chia  dos  Santos  Martjres  Gervá- 
sio ,  e  Prothasio. 

Em  1171  foi  elle  fundado,  coiB 
o  titulo-  de  Santo  Anastácio.,  por 
G^rín  Masson^  e*  seu  filho.  Archer, 
destinando  para  esse  fim  uma  ca- 
sa ,  que  tiiihão  próxima  a  S.  Ger- 
vásio; e  o  Summo  Pontifice  Nico- 
láo  4.*"  o  tomou  debaixo  da  pro- 
tecção da  Santa  Sé,  com  todos  os 
seus  bens  presentes  e  futuros,  pela 
sua  Bulia  do  anno  1390,  dirigida 
ao  Mestre  e  Religiosos,  que  con- 
siderou como  da  Ordem  de  Santo 
Agostinho. 

Assim  continuár3o  somente 
Relisfiosos  na  administração  do 
Hospilal  até  ao  anno  de  1300,  em 
que  Foulques,  2/  Bispo  de  Paris, 
ordenou  que  nelle  existissem  qua- 
tro Religiosas  com  um  Mestre,  eum 
Provisor  para  administrar  as  tem- 
poralidades ,  conservando-se  des- 
t'arte  até  ao  anno  de  IGOB,  em 
que  quatorze  Religiosas  de  Santo 
Agostinho  delle  tomarão  inteira 
posse  por  ordem  de  Ptdro  deGon- 
dy ,  Cardeal  e  Bispo  de  Paris,  que 
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informado  do  máo  goTerno  dos  Mes- 
tres e  Profrisores,  libertou  as  Ke- 
lig^iosas  da  sua  dependência,  e  se 
reservou  dar  comuiissào  a  quem 
lhe  aprouvesse  para  receber  os  vo- 
tos, e  tomar,  contas  ao  Hospi- 
tal. 

Pelo  tempo  adiante,  não  ha- 
vendo já  no  edifício  acomodação 
suíBciente  para  o  grande  numero 
de  Religiosas ,  que  chegara  a  ses- 
senta, comprarão  ellas  o  palácio 
do  O,  na  antiga  rua  do  Tcmplt^ 
e  ahi  continuarão  seu  exercicio  de 
caridade,  em  tudo  igual  ao  das 
Hospitalarias  de  Santa  Catharina, 
só  com  a  diflferença  de  ter  por  ob- 
jecto os  pobres  e  peregrinos. 

HOSPITALARIAS 
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BEAUVAIS. 

Ignors^se  inteiramente  a  épo- 
cha  da  fundação  do  Hospital  de 
Beauvais,  e  o  nome  de  seu  funda- 
dor. Loaret ,  nas  suas  Antiguida- 
des de  Beaavais,  diz  que  este  Hos- 
pital já  existia  no  anno  de  840; 
mas  os  Docomentos  mais  antig<»s, 
que  nelle  se  guardavão,  remonta- 
rão apenas  ao  século  IS.*  Uma 
Bulia  doSommo  Pontifice  Alexan- 
dre 3.*,  do  anno  de  1167.  confir- 
mava as  doações  deste  Hospital. 
Outra  do  Summo  Ponti6ce  Lúcio 
3.*,  dirigida  ao  Mestre  e  Relig:io- 
SOS,  contem  a  enumeração  dos  bens, 
que  então  lhe  |>ert^ncião.  Emll9J 
concedeo  o  Summo  Pontifice  Ce- 
lestino %.*  aos  Religiosos,  e  aos 
pobres,  permissão  de  comerem  man- 
teiga e  queijo  durante  a  quares- 
ma. E  no  anno  de  1 1^9  foi  a  Hos^ 


pitai  recebido  dehaixo  da  protecção 
do  Summo  Pontifice  Innocencio  3/ 
Nelle  não  havia  por  tanto  Re- 
ligiosas antes  de  entrar  o  século 
13.*,  em  que  nelle  forâo  recebidas 
para,  juntamente  com  os  Religio- 
sos, servirem  os  pobres. 

Vindo  a  Beauvais,  em  lt46, 
o  Cardeal  Eudes,  Legado  do  Sum- 
mo Pc>ntifice  Innocencio  4.%  para 
assistir  a  um  Concilio :  os  Relieio- 
SOS  e  Religiosas  do  Hospital ,  não 
se  contentando  somente  com  a  Re* 
gra  de  Santo  Agostinho,  que  pro- 
fc^ssavâo,  lhe  pedirão  e  obtiverão 
Regulamentos  particulares  para  o 
seu  instituto  de  Hospitaiarios. 

Elstes  Regulamentos  continbão 
49  capítulos.  O  que  se  apresenta- 
va para  tomar  o  habito,  devia ^ 
segundo  um  delles,  ser  provado 
por  espaço  de  um  anno  em  trajo 
secular^  e  antes  de  receber  o  ha- 
bito devia  jurar,  que  nem  por  si, 
nem  por  outrem  ,  havia  dado  ou 
promettido  cousa  alguma  ao  Hos- 
pital. Os  Presbíteros  erào  obriga- 
dos a  rezar  as  Horas  C^anonicas; 
e  cada  um  devia  dizer  três  Missas 
pela  altna  de  cada  Religíi>so  ou 
Religiosa,  que  falescia.  De|Xiis  de 
Completas  devia  haver  silencio. 
Ninguém  era  dispensado  de  Mati- 
nas senão  |)or  enfermidade;  e  to*- 
ma  vão  disciplina  uma  vez  |K>r  sl^ 
mana.  O  í|u*í  fosse  convencido  de 
revelar  sesrredo  do  Capitulo  era  ti- 
do por  excoiiHimniradu ,  só  hohÍA 
aa^ua ,  e  ci>iiiia  no  chào^  servindo* 
se-lhe  a|>enas  um  caMo  ,  alô  qihô 
cumprisse  a  penitencia.  S<'>  podÍA 
derigir-lhe  a  palavra  aquolio  qut^o 
tratava.  A  mon^ciila  «lisciplina  afw 
plieava-se  aos  Presbitérios  sòiuonlo 
em  presença  dos  outros  PiH^í^huo- 
ros :  a  do  Leigo ,  um  |irost^nçA  úm 
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AS  MAS  DE  DEOS 

( FILLES-DIEU ) 
DE  PARIS,   DE  ORLEAENS,   E  DE  RUiO. 


Nada  haja  de  notarei  em  TOfioi  Teftidot, 
nSo  pretendais  agradar  por  iiso,  mas  pela  pu- 
resa  de  tossos  costumes. 

Santo  Agostinho.  Epiit.  SII. 


SERVAS  DE  DEOS 


DB 


PARIS. 


TODOS  OS  Hospitaes  se  da- 
va antig^araente  ena  Frar>- 
(ja  o  nome  de  HoteUDieu^ 
e  áe  Maison- Dieu  ^  e  por 
isso  os  sens  habitadores  se  deno- 
minavao  Filles-Dieti  ^  e  Enfatis- 
IHcih.  Um  delles,  por  exemplo, 
foi  o.  que  foz  edificar  a  Rainha  de 
Navarra,  Marí^arida,  irmã  de  Fran- 
cisco l/,  Rei  d:>  França.  Nao  pu- 
dera ella  ser  insensível  á  muita  po- 
bresa  ,  ou  antes  misoria,  do  Hos- 
pital do  Paris,  onde  nSo  só  se  abri- 
pavào  os  enfermos,  mas  até  os  or- 
f<H>8Ínhos(lo8í|uenplle  morriào.  Foi 
para  esíí^s  quo  olla  destinou  sua 
piedosa  fimdaçao  5  e  quiz  o  Mo- 
narcha,  que,  etn  signa!  de  cari- 
dade,  andassem   sempre*  vestido» 


de  escarlata ,  e  se 
Enfans-Dieu. 

Muitas  outras  casas  existirão 
debaixo  do  titulo  de  Servas  de  Deos 
( Filles^Dieu) ;  e  tal  foi  aqiiella, 
que  S.  Luiz  fundara  eai  Paris  pe- 
los annos  de  1^32,  e  que  continha 
duzentas  Religiosas.  Projectara  eí- 
le  estabelecê-las  no  logar  onde  de- 
pois se  edificou  o  celebre  CoUeg-io 
da  Sorbonna;  mas  seguindo  as  íds^ 
pirações  do  sea  Conselho,  as  colo- 
cou entre  S.  Lazaro  e  S-.  Louren- 
ço, q;ie  então  erao  fora  da  Cida- 
de, e  lhes  consiofnou  uma  consi- 
doravel  pensão  annual  do  seu  fehe- 
souro. 

Quasi  cirtcoenta  annos  depois 
d  >  estabelecimento  destas  Relijfio- 
sas,  vendo  o  Bispo  de  Paris,  que 
nellas  tinha  toda  a  jurisdicçao,  que 
a  peste  havia  arrebatado  a  maior 
parte  delias  ,  e  que  os  viveres  e 
mais  objectos  necessários  para  a 
vida,  linhào  dobrado,  da  pre(^,  ra« 
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duzio  o  numero  das  Religiosas  a 
sessenta.  Mas  depois  desta  reduc- 
çào  ,  náo  quizerào  os  Thesourei- 
ros  dos  Reis  Ftlippe,  e  Joào  de 
Vatlois  pagar  mais  que  metade  da 
pensão  consignada ;  e  assim  per- 
manecerão até  ao  anno  de  (350, 
em  que  o  Rei  Joào,  compadecen- 
do-se  de  sua  miséria ,  lhes  eonce^ 
Heo  de  novo  a  antiga  pensão. 

Havendo-se  demolido  este  Mos- 
teiro com  receio  de  que  nelle  se 
fortificassem  os  Inglezes,  que  en- 
tão invadirão-  a  França,  f<>rào  es- 
tas Servas  de  Deos  transferidas,  para 
a  Rua  de  S.  Deniz,  onde  já  exis- 
tia um  Hospital  destinado  para  abri- 
gar, durante  uma  noite,  as  des- 
graçadas mulheres  que  mendiga- 
vão ,  e  a  quem  na  manbâ  seguin- 
te, ao  despedi-las,  se  dava  um 
pão,  e  um  dinheiro. 

As  Servas  de  Deos  adminis- 
trarão este  Hospital  até  ao  anno 
de  149Ô,  em  que  nelle  forão  intro- 
duzidas a«  Religiosas  da  Ordem  de 
Font-Evraud,  por  doação  qu«  ha- 
vião  obtido  de  EI-Rei  Carlos  8.°  em 
1483,  havendo  esperado  que  o  gran- 
de numero  de  Servas  de  Deos  che- 
gasse a  se  reduzir  somente  a  qua- 
tro, e  que  já  vivião  em  grande  re- 
laxação. 

As  Religiosas  de  Font-Evraud 
conservarão  depois  sempre  neste 
Hospital  a  denominação  das  suas 
primitivas  Habitadoras. 

SERVAS  DE  DEOS 


DE 


ORLEAENS. 

Este  mesmo  nome  de  Serras 
de  Deos    (Filles-Dieu)  coube  ás 


Hospitalarias  do  Hotel-Dieu,  ou 
Maison-Dieu  de  Orleaens. 

Fora  este  Hospital  antiga  en- 
fermaria dos  Cónegos  da  Cathedra^ 
no  tempo  em  que  erão  Cónegos 
Regrantes.  Elles  a  abandonarão, 
quando  se  secularisárâo,  para  nel- 
la  se  recolherem  os  enfermos  po* 
bres  da  Cidade.  E  foi  |K>r  isto  que 
ainda  depois  de  o  Hospital  tomar  a 
nome  de  Mais&nr- Dien^  e  de  se  tor- 
nar considerável  pelas  muitas  doa- 
ções que  recebeo,  neile  conserva- 
rão sempre  aqueiles  Córregos  uma 
espécie  de  superioridade.  O  Ca- 
bida nomeava  a  Superiora,  que  era 
perpetua  :  apfn-o-vava  as  donzellas, 
que  deseja vào  ser  Religiosas,  e 
assistia-lhes  ao  tomar  do  habito,  e 
á  profissãch  Havia  sempre  no  Hos^ 
pilai  dous  ou  três  Cónegos  para  o 
administrarem. 

Usavãro  estas  Hos pi  talarias  de- 
habito  branco,  cinto  de  lã,  roque- 
te,  e  véo  preto,  forrado  de  bran- 
co ;  mas  na  Igreja,  ou  fora  do  Hos- 
pital,  cobrião-se  com  ura  manto 
preto  de  pano  ou  de  sarja ,  tendo 
no  lado  direito  uma  cruz  em  uma 
lua  de  seda  branca  e  vermelha. 
Sobre  este  manto,  e  sobre  o  véo 
ordinário  punhão  outro  véo  de  es- 
tamenha, que  lhes  cobria  o  rosto, 
e  pela  parte  de  traz  descia  até  á 
cinta. 

Alem  deste  manto,  na  Pas- 
choa,  no  Espirito  Santo,  em  dia 
da  Assumpção,  de  Santo  Agosti- 
nho, de  todos  os  Santos,  e  de  Na- 
tal ,  usavão ,  em  logar  de  sobrepe- 
liz ,  de  um  habito  preto  de  gran- 
des mangas,  arregaçadas  junto  dos 
pulsos.  A  Superiora  vestia  este  ha- 
bito em  todos  os  Domingos  e  Fes- 
tas. 

Tal  é  a  descripção  de  seu  tra^ 
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jo,  que  se  encontra  nas  suas  Cons- 
tituições,  impressas  em  Orleaens 
no  auno  de  1666,  e  onde  também 
se  lè  que,  por  altenção  a  seus  pe- 
nosos empregos^  e  desvelos  junto 
dos  enfermos,  não  erâo  obrigadas 
a  jejuar,  nem  mesmo  naqueiles  dias 
designados  pela  Igreja,  mas  somen- 
te se  deviâo  suspeitar  ás  abslinen- 
cias  que  ella  prescrevia.  E  porem 
com  o  andar  dos  (em|K)s  vieráo  em 
jejuar  nos  dias  de  preceito  da  Igre- 
ja, e  em  fazer  também  abstinên- 
cia na  véspera  das  Festas  de  Nossa 
Senhora,  e  de  Santo  Agostinho. 

Não  cantavâo ,  nem  rezavao 
Officio  algum  juntas  ou  em  parti- 
cular; mas  as  que  sabião  lêr,  re- 
zavao os  Psalmos  Penitenciaes  pe- 
lo menos  uma  vez  na  semana,  e 
todos  os  dias  o  Rosário* 

Elias  guardavào  profundo  e 
constante  silencio  na  Igreja,  no 
Refeitório,  no  Capitulo,  e  no  Dor- 
mitório, desde  seis  horas  da  tarde 
até  ás  oito  da  manhã  do  dia  se- 
guinte. 
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RUÃO. 

Grandes  beneficies  receberão 
de  S.  Luiz,  e  da  líainha  Branca, 
sua  màe ,  as  Servas  de  Deos  de 
Ruão,  C|Utí,  seiTundo  o  Padre  du 
Moulinet,  seguirão  sompre  a  Re- 
irrci  de  Santo  Agostinho,  e  anti^^a- 
mente  se  vestiào  de  branco,  até 
que  por  solicitação  de  vários  Re- 
ligiosos de  S.  Bento,  que  al^rumas 
temporadas  de  annos  lhe  dirigirão 
o  Mos  tenro,  passarão  a  usar  de  ha- 
bito preto  ,  conservando  com  tudo 


o  manto  furradd  de  arminho,  que 
(segundo  elle)  pertencia  á  Ordem 
Canónica. 

Nós,  respeitando  muito  esto 
Historiador,  não  convimos  (com 
outros  muitos)  em  que  estas  Reli- 
giosas usassem  do  arminho,  por 
elle  pertencer  á  Ordem  Canónica; 
—  ou  seja  porque  muitas  Religio- 
sas Benedictinas  delle  usarão,  como 
as  de  Bourbourg,  Messiua,  Etrun, 
Avenes,  e  as  de  muitos  Mosteiros 
de  Flandres,  que  não  erào  de  Co- 
negas  B  ^^grantes ;  —  ou  seja  porque 
o  armiflbo,  e  outras  pelles  precio- 
sas, que  só  erâo  permittidas  aos 
Principes  e  Grandes ,  não  podião 
de  modo  algum  ficar  bem  á  sim- 
plicidade e  pobresa,  que  se  deve 
enxergar  no  habito  de  um  Religioso. 
Alem  de  que,  nunca  por  cer- 
to Santo  Agostinho  usou  de  ar- 
minhos, e  outras  pelles  de  valor. 
Antes,  quando  elle  cora  spu  Cle- 
ro, se  recommendava  á  caridade 
dos  Fieis,  exhortava-os  a  lhe  nao 
darem  vestuário,  que  nào  convi- 
esse a  Agostinho,  isto  é,  a  um 
homem  pobre,  e  nascido  de  pais 
pobres. 

"  Se  quereis   ter  a  satisfaçSo 
íí  (lhes  dizia  elle  no  sermão  3ò6) 
u  de  que    eu  use    vestido  que  mo 
"  oflkíreçaes  ,    dai-me   algum,  que 
u  me  nào  envergonhe;  porque  con- 
u  fesso,  que  tenho  pejo   de  trazer 
vestidos  preciosos,  que  nem  con- 
vém á  minha  profissão,   ntMn  «'is 
minhas  palavras,  nem  aos  meus 
í(  cabellos  brancos.  >? 

Na  impossibilidade  de  offere- 
cermos  representadas  a  nossos  Lei- 
tores todas  as  sorvas  de  Deos,  de 
que  nos  havemos  occupado,  pre- 
ferimos as  de  Ruão,  como  mais 
elegantes. 
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SANTIAGO  EM  HESPANHA 


NTiauissittA  f5ra  por 
certo  ã  Ordeno  mi- 
litar de  Santiago  da 
Espada,  se  com  vá- 
rios Escriptores,  que 
o  nosso  Pamiam  António  de  Le- 
ntos Faria  6  Castro  parece  haver 
seguido  na  sua  Politica  Moral  e 
Civil  Tomo  £/,  podessemos  fazer 
remontar  sua  origem  ao  anno  de  846. 
Vencera  (dizem  elles)  Ramiro 
1.*,  Rei  de  Galisa,  os  Mouros  em 
ttma  das  mais  celebres  batalhas  da- 
quclles  tempos,  a  de  Clavijo.  Se- 
tenta mil  cadáveres  Mouriscos  jun- 
carão o  campo  ;  e  a  victoria  foi  atri- 
buída aosoccorro  do  grande  Apos- 
tolo Santiago,  que  fora  visto  no  ca- 
lor da  peleja,  trazendo  em  uma  das 
mãos  um  estandarte  branco,  e  nelle 
uma  Espada  vermelha  em  forma  de 
cruz.  Ramiro,  em  beneficio  da  no- 
breza^ que  o  acompanhara  9  insti- 
ToM.  2.* 


E  Tendo  os  ditoi  CaTalleyros  o  fcnuide  pe- 
rip> ,  que  «e  ordeaaTa  aos  cbriítios ,  iutpínidoa 
por  divioa  graça  do  EtpiriU  Saocto ,  imolados 
em  bua  maneyra  de  moro,  poserio  em  teus 
pejtos  o  sinal  da  Santa  Croi  da  fejçSo  4!'6§- 
pada  com  sina] ,  e  in?oGaçÍo  do  bema?eiiturado 
Apostolo  Santiago ,  para  sogigarem  os  inimigos 
de  Christo ,  e  defenderem  a  Igreja  Catholica , 
e  arredarem  delia  a  toberlm,  e  Ímpeto  do* 
infiéis. 

PAO&oeo  DA  RBoaA  Dl  Samtiaoo. 


tuio  então  uma  Confraria,  que  de- 
nominou de  Santiago  9  e  lhe  deo 
por  Armas  uma  Espada  vermelha' 
em  campo  de  ouro,  com  esta  Di- 
visa :  Rubet  ensis  sanguine  Arabum. 
Com  o  tempo  (acrescentâo  elles) 
íbi  esta  Confraria  d^Armas  conver-* 
tida  em  Ordem  Militar. 

Basta  porem  considerar,  que 
o  uso  do  Brasão  só  começou  no  sé- 
culo 11/,  ou  12.°,  para  se  conhecer 
que  uma  tal  origem  é  fabulosa.  A 
Ordem  Militar  de  Santiago  em  Hes- 
panha  só  começou  no  anno  de  1170^ 
no  Reinado  de  D.  Fernando  2.°, 
Rei  de  Leão  e  de  Galisa. 

As  entradas  e  correrias  de 
Mouros  perturbavão  continuamente 
a  devoção  dos  Peregrinos,  que  se 
dirigião  a  visitar  o  SepuJchro  do 
Apostolo.  E  os  Cónegos  de  Santo 
Eloi ,  que  tinhão  um  Mosteiro  em 
Galisa,  á  custa  de  seus  considera- 
is 
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veis  rendimentos  edifícárSo  na  es- 
trada de  França  alguns  Hospitaes 
para  agasalhares  Peregrinos.  —  O 
primeiro  foi  o  de  S.  Marcos  Evan- 
gelista, fora  dos  muros  da  Cidade 
de  Leão. 

A  seu  exemplo,  e  pouco  tem- 
po depois,  treze  Fidalgos  Hespa- 
nhoes,  tomando  por  Protector  o  A- 
poslolo  Santiago,  obrigárão-se  por 
Toto  a  segurar  as  estradas  contra 
as  incursões  dos  Iníieis.  E  já  estes 
Cavalleiros  possuião  mais  de  vinte 
Castellos  quando  se  associarão  com 
os  Cónegos  de  Santo  Eloi,  associa- 
ção que  teve  iogar  no  anno  de  1 170, 
representados  os  Cavalleiros  pelo 
Mestre  D.  Pedro  Fernandez  de  Fu- 
ente  Encalada,  e  os  Cónegos  pelo 
Prior  D.  Fernando.  Em  1175  foi  a 
Ordem  confirmada  pelo  Summo 
Pontifíce  Alexandre  3.*  pela  sua 
Bulia  de  ô  de  Julho.  Ella  adoptou 
a  Regra  de  Santo  Agostinho,  e  os 
votos  ordinários  de  Religião  ,*  esco- 
Iheo  um  habilo  branco,  e  tomou 
por  Divisa  uma  Espada  vermelha. 

Cavalleiros,  ou  Cónegos,  todos 
os  Freires  em  fim  vivião  em  com- 
inum ,  destinando-se  os  Ecciesias- 
ticos  para  a  administração  dos  Sa- 
cramentos, e  mais  serviço  espiri- 
lual  dos  Cavalleiros.  A'  Dignidade 
de  Mestre  seguia-se  a  dos  Treze , 
que  o  elegião,  ou  o  depunhão,  se 
disso  se  tornava  credor,  precedião 
a  todos  os  Commendadores,  acon- 
selhavao  em  todos  os  negócios  gra- 
ves, e  terminavão  asdifferençasque 
entre  o  Mestre  e  os  Cavalleiros  se 
suscilavão.  Pelo  tempo  adiante  fo- 
rão  os  Treze  substituídos  pelo  Con- 
selho das  Ordens.  O  Prior  passou 
então  a  ser  a  segunda  Dignidade,  e 
o  Grande  Commendadora  terceira. 

Nós  himos  por  agora  occupar- 


nos  do  progresso  da  Ordem ,  e  da 
serie  de  seus  Mestres  em  Hespanha, 
reservando-nos  para  depois  a  sua 
introducção  em  nosso  Portugal. 

A  1.*  Praça,  que  a  Ordem  Mi- 
litar de  Santiago  conquistou  aos 
Mouros ,  foi  a  de  Cáceres ,  na  Ex- 
tremadura,  correndo  o  anno  de  1 17 1. 
El-Rei  D.  Fernando  «."de  Leão  a 
deo  aos  Cavalleiros,  que  o  havião 
ajudado  na  conquista  de  Badajoz, 
e  outras  Cidades;  mas  fazendo  este 
mesmo  Principe  guerra  a  seu  so- 
brinho D.  Aflfonso  9.'  de  Castella, 
appellidado  o  Nobre, aquém  havia 
usurpado  muitas  praças  durante  sua 
menoridade;  e  suspeitando  que  os 
Cavalleiros  de  Santiago  o  favore- 
cião,  os  fez  sahir  de  seus  Estados 
retomando-lhes  quanto  Hies  havia 
dado. 

Refugiados  em  Castella,  deo- 
lhes  El-Rei  D.  Affonso  em  1174  o 
Castello  de  Ucles ,  junto  do  qual 
edificarão  um  Convento,  que  foi  de- 
clarado cabeça  da  Ordem.  Eem  1 176 
recobrou  El-Rei  D.  Afibnso,  com 
auxilio  destes  Cavalleiros,  muitas 
praças  de  Castella,  de  que  também, 
durante  sua  menoridade,  se  havia 
apossado  seu  tio  D.  Sancho  6.*  de 
Navarra,  denominado  o  Sábio. 

Ao  Mestre  D.  Pedro  Fernan- 
dez de  Fuen  te  Encalada,  que  fales- 
ceo  em  11  de  Julho  de  1184,  suc- 
cedeo  D.  Fernando  Dias,  que  a 
instancias  de  D.  Fernando  S.**  re- 
nunciou o  Mestrado  em  1186,  para 
assim  acabar  um  scisma  que  se  sus- 
citara entre  os  Cavalleiros 

Seguio-se-lhe  D.  Sancho  Fer- 
nandez de  Lemos,  em  Maio  de  1 1 8G. 
Foi  no  seu  tempo  que  teve  Iogar  a 
desaventurada  batalha  de  Alarcos, 
em  que  pereceo  grande  numero  de 
Chrislãos,  com  muitos  Cavalleiroii 
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de  Santiago^  de  Calatrava,  e  de 
Alcântara.  D.  SanchoFernandezde 
Lemos  ahi  foi  mal  ferido,  e  espirou 
poucos  dias  depois. 

Succedeo-lhe  D.  Gonçalo  Ro- 
driguez  Kodorniz,  que  renunciou 
o  mestrado  em  Novembro  de  1204, 
e  falesceo  era  líOô. 

E^tavão  em  paz  os  Reis  de  Cas- 
tella  e  de  Leão,  quando  foi  eleito 
por  Mestre  D.  Suero  Rodriguez  em 
1€04,  que  por  isso  dirigio  suas  ar- 
mas contra  os  Mouros,  entrtindo-lhe 
nas  terras  do  lado  do  cam  po  de  Mon- 
tiel,  e  tomando-ihe  muitas  praças. 
Elle  passou  a  melhor  vida  em  S3 
de  Abril  de  1€06. 

D.  Fernando  Gonzales  de  Ma- 
rafion  Ihesuccedeo  em  Maio  do  mes- 
mo anno.  Entrando  El-Rei  de  Ara- 
gão nas  terras  dos  Mouros  pelo  Rei- 
no de  Valência,  o  Mestre  sahio  de 
Ucles  com  seus  Cavalleiros,  e  ata- 
cou os  Mouros  do  outro  lado,  até 
t}uejuntando-se  com  El- Rei,  íizerão 
juntos  o  sitio  de  Montalvan,  que  to- 
marão de  assalto,  e  que  El-Rei  doou 
á  Ordem,  fundando-se  então  a  gran- 
de Commenda  de  Aragão. 

AesteseseguioD.  Pedro  Árias, 
eleito  em  Novembro  de  1210,  que 
também  guerreou  Mouros,  até  que 
sahindo  mal  ferido  da  batalha  das 
Naves  de  Tolosa,  em  que  os  Infíeis 
perderão  mais  de  cento  e  cincoenta 
mil  homens  de  Infanteria,  com  trin- 
ta mil  cavallos,  deixou  a  vida  mor- 
tal  poucos  dias  depois,  em  3  de 
Agosto  de  1$1S. 

Igual  sorte  teve  seu  successor 
D.  Garcia  Gonzales  de  Arauz  no 
sitio  de  Alcaraz ;  e  a  este  succedeo, 
em  1«I7,  D.  Martin  Pelaez  Barra- 
gan,  que  morreo  captivo  em  IStl. 

D.Garcia  Gonzales  deCanda- 
mioy  eleito  em  Março  de  IMC,  re- 


nunciou o  Mestrado  em  Março  de 
1S€4,  succedendo-lhe  D.  Fernando 
Perez  Chacin,  que  também  renun- 
ciou em  Dezembro  de  1^£6. 

Em  Marco  de  lâ«7  foi  eleito 
D,  Pedro  Gonzales  Mengo,  que 
morreo  em  6  de  Dezembro  de  1237. 
D.  Rodrigo  Yôigues  de  Mendoza, 
eleito  em  Janeiro  de  1S38,  renun- 
ciou em  Novembro  de  1243.  E  D, 
Payo  Perez  Corrêa,  Commendador 
de  Portugal,  filho  de  D.  Pedro  Paez 
Corrêa,  Cavalleiro  Portuguez,  ede 
D.  Dordia  Perez  de  Aguiar,  eleito 
naquelle  mesmo  anno,  passou  para 
o  Senhor  em  8  de  Fevereiro  de  127ô. 

D.  Gonzalo  Ruis  de  Giron  de 
Cisneros,  succedeo-lhe  em  Março 
de  1275,  e  morreo  em  23  de  Junho 
de  1280.  Seguio-se-lhe  D.  Pedro 
Nunez,  que  também  falesceo  em 
Março  de  1287;  e  a  este  D.  Gon- 
zalo Perez  Martel,  cujo  espirito  se 
soltou  das  nrizões  terrenas  em  4  de 
Setembro  ao  mesmo  anno. 

O  Commendador  de  Montan- 
ches  D.  Pedro  Fernandez  Mata,  foi 
eleito  em  Novembro  de  1287,  e 
morreo  em  21  de  Agosto  de  1293. 
Seu  successor  D.  JoSo  Ossorez  fa- 
leceo  em  3  de  Marco  de  1311.  E 
D.  Diogo  Muniz,  que  se  Iheseguio, 
terminou  seus  dias  em  3  de  Abril 
de  1318,  e  foi  substituído  por  D. 
Garcia  Fernandez  de  Truxillo,  que 
passou  a  melhor  vida  em  18  de 
Março  de  1327. 

ÍD.  Vasco  Rodriguez  de  Corna- 
do, seu  successor,  morreo  em  Fe- 
vereiro de  1338.  Seguio-se-lhe  D. 
Vasco  Lopez,  seu  sobrinho,  que  foi 
deposto  em  Setembro  do  mesmo  an- 
no^ e  a  este  succedeo  D.  Alonso 
Melendez  de  Guzman,  que  morreo 
gloriosamente  no  cerco  de  Gibral- 
I  tar  em  lé  de  Setembro  de  124^. 
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Reinava  enlSoD.  Afibnso  U.% 
que  o  fez  substituir  por  8eu  filho  na- 
tural D.  Faclrique  de  Castella,  ir- 
mão de  D.  Pedro ,  o  Cruel,  o  qual 
na  sua  mesma  presença  o  mandou 
assassinar  por  um  de  seus  alabar- 
deiros,  nos  Paços  de  Sevilha,  em 
S9  de  Maio  de  1358.  D.  Fadrioue 
apenas  contava  S6  annos  de  idade ! 

Teve  elle  por  successor  a  D. 
Garcia  Albarez  de  Toledo»  eleito 
em  1366,  e  que  morreo  em  1370, 
defendendo  Ciudad-Rodrigo.  A  es- 
te se  seguio  D.  Gonzalo  Mexia,  que 
falesceo  em  15  de  Agosto  do  mesmo 
anno ;  sendo  logo  no  seguinte  Se- 
tembro eleito  D.  Fernando  Qssorez, 
que  também  deixou  a  vida  mortal 
em  igual  mez  do  anno  de  138S. 

No  Outubro  seguinte  foi  eleito 
D.  Pedro  Fernandez  Cabeça  de  Va- 
ca» íalescido  no  cerco  de  Lisboa  em 
CS  de  Março  de  1384.  £m  Maio 
do  mesmo  anno  lhe  suocedeo  D. 
Rodrigo  Gonzales  Mexia,  que  logo 
Àlesceoem  13  de  Setembro,  sendo 
eleito  em  seu  legar  o  Mestre  de  Ca- 
latrava  D.  Pedro  Muuiz  de  Godoy, 
que  perdeo  a  vida  na  batalha  de 
Valverde  em  Agosto  de  1385. 

Teve  o  Mestre  Godoy  por  suc- 
cessor a  D.  Garcia  Fernandez  de 
Villa  Garcia,  que  morreo  em  20  de 
Setembro  de  1387,  succedendo-lhe 
D.  Lorenzo  Suarez  de  Figueroa, 
falescido  em  Ocanha,  em  19  de  Maio 
de  1409.  Em  seu  logar  foi  então 
eleito  o  Principe  D.  Henrique  de 
Aragão,  filho  de  D.  Fernando  Rei 
de  Aragão.  Bem  longe  esteve  de 
ser  tranquillo  o  governo  desle  Prín- 
cipe em  consequência  de  seu  ca- 
samento com  a  Infanta  D.  Calha- 
rina,  filha  de  D.  João  3.**  de  Cas- 
teila.  Com  El-Rei  de  Aragão  se 
achou  elle  na  batalha  naval  que  o  | 


de  Navarra  deoaos  Qenorezes,  em 
que  todos  os  três  irmílofi  ficarão  pri- 
sioneiros, sendo  enviados  para  Sa- 
vona,  e  depois  para  Milão,  onde  o 
Duque  lhes  deo  liberdade.  O  mes- 
tre morreo  em  Calatayud  das  feri- 
das que  recebeo  na  Batalha  de  Ol- 
medo, em  15  de  Junho  de  1445. 

OCondestavel  de  Castella,D. 
Álvaro  de  Luna,  foi  quem  suoce- 
deo ao  Principe ;  mas  ei)nvencido 
de  provocar  a  guerra  civil,  de  abu- 
sos de  poder,  delocupJetar-se  com 
o  alheio,  e  até  de  receber  dinheiro 
de  Mouros  para  embaraçar  a  tooiada 
de  Granada,  foi  preso,  confiscado, 
e  degolado  na  Praça  de  Valhadolid 
em  5  de  JuJho  de  1453.  A  cabeça 
deste  homem,  favorito  do  Manarcha 
por  espaço  de  mais  de  trinta  annoa, 
e  quasi  tão  rico  como  elle,  esteve 
muitos  dias  exposta  ao  publico,  re- 
colhendo-se  esmoUas  para  ^uteraar 
seu  corpo. 

Sendo  eleito  D.  Afibnso  filho 
de  El-Rei  D.  JoSo  «.*  de  Castella, 
e  de  D.  Isabel  de  Portugal,  porque 
aimla  contava  mui  pouca  idade,  foi 
a  Ordem  administrada  por  seu  Pai, 
authorisado  pelo  Summo  Pontífice 
Nicoláo  5.*  O  Principe  morreo  era 
Cardeik)sa,  aldêa  de  Ávila  ;  e  se  lhe 
seguio  D.  Beltran  de  laCueba,  que 
depois  renunciou  a  Dignidade  na,s 
mãos  de  El-Rei  D.  Henrique  4.*", 
em  1462,  e  falesceo  no  1.*  de  No- 
vembro de  149Ô. 

Em  1469  lhe  succedeo  o  Mar- 
quez de  Vilhena  D.  João  Pacheco, 
que  também  alguns  annos  depois 
renunciou  o  Mestrado  em  favor  de 
seu  filho  D.  Diogo  Lopez  Pacheco, 
sem  que  comtudo  podesse  obter  con- 
firmação ;  e  falesceo  em  Santa  Cruz, 
aldêa  de  Truxilla,  em  4  de  Outu- 
bro de  1474. 
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SeguioHse-lhe  D.  Rodrigo  Man- 
ríque,  que,  eleito  em  1474,  mor- 
reo  em  11  de  Novembro  de  1476; 
e  em  fím  D.  Alonso  de  Cardenas, 
que  foi  eleito  em  30  de  Novembro 
de  1477,  e  falesceo  no  1.*  de  Ju- 
lho de  1493. 

Renovando-se  nesta  época  en- 
tre os  Cavalleiros  as  desavenças, 
3ue  já  por  muitas  vezes  haviâo  pro- 
uzido  mui  desagradáveis  resulta- 
dos ,  deu  isto  logar  a  que  os  Reis 
de  Castella  Fernando  e  Isabel  pe- 
dissem para  si,  e  seus  successores, 
a  administração  da  Ordem,  que  lhe 
foi  concedida  pelo  Summo  Pontífice 
Alexandre  6.*,  em  1493,  logo  de- 
pois da  morte  do  Grã-Mestre  D. 
AfioDso  de  Cardenas.  *—  Desde  en- 
tão começou  de  diminuir  a  autbo- 
ridade  dos  Cavalleiros  de  Santiago. 

Os  Cónegos  ou  Freires  Con- 
ventuaes  de  Santiago  em  He&pa^ 
nha,  veâtião-6a  de  preto  como  os 
Eocíesias  ticos ,  pondo  sobre  a  loba 
uma  sobrepeliz  sem  mangas ,  cha- 
jnada  Giraldeta^  e  no  lado  esquerdo 
do  manto  uma  cm^  vermelha  em 
forma  de  Espada.  No  coro  usavâo 
lambem  de  uma  murça  preta,  e 
iiella  a  respectiva  insígnia.  A  Òr- 
-dem  tinha  conven^tos  em  Toledo, 
Sevilha,  Cuenca,  Barcelona,  Gra- 
riiada,  Salamanca,  e  em  muitas  ou- 
tras partes.  Para  o  ingresso  dos 
Freires  Eclesiásticos  não  era  neces- 
isaria  a  prova  de  nobreza  de  quatro 
costados ;  mas  em  todo  o  caso  pre- 
ciso era  provar,  que  pais  e  avós 
não  havião  sido  Judeos  ou  Here^ 
ges^  e  como  taes  punidos  pela  In- 
quisição; assim  como  que  não  ha- 
vião exercido  officios  mecânicos. 

Tinha  igualmente  a  Ordem  os 
seguintes  Mosteiros  de  Religiosas 
iou  Cavalleiras  :  <~  Saoto  Espirito  1 


de  Salamanca  —  Santa  Fé  de  To- 
ledo—Nossa Senhora  de  Junquei- 
ras  em  Barcelona  —  Santa  Cruz  de 
Valhadolid  —  Santa  Eulália  de  JVle- 
rida-r- Nossa  Senhora  de  Granada 
—  e  um  em  Madrid,  fundado  pelo 
meio  do  século  17/  Prelende-se^ 
que  o  1.*  Mosteiro  destas  Cavallei- 
ras fora  o  de  Salamanca ,  fundado- 
em  1312  pelo  Cavalleiro  Pelayo 
Perez,  e  sua  mulher  Maria  Mendez. 

O  seu  principal  exercício  era 
dar  gasalhado,  e  prover  a  todas  as 
necessidades  dos  Peregrinos,  que 
visitavão  as  devotas  Relíquias  do 
Apostolo  Santiago.  Estas  Religiosa» 
vestião-se  de  preto,  como  os  Frei* 
res  CoDventuaes,  e^  com  excepção 
das  de  Barcelona,  que  não  exSo^ 
Religiosas ,  fazião  votos  de  pobre» 
za ,  castidade  ^  e  obediência ;  4e])oia 
do  Concilio  de  Trento  também  íbt 
zião  voto  de  elausuca. 

Os  antigos  Estatutos  da  Ordem 
obriga  vão  as  mulheres  e  filhas  do0^ 
Conunendadores  a  se  retirarem  para 
estes  Mosteiros,  em  quanto  eile^^ 
andavão  na  guerra ;  e  se  nella  mor- 
rião ,  o  Mestre  fixava  o  tempo  em 
que  ellas  devião  resolver-se  a  to« 
mar  o  habito,  ou  a  sabir ;  mas  esta 
pratica  foi  abolida,  porque  augmeU'^ 
tando  enumero  dos  Cavalleiros,  te- 
riãosídoínsuíficientes  muitos  Mos^ 
teiros  para  lhes  receber  as  viuvas,, 
e  filhas. 

Sendo  mui  pequena  a  diíferen^ 
ça  no  habito  dos  Cavalleiros  daOr^- 
dem  de  Santiago  em  Hespanha  e 
Portugal :  preferimos  offerecer  comií 
este  artigo  uma  Religiosa  Cavai- 
leira  de  Santiago,  reservando  para 
o  seguinte  um  Cavalleiro  de  Sanr 
tiago  da  Espada  em  Portugal. 
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SANTIAGO  DA   ESPADA 

EM  PORTUGAL. 


ui  pouco  tempo  de  exis- 
tência ainda  contava  em 
Hespanha  a  Ordem  Mili- 
tar de  Santiago  quando  foi 
recebida  em  nossa  terra.  Um  nu- 
meroso exercito  de  Mouros  de  Se- 
vilha cercava  em  Santarém  a  D. 
ABbnso  Henriques,  o  1/  Monar- 
cha  Lusitano.  Bom  ensejo  era  este 
para  valentes  Cavalieiros ;  e  os  de 
Santiago  o  aproveitarão,  soccor- 
rendo  o  Grande  AíToaso,  que,  em 
premio  de  sua  dedicação  e  valor, 
os  recebeo  no  Reino,  fazendo-lhes 
consideráveis  doações. 

O  1."  Convento,  que  a  Ordem 
teve  era  Portu^J^ai,  foi  o  de  Santos 
o  Velho,  em  Lisboa;  e  nelle  se 
conservou  aló  ao  reinaflo  de  D.  Af- 
fonso  ô/  Conquistada  aos  Mouros 
a  Villa  de  Alcácer  do  Sal,  para 
ella  se  passarão  os  Cav^alleiros.  De 
Alcácer  do  Sal  transferírão-se  para 
Mertola,  diirante  o  reinado  de  D. 
Sancho  2.*,  até  que  no  anuo  de 
14)S%  entrarão  no  Convento  de  Pal- 
mella,  que  se  tornou  Cibeça  da 
Ordem. 

Não  furão  os  Mjnarchas  Por- 


Aui  oa  ditos  Frejret  poeodo  tuas  pe»o«ft, 
e  todaa  auai  cousas  a  diversos  trabalhos,  e  pe* 
rigos  por  louvor ,  e  exalçamento  da  té  cbristâa : 
e  por  defendimento  de  seus  irmãos ,  mostrãp ,  e 
prov&o ,  que  amâo  a  Dcos  de  todo  o  coração,  • 
▼oolade ,  e  amZo  seus  próximos  como  a  si  mes- 
mos :  pêra  que  com  perfcjrta  caridade  sej2o  go- 
vernados :  porque  onde  ha  caridade,  allj  be  Deos 
que  hc  a  verdadeyra  caridade. 

Rbora  ob  Santiago  da  Espada» 

tuguezes  menos  magnifícos  e  gran- 
diosos, que  os  de  Hespanha  nofa* 
vor^  e  na  dotação  da  Ordem.  <«  £ 
como  os  nossos  Monarchas  (  diz 
€  Damiam  António  de  Castro,  na 
f  Politica  Moral  e  Civil,  Tom.  «. 
<  Tractado  ô/)  aos  Estrangeiros 
sempre  mostrarão  mãos  de  Prín- 
cipes, tanto  as  abrirão  com  es- 
tes, que  em  pouco  tempo  estava 
u  a  Ordem  riquissima.  fi 

Quiz  então  EURei  D.  Diniz, 
que  a  Ordem  se  libertasse  da  so- 
jeição  ao  Mestre  de  Caslella,  e  ob- 
tida foi  em  1288  do  Summo  Pon- 
tífice Nicoláo  4.*  uma  Bulia  de 
izenção,  que  só  foi  cumprida  em 
1^91,  elegendo-se  por  1/  Mestre 
a  i.  João  Fernandes.  Taes  e  tan- 
tas porem  forào  as  reclamações  do 
Mestre  de  Castella,  que  osSummos 
Pontífices  Celestino  5/ e  Bonifácio 
8.*  lhe  sogeilárão  outra  vez  a  Or- 
dem ,  sondo  com  tudo  tolerada  a 
eleição  de  Mestre  Portuguez,  até 
que  em  1330  foi  difiniuvamente 
decretada  a  isenção  por  Bulia  do 
Summo  Pontífice  João  2^/ 

Na  Corografia    de   Carvalho, 
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Tom.  3.  pagf.  308  encontramos  a 
seguinte  Relação  dos  Mestres  da 
Ordem  de  Santiago,  de  que  elle 
diz  que  havia  memoria  no  Cartó- 
rio do  Convento  de  Palmella. 

«  D  Pedro  Fernandes,  que 
«  foi  nove  annos  Mestre.  —  D.  Fer- 
«.  nâo  Dias,  que  foi  quatro  annos 
«<  Mestre,  e  deyxou  o  Mestrado. 
€*  D.  Sancho  Fernandes  de  Lemos, 
u  que  foi  seis  annos  Mestre,  e  dei- 
u  xou  o  Mestrado.  —  D.  Gonçalo 
«  Ordenes,  que  foy  desoito  annos 
«í  Mestre,  e  deyxou  o  Mestrado.  — 
«  D.  Soeyro  Rodrigues,  que  foy 
u  dous  annos  Mestre.  — D.  Fernão 
^  Gonçalves,  que  foy  Mestre  qua- 
^  torze  annos,  e  deyxou  oMestra- 
m  do.  —  D.  Payo  Aquas,  que  foy 
«  quatro  annos  Mestre.  —  D.  Gar- 
M  cia  Rodrigues  Daremcom ,  que 
<♦  foy  dous  annos  Mestre,  e  deyxou 
•f  o  Mestrado.  —  D.  Gabriel  Bar- 
rengon,  que  foy  três  annos  Mes- 
tre, e  o  matarão  os  Mouros.  — 
D.  Garcia  Gonçalves  Derenda- 
jo,  que  foy  dous  annos  Mestre, 
e  deyxou  o  Mestrado.  —  D.  Fer- 
nando Choca,  que  foy  dous  an- 
«  nos  Mestre,  e  deyxou  o  Mestra- 

<  do.  —  D.  Pedro  Gonçalves,  que 
*  foy  quatro  annos  Mestre.  —  D. 
r  Pedro  Jenhegum,  que  foy  qua- 

<  tro  annos    Mestre,  e  deyxou  o 
u  Mestrado.  —  D.  Payo  Rodrigues, 

que  foy  trinta  e  quatro  annos  Mes- 
tre. —  D.  Gonçalo  Rodrigues  Gi- 
rou, que  foy  Mestre  cinco  annos 
e  três  mezes,  matárão-no  os  Mou- 
ros.—  D.  Pedro  Nunes,  que  foy 
Mestre  sete  annos.  —  D.  Gon- 
çalo Matei,  que  foy  Mestre  oyto 
mezes.  —  D.  Pedro  Fernandes 
Matiria,  que  foy  Mestre  cinco 
if  annos  e  meyo.  —  D.  João  Uso- 
«  teSy  que  foy  Mestre  dezoito  an- 
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nos,  e  deyxou  o  Mestrado. —  D- 
Diogo  Moniz,  que  foy  Mestre 
oyto  annos.  —  D.  Garcia  Fernan- 
des, que  cegou,  e  deyxou  oMes-^ 
u  trado.  —  D.  Vasco  Rodrigues  ^ 
"  que  foy  Mestre  oyto  annos;  » 

Foi  por  morte  do  Mestre  D.. 
Jorge,  Duque  de  Coimbra,  e  fiUia 
de  El-Rei  D.  João  2.\  que  o  Mes- 
trado da  Ordem  se  unio  á  Coroa , 
precedendo  Bulia  do  Summp  Pon- 
tifice  Júlio  3/  D.  Jorge  havia  feito 
uma  reformação  dos  Estatutos;  e 
no  4i^  cap.  §  S.  se  lem  os  reque* 
sitos  necessários  para  a  admissãa 
na  Ordem,  que  são  os  mesmos  que 
também  em  Castella  se  exigião,  e 
que  não  erão  demasiadamente  ri- 
gorosos no  tocante  á  condição  ou 
nobreza  dos  recipiendos.  Forâo  el- 
les  porem  modificados  nas  Difíni- 
ções  feitas  em  Capitulo  Geral  por 
El- Rei  D.  Philippe  3/  em  1687, 
onde,  na  3.*  Diíinição,  se  lè  o.  se^ 
guinte : 

i<  E  ordenamos,  e  mandamos^ 
tf  que  a  pessoa  que  houver  de  ser 
te  recebida  a  esta  nossa  Ordem  Mi- 
«  Jitar,  e  ao  habito  deJla  por  Ca-* 
<<  valleiro  seja  homem  fidalgo,  ou 
<<  Ca  valleiro ,  ou  Escudeiro  de  li- 
<<  nhagem,  por  parte  depae,  emãe 
«  legitimo,  e  Christão  velho,  sem 
u  raça  alguma  por  remota  que  seja 
«  de  Mouro,  Judeo,  ou  Christão 
ii  novo,  que  commettesse  crime  de 
^  lesa  Magestade  Divina  ou  hu- 
<<  mana,  e  que  seus  pães,  e  avós 
tf  inclusive  de  ambas  as  partes  não 
tf  houvessem  sido  gentios.  Rendei- 
ros, Cambiadores,  Mercadores,, 
usurários,  nem  Ministros  delles^ 
<<  nem  que  servissem  tacsoflScios^ 
tf  e  vivessem  delles,  nem  tivessen^ 
tf  em  tempo  algum  officio  mecâni- 
ca CO,  nem  baixo ^  e  indecente  & 
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^  nmsa  Cavallaria,  nem  menos  os 
é  que  pertendeni  entrar  tivessem 
<«  servido  officio  qualquer,  que  lhe 
€t  desse  de  comer  pelo  trabalho  de 
<«  suas  mãoS)  nem  sejão  infama- 
<«  doS)  nem  afrontados  de  cousas, 
«  que  os  faç2o  infames,  e  incapa- 
«c  2es  de  honras ,  por  cousas ,  de 
«  que  não  estejão  já  limpos  ..  é .  » 

No  cap.  5/  dos  Estatutos  de 
D.  Jorge  se  acha  regulado  o  cere-» 
nonial  com  que  devem  ser  arma- 
dos os  Cavalleiros :  -^  no  cap.  8/ 
a  forma  da  sua  profissão :  -^  e  no 
9.*  a  feição  do  habito,  e  onde  deve 
andar  colocado: «^Estabelecemos  e 
n  ordenamos,  que  assi  o  tragão  to-^ 
é€  dos  de  panno,  ou  seda  sem  per^ 
éc  fil  d'ouro,  e  no  meio  do  peito, 
•€  porque  ahi  seja  melhor  visto  ^  e 
•€  nas  vestiduras  abertas  o  tragão 
A  á  parte  esquerda ....  n 

Os  mantos  deviâo  ser  bran- 
cos ,  conforme  os  mesmos  Estatu- 
tos cap.  13;  e  pela  11.*  Difiúição 
d'EI-Rei  D.  Philippe  z.\  podião 
arrastar  até  quatro  palmos.  Os  ves- 
tidos dos  Freires  Conventuaes  a- 
chao-ge  regulados  naDifinição  67.* 
Elles  deviâo  trazer  no  inv^erno  lo^ 
bas  de  panno  tosado  ou  baeta  —  no 
irerão  de  catasol,  ou  (jor goram  de 
Ida^  sem  forros  de  seda,  nem  pes- 
pontes—nos  OlBcios  Divinos,  em 
íogar  de  sobrepelizes,  (jiraldetas ^ 
e  sobre  ellas  murchas  com  o  habito 
da  Ordem  ao  lado  esquerdo  —  nas 
cabeças  cercilhos  largos. 

Com  a  mudança  dos  Cavallei- 
ros  ou  Freires  de  Lisboa  para  Al- 
cácer do  Sal ,  ficou  o  Mosteiro  de 
Santos  o  Velho  para  recolhimento 
das  mulheres  e  filhas  dosComraen- 
darlores  quando  hiào  á  guerra.  E 
viorào  ellas  em  professar  os  mes- 
mos  votos ,  elegendo  uma  que  as 


governasse  a  quem  chamarão  Com- 
mendadeira,  recahindo  a  primeira 
escolha  em  D.  Sancha  Martins,  fi*» 
dalga  illustre  em  sangue  e  santi- 
dade. 

No  tempo  daCommendadeira 
D.  Violante  Nogueira,  em  1475^ 
se  mudou  o  Alosteiro  para  o  logar 
em  que  hoje  está,  que  chamão  San- 
tos o  Novo. 

Entre  as  Difinii^ões  da  Ordem 
por  Ei-Rei  D.  Philippe  3.* se  acha 
o  Regimento  do  Mosteiro  dasPrei^ 
ras  de  Santos,  donde  copiamos  o 
seguinte  período  relativo  ao  seu 
vestuário : 

ii  E  posto  que  as  Religiosas 
«  no  Coro  usão  de  seus  mantos  bran* 
u  cos  com  a  espada ,  que  é  a  insH 
«  gnia  da  Ordem,  como  a  nossa 
d  profissão  é  a  mesma  dos  Coados 
u  Regularas  de  Santa  Agostinho » 
u  os  quaes  tem  por  habito  a  capa 
u  cânonícal  preta  grande,  da  ma** 
a  neyra  que  os  Cónegos  «são  nas 
w  SésCalhedraesde^te  Rcyno.  Or** 
ic  denamos,  e  mandamos  á  Com^ 
t<  mendadeyra,  que  mande  fazer 
«  dentro  de  seis  mezes  da  publica* 
c<  çâo  destas  difinições,  tantas  cap- 
ei pas  da  mesma  cor,  e  forma, 
u  quantas  são  as  Reli^io&as  do  mes* 
C6  mo  Mosteyroj  e  que  delias  usera 
u  sobre  os  mantos  brancos  em  o 
u  Advento,  e  Quaresma,  assi,  e 
íi  da  mesma  maneyra,  que  os  Frey* 
«  fes  do  Convento  de  Palmella  em 
«  os  taes  dias  usao  ^  em  sima  das 
«  sobrepellizes ,  e  isto  só  no  Coro, 
6<  e  actos  Capitulares.  >» 

Deste  mesmo  Regimento,  as- 
sim como  dos  Estatutos  do  Mestre 
D.  Jorçe,  se  vê  que  estas  Religio- 
sas podião  casar,  obtidas  as  neces- 
sárias Provisões. 
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santíssima  trindade,  e  redempçSo  de  cativos. 
s.  joão  da  mata.  s.  félix  de  valois. 


3  £o  é  de  nosso  pro- 
I  posilo  deterniioar, 
1  se  os  Religiosos  da 
^Santíssima  Trinda- 
sde  e  Redempção  de 
Cativos  são  justa  ou  injustamente 
considerados  como   Cónegos    Re- 

trantes,  e  militando  deÊaixo  do 
lelaodarte  de  Santo  Agostinho. 
Muitos,  e  graves  Escriptores  to- 
marão apeitoessa  tarefa;  e  amui- 
tos  delles  se  refere  o  Chronista  da 
Ordem  Fr.  Jeronymo  de  S.  José, 
que  conclue  estarem  em  erro  os 
que  affirroão  que  os  Trinitarios  se- 
guem a  Regra  daquelle  Santo  Dou- 
tor. IMós,  que  imos  tanto  de  pas- 
sagem ,  e  que  já  nesla  serie  colo- 
camos outros  Religiosos  a  quem 
igualmente  se  ha  disputado  a  qua- 
lificação de  Cónegos  Regrantes, 
dar-lhe-hemos  agora  logar,  ainda 
que  não  seja  senão  pela  semelhan- 
ça de  seu  vestuário. 
Tom.  «.' 


A  U  ProTidencik  de  Dio*  toca,  e  perto- 
Dcce  atredilir  f  honrar  lu  ReligioDei  untai, 
por  ler  hermoaur*  j  adorno  de  ia  EipoM  la 
Iglnía,  con  titulai  e  blaionei  hoaroioi,  coa 
periDDBi  ilualm,  acaaladai  en  lelrai,  j  tutr- 
tidad ,  con  famiMai  empJeoi  ea  calai ,  j  mt* 
tuarioi  iniigDci.  Eito  is  Tcriflca  con  iguale*, 
ti  no  con  luperiora  benlajai  à  lai  demu. 

hUtisk.  —  Ctfnnue.  Gttur.  àtl  ordra  d* 
tú  SS.   TriaiiM. 


Esta  Ordem  foi  fundada-  em 
1198,  no  Pontificado  de  Innocen- 
cio  3.',  pelos  esforços  de  S.  João 
da  Mata,  e  de  S.  Félix  de  Valois. 
Mui  grato  nos  era  certamente  per- 
manecer na  idéa  de  que  S.  João  da 
Mala  nascera  Porluguez,  como  tan- 
tos Escriptores  não  duvidarão  aíHr- 
mar,  bem  que  apenas  fundados 
em  conjecturas.  Forçado  nos  é  po- 
rem seguir  a  Historia  Exiclesiasti^ 
ca ;  e  essa  o  faz  natural  do  burgo 
de  Falcon,  na  extremidade  da  Pro- 
vença, nascido  em  33  de  Junho 
de  1160,  filho  de  Eufemio  de  Ma- 
ta-Plana,  e  de  Martha  Fonellet, 
ambos  de  illustre  sangue. 

Desde  que  se  lhe  abrirão  as 
porias  da  vida,  começou  logo  a  dar 
indiciog  de  sua  futura  santidade, 
pois  que  só  três  dias  na  semana 
acceitava  o  peito  maternal.  Safain- 
do  do  berço,  deixou  logo  os  fol- 
guedos dã  puerícia,  para  moslrar- 
19 


—  154 


se  humilde,  piedoso,  e  caritativo. 
N.a  idade  de  doze  aniios  foi  eslu- 
jiar  em  Aix,  capital  da  Provença, 
as  letras  divinas  e  humanas,  avan- 
tajando-se  a  todos  os  condiscípu- 
los, e  empregando  sempre  o  tem- 
po, que  lhe  restava,  na  assistência 
das  Igrejas,  tratamento  de  enfer- 
mos, e  soccorro  da  pobresa.  Ter- 
minados seus  estudos,  e  recolhen- 
do-se  á  casa  paterna  com  desígnio 
de  se  entregar  ás  cousas  do  Céo, 
retirou-se  para  um  pequeno  Ere- 
mitorio,  não  muito  afastado,  e  por 
isso  mesmo  exposto  ás  continuas 
visitas  de  seus  parentes,  que  de- 
•sejavão  infiltrar-lhe  o  amor  do  sé- 
culo. Foi  então  que  na  idade  de 
dezenove  annos,  e  inspirado  pelo 
Céo,'  passou  a  estudar  Theologia 
em  Paris,  a  fim  de  se  tornar  digno 
do  estado  eclesiástico ,  que  anhela- 
va  com  o  mais  vivo  ardor ;  e  tanto 
se  destinguío  entre  vinte  mil  estu- 
dantes nacionaes  e  estrangeiros, 
que  a  Universidade  o  laureou  com 
o  Doutorado  e  com  o  Magistério , 
apesar  da  humildade  com  que  elle 
regei  ta  va  tantas  honras. 

Posto  que  aos  trinta  e  três  ân- 
uos de  sua  idade  se  não  julgava 
ainda  digno  do  sacerdócio,  foi  en- 
tão forçado  a  receber  ordens  de 
Presbitero:  —  «El  Obispo  (diz  Al- 

<  tuna  Liv.   1.  cap.  23.)  conside- 

<  rando  la  importância  de  la  vida, 

<  j  méritos  deste  Santo,  a  des- 
c  hora,  como  avisado  dei  cielo, 
c  determino   de   ordenarle  de  sa- 

«  cerdote,  para  que  cõ  la  nueva 
c  razon  dei  estado  se  acabasse  de 
c  perficionar  su  alma   ta  favoreci- 

<  da,  y  enriquecida  de  Dios.  Lha- 

<  mole,  diole  cuenta  de  su  acuer- 
í  do,  de  que  recibiò  tanta  triste- 
«  za,   que  se   resolviò   (viendose 


t  con  fuerças  lan  desiguales,  mi- 
€  rando  que  los  ombros  de  los  An- 
c  geles  rehusan,  y  temen  el  peso) 
(  de  poner  el  caso  en  resistência , 
^  y  que  avia  deser  òido:  mas  pudo 
í  tanto  con  el  siervo  de  Dios,  que 
c  por  ganar  la  Corona,  y  mérito 
c  de  obediente,  voluntariamente 
c  se  ofrecíó  en  sacrifício  a  su  ca- 
<  beça,  y  Perlado.  >»  E  quando  o 
Bispo,  impondo-lhe  as  màos,  lhe 
dirigio  as  palavras  —  Recebei  o  Es- 
pirito Smito  -^  uma  columna  de 
fogo  foi  vista  apparecer  sobre  a  ca- 
beça do  Santo,  revestindo-lhe  o 
rosto  de  vivas  e  brilhantes  luzes. 

Disse  elle  sua  1.*  JVlissa  em  28 
de  Janeiro  de  1193,  na  Capella  do 
Bispo  de  Paris  Mauricio  de  Sully, 
com  assistência  do  Prelado,  do  Rei- 
tor da  Universidade,  de  João,  Bispo 
Burgense  na  Champanha,  do  Ve- 
nerável Roberto,  Abbade  de  Santa 
Genoveva,  de  João,  Abbade  de  S. 
Victor,  e  de  outros  Varões  iJlus- 
tres.  E  no  momento  çm  que  ele- 
vava a  Sagrada  Hóstia,  com  uma 
nova  maravilha  o  visitou  o  favor 
do  Céo:  u  vieron  un  Angel  (diz 
«  o  mesmo  Altuna)  de  Dios  ves- 
u  tido  todo  de  blanco,  con  una 
ic  Cruz  en  el  pecho  de  color  car- 
cc  mesi ,  y  celeste ,  cõ  dos  cautivos 
u  debajo  de  ambas  manos  Chris- 
(c  tiano,  y  Moro:  y  este  de.tã  es- 
u  pãtoso  aspecto,  que  significava 
i<  el  miserable  estado  de  su  alma, 
u  quedando  el  Sãto  por  grã  rato 
a  puesto  en  extasis,  en  que  cono- 
"  ciò  la  orden  ,  que  Dios  ( toman- 
«  dole  por  instrumento)  queria  ins- 
"  tituyr  en  su  Iglesia  de  Redem- 
"  pcion  de  cautivos.  ?? 

Não  poderão  os  assistentes  de- 
cifrar este  prodígio,  e  tentarão  re- 
solver o  Santo  a  se  partir  para  Ro- 
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ma,  levando  esta  apparição  authen- 
ticada,  a  fim  de  consultar  o  Pon- 
tifica sobre  o  que  deireria  fazer. 
Já  elie  nisso  vinha ;  mas  conside- 
rando que  por  tal  guisa  mais  se  em- 
pégaria  no  mundo,  onde  pretendia 
viver  occulto,  determinou  retirar- 
se  para  alguma  solidão,  até  que 
Deos  melhor  o  esclarecesse. 

Vivia  naquelle  tempo  um  San- 
to Eremita,  chamado  Félix  de  Va- 
leis ,  do  sangue  real  do  mesmo  ti- 
tulo. Habitava  elle  na  Diocese  de 
Meaux,  perto  do  Burgo  de  Gan- 
deleu  en  Brie  ^  vivendo  uma  vida 
inteiramente  angélica.  S.  João  da 
Mata,  ihspirado  pelo  Céo,  foi  ter 
com  elle.  pedindo-lhe,  que  o  re- 
cebesse. Fôraimpossivel  descrever 
o  ardor  com  que*  juntos  trabalha- 
vão  na  pratica  de  todas  as  virtu- 
des, e  as  austeridades  com  que  se 
inortificavão.  Continuos  erão  osje- 
juns,  continuas  as  vigílias,  con- 
tinua a  oração,  e  a  contemplação 
com  que  progressivamente  i^e  abra- 
savão  no  amor  Divino. 

Três  annos  contavão  já  de  so- 
ledade, quando  ura  dia,  estando 
sentados  junto  de  uma  fonte,  di- 
visarão um  cervo  de  estremada  al- 
vura, trazendo  entre  os  ramos  uma 
cruz  vermelha  e  azul,  semelhante 
á  que  S.  João  da  Mata  vira  em 
sua  primeira  Missa.  Mais  se  per- 
suadirão então  do  que  Deos  algu- 
ma cousa  lhes  exigia ;  e  redobran- 
do jejuns  e  orações,  por  três  vezes 
em  sonho  lhes  apparecco  um  An- 
jo, e- lhes  revelou  que  do  Soberano 
Pontifico  em  Roma  saberião  o  que 
lhes  cumpria. 

*  Ei-los  a  caminho.  O  inverno 
era  rigoroso ;  mas  nada  os  emba- 
raçou. 

Corria  o  anno  de  1198.  Inno- 


cencio  S.""  occupava  a  Cadeira  de 
S.  Pedro,  e  os  recebeo  humanissi- 
mamente.  Informado  do  objecto 
da  viagem ,  ordenou  preces  e  je- 
juns, e  consultou  os  Cardeaes,e 
alguns  Bispos,  convidando-osaque 
lhe  assistissem  á  Missa,  que  devia 
celebrar  na  Oitava  de  Santa  Ignez. 
Numeroso  e  lusido  era  o  concurso, 
de  que  os  dous  Santos  forão  par- 
te ;  e  eis  que  na  elevação  da  Hós- 
tia Sagrada ,  de  novo  se  mostra  o 
Anjo,  como  outr'ora  na  1.*  Missa 
de  S.  João  da  Mata. 

Convencido  o  Summo  Pontí- 
fice de  que  os  dous  Santos  erão 
inspirados  de  Deos,  lhes  permittio 
o  estabelecimento  de  uma  nova  Or- 
dem Religiosa,  dedicada  princi- 
palmente á  Redempção  dos  Cati- 
vos, que  gemião  em  ferros,  fe  sob 
a  tyrannia  de  Infiéis.  No  dia  3  de 
Fevereiro,  Festa  da  Purificação  da 
Santíssima  Virgem,  lançou-lhes  elle 
mesmo  os  hábitos  da  cor  daquelle 
com  que  o  Anjo  se  havia  mos- 
trado. 

Cumulados  de  bênçãos  se  des- 
pedirão no  dia  SO,  trazendo  Car- 
tas Apostólicas  para  o  Bispo  de 
Paris,  e  o  Abbade  de  S.  Victor, 
a  quem  o  Summo  Pontifico  incum- 
bia formalisar-lhes  uma  Regra,  e 
procurar-lhes  um  Convento.  Era 
chegando,  apresentárão-se  também 
a  Philippe  Augusto,  que  por  sua 
authorisação  e  liberalidades  muito 
concorreo  para  o  estabelecimento 
da  nova  Ordem. 

Gualter,  ou  Gaucher  de  Cha- 
tillon ,  foi  o  primeiro  que  em  suas 
propriedades  deu  assento  para  um 
Convento;  mas  conhecendo  Jogo, 
que  era  insuficiente  para  a  grande 
multidão  que  concorria  a  abraçar 
o  novo  Instituto,  concedeo-lhes  a^ 
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quelle  mesmo  logar  em  que  tinhão 
enxergado  o  Gervo,  e  que  desde 
então  se  6cou  chamando  Òervo  Fri- 
gido ^  em  vez  de  Monte  Frigido 
porque  era  conhecido.  Este  Con- 
vento, dotado  consideravelmente 
pela  óondessa  Margarida  de  Bor- 
gonha, foi  reconhecido  como  ca- 
beça da  Ordem.  Entre  seus  pri- 
meiros noviços  se  conta  S.  João 
Angélico,  Inglez  de  Nação,  Dou- 
tor e  Cathedratico  Parisiense,  que 
no  Generalato  succedeo  a  S.  João 
da  Mata — S.  Guilherme  Scolo, 
também  Doutor  Parisiense,  e  3/ 
Geral  da  Ordem  —  Fr.  Rogério  Le- 
proso—  Santo  Osberto  Angélico  — 
o  B.  Guasberto  —  e  o  V.  Fr.  Pe- 
dro Corbelino ,  todos  Doutores  e 
Cathedraticos  de  varias  Nações. 

Em  15  de  Outubro  do  mesmo 
anno  de  1198  se  consagrou  a  Igre- 
ja, e  no  dia  89  partio  o  Santo  Pa- 
tríarcha  para  Roma^  acompanha- 
do de  S.  Guilherme  Scoto,  aíim 
de  impetrarem  do  Summo  Pontí- 
fice a  confirmação  da  Regra.  Em 
17  de  Dezembro  o  conseguirão  com 
grandes  privilégios,  e  cora  a  doa- 
ção de  uma  Casa  no  monte  Celio, 
nãò  mui  distante  do  Palácio  Late- 
ranense,  chamada  di forma  Claudia, 
pela  sua  proximidade  de  um  famo- 
so aquedueto  do  Imperador  Cláu- 
dio, restabelecido  depois  por  An- 
tonino, filho  de  Lúcio  Septimio  Se- 
vero. Foi  aqui  o  2.**  Convento  da 
Ordem. 

Vendo  S.  João  da  Mala  já  en- 
raizado seu  Instituto,  enviou  a  Mar- 
rocos a  S.  João  Angélico,  e  ao  B. 
Guilherme  Scolo,  que  partirão  do 
Tibre  em  31  de  Março  de  1199. 
Acorapanhárào-se  elles  de  Carta 
do  Summo  Pontífice  para  o  Rei  Mi- 
ramolin  ^  e  tão  felizes  forão  em  sua 


1/  negociação  de  resgate,  que  com 
demora  apenas  de  cinco  mezes  vol- 
tarão a  Roma  com  1 86  CativVos,  no 
anno  de  ICOO,  A  Carta  do  Summo 
Pontífice  era  concebida  oos  seguin- 
tes termos : 

6<  Ao  illustre  Miramolin  Reíi 
ti  de  Marrocos ,  e  a  seus  Vassal-^ 
«  los,  os  que  desejamos  cheguem 
<<  ao  conhecimento  da  verdade,  e 
"  perseverem  nella. 

"  Entre  as  obras  deMiseri- 
«  cordia  que  Nosso  Senhor  Jesu 
«  Christo  encommendou  no  Evan- 
<<  gelho  a  seus  Fieis,  não  he  de 
<€  menor  importância  a  Redempção 
tf  dós  Cativos.  Em  attenção  a  is- 
<^  to,  a  todas  as  pessoas  que  se  oc- 
cc  cupão  em  tão  santo  exercicio, 
i<  devemos  honrallas  com  graças, 
t<  e  favores  Apostólicos.  Os  que 
tf  apresentarão  esta  nossa  Carta, 
tf  movidos  do  Divino  Espirito,  ins- 
tf  tituirâo  huma  Ordem,  cuja  Re« 
t<  gra ,  e  Estatutos  mandão  que  a 
i(  terceira  parte  das  rendas  que  ago- 
"  ra  tem,  e  tiverem  ao  diante,  se 
«  gaste  na  Redempção  de  Cati- 
«  vos ;  e  a  fim  de  cumprirem  me- 
«  Ihor  com  seu  Instituto,  conhe- 
tf  cendo  ser  mais  fácil  o  trocar  hum 
"  Christão  por  hum  Mouro,  temos 
«  permittido  que  se  faça  assim;  e 
"  no  que  pertence  ao  Resgate  de 
«  Christãos ,  e  Mouros ,  temos  jul- 
<í  gado  ser  conveniente  dar-vos  avi- 
«  so  por  meio  destas  nossas  letras 
tf  Apostólicas.  Allumie  vosso  en- 
«  tendimento  o  que  he  caminho, 
i<  verdade,  e  vida;  para  que  co- 
"  nhecida  a  verdade,  queheChris- 
«  to,  venhaes  a  ella  com  passos 
"  apressados.  Dada  em  Latrão  a 
«  8  de  Março ,  no  anno  segundo 
<*  do  nosso  Pontificado.  » 

Enviado  para  a  Dalmácia  em 
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qualidade  de  Legado  a  Latere^  e 
a  instancias  do  respectivo  Monar- 
cha,  tanto  ahi  evangelisou  S.  João 
da  Mata  9  que  mereceo  ser  appe- 
lidado  Apostolo  de  Dalmácia,  e 
de  Dioclia,  onde  por  essa  occasião 
86  fizerâo  diversas  fundações  da 
Ordem.  Em  Flandres  edificou  Gui- 
lherme de  Hunscote  outro  Conven- 
to em  terras^ suas.  Fora  das  mura- 
lhas de  Aries  se  deveo  á  devoção 
e  liberalidade  do  Bispo  Imberto  de 
Aguien  a  fundação  de  outro  Con- 
vei^to,  que  se  denominou  N.  Sj* 
de  Bello  Loco. 

Depois  de  visitar  o  seu  Con- 
vento de  Cervo  Frigido,  resolveo 
S.  João  da  Mata  passar  á  Hespa- 
nha  com  S.  Guilherme  Scoto,  e 
vários  Padres  que  com  elle  vierão 
de  «Roma,  e  a  que  se  juntarão  ou- 
tros de  Cervo  Frigido,  como  Fr. 
Bernardo  Sarriano ,  Fr.  Elias  do 
Valle,  e  Fr.  Estevão  Meneláo,  ou 
Manoel,  o  primeiro  Hespanhol',  e 
os  outros  Portuguezes.  Entrarão 
pelo  Reino  de  Navarra,  e  com  tão 
grande  zelo  exhortárão  os  Reis, 
rrincipes,  e  Povos  á  compaixão 
dos  Christãos  cativos,  que  para 
logo  se  íizerão  muitas  Fundações. 
O  proprjo  Monarca  lhes  fez  doa- 
ção de  mui  consideráveis  herdades, 
que  tinha  junto  da  sua  quinta  de- 
nominada Puente  de  la  Reina  ^ 
onde  em  breve  também  se  edificou 
um  Convento. 

E  nem  menos  conseguio  o 
Santo  em  Castella,  pois  que  dirl- 
gindo-se  á  Cidade  de  Burgos  a  vi- 
sitar El-Rei  D.  Affonso  8.%  lhe 
mandou  elle  logo  edificar  um  Con- 
vento junto  dos  seus  Paços ;  e  o 
mesmo  fez  em  Toledo  o  Arcebispo 
D.  Martinho  Lopes,  e  em  Segóvia 
o  Bispo  D.  Gonçalo  Miguel. 


No  Aragão  ti  verão  estes  Re- 
ligiosos consideráveis  liberalidades 
de  Príncipes  e  Fidalgos ,  e  princi- 
palmente do  nobilíssimo  Cavalhei- 
ro  Pedro  de  Beluis,  que  deo  ao 
Santo  Patriarcha  todas  as  suas  her- 
dades, foros,  casa  de  campo,  e 
torre  chamada  Avinganha ,  junto 
da  Villa  de  Aylona,  em  que  logo 
se  fundou  um  Convento :  e  do  Ca- 
valheiro Pedro  Moliner,  que  lhe 
deo  um  Hospital  que  havia  funda- 
do fora  dos  muros  de  Ler  ida. 

S.  João  da  Mata  voltou  a  Ro- 
ma, entrando  pelo  Tibre  em  14  de 
Março  de  1309,  e  tornou  pouco 
depois  a  embarcar  para  Tunes,  le- 
vando por  coropanheieo  a  Fr.  Ro- 
gério Dias.  Prospera  foi  a  viagem, 
e  poderão  resgatar  SOO  cativos,  mas 
a  volta  para  Roma  foi  trabalhosa ; 
e  não  foi  senão  com  visivel  pro- 
tecção do  Céo  que  poderão  esca- 
par-se  das  mãos  dos  bárbaros  In^ 
fieis,  que  haviâo  feito  concerto  pa- 
ra os  arrebatar.  Não  pôde  porem 
vingar  o  satânico  projecto;  e  os 
Infiéis,  não  se  animando  a  ensopar 
suas  mãos  no  sangue  de  tantos  in- 
nocentes,  como  havião  planisado^ 
tomarão  o  expediente  de  longe  de 
si  os  exporem  a  uma  morte  inevi- 
tável. Tirarão  o  leme  ao  navio, 
que  os  devia  conduzir  para  Eu- 
ropa, rasgarão  as  velas,  e  assim 
os  abandonarão  a  sabor  dos  mares 
e  dos  ventos.  S.  João  da  Mata 
neste  aperto  não  teve  outro  recur- 
so mais  que  sua  confiança  na  mi- 
sericórdia Divina.  Inspirou  o  mes- 
mo sentimento  a  seus  companhei* 
ros  de  infortúnio ;  e  formando  ve- 
las com  a  sua  capa,  e  com  as  de 
outros  Religiosos,  que  o  acompa- 
nhavão,  supplicou  a  Deos  que  se 
dignasse  ser  picoto  de  um  navio  ^ 
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que  unicamente  debaixo  de  sua 
providencia  se  aventurava  aos  ma- 
res. Durante  toda  a  >iagem  se 
conservou  o  Santo  assentado  de 
joelhos  sobre  o  convéz,  tendo  nas 
mãos  um  Crucifixo,  e  cantando 
Psalmos;  e  permittio  Deos  queel- 
la  fosse  tão  prospera,  que  em  pou- 
cas horas  chegarão  ao  porto  de 
Ostia,  na  embocadura   do  Tibre. 

Foi  em  IS  10,  que  S.  João  da 
Mata  pôde  ver  a  sua  Ordem  plan- 
tada na  Escossia,  a  instancias  de 
El-Rei  S.  Guilherme,  ou  Vithel- 
mo,  mandando  para  aquelle  Reino 
com  esse  destino  os  Doutores  Fr. 
Roberto  Olgibeo,  e  Fr.  Ricardo 
Stayo,  ambos  Escossezes.  Para 
fundação  do  1/ Convento  lhes  deo. 
£1-Rei  parte  de  seus  Paços. 

Na  terceira  entrada  que  o 
Santo  Patriarcha  fez  em  Hespanha 
com  oito  de  seus  Religiosos ,  e 
entre  elles  os  Portuguezes  F.  Ro- 
drigo de  Penalva,  Fr.  Estevão  Me- 
neláo,  ou  Manoel,  e  Fr.  Manoel 
Rebolo,  que  depois  foi  Ministro 
do  Convento  de  Santarém  ,  achou- 
se  com  eiles  na  celebrada  Batalha 
das  Naves  de  Tolosa,  em  15  de 
Julho  de  lâlâ,  onde  a  victoria  se 
declarou  pelos  Christàos,  ficando 
mortos  no  campo  duzentos  mil  Mou- 
ros. 

Em  qnanto  S.  João  da  Mata 
assim  promovia  o  adiantamento  da 
Ordem ,  delia  S.  Félix  de  Valois 
se  não  descuidava,  havendo  com 
especialidade  promovido  a  funda- 
ção de  um  Convento  em  Paris , 
no  logar  em  que  havia  uma  Ca- 
pella  dedicada  a  S.  Mathurino,  o 
que  fez  com  que  em  França  a  es- 
tes Religiosos  se  desse  o  nome  de 
Mathurinos.  E  tendo  em  fim  re- 
velação do  dia  de  seu  passamento, 


reunindo  seus  Religiosos  no  Con- 
vento de  Cervo  Frigido  para  os 
exhortar  á  obediência  dos  Manda- 
mentos de  Deos,  iançando-lhes  uma 
derradeira  benção,  e  munido  dos 
Sacramentos^  dormio  em  o  Senhor, 
em  SO  de  Novembro  de  IClS. 

Antes  porem  de  proseguirmos 
na  compendiada  Historia  do  esta- 
belecimento da  Ordem ,  não  será 
por  ventura  desagradável  a  nossos 
Leitores  ofierecer-lhe  aqui  .alguma 
noticia  mais  circunstanciada  se 
quer  ao  menos  da  ascendência  Real 
do  Patriarcha  S.  Félix  de  Valois. 
E'  dá  C/iYonica  General  dei  Or^ 
den  de  la  Santíssima  Trinidad  Re-^ 
dencion  de  Cautivos,  por  Fr.  Pe- 
dro Lopez  de  Altuna,  que  podia- 
mos  extrahir  cabedal  para  longas 
paginas,  se  os  limites  de  nosso 
trabalho  o  permittissem,  pois  que 
até  nella  deparamos  com  engenho- 
sas Arvores  de  geração  paterna, 
e  materna.  Mas  imos  de  passa- 
gem, tornamos  a  dizer;  e  por  isso 
nos  limitaremos  a  transcrever  parte 
do  que  lemos  na  Historia  Chrono- 
loqica  da  Esclarecida  Ordem  da 
SS,  Trindade^  por  Fr.  Jeronymo 
de  S.  José,   Tom.  1.  Liv.  1.  Cap. 


"  Hugo,  Príncipe  de  França, 
que  depois  teve  o  nome  de  Fé- 
lix, lie  o  insio^ne  Heroe,  de 
quem  aeora  falíamos.  Os  Pais 
que  o  Ceo  lhe  destinou  nesta 
vida  mortal,  forao  Ranulfo,  Grani 
Senescal,  Conde  de  Vermandois, 
e  Valois;  e  sua  Esposa,  Mada- 
ma  Leonor  de  Bles.  Hum  e 
outro  de  tao  illustre  descendên- 
cia ,  que  Ranulfo  era  Neto  de 
Henrique  1.%  Rei  de  França, 
da  Real  Familia  dos  Capetos , 
terceira   Estirpe  dos  Soberanos 


S    JTELIX    DE   VALOIS. 

/•atrtarrAa  ria  On/im    ai,  M Tr-niía -/t . 
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tt  desla  Monarquia  ;  e  Leonor ,  fi- 1 
<<  lha  de   Theobaldo,  o  Grande, 
«  Conde  de  Bles,  e  Champanha, 

<  de  cujo   sangue  se  achào  esmal- 

<  tadas  as  maiores  Coroas  da  Eu- 
«  ropa  ;  pois  nas  Casas  destes  dous 

<  nobillissimos    Consortes,  e  seus 

<  ascendentes,  entrarão  por  va- 
i  rios  desposorios  os  Reis  de  Fran- 
'  ça.    Navarra,    Inglaterra,   Cas- 

<  lella,   Portugal,    Hungria,    e  o 

<  Império.    Alguns  Escritores  não 
«  procedendo  no  meu  sentimento, 

<  com  boa  critica  negarão  a  este 
€  Santo  a  sua  Real  descendência, 
'  pensando  ter  a  Genealogia  da 
í  Casa  Real  de  Valois,  principio 

«  nesta  Estirpe  dos  Capetos,  em 
í  Carlos  de  França,  filho  terceiro 
€  de  El-Rei  Filippe,  o  Atrevido, 

tf  sendo  ella  muito  mais  antiga; 
€  pois  já  nos  netos  de  Henrique 
í  1.',   dos  quaes  era   Ranulfo  1/ 

<  deste  nome,  e  Pai  do  nosso  San- 
Mo,  se  achava  o  titulo  do  Con- 

«  dado  de  Vermandois,  e  Valois 
i  no  Reinado  de  Luiz,  o  Grosso. 
€  Herdou  tudo  de  seu  Pai  Hugo 
€  de  França,  chamado  o  Grande, 
€  casado  com  A  dela,  filha,  e  her- 
i  deira  de  Heberto  4/,  Conde  já 
t  de  Vermandois ,  e  de  Valois , 
€  por  onde  unio  as  suas  armas  com 
t  as   de   Lis;    e  descendente   por 

<  sua  Bisavó  Alix,  Condessa  tam- 
i  bem   de  Valois,   e  Amiens,  da 

<  Prosápia  de  Carlos  Magno,  cu- 
i  jos  Estados  herdou  Alix  de  seu 

<  Irmão  S.  Simão,  Conde  também 
c  de  Valois,  e  de  Amiens,  quah- 
c  do  morreo  em  Roma ,  com  ha- 
€  bito  de  Religioso ,  no  anno  de 
t  1080.  Outros,  seguindo  a  Fau- 
i  chet,  pelo  divorcio  que  Ranulfo 

<  teve  com   Leonor,    inquietando 
«<  com   elle   toda  a  Europa,    que 


a  adiante  diremos,  o  tiverão  por 
a  iilegitimo;  mas  com  manifesto 
(<  engano  ^  fundados  em  razões 
«  débeis,  e  pouco  ponderadas; 
«  pois  na  realidade  foi  Leonor  ver- 
cc  (ladeira  Esposa  de  Ranulfo,  e 
"  este  Santo  de  legitimo  matrimo- 
«  nio,  como  clamou  S.  Bernardo 
É«  ao  Papa  Innocencio  2/,  e  attes- 
Éí  tão  muitos  eruditos  Escritores,  n 

Por  escolha  de  S.  João  da 
Mata  foi  S.  Félix  de  Valois  subs- 
tituido  no  Ministrado  de  Cervo 
Frigido  por  S.  João  Angélico,  que 
depois  lhe  succedeo  no  Genera- 
lato. 

Voltando  S.  João  da  Mata  ou- 
tra vez  a  Roma,  ahi  fez  celebrar 
Capitulo  Geral,  em  que  se  fizerão 
santos  e  admiráveis  Estatutos  para 
regimen  da  Religião.  Elle  empre- 
gou depois  o  resto  de  seus  dias  em 
visitar  os  presos,  assistir  aos  dò^ 
entes,  soccorrer  os  pobres,  e  an- 
nunciar  a  palavra  de  Deos;^  até 
que ,  sendo^lhe  também  revelado  o 
dia  de  sua  morte,  exhaustas  já  suas 
forças,  que  as  muitas  viagens  e 
austeridades  havião  atenuado .  ca-» 
hindo  enfermo  em  14  de  Dezem- 
bro de  1213,  na  Cidade  de  Ro^ 
ma,  Capital  do  mundo  christão^ 
com  a  maior  doçura  e  tranquilli- 
dade  entregou  seu  grande  espirita 
a  Deos,  no  dia  17,  e  na  idade  de 
60  annos,  ou  na  de  õ3 ,  cinco  me- 
zes ,  e  vinte  e  quatro  dias ,  como 
outros  pretendem. 

A  Regra  da  Ordem  da  San- 
tíssima Trindade,  e  Redempção 
de  Cativos,  que  também  foi  con- 
firmada pêlo  Summo  Pontífice  Ho- 
nório 3.*,  foi  depois  corrigida  e  mi- 
tigada pelo  Bispo  de  Paris,  e  Ab- 
bades  de  S.  Victor,  e  de  Santa 
Genoveva  9  para  esse  fim  commis- 


sionados  pelo  Summo  Pontífice  Ur- 
bano 4.*,  e  com  esta  Reforma  con- 
firmada mais  tarde ,  no  anno  de 
1867,  pelo  Soberano  PontiSce  Cle- 
mente 4.*. 

Teve  a  Ordem  tbo  Conven- 
tos, divididos  em  treze  Provín- 
cias:  —  seis  em  França,  denomi- 
nadas de  França f  Normandia, 
Picardia,  ou  Flandres ^  Champa- 
nha, LanguedoCy  e  Provença:  — 
Três  em  Hespanha,  denominadas 
Castella  a  Nova,  Castella  a  P^e- 
Iha,  e  Aragão:  —  Uma  na  Itália: 

—  e  outra  em  Portugal.  Desta  ul- 
tima nos  occuparemoB  mais  par- 
ticularmente. 

Contara  ella  também  antiga- 
mente na  Inglaterra. 43  Casas:  — 
9  na  Escossia :  —  5S  na  Irlanda : 

—  e  grande  numero  delias  na  Sa- 
xonia ,  na  Hungria ,  na  Bofaemía , 
e  em  muitos  outros  Reinos ;  mas 
tudo  foi  arruinado  pelos  Hereges. 

Só  as  Províncias  de  França^ 
Champanha,  Picardia,  e  Nor- 
mandia,  linhSo  direito  de  eleger 
o  Ministro  Geral,  no  Capilulo  que 
se  celebrava  no  Convento  de  Cer- 
vo Frigido ,  cabeça  de  toda  a  Or- 
dem. As  outras  Provinrias  res- 
tantes devião  reconhecer  o  eleito, 
e  obedecer-jhe. 

O  vestuário  dos  Religiosos  da 
Sanlissima  Trindade,  e  Redempção 
de  Cativos  variava  um  pouco ,  se- 


gundo as  diversas  Nações.  —  Os 
dê  França  usavão  de  babito  e  es- 
capulário de  sarja  branca,  e  sobre 
elle  a  Cruz  vermelha  e  azul.  No 
còfo,  e  durante  o  verão,  servião- 
se  de  sobrepeliz;  e  no  inverno, 
de  uma  espécie  de  capa  com  ca- 
pelo, aberto  por  diante.  £m  casa 
serviâo-se  de  uma  capa  mui  cur- 
ta; e  quando  sahião  fora,  cobrião 
uma  capa  preta,  semelhante  á  dos 
ecctesíasticos.  E  com  tudo  o  ha- 
bito primitivo  era  de  pano;  e  em 
toda  a  parte  usavão  os  Religiosos 
do  pequeno  manto  branco,  depois 
conservado  pelos  Reformados ,  co- 
mo teremos  occasião  de  obser- 
var. 

O  habito  dos  Religiosos  deitar 
lia  semelha  pouco  mais  ou  menoa 
o  dos  Reformados ;  mas  é  de  sar- 
ja, e  muito  mais  amplo;  e  óu  seja 
no  Coro,  ou  fora  dos  Áf esteiros, 
sempre  a  capa  lhe  serve  de  com- 
plemento. 

Os  das  duas  Castellas,  Ara- 
gão, Catalunha,  e  Valência,  usa- 
vuo  de  habito  branco ,  e  capa  pre- 
ta. No  resto  da  Hespanha  tinbâo 
apenas  o  pequeno  manto  preto , 
que  descia  até  meio  corpo;  e  to- 
dos, exceptuando  os  Descalços,  de 
que  também  teremos  occasião  de 
fallar,  trazião  no  escapulário,  no 
pequeno  manto,  ou  na  capa,  a 
Cruz  da  Ordem ,  vermelha  e  azul. 


santíssima  trindade,  e  redempçao  de  cativos, 
■  eu  portugal. 

o  T.   FR.  MIGUEL  DE  CONTREIRAS. 


,,>J0TE  annos  contava 
í^wjde  existência  a  Or- 
dem da  Santissima 
Trindade  e  Redem- 

pçâo  de  Cativos.  Os 

Ctin^lãos,  que.  Saladino  cativara 
na  Palestina ,  careciSo  de  consola- 
çSo  e  resgate;  e  oito  Religiosos 
forSo  destinados  para  tão  santa  em- 
presa. Com  prazer  consignamos 
aqui  seus  nomes:  erâo  —  o  B.  Fr. 
André  de  Claramont^Fr.  Rober- 
to Henoch  —  Fr.  Tbomas  —  Fr. 
Ricardo — Fr.  João  Henoch  —  Fr. 
Pedro  —  Fr.  Guilherme  —  e  Fr. 
Osberto,  EHes  enibarcárào  em  Ruão 
no  1.*  de  Setembro  de  1207,  dan- 
do-)Iie  comboi  duas  náos ,  que  se- 
guião  a  mesma  derrota.  Prospera 
começou  a  viagem  ;  mas  a  poucos 
dias  de  honan^  seguio-se  horro- 
rosa tormenta.  As  duas  náos  pe- 
recerão submersas  ^  6'  a  que  con- 
duzia os  Religiosos,  destrot^ida, 
sem  velas ,  sem  mastos ,  sem  le- 
me, pôde  abicar  nas  praias  de  Lis- 
boa, no  fim  de  quatorze  dias. 
Tom.  í/ 


OrdlDii  iniui,  Dm*  ^ctor,  Triou*,  «Ininw ; 
Nobile  dcque  mo  nomioe  diiit  opui. 
Anfilui  buc  ilocull:  D«ui  huc  dimliit  ab  alto 
Aclbete :  et  faoc  Sanclui  protulit  ore  Pater. 
Fa.  BtKTuoi;«uBD  um  VurA. 


Era  então  Bispo  de  Lisboa  D. 
Sueiro  Annes,  on  Viegas,  como 
alguns  lhe  chamão,  e  Governador 
da  Cidade  Pedro  AÍvres.  No  meio 
do  melhor  gasalhado  pretenderão 
persuadir  os  Religiosos  a  perma- 
necer, e  fundar  um  Convento  em 
Lisboa ;  mas  nenhuma  razão  os 
convenceo ;  e  reparado  já  seu  na- 
vio, levantarão  ancora,  e  desferi- 
rão as  velas. 

O  vento  era  em  popa;  e  as- 
sim mesmo  a  embarcação  nem  com- 
boiada por  outras  se  movia!  Virão- 
se  então  os  Religiosos  obrigados  a 
de  novo  desembarcar;  elogo  o  na- 
vio, contra  maré,  e  sem  governo, 
voou  como  águia,  sahio  a  barra, 
e  foi  empégar-se  no  Oceano. 

Convencidos  os  Religiosos  do 
que  Deos  os  destinara  para  a  fun- 
dação da  Ordem  nestes  Reinos,  e 
dada  obediência  ao  Bispo  de  Lis- 
boa, se  dirigirão  para  Santarém, 
onde  então  era  com  sua  Carte  El- 
Rei  D.  Sancho  1.°,  que  os  hospe- 
dou   em  seus  próprios    Paços,  e 
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pouco  depois ,  e  a  pouca  distancia 
delles,  lhes  destinou  sitio  para  um 
Convento  na  Ermida  de  N.  S.** 
da  Abobeda.  Era  o  começo  do  mez 
de  Outubro  de  1207;  e  a  funda- 
ção do  Convento  com  seu  Hospi- 
tal para  Cativos,  só  teve  principio 
em  SO  de  Outubro  do  seguinte 
anno. 

Este  Convento  constava  uni- 
camente de  três  Dormitórios,  não 
muito  compridos  e  largos,  com  sua 
claustra,    e    officinas,    íicando-lhe 
servindo   de  Igreja   interinamente 
a  mesma  Capella  de   N.    S/*  da 
Abobeda;  mas  no  anno  de  1284, 
Fr.  João  Navarro,  então  Ministro 
do  Convento,  deo  começo  á  nova 
Igreja  de  três  naves,  sobre  déz  ar- 
cos' de  pedra  com    outras  tantas 
columnas  redondas,  tendo  o  Tem- 
plo de  comprimento   116   palmos, 
e  de  largura  63.    Passados  3é5  an- 
nos,  foi  o  Convento  renovado  des- 
de os  fundamentos   por  El-Rei  D. 
João    3.*;   e  decorridos    mais   139 
annos,  foi  preciso  refazer  outra  vez 
o   Dormitório,    que,   por  ter  sido 
obra   de   empreitada,    ficara    com 
pouca  segurança.  O  mesmo  acon- 
teceo  a  Igreja  419   annos  depois, 
no  tempo  do  Ministro  Fr.  Manoel 
de  Mel  o.  Foi  demolida  por  amea- 
çar ruina;   e  em   seu  logar  se  fez 
a  que  hoje  existo,  anabada  no  an- 
no do  1740,  sendo  Provincial  Fr. 
Ma  th  ias  do  Rosário. 

ContiiTUo  a  este  Convento  es- 
tava  o  Recolhimento  das  Empare» 
dadas,  quo  o  Author  da  Historia 
Chronolooica  da  Santíssima  Trin- 
dade  pretende,  c  conj  bons  funda- 
mentos, que  erão  Trinas,  porque 
tinhào  tribuna  para  a  lirreja  do 
Convento,  soguião  os  Estatutos 
^esta  Religião,  traziâo  o  seu  ha- 


bito, que  recebiSo  na  mesma  Igre- 
ja, e  com  elle  nella  se  enterravào. 
Os  Ministros  do  Convento  de 
Santarém  tinhão  o  honorifico  titulo 
de  Commendadores  das  Villas  de 
Alvito,  Villa  Nova,  e  Oriola,  com 
o  padroado  de  todas  as  suas  Igre- 
jas, regalia  que  lhes  deixara  o  no- 
bre Cavalleiro  D.  Estevão  Ean- 
nes,  CoUasio  de  Ei-Rei  D.  Aflbn- 
so  3.%  seu  Privado,  e  Chanceller 
mór  do  Reino.  Foi  1/  Ministro 
deste  Convento  o  V.  Fr.  André 
de  Claramont,  seu  fundador,  que 
o  governou  43  annos,  e  passou 
para  o  Senhor  no  de  1S51. 

O  2/  Convento  da  Ordem  em 
Portugal  foi  o  de  Lisboa,  fundado 
pelos  annos  de  IS  18  ,  reinando  D. 
Affonso  2.*  Fr.   Matheus  Annes, 
Fr.  Julião   Alvres,  e  o  Converso 
Fr.  Braz,  que  ançlavão  nos  resga- 
tes de  Alcácer  do  Sal,  então  Pra- 
ça   de    Mouros,    e   donde    faziâo 
grande  damno,  persuadirão  o  Bis- 
po da  necessidade  da  sua  conquis- 
ta.    Em    18   de  Outubro   de    1217 
se   pelejou   a    memorável    Batalha 
em  que   se  achou  o  mesmo    Bispo 
com  os  três  Religiosos.    A  victoria 
ficou    pelos   Portugu^zes ,    que  em 
numero    de    30/000    combaterão 
contra    400^^000,    tendo   por    sua 
parte   os    Reis   de    Badajoz,    Sevi- 
fha,  Córdova,  e   Jaen ;  mas   tam- 
bém os  Portuguezes  forào  ajudados 
por  uma   Armada,    que   do  Norte 
passava  para  a  Terra  Santa,  e  em 
que   hiâo   os   Condes  de  Holanda, 
Frisia,    e   outros    Príncipes,    com 
i,M-ande  numero  de  Fhimeniros,  A- 
lemães,    e   Inglezes.     De   volta  a 
Lisboa  alcançou  o  Bispo   que  El- 
Rei  fizesse  doacno   aos   Relitriosos 
da  Ermida  de  Santa  Catharina,  cm 
território  do  Bairro   Alto,  que  en- 
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t2e  era  extra  muros  da  Cidade. 
Delia  tomou  posse  Fr.  Malheus 
com  os  mais  Religiosos  em  Feve- 
reiro de  1818;  e  feitas  algumas 
accomodações,  e  um  pequeno  Hos- 
pital, ficou  por  seu  Presidente. 

Passados  71  annos,  começou- 
se  a  nova  Igreja  fundada  pela  Rai- 
nha Santa  Isabel,  e  a  maior  que 
por  aquelies  tempos  na  cidade  ha- 
via. Fazendo  £1-Rei  D.  Fernando 
as  novas  muralhas  pelos  annos  de 
1370,  ficou  o  Convento  da  parte 
de  dentro,  e  encostado  a  ellas. 
No  anno  de  1401  teve  elle  mui- 
ta mais  extenção,  pela  doação  que 
Constança  Esteves  lhe  fez  de  um 
Olival  e  campo,  que  chegava  alé 
ao  Postigo  de  S.  Roque ,  e  se  afo- 
rou depois  em  ruas. 

Deste  Convento,  e  destas  mu- 
ralhas valerosamente  defenderão  a 
Cidade  \>8  antigos  Religiosos,  pe- 
los annos  de  1384,  no  rigoroso 
cerco  que  lhe  poz  El-Rei  D.  João 
1/  de  Hespanha,  contra  D.  João 
1.*  de  Portugal. 

"  Os  Frades  (diz  Fernão  Lo- 
íc  pes  na  Chroníca  deste  Rei.  P.® 
(  1.  Cap.  116),  especialmente  os 
(  da  Trindade,  erão  logo. nos  mu- 
(  ros  com  as  melhores  armas  que 
í  haver  podião;  e  huns  denoile 
t  vélavão  suas  torres,  e  os  das  qua-* 
€  drilhas  roldavão  todo  o  muro,  e 
a  torres  de  huma  quadrilha  até  a 
c  outra,  desde  a  porta  de  Santa 
(  Catharina,  até  a  torre  de  Alva- 
€  ro  Paes.  ^> —  Era  do  sitio  do  Lo- 
reto  até  S.  Roque. 

Durou  o  edifício,  com  o  Tem- 
plo que  fez  a  Rainha  Santa,  até 
ao  anno  de  1561,  em  que  de  novo 
se  reedificou,  sendo  Provincial  Fr. 
Roque  do  Espirito  Santo,  Minis- 
tro Fr.  André  Fogaça,  e  Mestre 


das  Obras  Agostinho  Fernandes 
de  Thomar.  Pela  meia  noite  de 
81  de  Setembro  de  1708  um  in- 
cêndio destruio  grande  parte  do 
edifício,  salvando-se  somente  a  I- 
greja ,  a  Livraria,  algumas  oíBci- 
nas,  e  o  Dormitório  da  parle  do 
Rocio.  Depois  de  reedificado,  e 
com  vantagem,  tornou  a  ser  victi- 
ma  do  terremoto  e  incêndio  de  175ô^ 
que  tudo  destruio,  e  que  a  Pro- 
víncia reparou  do  modo  que  lhe 
foi  possível. 

Neste  Convento  se  celebrarão 
por  algumas  vezes  Cortes  —  no  tem- 
po de  D,  João  l."*  —  de  D.  Sebas- 
tião—  e  de  D.  João  4."*  E  parece 
que  junto  delle  existirão  também 
Emparedadas,  e  com  o  iiabi^o  da 
Ordem.  Conla-se  como  primeira 
D.  Ignez  de  Astúrias,  que  depois 
fundou  o  Convento  de  Santa  Cla- 
ra. Em  136ã  existia  outra,  por 
nome  Catalina  Vasques  ;  e  em  1382 
outra  chamada  Domingas  Vicente. 

O  S.""  Convento  foi  o  de  Cin- 
tra, fundado  em  um  frondoso  valle 
da  Serra,  e  pela  sua  solidão  mui 
accomodado  para  a  vida  eremitica 
e  contemplativa.  Dous  Anachore- 
tas  do  Convento  de  Lisboa  lhe  de- 
rão  começo  no  anno  de  1374»,  não 
ainda  em  forma  regular  de  Mos- 
teiro, mas  em  Ermidas  dispersas 
pela  serra  á  semelhança  das  The- 
baidas.  Forão  elles  —  Fr.  Álvaro 
de  Castro,  filho  do  Conde  de  Ar- 
raiolos, e  1.**  Condeslavel  do  Rei- 
no  —  Fr.  João  de  Évora,  a  quem 
D.  João  1."  depois  nomeou  seu  Con- 
fessor, e  Bispo  de  Vizeu  —  Fr. 
João  de  Lisboa,  Confessor  da  Rai- 
nha D.  Filippa  —  e  Fr.  João  de 
Mattos.  Seu  primeiro  domicilio 
foi  na  antiga  Ermida  de  Santo 
t  Amara 
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Em  1400,  divertindo-se  El-Rei 
D.  João  por  aquelies  sítios,  e  ad- 
mirandp  a  summa  pobreza,  e  rigor 
de  vida  destes  Religiosos,  lhes 
mandou  fazer  o  primitivo  Conven- 
to na  mesma  Ermida.  A  Igreja 
foi  renovada  por  El-Rei  D.  Ma- 
noel peios  annos  de  1500. 

Porque  o  primitivo  Convento 
foi  feito  a  pedaços, 'e  de  emprei- 
tada, ficou  com  grandes  defeitos 
na  architectura,  e  em  breves  an- 
nos ameaçou  ruina.  Foi  ficando 
por  tanto  desamparado  de  Religio- 
sos, vivendo  nelíe  apenas  um  para 
recolher  os  fructos;  até  que,  me- 
lhorando de  sitio ,  foi  de  novo  edi- 
ficado, e  com  muito  maior  fabri- 
ca ,  no  legar  em  que  hoje  se  vè , 
sendo  Provincial  Fr.  Baptista  de 
Jesus.  Pádeceo  o  Convenfo  gran- 
de ruina  com  o  temeroso  terremo- 
to de  1765.  Tudo  porem  se  repa- 
rou, e  com  melhor  direcção,  fa- 
2endo-se  de  novo  a  Igreja,  no  Mi- 
nistrado de  Fr.  Manoel  de  S.  Cae- 
tano ,  o  qual  também  ,  no  anno  de 
1784,  fez  a  torre  dos  sinos  á  sua 
custa. 

O  4.*"  Convento  foi  o  da  Lou- 
sa, termo  do  Villarinho  da  Casta- 
nheira, da  Coraraarca  de  Moncor- 
vo, Província  de  Tras-os-montes. 
Deveo-se  a  sua  fundação  ao  V.  Fr. 
Antão  de  Bem-Espera,  natural  do 
Seixo,  termo  da  Villa  de  Anciães, 
e  que  depois  foi  Religioso  Con- 
verso da  mesma  Ordem.  Tinha- 
se  elle  resolvido  a  viver  vida  soli- 
tária, pelos  annos  de  1174,  em 
uma  Ermida  de  N.  S.'»  dos  Altos 
Ceos,  a  quem  o  nosso  Juriscon- 
sulto Po^as  dedicou  um  Tomo  das 
suas  Obras.  Estando  uma  noile 
em  oração,  lho  apparecco  um  An- 
jo, inlimando-ihe  da  parte  de  Deos,. 


que  no  alto  daquella  fragosa  ra<m« 
tanha  lhe  erigisse  um  Templo  de- 
dicado ao  Mysterio  da  Santíssima 
Trindade.  Antão. de  Bem-Espera 
communicou  isto  aos  moradores  da 
Lousa,  que  o  não  quizerâo  acredi- 
tar. Outra  vez  lhe  appareceo  o 
Anjo,  dizendo-lhe,  que  de  novo 
os  convocasse,  e  quando  ainda  per- 
severassem na  duvida,  fizesse  vir 
á  sua  presença  um  enfermo,  que 
no  mesmo  Lugar  se  achava  mori- 
bundo, ao  qual  em  nome  da  Trin- 
dade Santíssima  daria  perfeita  sau* 
de.  —  E  assim  aconteceo.  O  en- 
fermo Levantou-se  são  e  vigoroso; 
e  os  moradores  da  Lousa,  admi- 
rados do  prodígio,  com  tal  desvelo 
e  fervor  começarão  a  obra  da  Igre- 
ja, que  em  mui  breve  espaço  a 
concluirão. 

Em  uma  3.*  appariçSo  lhe  or- 
denou o  Anjo,  que  levasse  paraalli 
Religiosos  da  Santíssima  Trinda- 
de, o  que  o  servo  de  .Deos  alcan- 
çou ,  concedendo-lhe  o  Provincial 
Fr.  Pedro  de  Évora  a  Fr.  Tristão 
com  mais  outro,  que  lhe  lançarão 
o  habito.  Depois  com  algumas  es- 
molas fizerão  junto  da  Igreja  umas 
pobres  casas  em  que  começarão 
de  habitar. 

Ha  toda  a  probabilidade  de 
que  o  Convento  se  achava  já  fun- 
dado no  anno  de  1474.  —  ic  Na 
"  Lousa  (escreveo  Fr,  Paulo  Ca- 
<^  bral  na  Collecção  de  Noticias  da 
<í  Ordem)  edificou  o  Convento  o 
(c  bom  Fr.  Antão,  que  fizo  mila- 
"  grés,  e  foi  bom  Relig-ioso,  que 
"  vio  o  Anjo  do  Senhor  três  ve- 
<í  zes :  finou-se  aHi ,  e  a  lá  jaze, 
"  anno  do  Senhor  148G,  depois  da 
«^  sua  morte  fizo  milagres  &c.  » — . 
E  Torre  no  seu  Martyrologio  re- 
pete :  a  — 'O  Mosteiro  da  Lousa 
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i  fizo  o  bom  Fr.  Antão  do  Seixo, 
£  que  lhe  appareceo  o  Anjo,  e 
a  lhe  dize  faje  a  Igreja  da  Sancta 
<  Trindade,  e  feita  ella  6zo  mi- 
í  lagres;  resurgio  António  Dias, 
'  curou  Joanna ,  e  fizo  mais  mila- 
t  grés,  e  lhe  dize  mais  o  Anjo: 
€  Vai  buscar  os  Freires  da  Trin- 
€  dade,  que  aqui  es  tem,  e  assim 
^  fizo  o  Mosteiro,  e  alli  se  finou 
t€  Fr.  Antão  sanctamente  ,*  e  fizo 
<<  milagres,  e  muitas  mercês.  99 

Ainda  em  vida  do  Fundador 
se  deo  principio  a  uma  Igreja  maior, 
ficando  a  primitiva  servindo  de  Ca- 
pella  mór  até  ao  anno  de  1633 , 
em  que  o  Ministro  Fr.  Thomas 
da  Conceição  a  mandou  deitar  abai- 
xo, fazendo  outra,  e  muito  espa- 
çosa, para  o  lado  onde  estava  a 
porta  da  antig^a.  O  Convento  ti- 
nha accomodação  bastante  para 
doze  Religiosos. 

A  5.*  fundação  foi  a  do  Col- 
legio  ou  ■  Convento  de  Coimbra , 
pelos  annos  de.l55<,   occupando 

f>rimitivamente  o  sitio  da  Sé  Ve- 
ha.  Foi  devida  a  Fr.  Roque  do 
Espírito  Santo ,  Fr.  Paulo  Cabral , 
Fr.  Manoel  Nunes  de  Santa  Ma- 
ria, e  Fr.  Nicolao  Coelho  do  Ama- 
ral, os  quaes  El-Rei  D.  João  3.* 
mandou  á  sua  custa  para  a  Uni- 
versidade, que  então  se  estabele- 
cia. Os  quatro  Religiosos  se  alo- 
jarão defronte  da  Sé  Velha,  em 
umas  casas  que  tinhão  sido  de  D. 
Bataça,  neta  do  Imperador  de  Cons- 
tantinopla Theodoro  Lascaro,  vin- 
da de  Aragão  com  a  Rainha  San- 
ta Isabel,  e  Aia  de  Affonso  4.**, 
oas  quaes  a  mesma  Senhora  viveo, 
e  morreo,  scpultando-se  na  mesma 
Cathedral  em  1336. 

Deste  Collegio  foi  Presidente 
Fr.  Roque  ^  e  assim  se  conservou 


até  ao  anno  de  1562,  em  que  se 
mudou  para  o  sitioem  que  se  acha^ 
por  ordem ,  e  á  custa  da  Rainha 
D.  Catharina;  e  não  concorrerão 
pouco*  para  a  largueza  e  com  mo* 
didades  do  edifício  as  concessões 
que  lhe  fizera  a  Camará  da  Cida- 
de ,  assim  como  um  Cavalheiro  da 
mesma  chamado  Gonçalo  Leitão 
Monteiro,  casado  com  uma  prima 
do  Provincial  Fr.  Roque.  A  casa 
é  perfeitamente  quadrada,  com  ac- 
comodação  para  vinte  Religiosos; 
e  a  Igreja  era  espaçosa  e  bella. 
Nesta  Casa  esteve  recluso  desde 
1770  até  1778,  por  Ordem  Real  ^ 
o  P.*  M.'  D.  Luiz  da  Annuncia- 
ção,  por  suspeitas  que  tivera  o 
Marquez  de  Pombal,  então  1."*  Mi- 
nistro de  Estado,  de  que  aconse- 
lhava o  Bispo  de  Coimbra  D.  Mi- 
guel da  Encarnação.  —  Ella  está 
hoje  occupada  pelo  Tribunal  de 
1/  instancia  da  Commarca  de  Co- 
imbra.' 

Na  famosa  Esseliça,  como  lhe 
chamou  Ptolomeo,  na  Cidade  da 
Ceuta,  e  em  aprasivel  sitio  junto 
da  praça  principal,  foi  edificado^ 
por  El-Rei  D.  João  1.*  outro  Con- 
vento da  Santissima  Trindade ,  no 
anno  de  1416,  com  o  titulo  do 
Apostolo  Santiago.  Foi  elle  15S 
annos  habitado  pelos  Religiosos  de 
S.  Francisco.  Vendo  porem  El- 
Rei  D.  Sebastião,  em  1568,  a  pre- 
cisão que  havia  de  que  os  Reli- 
giosos Trinitarios  residissem  em 
terras  Africanas  para  maior  com-» 
raodidade  do  resgate  de  Cativos,, 
mandou  que  aquelles  Religiosos^ 
passassem  de  Ceuta  e  de  Tangere 
para  o  Reino,  e  os  substituio  cohi) 
os  da  Santissima  Trindade. 

Tomou  posse  do  Convento  de- 
«Ceuta  em  7  de  Janeiro  de  Iô69  ^ 


y: 


166 


e  delle  foi  logo  Presidente ,  e  de- 
pois Ministro,  Fr.  Manoel  Nunes 
de  Santa  Maria,  tendo  por  súbdi- 
tos a  Fr.  Jorge  de,  Barros ,  e  Fr. 
Dionysio.  A  Província  o  conser- 
vou até  á  Aclamação  de  D.  João 
4/,  pelo  espaço  de  setenta  e  um 
annos,  ficando  então  Ceuta  cativa 
de  Castella,  e  sendo  ultimo  Mi- 
nistro o  Presentado  Fr.  André  da 
Ressurreição.  O  convento  passou 
a  ser  habitado  pelos  Trínitarios  Re- 
formados de  Hespanha ,  que  delie 
tomarão  posse  no  1/  de  Maio  de 
1680,  por  cessão  dos  Religiosos  Ob- 
servantes de  Hespanha,  que  40  an- 
nos  o  possuirão  depois  dos  Portu- 
guezes. 

Na  Cidade  Tingi  de  Cezaréa^ 
a  que  os  Africanos  chamão  Tan- 
gere,  fundou  o  ínclito  Rei  D.  Af- 
fonso  ô.*  um  Convento  para  Reli- 
giosos de  S.  Francisco  da  Provín- 
cia de  Alem-Tejo ,  que  o  possui- 
rão 97  annos ,  e  que  pelo  mesmo 
motivo  que  o  de  Ceuta  veio  a  po- 
der dos  Relig^iosos  da  Santíssima 
Trindade  em  lôÇ8.  Era  da  invo- 
cação de  Santo  António,  e  delle 
tomarão  posse  Fr.  Simão  de  Por- 
tugal, Fr.  António  de  Torres  No- 
vas, e  Fr.  Vicente  de  Carvalho, 
ficando  o  1."  por  Ministro.  Seis 
annos  depois,  eiif  1574,  conhe- 
cendo-se  que  a  Cidade  de  Ceuta 
era  mais  com  moda  para  os  resg^a- 
tes,  foi  este  Convento  trocado  pe- 
lo dos  Dominicos  de  Ceuta,  e  as- 
sim ficou  com  muita  mais  largueza 
o  Convento  de  Santiaero. 

Fora  dos  muros  da  Cidade  de 
Lagos,  no  Reino  do  Algarve,  em 
loirar  eminente,  aprasivel ,  e  sa- 
dio, donde  se  gosa  a  deliciosa  vis- 
ta do  mar,  e  a  cavalleiro  da  Torre 
do  Pinhào,  foi  fundado,  em  ló99, 


o  Convento  da  Santíssima  Trinda- 
de em  ufna  Ermida  de  N .  S.  ^  do 
Porto  Salvo.  Tomou  posse  do  si- 
tio Fr  Filippe  Ribeiro  com  mais 
quatro  Religiosos;  e  em  véspera 
deS.  João  do  anno  de  1605  se  co- 
meçou de  executar  o  risco  do  Con- 
vento. O  edifício  ficou  algum  tan- 
to abatido  por  causa  da  grande 
impressão  de  ventos,  e  para  do 
mar  não  fazer  mais  pontaria  ás  em- 
barcações inimigas.  Com  o  terre- 
moto de  17Õ5  teve  considerável 
ruiqa,  que  em  grande  parte  se  re- 
parou. Foi  seu  1/  Presidente  Fr. 
André  de  Albuquerque. 

Sendo  as  Villas  de  Alvito, 
Villa-Nova,  e  Oriolas,  couto  do 
illustre  D.  Esteve-Eannes,  Collaço 
de  El- Rei  D.  Affonso  3.%  seu  Pri- 
vado, e  Chanceller  mór  do  Reino, 
de  tudo  elle  dispôz  por  testamento 
em  favor  da  Religião  da  Santíssi- 
ma Trindade,  pelos  annos  de  1S79, 
em  que  falesceo.  Desde  então  fi- 
cou sendo  Prior  de  Alvito  o  Mi- 
nistro do  Convento  de  Santarém, 
com  regalia  de  apresentar  todas 
as  Igrejas,  mandando  para  ellas 
Religiosos  em  qualidade  de  Parro- 
clios.  Assim  se  conservarão  as  cou- 
sas até  ao  anno  de  1566,  cm  que 
tudo  se  supprimio.  Henovárão-se 
porem  em  1597;  e  pelos  annos  de 
1G18  se  fundou  o  Convento,  sendo 
Ministro  do  de  Saniarem  Fr  Jorgre 
do  Pombal.  O  Orag*o  é  de  N.  S.  "^^ 
da  Assumpção.  A  Igreja  de  três 
naves,  e  espaçosa. 

Na  Villa  de  Setúbal  teve  lo- 
C:ar  oulra  fundação.  Desde  o  anno 
de  1657  alli  começarão  de  exercer 
seu  ministério  dous  Religiosos  da 
Santissima  Trindade,  viveíido  a 
principio  era  casa  alugada,  e  de- 
pois em  outra,  que  comprarão  no 
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tio  da  Fonte  Nova,  e  onde  se 
ndou  um  Hospicio,  que  se  go- 
^rnou  por  Presidência  até  ao  anuo 
^  1686.  O  Soberano  então  lhe 
z  mercê  da  Confirmação  doCon- 
ínto,  elegendo-se  por  seu  1/  Mi- 
stro  o  Presentado  Fr.  Henrique 
xitinho.  Assim  permaneceo,  sem 
aior  /abrica,  até  ao  anno  de  1741, 
Q  que  se  começou  de  executar  a 
^va  Planta.  A  obra  ficou  suspen- 
pelo  terremoto  de  17ôô,  ser- 
ndo  de  Igreja  interinamente  a 
paçosa  Casa  de  Capitulo. 

A  esta  fundação  se  seguio  a 
>  Convento  de  Alcântara  em  Lis- 
a.  O  Doutor  Rodrigo  Homem 
!  Azevedo,  grato  á  Virgem  San- 
isima,  que  milagrosamente  o  lí- 
rtara  da  prisão  do  Castello,  onde 
achava  como  havendo  seguido 
partes  do  Senhor  D.  António, 
ifícou-lhe  uma  Capella  em  Al- 
ntara,  cora  o  titulo  do  Livra- 
mto,  no  anno  de  1610.  Seus  fi- 
)s  continuarão  o  culto  desta  Ca- 
Ha.  Seu  neto  Luiz  de  Sousa 
;rraz,  intentou  deixa-la  a  algu- 
i  Religião;  mas  surprehenden- 
-o  a  morte  em  breve  tempo,  le- 
u  esta  recommendacão  em  tes- 
nento  a  sua  Tia  D.  jMaria  de 
caçova,  que  por  sorte  a  enlre- 
u  á  Santíssima  Trindade,  com 
la  a  mais  propriedade  adjacen- 
,  em  ô  de  Abril  de  1667.  Só 
I  1686  delia  tomou  posse  a  Or- 
m.  A  Capella  foi  depois  con- 
rtida  em  maior  Igreja ;  mas  o 
mvento  era  apenas  bastante  para 
seseis  Religiosos. 

Um  Hospicio  teve  lambem  a 
dem  em  Villa  Franca  de  Xira, 
(J içado  a  N.  S.'*  das  Mercês, 
íve  elle  principio  em  uma  Ca- 
lia  e  Confraria,  erecta  por  Fr. 


Jeronymo  Botelho,  no  anno  de 
17^0,  e  que  de  todo  se  entregou 
á  Religião  em  1748.  Desta  Con- 
fraria, ou  Ordem  Terceira  da  San- 
tissima  Trindade  de  Villa  Franca 
de  Xira,  erecta  em  1720,  assim 
como  da  Ordem  Terceira  Trinita- 
ria  de  Lisboa,  fundada  em  lô68, 
e  da  do  Porto,  renovada  em  175S, 
nos  occuparemos  em  tempo  com- 
petente, pois  que,  segundo  nosso 
Erograma,  só  podem  por  agora  ter 
>gaT  em  nossa  Galeria  as  Ordens 
Regulares,  e  Militares. 

O  rendimento  de  todos  os  Con* 
ventos  desta  Ordem  em  Portugal 
era  de  15:335;^ 271,  conforme  o 
Mappa  da  Commissão  Interina  do 
Credito  Publico  de  ^0  de  Feve- 
reiro de  1835. 

Como  a  falta  de  espaço  nos 
não  permitte  mais,  terminaremos 
este  mal  polido  trabalho  com  uma 
noticia  mui  breve  do  V.  Fr.  Mi- 
guel de  Contreiras,  que  offerece- 
mos  a  nossos  Leitores  como  um 
dos  mais  celebres  Religiosos  desta 
Ordem. 

Nascido  em  8  de  Maio  de  1431, 
da  familia  de  Contreiras,  de  Segó- 
via, começada  no  Conde  Fernan 
Gonçales,  que  desbaratou  os  Mou^ 
ros  em  923,  elle  viveo  e  morreo 
em  Lisboa  na  qualidade  de  Reli«- 
gioso  da  Ordem  da  Santissima  Trinr 
ciade,  que  sua  piedade  lhe  fizera 
abraçar.  Pregador  distincto,  e  ver- 
sado nas  sciencias,  disputava  com 
os  Rabbinos  em  sua  própria  Sina- 
goga, que  então  era  no  sitio  da 
Conceição  Velha,  conseguindo  coa- 
verter  a  muitos  delles.  Aconselhou 
D.  Manoel  a  que  exterminasse  os 
Judeos  ,  que  se  obduravão;  e  pu- 
blicado o  Edicto,  mandou  EI-Reii 
edificar  sobre  as.  £uinas  da  Sina- 
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goga  a  Conceição  Velha,  uma  das 
principaes  Freguezias  da  Corte, 
que  lá  se  conservou  até  ao  terre- 
moto de  17Ô5,  sendo  depois  mu- 
dada, no  anno  de  1770,  por  or- 
dem de  EI-Reí  D.  José,  para  o 
sitio  da  Alizericordia  Velha. 

Contreiras  consolava  e  soccor- 
ria  muito  os  presos;  acompanhava 
os  supliciados;  e  solicitava  da  Rai- 
nha D.  Leonor,  dos  Príncipes,  e 
dos  Fidalgos,  dotes  para  casamen- 
tos de  donzellas  desvalidas.  Pedia 
esmolas  pelas  ruas  e  casas ,  acom- 
panhado de  um  Anão,  e  de  um 
jumentinho  eiíi  que  as  conduzia , 
para  depois  as  repartir  por  viuvas 
pobres  e  recolhidas,  e  pelos  pre- 
sos, auxiliadq  neste  mister  por  «/òoo 
Rodrigues  Ronca  ^  Cotim  ao  Poço^ 
Flamengo,  João  Rodrigues,  ceri- 
eiro ,  que  morava  á  porta  do  fer- 
ro, Gonçalo  Fernandes,  Livreiro, 
e  um  Valenciano,  Broslador,  mo- 
rador na  Correaria,  que  forão  os 
primeiros  Irmãos  da  Mizericordia, 
depois  das  Pessoas  Reaes. 

Foi  confessor  da  Rainha  D. 
Leonor,  esposa  de  D.  João  2/ 
Por  seu  conselho  e  direcção  se  fun- 
dou o  Hospital  das  Caldas,  e  o  Con- 
vento da  Madre  de  Deos ,  da  Or- 
dem de  S.  Francisco.  Obteve  da 
Camará  de  Lisboa  uma  casa  junto 
da  Igreja  de  Santo  António  da  Sé, 
onde  antisfaniente  se  fazia  a  audi- 
ência do  Civel  5  e  se  chamou  de- 
pois casa  da  Serpe,  para  nella  fun- 
dar um  Hospital.  Amortalhava,  e 
sepultava  os  mortos.  Com  authori- 
dade  da  Rainha  D.  Leonor,  Re- 
gfonte  do  Reino  pela  ausência  de 
El-Rei  D.  Manoel  em  Hespanha, 
e  do  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Mar- 
tinho da  Costa,  instituio  a  Mize^ 
ricordia,  em  15  de  Agosto  de  1498. 


A  Irmandade  foi  fundada  nos  Claus- 
tros da  Sé,  na  Capella  de  N.  S^» 
da  Torre  solta.  A  segunda  Miz€- 
ricordia  foi  a  de  Santarém.  Logo 
depois  abrangeo  a  instituição  a 
todas  as  Cidades  e  Villas. 

A  de  Lisboa  passou  depois 
para  a  Ribeira  Velha,  onxle  se  acha 
a  Igreja  da  Conceição,  e  ahi  se 
conservou  até  17ôô.  O  incêndio  e 
rui  na  do  Terremoto  a  fez  mudar 
por  alguns  annos  para  a  Ermida 
de  S.  Vicente  Ferrer,  das  Olarias. 
Passou  depois  para  outra  de  N.  S.'* 
da  Oliveira,  junto  da  rua  Augus- 
ta; e  por  ultimo,  em  1769,  para 
o  Convento  de  S.  Roque,  que  fora 
dos  Jesuitas. 

O  V.  Fr.  Miguel  de  Centrei- 
ras  morreo  santamente  em  f9  de 
Janeiro  de  1505,  na  idade  4^  74 
annos. 

Por  Assentos  da  Irmandade  da 
Mizericordia  de  Lisboa  de  18  de 
Setembro  de  1575,  e  de  16  de  Se- 
tembro de  1576,  se  ordenou  que 
na  respectiva  Bandeira  se  pintas- 
se ,  de  uma  parte  a  Imagem  de 
Christo,  e  da  outra  a  Santíssima 
Virgem  ,  tendo  á  mão  direita  um 
Papa,  um  Cardeal,  um  Bispo,  e 
um  Religioso  Trino,  com  as  letras 
F.  M.  I.  ,  que  querem  dizer  Fr, 
Miíjuel  hntiluidor  ^  e  á  mão  es- 
querda um  Rei  e  uma  Rainha,  em 
memoria  de  El-Rei  D.  Manoel, 
e  da  Rainha  D.  Leonor,  com  dous 
velhos  graves ,  e  devotos,  compa- 
nheiros do  Instituidor;  e  aos  pés 
da  Senhora  algumas  figuras  de  po- 
bres, e  miseráveis. 

Por  Alvará  de  S6  de  Abril  de 
1627  se  mandou  adoptar  esta  Ban- 
deira em  todas  as  Mizericordias 
do  Reino. 
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DOS 


RELIGIOSOS  DESCALÇOS  DA  SANTÍSSIMA  TRINDADE 


EM 


HESPANHA,  PORTUGAL,  E  MAIS  NAÇÕES. 


Ordem  da  Santissi- 
^^  ^  ^^  Trindade  e  Re- 
t^Bi^   9^  dempçâo  de  Cativos 

havia  cabido  em  re- 
laxação na  Hespa- 
nha.  Em  1594,  os  Religiosos  das 
Provincias  de  Castella,  Aragão,  o 
Andaluzia,  celebrarão  um  Capi- 
tulo Geral  em  qjue  se  resolveo,  que 
em  cada  Província  se  estabeleces- 
sem duas  ou  três  Casas,  nas  quaes 
se  observasse  a  primitiva  Regra, 
e  onde  os  Religiosos  vivessem  com 
mais  austeridade,  não  só  quanto  ao 
vestuário,  que  deveria  ser  de  estofo 
mais  grosseiro,  mas  quanto  a  tudo 
o  mais,  salva  sempre  a  faculdade 
de  poderem  regressar  a  seus  anti- 
gos Conventos. 

Anno  e  meio  decorreo sem  que 
esta  determinação  se  executasse. 
E  querendo  o  Marquez  de  Santa 
Cruz  fundar  um  Convento  em  f^al 
de  Pena$,  Campo  de  Cala  trava,  para 
Tom.  8/ 


HlC  EST  OrDO  ApPR0B4TUS, 

Noic  A  Sakctis  Fabricatus, 
Sed  a  Solo  Summo  JDeo. 

Jnnoixncio  3.* 


Religiosos  Reformados  Descalços, 
U{n  Religioso  da  Santíssima  Trin- 
dade se  conformou  a  seus  desejos,-  e- 
di6cou-se  o  Convento  ,  celebrando- 
se  nelle  a  1.*  Missa  em  é  de  No- 
vembro de  1Ô96;  eos  Religiosos,  que 
nelle  entrarão,  mudarão  seus  hábi- 
tos, e  tomarão  sandálias.  Entre  elles 
se  achou  Fr.  João  Baptista  da  Con- 
ceição, que  foi  nomeado  Superior  da 
nova  Casa ,  e  que  é  conhecido  como 
Instituidor  desta  Reforma.  Nasce- 
ra elle. na  Aldêa  de  Almodovardel 
Campo,  em  iode  Julho  de  1561,  e 
de  uma  familia  tão  recomendável 
por  suas  virtudes,  que  Santa  The- 
resa,  passando  por  aquella  Aldêa, 
não  quiz  tomar  outro  gasalhado. 

Como  no  Capitulo  Geral  se  ha- 
via deixado  aos  Religiosos  Refor- 
mados o  arbítrio  de  regressarem  a 
seus  antigos  Conventos,  muitos  dei- 
le  se  aproveitarão,  tanto  em  P^al  de 
Penas ,  como  nas  Recoletas  da  Ron^ 
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cia ,  e  de  Bienparada.  E  vendo  Fr. 
João  Baptista  da  Conceição,  que  a 
KeforiTia  nao  poderia  subsistir  em 
quanto  os  Religiosos  tivessem  a- 
quella  faculdade;  dírigio-se  a  Roma; 
e  apesar  de  toda  a  opposiçâo,  obteve 
do  Summo  Pontífice  Clemente  8.*, 
em  20  de  Agosto  de  lõ99,  a  separa- 
ção da  Ordem  com  as  três  Casas  de 
Fàl  de  Peãas ,  Ronda ,  e  Bienpara- 
da. As  duas  ultimas  com  tudo  con- 
fugirão  para  os  Trinos  Calçados ;  e 
Fr.  João  Baptista  ficou  limitado  á 
de  Vai  de  Penas  ,  de  que  tomou  pos- 
se em  1 600 ,  e  onde  deu  começo  á 
sua  Reforma. 

Dentro  de  dous  annos  se  fizerão 
quatro  novas  fundações.  E  em  1605, 
vendo  o  soberano  Pontifico  Clemen- 
te s\  que  desta  Reforma  existião 
ja  oito  Conventos,  lhes  permittio 
eleger  um  Provincial  de  três  em  três 
annos.  O  1.*  eleito  foi  o  Fundador , 
que  depois  de  haver  estabelecido 
desoito  Conventos,  passou  para  o 
Senhor,  na  Cidade  de  Córdova,  em 
14  de  Fevereiro  de  1613  ,  no  mesmo 
dia  em  que,  deseseis  annos  antes, 
havia  entrado  na  Recoleta. 

No  anno  de  1 609  dividio  o  Sum- 
mo Pontifico  Paulo  5.*  esta  Cong^re- 
gaçãoemduas  Provindas.  Por  ou- 
tro Breve  do  mesmo  anno  colocou 
estes  Religiosos  na  serie  dos  Mendi- 
cantes.  Por  outro  de  1610lhes  per- 
mittio um  quarto  voto  —  do  nao  pre- 
tenderem directa  ou  indirectamente 
alguma  Prelasia  na  Ordem.  E  em- 
fim  no  anno  de  1636  o  Summo  Pon- 
tifico Urbano  8."  os  inscntou  com- 
pletamente (la  jurisdiccào  do  Geral 
de  toda  a  Ordem  ,  e  lhes  permittio 
eleger  um  para  a  sua  Coniireeacào. 
Crescendo  mais  o  nuníoro  dos  Con- 
ventos, dividio-se  a  Con^^regaçao 
cm  três  Províncias  ,  a  da  Conceição  . 


I  do  Espirita  Santo  y  e  da  Transfigu- 
ração. 

No  anno  de  1686  obti  verão  es- 
tes Religiosos  de  El  Rei  de  Polónia 
João  3.^*  um  Convento  na  Cidade 
de  Leopoldo,  na  Rússia  Vermelha. 
Deste  Convento  procederão  alguns 
outros  5  que  formarão  uma  4.*  Pro- 
vincia.  Leopoldo  l.*lhesconcedeo 
uma  Casa  em  Vienna  d'Áustria,e 
delia  procederão  outras  na  Hungria, 
e  na  Bohemia,  com  que  se  organisou 
uma 5.* Província.  Na  Itália, e  com 
o  titulo  de  S.  João  da  Mata,  erigioo 
Summo  Pontifico  Clemente  11  a  6.* 
Província,  unindo-lhe  os  Conventos 
deTurin,Livourne,  e  Falcon,  na 
Provença ,  que  pertencíão  aos  Des- 
calços de  França,  e  que  por  Breve 
de  SO  de  Novembro  de  1705  se  sub- 
metterão  ao  Geral  dos  Descalços  em 
Hespanha. 

Apesar  da  fortíssima  Opposi- 
ção  da  Província  da  Santíssima 
Trindade  e  Redempção  de  .Cativos 
de  Portugal ,  da  falta  de  licença  de 
El  Rei ,  e  do  Ordinário ,  a  no  va  Con- 
gregação fundou  um  Convento  na 
Cidade  de  Miranda  do  Douro  ,  e  de- 
pois um  Hospício  na  Villa  de  Miran- 
della ,  por  virtude  de  uma  Bulia  do 
Summo  Pontífice  Urbano  8.**,  do 
anno  de  1636. 

Como  os  Religiosos  não  accei- 
tassem  as  condições  de  tanto  elles 
como  os  Prelados  serem  Portu<>  ue- 
zes,  de  não  serem  sujeitos  ao  Pro- 
vincial de  Hespanha  ,  e  de  nao  pos- 
suírem bens  de  raiz,  uma  Provisão 
de  2  de  Setembro  de  i7ò^,  sobro 
Consulta  do  Dezembarffo  do  Paro, 
ordenou  ao  Corregedor  de  Miranda  , 
que  lhes  demolisse  os  edifícios  ,  e  os 
intimasse  para  despejar  o  Reino. 

Este  procedimento  ainíla  foi 
suspenso  por  intervensào  do  Bibpo 
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de  Miranda  para  com  a  R.iinha  D. 
Maria  Anna  de  Auslri^^Esposade 
El  Rei  D.  João  5/,  e  porque  a  Pro- 
víncia da  Santíssima  Trindade,  e 
Hederapção  de  Cativos  em  Portugal 
nào  fezopposi(^ãoalguma;atéque  — 
«  Reinando  finalmente  (diz  o ja  ci- 
>>  tado  Chronista  Fr.  Jeronvmo  do 
9i  S.  JosóTom.  2.  Liv.  3.  Cap.  6. )  a 
9j  Fidelíssima  Rainha  Nossa  Senho- 
yj  ra ,  D.  Maria  1.*,  no  anno  de  1781, 
»  e  sendo  Provincial  o  M.  R.  P. 
99  Doutor  D.  Fr.  José  da  Ave  Maria, 
n  Bispo  de  Angra,  conseguirão  por 
ff  empenhos  da  diligencia  favorável 
ff  Despacho,  debaixo  das  referidas 
99  Clausulas ,  da  não  sujeição  a  Hes- 
ff  panha  ,e  serem  lodos  os  Relí^io- 
f$  SOS  Portuguezes.  Foi  Vigário  Pre- 
ff  sidente  o  P.  Fr.  Manoel  de  S.  José 
ff  por  três  annos.  Excedidas  porem 
ff  estaâordensemoannode  1790,  e 
ff  por  varias  dissenções  que  hou- 
ff  verão,  determinou  S.  M.  pelo 
ff  Núncio  Apostólico  o  Excellentis- 
ff  simo  D.  Carlos  Bellisomi ,  dos 
ff  Marquezesde  Frescaroli,  Arce- 
ff  bispo  de  Tyanna,  que  (por  des- 
jf  culpa  do  M.  R.  Padre  Provincial 
ff  desta  Província  )  Fr.  António  das 
ff  Dores,  Missionário  do  Convento 
r>  do  Veratojo,  os  reformasse.  Ex- 
ff  ecutou as  ordens,  assistindo  com 
ff  estes  R  R.  Padres  algum  tempo 
>>  em  Miranda, e  Mirandela, aonde 
ff  nomeou  Prelados  locaes ,  e  por  in- 
rt  formação  sua,  elei^eo  o  referido 
ff  Núncio  por  Vigário  Provincial  ao 
ff  R.  P.  Fr.  José  da  Conceição ,  hum 
n  dos  mais  antigos  da  Recolela. 
ff  Depois  de  os  exhorlar,  e  exempli- 
ff  ficar  com  as  virtudes  de  if  ue  era 
ff  dotado,  voltou  para  o  seu  Conven- 
ff  to.  >> 

Estes  Religiosos  tinbáo  de  ren* 
dimento  anauaJ  eS3  /  000  ^  segundo 


o  Mappa  da  Commissão  Interina  da 
Junta  do  Credito  Publico,  de  10  de 
Fevereiro  de  1835. 

O  vestuário  desta  Congregação 
de  Descalços  era  um  habito,  capelo, 
e  escapulário  de  pano  branco ,  e  nes- 
te uma  simples  Cruz  vermelha  e 
azul.  No  coro ,  ou  fora  do  Conven- 
to ,  usavâo  de  um  manto ,  mui  curto, 
de  cor  acastanhada ;  e  sempre  de 
sandálias. 

Uma  Reforma  semelhante  á  de 
Hespanha  teve  também  logar  em 
França.  Foi  ella  devida  á  piedade 
e  zelo  de  Fr.  Jeronymo  Halies ,  cha- 
mado do  Santíssimo  Sacramento. 
Por  entre  as  maiores  diíTiculdades  a 
opposição  conseguio  elle  erigir  a  sua 
Reforma  em  Província,  por  Breve 
do  Soberano  Pontífice  Urbano  0.*, 
em  27  de  Novembro  de  1629.  Então 
foi  elle  viver  onze  mezes  em  um 
Convento  de  Madrid,  para  se  instru- 
ir nas  praticas  austeras  da  Obser- 
vância Regular  em  que  os  Descal- 
ços de  Hespanha  erão  exercitados. 
Vohou  depois  para  o  seu  Convento 
de  Aix ,  e  veio  a  falescer  em'  Roma , 
em  30  de  Janeiro  de  1637,  no  Con» 
vento  de  S.  Dionysio  Aréopagila, 
que  havia  fundado.  Os  seus  Reli- 
giosos erigirão  depois  muitos  oulrof 
Conventos  em  França ,  e  na  Itália  ; 
até  que  no  anno  do  1670, e  quando 
ja  linhSo  o  numero  de  Conventos 
prescripto  no  Breve  do  Summo  Pon- 
tífice Urbano  8.',  celebrarão  seu  1.* 
Capitulo  Geral. 

O  vestuário  dos  Religiosos  Des- 
calços da  Santíssima  Trindade  cro 
França  era  em  ludo  semelhante  ao 
dos  Descalços  de  Hespanha ,  só  com 
a  diflV^rença  de  que  o  manto  curto, 
de  que  também  usavâo ,  era  de  pano 
branco ,  como  o  habito ,  c  o  Escapu- 
Jario. 
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IS  SELlIiiOm  TBiiS 


EM 


HESPANHA,  E  PORTUGAL. 


Bfonrei  ou  moode:  ne  te  reprenez  pai  an 
parloir,  aprés  TaToir  reooiícé  á  la  grille:  baii- 
•ei-le  comme  l*cnneiDÍ  de  aotre  Seigneur.  11 
eat  déjà  coodamné^à  caiiée  de  aei  scandales: 
méprifei  ses  TaDÍtét,  set  maximes,  et  taches 
en  tout  de  juger  par  rapport  à  lévangile. 

I*BTTAB8  DM  M AINTSUON. 


O  tempo  em  que  S.  João  da 
Mata,  inspirado  pela  San- 
tíssima Trindade,  planta- 
va em  Hespanha  a  arvore 
da  Ordem,  que  havia  fundado,  e  que 
tão  frondosa  se  tornou ,  erão  taes  as 
convicções  que  sua  pregação  levava 
aos  seios  da  alma,  que  muitas  pes- 
soas, não  se  limitando  a  contribuir 
com  avultadas  esmolas  para  Re- 
dempção  de  Cativos^  offerecião-se 
também  a  si  mesmas,  eabraçavão 
com  o  maior  enthusiasmo  e  dedica- 
ção o  novo  Instituto. 

Foi  então  que  algumas  piedo- 
sas mulheres,  vendo  que  por  si  não 
podião  acompanhar  os  Religiosos 
aos  resgates  de  Cativos,  pedirão  ser 
de  algum  modo  com  elles  associa- 
das )  a  fím  de  os  ajudarem  com  suas 
orações.  Assim  tomarão  ellas o  ha- 
bito da  Ordem,  e  se  retirarão  para 
um  Eremitorio  perto  de  Aytona, 
onde  D.  Pedro  de  Belluis  ,  de  que  ja 
fizemos  menção,  lhes  fundou  um 
Mosteiro  no  anno  de  1201. 


Não  tinhão  ellas  a  principio 
voto  algum^,  e  erão  como  Oblatas  y 
ou  Beatas  ;  tm8  em  1C36  encheo-se 
o  Mosteiro  de  verdadeiras  Religio- 
sas debaixo  da  direcção  da  Infanta 
D.  Constança ,  filha  de  El  Rei  D.  Pe- 
dro £/  de  Aragão.  Este  Mosteiro 
tinha  a  invocação  de  Nossa  Senhora 
dos  Anjos.  A  Infanta  foi  delle  1.* 
Religiosa, e  l.*Abbadeça,  até  que 
santamente  dormio  no  Senhor  no 
anno  de  1^52.  Mui  de  perto  a  se- 
guio  a  Infanta  D.  Sancha ,  sua  irmã, 
que  com  ella  havia  tomado  o  habito , 
e  que  das  prisões  da  terra  se  desem- 
baraçou em  IS 54. 

Outras  muitas  fundações  seme- 
lhantes vio  a  Hespanha  successiva- 
mente.  A  seu  habito,  em  tudo  con- 
forme ao  dos  Religiosos,  juntavão 
ellas  y  quando  estavão  no  Coro  um 
manto  preto. 

Pelo  anno  de  ISIS  se  deveo  o 
estabelecimento  das  Religiosas  Tri- 
nas Descalças  em  Hespanha  a  Fran- 
cisca Romero,  filha  do  Tenente  Ge- 
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neral  Julião  Rotnero,  e  Viuva  de  Af- 
fonsode  Avalose  de  Guzmâo.  Ella 
fundou  um  Mosteiro  em  Madrid,  re- 
lativamenie  ao  qual  teve  depois 
muitíssimos  desgostos,  e  ditlereo- 
ças. 

Estas  Religiosas  renovarão  seus 
votos  em  1619.  Em  1627  lhes  deo 
o  Cardeal  de  Zapafa ,  que  governa- 
va o  Arcebispado  de  Toledo  duran- 
te a  minoridadedo  Cardeal  Infante 
^  D.  Fernando  de  Áustria ,  particula- 
res Constituições,  que  em  1634  fo- 
rão  aprovadas  pelo  Soberano  Pontí- 
fice Urbano  8.*. 

'  Este  Mosteiro  de  Trinas  Des- 
calças foi  único  em  toda  a  Europa  ^ 
mas  existio  outro  na  Cidade  de 
Lima,  no  Peru. 

Do  Mosteiro  dq  Campolide,  em 
Lisboa,  foi  Fundador  e  Padroeiro 
Manoel  Gomes  de  Elvas,  illustre 
Cavalheiro  da  Corte,  ficando  por  sua 
morte  aos  successores  de  seu  Mor- 
gado a  regalia  de  nomearem  os  lo- 
cares de  quarenta  Donzellas.  O 
Mosteiro  foi  fundado  em  terras  suas. 
Passou-se  o  Alvará  de  licença  em  lô 
de  Maio  de  1614 ;  mas  não  podendo 
executar  logo  seu  desígnio  por  ja  se 
acharem  avançada  idade  ,  instituio 
quatro  testamenteiros  a  quem  reco- 
mendou a  fabrica  do  Convento ,  e  fa- 
lesceoem  16S0,  depositando-seseus 
restos  mortaes  no  Convento  do  Car- 
mo de  Lisboa ,  até  que  as  obras  se 
concluirão. 

Derão  os  testamenteiros  prin- 
cipio á  fabrica  do  Convento  em  1633. 
No  anno  de  1634  se  expedio  a  Bulia , 
na  qual  se  ordenava ,  que  o  Conven- 
to tivesse  o  titulo  de  N.  Senhora  dos 
Remédios.  Por  duvidas  ^  que  oc- 
correrâo ,  se  demorou  a  entrada  das 
Religiosas,  e  ainda  mais  por  causa 
da  guerra ,  que  sobreveio.  — » <<  Cor- 


ft  rerão  os  tempos  (diz  o  Author  da 
9}  Historia  Chronologíca  daSantis- 
n  sima  Trindade,  ja  citado, Tom. 
h  S.  Liv.  3.Cap.  l.*')e  principiando 
99  á  força  da  infelicidade  as  guer- 
99  ras  deste  Reino  com  Castella,  no 
99  anno  de  1704 ,  seguindo  as  nossas 
99  Armas  o  partido   do   Imperador 
99  Leopoldo  1.*  contra  Filippe  ô.*, 
99  Duque  que  foi  de  Angió,  como 
99  se  precisasse  de  Hospicio  para  os 
99  Soldados  Inglezes ,  que  enlào  mi*- 
99  litavão  por  nós,  vendo  os  Minis- 
99  tros  de  nosso  Soberano  hum  Edi- 
99  íicio  tão  grandioso  sem  habitação^ 
99  e  que  só  elle  em  tal  caso  poderia 
99  servir  naquelle   ministério,  por 
9j  ordem  do  dito  Monarca  se  acco- 
99  modarão  nelle  os  Inglezes  com* 
99  tanto  escândalo  pelas  acções  que 
99  obravão,  que  quando  o  deixarão  foi 
99  preciso  puriíicá-lo ,  mandando-se 
99  picar  as  paredes,  reformar  outraa 
99  que  se  acbavão  abertas  com  fógoSy 
99  máos  tratamentos  dos  soldados, 
99  e  fazer  nelle  grande  despesa.  » 
Em  1713  pretendeo  a  fingida 
Beata  Madre  Theresa  Maria  de  S. 
José,  natural  de  Villa  Ruiva,  Ar- 
cebispado de  Évora ,  e  que  debaixo 
do  habito  da  Ordem  3."  do  Carma 
occultava  sua  hipocrisia ,  ser  funda- 
dora deste   Mosteiro  com   Freiraa 
Carmelitas  ;e chegou  a  obter,  que 
D.  Isabel  de  Castro ,  esposa  de  Luiz 
Francisco  Corrêa  de  Lacerda ,  delia 
lhe  fizesse  doação.     A   Ordem  da 
Santissima  Trindade  e  Redempção 
de  Cativos  intentou  seu  litig^io,que 
durou  mais  de  três  annos ,  pleitean- 
do-seao  mesmo  tempo  em  Roma  e 
em  Lisboa.     A  doação  de  D.  Isabçl 
de  Castro  foi  julgada  nulla  em  Lis- 
boa por  Accordão  de  31  de  Agosto* 
de  17 14, e em  Roma  com  a  data  d» 
3  de  Outubro  de  1716. 
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« 

Acceitou  entSo  o  Cardeal  D. 
Thomasde  Almeida,  1/  Patriarcha 
de  Lisboa,  o  governo  do  Convento, 
em  30  de  Maio  de  1717  ;  e  em  fòde 
Junho  de  1791,  entrarão  nelle^as  Re- 
lígfiosas  Fundadoras ,  extrahidas  do 
Mosteiro  de  Santa  Martha  de  Jesus, 
queforâo — a  R.  Madre  Soror  Isa- 
bel Maria  das  Montanhas,  para 
Rrioresa  —  a  R.  Madre  Soror  Maria 
Josefa  de  S.  Filippe ,  para  Snpríore- 
sa  —  a  R.  Madre  Soror  Antónia 
Theresa  de  Jesus ,  para  Mestra  das 
Noviças  —  ea  R.  Madre  Soror  Eu- 
frásia Maria  do  Sacramento,  para 
Porteira  Mór.  Em  S  de  Julho  do 
mesmo  annoreceberão  as  primeiras 
Noviças  em  numero  de  quinze. 

Grandioso  éeste  Convento,  e 
principalmente  a  Ig^reja ,  que  é  uma 
das  melhores  dos  Conventos  de  Re- 
ligiosas por  espaçosa,  elevada, *e 
clara.  Na  Capella  mor  está  o  jazi- 
go dos  descendentes  do  Fundador  e 
Padroeiro.  Ornâo  a  Igreja  vários 
quadros  Romanos,  assim  como  al- 
guns do  nosso  celebre  Pintor  Fran- 
cisco Vieira. 

Neste  Convento  esteve  reclu- 
sa, por  Ordem  Real,  a  Duqueza  de 
Aveiro ,  D.  Leonor  de.Tavora ,  filha 
do  S.°  Conde  de  Alvor ,  desde  o  anno 
de  1757,  até  20  de  Julho  de  177 1,  em 
que  fíilesceo  na  idade  du  52  annos. 
Nelle  viveoem  todo  este  tempo  com 
grande  desençano  do  mundo,  pelo 
infausto  successode  seu  marido,  o 
Duque  D.  José  Mascarenhas  ,  esua 
Prima  a  Marqueza  de  Távora ,  mor- 
tos em  cadafalso,  assistindo  com 
a  Commuiiidade  a  muitos  dos  Sa- 
grados Ministérios ,  o  frequentando 
com  grande  edificação  os  Sacra- 
mentos, e  mais  actos  de  pieda- 
de. 

A  fingida  Beata  Thereza  Ma- 


ria de  S.  José ,  que  tanto  inquietou  a 
Ordem ,  veio  por  fim  a  ser  senten- 
ciada pelo  Santo  Officio ,  por  culpas 
enormissimas  y  no  Auto  publico  da 
Fé,  que  se  celebrou  em  Lisboa  a  6 
de  Julho  de  173S. 

No  anno  de  1653  se  fundou  na 
muito  nobre, insigne, e antiga  Villa 
de  Guimarães ,  na  Provincia  de  En- 
tre Douro  e  Minho,  um  Convento  de 
Religiosas  da  Santíssima  Trindade. 
Faz  elle  frente  para  uma  das  princi- 
paes  ruas  da  Villa ,  chamada  do  Ga- 
do,  e  a  Capella  tem  a  invocação  de 
N.  Senhora  das  Meícês.  Por  serem 
diminutas  as  rendas  teve  este  Mos- 
teiro no  seu  principio  apenas  seis 
Religiosas,  numero  que  depois  se 
elevou  até  deseseis.  Seguem  ellas 
amais  antiga  Regra  da  Ordem  da 
Santíssima  Trindade,  sem  clausura 
perpetua,  sem  votos  solemnes. 

Foi  Instituidor  deste  Mosteiro 
Paulo  de  Mesquita  Sobrinho,  antigo 
Dezembargadorda  Relação  de  Bra- 
ga. Elle  contractou  coma  Irman- 
dade da  Misericórdia  o  ficar  admi- 
nistradora do  Mosteiro  ,  e  contribu- 
ir-lhe  com  o  necessário ,  conforme  o 
património,  que  lhe  oflbreceo,  e 
de  que  se  fez  escriptura  publica  em 
20de  Abril  de  1(>53.  Este  patrimó- 
nio, consistio  em  2/*500  crusados, 
para  se  comprarem  60 ^S  000  de  ju- 
ros ,  e  dar-se  de  esmola  a  cada  uma 
das  Religiosas  um  viu  tem  cada  diaj 
ou  meio  alqiíeire  de  pão  cada  seiíia- 
na ,  e  setenta  reis  para  persigo  ,  que 
vem  a  importar  para  cada  uma  del- 
ias em  7^320  por  anno  e  a  esmola 
de  todas  em  43^920. 

Tem  este  Mosteiro  por  supe- 
riora uma  Regente;  e  Regente  foi 
Soror  Anna  da  Conceição  ,  natural 
da  Villa  de  Barcellos,  nascida  pelos 
,  annos  de  1650,  que  muito  floresceo 
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em  virtudes  e  santidade.  Não  me- 
nos aceita  foi  doCeo  Soror  Maria 
de  Santa  Anna,  fílha  de  António 
Vaz ,  e  de  Cipriana  da  Silva,  da  Fre- 
gueziade  S.  Thoraé  da  Abaçao,  a 
pouca  distancia  da"  Villa  de  Guima- 
rães. Ella  nasceoem  1731 ;  tomou 
o  habito  aos  vinte  e  quatro  annos  de 
idade ,  e  teve  a  morte  dos  Justos  em 
10  de  Julho  de  1766. 

Merece-nos  igualmente  parti- 
cular menção  Soror  Anna  Maria  de 
Jesus ,  do  logar  de  Freamunde,  Fre- 
^uezia  de  S.  Pedro  daRaimunda, 
filhe  de  Manoel  da  Costa  Cruz ,  e  de 
Maria  de  Almeida.  EUã  vendeo  tu- 
do quanto  lhe íicou  de  seus  pais,  e 
repartio  pelos  pobres  o  seu  produc- 
to.  Depois  j  consagrou-se  a  Deos ; 
e  havendo  completado  S7  annos  de 
habito ,  e  67  de  idade ,  voou  para  a 
eterna  Gloria,  que  muito  mere- 
ceo. 

Não  preteriremos  emíim  Soror 
Angélica  Theresade  S.  José,ape- 
zar  da  escaceza  de  suas  noticias. 
Aos  trinta  e  três  annos  de  idade  pa- 
deceo  ella  uma  moléstia,  que  os  Mé- 
dicos ignoravão.  Sofria  dores  gra- 
víssimas em  todo  o  corpo.  Rompia 
em  suores ,  que  lhe  duravão  três  se- 
manas, com  fastios  mortaes,  e  so- 
frimento sem  igual.  A  sua  doença 
pareceo  sobrenatural ,  e  com  todas 
as  circunstancias  dos  Deàposorios 
JEspirituaes  e  Divinos^  de  que  trac- 
tão  os  Místicos.  Ella  falesceo  no 
seu  Convento,  com  opinião  de  san- 
tidade, no  verdor  de  seus  trinta  e 
três  annos,  e  se  acha  sepultada  na 
Igreja  da  Misericórdia  da  Villa  de 
Guimarães,  como  todas  as  mais, 
conforme  o  costume  da  irmandade, 
que  as  administra,  e  governa. 

O  Mosteiro  das  Religiosas  Tri- 
nas de.  N.  Senhora  da  Soledade  do 


Mociambo  ibi-fuodado  pela  nobra 
Cavalheiro  Cornelío  VandaJi^  do 
mais  illustre  sangue  de  Flandres , 
sobrinho  do  Grande  Prelado  e  insi*? 
gne  Doutor  Cornelio  Jansenio,  1/ 
Bispo  de  Gandavo ,  e  casado  com 
a  nobilissima  Matrona  Martha  de 
Bóz. 

Vi vião  os  dous  esposos  no  bair- 
ro do  Mocambo,  afastados  do  bulicio 
da  cidade  e  corte ;  e  ahi  edificarão 
uma  Ermida,  consagrada  á  Sacra- 
tissima  Virgem  da  Soledade.  A 
morte  arrebatou  Cornelio  Vandali; 
mas  ordenou  em  seti  testamento  — - 
que  no  logar  onde  tinha  principiado 
a  sua  Ermida ,  no  retiro  do  Mocam- 
bo^ se  fizesse  um  Mosteiro  para  Re-' 
ligiosas  professas  da  Ordem  da  San-- 
tissima  Trindade.  Rogou  a  sua  Es- 
posa quizesse  concorrer  para  a  obra; 
dispôs  seu  jazigo  na  Capella  mor,  o 
uma  Missa  quotidiana  pela  sua  al- 
ma. 

Alcançadas  as  precisas  licen- 
ças, e  concluidas  em  1661  as  obras 
principiadas  em  16õ7,  entrarão  no 
Mosteiro  em  qualidade  de  Fundado* 
ras  as  R.  R.  Madres  —  Soror  Cathar 
rina  de  Santo  António ,  sobrinha  da. 
Padroeira  Martha  de  Bóz  —  Soror 
Anna  de  S.  Francisco  —  e  a  Reli- 
giosa de  véo  branco,  Soror  Maria  da\ 
Natividade ,  provindas  do  Convento 
do  Calvário,  da  Ordem   Seráfica. 
Forão  ellas  acompanhadas  não  só^ 
pelos  Prelados  das  duas  Religiões, 
mas  por  muitas  pessoas  illustres  da 
Corte ,  e  com   especialidade   pela 
Marqueza  de  Niza  ^  D.  Brites  de  Vi- 
lhena ,  pela  Condessa  de  A  touguia  , 
D.  Leonor  de  Menezes,  e  pela  de 
Santa  Cruz,  D.  Brites  Mascarenhas. 
Ellas achaiãoja  no  Mosteiro  quatro* 
súbditas,  vestidas  no  habito  da  Ce-- 
leste  Ordem,  <^ue  íbrâo  < —  Soror  Mar- 
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ria  de  S.  FranoÍ8co<--«- Soror  Marf* 
siiDa  da  Trindade  —  Sdror  Francis- 
ca das  Ciiagas  —  e  Soror  Isabel  de 
Santo  António. 

Pequeno  era  o  Convento  çm 
seu  começo;  mas  ampliou-se  depois 
á  custa  da  Condessa  do  Redondo , 
D.  JMaria  Magdalena  de  Távora , 
que  recolhendo-se  a  este  Sanctuario 
para  nelle  acabar  seus  dias,  e  não 
achando  commòdos  sufficientes ,  fez 
varias  casas  para  sua  habitação,  que 
depois  servirão  de  Dormitório  ,  com 
cuja  obra  ficou  mais  avultado ,  ainda 
que  com  pouca  regularidade. 

Começou  com  tudo  o  Convento 
de  ameaçar  ruína,  e  foi  feito  de  novo 
em  1745,  lançando-se  a  primeira  pe- 
dra em  8  de  Março  do  mesmo  anno  ; 
e  em  três  annos  se  acabou  a  obra,  co- 
meçando de  ser  de  novo  habitado 
pelas  Religiosas  em  11  de  Junho  de 
1748. 

Ficou  elle  então  magnifico  e 
grandioso;  mas  como  nada  neste 
inundo  é permanente,  e  sempre  nel- 
le estão  germanados  os  prazeres 
com  os  desgostos,  veio  o  terremoto 
de  175Ô,  efez  nelle  taes  ruínas,  que 
as  Religiosas  se  virão  obrigadas  a 
mudar  de  sitio.  Primeiramente  se 
retirarão  ellas  para  a  Cerca,  onde 
permanecerão  dez  dias  abarracadas. 
Depois,  e  pelo  descommodo  que 
padecião,  se  mudarão,  com  licença 
do  Ordinário,  para  o  sitio  da  Por- 
tella,  a  uma  légua  de  distancia, 
para  uma  quinta  e  casas  nobres 
com  Ermida,  do  illustre  Cidadão 
Francisco  da  Silva  Lima,  que  com 
prompta  vontade  as  offereceo  sem 
o  menor  estipendio.  Lá  estiverão 
14  mezes,  até  que  se  restituirão 
ao  seu  Convento,  já  reparado,  em 
8  de  Janeiro  de  1757. 

Este  Convento  foi  estabeleci- 


do só^^ra  16  Religiosas',  13  da 
véo  preto,  e  ires  Conversas  de  véo 
branco,  por  não  ter  a  Fundadora 
renda  para  mais.  Um  Breve  do 
Summo,  Pontífice  Innocencio  11/, 
do  anno  de  1683,  elevou  o  seu  nu* 
mero  a  trinta  e  trez,  sendo  tò  do 
Coro ,  e  8  conversas ,  que  depois  se 
reduzirão  a  seis ,  por  authoridade  do 
Núncio ,  e  a  instancias  da  Prelada  e 
Fundadora  Soror  Catharina  de  San- 
to António. 

Até  ao  anno  de  179acontavao 
Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Sole- 
dade do  iVlocambo  35  Preladas,  de 
que  al/foi  Soror  Catharina  de  San- 
to António ,  como  ja  notámos  ,  e  a 
ultima  ( em  1 793  )  Soror  Theresa  de 
Jesus.  —  Não  podemos  obter  no  ti- 
cias  sufficientes  para' completara 
serie  até  ao  presente. 

Pelos  annos  de  1768  se  fundou 
na  Cidade  de  Braga ,  e  rua  do  La- 
meiro ,  um  Convento  de  Trinas,  vul- 
garmente chamado  da  Ckaridade. 
Foi  seu  Instituidor  António  Pinto, 
Professor  Estatuário,  e  que  para  o 
Altar  mor  da  Capella  fez  uma  Ima- 
gem da  Trindade  Santissima,  em 
que  muito  se  desvelou  seu  engenho 
e  arte.  As  Religiosas  tem  por  obri- 
gação ensinar  meninas  pobres  a  ler, 
escrever ,  fiar ,  rendilhar ,  cozer,  fiar 
ceda  ,  e  bordar.  Para  seu  estabele- 
cimento e  subsistência  deu-lhe  o 
Fundador  alguns  foros,  porescrip- 
tura  publica  de  S3  de  Janeiro  de 
1768.  No  principio  foi  para  menor 
numero  de  Donzellas  do  que  tem 
presentemente.  Ellas  tem  clausura, 
mas  sem  votos  solemnes.  Vivem  em 
grande  parte  do  trabalho  de  suas 
mãos,  e  de  esmolas  com  que  são  soe- 
corridas.  São  governadas  por  uma 
Regente. 


VIDA  COMMUM. 
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|A  Cidade  de  De- 
fventer.  Diocese  de 
riUtrecbt,no8  Faizes 
^  Baixos ,  nasceo  Ge- 
_(ifâirardo  Groot  ,  em 
1340 ,  de  uma  rica  família ,  que 
muito  96  desvelou  na  sua  educa- 
ção. Terminadas  suas  Humanida- 
des, foi  elle,  na  idade  de  deseno- 
ve  annos  ,  estudar  Filosophia  e 
Theolí^ia  na  Universidade  de  Pa- 
ris, e  com  lai  destinção,  que  seu 
pai  o  chamou  para  junto  de  si ,  a 
6m  de  poder  ser  testemunha  das 
maravilhas,  que  seconlavSodasua 
capacidade  eerudicção.  Pouco  tem- 
po comtudo'  se  demorou  na  casa 
palema,  qua  atiitido  á  Cidade  de 
Colónia  pekts  homens  sábios  da- 
quella  época,  allí  com  elles  dispu- 
tou, alli  ensinou  publicamente;  e 
com  tal  admirai^  era  ouvido, que 
por  excelleacia  se  lhe  deo  o  nome 
Tom.  8.' 


mnSi  viU ,  frtárt* .  oinniiut  nite$>m- 
t  luaj^ime  iii ,  pit  Deo  irrrfrthentiH- 
Ure  cupiuiú ,  et  citam  Jfoileleitun , 
diíeipuíormn  imitari  voíunt. 


A  fida  cooimum  ,  imloi,  >  todm  é  UMet- 
Miis,  e  príacípalmiMite  Aquelln ,  que  deiejla 
nlliUr  debuxo  da  bandeira  de  Cbriita .  «  ler- 
tít  ■  Deo«  com  perfeiçio ,  imitando  ■  Tida  doa 
Santos  Apoatolo),  e  de  KUa  Diicipuloi. 


t  S.  CLEtttmm  AO   Aponvu 


de  Grande,  queja  tinha  por  nas- 
cimento, pois  Que  Groot,  em  Fla- 
mengo, ,quer  dizer  Grande. 

Desvetando-se  unicamente  .por 
acrescentar  sua  gloria,  e  inteira- 
mente descuidado  de  sua  salva^íEo, 
trajava  pomposos  vestidos,  magní- 
ficas louçaínhas,  e  nos  especlacu- 
los  e  divertimentos  empregava  o 
tempo ,  que  de  seus  estudos  lhe  so- 
bejava. Em  uma  dessas  occasiÔes 
em  que  assim  folgava,  lhe  disse 
um  homem  ao  ouvido=^A'cm  sem- 
pre te  afjradará  essa  vaidade,  que 
destinado  estás  tu  para  cousas  mais 
serias.  =  A  advertência  não  lhe 
agradou  por  então ;  mas  bem  de- 
pressa reconheceo  que  era  verda- 
deira, pois  que  o  Prior  da  Cartuxa 
de  Monichusen  ,  na  Gueldres,qúe 
com  elle  havia  estudado ,  e  que 
conhecia  bem  seu  (alento  e  recur- 
sos intelectuaes ,  continuamente  pe- 
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dia  a  Deos  sua  convcrsSo,  e  o  ti- 
nha recomendado  ás  orações  de 
seus  Religiosos. 

Gerardo  estava  em  Utrecht. 
Visitou-o  aquelle  Prior;  e  tão  vi- 
vas exhortações  lhe  fez,queelJe 
subitamente,  e  como  para  reparar 
o  escândalo,  que  sua  vaidadp  po- 
deria ter  produsido,  cortou  seus 
cabellos,  formando  como  uma  co- 
rda monachal ;  e  sobre  um  cilicio, 
que  sempre  depois  o  acompanhou, 
vestio  um  habito  de  pano  pardo. 
Em  logar  do  barrete  de  Doutor, 
adoptou  um  capelo  preto ,  que  pela 
parte  de  traz  lhe  chegava  até  meio 
corpo;  e  quando  sahia  fora,  en- 
volvia-se  em  uma  capa  de  vil  e 
grosseiro  estofo,  que  lhe  chegava 
aos  calcanhares.  —  Está  louco!  — ^ 
Disserâo  os  que  o  conhcciâo  , 
e  ignoravão'  sua  mudança  de 
vida. 

Para  se  instruir  nas  praticas 
regulares,  e  poder  servir  de  guia 
a  outros,  visitava  frequentes  vezes 
o  Prior  da  Cartuxa,  e  a  Jo«nio  Rus- 
bfochio,  Prior  de  um  Mosteiro  de 
Coneoos  Re2:rantes,  situado  em 
um  bosque  perto  de  Bruxellas,  Prior 
que  tinha  grande  repulaçSode  San- 
tidade. Ambos  elles  o  persuadi- 
rão a  que  se  ordenasse;  mas  a 
hiMiiildaííe  de  Gerardo  lho  nào  per- 
miítio  aoceitar  mais  que  a  Ordem 
dí'  Diácono  :  e  comeoou  de  préirar 
com  tan(o  fructo,  que  nào  só  na 
sua  Diocese ,  mas  em  boa  parte 
da  Holanda,  niuilas  pessoas  renun- 
ciarão ás  vaidiídes  do  mundo. 

Na  sua  casa  de  Deventerins- 
filnio  clle  unia  conuiMirndade  de 
(ylerieos,  a  quem  fornecia  o  ne- 
cessário para  a  vida  ,  e  a  quem  , 
no  tempo  quo  reslava  da  oracào. 
e  mais  exercícios ,  íazia  copiar  os 


Livros  dos  Santos   Padres,  corri- 
gidos em  face  dos  antigos  originaes. 

Um  dos  primeiros  que  entrou 
na  communidade  de  Gerardo  foi 
Florendo  Rádivivio,  de  Leyden, 
antigo  Professor  na  Universidade 
de  Praga,  nascido  de  família  illus- 
tre ,  Gonego  na  Igreja  de  S.  Pedro 
de  Utrecht ,  e  por  então  Vigário 
da  Parrochia  de  Lublin  de  Deven- 
ter.  Fazendo  justiça  á  sua  pieda- 
de e  mais  virtudes  de  que  era  do- 
tado, os  Clérigos  ó  elegerão  por 
Superior  da  Communidade, depois 
da  morte  de  Gerardo ,  acontecida 
em  1384,  aos  quarenta  e  quatro 
annos  de  sua  idade. 

Não  tivera  elle  tempo  de  li- 
gar com  votos  sua  Communidade, 
fazendo-a  abraçar  a  Ordem  dos 
Cónegos  Regrantes,  á  imitação  dos 
de  Val-Vert,  cuja  santidade  co- 
nhecia; mas  legou  esse  cuidado  a 
seu  successor.  Havia  elle  também 
instituido  uma  Communidade  de 
Donzellas,  que  na  costura,  fiaç3o, 
e  mais  prendas  próprias  de  seu 
sexo  ,  empregavao  o  tempo  que  lhes 
sobejava  dos  exercícios  espirilnaes. 

Florendo  Rádivivio  fez  prati- 
car a  seus  Cleriofos  a  vida  dos  A- 
poslolos,  e  dos  Chrislaos  da  pri- 
mitiva Ii>;reja.  Uma  só  alma,  um 
só  coração,  nada  do  próprio,  e  o 
prodncto  do  irabalho  posto  em 
comnium.  A  nenhum  era  licito 
solicitar  ordens  de  Presbitero,  ou 
Beneficio,  ou  qualquer  emprego. 
O  superior  fazia  ordenar  os  que 
disso  se  tornavao  dignos.  l<'loren- 
do  Radivi-vio  nada  mudou  nos  Ro- 
guKnmentos  de  Gerardo  ;  e  aié  con- 
servou o  habilo,  que  elle  adoptara 
om  sua  conversão. 

A  Communidade  dos  Clericros 
cresceo  consideravelmente^  e    eu- 
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tâo  se  fundarão '  muitas  Casas  por 
tocia  a  Bélgica  e  Holanda,  rece- 
be odo  grandes  e  valiosos  Privilé- 
gios dos  Sunmios  Ponlifíces  Eugé- 
nio 4/,  e  Pio  2/  Mas  Florendo 
Kadivivio.  nem  por  isso  deixou  de 
executar  o  projecto  que  Gerardo 
concebera,  da  instituição  de  Có- 
negos Regrantes;  e  Windeseim  , 
perto  de  Swol ,  lhe  pareceo  para 
esse  fim  logar  mui  accommodado. 

Obtida  permissão  de  Guilher- 
me, Duque  da  Gueldres,  e  do 
Bispo  de  Utrecht,  houve  um  rico 
burguêz ,  chamado  Bertholdo  The- 
nhave,  que  no  anno  de  1386  oSe- 
receo  um  campo  em  que  se  lança- 
rão os  fundamentos. do  Mosteiro  de 
Windeseim,  que  depois  deu  nome 
a  toda  a  Congregação. 

Peia  muita  liberalidade,  que 
naquelles  tempos  havia,  terminou- 
se  o  Mosteiro  de  Windeseim  no 
anno  seguinte,  sendo  a  sua  Igreja 
consagrada  a  Nossa  Senhora,  e  a 
^nto  Agostinho;  e  nelle  tomarão 
lo^o  habito  e  proííessarão,  em  1388, 
seis  Clérigos  da  vida  commum, 

Viviào  estes  Cónegos  vida  tão 
exemplar  e  austera,  e  de  tão  gran- 
de estima  se  tornarão  dignos,  que 
logo  as  fundações  se  multiplicarão, 
e  até  se  lhe  unirão  muitos  antigos 
Mosteiros  de  Cónegos  Regrantes, 
taes  como  os  de  Einsteim  ,  Fonlai- 
ne^Maria  de  junto  de  Arnhem,  e 
outro  de  perto  de  Horn,  que  com 
os  de  Amsterdam  ,de  Wrendeswel, 
e  do  JV]on(e  de  Santa  fgnez,  em 
14.0€  formarão  um  Capitulo,  e  re- 
cebenK)  as  novas  Constituições  fei- 
las  para  o  Mosteiro  de  Windeseim, 
que  ficou  sendo  cabeça  da  nova 
Congregação' desle  nome. 

Com  a  protecção  que'  lhe  foi 
dada    pelos    Soberanos   Ponlifíces 


Bonifácio  9/  e  Martinho  5/,  che-* 
gou  a  Congregação  a  contar  cehlo 
e  vinte  Mosteiros  de  um-  e  outro, 
sexo,  concorrendo  taníbem  muito 
para  este  augmento  o  haverem-se- 
lhe  unido  as  Congregações  de  Vai- 
Vert,  e  de  Nuys,  das  quaes  mais 
abaixo  nos  occuparemòs. 

Mas  alguns  Mosteiros  da  Con* 
gregação  de  Windeseim  quizerão 
viver  em  maior  recoleção,  e  guar- 
dar clausura,  como .  os  Cartuxos ; 
e  tantas  instancias  6zerão  no  Ca- 
pitulo Geral,  que  por  fim  quinze 
Mosteiros  o  alcançarão,  fazendo 
um  quarto  voto  — de  clausura  per- 
petua. A  Congregação  se  dividio 
então  em  duas  Provincias:  Alema- 
nha Superior,  e  Alemanha  Inferior. 

Consistia  o  Vestuário  da  Con- 
gregação de  Windeseim  em  um 
habito  branco,  'Com'roquete,euma 
grande  murça  preta,  estando  em 
casa.  Thomas  a  Kempis,  falesci- 
do  em  1471,  foi  um  dos  muitos 
ornamentos  desta  Congregação.  O 
seu  1.*  Mosteiro  de  Religiosas  foi 
fundado  em  1394,  perto  de  Ams- 
terdam ;  e  o  «.*"  era  Diepenhem , 
no  anno  de  1400,  transferi ndo-se 
para  el4e  as  Religiosas,  que  Ge- 
rardo Groot  havia  estabelecido  na 
sua  casa  de  Deventer,  e  que  píis- 
sarão  a  se  vestir  como  as  Conegas 
Regrantes  de  Latrão. 

O  Mosteiro  deVal-Vert,  na 
linguagem  do  paiz  chamado  óro- 
eneiidael^  foi  na  sua  origem  ape- 
nas um  Eremitério  para  o  qual, 
no  principio  do  século  14.%  se  re- 
tirou João  de  Bosco,  descendente 
dos  antigos  Duques  do  Brabante, 
sendo-lhe  este  sitio  concedido  pelo 
Duque  João  S.'  Dous  outros  Ere- 
mitas o  occuparão  succossivamen-* 
te  até  ao  anno  de  1343,  em  que 
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giada  de  Cónegos  Seculares,  que 
vivessem  em  commum,  conforme 
o  primeiro  projecto  de  Gorario,  e 
seus  companheiros,  que  ja  então 
erão  desoito,  e  todos  de  Ordens 
Sacras.  Deu-lhes  o  Bispo  os  ne- 
cessários Regulamentos ,  e  lhes  dei- 
xou faculdade  para  os  alterarem, 
se  as  circunstancias  o  exigisáem. 

Angelo  Corario ,  eleito  Papa 
em  1406 ,  debaixo  do  nome  de  Gre- 

{|[orio  12/,  conãrmou  este  Estabe- 
ecimento  por  Breve  de  S7  de  Julho 
de  1 407 ;  nomeou Cardeaes  António 
€k>rario ,  e  Gabriel  Condelmario ;  e 
deo  a  D.  Luiz  Barbo  a  Abbadia 
de  Santa  Justina,  que  depois  se 
tornou  cabeça  de  uma  famosa  Con- 
gregação ,  de  que  nos  occu paremos. 

Presume-se  que  estes  Cónegos 
,de  S.  Jorge  in  Àlgha  vi v ião  a  prin- 
cipio em  grande  pobresa,  c  unica- 
mente das  esmolas  dos  Fieis,  pois 
que  na  Vida  de  S.  Lourenço  Jus- 
tiniano se  lè,  que  esmollava  de 
porta  em  porta  pela  Cidade  de  Ve- 
neza, julí>ando-se  feliz  nin  se  ver 
humiliario  na  mesma  Cidade  onde 
tivera  respeitos. 

E  porem  pelo  tempo  adiante 
grangeanio  esles  Conogos  tào  íj^ran- 
de  fama  de  santidade,  que  imn(as 
outras  Colleíriadas  se  lhe  unirAo, 
e  vieríío  a  formar  a  Conírrejjacào 
de  S.  Jorge  em  Alii^a  depois  com- 
posla  do  treso  Casas,  sendo  a  se- 
gunda ^Santa  Maria  do  Horto,  em 
Venesa  —  3.*  Santa  Maria  eurf^^an- 
cio  —  4/  San  tia  f/o  de  Monteailice . 
ambas  fMn  Fadua  —  5  *  S.  Roque 
—  (i.*  Santo  yJr/ostÍ7iho  —  7.*  S. 
Firmo  e  S.  Rústico.  Iodas. Ires  na 
Diocí^sp  de  Vicencia  —  8.*  S.  Jor- 
(/e  em  Braida  —  0.*  Santo  ^ínf/clo 
do  Afoute^  ambas  cm  Vorona  — 
10/  S.  Fedro  em  B riria  —  ll^S. 


João  em  Arimino  —  IS.*  S.  Gi^e- 
yorio  em  Bolo7iha  —  13.*  S.  Sal- 
vador in  Lauro  j  em  Roma. 

Esta  Congregação  abrangeo  ao 
Reino  do  Sicilia  por  diligencia  de 
Henrique  Simeão,  da  Cidade  de 
Palermo,  o  qual  havendo  acompa- 
nhado para  Roma  a  D.  Affonso 
Rei  de  Aragão  no  anno  de  1433, 
qbteve  licença  vocal  do  Soberano 
Pontifice  Eugénio  4."  para  trazer 
o  habito  dos  Cónegos  de  S.  Jorge  em 
Alga ,  e  voltando  ao  seu  paiz ,  deo 
começo  á  Congregação ,  que  teve 
quatro  Conventos,  sendo  cabeça  o 
de  Santiatjo  de  Maisara^  na  Ci- 
dade de  Palermo ,  e  que  foi  apro- 
vada pelo  mesmo  Sum mo  Pontifica 
por  Breve  de  1437.  Esta  Congre- 
gação vivia  em  grande  pobreza. 

Delia  existirão  também  três 
Conventos  em  Hespanba,  um  na 
Cidade  de  Cuenca ,  outro  na  Villa 
de  Redondella,  e  outro  em  Villa 
Escusa  de  Haro,  todos  de  Religi- 
osas. Ella  abrangeo  igualmente  ao 
Estado  da  Republica  de  Génova, 
ao  Ducado  de  Milão,  e  ao  Arce- 
bispado de  Colónia  em  Alema- 
nha. 

Celebrou-se  o  1/ Capitulo  des- 
ta Coniçregaçào  de  S.  Jorge  em 
Alga  no  anno  do  Híií,  c  neile  foi 
eUíilo  [)or  1.'  Geral  S.  Lourenço 
Justiniano.  Condelmario ,  elevado 
ao  Pontiiicado  debaixo  do  munetle 
Euo-enio  4.°,  concedeo  á  Coni:re- 
gaçào  muitos  privilégios,  que  de- 
pois forào  confirmados  por  seus  sue- 
cessores  Xisto  4.°,  Nicolao  b.\  Pio 
á.%  Paulo  S.",  Innocencio  tí.\  Ale- 
xandre G.',  e  Paulo  3.°  O  Suinuío 
Poniiiice  Pio  5.\  no  anno  de  lò70, 
obrigou  estes  Conesros  a  fazerem 
votos  solemnes,  conservando  sem- 
pre o  nome  de  Cónegos  becularesj^ 
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para  que  podessein  preceder  ao? 
outros  Regulares. 

Esquecida  a  pobreza  e  humiU 
dade  dos  Fundadores,  a  muita  ri- 
queza  lhes  fez  perdera  Regrulari- 
dade  a  ponto  de  que,  mui  justifi- 
cadamente, o  Summo  Pontifice  Cle- 
mente 9/  os  supprimio  em  1668, 
dando  seus  bens  á  Republica  de 
Veneza  para  despezas  da  guerra, 
que  tinha  com  os  Turcos, os quaes 
por  então  estavão  cercando  Cân- 
dia, qne  vierâo  a  senhoriar. 

UsavSo  os  Cónegos  Seculares 
de  S.  Jorge  em  Alga  de  uma  loba 
ou  sotana  branca,  e'por  cima  del- 
ia uma  túnica  azul  á  Venesiana,e 
uma  espécie  de  chapeo,  em  logar 
do,  capelo,  que  em  outro  tempo 
trazião.  A  côr  azul  lhes  foi  de- 
cretada por  Clemente  8.",  como 
sendo  a  do  habito  de  que  usava 
S.  Lourenço  Justiniano ,  um  de  seus 
Instituidores.  O  trajo  da  Congre- 
gação de  Sicilia  era  igual ,  mas  u- 
savão  de  sendalias  de  páo  ,  espécie 
de  socos  ou  tamancos. 

Elles  linhAo  por  Armas  um  S. 
Jorge  a  cavallo  assoberbando  um 
Dragfio,  con\  esta  Divizm  Super 
Aspxóem  et  Baúliscwin  ambulavis. 

ílis  quanto  nos  pareceo  suffi- 
cien(ê  para  dar  uma  breve  noticia' 
dos  ConeçíJS  Seculares  de  S.  Jorijo 
cm  Alg-a,  trabalho  quo  vamos  ter- 
minar com  alguns  apontamentos  da 
vida  deS.  Lourenço  Justinia\no,  um 
de  seus  Instituidores,  como  have- 
mos praticado  relativamente  a  ou- 
tros Fundadores  de  Ordens  Reli- 
giosas. 

Pertenceo  S.  Lourenço  Justi- 
niano á  família  Justiniana  de  Ve- 
nesa ,  qne  pretende  descender  do 
Imperaflor  do  uiesjuo  nome.  Sua 
mae  Quirina^  ticou  viuva  na  idade 


de  .S4  annos,:  rodeada  de  três  &li)09f) 
de  entre  .os  quaes  o  >maÍ8  illustre^ 
foi  S.  Lourenço  Justiniano^  ;  -  <>.  ^ 

Nasceo  elle  no  1,  ''de  Julho  dei 
1381,  quando  a  Cidade  deVe-nosa: 
se  entregava  a  folguedos  pela  vic- 
toria  alccinçada  na  jornada  de  Chio-- 
za ;  e  esta  circunstancia  íez  cou 
que  sua  mãe ,  no  momento  de  o  dár 
á  luz,  pedisse  a  Deos,  que  este 
filho  fosse  um  dia  terror  de  seus 
inimigos,  e  salvação  de  seuspatri- 
cios.  Assim  se  cumprio,  por  que 
Veneza  e  Palermo  o  contarão  coma 
um  de  seus  Protectores  e  Tutella- 
res  desde  o  anno  de  16S5,em  que 
as  libertou  da  peste. 

Inclinado  desde  a  infância  á» 
cousas  do  Ceo ,  entrou  S.  Lourenço 
Justiniano  na  associação  dos  Cóne- 
gos Secularea  de  S.  Jorge  em  Alga/ 
em  que  ja  se  achava  D.  Marino 
Quirino,  seu  tio  materno.  Foi  um 
dos  primeiros  desoito ,  que  a  com- 
poserão  ;  e  com  tanto  zelo  trabalhou 
pela  sua  prosperidade ,  que  mereceo 
o  titulo  de  um  de  seus  Fundadores. 
Elle  adoptou,  e  mantevesempre, 
um  viver  t  ao  austero,  que  ordenan- 
do-lhe  um  dia,  da  parte  do  Capi- 
tulo, três  Padres  dos  mais  aulho- 
risados,  que  moderasse  os  excessi- 
vos rigores  que  praticava ,  humilde- 
mente respondeo :  —  Farei  o  qne 
ordenaes ;  mas^  sfibei ,  que  a  quem 
se  resolvco  sofrer  por  Deos ,  nunca 
faltarão  meios  de    o  conseguir.  — • 

O  carço  a  que  fui  elevad.o  o 
nfio  fez  desii^.ar  de  sua  habitual  hu- 
mildade, e  continuou  de  occupar- 
se  nos  mais  vis  misteres.  Sua  pra- 
lica  ordinária,  ou  tinha  por  objecto 
suas  falias,  ou  a  humildade  de 
Jesus  Christo. 

Duas  vezes  foi  falsamente  ac*- 
cusado  em  pleno  Capitulo.  Mapri- 
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Oleira  reconheceo  uma  falia ,  que 
náò  eommettera.  Na  segunda  guar- 
dou silencio 9  para  náo  favorecera 
malíoía  dos  que  falsamente  o  haviâo 
aoeusado. 

Tanta  virtude  não  podia  per- 
manecer occulta.  O  Summo  Ponti- 
fico Eugénio  4/,  um  de  seus  compa- 
nheiros Fundadores  da  Gongrega- 
r%  ção ,  por  três  vezes  o  nomeou  Bispo 
*^  de  Veneza ,  que  finalmente  acceitou 
por  obediência. 

Tinha  elle  então  51  annos;  e 
durante  os  fB3 ,  que  ainda  esteve  so- 
bre a  terra,  em  nada  alterou  seu  an- 
tigo modo  de  viver ,  e  nem  ao  menos 
mudou  de  trajo. .  Nenhum  fausto , 
nem  na  casa,  nem  na  família ,  que  se 
limitava  a  mui  poucos  domésticos, 
e  dous  Cónegos  do  seu  Mosteiro , 
um  dos  quaes  o  ajudava  a  rezar,  e 
com  o  outro  partilhava  as  penosas 
fiinçdes  de  seu  ministério.  Tudo 
quanto  tinha  o  repartia  pelos  pobres. 

Por  mais  que  o  Soberano  Pon- 
tífice Eugénio  4.*  forcejou  por  atrai- 
lo  a  Roma  a  fim  de  se  auxiliar  com 
seu  conselho ,  nunca  o  pôde  conse- 
guir, que  com  a  longa  jornada,  e 
com  a  sua  fraqueza  se  desculpava 
elle  sempre. 

Quando  porem  este  Pontifico, 
constrangido  a  sahir  de  Roma,  se 
refugiou  em  Florença  ,  e  depois  em 
Bolonha,  S.  Lourenço  Justiniano, 
que  ja  nao  podia  prevalecer-se  da- 
qiielias  desculpas,  se  lhe  foi  apre- 
sentar; mas  por  que  só  anhelava  vi- 
ver na  sua  Diocese,  obteve  logo  per- 
missão para  se  retirar. 

No  Pontificado  de  Nicolao  5.\ 
successor  de  Eugénio  4.^  é  que  na 
pessoa  de  S.  Lourenço  Justiniano  se 
reunio  o  PalriarchadodeGrade,eo 
Bispado  de  Veneza ,  terminando  as- 
sim as  diflerenças,  que  exisliâo  en- 


tre os  dous  Prelados ;  por  que  estava 
ordenado ;  que  aquelle  que  sobrevi- 
vesse, seria  Patríarcha  e  Bispo  de 
Veneza. 

Na  idade  finalmente  de  74  an- 
nos, salteando-o  uma  febre ,  em  pou- 
co tempo  o  levou  á  extremidade. 
Então  mesmo  via  elle  com  pezar  o 
vivo  interesse  com  que  se  pretendia 
atalhar  seu  inal,  porque  de  tanto  se 
julgava  indigno;  e  nem  mesmo  o  pu« 
derâo  convencer  de  que  durante  a 
doença  deveria  servir-se  de  alguma 
iguaria  mais  delicada.  Até  que  ven- 
do,aproximar-se  a  hbra  derradeira» 
levantando  os  olhos  para  o  Geo,  pro- 
ferio  amorosamente  estas  palavras : 
—  Fòu  ter  com  vosco ,  ó  Bom  Jê- 
5tis  /  —  E  para  consolar  seus  domés- 
ticos, que  se  debulhavão  em  lagri- 
mas ,  disse-lhes :  —  Andai  dcJti  com 
as  vossas  lagrymas :  isto  não  he  teni'^ 
po  de  lagrymas ,  $enâo  de  alegria.  — 

Fazendo-se  conduzir  para  a 
Gapella ,  tranquillamente  entregou 
sua  alma  a  Deos,  em  8  de  Janeiro  de 
1455. 

Havia  elle  ordenado,  que  seu 
corpo  sem  pompa  alguma  fosse  con- 
duzido para  o  seu  Mosteiro  de  S. 
Jorge  em  Alga ;  míis  os  Cónegos  da 
Cathedral  ja  mais  o  quiserâo  con- 
sentir, e  latem  permanecido, ope- 
rando grande  numero  de  milagres. 

O  Summo  Pontífice  Clemente 
7.**  o  beatificou  em    15S4. 

A  sua  Canonisação  foi  devida  a 
Alexandre  8/,  no  anno  de  1690. 

«  Foi  o  Santo  Patriarca  de  es- 
í9  tatura  prócera,  corpo  direito,  alvo 
V  do  rosto  ,  olhos  azues,  e  muito  en- 
»  graçados,  o  nariz  afilado,  mas  com 
»  grande  proporção,  a  bocca  peque- 
M  na,  asmSos  compridas.  ??  —  Ceo 
aberto  na  Terra  ,  Liv.  único  , 
Cap.  44. 
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